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Em execução ao que determina o Art. 41 § único da Constituição

deste Estado cabe-me a honra de apresentar a V. Ex. o Relatório dos

serviços a cargo da Secretaria da Fasenda durante o anuo de 1911.

Avulta, pela sua importância a parte que diz respeito á Receita

e despesa do Estado naquelle exercicio, e ao seu Activo e Passivo.
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Balanço da Receita e despesa do Estado

RECEITA QUANTIAS

Renda do Estado

Ordinária

Extraordinária .

Renda com applicacâo especial

Arrecadação da sobretaxa de 5 francos por sacca de cnfé

exportado. .

Divida interna fundada

Emissão de apólices da 7 ,a serie

Divida fluetuante

Cofre de Orplians

Bens de Ausentes
Depósitos

Bancos e correspondentes no paiz e no extrangeiro

Adeantainentos recebidos em conta corrente

Letras do Thesouro

Emittidas no exercício

Valores em café

Pelas vendas realisadas no exercício e lançadas pelo preço
do custo

Montepio dos Magistrados

Caixa Beneficente da Força Publica

Caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos

Director da Hospedaria de Immigrantes

Depositário Publico da Capital

Caixa de 1912

Supprimento recebido desta Caixa

Diverso3 saldos

Saldo da Pagadoria do Thesouro

SOM MA
Saldos de 1910

Conforme o respectivo balanço . .

57.284:867$647
6.661:3001044 63.946:1 67$6'J1

4.223:641$137
297:743$250

3.239:264$382

2õ.047:191$814

642:000$000

7.760:648$769

1.046:125$O00

114.627:091$727

4O.580:193|269

53:730$000

51:7018272

684:702$876

4 ::!27$815

1.254:1745000

2.600:000$000

5991530

258.298:653$763

31.790:770$034

290.089:423$ 797

Contabilidade, 3 de Abril de 1912
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de São Paulo no exercício de 1911

DESPESA QUANTIAS

Secretarias de Estado

Secretaria do Interior

Secretaria da Justiça

Secretaria da Agricultura

Secretaria da Fazendfi, .

Divida fluctuante

Cofre de Orphans
Bens de Ausentes
Depósitos .

Bancos e correspondentes no paiz e no extrangeiro

Liquidações de contas correntes feitas no exercício

Letras do Thesouro

Importância das resgatadas no exercício

Empréstimos da Valorisaçâo

Empréstimo de 1908, de £ 15.000.000-0-0

Amortizado no exercício

Empréstimo, de 1907, de £ 3.000.000-0-0

Amortizado no exercício

4.350.

223.

000-0-0

570 0-0

£ 4.573.570-0-0

Despeza da Valorização

Juros dos empréstimos da defesa do café,

differenças de cambio, conservação dos

cafés armazenados e outras despesas.

Menos : lucro nas vendas de cafés no exer-

cício, differenças de cambio e outras in-

demnisações

Montepio dos Magistrados

Caixa Beneficente da Força Publica

Caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos . .

Depositário Publico da Capital

Director da Hospedaria de Immigrantes • •

Diversos saldos

Liquidação de saldos a favor de diversos .

Caixa de 1910

Supprimento feito a esta Caixa ....
S01IMA .

Saldos para 1912

Em Bancos e Correspondentes no Extrangeiro.
Idem, idem no Paiz
Em Caixa '

. . .

Xa Caixa da Sobre taxa-ouro

Xa Caixa da Pagàdoria da Agricultura.

Em poder de Estradas de Ferro
Diversos Responsáveis

26. 099:61 2$31'i

19 306:116*690

20.25G:132$354
14.870:384$263

25.386:1731211
23.347:158$096'

!

83.859:847*924

1.791 :885$683
241:2â4$955i

1.493:954$483 3.527:075$ 121

88:257$560

74.011:895*443

69.600:000*000

3.577:120$000 73.177:120*000

6.793:495*627

52:000$000

47:363*895

657:854*448

532:000*000

17:369$97G

j

9:320*859

2.445:4001000

245.219:000*853

15.678:717$522
28.652:194*748

112:254$670
49:307$648
199:018$613
141:479*798
37:449*945 44.870:422$944

290.089:423*797

C. Carvalho — Chefe da Contabilidade
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Comparada a receita arrecadada ....
com a que foi orçada pela lei n. 1 .240 de 30
de Dezembro de 1910

verifica-se uma maior arrecadação, ua impor-

tância de

que, ua sua totalidade provém do grande

augmento que teve a reuda sob o titulo —
imposto de transmissão de propriedade inter-

vivos — que tendo sido orçado em .

prodnzio

ou mais

63.946:167$691

58.34 1:000$000

5.605:167^91

5.300:000$000
12:701:703$508

7.401:703$508

A receita ordinária e extraordinária, decompõe-se pela

seguinte forma:

Direitos de exportação

Taxa de expedieute

Imposto de transmissão de propriedade inter-vivos

Dito causa-mortis

Sello do Estado

Imposto de viação

Imposto predial

Taxa de exgottos

Taxa de consumo de aguas e obras extraordinárias

Taxa de matriculas

Venda de terras publicas

Cobrança da divida activa

Imposto sobre novas plantações de café

Taxa Addicional

Imposto s prop. immovel não cafeeira.

Imposto s/ o capital das Emp. Industriaes

Imposto s/ o capital de casas de commercio .

Imposto s/ o capital das Soe. Anouynias .

Imposto sobre o capital particular empregado
em empréstimos

Imposto sobre o consumo de aguardente

Taxa Judiciaria

Taxa das feiras de gado
Imposto sobre terrenos com frente para o canal

do mangue em Santos

Indemnisações
Eventual e multas
Renda de estabelecimentos do Estado .

Imposto sobre loterias

Total . . .

27.603:889$955
132:971$350

12.701:703$508
2.359:499$235
806:103$354

1.255:357$411

1.971:532$138
I.227:527§533

2.523:õ63$380
201:442$400
213:777$236

1.094:27 1$727

2.104:660$032
187:377$065
125:680$9Í7
660:483$831
712-.969$099

644:385$950
531:489$280
226:1 82$ 190

5.289:503$537
161:239$578
483:556$929
727-.000$000

63.946:167$69]

As fontes de receita que mais avultaram no exercicib foram os Direitos de

Exportação e o Imposto de transmissão de propriedade inter-vivos.
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Rxportação

valor official da exportação total do Estado de São Paulo attÍDgio a \U
3S4.190:503$U03 sendo:

GÉNEROS SUJEITOS aos DIREI

Café . .

Couros
Carvão
Fnuio .

Lenha .

1'OS DE EXPORTAÇÃO

TAXA DM EXPORTA AOGÉNEROS SUJEITOS SOMENTE

Tecidos de algodão

Tecidos diversos .

Solas e arreios

Calçado
Ronpas

.

Saccos vasios

Garrafas vasias

Papel .

Impressos

Chapéos
Cerveja.

Ferragens
Feijão .

Arroz .

Farello (ks

Bananas
Armarinho
Outros géneros cuja exportação foi de valor offi

ciai inferior a 1.000:000$000 . . . .

Géneros de prodncção estrangeira reexportados

Géneros de prodncção de outros Estados reex

portados

Total Rs

,505.386),

306.300:4 17$000
10:459$000

6$000
395:439$503

2S5$000

10.849:

1.100:

1.335;

5.390:

2.969:

1.460:

1.123:

1.243:

3.226

4.442;

1.763

2.207

1.764

4.120

1.338

1.043

3.414

748$200
942$400
274$000
216$100
360$000
710$400
711$600
038$000
548$000
072$800
800$000
143$500
38õ$000
6

1

I $0U0
133$500
222$000
620$660

i 5.617:5801000

306.706:606$503

74.41U:847$160

3.015:764$540

57:284$s()lj

384.190:503|U03

A exportação do Café foi de Ks. 496.136.930 equivalente a 8.268.948 saccas

de 60 kilos, representando um valor official de Rs. 306.300:4 17$000 devendo notar-se,

porem, que a maior parte do anuo vigorou a pauta official de 600 réis por kilo, muito
inferior ao preço real que vigorou no mercado de Santos.

A exportação pelo porto de Santos tem os seguintes destinos

:

New York . 2.200.427 Saccas

New Orleaus 1.028.626

3.229.053 Saccas

Bueuos Ayres 141.377

Hamburgo . 1.493.439 »

Bremen . 113.691 »

Havre 484.926 »

Marselha
1

96.184 »

Bordeaux 7.691 »

Antuérpia 243.920 »

Rotterdam 857.222 >»

Trieste . 763.480 »

Londres . ] 80.350 »

Génova . 121.527 »
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Canal

Barcelona ....
( íopenhague ....
Gibraltar . ...
Alexandria ....
Srayrua

Málaga
Nápoles

Veneza
Valência ....
Santander ....
Stockolmo ....
Gotheinborg....
Liverpool ...
Oadiz

Christiania ....
Constantinopla .

Southa-mptou
Outros destinos.

Para Consumo de bordo

Õ32.165 Saccas

44.568 »

7.075 >j

2.025 »

12.000 »

1.500 »

9.075 »

5.828 »

11.631 »

375 »

7.225 »

71.666 »

64.364 »

004 »

5.949 »

9.150 »

1.125 »

55.413 »

81.338 »

1.677 »

Total 8.657.913 Saccas

incluindo nesta somma o Café de diversas procedências.

Imposto de transmissão de propriedade inter-vivos

A natural valorisação da propriedade pelo preço favorável qne attiugiu o Café,

produsio uma intensidade aiuda não observada até o presente, na movimentação da pro-

priedade, manifestada na liquidação de hypotbecas, transferencia de immoveis ruraes e

urbanos, e acquisição de terras uas zonas até aqui- inexploradas, para a fundação de

novos estabelecimentos agrícolas.

Assim é que em 1911 o imposto de transmissão inter-vivos produsio Rs-

12.701:703$508 contra 9.094:895$185 arrecadados em 1895 e que foi o anuo de maior
arrecadação anterior a 1911.

Outros impostos

Tiveram a sna arrecadação regular, costumeira, bavendo nelles differenças para
mais ou para menos do orçado, devido ao excesso ou deficiência do calculo orçamentário.

Despesa

A despesa fixada pelo Art. l.° da Lei u. 1245 de 30 de Dezembro de 1910 foi

de Rs. 58.325:671$214 assim dividida:

Secretaria do interior 1 5.780:787$568 '

» da Justiça 14.029:387$999
» » Agricultura 8.265:722$7.V>

» » Fazenda 20.243:772$892

.">S.325:671$214

a despesa paga attiugio a 83.859:847$924

resultando um excesso de despesa de Rs. . . 25.534: 176$7 10
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Este excesso de despesa provem da deficiência, e digamos mesmo, do modo
defeituoso por qne são feitos os nossos orçamentos.

A deficiência demostra-se attendendo a que a despesa ordinária foi lixada para

cada Secretaria da segninte fornm :

Secretaria do Interior 15.786:787$568
» da Justiça 14.029:387f999
» » Agricultura 8.265:722$755
>. » Fazenda 20.243:772$892

Rs. . 58.325:671 $2 14

quando a despesa» ordinária real que teve de ser paga pelo Thesouro foi a seguinte :

Secretaria do Interior
'

16.893:G32$078
» da Justiça 14.690:908$037
» » Agricultura 1 6.220:7 33$590
» » Fazenda 20.643:832$3!)í)

Total 68.449: 106|104

verificando-se portanto, só na despesa ordinária uma deficiência na previsão orçamentaria

de Rs. 10.123:434$890 dos qnaes Rs. 7.955:010$835 perteucem á Secretaria d' Agricul-

tura Rs. 1.106:844$õl0 á do Interior, Rs. 601:520$038 á da Justiça e Rs. 40.059$507
á da Fazenda.

O defeito de organisação orçamentaria verifica-se com o faeto de realisarem-se

despesas por — Créditos especiais — que attiugiram em 1911 a Rs. 15.410:742$820 com
serviços, muitos dos qnaes ja vem de exercicios anteriores e ainda tem de se prolongar

por vários ânuos. E' claro, que taes serviços, comquanto de despesa variável, podiam ser

previstos na lei do orçamento, tornando-a mais verdadeiro, evitando á administração o

ser obrigada a gastar ás vezes com os serviços a cargo de urna Secretaria o triplo da
quantia c*om que ella vem comtemplada na Lei de orçamento.

A despesa paga distribuio-se pela seguinte fornia, pelos serviços a cargo de

cada Secretaria:

Secretaria do Interior

1." .Presidente do Estado . 7G:400$000
2.° Senado 506:722§979
3." Camará dos Deputados 863:164$619
4.o Secretaria de Estado 277:960$0l>0
õ.° Almoxarifado 20:360$000
6.° Bibliotheca Publica 32:400$000
7.o Directoria Geral de Instrucção Publica. . 187:800$000
8.° Escola Normal, Escola Complementar, Escola

Modelo e Jardim de Infância .... 498:õ79$05G
9.° Escola Complementar e Grupo Escolar de

Itapetiuinga 174:000$000
10 Escola Complementar de Piracicaba. . . 77:453$140
11 » » » Campinas . . . 81:604$017
12 » » . » Guaratiuguetcá . . 82:503$823
13 Ensino publico primário 8.977:436$886
14 Gymnasio da Capital 192:00C$54O
15 » de Campinas" 172 :209$337
16 » » Ribeirão Preto 127:131$169
17 Escola Polytechnica 442:942$421
18 Seminário de Educandas 77:740$000

'.19 Hospício de Alienados 698:318$370
20 Repartição de Estatística e Archivo do Estado 100:841$941
21 Diário Official .

'.. 220:000$000
22 Museu do Estado 78:838$3õ0
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23 Serviço Sanitário 1.397:520$000

24 Soccorros públicos • 1.405:623$024
25 Pinacoteca do Estado 19:19G$700

26 Subvenções 34:879$ 100

27 Eventuaes e representações . : . . . 70:0U0$00(J

Somraa . . . 16.893:632$078

Créditos especiaks

Despesas do Congresso Constituinte .... 9.80:451$760

Prédios escolares 1.737:320$816

Escola Normal de S. Carlos 80:736$400
Novas edificações no Hospício de Juquery . . 2G6:050$8í>9

Escola Normal de Pirassununga 37:163$361
» » » Botucatú 33:293$ 140

Zelador das Grutas Calcareas l:320$0UO

Hospital de Isolamento de Santos .... 108:107$650
Auxilio ás victimas das inundações em Paraná e

Santa Catbariua 100:000$000
Reorganização do Almoxarifado da Secretaria do

Interior
'

12:0õ0$2G0

Somraa . . . 20.256:1 32$3ò4

Secretaria da Justiça

1.° Secretaria do Estado . 596:986$605
2.° Administração da Justiça 1.452:306$240
3.° Ministério Publico . 493:31 C$605
4.° Junta Commercial . 33:063$88U
5.° Serviço Policial . 850:605$240
6.° Prisões do Estado . 1.68fi:136$852

7.° Instituto Disciplinar 1 7:6771895
8.° Colónia Correccional 96:050$930
9.° Força Publica 9.4!3:939$800
10 Pagador ia da Força Pu-

10:823$990
11 Eventuaes .... 40:000$000 14.690:9088037

14.090:908|037

CllEDITOS ESPECIAES

Avisos de Incêndios . 179:118$726
Melborameutos no Corpo de

Bombeiros .... 357$500 179:476$226

14.870:384$263

1.°

2."

3.°

4."

5.°

Secretaria de Estado
Inspectoria de Immigra-
ção do Porto de Santos
Serviço de Inimigração e

Colonização ....
Serviço Agronómico.
Commissao Geograpbica
e Geológica ....

Secretaria da Agricultura

1.362:616$976

67:200$O0U

3.374:466$796
1.436:300$000

221:840$000
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ô.° Obras publicas em geral

7.° Saneamento de Santos

8.°. Contractos e subvenções

9.° Repartição de Aguas
Esgotos ....

10 Tramway da Cautareira

1

1

Repatriação de Traraigran

tes

12 E. deF. Fnnilense .

13 Transporte em estradas

de ferro . . . • .

14 Comrnissão de tomadas
de contas

lõ Despezas eveutnaes .

2.200:2741345

2.599:458$883

683:454$14Õ

•2.30G:600$000

3 12:03;)$:) 13

*

5:000$000

289:484$Í56

243:194$282

18:208$500

50:000$000 16.220:733$590

16.220:733$590

Exposição de Turim

Novas construcções da E. de

F. Sorocabana .

Aguas e esgotos dePirajvi.

Canal do Tarnanduateby .

Propaganda do café

Prolongamento da E. de F.

Fnnilense ....
Escola de Aprendizes Ar-

tífices

Melhoramentos da Capital.

Ramal do Guapira

E. de F. de Piudamonhan-
gaba aos Campos do
Jordão

Constrncção do novo palá-

cio do Governo

Extincção de gafanhotos .

Indemnização ao concessio-

nário da E. de Ferro

de S. Sebastião ás Raias

de Minas ....
Representação do Estado

na Exposição Nacional

de 1908 ....
Congresso Agricola

Constrncção do novo quar-

tel de Bombeiros.

Nova Penitenciaria da Ca-

pital

Créditos especiaes

146:738$058

869:223$343

135:000$000

100:584$629

313:398$061

645:928$097

12:000$000

6.056:484$290

27:373$502

41:998$273

2:395$700

5:157$4õ0

600:000$000

12$000

46:931$100

30:000$000

132:215$! 18 9.165:439$621

25.386:173$211
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Secretaria da Fazenda

].° Secretaria da Fazenda e Thesonro do Estado 567:200$000
2.° Administração e arrecadação das rendas . . 3.136:908$478
3.° Fisjcalisações 23:600$000
4.° Exercidos findos. . . .' 875:349$216
5.° Reposições e restituições 42:608$062
6.° Juros diversos 8.505:984$636
7.° Differença de cambio 3.729:215$465
8.° Aposentados Q84:445$262
9.° Reformados 3G0:024$932

10 Auxílios e subvenções 2.673:033$060

11 Eventuaes . . 45:463$288

20.643 :832$399
CRÉDITOS ESPECIAEs:

Indemnisação ao Dr. Virgílio de Rezende . . . 74:804$297
Responsabilidade do ex-depositario publico,

Dr. Francisco de Campos Andrade Júnior. . . 28:226^034
Empréstimo á Santa Casa da Capital .... 1 .UOU:000$00<)

Desapropriações e obras 1.314:091 $282
Garantias de juros ao Banco Hypothecario e Agrícola 259:478$04õ
Garantia de juros e armazéns geraes .... 26:720|039

23.347:158$096

Activo e Passivo

O Activo e Passivo do Estado de S. Paulo ao terminar o exercício de 1911 era

O demonstrado pelo seguinte Balanço; cujos diversos títulos encontráveis minuciosamente
demonstrados no Relatório do Thesonro. (Aunexo n. \)
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THESOURO DO ES
BALANÇO DO EXERCÍCIO DE 1911—Encerrado em

ACTIVO
Próprio» alo E»ta«lo

Valor dos escripturados até o encerramento do exercício.

Valore» pertencente! ao Estado
Apólices Federaes
Apólices Estadoaes
Diversas cambiaes e outros valores

Divida Activa
Saldo escripturado até o encerramento do exercício

Banco» fie Custeio Rural
Empréstimos em apólices especiaes do auxilio agrícola a 20 bancos fun

dados no Estado

Café Armazenado
,

Valor do existente calculado ao preço do custo

l>e»»e»a «la » alori»ação

Saldo desta conta a amortisar em exercícios futuros com o produeto da
sobretaxa ouro sobre o café exportado, de producção paulista.

SALDOS PARA 1912

Em Bancos e Correspondentes no extraugeiro

Em Bancos e Correspondentes no Paiz
Em Caixa
Na Caixa da Sobretaxa ouro
Na Caixa da Pagadcria da Agricultura
Em poder de Estradas de Ferro
Em poder de diversos responsáveis

170.869:864$789

25:000$00
1:000$000

32:80áS'.i7n 58:804$970

22.836:125$030

1.000:000$000

172.164:242$091

57.199:09I$168

15.678:717$522
28.652:1941748

112:254$670
49:3073648
199:018$613
141:4795798
37:449*945 44.870:4221944

Somma

Valore» ile Compensação no Passivo
Contractos de hypothecas recebidos de listradas de Ferro subvenciona-

das pelo Estado e outras
Valores recebidos era caução e era deposito
Caixa Especial de juros de apólices
Estampilhas e papei sellado existentes no Thcsouro e nas Estações de

Arrecadação
Caixa Especial de apólices a emittir

1.8M:000$000
2;647:025$507

257:490|000

27.099:992$400

803:000*000 32.508:507*907

501.507:058

Contabilidade, 3 de Abril de 1912.
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TADO DE SÂO PAULO
29 de Fevereiro de 1912 - PERÍODO ADDICIONAL

i=» a.ss rvo
l»ii iil.l lAlcriiii I iiikI.iiI.i

Calculada ao cambio de 27—Saldo em circulação :

Empréstimo de 188S— Louis Cohen and Sou . . £
» D 1888— British Bank of South Ame-

rica Ltd. »

» 1890—J. Henry Schrõder & O. . 9

» » 1904— London and Biasilian Bk. Ltd »

« 1905—Dresdner Bank
•» 1907—Sorocabana Railway Cy

»

461.300-0-0

200,700 - 0-0

190.200-0-0

889.639 -0-0

3.667.300-12-6

2.000.000 - 0-0

£ 7.409.139-12-6

Divida Interna Fundada
Apólices da 2. a serie ....

3.»
4.a

5.°

6.a

7.a

8- a

9.
a

Divida iiiiiiii.inii

Dinheiro de Orphãos
Pinheiro de Ausentes
Depósitos Diversos

Apólices do Auxilio Agrícola
Emittidas para empréstimos a Bancos de Custeio Rural que figuram no

activo
,

Empréstimo da 'Valorisação

|

Saldo do Empréstimo Federal de £ 3.000.000, do
exercício de 1907

Saldo do empréstimo de £. 15.000.000-0-0, contra-

ctado com J. Henry Schrõder & C, Société

Générale, de Paris e Banque de Paris et des

Pays Bas

2.568.824-0-0

7.847.080-0-0

£ 10.415.904-0-0

Bancou e Correspondentes no Paiz
Adeantamentos recebidos em conta corrente

l„ct r a» do Theionro
Saldo em circulaç«ão

Diversas Contas
Saldo da conta «Montepio dos Magistrados»

» » » Caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos .

Saldo da Caixa Beneficente da Força Publica. ........
Saldo da conta «Director da Hospedaria de Im migrantes» .

Saldo da conta «Depositário Publico da Capital»

Saldos diversos .

Exercício ue l!Mi
Supprimentos recebidos da Caixa deste exercício no período addicional

de janeiro e fevereiro

Somma
Património do Estado

Activo liquido ao encerrar-se o exercício

Valores de Compensação no Activo
Garantia hypothecaria de Estradas de Ferro .

Valores diversos recebidos em caução e em deposito

Juros de apólices depositadas em Caixa especial .

Estampilhas e Papel Sellado a emittir ....
Apólices a emittir

4.100:430$800

1.783:988$912
1.618:61 1$353
7.907:8893276

32 598:2073477
17.778:000$000

157:000$000
4.902:5001000
3.940:0003000
3.940:0003000
7.972:000$000
3.724:0001000

10.000:000$000
10.500:0003000

8.691:3533513
413:0261397

4.134:2013785

41.101:1843000

125.553:2803000

13:5823000
86:0043642
15:0523657
28:9843953

1.115:8123162
5993530

1.801:0003000

2.547:0253507

257:4903000
27.099:992$400

803:0003000

///•

6

J^ ^̂
l*

/

05.787:1273818

45.135.5003000

13.238:581$695

1.000:0003000

166.654:4643000

5.204:929$000

103.421:6343504

1.260:0353944

2.600:0003000

404.302:2723961

64.696:2783031

468.998:5503992

32.505:5073907

501.507:0583899

Carlos de Carvalho—Chefe da Contabilidade.
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Divida Passiva

Tela leitura do balanço retro apresentado conbece-se que a — divida Passiva

do Estado ao termiuar o exercício de 1911 era a seguiute :

DIVIDA EXTERNA FUNDADA:

Empréstimos de 1888, de Luiz
Cohen & Sons £ 461.300- 0-0

Idem de 1888 — Com o Britisb

Bank (O Cantareira) . . . 200.700- 0-0

Idem de 1889— J. Heury Schrõe-

der'& C ".
. . 190.200- 0-0

Idem de 1904 — Loudou & Bra-
silian Bauk 889.639- 0-0

Idem de 1905— Dresdner Bank . 3.667.300-12-6
Idem de 1907 — Sorocabana Rail-

way 2.000.000- 0-0

7.409.1311-12-6 85.787:127$818

DIVIDA INTERNA FUNDADA :

Apólice da 2." á 9." Series . . 45.135:500$000
Apólices de Auxilio Agrícola . 1.000:000$000

FLUCTUANTE I

Dinbeiro de Orpbãos, bens de Au-
sentes e Depósitos diversos . 1 3.238:081 $695

Letras do Tbesouro : differença en-

tre o saldo de que a Renda
Commura é Credora na c/. da
valorisação e o valor das let-

tras era Circulação: . . . 40.712:76õ$245

OUTRAS PROVENIÊNCIAS:

Saldos devedores em o/c. de mo-
vimento em Bancos . . õ.204:929$000

Saldos de diversas c . . . . 1.260:035$944 106.551:81 1$884

Total Rs 172.338:939$702

E' esta a — Divida Passiva — propriamente dita, a que tem que ser custeada

pelos recursos ordinários do Estado.

Está calculada a dividida externa ao. Cambio de 27 que é o padrão Monetário
do Pai/,.

Se a calcularmos, porém, pela taxa adoptada para as operações da — Caixa de
Conversão — a divida passiva ticará elevada a Ks. 2 17.688:898$ 156 sendo:

empréstimos externos . ... • 1 1 1.137:086$272
» internos .... 106,551:8Í1$884

Total Rs 217.688:898$156

O serviço da divida passiva do Estado foi tratado com o costumado cuidado,
tendo sido amortizado durante o exercicio o seguiute:
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Empréstimos internos

Apólices da 2." série L48:(

» » 3." » 22:000$000
» » 4/ s> ](i :

r)0ii$000

» » 5.* » 16:500$000

.» » 6." j> 28:000$000 231:0U0$000

Empréstimos externos:

de 1888—Luis Cohen & Sous £ 23.000-0-0 204:447$000
de 1S88—British Bank . . £ 18.700-0-0 106-.224$300

de 1890— J. H. Schrõeder . £ 82.300-0-0 731:564$700
de 1904-Londou & Br. Bk. £ 19.Õ41-0-0 173:699$950
de 1905— Dresdner Bank . £ 4G.400-0-0 412:449$G00 1.688:38õ$550

1.919:385$550

Defeza do café

A sobre-taxa de 5 francos prodasio em 1911 Fr. 43,420.288,63 que tiveram a

seguinte applicação:

Entregue ao Tliesouro de Minas Geraes, correspon-

dente a 3 francos por sacca de Café de produc-

ção Mineira entrado no Estado de S. Paulo . . 1,208.219, 90
Importâncias restituidas a Contribuintes, por terem

sido indevidamente arrecadadas 1.339,00

Arrecadação liquida empregada no serviço de de-

feza do Café 42,210.730,63

Totai Frs. 43,420.289,53

Continuou a ser feito com regularidade o serviço de Amortisação e juros dos

empréstimos contrahidos para a Consolidação do Serviço de defesa do Café.

Ao encerrar-se o exercício de 1911, era a seguinte a situação do empréstimo de

£ 3.000.000-0-0-0 feito ao Estado pelo governo Federal.

Divida que veio do exercicio de 1910. . . £ 2.792.394-.-.

Amortisação feita em 1911 223.570-.-.

Liquido que passou para 1912. . . 2.568.824-.-.

Quanto ao empréstimo de £ 15.000.000-.-. a situação era a seguinte:

Divida que veio do exercicio de 1910 . . 12.197.080-.-'

Amortisação realisada em 1911. . . . 4.350.000-.-

Divida que passou para 1912 . . . . 7.847.080-.-

*
*

Os cafés pertencentes ao Estado tiveram o seguinte movimento

Vieram do exercicio de 1910 . . . . 6.305.133 Saccas
Foram vendidas em 1911 1.203.665 »

Passaram para 1912 5.101.468
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Distribuídas pelos seguintes portes: .

Havre 1.526.576

Nova York
Hamburgo
Antuérpia
Rotterdam
Trieste

Marselha .

Bremen

Total

1.056.288

1.195.662

999.999
85.113
87.30?

76.616

73.907

5.101.468

Saccas

»

»

»

»

»

»

A venda de cafés que se effectnou em 1911 foi tirada na se-

guinte proporção, dos stocks existentes em cada porto :

Havre

.

Nova York
Hamburgo
Antuérpia
Londres .

Rotterdam
Trieste

Marselha .

Bremen

Total

O café vendido em 1911 produsio.

que comparado com o preço de custo

produsio o lucro liquido de Rs. .

225.000
601.329
237.541

51.097

929
45.078
22.500
10.191

10.000

1.203.665

Saccas

55.045:530$850
40.580: 193$209

14.465:337$581

que todo, ua forma de nossos contractos, ficou em poder dos Banqueiros para ser em-
pregado no serviço do empréstimo de £ 15.000.000-.-.

Dos cafés vendidos, 1.203.653 saccas eram de cafés perfeitos e 12 saccas, jiro-

dueto de varreduras dos armazéns em Antuérpia

O movimento de nossas coutas com os Banqueiros foi o seguinte :

Importâncias debitadas aos Banqueiros :

Remessas em o da sobretaxa 24.777:593$845

Vendas de café 05.783:686$180

Transferencia de fundos entre Baaqueiros . 16.132:123$230

Juros e commissões 263:249$70U

Differeuças de Cambio S:667$40U

96.965:320$355

Saldo do exercício de 1910 C>.473 :070$626

Differença de Cambio na conversão do sal-

do á taxado 16 d 4.471:915$536

lis . . 107.910:918$517
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Importâncias creditadas:'.

Amortisação do empréstimo de £ 15.000.000-.-

Serviço do juros do empréstimo de .

£ 15.000.000.-.-

Commissão pelo Kerviço de pagamento de
juros e resgate de títulos do empréstimo
de £ 15.000.000.-.-

Conservação do Stock de Café ....
Transferencia de fundos eutre Bauqneiros .

Publicações, notários, correspoudeucia e ou-
tras despesas

Sei lo em Cambiae.s

Despesas dedusidas nas c/ de venda de café.

Differença de Cambio
Despesas de fiscalisação

Saldo para o exercício de 1912 ....
Rs

i;u.C»00:000$000

8.081:767$280

733:407$UG0
5.930: 123J093
16.132:123$230

63:840$780
2:797$084

738:155$330
22:445$980
152:148$120

101.456:808$557

6.454 :103$960

107,910:912$517

* #

Ao eucerrar-se o exercício de 1911 a situação do serviço de defesa do Café,

era a seguinte:

Activo :

Valor de existo de 5.101.468 saccas de ca-

fé armazenado 172.164:242$091
Passivo descoberto 57.199:091$168

Rs 229.363:333$259

Passito

:

Valor em circulação dos títulos

do empréstimo de ... .

£ 15.000.000.--- 7.847.080-.-. 125.553:280$000
Debito para com o Governo Fe-

deral, pelo empréstimo de..

£ 3.000.000.-.- 2.568.824-.-. 41.101 :184$000

£10.415.904-.-. 166.654:464$000

Debito para com a Caixa Commum do The-

souro do Estado por adeantameutos feitos. 62.708:869$269

Rs 229.363:333$269

As contas minuciosamente demonstrativas de todas as operações realisadas no

serviço de — Defesa do Café — em 1911, encontram-se no annexo sob n. 3 do pre-

sente relatório.

Synopse do quadriennio de 1908-1912

Terminadas as informações que se referem exclusivamente ao exercício de 1911,

julgo de conveniência fazer aqui uma ligeira recapitulação do movimento a cargo da
Secretaria da Fazenda, nos exercícios que formaram o quadrienuio da administração que
está a terminar.
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Receita e Despesa

A receita ordinária e extraordinária, arrecadada

duraute os annos de 1908 á 1911 impor-

tou no total de

em cnja somma fignram como principaes fontes:

os Direitos de exportação

o Imposto de transmissão de propriedade inter-

vivos e Cansa Mortis

o Imposto predial e a taxa de exgottos

a taxa de Consumo d'Agna
as Indemnisações, em cujo titulo estão com-

preliendidas as Contribuições da E. de F.

Sorocabana para o serviço da divida ex-

terna e interna

outros impostos ou taxas de menor importância.

Rs.

206.580:442$231

99.481:032$766

31.958:082$246
9.634-.044$969

8.604:212$003

20.577:391$234
36.325:679$019

206.580:4421231

Todas as nossas fontes de receita apresentam animador crescimento o qne se

verifica pelo facto da nossa receita, qne em 1908 foi de Rs. 41.235:032$485, ter-se

elevado em 1911 a Rs. G3.946: 1 ô7$69 1 o qne evidencia um angmento de mais de 50%
apesar de no auno de 1911 termos tido uma exportação de Café inferior ao limite mar-
cado pelos nossos contractos.

*
* *

A nossa exportação manifestou um sensível crescimento sobretudo no qne diz

respeito á Industria e á lavoura independente do Café, como se pôde verificar pela

seguinte demonstração

:

Exportação de Café

EXERCÍCIOS Quantidade em kilos Valor Official

1908
1909
1910
1911

496.028.650

802.190.738
421.992.494
496.136.930

246.551:014$390
369.007:739$460
194.1 16:547$870
306.300:417$000

2.216.348.812 1.115.975:718$720

Exportação de outros géneros

EXERCÍCIOS Quantidade em kilos Valor Official

1908

1909
1910
1911

68.225.807

79.785.539

102.166.585
1 lo.iiiio. sss

56.804:283$550
47.753:092$ 105
49.401:602$429

77,890:086$003

3G0.80S.siii 231.'.!09:004$087



— XXT —

Ao par do desenvolvimento ria nosso, receita cresceu também a despesa, como
se evidencia da seguinte demonstração

:

Despesa orçada e despesa paga de 1908 á 1911

EXERCÍCIO Despesa Orçada Despesa Paga Differença paia mais

1908. . .

1909. . .

1910. . .

1911. . .

48.722: 128$656
49.164:978$050
52.118:962$438

58.325:67l$214

67.988:G40$8õl

67.757:õ74$102
65.85 1:701 $3 10

83.859:847$924

19.266:5 12$ 195

18.592:596$052
13.732:738$872

25.534:176$710

Era inevitável este augmento nas despesas publicas, pois forçosamente os servi-

ços de Hygiene, Instrncção publica, Saneamento, Policia etc, etc, tinham de acompanhar
o prodigioso desenvolvimento do Estado, que se acceutna de anuo para anuo, com inten-

sidade ininterrupta.
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Quadro demonstrativo dos saldos recebidos do quadriennio 1904-1908 e dos que passam

para o quadriennio 1912 - 1916

TÍTULOS Saldos recebidos
Diferença

para mais

Diferença

para menos
Saldos

que passam

Em Bancos e correspondentes no paiz

Em Bancos e correspondentes no ex-

tra ngeiro

Em Caixa ..'....
Na Caixa de Três Francos ....
Saldo da conta «Exactores»

Saldo da conta «Estradas de Ferro» .

Saldo da Caixa da Pagadoria d;i

Em poder de Diversos responsáveis .

27.540:764$599

44.417:330$543

6:651$857
1$908

15:835$708
134:345$8tiõ

10:972$172

28.738:G'13$021

1.111:430$149

105:602$813
49:305$740
U:514$237
7:133$933

188:04G§441

10:1003000

28.652:194$748

15.678:717$522
112:254$670
49:307$648
27:349§9J5
141:479§798

199:018$613
10:100$000

72.125:902$652 28.738:613$021 1 483:133.$313 44.870:422$944

ACTIVO E PASSIVO

As alterações do Activo e Passivo do Estado uo Qriadrieniiio de 1908 á 1911 co-

nhecem-se do seguinte Quadro Comparativo

:





XXVI —

Quadro comparativo do $ctivo e passivo do

ACTIVO
Ao iniciar-se o

exercício de

1908

Differença para

mais

Diferença para

menos

Ao encerrar-se o

exercício de

1911

Próprios do Estado

Valor dos escripturados

Valores Pertencentes ao Estado

Pelos existentes

Divida Activa

Saldo escripturado

Bancos de Custeio Rural

Empréstimo em apólices do auxilio

agrícola a Bancos fundados no
Estado

Caíé Armazenado

Valor do existente calculado ao pre-

ço de custo

Despesa da Valorisação

Saldo desta conta a ser amortizado
em exercícios futuros com o pro-

ducto da sobretaxa francos

Saldos que Passam

Em Bancos Correspondentes no Ex-
trangeiro

Em Bancos e Correspondentes no
Paiz

Em Caixa
Na Caixa da Sobretaxa-ouro.

Na Caixa da Pagadoria da Agri-

cultura

Em poder de Estradas de Ferro

Em poder de diversos Responsáveis

145.656 :892$527

39:695$836

22.708:866$340

350:000$00n

270:578$554$948

44.417:330$543

27.540:764$599
6:651 $857

1$908

10:972$ 172
134:345$865
15:835$708

Transporta

25.212:972$262

19:109^134

127:258$690

650:000^000

57. 199:091 $168

1.111:430$149
105:602$S13

49:305$74O

188:046$441

7:133$933
21:614$237

98.414:3 12$857

170-869:864$789

58.804$970

22.836:125$030

1.000:000$000|

172.1 64:242$091

57.199:091 $168

28.738$613$021 15.678:717*522

28.652:1945748

112:254$670

49.307*648

1U9:018$613

141:479*798
37:449$945

511.459:912*303 84.691:5G4$567 127.152:925*878 468.998:550*992
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€staDo Do exercício de 1908 com o De 191

PASSIVO
Âo iniciar-se o

exercício de

1908

Diferença para

mais

ncerrar-se o

exercicio de

1911

Divida Externa Fundada

Calculada ao cambio de 27 — Saldo

em circulação :

Empréstimo de 1888 -- Louis Cohen
and Sons

Empréstimo de 1888 — Britisli Bank
of South America Ltd.

Empréstimo de 1899 -- J. Henry
Schiõeder & C *

Empréstimo de 1904 - London and

Brasilian Bank Ltd

Empréstimo de 1905 -- Dresdner Bank
Empréstimo de 1907 — Sorocabana

Railway Company

Divida Interna Fundada

Apólices da 2.a serie

>> y> 3.a » . . . .

» » 4 a »

» » 5.° »

» » 6.a »

» » 7.a »

» » 8.a »

» » 9.
a »

Divida Fluctuante

Dinheiro de Orphans
Dinheiro de Ausentes
Depósitos Diversos

Apólices do Auxilio Agrícola

Emittidas para empréstimos a Bancos
de Custeio Rural que figuram no

Activo

Correspondentes da Valorlsação

Saques feitos contra embarques de
café e adeantamentos em conta

corrente

Empréstimos para a Valorlsação

Empréstimo de £s. 15.000.000-0-0 .

Emp. de 1906 - de £s. 3.000.000-0-0.

contractadocom J. Henry Schiõeder
& C. ie e National City Bank . .

Emp.F. al de 1907, de £s. 3.000.000-0-0

Sobretaxa Francos

Saldo de arrecadação realisada .

Bancos e Correspondentes no Paiz

Adeantamentos recebidos em conta

corrente

Diversas Contas

Saldo da conta "Montepio dos Ma-
gistrados" .

Saldo da conta "Caixa Beneficente

dos Funceionarios Públicos" .

Saldo da conta "Caixa Beneficente

da Força Publica"

Transporta .

4.863.107$000

2.403 :552*212'

4.433:726*983

8.593 :062$266
33.777 :777$777

17.778:0001000

700:000$000
4.964 :500$000
1.750:000*000
3.511:500$000

5.389:731 $007
170:894*598

1.596:527$752

350.-000*000

184.045:271$206

46.449 :000$000
48.000 :000$000

2.119:310$726

5.583:770$513

2.190:000*000
428:500*000

7.972:000*000
3-724 :000$000

10.000 :000$000
10.500:0001000

3.301:622*506
242:131*799

2.537 :674$033

650:000*000

125.553 :280$000

8:520*000 5:062*000

86:004$642

8:203$449 6:849$20&

762.G76$200

619:563*300

2.815:115*630

4.100:430*800

1.783:988*912

1.618:611$353

685:1 72*990' 7.907:889$276
1 .1 79:570*300 32.598:207$477

543.000$000
62.000*000

17.778:000*000

157:000*000
4.902:500*000
3.940:000*000
:!.'J40:000$000

7.972:000*000
3.724:0001000

10.000:000*000
10.500:000*000

184.045:271*206

8.691:353*513
413:026*397

4.134:201*785

1.000:000*000

125.553:280*000

46.449:000*000
6 89^:816*000; 41.101:184*000

2.119:310*726

378.841*513 5.204:929*000

13:582*000

86:004*642

15:052*657

376.496:455*489 167.197:124*18^ 246.558:337*865 297.135:241*812



— XXVIií —

ACTIVO
Âo iniciar-se o

ezercicio de

1908

Diferença para Diferença para

mais menos

Ao encerrar-se o

exercício de

1911

Transporte . 511.459:912*303 84.691:564$567 127.152:925*878 468.998:550*992

Somma .... 511.459:912$303 84.691:564*567 127.152:925*878 468.998:550*992

Somma ....
Valores de Compensação no Passivo

Contractos de hypotlieca recebidos

de Estradas de Ferro subvencio-

nadas pelo Estado, e outros .

Valores recebidos em caução e em
deposito •

.

Caixa especial de juros de apólices.

Estampilhas e papel sellado existen-

tes no Thesouro e nas Estações de

Arrecadação
Caixa especial de apólices a em-

Valores dados em caução

511.459:912$303

806:000$000

2.711:668*571

50:820*000

29.439:319$500

733:500*000
2.250:000$000

84.691 :564$567

995:000*000

206:670*000

69:500*000

127.125:925*878

164:643*064

2.339:327*100

2.250:000*000

468.998:550*992

1.801:000*000

2.547.025*507
257:490*000

27.099:992*400

803:000*000

547.451:220$374 85.962:734*567 131.906:896*042 501.507:058*899
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PASSIVO
Áo iniciar-se o

exercício de

1908

Diferença para

mais

Differença para

menos

Ao enoerrar-se o

exercioio de

1911

Transporte .

Saldo da conta «Directoria da Hos-
pedaria de [nimigrantesB .

Saldo da conta «Pa^adoiia do The-
sonro»

Saldo da conta «Depositário Publico
da Capitais

Letras do Thesouro

Saldo cm circulação

Exercioio de 1908
Exercício de 1912

Somma .

Património do Estado

Activo liquido ao encerrar-se o exer-
cício

Somnia .

Valores de Compensação no Activo

Garantias liypothecarias de Estradas
de Ferro

Credores por valores diversos recebi-

dos em caução e em deposito.

Juros de apólices depositados em
caixa especial

Estampilhas e papel sellado a emittir.

Apólices dadas em caução
Apólices a emittir

376.496:455$489

22;045$625

167.197:124$188

6:939$328

599*530

1.115:812$162

16.060:422$890' 87.361:2115614

7.465:988$ 110

2.600:000$000

246.558:3375865

7.465:988^1 li)

400.044:9125114' 258.281 :686$822

11 1.4 15:000$ 189

297.185:2411812

28:984$953

599$530

1.115:812$162

103.421:634$504

2.600:000$000

254.024:3255975 404.302:272*96

1

46:718:722$158 64.696:278*031

51t.459:912$303' 258.281:6861822: 300.743:048$133 468.998:550§992

806:000*0001

2.711:668*571

50:820*000

'

29.439:319*500
2.250:000§000

733:500$000

547.451:220§374

<JD5.000*000 1.801:000$000

1 64:643*064
j

2.547:025$507

206:670$OOol 257:490$000
2.339:3271100 27.099:992*400

2.250:000$000
69:500*000 1 803:0005000

259:552:8565822 305.497:0185297 501.507:0585899
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Destacaremos neste quadro os principaes títulos do Activo e Passivo

:

PRÓPRIOS DO ESTADO :

Esta couta teve notável accrescimo, pois sendo

o seu valor em 1908 de 145.656:892$527

ao eucerrar-se o exercício de 1911 era de 170.869:864$789

havendo portauto um accrescimo de . 25.212:972$262

que de facto está muito a quem do valor real das propriedades do Estado, pois o The-

souro só tem elementos certos para escripturar o valor das acquisições que realisa. De-
pois, essas propriedades são entregues ás Secretarias, que as transformam em grandes

edifícios ou importautes Constrncções, cujo valor porém não é exactamente conhecido

pelo Thesouro. São escripturadas uas verbas do orçamento as despesas feitas, mas não

são encorporadas ao — Patrimouio — por falta de um relatório fornecido pela Secretaria

competente e que servisse de titulo para essa encorporação.

E' uma falta da nossa organisação de serviços, mas que não depende só do Thesouro

e só com o tempo será possivel corrigir.

Divida Passiva do Estado

A divida passiva, consolidada e fluctuante teve augmeutps e diminuições uo pe-

ríodo de 1908 a 1911 como em seguida se demonstra.

DIVIDA EXTERNA FUNDADA

:

Ao iniciar-se o exercício de 1908 era de . £ 8.083.020-12-6

Foram amortisadas durante os annos de 1908

a 1911 673.881- 0-0

Passando para 1912 7.409.139-12-6

equivalentes a Es. 65.787:1 27$818 ao Cambio de 27 d ou de Bs. 11 1 .1 37:086$272 se a

calculamos ao cambio de 16 d adoptado para as operações da Caixa de Conversão.

O movimento parcial de cada um dos nossos empréstimos externos durante o

quadriennio conhece-se pelo seguinte quadro :
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^ +«*
i>ivii>.\ intkkna FUNDADA f/oo

uJ
Ao começar o anuo de 1008 a V \'

divida representada por apólices

importava em 10.926:000$0W

Foram emmittidas :

em 11)08 4.;5;U:.")0O.!O0O

em 1909 5.031:000$000
em 1910 24.1)55:U0O$0O0

em íyil . . . . '. . 642:000$000 34.962;500$000

Soraraa . . . 45.888 :5U0$u(ji>

Foram resgatadas:

em 1908 . .' 15h000$000
em 1909 180:õ00$000
em 1910 190:Õ00$000
em 1911 231:000$00H 753:000$000

Liqaido existente em 31 de

Dezembro de 1911 lis. . . 45.135 :500|000

conforme se deinoustra no quadro que vae adeante transcripto.

Figuram também como divida consolidada do Estado as — Apólice» de auxi-
lio agricola — emmittidas para auxilio aos Baucos de Custeio rural.

Destas Apólices existiam em circulação ao come-
çar o anno de 1908 350:000$0<H)

Foram emmittidas 650:000$000

Existem em circulação 1.000:000$OOU

DIVIDA FLUCTUANTE

Esta parte provem de diversas origens a saber :

Letras do T/tesouro :

Letras existentes em circu-

lação ao começar o exer-

cício de 1908. . . . 16.060:422$890
Letras emmittidas nos an-

nos de 1908, 1909, 1910

e 1911 87.361:211$614 103.421 :634$504

Estas letras decompõem-se pela seguinte forma :

Letras emmittidas para fa-

zer face á liquidação de

despesas da— Valorisação

do Café—e que represen-

tam as importâncias ade-

antadas pela Caixa Com-
mum, e que tem de ser

resgatadas com o prodnc-

to da sobretaxa de õ frs.:

So extrangeiro :

£ 3.000.000-.-. ao Cambio
de 16 d 45.000 :000$000

So paiz :

Em moeda nacional . . . 17.708:8G0$259 62.708:869$^5'.)
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Letras emraittidas como a-

vanço de receita de ac-

cordo com as a utori sacões

orçameutarias .... 40.712:765$245

103.421 :634$504

E' esta a parte mais importante da divida fluctnante, seado todas as outras

rubricas classificadas sob este titulo, de caracter permaueute e de muito meuor va-

lor, a saber :

Dinheiros de Orphãos

A divida desta proveuiencia ao começar o

anuo de 1908 era de 5.389:731 $007
Recebeu-se 8.361 :179$372

13.750:910|379

Restituiu-se 5.059:556$866

Devia-se em 31 de Dezembro de 1911 . . 8.691:353$õl3

Bens de defuntos e ausentes :

A divida desta natureza em principio de

1908 era de . . . . . . . . . 170:894$õ98

Arrecadou-se I.lõl:õ24$473

1.322:41 9$07l

Restituiu-se 413:026$397

Devia-se em 31 de Dezembro de 1911 Rs. 909:392$074

Depósitos de diversas origens :

Esta divida provem dos depósitos em diuheiro que fazem os contractautes de

serviços ou os fuuccionarios do Estado, para garantia de seus contractos ou de suas gestões.

O movimento desta c

/ f°i ° seguinte :

Divida recebida do exercicio de 1907 . . 1.Õ96:527$752

Depósitos recebidos em 1908, 1909, 1910 e

1911 7.237:388$481

8.833:916$233

Depósitos restituidos 4.699:7 14$448

Divida em 31 de Dezembro de 1911. . . 4.134:20l$785

Outros titnlos de meuor importância que figuram no —Passivo—não merecem
aualyse especial por constituírem simples coutas de movimento de caracter permaueute
e que uuus ânuos tem saldo credor noutros tem saldo devedor, não constituem o que se

classifica rigorosamente

—

Divida Passiva do Estado—,uos balanços do Thesouro.

Bancos de Custeio Rural

Foram installados desde 1908 13 Bancos de Custeio Rural, auxiliados pelo Estado,

de accôrdo com a lei n. 10(32, de 29 de Dezembro de 1906, seudo elles localisados em
Itapira, S. José do Rio Pardo, Jacareby, Botucatú, Descalvado, Pirassunuuga, Piudamo-
nbangaba, Limeira, Loreua, Sauta Cruz do Rio Pardo, Taquaritinga, S. Manoel, Santa
Rita do Passa Quatro.
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Estes bancos fiioccionam regularmente, e têm sido annnalmente inspeccionados por
empregados da Fazenda do Estado, e vão prestando á lavoura o anxilio compatível com
os recursos de que cada um delles pode dispor.

• * *

Banco de Credito Hypothecario e Agrícola

Não tendo sido possivel incorporar este estabelecimento nos moldes traçados pela

lei n. 923, de 8 de agosto de 1004, foi esta modificada pela de n. 1.160, de 29 de De-
zembro de 1908, conseguindo o Governo, depois de longas e trabalbosas negociações, or-

ganizar com os Srs. Loste & C, de Paris, o Banco de Credito Hypothecario e Agríco-
la do Estado de São Paulo.

Em 19 de Abril de 1909, celebrou-se em S. Paulo o contracto provisório e em 7

de Jnnlio o contracto definitivo, ficando o Banco definitivamente iustallado a 14 de Ju-
nho, sendo os seus estatutos approvados pelo decreto u. 1.747, de 17 de Julho de 1909,
e aberto o estabelecimento em S. Paulo, no dia 4 de Setembro de 1909, sendo asssignadoo
primeiro contracto de empréstimo hypothecario em 15 de Dezembro do mesmo auno.

A lei n. 1.245, de 30 de Dezembro de 1910, art. 36, autorizou a elevação do
Capital do Banco a frs. 150.000.000,00 e a celebrar novo contracto com o Banco.

Não houve ainda opportnuidade para tornar eliectiva esta elevação do capital,

estaudo, entretauto o Banco prestando importantes auxílios, principalmente á lavoura
do Estado, fim priucipal a que se destina este iustituto.

Armazéns Geraes

Pela lei n. 1017 de 19 de Outubro de 1906, foi o Governo autorizado a conce-

der a garantia de juros de 6% até o capital máximo de 4.000:000$ empregado na con-

strucção dos Armazéns Geraes que se organisassem de accordo com a lei federal n.U02
de 21 de Novembro de 1903.

Em virtude desta autorisação foi, em 7 de Dezembro de 1906 assignado um con-

tracto provisório com a Companhia Paulista de Armazéns Geraes, com sede em Santos,

concedendo a garantia de juros para o capital até 800:000$ para a constrocção de dons
Armazéns Geraes, um naquella cidade e outro em S. Paulo. O contracto definitivo para

o Armazém de Santos foi lavrado em 17 de Março de 1908, fixando-se o capital garan-
tido em 400:000$.

A 23 de Junho de 1908 foi lavrado o contracto provisório para estabelecimen-

to de três grandes Armazéns Geraes junto ás Estradas de Ferro Paulista, Mogyana e

Sorocabana, com o Capital de 1.200:000$.

Em 25 de Abril de 1910 foi celebrado o contracto definitivo para o estabeleci-

mento de Armazéns na Rua Domingos Paiva e Martim Burchard, na < 'apitai.

Em treze de Janeiro de 1911 foi assignado o contracto difinitivo que com o Go-
verno do Estado fez a Companhia Paulista de Armazéns Geraes na cidade de S. Carlos,

concedendo a garantia de juros para o capital de 70:910$385
Na mesma data foi assignado o contracto definitivo que com o Governo fez a

referida Companhia para estabelecimento de Armazéns Geraes na cidade de Taubaté, con-

cedendo a garantia de juros para o capital de 54:000$000.

Em 26 de Junho de 1911 foi assignado o contracto definitivo que com o Gover-

no fez a Companhia Central de Armazéns Geraes para estabelecimento de Armazéns
Geraes na cidade de Santos, concedendo a garantia de juros de 500:000$000.

Serviço de defesa do Café

Ao tratar deste serviço peço licença a V. Excia. para, embora repetindo infor-

mações que já tive a honra de prestar em relatórios anteriores, fazer um rápido retros-

pecto desta campanha, na qual, conquanto diversas administrações tivessem nella

intervindo, V. Excia. foi sempre magna pars.
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Conseguido o principal objectivo da campauha sustentada desde Agosto de 1906
pela defesa do café, isto é; afastar da offerta insistente nos mercados, o excesso de
producção da immensa safra de 1906-1007, e, podendo-se cousiderar restabelecido o equi-
líbrio do mercado, era conveniente firmar de vez esta feliz situação, adoptando medidas
que habilitassem o Governo a manter o seu stock, afastando-o do mercado até que as
necessidades do consumo o solicitassem.

A lei n. 1127 de 25 de Agosto de 1908 antorisou as medidas necessárias para
este fim

:

1.°) Limitação da exportação a 9.000.000 de saccas em 1908-1909, 9.500.000
de Saccas de 1909-1910 e 10.000.000 de saccas de 1910-1911, em diante;

2.°) Elevação de sobretaxa de 3 a 5 francos por sacca de café exportado;
3.°) Autorisação para um empréstimo de £s. 15.000.000-.-. para consolidação

dos encargos decorrentes deste serviço.

Dando execução a esta lei o Governo contractou em 1 1 de Dezembro de 1908
um empréstimo de £s. lõ.000.000-.-. com os Banqueiros J. Henry Schrõder & C. de
Londres, Societé Generale de Paris, e Banque de Paris et des Pays Bas também
de Paris.

Este empréstimo foi effectuado ao preço liquido de 85 % e amortisação total no
praso de 10 annos.

Teve a garantia especial da sobre-taxa de 5 francos e do prodncto liquido da
venda dos cafés pertencentes ao Estado.

Teve também a garantia do Governo Federal, concedida em virtude da Lei
Federal n. 2.014 de 9 de Dezembro de 1908.

Como consequência da realisação do empréstimo de £s. 15.000.000-.-. ficou orga-

nisado na Europa um Comité encarregado da liquidação dos cafés pertencentes ao

Estado, conforme contracto especial lavrado em Londres em 11 de Dezembro de 1908.

Este Comité ficou composto de sete membros, sendo quatro designados pelos

Sus. J. Heury Schrõder & C. de Loudres, dous pela Societé Géuerale, de Paris, e

um pelo Governo do Estado de S. Paulo, sendo que o representante do Governo tem
nas deliberações o direito de — veto — com effeito snspeusivo até deliberação final que
tem de ser proferida pelo Banco de Inglaterra.

O Comité ficou composto da seguinte forma:

Por parte dos Snrs. J. Henry Schrõder & C, os Surs. J. Henry Schrõder & C,
de Londres, Theodor Wille, de Hamburgo, Hermau Sielcken, de New York, Eduardo
Bnnge, de Antuérpia.

Por parte dos Credores Francezes, os Surs. Societé Generale, de Paris, Viconte

des Touches.

Por parte do Governo de S. Paulo

:

O Dr. Francisco Ferreira Ramos, Commissario Geral do Estado em Bruxellas,

como Delegado interino.

O Dr. Ferreira Ramos foi posteriormente substituído pelo Dr. Paulo da Silva

Prado que actualmente representa o Estado.

São representantes dos bauqueiros emmissores do empréstimo de £s. 15.000.000-.-.

e também do Comité, junto ao Governo do Estado de São Paulo, os Snrs. Theodor
"Wille & C, de Santos. Compete ao Comité :

a) Pagar e liquidar por intermédio dos Banqueiros, todos os fundos ou qual-

quer parte dos fundos actualmente devidos por adiantamentos feitos sob garautia de

café pertencente ao Governo, desonerando esses cafés dos ónus que sobre elles pesavam;

b) Pagar por intermédio dos bauqueiros, todos os seguros, despesas de arma-
zéns e outras relativas ao café ;

c) Fazer a liquidação dos stocks de Café em nome e por conta do Governo

de S. Paulo, por meio de leilões públicos, ou offertas em carta lacrada, sendo:
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BOO.000 Saccas em 1909-1910
000.000 » » 1910-1911
700.000 » » 101 l-l 012

e em seguida 700.000 Saccas por anno, podendo porém, o Comité, em qualquer tempo,
autes do começo das veudas obrigatórias, fornecer ao Commercio, as quantidades de
que precisar, tomando por base o preço de 47 francos por 50 kilos good average, e 50
francos para o typo superior do Havre.

A 11 de Dezembro de 1908, por occasião da constituição do Comité, o Estado
possuía 7.080.372 saccas de café, das quaes, entregou ao Comité 6.843.152 saccas e

ricou com 243.220 saccas, que ficaram excluídas do contracto para serem liquidadas

como o Governo achasse mais conveniente.

Estes cafés foram todos liquidados no correr do anno. de 1909, entrando o

prodncto apurado nas re&pectivas vendas, no balanço desse exercício.

Os cafés entregues ao Comité ficaram armasenados nos portos abaixo menciona-

dos e nas seguintes quantidades:

New York . . 1.744.161

Hamburgo . . 1.533.203

Havre . . 1.841.902

Antuérpia . 1.080.410

Londres

.

. 197.790

Rotterdam 155.191

Bremen . . . 83.907

Trieste . 109.807

Marselha 96.781

saccas do custo de 58.237:569$640
53.279:044$078
61.290:903$865
36.312:034$050
6.772:753$960
5.310:353$670
2.887:521$800
3.525:318$830
3.249:402$560

TOTAL Ses. 6.843.152 Rs. 230.864:902$453

Destes Cafés foram vendidos :

Em 1909:

Em New York 30.796

No Havre cafés avariados .... 126

Em Antuérpia, idem 099

Em 1910 ; de accordo com. o contracto :

Em Hamburgo . 100.000

Em Antuérpia (inclusive 4.125 saccas

de cafés avariados 29.215

No Havre 90.200

Em New York (inclusive 508 saccas

de cafés avariados) 252.609

Em Rotterdam 25.000

Em Marselha 9.974

Transporta

31.021

506.998

538.019
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Transporte . . . .

Em 1911 ; de accordo com o contracto :

538.019

No Havre
Em New York
Em Hamburgo
Em Autuerpia
Em Londres
Em Rotterdam
Em Trieste

Em Marselha
Em Bremen

225.000
601.329

237.541

51.097

929
45.078
22.500

10.191

10.000 1.203.665

1.741.684

No anno de 1911 foram transferidas dos depósitos de Londres para os de New
York 196.861 saccas de café.

Tendo sido o Stock recebido pelo

Comité ignal a 6.843.152 saccas

e, tendo sido vendidas no período dec-

corrido de 1908 a 1911 . . . . 1.741.684 »

passaram para o anno de 1912 5.101.468

qne ficaram depositadas nos seguintes portos:

Havre 1.526.576 saccas

New York 1.056.288 »

Hamburgo 1.195.662 »

Antuérpia 999.999 »

Rotterdam 85.113 »

Trieste 87.307 »

Marselha 76.616 »

Bremen 73.907 »

Total . 5.101.468 »

Tendo o Comité resolvido vender em 1912 somente 700.000 saccas de café,

este stock deve estar nesta data reduzido a 4.401.468 saccas.

Foi também resolvida em 1912 a transferencia de 300.000 saccas dos depósitos

enropeos para o de New York.

O movimento dos cafés até 31 de Dezembro de 1911 consta do seguinte qnadro:
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Movimento dos cafés armazenados pelo Governo do Estado de São Paulo

€xercicios

Entradas Sahidas Existências

Saccas Quantias Saccas Quantias Saccas Quantias

1906 . . . . 2.569.560 89.017:976*761 2.569 566 89.017:9765701

1907 . . . . 7.986.507 254.529:9788090 2.409.950 72.969:3995903 8.146.123 270.578:5545918

No quadriennio . 10.556.073 343.547:954$851 2.409.950 72.969:3995903 8.146.123 270.578:5545948

1908 . . . . 291.502
1

9.244:342*541 905.670 27.532:0885548 7.531.955 252.290:8085941

1909 . . . . 20.695 682:935$000 735.859 22.880:5565798 6.816.631 230.093:1875143

1910 . . . .
— 511.498 17.348:7515783 6.305:133 212.744:4355360

1911 . . . .
— 1.203.065 40.580:1935269 5.101.468 172.164:2425091

Xo quadriennio . 312.193 9.927:277*541 3.356.772 108.341:5905398 5.101.468 172.164:2425091

RESUMO

:

j

Quadc." 1904-1907 . 10.556.073 343.547:9545851 2.409.950 72.969:3995903 8.146.123 270.578:554*948

» 1908-1911 . 312.193 9.927:2775541

,

3.356.772 108.341:5905398 5.101.468 172.164:2425091

Movimento geral 10.868.266 353.475:2325392 5.766.722 181.310:9905301 5.101.468 172.164:2425091

#
* *

Ao começar o quadriennio de 1908- 1911 existiam em Circulação dous emprés-

timos, a saber

:

O empréstimo contractado com os Snr. J. Henry Schrõder & C.a de

Londres e o National City Bank de New-York, no valor de £ 3.000.000-.-

O empréstimo feito pelo Governo Federal, no valor de £ 3.000.000-.-

Em 11 de Dezembro de 1908, o Governo do Estado coutractou com o Snr.

J. Henry Schrõder & C.
a
, de Londres, Société Geuérale, de Paris e Banque de Paris

et des Pays Bas, também de Paris, um empréstimo de £ lõ.OOO.OOO-.- resgataudo

inteiramente, nesta occasião o empréstimo Schrõder — City Bank.

O empréstimo de £ 15.000.000-.- e o de £ 3.000.000 do Governo Federal,

tiveram o seguinte movimento :

Empréstimo de £s 15.000.0U0-.-.

Valor do empréstimo coutrahido 15.000.000-.-.

Amortisação em 1909. . . . 816.410-.-.

Idem em 1910 1.986.510-.-.

Idem em 1911 4.350.000-.-. 7.152.920-.-.

Liquido que passou para 1912 £s. 7,847.080-.-.
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Empréstimo de £s. 3.000.000-.-.

Valor do empréstimo .... £s. 3.000.000-

Amortisação feita:

em 1909 67.500-.-.

em 1910 140.106-.-.

em 1911 223.570-.-. 431.176-

Liquido em circulação . . £s. 2,568.824-

Conforme se verifica do seguinte quadro:
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Ouadro demonstrativo dos empréstimos para o serviço

ATÉ O EXER

Empréstimos contrahidos

1H06 Empréstimo de £ 1.000.000-0-0

contractado com o Brasilianische

Bank fur Deutscliland .

1906 Empréstimos de £ 3.000.000-0-0

contractado com J. Henry Sclnõ-

der & C, de Londres e Natio-

nal City Bank, de New-York .

1907 Empréstimo de £ 3.000.000-0-0

contractado com o Governo Fe-

der.il

1908 Empréstimo de £ 15.000.000-0-0

contractado com J. Henry Schrõ

der & C, de Londres, Soeiété

Générale, de Paris e Banque de

Paris et des Pays-Bas .

"\7"aloor cias emissões
NO QUADRIENNIO 1904-1907

€m 1906

1.000.000 0-0

3.000.000-0-0

4.000.000-0-0

€m 1907

3.000.000 0-0

3.000.000-0-0

TOTAL

1.000.000 0-0

3.000.000-0-0

3.000.000-0-0

7.000.000-0-0

No

quadriennin

1908-1911

15.000.000-0-0

15.000.000-0-0

TOTAL
Geral

1.000.000-0-0

3.000.000-0-0

3.000.000-1 1-0

15.000.000-0-0

22.C00.00O-0-0



- XLItl -

da defesa do Café a partir do seu ir\icio em 1906

CICIO DE 1911

Valor das amortisações
Saldo

emNo
quãdriennio

1904-1907

NO QUÃDRIENNIO DE 1908-1911 TOTAL
Geral€m 1908 €m 1909 €ít\ 1910 €m 1911 total circulação

1.000.000-0-0 — — — — — 1.000.000-0-0 —

— 3.000.000 0-0 — — — 3.000.000-0-0 3.000.000-0-0 —

— — 67.500-0-0 140.106-0-0 223.570-0-0 431.176-0-0 431.176-0-0 2.568.824-0-0

— — 816.410-0-0 1.986.510-0-0 4.350 000-0-0 7.152.920-0-0 7.152.920-0-0 7.847.080-0-0

|

1.000.000-0-0 3.000.000-0-0 883.910-0-0 2.126.616-0-0 4.573.5700-0 10.584.096-0-0 11.548.096-0-0 10.415.904-0-0
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Quadro demonstrativo da applieação da sobretaxa

APPLICAÇAO DA SOBRETAXA ARRECADADA
1908 1909 1910 1911 TOTAL

Francos Francos Francos Francos Francos

Restituição do Estado de Mi-

nas Geraes

Importância restituída pela

parte referente aos seus

cafés, sabidos pelo porto

de Santos ....
Restituição aos contribuintes

Restituições feitas de im-

portâncias indevidamen-

te cobradas nas estações

1.065.517,07 1.993.530,84 823.473,00

10.567,00

834.040,00

35 839.103,67

36.673.143,67

1.208.219,00

1.339,00

1.209.55800

42.210.730,63

43.420.288,63

5.090.739,91

•

11.906,00

Arrecadação Liquida

Liquido daturecadação per-

tencente ao Estado de

São Paulo e applicada

na amortisação das des-

pesas da valorisação .

1.065.517,07

32.192.354,86

33.257.871,93

1.993.530,84

65.768.330,25

67.761.861,09

5.102.645,91

176.010.519,41

181.113.165,32
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arrecadada nos exereieios de 1908 a 1911

IMPORTÂNCIA DA AREECADAÇAO REACIsADA
1908 1909 1910 1911 TOTAL

Francos Francos Francos Francos Francos

Arrecadação de Cambiaes

Importância arrecadada om
Santos

Idem no Rio de Janeiro

]>ela Recebedoria do Es-

tado de Minas .

Arrecadação em moeda papel

Importância arrecadada em

Santos

Idem no Rio de Janeiro

pela Recebedoria do Es-

tado de Minas.

Idem pelas estações de ar-

recadação ....

32.708.307,42

452.122,00

10.162,32

87.280,19

33.257.871,93

66.349.756,00

305.457,00

321.492,74

2.580,05

782.575,30

67.761.861,09

35.764.095,75
|

42.467.693,42

687.288,00

18.756,94

141,11

202.861,87

12.461,08

3.905,53

20.327,60

36.673.143,67 43.420.288,63

177.289.852,59

2.360.768,00

362.873,08

6.626,69

1.093.044,96

181.113.165,32
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SERVIÇO DA DE
Quadro comparativo do balanço do activo e

ACTIVO
Saldo ao

iniciar-se o exercício

de 1908

Differença

para mais

Differeiíça

para menos

Saldo ao

encerrar-se o

exercício de 1911

Cafés Armazenados

Valor dos existentes

Caixa Commum do Thesouro

Saldos dos fornecimentos feitos a

esta caixa

Passivo Descoberto

Deficit originado do excesso de des-

pesas sobre a arrecadação da

sobretaxa-ouro, a ser amortisado

em exercícios posteriores

270.578:554$948

10.035:026$984

57.199:091 $168

98.414:312$857

10.035:026$984

172.164:242$091

57.199:091$168

\
280.613:581$932 57.199;091$168 108.449:339$841 229.3G3:333$259
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FESA DO CAFÉ
passivo do exercício de 1908 com o de 1911

PASSIVO
Saldo ao

Inioiar-se o exercício

ile 1908

Diferença Pifferença

para mais ' para menos

Saldo ao

encerrar-ne o

exercido de 1911

Empréstimos

Empréstimo de 1906

Contractado com J. Henry Schrõder
<£ ('., e Xaiional City Bank,
£ 3.000.000-0-0 . .

'.
. . 46.449:000*000 46.449:000*000

Empréstimo de 1907

Contractado com o Governo Fede-
ral. £ 3.000.000-0-0 .... 48.000:0001000 6.898:816*000 41.101:184*000

Empréstimo de 1908

Contractado com J. Henry Schrõder
& C. de Londres, Sociwé Gé-
nérale, de Paris e Banque de
Paris et des Pays Bas, £
15.000.000-0-0 125.553:280*000 125 553:2F0S0l)O

Correspondentes da Valorisaçào

Adeantamentos em saques e em con-
tas correntes .... 184.045:271 $206 184 045:271*206

Sobretaxa-ouro

Saldo existente . 2119:3105726 — 2.119:310*726 —
Caixa Commum do Thesouro

Supprimentos recebidos por esta — 62.708:869*259 — 62.708:869*259

280.613:581 $932 188.261.149*259 239.512:397*932 229.363:333*259
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Do resumo do- Balanço da Receita e Despesa do serviço da defesa de Café, se

verifica qui íjo quadrienuio de 1908 a 1911 o Thesouro recebeu Rs. 461.840:980$1 18 e

dispendeu Rs. 534.584:876$36l sendo a differença eatre a receita e despesa snpprida

pelos recursos communs do Thesouro.

Remontando ao exercício de 1906 verifica-se que nesta operação o Thesouro de

S. Paulo tem tido ao seu dispor os seguintes recursos:

Producto de empréstimos contrahidos no es-

trangeiro 349.932:000$000
Producto de saques e adeantamentos contra

embarques de Café 189.329:279$927

Producto de vendas de café, supprimentos
feitos pela caixa commum e arreca-

dação da sobretaxa 301.829:945$635

Rs. 841.091:225$õ6-'

Esta somma foi assim empregada:

No resgate de empréstimos externos . . 183.277:õ36$000

Na liquidação de saques e adiantamentos . 189.329:279$927

Na compra de cafés, e nas diversas despesas

como impostos, fretes, segnros, juros,

commissões, etc. etc 4G8.484:409$635

Rs. 841.09 1:225$562

Encarando a situação do serviço de defesa do café, ao terminar este periodo

Governamental, verificamos que ella é a seguiute:

Passivo

Empréstimo de £s 3.000.000 do Governo

Federal

Empréstimo de £ 15.000.000

Debito para com a caixa commum do The-

souro de S. Paulo

Rs.

4I.101:184|000

125.553:280$000

62.708:869$259

229.363:333$2õ9

Para faser face a estes encargos o Estado dispõe do seguinte:

Activo

4.401.468 Saccas de café de 60 kilos ao

preço médio de 80 fr. por sacca de 50 ks.

Producto da venda de 700.000 Saccas de café,

em 1912 (em liquidação) ....
Saldo em poder de Banqueiros no estrangeiro

em 31 de Dezembro de 1911 .

Saldo de Cambiaes no exercicio de 1911

Sobretaxa arrecadada nos primeiros 4 mezes
de 1912. Frs. 8.302.996,92 . . .

Rs.

254.1 24:562$000

4Õ.OOO:000$000

6.454:lo3$960
4í):307$648

4.930:022$704

310.557:996$312
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D'onde resulta um saldo provável de Rs. 81.194:6631053^
para pagamento dos recursos que foi preciso obter para faeer

operação, não se levando em conta a arrecadação da sobre-taxr

exercício, a qual deverá produzir aproximadamente 45 mil cot

Excnsado, será mais uma vez Snr. Presidente, deduzir ¥os quadros^ne ,VJÍfe^fItam

expostos as conclusões que hoje estão na consciência publica dt>^g|tiltòrtQi^|pWg resul-

tados alcançados pela operação denominada Valorisação do Café;

Seria inútil esse trabalho porque elle tem preoccupado a attenção não só dos

nossos compatriotas como de todo o mundo financeiro, e é com justo orgulho que o

Estado de S. Paulo vê chegada qnasi ao fim tão árdua tarefa com os applausos

unanimes de todos que, sem preoccupações subalternas, sobre ella tem se manifestado.

Quando mais algum argumento fosse necessário apresentarmos não precisaríamos

ontro do que lembrarmos que quando S. Paulo iniciou o trabalho da valorisação do

café este era cotado em Santos a 3$500 reis por dez kilos e hoje é elle cotado na

mesma praça a 8$800 reis por 10 kilos.

Isto quer dizer que em 1906, antes da valorisação do café, a lavoura de S.

Paulo vendia toda sua producção calculada em nma media de 10 milhões de saccas pe-

la quantia de 210 mil contos e hoje, depois da Valorisação do Café, ella recebe pela

mesma producção a quantia de 532 mil contos isto é mais 320 mil contos por anno.

S. Paulo, 30 de Abril de 1912.

Olavo Egtdio de Souza Akanha
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RELATÓRIO
APRESENTAPO AO

Exmo. Sr. Dr. Olavo Egydio de Souza Aranha

SECRETARIO DA FAZENDA

PELO

Coronel <£uiz Gonzaga de )\sevedo

INSPECTOR DO THESOURO DO ESTADO





São Sanío, 10 de Jffôrif òe 1912.

oxmc. Sz. x)z. êaczdazic òa cfazmba.

Em cumprimento á disposição regulamentar do Thesouro,
tenho a honra de apresentar a V. Ex. os dados para servir de base ao
relatório de V. Ex., e também o Balanço do Thesouro do Estado de
São Paulo no exercido de 1911 acompanhado das respectivas tabeliãs

de Receita e Despesa.





TITULO I

HECEITR E DESPESA

A Receita e Despesa do Estado de S. Paulo no exercício de

1911 conhece-se resumidamente pelo seguinte balanço:



— 8

BALANÇO da Receita e Des-
NO EXERCI-

RECEITA QUANTIAS

lt<II<l.l <l<» Estado

Oíditiaria .

Extraordinária

Remia tom .< |'l'' '<•<:<> especial

Arrecadação da sobretaxa de 5 francos por sacca de café

exportado

57.284:867$647

6.661 :300$044

Divida interna I I.hI.i

Emissão de apólices da 7.
a serie

Divida ítiictiiantc

Cofre de Orphams
Bens de Ausentes.
Depósitos .

Ranços e correspondentes no paiz e no extrang-eiro

Adeantainentos recebidos em conta corrente .

I.ítrn>i «lo Thesonro

Emittidas no exercício

* aluio viu cate

Pelas vendas realisadas no exercício e lançadas pelo preço

de custo

Montepio dos Magistrados
Caixa Beneficente da Força Publica
Caixa Beneficente dos Fuhccionarios Públicos

Director da Hospedaria de Inimigrantes
Depositário Publico da Capital

Caixa de «» •»

Supprimento recebido desta caixa

Diversos saldos

Saldo da Pagadoria do Thesouro

SOMMA .

Saldos de 1UJLO

Conforme o respectivo balanço

4.223:641$137
297:743$250

3.23i):264$382

63.946:167$691

25.047:191$814

642:000$000

7.760:648$769

1.046:12õ$000

114.627:091$727

40.580:193*269

53:730$000
51:701 §272

684:702§876
4:327*815

1.254:1 74$000

'2.600:000*000

599S530

258.298:653$763
j> (, c O c o o

31.790:770$034

290.089:423$797

Contabilidade, 3 de Abril de 1912.



pesa do Estado de São Paulo
CIO DE 1911

DESPESA QUANTIAS

Secretarias «1«- K-tfado

Secretaria do Interior.

Secretaria da Justiça .

Secretaria da Agricultura

Secretaria da Fazenda

Divida llu< tuaiitt-

20.256:132$354
14.870:384$263

25.386:173$211
23.347:1 58$09(>

Cofre de Orphams
Bens de Ausentes.

Depósitos .

Haii» «><. «• <'orr<'*|H»ii<l4-iit<'N no ]»aiz < m> «xlran^ciro

Liquidações de contas correntes feitas no exercício .

I.«-ti.»» o!<> i Ii<mi:ii<>

Importância das resgatadas no exercício .

l»«'»iM'»a fia valorização

1.791:885$683

241:234$955
1.493:954$483

Juros dos empréstimos da defesa do café,

differenças de cambio, conservação dos

cafés armazenados e outras despesas .

Menos: lucros nas vendas de cafés no exer-

cício, differenças de cambio e outras

indemnisações

F)iii|ii<".tiiii<>» ria valorização

Empréstimo de 1908, de £ 15.000.000-0-0

Amortizado no exercicio ....
Empréstimo de 1907, de £ 3.000.0000-0

Amortizado no exercicio ....

26.099:61 2$317

19.306:1 16$690

£ 4.350.000-0-0

£ 223.570 0-0

£ 4.573.570-0-0

Montepio dos Magistrados

Caixa Beneficente da Força Publica .

Caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos

Depositário Publico da Capita! ....
Director da Hospedaria de Immiurantes.

líi v<-r.«o« salflos

Liquidação de saldos a favor de diversos

Caixa <!« ÍOIO

Supprimento feito a esta caixa ....
SOMMA ....

Saldos para 1012

Em bancos e correspondentes no extrange iro

Idem, idem, no paiz

Em caixa

Xa caixa da sobretaxa ouro. .

Na caixa da Pagadoria da Agricultura

Em poder de Estradas de Ferro

Diversos responsáveis

69.600.000$000

3.577:120$000

15.678:717$522

28.652:194$748
112:254$670
49:307$648
199:018$613
141:479§798
37:449$945

83.859:847$924

3.527:075$ 121

88:257$560 v

74.01 1:895$443
\,

6.793:4951627

73.177:120$000 \

52.000$000 <-

47:363$895—
657:8545448--
532:000§000—
17:369$976 -

9:320|859

2.445:400$000

245.219:000$853

44.870:422$944

290.089:423$797

Carlos de Carvalho — Chefe da Contabilidade



CAPITULO I

Da Receita

A receita geral do Estado de São Paulo, calculada pela Lei

N.° 1.245 de 30 de Dezembro de 1910 importava em 58.34 hOOOfOOO
A receita arrecadada importou em 63.946:167$691

verificando-se um excesso de arrecadação, da importância de. . . . 5.605:167$G9Í

que, pode-se dizer, provém ua sua totalidade do— Imposto de trausmissão

de propriedade iuter-vivos — que, tendo sido orçado em 5.300:000$000
produsiu, no entretanto 1 2.701 :703$508

ou mais 7.401:703$5U8

A renda arrecadada proveio das seguintes foutes :

RENDA ORDINÁRIA
1.° Direitos de exportação
2.° Taxa de expediente de géneros sahidos do Estado.
3." Imposto de transmissão de propriedade inter-vivos ....
4.° » » y> » » Causa-mortis .

5.° Sello do Estado
6." Imposto de viação
7." Imposto sobre prédios na Capital
8.° Taxa de esgotos na Capital e em Santos
9.° Taxa de Consumo d'Agna e obras extraordinárias ....

10." Taxa de matriculas
11.° Venda de terras publicas
12.° Cobrança da divida activa ..'.... ...
13.° Imposto sobre terras occupadas por novas plantações de café

14.° Taxa Addicional
15.° Imposto sobre a propriedade immovel não cafeeira

16.° Imposto sobre o Capital Commercial
17.° Imposto sobre o Capital das empresas iudustriaes

18.° Imposto sobre o Capital das Sociedades Anonymas.
19." Imposto sobre o Capital particular empregado em empréstimos
20." Imposto de Consumo d'Aguardente
21.° Taxa judiciaria

22.° Taxa das feiras de gado
23.° Imposto sobre terrenos com frente para o canal que o Governo

construiu em Santos

RENDA EXTRAORDINÁRIA
24.° Indemnisações
25.° Eeceita eventual, comprehendidas as multas por infracção de

lei ou regulamento
26.° Kenda dos estabelecimentos do Estado
27.° Imposto sobre loterias

TOTAL RS I

27.603— 132

12.701;

2.359,

806:

1.255:

1.971:

1.227:

2.523:

201;

213;

1.094:

;889$955

:971$350

703$508
4991285
103$354
357$411
532$ 138

527S533
563$380
442$400
777§236
27l$727

—

2.104:660$032
187:377$065
660:483$831
125:680$917
712:969$099
644:385$950
531:489$280
226:182$196

5.289:503$537

161:239$578
483:55i!$929

727:000$000

X}.]HMlf

57.284:867$647

6.661:300|044

63.946:167$671

Os títulos de receita em que houve maior ou menor arrecadação do que a «pie

foi orçada couhecem-se no seguiute quadro comparativo, do qual aualysaremos os títulos

priucipaes.
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1 9 1 1

demonstração 9a Receita até 29 de fevereiro De 1912

TÍTULOS DE REflDfl

Renõa Ordinária

:

Direitos de exportação.
Taxa de expediente

Transmissão iuter-vivos

Transmissão causa-mortis .

Sello do estado ....
Imposto de viação ...

» predial ...
Taxa de esgotos ...

» » consumo d'agua .

i) matriculas.»

Venda de terras publicas .

Cobrança da divida activa.

Imposto sobre novas plantações de café

Taxa addicional

Imposto sobre propriedade itnmovel

)> » capital commercial
» » empresas industriaes
» » sociedades anonymas
» » capital particular .

» » consumo de aguardente
Taxa judiciaria

» de feiras de gado .

Imposto sobre terrenos em Santos

Renôa extraordinária:

RENDA
ORÇADA ARRECADADA

JVIaior

Arrecadação

Indemnisações . . . .

Eventual

Renda de estabelecimentos
Imposto sobre loterias .

RESUMO:
Renda Ordinária . . .

Renda Extraordinária .

32.400:000$000
1 10:000$n00

5.300:0001000
2.000:000$000

600:000*000
1.500 0005000
1.000:0005000

1.450:000$000
2.200:0005000
150:0005000
100:0005000
650:0005000

4:000$000
900:0001000
80:000$000

650:000$000
120:0001000
650:000$000
500:000$000
350:000$000
250:000$000
200:0005000
20:0005000

27.G03
132

12.701

2.359

806
1.255:

1.971;

1.227

2.523;

201:

213;

1.091;

;8895955

:971S350
:7035508
:4995285
:103$354

:35754ll

:532.$138

.5275533
:5(i3s3S0

:442$400

:7775236
2715727

2.104:6605032

187:3775065
660:4835831
125:6805917
712:9695099
644:3855950
531:4895280
226:1825196

JVIenor

Arrecadação

22:9715350
7.401:7035508

359:4995285
206:1035354

971:5325138

323:5635380
51:4425400

113:7775236
414:2715727

51.184:0005000

5.000:0005000

500:0005000
930:0005000
727:0005000

7.157:0005000

51.184:0005000
7.157:000$000

58 341:0005000

57.284:8675647

1.204:6605032

107:3775065
10:4835831

5:6805917
62:9695099

144:3855950
181:4895280

11.611:9105552

5.289:5035537

161:2395578
483:5565929
727:0005000

6.661:3005044
í-

57.284.8675647
6.661:300$044

63.946:1675691

!

289:5035537

11.61 1:9105552!

289:5035537

11.901:4145089

4.796:1105045

244:6425589

222:472$467

4:0005000

23:8175804
200:0005000
20:0005000

5.511:0425905

338:7605422
446:4435071

785:2035493

5.511:0425905

785:2035493

6.296:2465398

Simão de ZToledo piza
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Direitos de exportação

Café, principal género da nossa exportação, concorreu para

esta renda com 27.567:037.482

tendo os outros géneros sujeitos ao pagamento de direitos de exportação,

concorrido com o seguinte :

Couros 3:453$000

Carvão $264
Fumo ." 33:370$419

Lenha 28$790

27.603:889$955

A exportação do Café attiugiu a 496.136.930 kilogrammas, correspondente a

8.268.948 Saccas de 60 kilos representando um valor official de Ra. 306.300:4 17$000

devendo-se porém, ter em vista que grande parte do anuo vigorou a pauta de 600 réis

por kilo como valor official — base — para a cobrança do imposto de exportação:

Pela seguinte demonstração pode-se facilmente acompanhar as oscillações qne

tem tido ã exportação deste producto, de 1892 para cá.

Exportação de café produzido no Estado de São Paulo desde 1892 até 1911

'

Imposto de Preço med io

Quantidade Valor official Exportação ar- do eafé

recadado despachado

Em 1892 . .

1

245.456.719 251.816:025$228 26.553:4735824 10$250por 10 ks.

Em 1893 169.216 720 214.057:479s968 23.312 5475028 125640 » »

Em 1894 174 414.912 232.346:4305888 25.560.8395246 131320 » »

Em 1895 262.375.176 294.295:4195366 32.396:6995960 115210 » »

Em 1896 240.395.503 272.506:9605749 29.598:7825153 115330 » y>

Em 1897 343 521 826 304.578:8305542 33.492:2675383 85860 » »

Em 1898 346.077.230 252.827:6395550 26.026:2755273 75300 » »

Em 1899 363.465.115 264.076:9405548 29.050:7305688 75260 » y>

Em 1900 366.700 935 266.780:3915879 29.282:3115338 75270 » »

Em 1901 602.005 632 290.482:4475261 31.989:4045656 45825 » »

Em 1902 508.290.160 226.588:2045884 24.918:5835792 45449 » »

Era 1903 473.667.486 201.324:4255035 22.145:6865754 45250 » »

Em 1904 380.080.210 224.835:6315286 24.816:8235829 55910 » »
Em 1905 450.731.848 213.780:4735211 19.296:6395577 45740 » »
Em 1906 616.683 973 291.055:7265862 26.195:0225820 1 45710 » »

Em 1907 674 863.571 310.904:6075783 27.981:4145701 45600 » »

Em 1908 496.028.650 246.551:0445390 22.189:5935925 45600 » »

Em 1909 802.190.736 369.007:7395460 33.210:6965576 45600 » »

Era 1910 421.992.494 194.116:5475870 17.470.4895310 45600 » »

Em 1911 496.136.930 306:300:4175000 27.567:0375482 65173 » »



3 n exercício de 1911
12 — 13

ESTj
Imposto

HL.E N" KC -A. T O T J± E S

Kilos Valor Oííicial Imposto Kilos Valor Uífifial Imposto

Ârêas

|
Bananal

!
Bocaina .

Caçapava
Cananóa .

Capital

Cruzeiro .

Esp. Santo

Est. de Fer

» »

Guaratingue
lguape
Itararé

Lorena
Pindanionhí

Pinheiros

.

Queluz
Reeeb. de

Santos

S. Bento d(

113

452.954 277:4fifiS40Õ 24:9718890
11:1058760
18:1405919
33:9158156

7868080
301:3778184
10:2758822

5488100
8:2498577
1148692

73:0998098
3:6128780

168983
1:112$400

11:8008120
31:2498702
18:3048272
13:9108830
12.473.8044

26:913:7758751
22:6938134
8:637$488
7:189$500
4:3791130

72:1448540

S23R
200.530
322.531

615.999
12.410

5.427.378

189.683
10.150

152.751

2.123

1.322.307

62.102

286
19.500

213.764
525.137

329.351

250.572
330.982

484.324.771

254.271

157.337

126.332

78.435

1.302.023

123:397$300
201:6398779
374:8268800

8:6128500
3.348:8718500

114:1751800
6:0908000

91:6618700
1:274830o

812:2128200
39:0338700

1998800
12:3608000

131:1128300
355:0068720
203:38o.s8i II 1

154:6138800
138:5898300

299.015:3588700
270:5148304
95:9858800
79:901 s< ii 10

48:657S<>00
801:6068000

3828280

361$213

438700
168983

10:1388848

'

398860

1828894
22:0428434

20Sfi72

• . .

208500 285$000 288790

S. José do
r, T . •, 2ftS3
S. Jose dos

|

Taubaté .

E
33:3708419 208500 2858000

i

288790 496.583.679 306.706:60(is5i ;; 27.603:8898955

INTONIO XjS NDK — Cl efe da 1 .

a Seeção da Contabili lade



Demonstração dos Direitos de Exportação arrecadados no exercicio de 1911

ESTAÇÕES
CAFÉ COUROS

Kilos Mn DCIicial Imposto Kilos i>l«r lllluiil
, Imposto

I ...
i .

içap iva

i

. . . .

i . . . .

o

: M. ^0 I 'Mil. i

D

' íu in a •
.

.

Itararé

.

ros.....
.

,..ii.

Mj...

BOHMA

[0.1BO

31.901

3i nno

302.02 '.

277:466 100

B:667Í500

621$!

114:1751800

B i j.

[2:31

131:112»800

20
1 . , 1 \

2!

7:280$000

80I:6i

l 6 :4I7$000

24:971*890

l

114*692

1:112*400
11:800*120
21:111

i

12:4781044

6501700

l ., "
I ||

5.591

B00!

CARVÃO VEGETAL -

Kilos , lilir lliiinil Imposto

6*000

FUMO
Kilos

i 31

3 [99

4.560

1.071 I UO

1991800

I
:

, |81

'eo7

3.2Í6
242.321;

882

164 í<)0 5 39 i
I 19 i03

4244900

63:284 í

Imposto

n 136

IB»700

22:043*484
20*672

LENHA T O T A E S

Kilos lilitO il Imposto Kilos

20*600 Ml
i

'

277:4i

•illl.i

|(j 801

MIM,,
|

812
'

191

m ioo

i 1*304

35:985 10

•-

100.580

615.999
12.4111

189.683

10.150

32 ' 101

82.109

19.Í

525 i m

350 .

,

380.982

251.271

78.430

Imposto

CIk Fc I i l.« Ri coUi i nlahili Iode



— .13 —

Exportação livre de direito

Os géneros exportados-livres de direitos de expoi cm \d\ f, ;iniii-iviiin

um valor official de Hs. 74.410:847$160 assim distribuídos *«0

RESUMO DOS GÉNEROS SUJEITOS Á TAXA DE EXPEDIENTE, EXPORTADOS EM 1911, COM
ESPECIFICAÇÃO l'Os QUE TEM VALOR OFFICIAL SUPERIOR A Ks. : 1 .000:000$00ll

GÉNEROS mos Valor Official TAXA

Armarinho 1.045.880 3.414:620*660 1:527$100
Arroz 10.879.641 4.120:611$000 11:141$399
Bananas 14.915.965 1.043:222$000 14:916$000
Calçados 880.079 5.390:216$ 100 1:6448100
Cerveja . 3.574.872 1.763:8008000 3:8138700
Chapéus 613.538 4.442:072$800 1:338$100
Farello . 17.505.386 1.338:133$500 17:505$3<J0
Feijão . 8808.939 1.764:3858000 9:1118600
Ferragens . 1.469.210 2.207:1438500 2:182|800
Garrafas vasias 3.685.573 1.123:7111600 3:7728000
Impressos . 1.585.352 3.226:5488000 2:3068300
Papel 834.210 1.243:038$000 8348300
Roupas . 742.340 2.969:360$000 1:602§000
Saccos vasios . 910.533 1.460:7108400 1:074$300
Sollas e arreios 635.773 1.335:274j000 7178570
Tecidos de algodã*) 9.018.580 20.849:4788200 10:9098500
Tecidos diversos 272.238 1.100:942$400 4178600
Outros géneros. 31.836 237 15.617:580$000

74-4 10:847 $160

48:1578591

SOMMA 108.714.346 132:9718350

sendo a sua descriminação mais minuciosa por género e por logar de embarque,

encontrada no seguinte quadro :





'tados no exercício de 1911

"
TKllos v.

ITARARÉ'

official Taxa Kilos

VILLA BELLA

V. official Taxa Kilos

TOTAES

V. official Taxa

Abacaxis

Ácidos

Aguas M
Aguardei
Alcocl

Alfinetes

Algodão
|

Al]nMvan;

Ameixas
Amostras

Aniagem
Anil. .

Anirhaes

Arame .

Arniarinl

Arreios .

Arroz

Artigos (

Artigos

Artigos (

Artigos

Assucai

Aves
Baldes d

Bananas
Barbante
Barricas

Barris ví

Batatas .

Bebidas .

Biscoitos

Borracha

Botões
Bronze
Cabos
Cacau
Cadeiras

Cal e cir

Calçados
Camisas

.

Canella

Carnes
Carruage
Cerveja
Chalés

Cliapeos

Chifres

Chinellos

Cigarros

.

Cinema .

Cinza aui

Cobertor*

Colchette

Colla .

Comestiv
Conserva

Cordas .

Coroas .

Couros .

» pr

Ciystaes

Doces .

Drogas .

180 iHisimn $600

380.484
1.350

47.704;
550.245;
15.044

250
116.206

900
6.790

47.955
312.722

535

205.867
1.045 880

200
10.379.641

200
130
675
030

1.524.769
78.003
5 559

14.915.965
14.324

300
72.180

1.514.104
138.434
654.107
73.946

329
150
045
626

2.651
1.796.789

880.079
569
707

505.977
1 440

3.574.872
360

613.538
103.131

428
302
050

1.970
10.440

060
1.200

620
3.275
61.293
1.040
3 938
1998
7.210
67.379
286,768

69:732$000

500$000
20:485$700
165:O74$4O0

10:270$000
HOO.sdOO

62:324$000
3:300$000
1:840$000

47:955$000

395:867S000
630$000

102:933$50O

3.414:620$660

310$000
4.120:61i$000

450$000
800Ç000

1:130$000
200$000

609:863$600
78:003$00O

6:098$000
1.043:222$000

27:660$000
900$000

21:656$000
Jõl:482$400
267:030$000
989:451 $700
217:967$000

1:000$000
1:000$000
200$000
750$000

3:320$000
898384$500

5.390:216$ 100

3:500$000
1:310*000

252:988$500
1:()00$000

1.763:800$000

2:550$000
4.442:072$800

56:192S000
1:839$000
2:095$000
3:000$000
6:000$000
23:600$000

400$000
900$000
300$000

4:755$000
6389O$200
3:900$000

25:300^000
11:300$000
19:690$800
82:376$0OO

720:529^500

889*500
ISJUII

68$700
610$400
15$100

$300
116$300

$900
6$800

431$900
312$800

$600
10:758$700

219$700
1:527$100

$300
11:141$399

$300.

$300
$700
s:;iiii

l:607$Kiii

281 $100

5$600
14:916$000

14 $400

72$200
1:574$100
340$900

1:109$700

83$700
$400
$300
$300
$700

2$700
1:809$900
1:644$100

$600
$800

668$800
1$500

3:813s7(iii

$400
1:338$ 100
103$200

S500
$400
$300

2$000
10$500

$300
1$200
$700

3$300
61*400
1$100
4$000
2$000
7$30O

67$400
440$ 100

(OOnSTTIITU-A.)



Quadro demonstrativo Dos géneros sujeitos a taxa 3e expediente, aportados no exercício de 1911

ií ru: li iis

CANANÉA

Kilos V. offlclal Taxa

IGUAPE E. DE F. CENTRAL DO BRAZIL VILLA BELLA

\ mi ,im. . . . 389.484 69íi

. . . . 1.360 E 1000 1*400

.... 24.951 11:964*600 !6*(

. . a. 517 720*000
16 "M 10:270* i 16*101

. . 250 ! $000
1

.
. . . . 68:824*000 110*300

""'

6.790 1:840*000 6*800

trás
— — —

11 .... 112 722 896:867*000 312*800

- . . 536 6 I0| |6O0
— — —
- — —

inho 1.808:719*660

. . . 21

«

. . . 62.860 26:46 i 000 62*400
|itm'io i :oj

lho ... 130

675
jgrapMfl 030 100

i
. . I.S10 140*1 1J3O0

5.559 5*600
. . . 14.916. 966 1 043 14:916*

. . 14 324 27:6601 14*400

300 ! »000 S300
Tl' 180 'i

I 72*200
. . . 640 126*000 «600

11.669 13:280*000 11*600

Biscoitos . 131:690*200 82*300
. . . . 194:096*000 66*000

. . .

. .
1 61 «300

. . ...
. . . . 626 760*000 »7O0

.) . . . 2.651 2*700
i 040 |300

los . . . 126.386 662:058*100 125*400
... 569

l . . 707 1:310*1 $800
idos — — —

. . . . 1.440 [•000*000 1*600

B ... 1
tí3'i'- li» -

. . . . 360
.

-

207 7ni 1.601: 11

. . . 103.131 56:192*000 108*200

128 J500
. ... 302 |400

. . .
i ia :: tOOO j800

1.970 j.nnij

01 . . . 10.440 23:60 10*500

ttl .... 060 i J300
1.200 900*000 1*200

.... 620 300*000 5700
1 .... 3.276 4:756*000 3$300

ia 3.888 3(900

i .... 1.040
., ., i 1*160

rós . .... 3.938 4*000
i B9E l 1:800*000 2*000

. . 7.21(1 19:690*800

. . . 671400
. 180 869 465:1

22.753 9:101*200 SSJTOO
r. 17 648 164:264*400

47.966 47:055*000 431*900

I0í768*700
2H6 Wi7 in2!i33*õoii 21ÍIS70O

709.967 8.108:901*000 1:184*100

321.200 134:77.".$ i :'.2-'mi7"' 2 m 00 2:989*929 7.006.092 2ho2:43ií*noo 7:767*1

i.,i'í-i.' IsOníi 1 ;í;ii.-.*hou

7h 003 7h:oii:;* 281*100

1.513 664 161:366*400 1:679*500

126 876 253:750*000 829*800
571 841 B57Í76U600 1:087*400
7.057 23:871*000 17*700

1 796 740 sos:374S.".iio 1:809*600

754.693 4.r.2S:l.->s*oiiO 1:518*700

r.ii.". 077 252:nsSí.-.( iO OOKíKOO

2.265 996 1.132:998*000 2:504*800

4or,.t«7 2.S10:Sr.Oslil|(i :

67*600

105.898 204:717*00(1 259*200

T ( 1 I A E S

Kllos V. nfflclal Taxa

i |60 600*000 1 »40l)

074*400

260

116*300
!

10:768*700

102:938*600 219*700
1: 120*660

a ii

460*000
800*

675 1:130*000

200*000

78.003
6 559

S222»G00
II 324 27*60*000 14*400

300 900*000
72.180 72*800

1.614 104 161:482*400 l:574»li «l

1:461*700 1:109*700
73.946 217:9

*4O0
150 1:000*0011

200* 1

2*700

880 079 0:816*100
3:500*000

668*800
1 44(1 1:000*1

160

1:072*80(1

103*200

II
»4ll(i

1 970
1(1.44(1

060
1*800

620

>;i 198 i
. : ii

1.040 1*100
H i*

99 i 100*001

T 210
67*400

780:6

continua;
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ITARARÉ'

V. official Taxa Kilos

VILLA BELLA

V. official Taxa

TOTAES

Kllos V. official Taxa
I

36.240
053

1.118
137
330

59.540
57.031

17.505.386
381.432

300
2.556.498

30.342
8.808.939
1.469.210
1.078.777

286
2.520

240
660

198.612
035

3.685.573
1.680

300
2.887

639
1.585.352

72 854
046

1.044
37.283

204
43.846
1.009

19.322

1.402
41 315
126.109

206
27 . 948
4.211

050
932
800

14.629
2.773

742 340
910.533
635.773
63.500
107.560

9.018.580
82.330
82 348

438.767
1.778.850

389.243
12.307.220

101:950$000

900$000
2:015*000
700*000

1:501 1$000

17:205*000
35:835*000

1.838:133$500
38:352*200

600*000
586:949*600
129:5001000

1.764:385$000
2.207:143*500

539:388$500
680*000

3:6051000
3:500*000
2:000*000
39:949*400

30$000
1.123:711*600

1:000*000
500$000

3:550$000
4:300*000

3:226:548$000
145:704*000

350*000
10:200*000
11:184*900

100$000
7:611*000
1:050*000

46:500*000

6

102
63

18:

1:

18:

5:

2.969'

1.460:

1.335:

6:

359:

20.849:

178:

562:

219:

177:

308:

4:938:

:360*000
347*000
:054*500
550X000

160*500
422*000
500*000
400*000
505*000
991*800
000*000
360*000
710*400
274*000
350*000
397*400
478*200
918*000
627*000
383*500
885*000
748*400
838*900

361300
$300

l|20fi

$300
$400

59$540
57sloo

17:505*: 590

450*840
$309

2:689*400

30*400
9: 11 Is 600
2:182*800

1:103*100

S300
2*600
$300
$700

361*800
$300

3:772*000

1*700
*300

2$900
$700

2:306$300
94*900

§300
1*100

146*000
$300

43*900
1*100

19*400
,./»nrw»^ : - -

1*500
72*300

.184*400
$300

67$500
36*300

*300
1*000
$800

14*700
2$800

1:602*000
1:074*300
717*570
63*500
139$300

10:909*500
82*400

196*900
595*400

1:998-- 500

650*600
14:115*087

40 27:888*000 139*400 180 90*000 *600 108.714.346 74.410:847*160 132:971 $350

)\i\tonio Xande, Chefe de Secção.



i N rAI.AO)

r i? ii i? d n í
SANTOS CANANEA

uh vMIUN
Kiloa V. officlal Taxa Klloa V. officlal

.... — —
1.113 - -
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géneros de proôucção dos estados limitrophes

'MINAS GERAES
Procedeu-se regularmente á liquidação de Contas com o Estado de Minas Gfe-

raes, relativamente aos cafés de prodncção Mineira que passaram para o Estado de São
Paido, durante o auno de 1911.

Continuou em vigor o accordo de 4 de Setembro de 1909 sem ter dado lugar

a reclamação alguma por parte dos Estados interessados, uem tão pouco da parte do
commercio de cale das praças de São Paulo, Santos ou Rio de Janeiro.

Durante o auuo de 1911 foram conferidas e liquidadas 26.499.998 kilo-

grammas de café correspondente a 441.671 saccas do valor offlcial de lis.

16.257:419$900 sendo:

M E Z E S Kilogr. Saccas Valor Official
|

357.703 5.961 214:621$800
Em Fevereiro /

969.935 16.165 581:961$000

Em Abril
/

Em Maio M 700.164 11.669 420:098*400

346.508 5.775 207:904$800
j

Em Julho 2.134.944 35.582 1.280 :966$400

4.612.073 76.867 2.767:243§800
Em Setembro 6.753.033 112.550 4.051:819^800

5.023.646 83.727 3.014:187$600
3.266.567 54.442 2.083:81 8$800
2.335.425 38.933 1.634:797$500

26.499.998 441.671 16.257:419$900

Alem disto, foram despachados livremente — em transito — 10.520 saccas de

café, sendo

:

290 pelo porto de Santos.

10.230 pela E. de F. Central do Brasil.

O movimento das contas entre os Estados de S. Paulo e Minas Geraes, co-

nhece-se pela seguinte conta corrente.
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Estado de Minas Geraes em conta corrente com o Thesonro do Estado de S. Paulo pelo servi-

agcorido ide: -^ de:

DATAS OPERAÇÕES
Porcentagem sobre

a arrecadação

U SOItUETAXA ! tOS IlillF.ITIlS DE

Ouro ESPOIlTíÇÃO

Pagamentos

doThesourodo TOTAL
Estado d debito

1011

Fevereiro 20

Abril 22

28

Julho 19

20

Setembro 28

30

Outubro 4

51

Dezembro 13

Porcentagem paga ao pessoal da Rece-

bedoria de Santos, pela arrecadação de

Janeiro pp

Porcentagem paga ao pessoal da Rece-

bedoria de Santos, pela arrecadação de

Fevereiro e Março pp

Pagamento feito pelo Banco do Commer-

cio e Industria á Agencia do Banco do

Brasil em Santos

Pagamento feito pelo Banco do Commer-

cio e Industria á Agencia do Banco do

Brasil em Santos

Pagamento feito pelo Banco do Commor-

cio e Industria á Agencia do Banco do

Brasil em Santos

Porcentagem paga ao pessoal da Rece-

bedoria de Santos pela arrecadação de

Abril e Maio pp

Porcentagem paga ao pessoal da Recebedo-

ria de S.
tos pela arrecadação de Junho pp.

Porcentagem paga ao pessoal da Recebedo-

ria de S.
tos pela arrecadação de Julho pp.

Porcentagem paga ao pessoal da Recebedo-

ria de S.
tos pela arrecadação de Agosto pp.

Pagamento á Agencia do Banco do Brasil

em Santos para seu credito, por intermé-

dio do Banco do Commercio e Industria

Pagamento á Agencia do Banco do Brasil

em Santos para seu credito, por intermé-

dio do Banco do Commercio e Industria

Pagamento á Agencia do Banco do Brasil

em Santos para seu credito, por intermé-

dio do Banco do Commercio e Industria

Porcentagem paga ao pessoal da Recebedo-

ria de S.'
r,H pela arrecadação de Set.'° pp.

Pagamento á Agencia do Banco do Brasil

em Santos para seu credito, por intermé-

dio do Banco do Commercio e Industria

Porcentagem paga ao pessoal da Recebedo-

ria de S.
1 '" pela arrecadação de Out.r? pp.

Transporte

107$290

290*960

182*430

494*670

210§040

103*981

640*473

1:383*606

2:025*900

l:507*0ff

6:269*337

357*080

176*719

1:088*821

2:352*157

3:444*043

402:845*400

2:562*059

10:657*979

116:940*490

77:778*050

56:145*440

198:986*650

369:840*560

289*720

785*630

116:940*490

77:778*050
j

56:145*440

567*120

280*700,

1:729*294

3:735*763

198:986*650

369:840* 560

'

541:524*740 541:524*740

. . . . 5:469*943

1.764:061*330

402:845*400

4:069*146

1:780:988*646
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ço da arrecadação da sobretaxa-ouro e dos direitos de exportação sobre caies de sua producçâo

DATAS OPERAÇÕES
Arrecadação da

sobretaxa-ouro

FEANCOS
MOEDA PAPEL

equivalente

Arrecadação

dos direitos de TOTAL
exportação ^o credito

Fevereiro 20

Abril 22

Julho 20

Setembro 28

30

Novembro 9

Dezembro 13

Direitos de exportação sobre kls. 357.703,

de café, ou sejam 8'/
2% s/ 214:621$800,

valor official desse café, exportação de

Janeiro

Sobretaxa calculada sobre 5.961 saccas á

razão de 3 francos pór sacca e relativa

ao mez de Janeiro pp
Direitos de exportação sobre kls. 969.935

de café, ou sejam 8y2% s/ 581:961 $000,
valor official desse café, exportação de
Fevereiro e Março pp

Sobretaxa calculada sobre 16.165 saccas á

razão de 3 francos por sacca e relativa

aos mezes de Fevereiro e Março pp. .

Direitos de exportação sobre kls. 700.164

de café, ou sejam 8V
2% s/ 420:098$400,

valor official desse café, exportação de
Abril e Maio pp

Sobretaxa calculada sobre 11.669 saccas á

razão de 3 francos por sacca e relativa

aos mezes de Abril e Maio pp.
Direitos de exportação sobre kls. 2.134.944

de café, ou sejam 8'/2 9é s/ 1.280:9G6$400,

valor official desse café, exportação de

Julho pp
Direitos de exportação sobre kls. 346.508

de café, ou sejam 872% s/ 207:904$800,
valor official desse café, exportação de

Junho pi

Sobretaxa de 3 francos sobre 5.775 saccas

exportadas em Junho pp
Sobretaxa de 3 francos sobre 35.582 saccas

exportadas em Julho pp
Direitos de exportação sobre 4.612.073 Kls.

de café, ou sejam 8'/2 %s/2.767:243$800,
do mez de Agosto pp

Sobretaxa calculada sobre 76.867 saccas

exportadas em Agosto pp
Direitos de exportação sobre kls. 6.753.033

de café, ou sejam 8 l

/2% s/4.051:819$800,

valor official desse café, exportação de
Setembro pp

Sobretaxa calculada sobre 112.550 saccas

á razão de 3 francos por sacca, exporta-

ção de Setembro pp

Direitos de exportação sobre kls. 5.023.646

de café, ou sejam 87,% s/3.014:187$600,

valor official desse café, exportação de

Setembro pp

18:242*850

17.888,00 10:729$800

49:466$680

48.495,00 29:097$000

35.007.00 21:004$200

35:708$360

17.325,00

106.746,00

230.601,00

Transporte

337.650,00

793.712,00

108:882$144

17:671$900

10:395$000

64:047$600

138.360$600

235:2 15$723

344:404$683

202:590$000

256:205$946

476:224$200 t.065:798$286

18:242$850

10:729$800

49:466$680

29:097 $000

35:708$360

21:004$200

108:882$144

17:671$900

10:395$000

64:047$600

235:21 5S723

138:360*600

344:404$683

202:590$000

256:205$946

1.542:022$486
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DATAS OPERAÇÕES
Porcentagem sobre

a arrecadação Pagamentos

do Thesouro do

IU SOIMETm

Ouro

nos ii ih . ne

EXPORTAÇil)

Estado

TOTAL
do debito

1011

Dezembro 19

27

1<> li

1". \ ; reiro 29

Transporte

Porcentagem paga ao pessoal da Recebe-

doria de Santos pela arrecadação de 1

a 17 de Novembro pp

Porcentagem paga ao pessoal da Recebe-

doria de SantoE pela arrecadação de 18

a 30 de Novembro pp

Pagamento á Agencia do Banco do Brasil

em Santos para seu credito, por intermé-

dio do Banco do Commercio e Industria

Porcentagem paga ao pessoal da Recebe-

doria de Santos pela arrecadação de

Dezembro pp

Pagamento á Agencia do Banco do Brasil

em Santos para seu credito, por intermé-

dio do Banco do Commercio e Industria

6:269*337

608$323

3718623

700|613

7:949$896

10.657*979

1:034$ 168

737*077

1:389*577

13:818*801

1.764:061$330

272:63950001

277:287$580

2.313:987$910

7:949*896 13:818*801 2.313:987*910

1.780:988*646

1:642*491

1:108*700

272:639*000

2:090*190

277:287*580

2.335:756*607

2:335:756*607,

Contabilidade Geral, 3-4-1912.
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DATAS

Dezembro 13

19

íois

Fevereiro 21)

OPERAÇÕES

Transporte

Sobretaxa calculada sobre 83.727 saceas

exportadas em Outubro pp

Direitos de exportação de kls. 2.027.781

de cate, ou sejam 8'/29és/1.216:668$600,

valor ollicial desse caie, exportação de

1 a 17 de Novembro de 1911 . . .

j

Sobretaxa calculada sobre 33.796 sacias

de café exportadas de 1 a 17 de Nov.° pp.

Direitos de exportação de kls. 1.238.786

de café, ou sejam 8'/2 9é s/ 867:1505200,
valor official desse café, exportação de

18 a 30 de Novembro pp

Sobretaxa calculada sobre 20.646 saccas

decaféexportadasdel8 a 30 deNov.°pp.

Direitos de exportação de kilos. . . .

2.335.425 de café, ou sejam 8 '/a % s/

1 .634:7978500. valor official desse mes-
mo café, exportação de dezembro pp.

Sobretaxa calculada sobre 38.933 sac-

cas exportadas em dezembro pp. .

Saldo de 1910

Saldo para 1912.

Arrecadação da
sobretaxa-ouro

FRANCOS
HOtiltA PAPEL

equivalente

Arrecadação

dos direitos de TOTAL
exportação '

,j oredit

793.712,00

251.181,00

101.388,00

61.938,00

116.769.00

1.324.988,00

1.324.988,00

476:224$200

150:708$600

60:832$800

37:1628800

70:061$400

794:989$800

794:9898800

1.065:798$286

103:4168831

73:707 $760

138:957$780

1.381:8808657

1.542:022$486

150:7088600

1.381:880$657

103:41 C$831

60:832$800

73:7078760

37:162$800

138:957$780

70:061$400

2.176:870$457

88:257$560

70:628$590

2.335:7568607

Francisco d'Aukia.
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Estado do Paraná
( niiforme se conhece do Relatório do Administrador da Recebedoria de Santos,

foram despachadas, livres de direito, por terem provado a sua qualidade de mercadoria
— em transito — 3.684 saccas com 221.040 kilos de café, produzido no Estado do Paraná.

Recapitulando os dados sobre exportação do Estado, chega-se a conclusão de que

o valor ofticial da exportação do Estado de S. Paulo, tomando por base o valor declarado

e excluído o valor das mercadorias — em transito — , foi de Rs. 384.1 90:503$003 sendo:

Sujeito a direitos De exportação

:

Café .

Couros

Carvão
Fumo
Lenha

Sujeito á taxa De expediente

:

Géneros de producção do Estado .

Géneros de producção estrangeira reexpor-

tados conforme relatório do Adm.dor da
Recebedoria de Santos (Annexo n. 6)

Géneros de producção de outros Estados,

conforme o relatório da Recebedoria de

Santos (Annexo n. 6)

TOTAL RS. . . .

306.300:41 7$000
10:4Õ9$000

6$000
39õ:439$503

285$000 306.706:600$503

74.41 0:847$160

3.015:764$540

57-.284$800 '7.483:896$500

384.190:503$003

*
* *

Imposto de transmissão de propriedade inter-vivos

A arrecadação deste imposto subiu extraordinariamente no exercicio de 1911

devido á grande movimentação da propriedade, consecutiva á melhoria sensível no preço

do café. A propriedade valorisou-se, e dahi resultou considerável quantidade de trans-

missões seja por meio de compra seja por meio de liquidação de antigos débitos.

Confroutaudo-se a arrecadação de aunos anteriores verifica-se que desde 1892,

quando começou a sua arrecadação pelo Estado, ainda não foi attingida cifra tão ele-

vada como a de 1911.

rrecadado em 1892 . . 7.194:043$2Õ8

» 1893 . . 5.608:674$678

» 1894 . 5.989:240$567

» 1895 . . 9.094:89õ$185

» 1896 . 7.816:390$374

» 1897 . 5.874:109$689

» 1 898 . 5.312:224$805
» » 1899 . 4.767:660$656

» » 1900 . 4.934:622$807

» » 1901 . 3.951:598$169

» » 1U02 . 8.581 :003$890

» » 1903 . . 3.430:933$153
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Arrecadado ei 1 1904 . 3.856:907$714
í 1 90Õ . 3.266:1 15|074

» » 1900 . 3.018:2378813
» y> 1907 . 4.226:680$595
» » 1908 . 3.811:048$028
» í> 1909 . 4.191:746$169
D » 1910 . 5.555:895$926
» » 1911 . 12.701:703$5<»X

Taxa de consumo d'agua e obras extraordinárias

Esta fonte de receita produziu mais 323:5G3$380 do que o orçado. Tem ido

sempre em constante progressão, acompanhando o crescimento da Capital.

*
# #

Imposto de viação

Produziu Rs. 1.255:357$41 1 teudo sido arrecadado pelas seguintes empresas de
viação

São Paulo Railway Cornpany Limited .

Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviaes

» Mogyana de E. de Ferro e Navegação
Sorocabana Railway Cornpany
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil . .

Companhia Estrada de Ferro de Araraquara .

» » » Dourados.

» Ramal Férreo Campineiro .

Total

416:890$0õ0
236:015$450
242:952$027
297:464$484

8:624$010
3õ:318$190
14:302$200
3:790$400

1.255:3571411

Venda de terras publicas

Esta rubrica produziu Rs. 213:777$236 ou mais Rs. 113:777$236 do que o orçado.

A renda proveio das prestações referentes a lotes coloniaes nos seguintes núcleos:

Núcleo António Prado 5:869$400

» Bairro dos Areaes . . . . . . . . 829$ 170
» Campos Salles 28:351 $954
» Conde do Pinhal . . . . • . . .

•
. 4418000

» Cubatão 523$590
» Gavião Peixoto 22:472$303
» Jorge Tibiriçá 14:371 $350
» Martinho Prado Júnior 4:048$200

» Nova Europa 39:476$325

d » Odessa 38:330$800

» » Paulicéa 955$760
» » Veneza 17:200$650

» Pariqnera-Assú 12:054$726

» Sabaiina 743*020

» São Bernardo 1:192$600

» Visconde de Parnahyba 26:916$388

RS. 213:777$236
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*
* *

Cobrança da divida activa

A arrecadação desta proveniência importou em Rs. J.094:271$727 assim des-

criminada :

Divida eobrada amigavelmente:

Imposto predial .

Taxa de Esgotos

Taxa cie Consumo d'Agua e obras extra-

ordinárias

Taxa Addicional

Imposto sobre a propriedade immovel não

cafeeira. .

Imposto sobre o capital das casas de com-
rnercio

Imposto sobre o capital das empresas in-

dustriaes

Imposto sobre o capital das sociedades

anonymas
Imposto sobre o capital particular empre-

gado em empréstimos ....
Imposto sobre o consumo de aguardente.

Divida eobrada executivamente:

Imposto de transmissão de propriedade

inter-vivos

Imposto predial

Taxa de esgotos

» de Consumo dAgua e obras extra-

ordinárias

Taxa Addicional

Imposto sobre a propriedade immovel não

cafeeira

Imposto sobre o capital das casas de com-
mercio

Imposto sobre o capital das empresas in-

dustriaes

Imposto sobre o capital das sociedades

anonymas
Imposto sobre o capital particular empre-

gado em empréstimos ....
Imposto sobre o consumo de aguardente.

Multas

( 'nstas

RS.

Õ44:040,|980

17:773$464

3:711$631
54:494$638

9:804$350

24:744$663

7:410$900

3:2õ7$õ00

31:99õ$702
28:895$600

6:039$000
182:234$35C

4G:793$374

7:54G$432
18:279$171

12:706$882

24:91 1$047

10:785$146

544$600

40:815$33l
15:223$3U0

72G:129$428

36õ:878$639

1.092:008$067

1:261$360

1:002$300

1.094:271 $727
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Indemnisações

Arrecadou-se a quantia de Ws. 5.289:503$537 sendo

Rendas uão entregues no exercício de

sua arrecadação

Recebido de diversas empresas para pa-

gamento de quota de Hsealisação

Recebido da Sorocabana Raibway para o

serviço do empréstimo com o Dres-

dner Bauk de Berliu

Para o pagamento do juro das apólices

emmittidas para a coustrncção do

Ramal de Salto Grande ....
Quota de lucros pertencentes ao Estado

no exercício de 1910

Responsabilidades de exactores e outros

respousaveis

Proveniente de outras origens menos im-

portantes

Total Rs

3.516:õ2õ$000 i_

96():000$000

532:1881528

167:270$245

49:520$000

— 5.008:7 13$528

— 54:312$084

— 9:681 $680

5.289:503$537

*
* *

Receita eventual

A proveniência desta arrecadação foi a seguinte :

Saldo de juros de dinheiros em c/c em Bancos no

paiz e no estrangeiro 3:578$650

Aluguel de próprios do Estado 6:368$000

Venda de materiaes velhos 36:177$700

Desconto de 1 % no pagamento de bens de defunctos

e ausentes 2:287$503

Commissão de 3 % sobre pagamentos determinados

pelas collectorias 2:237$632

Outras proveniências de menor importância . . . 2:521$165

Multas na cobrança da divida activa 108:078$928

RS. . . 161:239$578
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Renda de estabelecimentos

Proveio dos seguintes estabelecimentos do Estado :

Diário Official 46:810$900-

Hospicio de Alienados 60:585$000

Penitenciaria 1:624$ 125

Instituto disciplinar 2:362$000

Núcleo colonial Campos Salles 120$ 134

» » Jorge Tibiriçá 440$000

•

» » Nova Odessa õ05$000

Escola Agrícola Pratica Luiz de Queiroz. . . . 24-.070$260_

Posto Zootechnico Central 6:õl8$460

Aprendizado Bernardino de Campos 48f 180

Tramway da Cantareira 148:639$900

Estrada de Ferro Funilense 191:832$970

RS. . . 483:556$929
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Da despesa

A Lei N.°, 1.245 de 30 de Novembro de 1910 fixou a despesa ordinária para
o exercício de 1911 em 58.325:671$214,

assim divididos

:

Para a Secretaria do Interior .

» » da Justiça .

» » da Agricultura

» » da Fazenda .

Rs.

15.786:787$568

14.029:387$999

8.26õ:722$755

20.243:772$892

58.320:671 $214

a despesa paga pelo Thesonro, importou em Rs

Secretaria do Interior

» da Justiça

da Agricultura

da Fazenda .

83.859:847$924 sendo:

. 20.2õ6:132$354

. 14.870:384$263

. 25.386:173$211

. 23.347:158$096

Esta despesa aclia-se miuuciosamente descripta em tabeliãs especiaes para cada

§ da despesa, no annexo sob n.° 3.

Passaremos agora a aualysar resumidamente a despesa de cada Secretaria.

Secretaria do Interior

A despesa fixada para esta Secretaria foi de Rs. . 15.786:787$.")68

- á qual acrescentando-se a importância dos crédi-

tos supplementares

e a dos créditos especiaes .

perfazendo o total autorisado de

a despesa paga, importon em .

Rs.

verificando-se uma sobra liquida de . . Rs.

conforme se verifica do seguinte quadro demonstrativo.

2.225:251$430

] 2.520: 133$460

30.538:1728458

20.256: 132$354

10.282:040$ 104
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Secretaria da Justiça

A despesa fixada na lei de orçamento para os serviços a cargo desta Secre-

taria foi de 14.029:387$999

á qual accrescentando os créditos supplementares

abertos durante o exercício, ua importância de 670:513$892

e os créditos especiaes, ua importância de. . . 379:9928476

teremos o total autorisado de . . . Rs. . 15.079:894$367

A despesa paga importou em 14.870:384$263

resultando uma sobra de 209:510$ 104

conforme a seguinte demonstração :
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Secretaria da Agricultura

A despesa fixada pela Lei do orçamento para os serviços a cargo desta Secretaria.

no exercício de 1911 foi de 8.265:722$755

foram abortos durante o exercício, créditos supple-

meutares na importância de 9.906:300$000

e créditos especiaes na importância de ... 13.976:4 18$ÕU8

Sommando tudo 32.1 48:441f263

A importância da despesa paga pelo Thesouro

foi de 2õ.386:173$211

havendo vima sobra de credito na importância de Rs. 6.762:268$0f>2

conforme a demonstração que segue :
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Para ficar regularmente liquidada a escripturaçao do exercicio de 1911 precisa,

que a Secretaria d'Agricultura abra créditos especiaes na importância total de Ks. .

969:480$4 l,i9 para cobrir o pagamento de despesas requisitado a descoberto, por emita,

das seguintes rubricas :-.->

Representação do Estado na exposição de Turim. I6:738$058

Novas construcções na E. de Ferro Sorocabaua . 869:223$343

Representação do Estado na Exposição Nacional

de 1908 12,$000

Congresso Agrícola 11:931$ 100

Construcçao da nova Penitenciaria da Capital . 7 1 :5 7 õ
^

Rs. . 969:480$499

Para a abertura destes créditos, a Secretaria da Fazeuda officiou em tempo
opportuno á da Agricultura.

Secretaria da Fazenda

A despesa fixada na lei de orçamento para 1911, para os serviços a cargo da
Secretaria da Fazenda foi de 20.243:7728892

acerescentando a esta somma, a importância dos

créditos supplementares 987:900$478

e a dos créditos especiaes 3.067 :892$066

perfaz o total autorisado de Rs. . 24.299:565$436

a despesa paga pelo Thesouro, importou em . . 23.347: 158$096

ficando uma sobra de créditos na importância de 952:407$340

demonstrada no seguinte quadro :
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TITULO II

ACTIVO E PASSIVO DO ESTADO

O Activo e Passivo do Estado ao terminar o exercício de 1911

era o que consta do seguinte Balanço :
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THESOURO DO ES-
Balanço do exercício de 1911

ACTIVO
Encerrado em

Próprios <!«> Estado

Valor dos escriptnrados até o encerramento do exercício

Valore» pertencentes ao Estado
Apólices Federaes
Apólices Estaduaes . •

Diversas cambiaes e outros valores

Divirta Activa
Saldo escripturado até o encerramento do exercício . . . •

Banco» <!<• Custeio Rural
Empréstimos em apólices especiaes do auxilio agrícola a 20 Bancos fun-

dados no Estado

Café Armazenado
Valor do existente calculado ao preço do custo

l»«'»l»c.»i» <l.i Valorização
Saldo desta conta a amortizar em exercícios futuros com o producto da

sobre-taxa ouro sobre o café exportado, de producçao paulista . .

SALDOS para 1913
Em Bancos e Correspondentes no extrangeiro • . .

Em Bancos e Correspondentes no paiz
Em Caixa
Na Caixa da Sobretaxa-Ouro
Na Caixa da Pagadoria da Agricultura
Em poder de Estradas de Ferro . .

Em poder de diversos responsáveis

170.869:864$789

25:000$000
h000$000

32:804$970 58:804$970

15.678:717$522
28.652:194$748

112:254$670
49:307$648

199:01 8$61

3

141:479$798
37:449á945

22.836:125$030

1.000:0001000

172.164:242$091

57.199:091 $168

44.870:422$944

Valores de Compensação no Passivo

Contractos de livpotheca recebidos de Estradas de Ferro, subvencionadas
pelo Estado e outras

Valores recebidos em caução e em deposito

Caixa especial de juros de apólices

Estampilhas e papel sellado existente no Thesouro e nas Estações de Ar
recadação

Caixa especial de apólices a emittir

1.801 :000$000
2.547:025$507

257:490$000

28.384:949$200
803:000$000

468.998:550$992

468.998:550$992

33.793:464*707

502.792:015$699

Contabilidade, 3 de Abril de 1912.
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TADO DE SÃO PAULO
29 de Fevereiro de 1912 — Período Addicional

PASSIVO
l»í> Í«l.« DlllTIKI III llll.lll .1

Calculada ao cambio <le 27 — Saldo em circulação

Empr. de 1888— Louis Colien and Sons . . . .

» » 1888— BritishBank of South America Lmtd
» » 1899—J. Henry Schrõder & C. u

. . .

y> » 1904—London and Brasilian Bank, Ltd.

» » 1905—Dresdner Bank
s » 1907—Sorucabana Raihvay C

Divirta Interna Fundaria
Apólices da 2. a serie

461.300-0-0
200.700- -0

190.200-0-0
889.639- -0

3.667.300-12-6

2.000.000- -0

£ 7.409.139-12-6

» » 3.a »

» » 4.» »

» » 5.a »

» » 6.a »

» » 7.» »

» » 8.» »

» )) 9.a »

Di viria Fim r ii.mie
Dinheiro de Orphams ....-..-
Dinheiro de Ausentes
Depósitos Diversos

Apólice» do Auxilio Agrícola
Emittidas para empréstimos a Bancos de Custeio Rural que figurara no Activo

Empréstimos ila Valorização
Saldo do empréstimo Federal, de 1907 de £ 3.000.000-0-0 £ 2.568.824-0-0

» » » de £. 15.000.000-0-0, contraetado
com J. Henry Schrõder & C°., Société Générale
de Paris e Banque de Paris et des Pays Bas. . » 7.847.080-0-0

£ 10.415.904-0-0

Bancos e Correspondentes no Paiz
Adeantamentos recebidos em conta corrente

lííra* «Io Thesouro
Saldo em circulação

Diversas Contas
Saldo da conta «Montepio dos Magistrados»

» » » «Caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos» . . .

» » » «Caixa Beneficente da Força Publica»
» » » «Director da Hospedaria de Immigrantes»
» » » «Depositário Publico da Capital»

Diversos saldos :

Exercício <le IV 13
Supprimento recebido da Caixa deste exercício no período addicional de Ja-

neiro e Fevereiro

Somma.
Património tio Estado

Activo liquido ao encerrar-se o exercício

Valores <le Compensação no Activo
Garantia hypothecaria de Estrada de Ferro. . . .

Valores diversos recebidos em caução e em deposito

Juros de apólices depositadas em Caixa especial . .

Estampilhas e papel sellado a emittir

Apólices a emittir

4.100:430$800
1.783:988$912
1.618:61 1$353
7.907:889$276

32.598:207$477
17.778:000$000

157:000$000
4 902:500$000
3.940:000$000
3.940:000$000

7.972:000S000
3.724:000$000

10.000:000$000
10.500:000$000

8.691:3531513
413:026$397

4.134:201 $785

41.101 :184$000

25.553:280$000

13:582$000
86:004$642
15:052$657
28:984§953

.115:812$162

599§530

1.801:000$000
2.547:0253507
257:490$000

28.384:949$200
803:0008000

65.787:127$818

45.135:500$000

13.238:581 $695

1.000:000$000

166.654:464$000

5.204:929$000

103.421:634$504

1.260:035$944

2.600:000$000

404.302:272$961

64.696:2788031

468.998:550$992

33.793:464$707

502.792:015$699

Carlos de Carvalho, Chefe da Contabilidade.





CAPITULO I

Do activo

Figuram no activo os seguintes titulas :

Próprios do Estado : No balanço do exercício de 1 909, esta rubrica figurou

com a somma de . . . 167.790:522$32G

no presente balanço figura com a de . . . . 170.8G9:864$789

apresentando um accrescimo de Rs 3.079:342$463

que representa a importância liquida da propriedade adquirida pelo Estado no

correr do exercido, conforme se pode coubecer pela seguinte demonstração.
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Relação dos "Próprios" incorporados ao Património do

Estado no exereieio de 1911
Saldo do exercício de 1910

Incorporados em 1911 :

Valor de um terreno situado nas ruas 4 e 6 e avenidas 2 e 3, de

Orlandia, doado ao Estado pela respectiva Camará Munici-

pal e destinado á construcção do grupo áscolar local.

Idem de uma faixa de terras adquirida de Joaquim de Mattos

Guimarães, destinada a ligar o Núcleo "Nova Odessa" á es-

tação de Rebouças
Idem do prédio sob n.° 28 da rua Capitão Salomão, desta Capital,

adquirido de Raphael Saviano e sua mulher e destinado á

editicações publicas

Idem dos prédios n. ns 25 e 27 da rua Marechal Deodoro, desta

Capital, adquiridos do Capitão João Evangelista de Souza e

sua mulher e destinados a edificações publicas ....
Idem de sortes de terras, na fazenda denominada "Conchal" situa-

da no município e comarca de Mogy Mirim, adquiridas de

D. Izabel de Camargo Oliveira e Francisco Eduardo de Oli-

veira e destinadas ao serviço de Colonisação •

Idem do prédio do Gymnasio "Nogueira da Gama", em Jacarehy,

adquirido do Dr. Lamartine Delamare Nogueira da Gama e

sua mulher, destinado á escola de artes e officios da mesma
cidade . .

Idem dos terrenos situados na quadra entre as ruas : Chavantes,
Ponte Preta, Maria Marcolina e avenida Rangel Pestana,

nesta Capital, adquiridos de Carlos A. Monteiro de Barros e

outros e destinados á construcção de escolas

Idem de um terreno situado na rua do Gommercio n.° 14, em
Santa Rita do Passa Quatro, doado ao Estado pela Camará
Municipal da mesma cidade e destinado á construcção do
grupo escolar local

Idem do palacete "Chaves" situado á alameda dos Bambus n.° 47,

nesta Capital, adquirido de Prado Chaves & Comp.* e des-

tinado á residência presidencial

Idem do prédio n.° 126 da rua do Gommercio, de Piracicaba, ad-

quirido de D. Maria Ignez de Moraes Barros e destinado á

adaptação do grupo escolar local

Idem do terreno situado entre as ruas Anhaia e dos Italianos,

Bom Retiro, nesta Capital, adquirido do Dr. Luiz A. C.

Galvão e sua mulher e destinado á construcção de escolas

Idem de um terreno medindo 2.
m de frente por 80.™ de fundo, si-

tuado nas ruas : — Avenida Paulista e rua Estlier, adquirido

de José Borges de Figueiredo e sua mulher e destinado a

completar a área necessária para a construcção do Observa-

tório de S. Paulo

Idem de um terreno situado em Piracaia, doado ao Estado pela

Fabrica da Parochia da mesma cidade e destinado á cons-

trucção do grupo escolar local

Idem de um terreno situado na Penha de França, Capital, adqui-

rido de Francisco Gonçalves dos Santos Cruz e sua mulher
e destinado á construcção do grupo escolar local ....

Idem, idem, adquirido de Kock Frères e destinado ao mesmo fim.

Idem de dois terrenos situados na mesma localidade, adquiridos de

Guilherme Klienchen e sua mulher e destinados ao mesmo fim

Idem de um terreno situado na cidade de Serra Negra, doado ao

Kstado pela respectiva Camará Municipal e destinado á cons-

trucção do grupo escolar local

Idem de um terreno situado á rua Carvalho de Mendonça, na ci-

dade de Santos, medindo 49,m 45 de frente e 49,
m 45 de

fundo, adquirido de Paschoal Rodrigues Carneiro e sua mu-
lher, terreno esse cuja área é atravessada pela avenida

Braz Cubas

A TRANSfORTAH

350$000

545$625

17:000$000

45:0001000

33:471$200

144:000$000

70:000$000

3:500$000

580:000$000

30:000$000

100:000$000

1:600$000

350$000

2:000$000

3:700$000

2:200$000

11:097$700

2:250$000

1G7.790:522$32G

167.790:522$326
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Transporte . .

Valor de um terreno de três mil metros quadrados de superfície,

situado no Bairro Alto, da cidade de Pirajú, doado ao <!o-

verno do Estado pela Camará Municipal da mesma cidade,

afim de ser construído um editieio para o funccionamento de
um grupo escolar

Idem dado a duas sextas partes de uma casa e respectivo terreno,

sito na cidade de Jambeiro, comarca do mesmo nome, sen-

do uma parte no valor de 5:000$000 doada pela respectiva

Camará Municipal, e outra no valor de 2:500$000, comprada
de D.* Maria José Rebello e Anua Cândida Franco de Al-

meida, ambas destinadas ás escolas locaes

Idem de um terreno denominado praça Ribeiro de Oliveira, na cidade

de Jahú, doado ao Estado pela respectiva municipalidade,

destinado á construcção de um grupo escolar

Idem de um terreno situado na cidade de Itapetininga, doado ao
Estado pela respectiva municipalidade, para nelle ser cons-

truída a nova cadeia publica

Idem de um prédio e respectivo terreno sito á rua Monsenhor An-
drade n. 120, nesta Capital, comprado de D. Maria Idalina

Nóbrega, destinado á Escola Profissional

Idem de um prédio e respectivo terreno situado á rua Capitão
Salomão n. 8, desta Capital, adquirido de D. Anua Lourenço
Pimentel, destinado a construcções publicas

Idem de um prédio e respectivo terreno sito á rua Annita Garibaldi

n. 9, nesta Capital, adquirido de D. Antónia Josephina de
Miranda Delphino e outros, destinado a construcção do novo
quartel de bombeiros

Idem dado a duas faixas de terras na fazenda denominada "Sitio

Novo das Três Barras" situadas parte no município e comarca
de Mogy Mirim e outra no município e comarca de Limeira,

adquiridas de Frederico Guilherme Fernando Arens e sua
mulher e destinados ao prolongamento da E. de F. Funilense

Idem de um terreno situado em Itapolis, município e comarca do
mesmo nome, doado ao Estado pela respectiva municipalidade
e destinado â construcção de um grupo escolar ....

Idem de um terreno situado em Itapolis, município e comarca do
mesmo nome, doado ao Estado pela respectiva municipalidade
e destinado á construcção da cadeia local

Idem de partes de terras no sitio denominado Piraeaia-ussú, da bacia

do rio Cabuçú, freguesia de Conceição dos Guarulhos, muni-
cípio e comarca da Capital, adquiridas de José Domingos Malta
e destinadas ao abastecimento d 'aguas da Capital.

Idem de uma faixa de terreno necessária para uma variante da es-

trada de Piedade á Sorocaba, desapropriada por utilidade

publica do Capitão António Monteiro de Carvalho e sua

mulher
Idem dado a um terreno situado no Largo do Rosário, em Santa

Rita do Passa Quatro, doado ao Estado pela respectiva Ca-
mará Municipal e destinado á construcção de um grupo escolar

Idem dado á fazenda denominada "Sertãozinho" sito na freguezia de

Santa Cruz, município e comarca de Campinas, adquirida de

Joaquim de Mattos Guimarães, destinada ao serviço de

colonisação

Idem de um terreno e bemfeitorias nelle existentes situado no
bairro da Lapa Alta, freguezia de Santa Cecília, município

e comarca da Capital, adquirido de José Henrique Camury
e sua mulher e destinado á construcções escolares

Idem de uma parte de terras na fazenda denominada "Conchal",

tendo no minimo 2.000 alqueires de terras, que constituem a

fazenda denominada "Nova Zelândia" e bemfeitorias nella

existentes, sita no município de Mogy Mirim, adquirida da
Companhia Mogy-Limeira e destinada á colonisação .

Idem de um prédio sito á rua da Boa Morte n. 10, nesta Capital,

adquirido de D. Amélia Eugenia de Moraes Pupo
Idem de um terreno situado em Boa Esperança, município do mes-

mo nome e comarca de Ribeirão Bonito, doado ao Estado

pela respectiva Camará Municipal, destinado ao grupo

escolar local

A TRANSPORTAR

167.790:522$826

2:350$000

7:500$000

350$000

300$000

57:000$000

12:000$000

30:000$000

673$245

350$000

3ó0$000

1:282$000

4:000$000

350$000

40:000$000

12:000$000

60:000$000

14:000$000

350$000

167.790:522|326
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Transporte 167.790:522$326

Valor de um terreno situado na quarta parada da Estrada de Fer-

ro Central do Brasil, no largo de S. José do Belemzinho e

rua Júlio de Castilho, município e comarca da Capital, ad-

quirido de Leopoldo Guedes 30:000$000
Idem de um terreno situado em Itaporanga, município e comarca

do mesmo nome, doado ao Estado pela respectiva municipa-

lidade e destinado á construcção da cadeia local .... 300J000
Idem de uma casa e respectivo terreno, sito á Travessa da Espe-

rança n 1, nesta Capital, adquirido de Ornelio Tiané e des-

tinado á construcções publicas 17:500$000
Idem de um terreno sito á rua da Moóca, sem numero, nesta Capital.

adquirido do Coronel Cândido Franco de Lacerda e sua mulher 30:000$000
Idem de dois terrenos contíguos sitos no município de Mogy

Guassú, comarca de Mogy Mirim, permutados pela Gamava
Municipal de Mogy Guassú, por dois prédios e respectivo

terreno, sitos no mesmo município, pertencentes ao Estado,

destinando-se aquelles á construcção do grupo escolar local. 9:000$000
Idem de um terreno e respectivas bemfeitorias situado na cidade

de Boa Esperança, comarca de Ribeirão Bonito, doado ao

Estado pela respectiva municipalidade e destinado á cons-

trucção de um posto policial 300$000
Idem de um terreno situado na cidade S. Pedro, doado ao Estado

pela respectiva Camará Municipal e destinado ;i construcção

de uma dependência para o fórum 350$000
Idem de uma faixa de terreno, sita nesta Capital, á rua Etel-

vina (Bairro da Moóca), adquirida de António José de Car-

valho e sua mulher e destinada ás obras de canalisacão do

rio Tamanduatehy ...'.. 2:300$000
Idem de um terreno sito nesta Capita], ás ruas Augusta, Martinho

Prado e Olinda, adquirido da Banca Francese e Italiana per

1'America dei Sud, destinado á soccovros públicos. . . 58:000$000
Idem de um terreno sito á rua Dr. Carlos Guimarães, na cidade

e freguesia de Fartura, doado ao Estado pela Fabrica da

Matriz da Parochia da mesma cidade e destinado á cons-

trucção do grupo escolar local 1:000$000
Idem de um terreno sito na cidade de Santos, entre as ruas Dr.

Cochrane e Querea, doado ao Estado pela municipalidade

d'aquella cidade, e destinado á construcção de um grupo escolar 15:000?000
Idem de um terreno sito na cidade de Santos, entre as ruas Ran-

gel Pestana, avenida Anna Costa, Trese de Maio e Júlio

Conceição, doado ao Estado pela municipalidade d'aquella

cidade, e destinado á construcção de um grupo escolar . . 15:000$000
Idem de um terreno doado ao Estado pela Gamara Municipal de

Cruzeiro, sito na mesma cidade, e destinado á construcção

do grupo escolar local 350$000
Idem de um terreno sito na freguezia de Cruzeiro, travessa Muni-

cipal e rua Dr. Albuquerque Lins, doado ao Estado pela

Camará Municipal da mesma cidade e destinado á construc-

ção da cadeia publica local 350$000
Idem de um terreno sito na avenida Sant'Anna, freguezia de

Sant'Anna, comarca de Botucatú, doado ao Estado pela Ga-
mara Municipal desta ultima cidade e destinado á construc-

ção dó grupo escolar local 2:197$148
Idem de um terreno sito em Óleo, districto e município do mesmo

nome, comarca de Santa Cruz do Rio Pardo, doado ao Es-

tado por Francisco Luiz Pereira e sua mulher e destinado

á contracção de um posto policial . . 200$000
Idem de um terreno sito á rua do Commercio, na freguezia de São

Sebastião do Ribeirão Preto, comarca de Ribeirão Preto,
,

doado ao Estado pela Gamara desta ultima cidade e desti-

nado á construção de um grupo escolar 26:000$000
Idem de um terreno sito na rua do Mercado, na cidade de Casa

Branca, doado ao Estado pela Camará Municipal da mesma
cidade e destinado á construcção de um grupo escolar . . 4:000$C00

Idem de 950 alqueires de terras na fazenda "Gresciuina", annexas
ao Hospício de Alienados em Juquery, adquiridas de José
II. de Carvalho e sua mulher e destinadas ao desenvolvi-

mento d'aquelle hospício 221:000$000

A TRANSPORTAI! 167.790:522$326
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Transporte I67.790:522$326

Valor do uma área de terreno sila nesta Capital, á rua Coronel
Rodovalho, esquina da rua Luiz Gama, adquirida de Maria
Angela Cicatella e destinada ã eanalisação do Tanianduatehy 2:91G$000

Idem de tini terreno situado na freguezia de N. S. da Apparecida,

município e comarca de Pitangueiras, doado ao Estado pela

Fabrica da Matriz de Viradouro e destinado á construcção

de um posto policial 350$000
Idem de uma parte de terras, no núcleo colonial "Nova Europa",

em Ibitinga, doada ao Estado por José Winish e sua mu-
lher e destinada ao serviço de colonisação 100$000

Idem de uni prédio e terreno sitos em São Sebastião, município e

comarca do mesmo nome, adquiridos de João Floriano da
Silva e sua mulher e destinados ao grupo escolar local . . 12:000$000

Idem dos prédios ns. 19, 19a , 21 e 23, sitos á rua Marechal Deo-
doro, nesta Capital, adquiridos de D. Carolina Elisa Telles

Escobar e outros, e destinados á construcção de edifícios

públicos 450:000$000
Idem de um terreno sito em São Paulo dos Agudos, doado ao Es-

tado pela respectiva Camará Municipal e destinado á cons-

trucção do grupo escolar local ... 350$000
Idem de uma área de terreno na praia "José Menino", em Santos,

adquirido de Ernesto Gieseler e sua mulher e destinado á

Usina Terminal 2:000$000
Idem de 3 pequenas casas de madeira, na praia "José Menino",

em Santos, adquiridas de D. Clara Josephina de Oliveira e

outro e destinadas ao parque projectado em frente á usina. 3:200$000
Idem de um terreno na Villa Americana, doado ao Estado por

Basilio Bueno Rangel e destinado á um posto policial . . 350$000
Idem de um terreno na rua Cardoso de Almeida, em S. João do

Itatinga, doado ao Estado pela respectiva municipalidade e

destinado á construcção de um grupo escolar 2:500$000
Idem de um terreno em Campo Largo de Sorocaba, doado ao Es-

tado pela respectiva municipalidade e destinado á construcção

de um posto policial 300$000
Idem de uma sorte de terras sitas na freguezia denominada "Chi-

co Pereira", em Juquery, adquiridas do Coronel Sisefredo

Fagundes e sua mulher e de Justo Pereira Cardoso e desti-

nadas ao Hospício de Alienados, n'aquella localidade. . . 30:000$000
Idem de uma sorte de terras sitas na freguesia denominada "Chico

Pereira", em Juquery, adquiridas de Paulo Joaquim Pereira

e sua mulher e destinadas ao Hospício de Alienados d'aquella

localidade 2:200$000
Idem de casas e terrenos sitos na rua do Collector Geral de Esgotos,

na praia "José Menino", em Santos, adquiridos de D. Jero-

nyma Francisco de Paiva Brito, e destinados a usina terminal

do saneamento de Santos 4:800$000
Idem de um capinsal sito em frente á usina terminal do saneamento

de Santos, adquirido de Howard Pelling Smith e sua mulher
e destinado á construcção de um parque 1:483$000

Idem de um terreno sito em Apparecida do Norte, doado ao Estado
pela Camará Municipal de Guaratinguetá e destinado á cons-

trucção de um posto policial 1:816$840
Idem de um terreno sito na freguesia de Monte Azul, município e

comarca de Bebedouro, doado ao Estado pela Fabrica de S.

Bom Jesus de Monte Azul e destinado á construcção da
cadeia local 350$000

Idem de um terreno situado no districto de Bury, município e co-

marca de Faxina, adquirido de Manoel Marques da Silva e

sua mulher e destinado á captação de agua para a estação

de Aracassú 3;000$000
Idem de ura terreno sito em Pirassununga, doado ao Estado pela

respectiva Camará Municipal 17:500$C00
Idem da fazenda denominada "Chapada", situada na serra da Can-

tareira, adquirida do Dr. Joaquim Rodrigues dos Santos e sua

mulher e destinada ao abastecimento d'agua da Capital . . 230:000$000
Idem de um terreno situado no largo da Penha, na cidade de Porto

Feliz, doado ao Estado pela Camará Municipal da mesma
cidade e destinado á construcção da cadeia local .... 3:800§000

A transportar 167.790:522*326
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Valor de um terreno sito entre as ruas Soledade, America, Brazil e

S. Paulo, na villa de Tapuratiba, município e comarca de Ca-

conde, doado ao Estado pela Gamara Municipal desta ultima

cidade e destinado á construcção de um posto policial local. 5001000
Idem de um terreno situado em Orlandia, doado ao Estado pela

respectiva Camará Municipal e destinado á costrucção de uma
cadeia publica . 2:000$000

Idem de um terreno sito no extremo da rua Trese de Maio, em
Nossa Senhora do Amparo, doado ao Estado pela Camará
Municipal do Amparo e destinado á construcção de um grupo

escolar 6:000|000

Idem de um terreno situado em Monte Mór, município de Capivary,

doado ao Estado pela respectiva Camará Municipal e destinado

á construcção de um grupo escolar local 1:620$000

Idem de um terreno situado em Cabreuva, comarca de Itú, doado
ao Estado pela respectiva Camará Municipal e destinado á

construcção de um edifício escolar . . . 350$000
Idem de um terreno situado na rua Commendador Luiz Ferreira,

em S. José do Barreiro, adquirido do C. el Joaquim da Cunha
Almeida Lara e sua mulher e outros e destinado á construcção

de um edifício escolar . 5:000$000
Idem de um terreno situado em Monte Alto, doado ao Estado pela

respectiva Camará Municipal e destinado á construcção da

cadeia local 2:000$000
Idem de um terreno situado na rua Dr. Silva Pinto, em Guararema,

doado ao Estado pela respectiva Camará Municipal e destinado

á construcção de um prédio escolar 350$000
Idem de um terreno, sito em Santos, e respectiva casa, em frente

á usina da commissão de saneamento, adquiridos de José Neves
e sua mulher e destinados a um parque 3:500$000

Idem de uma chácara situada nos subúrbios de Mogy Mirim, doado
ao Estado pela respectiva Camará Municipal e destinada á

construcção de um edifício para instituto disciplinar . . 8:000$000
Idem de um desvio denominado Funchal, da Estrada de Ferro

Funilense, doado ao Estado por Severo Penteado .... l:72ô$925
Idem de um terreno situado na rua Vergueiro, nesta Capital, adqui-

rido de Plácido G. Meirelles e sua mulher e destinado a uma
estação elevatória no serviço de esgotos 8:525$000

Idem de um terreno situado na rua Tagipurú, esquina da rua Martha,

nesta Capital, adquirido de D. Germaine Lucie Burchard e

destinado á construcção de um prédio escolar . . . 28:000$000
Idem de um terreno situado na cidade de Piedade, doado ao Estado

pela respectiva municipalidade e destinado á construcção de
um grupo escolar 2:000$000

Idem de um terreno em Santo António da Alegria, á rua 13 de

Maio, doado ao Estado pela Fabrica da Matriz da mesma
cidade e destinado á cadeia local .... ... 200J000

Idem de um terreno em Ribeirão Branco, comarca de Faxina, com
frente para as ruas C.'

1 Estevam de Souza, 22 de Maio e Cap.

Francisco Cruz, doado ao Estado pela respectiva Camará Mu-
nicipal e destinado á construcção de edifícios para posto policial

e escola publica 350J000
Idem de um terreno com frente para a Avenida Paulista e rua

Teixeira da Silva, districto do Sul da Sé, desta Capital, ad-

quirido de João Augusto Garcia e sua mulher 78:000$000

Idem de uma parte da fazenda "Conchal", no município de Mogy
Mirim, adquirida da Comp. a Mac-Hardy e outros, para co-

lonisação 244:460$320

Idem de um terreno situado em Campo Largo de Sorocaba, doado
ao Estado pela respectiva Camará Municipal e destinado á

construcção de um prédio escolar 350$000

Idem de um terreno situado em Villa Bella, doado ao Estado pela

respectiva Camará Municipal 350$000

Idem de um terreno e aguas adquiridos de Manoel Pereira dos
Santos Martins e Miguel Pedro da Silva e destinados ás

dependências da Estação Gorita e Bio Verde da Estrada de
Ferro Sorocabana G:000$000

A TRANSPORTAR 167.790:522*326
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Valor de um terreno situado em Santos, adquirido de António
José Gançalves e destinado ao canal n. 3 e Avenida Margi-
nal do Saneamento de Santos

Idem de um terreno á rua Santa Rosa n. 65, freguezia do Braz,

nesta Capital, adquirido de Pedro Marabini e destinado á

canalisação do Tamanduatehy
Idem de um terreno á rua da Concórdia n. 10, freguezia do Braz,

nesta Capital adquirido de Zerrener Biilow e Comp.' e des-

tinado á augtnento da Hospedaria de Imniigrantes

Idem de um terreno á rua Luiz Cama, no Cambuoy, Capital, adqui-

rido de Vioenza Caperana, e destinado á canalisação do rio

Tamanduatehy
Idem de um terreno situado á rua do Quartel, em Guararema, ad-

quirido de João Rodrigues Vianna e destinado á construc-

ção da cadeia local

Idem dos prédios sitos á rua Marechal Deodoro ns. 13 e 15, nesta

Capital, adquiridos de D. Thereza Souza Franco Monteiro e

destinados á edificações publicas

Idem de um terreno situado á rua D. Etelvina esquina da rua Dr.

Oscar Horta, freguezia do Braz, município da Capital, ad-

quirido de José Catoria y Campanha e sua mulher e desti-

nado á canalisação do rio Tamanduatehy
Idem de um terreno situado em Santa Cruz da Conceição, Piras-

sununga, doado ao Estado pela respectiva Camará Municipal

e destinado á construcção de .um grupo escolar ....
ffienok:

Valor de um terreno situado em S José dos Campos,
doado ao Estado conforme o processo n. 514,

ora restituído 5:000$000
Idem de dois prédios e respectivos terrenos sitos em

Mogy Guassú. pertencentes ao Estado, permu-
tados, com a Camará Municipal de Mogy Guas-
sú, por dois terrenos contíguos sitos no mesmo
município 19:700$000

22$:<2G

977$460

1:000$000

150:000$000

1:100$000

800$000

50:000$000

9:000$000

100$000

3.104:042$463

24:700$000 3.079:342*463

170.869:864$789

Contabilidade Geral, 3 de Abril de 1912 — Dário Barroso

Valores pertencentes ao Estado: Não soffreu alteração alguma durante o exer-

cício, esta couta.

*
* *

Divida Activa '. ao eucerrar-se o exercício de 1910 esta conta importava

em 21.836:1258030

Accresceu em 1911

Passando para 1912

1.000:0008000

Rs. 22.836:125$030

O accrescimo proveio do empréstimo feito á Santa Casa de Misericórdia da
Capital, no valor de Rs. 1.000:000$000 em virtude da lei n. 1.245 de Dezembro
de 1910 Art.° 23.

A proviniencia da — Divida activa — conhece-se da seguinte demonstração.
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Demonstração da Divida fletiva no exereicio de 1911

DevcDorcs Saldo (lelíllfl
Divida

Inscripta
Saldo para 1912

Governo Federal

Debito demonstrado em relatório anterior 117:846$540 — 117:8463540

Thesouro Nacional
- 7.151:3383726

Camarás Municlpaes de :

Campinas Idem como supra 727:4443025 - 727:4443025

São Carlos » » » 1.225:0003000 — 1.225:0003000

Descalvado » » » 450:000^000 — 450:0003000

Ribeirão Preto » » » 859:394$940 — 859:3943940

Itapira » » » 522:1843200 522:1843200

Araraquara » » » 1.360:0003000 1.360:0003000

Rio Claro » y> y> 36:9353000 — 36:9353000

São Simão » » » 4:7743960 — 4:7743960

Mocóca » » » 1:5983400 1:5983400

São Luiz » » » 3:0003000 3:0003000

Jundiahy » » » 3:6543580 3:6543580
Faxina » » » 5:0003000 — 5:0003000
Amparo » » » 18:0443520 — 18:0443520
Limeira » » » 750:0003000 — 750:000$000
Jaliú » » » 750:0003000 — 750:0003000
Guaratinguetá » » » 1.100:0003000 — 1.100:0003000

Pirassununga » » » 670:0003000 — 670:0003000
Lorena > » » 525:0003000 — 525:0003000

Estradas de Ferro

Companhia Bragantima

— 2.048:9093139

Companhia Carril de Ferro do Dourado

Idem, como supra •. 650:0003000 —

.

650:0003000

Companhia Melhoramentos de Monte Alto

Subvenção paga no exercício para acquisição de mate-

rial rodante e melhoramentos do ramal férreo que

ligue a cidade de Monte Alto á Estação de Ibitirama,

da Estrada de Feno Paulista ... . . 36:0003000 — 36:00U3<I00

Banco de Credito Real de S. Paulo 2.820:0003000 — 2.820:000$000

Santa Casa de Misericórdia

Importância que foi entregue á Santa Casa de .Misericórdia

da Capital, mediante escriptura lavrada na Procurado-

ria Fiscal, de accordo com o art. 23 da Lei n.° 1.245

de 30 de Dezembro de 1910, com garantia hvpotheca-

ria de prédios de sua propriedade n'esta capital, e amor-

tisaç&o òc Rs. 66 666S666 annuaes e juros de 6 %, du-

rante 15 annos começando a amortisação em 15 de

Março de 1913 comprehendendo as 2 primeiras amor-

1.000:0003000 1.000:0003000

21.836:1253030 1.000:0003000 22.836:1253030
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BaDCOS de Custeio Rural: Esta conta n&o soffreu alteração dnrante o exercício.

*
* »

Café armazenado: Conforme o ultimo relatório existiam 6.305.133
saccas representando o valor despendido de 212.'Í44:435$360
foram vendidas em 1911, 1.203.665 saccas representando. .

• . . . 40.580:)93$269

passaram para 1912 saccas 5.101.46* representando Ks. . Í72;164:242$091

As informações mais detalhadas sobre este serviço se encontram no auuexo
n. 2 do presente relatório.

Despesa da ValOriSação: O desenvolvimento minucioso desta conta, encontra-se

no annexo u. 2 — Informações sobre o serviço da defesa do café — .

Contractos de hypotheca: Ao encerrar-se o exercício de 1910

o valor desta conta era de 801:000$000
Accresceu em 1911 o contracto de garantia hypothecaria de bens

da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, no

valor de 1.000:000$00u

passando para o exercício de 1912 Rs. 1.801:000$000

*

Valores em deposito: O movimento desta couta em 1911 foi o seguinte:

Saldo recebido do exercício de 1910 2.827:0 13$-..' 19

entradas durante o exercício 101:748$840

2.928: 762$0õ9

• 381:736|5Õ2

Deduz-se

:

depósitos restituídos em 1911

Saldo que passou para 1912

a saber

:

em apólices do Estado de S. Paulo
em apólices Federaes
em Acções da Companhia Mogyana
em Acções do Banco do Brasil

em Acções da Companhia Paulista de Vias Férreas

em lettras hypothecarias do Banco de Credito Real de S

em diversos valores

Rs. 2.547:025$507

Paulo

R

2.188:384$049
58:400$000
57:400$000
14:000$000
2:400$000

217:109$45U
9;332$008

2.547:025$507

*
* *

Caixa especial de jUrOS de Apólices*. O movimento desta caixa foi o seguinte:

Saldo recebido do exercício de 1910 708:660$000

Supprimeutos recebidos da Caixa Commum 2.699:610$00

3.408:270$000

Juros pagos em 1911 ... 3.150:780$000

Saldo que passou para 1912 R«- 257:490|000
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Demonstração das Estampilhas — Actual Padrão

DEBITO CREDITO

Saldo de 1910 Vendidas pelas Esta-

Em poder do The- ções durante o

soureiro 24.712:913$300 exercício de 1911. 589:006$500

Em poder dos Exac- Vendidas por func-

tores .... 159:091 $200 24.872:004$500 cionarios do The-
souro durante oDebitado aos Exac-

tores em liquida- serviço de fiscali-

ção de suas contas- 5G$000 sação do sello.

Remettido á Secre-

taria Geral dos ne-

gócios de Estado

9:032$000

de Santa Catharina

uma collecção de

estampilhas con-
forme a portaria

n. 2.097 de 22 de
\

Abril de 1911 . 185$600
Creditado aos Exac-

tores em liquida-

ção de suas contas

Saldo para 1912

1:735*000 599:959$100

\

Em poder do The-
soureiro 24.076:189$100

Em poder de exac-

tores .... 195:912$300 24.272:101$400

24.872:060$500 24.872:060$500

Contabilidade Geral, 3-4-1912

Francisco d'Auria.

Demonstração das Estampilhas para a Taxa de Expediente

DEBITO CREDITO

Saldo de 1910
Em poder do The-

soureiro

Em poder de Exac-
tores .

2.585:609*800

17:274$900

Vendidas pela Esta

ção de arrecadação

durante o exercício

de 1911 . . ,

Saldo para 1912
Em poder do The

soureiro

Em poder de Exac
tores ...

2.546:959$800

5:216$800

50:708§100

2.552:1 76$600

2.602:8841700

Contabilidade Geral, 3 de Abril de 1912.

Raymundo Marchi.
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Demonstração do Papel Sellado

DEMTO CREDITO

sai. Do DE imo
Em poder do Thesoureiro

Em poder dos Exactores.

Debitado aos Exactores

nu liquidaç&o de suas

511:862$000
40:070§100 551:932$100

72$á00

Vendido pelas Estações
de Arrecadação duran-
te o exercício de 191

1

Creditado aos Exactores

era liquidaçfío de suas

SALDO PARA 1912 :

Em poder do Thesoureiro

Em poder dos Exactores.

>

30:622$800

22$200 30:645$000

476:843*500
44:51 6$000 521:359$500

552:004$500 552:004$500

Contabilidade Geral, 3—4—1912 — Francisco d'Auhia.

Demonstração das Estampilhas — Antigo Padrão

DEBITO CREDITO

Saldo de 1910—Em poder do Thesoureiro. .
!
1.039:311$700

1.039:311 §700

Contabilidade Geral, 3—4— 1912. — Francisco d'Auria.



50

Saldo de estampilhas e papel scllado existentes nas estações em 31 de Dezembro de 191

ESTAÇÕES €stampilhas papel Sellado ESTAÇÕES €stampilhas papel Sellado

Agudos .

Amparo .

Sfngátuba

-, Ápíahy .

''Araráqnara
' .Ataras1 '

.

Arêàs.
Atibaia .

Avare

Bananal ,
.
;•

Bariry ... .

Barretos .

Batataes -.

Bauru
Bebedouro
Bocaina .

Botucatú .

Bragança.
Brotas

Caçapava.
Caconde .

Gajnrú
Campos Novos
Capão Bonito
Capivaiy .

Casa Branca .

Cotia .

Cravinhos
Cruzeiro .

Cunha
Desealvado .

Dois Córregos
Dourado .

Espirito Santo cl

Fartura .

Faxina
Franca
Guaratingiietá

Guarehy .

Ibiquara .

Ibitinga .

Igarapava
Itaberá .

Itapetininga .

Itapira

Itapolis .

ltaporanga- .

Itararé

Itatiba

Itú . . .

Ituverava

Jaboticabal .

Jacarehy

.

Jahú .

Jambeiro.
Jardinopolis .

Jundiahy.
Leme
Lençóes .

Limeira .

Lorena
Ma t tão .

Mococa .

Mogy tias Cruzes

Mogy-Mirim .

Monte Alto .

Pi nlw

901$500
1:244$100
622$200
9471000

4:8108100
1:5798600
1:3328000
1:4108000
2:9968000
934§300

3:4958200
6118100

l:8O0$300

3988700
993$900
3968000

1:9808200
2:4788600
1:0318600
1:633$000
1248100

2:790$()00

2688000
1:349$400
1278700

1:1828400
516$000
6598100
4478000
9558600
6458000

3:2368400
9898200

1:0888800
7368600
5708000

1:3608000
4:9228800
5848400

1:4798000
5888700

1:0678000
938500

1:7878000
1:2858500
3208700
664S000
4698200
7608000

1:9988900
456$000

2:297§300
4538300

1:8938300
8358000
3968400

1:7158000

4581000
2218000
8708500

1:8948400
7198000

2:031$700
1:101 $600
3:990$500
1Q58200

3638000
5168-100

2248200
1418500
2948800
4168700
4478800
1578000
3028000
1988000

1:0508000
4378900
4608200
293820Q
429$000
5678200
4458400
6348000
4318000
2718200
698200

4858000
2048800
3568800
268*800
6038600
488000

2388000
2088200
5078800
2248000
8588600
2578000
1808400
2508500
1718800
4838000
2348300
208000

4128800
2868400
1688000
358600
4318600
3978400
2538100
4408800
1728200
3308400
6308500
1118700
6358600
1218900
2888100
831$000
2978000
4588400

58000
1328800
2678000
968500
118$000
333$000
115$600
4888800
1228400

Nazareth
Orlandia

Palmeiras

Parahybuna .

Parnahyba
Patrocínio do Sapucahy
Pederneiras

Pennapolis
Piedade
Pindamonhangaba .

Pinheiros ....
Piracaia

Piracicaba ...
Pirajú

Pirassununga .

Pitangueiras

Porto Feliz

Queluz

Ribeirão Bonito.

Ribeirão Preto . . . .

Rio Claro

li io das Pedras . . . .

Rio Preto

Salto de Itú. . . . .

Santa Branca
Santa Cruz do Rio Pardo.
Santa Izabel

Santa Rita do Passa Quatro
Santo Amaro ....
Santo Ant.° da Boa Vista .

São Bento do Sapucahy .

São Bernardo . . . .

São Carlos

São João da Boa Vista

São João da Bocaina .

São João do Itatinga .

São José do Barreiro .

São José do Rio Pardo
São José dos Campos .

São Luiz

São Manoel ....
São Pedro ....
São Roque
São Simão ....
Sarapuhy
Serra Negra....
Sertãozinho ....
Silveiras

Soccorro

Sorocaba
Tambahú
Taquaritinga.

Tatuhy
Taubaté
Tietê

Tua
Villa Bella .

Xiririca .

Cananéa .

Iguape
São Sebastião

Dbatuba . .

Capital

Santos

Campinas

3358700
1:0308300

6528400
9628800
2268000
1618000

1:4738400
3498800

1:0908000
1:5758800
3088200
1958000 i

8:7108000

9821200
3:4168200
6258000
689$400

1:139$000
7128300

1:1968600
4:1918100
1:0698300
1:8748700
8158600
3588000

' 3568000
8348600
8138100
8698000
1188400
3718000

1:3838400
4:1688400
2:1008000
2:3488000

6618900
2:3038500
8828000
7838600
9238000

1:7088400
1:2168000
2:3208000

4878000
170$000

1:171$000
1:4318000
1:0258200
9688300

2:7068400
6048900
791$500

1:537$200
2:1288900
1:2458200

679$900
584$400
6528600
982$000
167$600
2998000
4338800

14:9268300
17:1568200
3:O74$200

195:9128300

2418200
6288800
1458600
4318900
1638400

68000
178200

3808600
768000

4938300
958000

47(1801:11

1:0018800
1198400
6788800
5538600
3428600
382$2I II i

1008100
344SJ0O

3128400
2998200
4418200
1128800
1188500
2848!"ido

2828200
2288800
109$700
658000

3948900
738600

2488400
3968200
4588300
2898200
3428900
1198000
2298600
545881 »0

638000
1398000
3878500
3488800
798000
232$000
4538000
3731200
2178400
2978500
568200

200$500
3948300
3438000
7588600
3568700
99$400

2088800
1248500
3938300
2418200
121$100

1:3818500
2:913$400
5768700

44:5168000

Secçáo Central de Contabilidade — José Mascarenhas.
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Demonstração Dos saldos que passam para o exercido De 1912

pesignação dos saldos

Disponíveis

J. Henry Schrõder & C.°

Dresdner Bank
London and Brasilian Bank, Ltd. .

The British Bank of South America, Ltd.

Banca Francese e Italiana perl*America
dei Sud

Banco de São Paulo
Banco do Brasil

Banco do Commercio e Industria - C/ de

Movimento
Banco do Commercio e Industria - 0/

Especial

Em poder de Estradas de Ferro.

Em poder do Governo do Estado de Mi-
nas Geraes

Em Caixa ...
Na caixa da Pagadoria da Agricultura.

MOEDA EXTRANGEIRA

LIBRAS S D FRANCOS

548.308

3.501

Em liquidação

Em poder de Exactores ....
Em poder do Asylo do Bom Pastor

Na Recebedoria de Rendas de Santos

Para o serviço da divida externa

J. Henry Schrõder & C.° - Emp." de

The British Bank of South America,

Ltd. - Erap.» de 188S ....
J. Henry Schrõder & C.° - Emp. de 1899
London and Brasilian Bank, Ltd. - Emp.°

de 1904
Société Générale, de Paris - Emp.° 1907

Banque de Paris et des Pavs Bas - Emp."
de 1907

551.809

11.718

5.700

2.380

43.149

12

62.947

Para o serviço da defesa do café

J. Henry Schrõder & C.° - Emp. de 1908
Société Générale de Paris - Erap. de 1908
Banque de Paris et des Pavs Bas

Emp. de 1908 . . .
'.

. .

Na Caixa da Sobretaxa - ouro .

283.204

283.204

18

11

10

4.750,05

12.891,00

17.641,05

1.150.273,49

2.551.134.06

82.193,00

MOEDA NACIONAL

PARCIAL

3.783.600,55

8.224:625$762
52:518$900

6.571:757*590

2:325$070

20:000$ 160
426:500$324
461:053$203

3.116;045$279

17.984:451 $722
141:479^798

70:061 $400
112:254$670
199:018$613

27:3491945

8:000$000
2:100$000

173:712$850

84:615$900
35:703$600

642,851$950
2:1

4.248:065$060
685:568$O00

1.520:475$900

49:307$648

37.382:092$491

37:449*945

7:734$ 600
;

947:468$900

6.503:411$608

44.870:4221944

Contabilidade Geral, 3-4-1912

Francisco d'Auria



— 52 -

J. Henry Schrõder & C° —

DATAS Operações
QUANTIAS

Moeda extrang.

tAUru*

o
p
53

Moeda nacional

iojli
Março 18

Setembro 25

i

Remessa em cambiaes para o serviço do empréstimo em
1.° de Julho pf. . . .......

Idem, idem. para o serviço do empréstimo em 1.° de Ja-
49.400-0-0

48.180-0-0

15 3,
/32

16 5
/32

742:450$100

715:710$640

1

SALDO DE 1910 !

97.580-0-0

931-9-6
. .

, 1.458:160$740
l

. . I 13:971$600
i 1

98.511-9-6 . . 1.472:132*340,

Contabilidade Geral, 3—4— 1912. — Francisco d'Auria.

J. Henry Schrõder & C°

DATAS Operações
QU

Moeda extrang.

ANTI
o
3
B
1

AS

Moeda nacional

lOll
Junlio 6

Novembro 25

Remessa em cambiaes para o serviço em l.°de Outubro pf.

Idem, idem, para o serviço em 1.° de abril de 1912 .

35.500- 0-0

11.700- 0-0
16 /,.
16 7,«

527:350*100
173:467*200

SALDO DE 1910
47.200- 0-0 • • 1 700:817$300
12.288-10-8 • • 184:328$100

:.n,l88-10-8 • • 885:145$400

Contabilidade Geral, 3—4—1912. — Francisco d'Adria.
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C/ (lo serviço do empréstimo de 1809, de £s. Looo.ooo-o-o

DATAS Operações
Moeda cxtrany

ii iiir.i.

QUANTIAS

Moeda nacional

1011
Outubro

101*
Fevereiro 29

Valor de títulos do empréstimo resgatados em 1.° de Ju-

lho pp
Importância do coupon de 2 1/2 o/c %J £s . 272.500, saldo

do empréstimo em circulação

Commissão de 1% sobre as importâncias acima.
Desconto na remessa, annuncios, despesas com a lista ofli-

cial da bolsa, despesas de tabellião, correspondência,
sellos e impressos

Differença de cambio entre as taxas de 27 e a da remessa

Valor de títulos amortizados em 1.° de janeiro pp.

Coupon de 2 1/2 % s/ £s. 231.900-0-0, saldo do emprés-
timo em circulação

Commissão de 1 o/c g/ a importância dos pagamentos em
1.° de Janeiro pp

Despesas de annuncios e tabellião

Differença de cambio entre as taxas de 27 e a da remessa.

SALDO PARA 1912 .

40.600- -0

6.812-10
474- 2

113-14-0

41.700- 0-

5.797-10-

474-19
158-10

\1<

96.131-6
2.380- 3

98.511-9-6

27

360:893$400

60:556*300 -
4:214$500 -

1:010$700
294:7791550

370:671 $300 K
51:534$000—
4:222$000^
1:4088900

287:138$090

1.436:4288740

35:7038600

1.472:1328340

Xl

C/ do serviço do empréstimo de 1888, de £s. 787.5oo-o-o

»; I o 7

/ í- J"

). I %

f

DATAS Operações
QUANTIAS Z

Moeda extrang.

JilM ..»
Moeda nacional

1011
Maio 20

Novembro 9

Coupon vencido em 31 de Março pp
Despesas com o serviço, inclusive commissão de 1 % sobre

o pagamento do coupon
Differença de címbio entre as taxas de 27 e a da remessa

para os pagamentos acima
Valor dos titulos amortizados em 1.° de outubro pp.
Coupon de 2 1/2 % s/ £s. 484.300-0-0, saldo do emprésti-

mo em circulação

Commissão de 1 % £s. 35.107-10-0, importância dos pa-

gamentos acima
Despesas de annuncios, sellos, correspondência, etc.

Differença de cambio entre as taxas de 27 e a da remessa

12.107-10 -

140-19-11

27

»

23.000 -0-0

12.107-10-0

351-1-6
63- 1 -10

27

»

»

»

SALDO PARA 1912

47.770- 3-3

11.718- 7-5

59.488-10-8

107:6238620

1:2538300

74:8508530

204:447S000

107:623.$600

3:1208700

'

560$800
211:9538000

711:4328550
173:7128850

885:1458400
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London and Brasilian Bank, Ltd. —

DATAS Operações
QUANTIAS

Moeda cxtrang.

MjÍUthh

o

c^>

Moeda nacional

1911

Maio 30

Agosto 30
Outubro 2

Novbr." 30

1913

Fev.° 29

Remessa em cambiaes para o serviço do empréstimo

Transferencia para o debito da conta da filial em S. Paulo
Juros contados nesta conta no primeiro semestre do cor-

Remessa por intermédio da sua filial em S. Paulo para

o serviço do empréstimo em 1.° de Abril de 1912.

Juros nesta conta no segundo semestre de 1911 .

32.825- 0-0

2G- 0-2

60- 1-9

32.825- 0-0

87-14-7

16 5
/3S

16

16

16716

16

487:G13$150
390$ 120

908$000

486:6715810

1:316$000^\
SALDO DE 1910 . .

65.823-16-6

42.600-17-6
976:899$080
633:630$580

108.424-14-0 1.610:529$660

Contabilidade Geral, 3-4-1912 — Francisco d'Auria.

Dresdner Bank — C/ do serviço do

DATAS Operações
QUANTIAS

Moeda extraug.

liiltrii»

o
§ Moeda nacional
-<
C2

1911

Março 23

Outubro 3

4

191S

Fever. 28

Remessa em saques da Sorocabana Railway C, para o

serviço do 1.° semestre do corrente annc, a ser

Transferencia de sua conta corrente de movimento .

Remessa em saques da Sorocabana Railway C, para o

serviço em 1.° de Janeiro de 1912 ....

Transferencia de sua conta corrente do movimento .

93.800-0

104-2-8

140.635-0-0

345-65

16

»

»

»

1.407:0005000

1:5625000

2.109:525$000

5:179$800

234.884-9-1 3.523:2665800

Contabilidade Geral, 3-4-1912 — Francisco d'AuíUA,



— Oí>

C/ do serviço de empréstimo de 1904, de £s. I.000.000-0-0 7;

DATAS

1011

Outubro

íoia

Fev.° 29

Operações

Pagamento do coupon vencido cm 1.° de Abril pp..
Sua commissfio sobre o serviço de 1.° de Abril pp., á

razSo de \°/o

Desconto ralativo á remessa de £s. 32.825-0-0 .

Pagamento de despesas de annuncios, tabellião, etc.

.

Differença de cambio entre a taxa de 27 e a da remessa
no serviço acima

Importância da amortização cffectuada neste exercício .

Differença de cambio entre a taxa de 27 e a da remessa,
na amortização acima

Juros do empr.° no segundo semestre de 1011 .

Commissão de 1% pelo serviço do segundo sem."'' de 1011
Pagamento de despesas de annuncios e outras pequenas

despesas

Differença de cambio entre a taxa de 27 e a da remes-
sa para o serviço do empr. no segundo semestre .

SALDO PARA 1012

QUANTIAS

Moeda cxlramj.

22.720-10-0

325- 0-0

40- 0-4

45-12-7

10.541- 0-0

22.241- 0-0

325- 0-0

27-16-9

65.275- 8-8

43.140- 5-4

108.424-14-0

Moeda nacional

27 202:042*500
r

2:K.r,.S$000

359$700-
405$600

130:461 % 1 30 J

27 173:699$950 —IV. 5:

W16:

27
»

A116:014$920 -/

197:700$250-f-,
2:888$925--u

247$440—

-

131:998$395

967:677$710
642:8511050

1.610:529$660

IttLAT*
}

empréstimo externo de 1905, de £s. 3.800.000-12-6
/ \ S 1 ?,

s-r

DATAS

lOll

Maio 27

1913

Fever. 20

Operações

Pagamento do coupon a ser feito em 30 de Junho pf.

.

Sua commissão de 1% sobre o pagamento acima .

Transferido para sua conta corrente de movimento .

Differença de cambio no serviço acima

Valor de títulos amortizados no exercício de 1011

Coupon do segundo semestre de 1011 ....
Commissão de 1% sobre o serviço acima.

Despesas de annuncios, tabellião e outras.

Differença de cambio entre a taxa de 27 e de 16

QUANTIAS
-r

Moeda extraug. §.

02.844- 1- 6

028- 8-10

27- 0- 8

46.400- 0-

02.842-10-

1.302- 8- 3

449-10-10

234.884- 9- 1

27

»

16

27

»

»

Moeda nacional

825:290$990/
8:252$960

412$250

573:043$850 —

412:440$600 —
825:276$982 •
12:377$ 154 -

3:905$064 —
862:167$050 -

3.523:2665800
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Tlie Britisli Bank of South America Ltd. —

DATAS Operações
QUANTIAS

Moeda extrang.

o
§3 1 Moeda nacional

1911

Maio 30

Nov.° 16

- 25

Remessa em cambiaes para o serviço do empréstimo

Remessa em cambiaes pára o serviço do empréstimo

24.500-0-0

20-2-8

5.100-00

16' 5
/32

16

1 fi
3 '

363:945$800

302$000

75.613$900

SALDO DE 1910

29.620-2-8

6.091-1-8

439:861$700

91:021$150

35.711-4-4 530:882$850

Contabilidade Geral, 3-4-1912 — Francisco d'Auria

Banque de Paris et des Pays Bas

DATAS Operações
QUANTIAS

Moeda extrang.

Franco»

o
3 1 Moeda nacional
-a!O

1911

Março 18

Outubro 3

1912

Fever. 1

Remessa em cambiaes para o serviço do empréstimo no

exercício corrente

Juros no primeiro semestre do corrente anuo.

Juros no segundo semestre do corrente armo ....

SALDO DE 1910

1.273.200,00.

91,50

110,85

598

600

»

76 1:373$ 600

54$900

66$500

1.273.402,35

32.169,00

761:495$000

7:301 $400

1.285.571,35 768:796*400

Contabilidade Geral, 3-4-1912 — FRANCISCO d'Auria



s

. C/ do serviço de empréstimo de 1888, de £s. í

DATAS

1011

Maio 29

Nbv.° 16

Operações

Juros do empréstimo acima, no semestre vencido em I.°

de Abril pp

Commissão de \% sobre o pagamento acima, scllos e

despesas de remessas

Differença de cambio entre a taxa de 27 e a da remessa

para os pagamentos acima

Valor dos títulos amortizados em 1.° de Outubro pp.

Coupon de 2 [

/,2% s £s. 219.400-0-0, saldo do empréstimo

em circulação

Commissão de 1% sobre os pagamentos acima .

Despesas de tabellião, correspondências e outras.

Differença de cambio entre a taxa de 27 e a da remessa

para o serviço acima

SALDO PARA 1912

5.485- 0-0

04- 8-4

18.700- 0-0

5.485- 0-0

241-17-0

34-16-5

30.011- 1-9

5.700- 2-7

27

27

»

»

»

C/ do serviço do empréstimo de 1907, de £s. 2.ooo.ooo-o-o H

48:756$ 160 **<

572$G00 *

33:912$480 —
166:224$300 »-—

48:756$160 •"..

2:149$800 -

309$540

145:585$910 -.

446:260*950

84:615$900

530:882$850

<fc>

DATAS Operações
Moeda extrang.

Franco*

QUANTIAS

Moeda nacional

$>
l"

1011

Julho 20

Outubro 3

íoi»

Fever.» 1

Coupon vencido em 1.° do corrente

Commissão de 1% sobre o pagamento acima.

Differença de cambio entre a taxa de 598 e 353, no

serviço acima

Despesas de atmuncios e correspondência

630.000,00

6.300,00

353

Coupon vencido em 1.° de Janeiro pp
Commissão de 1% sobre o pagamento acima.

Porteamento de correspondência

Differença de cambio entre a taxa de 598 e 353, no

serviço acima

79,50

630.000,00

6.300,00

0,85

600

353

»

»

SALDO PARA 1912

1.272.680,35

12.891,00

1.285.751,35

222:390$000

2:223$900
—

154:620$900

48$000 -f

222:390$000—
2:223$900-£-

$300 +

157:164$800 —
761:061$800

7:734§C00

768:7961400
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Société G-énérale, de Paris —

DATAS Operações
QUANTIAS

Moeda extrang.

1'raiHiM

o
Moeda nacional

XOll

Março 18

Outubro 3

Remettido em cambiaes para o serviço do corrente exercício 1.273.200,00

10,45

598

600

761:3731600

6$300í"\
SALDO DE 1910

1.273.210,45

4.139,60

761:379$900

2:457$200

1.277.350,05 763:837$100

Contabilidade Geral, 3—4—1912. — Francisco d'Auria.



I "

59

C/ do serviço do empréstimo de 1907, de £s. 2.ooo.ooo-o-o

i

DATAS Operações
Moeda extranii

I''l'MIM <>»

QUANTIAS

Moeda nacional

1011
Julho 20

ÍOU
Janeiro 11

Coupon do semestre vencido em 1.° do corrente.

Commissão de 1 % ef o pagamento acima

Differença de cambio entre as taxas de 353 e 598

Pelo serviço de empréstimo em 1." do corrente, como segue

50 °/o de 50.400 coupons de frs. 12,50, coupon n. 9 .

Sua commissão de 1 % sobre o pagamento acima

.

Differença de cambio entre a taxa de 353 e 596 .

SALDO PARA 1912

630.000,00

6.300,00

630.000,00

6.300,00

1.272.600,00

4.750,05

353

353

»

1.277.350,05

222:391 i.si Km

2:223$900 J-

154:620$900 —

222:3903000
-

2:223$900 4
157:138$400 _—

760:9871100

2:850$000

763:837$100
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Demonstração Dos salDos provisórios Da conta De "€xactores„

(B«te* «alilos «•<ãi> BUjettOl A* moil ilu.><<>.« «| • > poiL-ni <nÍKÍiiiii-<c ala ioiii.kI.i «W-tillitlvu
«la» «onia». |><»r nulo <la <|ii.il m«> fixara» os »al<I<>« «Uluii t i v<»« i

I1STAÇÕES DEBITO CREDITO 1 ESTAÇÕES DEBITO CREDITO

Agudos 1
6$923 ! . 439$867

Am].avo .... — *2n<) : 30$638 —
Àngatuba — 143$834

i
Parahybuna .... 290$863 —

Apiahy .... l:262$840 — - Parnahyba .... — —
Araraquara . 19$990 — 1 Patrocínio do Sapucahy 2$642 —
Araras .... — $015 - Pederneiras .... 11718 —
Arêas. — 4$550 I Pennapolis .

— 12$513

Atibaia .... $030 — - Piedade . . . . .
.• — 103$779

Avare .... — 114$028 I Pindamonhangaba .
— 207$007

Banana] .
34$919 1 Pinheiros . . '. — $520

Bariry .... 45$834 i Piracaia 1J750 —
Barrei os .... 207$413 — : Piracicaba 13$550 —
Batataes .... 1:169$496 —

\
Pirajú $148 —

Bauru .... 1731359 —
!

Pirassununga — 30$ 149

Bebedouro 285$615 — '•

Pitangueiras .... — 28$502

Bocaina .
— 6$033 I Porto Feliz .... 146$281 —

Botucatú .... 231975 1 20$300 —
Bragança $682 I Ribeirão Bonito . 6:017$369 —
Brotas .... — 16$502 i Ribeirão Preto . 486$697 —
Caçapava. — 160$856 I Rio Claro .... 18$977 —
Caconde .... — 139$348 ! Rio das Pedras .

— —
Cajurú . . .

— 10$315 | Rio Preto .... — —
Campos Novos . 232$149 —

I
Salto de Itú . . . . 825$ 163 —

Capão Bonito 45$377 —
j Santa Braiica 657S088 —

Capivary .... 116S850 —
1 Sta. Cruz do Rio Pardo 270$640 —

Casa Branca .

— $001 1 Santa Izabel. — 2$605

Cotia .... 60$570
|j

Sta. R. do Passa Quatro 40$657 —
Cravinhos 473$791 — Santo Amaro 50$000 —
Cruzeiro . . . 21 $358 — S. António da Boa Vista — 3$283

Cunha 155S001 — São Bento do Sapucahy 7821450 —
Uescalvado . \ 9:163$969 — São Bernardo 451 $140 —
Dois Córregos . 1:229$350 — São Carlos .

— —
Dourados

.

2:213$617 — S. João da Boa Vista .
— —

Espirito Santo do Pinhal 18$702 — São João da Bocaina . $712 —
Fartura — — São João do Itatinga .

— 29S880
Faxina .... 97$000 — São José do Barreiro .

— 17$233

Franca — $001 São José do Rio Pardo 46$499 —
Guaratinguetá . 297$191 — São José dos Campos .

— —
Guarehy . 103$250 —

1 São Luiz 2$780

Ibiquara .

— 15$755 ! São Manuel .... 530$720 —
Ibitinga . 264$334 —

1

São Pedro .... 462$693 —
Igarapava 1:480$274 —

| São Roque .... 7461873 —
Itaberá .

— 111$140 | São Simão .... — 4$372

Itapetininga .
— 101171 1 Sarapuhy .... — 98$846

Itapira 4$134 —
\ Serra Negra .... 74$202 —

Itapolis .

Itaporanga .

10$000 í Sertãozinho .
— —

219$977 [ Silveiras — 38$438

Itararé 17$613 — — 1$060

Itatiba 5$474 — — 241$138

Itú .... 260$042 480$055 —
Ituverava — $001 i Taquaritinga

.

6$917 —
Jaboticabal 200$758 —

| Tatuliy . ... — 405$263

Jacarehy .
$919 49$892 —

Jahú .... 33$610 —
[ Tietê . .... — 2:540$762

Jambeiro 685741 — 40$000 —
Jardinopolis .

$752 1 Villa Bella .... — 419$426

Jundialiy

.

— 600$000 — 1$000

Leme. 322$016 140$196 —
Lençóes . 31$614 —

1 Iguape ... — 964$336

Limeira . 7$633 —
| São Sebastião . 58$463 —

Lorena 75$105 —
1 Dbatuba .... 541$391 —

Mattão . . . 583$600 —
1 Capital — 450$000

Mocóca . 32$149 — 8$330 --

Mogy das Cruzes 33342
97$979 — 1 Campinas .... 1:088$610

35:161$20t

—
Mogy Mirim

.

) 7:811$255
Monte Alto .

*-

33$915
| Saldo (|ue passa para 1912 — 27:349$945

Nazaréth .

1
35:161$20()| 35:161$200

Secção Central de Contabilidade. — José' Mascarenhas .





CAPITULO II

Do Passivo

Divida Externa Fundada: Ao encerrar-se o exercício de 1911 era de

£s. 7.409.139-12-6 conforme a seguinte demonstração:
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Divida interna fundada:

forme a seguinte demonstração

:

- 66 —

Era de 45.135:5 ao encerrar-se o exercício, con-

Demonstração da Divida Interna Fundada existente em

31 de Dezembro de 1911

TITUIiOS
Saldo de

1910

AiHjmento em

1911

EMISSÃO

TOTfih

Diminuição

em 1911

RESGATE

Saldo para

1912

APÓLICES

2.a serie

3.
a serie

4. a serie

5. a 6erie

6.a serie

7 a serie

8. a serie

9.
a serie

305:

4.924:

3.956:

3.956;

8.000;

3.0&2:

10.000;

10.500:

000$000
5005000
500$000
5005000
00O$000

000$000
0001000
0001000

44.724:5005000

642:0005000

305
4.924;

3.956;

3.956:

8.000;

3.724;

10.000:

10.500:

0005000
500$000
5005000

500S000
0005000
0005000
0005000
oooiooo

642;000$000 45.366:500|000

148:000$000
22:000$000
16:500$000
16:500$000
28:0005000

231:0005000

157:

4.902:

3.940;

3.940;

7.972;

3.724;

10.000:

10.500:

0005000
5005000
000$00u
0005000
0005000
0005000
0005000

45.135:5005000

* #

Dinheiro de OrnhaniS '. A responsabilidade do Estado, oriunda da guarda de di-

nheiros desta natureza, era de Rs. 8.691:353$513 ao terminar o exercício de 1912, a saber :

Divida recebida do exercício de 1910 . . . . 6.259:598$059
Dinheiro recebido durante o exercício de 1911. . 4.276:549|908

Somma Es ] 0.530: 147$967

Importâncias restituídas durante o anno de 1911 . 1.844:794$454

Liquido que passou para 1912 8.691:353$513

*
* *

Bens de DeflinctOS e Ausentes : O movimento desta couta foi o seguinte :

Responsabilidade do Estado, vinda do exercício

de 1910 358:518$102
Arrecadações realisadas em 1911 297:743$250

Somma Rs 654:261 $352
Restituído em 1911 241:234$955

Liquido que passou para 1912 . ... 413:026$397
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Depósitos de Diversas Origens: Esta conta refere-se unicamente aos Depósitos

que são feitos em dinheiro, e teve o seguinte movimento durante o exercício de luil :

Saldo que veio do exercicio de 1910 . . . . 2.388:891$886
Recebido em 1911 3.239:264$382

5.628: 156$268
Importância restituida em 1911 1.493:954$483

Liquido que passou para 11)12 4.1 34:201 $785

*
* *

Empréstimos tia valorisação : Esta parte encontra-se minuciosamente tratada no

annexo n." 2. Informações sobre o serviço de defesa do Cale.

*

Património dO Estado: A c/ de — Património do Estado — teve em 1911 o

seguinte movimento :

O valor desta c/ ao encerrar-se o exercicio de 1910 era de 78.61 1:230$251

Accresceu o seguinte em 1911 :

Iuscripção da divida activa 1.000:000$000
Propriedades adquiridas 3.U79:342$463
Amortisação da divida interna fundada . . . 231:000$000
Amortisação da divida externa 1.688:38õ$550 5.998:728$013

84.609:958$264

Deficit do exercicio de 1911 19.913:680$233

Liquido que passa para 1912 64.696:278$031

Conforme a segninte demonstração :



68

o

c3
Pm

03

oo

P

H
O
H
O
P3

H
M

o-
*H

ao
a

ooo
«ocoo
ooo

CO
co
"tf
<!/»

<M
-tf

co
ó3
l—o
cá

ooo
ooo

o CO H
IO IO
IO _ OJ
«a- '/> f«
IO rm CO
nu cj CO
CO c- CN
CCi m T—

(

1) Oi
CD 03 CD
f—

1

IO CO

o
H
H
P

«

o
H
H

W
H
P

cS o

OO
° eo o
'/» >v>

o oo oo o

cooo o oo o o
C/^ -9» 9»ocoo o olOipo
co co COHH(M

oo
CO
"»
"tf
Ol
eu

ooo

-tfo
03

CO

o
ó

-CO

&,* • £ £

'<-! CO

<9.

cm có -tf id có

s^

so
.es-

1:0 -rt ^ CO

wsO g> ,„
a

2 cS S-'" co

*
fí C cc ^

Í02

-Sm

fi o °
ICS

—

'

s -2" ..
"^

'S ~ có o)

5-s §>'°

2. — co co

t+í

T3

O 32
icS *CC

O
O
óoo

^

O Ct)

ó

^

CD

T3

O
o

<+i

o 9o o
oo
"tf

"tf
cr.

CD
"tf

35
X

tf)

<«

c^

-^ rr^ ^ X

O -73

O rO +S o ,—
ice c >-j ics f—

i

o o o
s «íi

~* s co

CS <J r-

£! °" X

9 Sb

«Oh
H

; , R «3 IO

Erl 5 CT5 S rt

<<<I>cÕ<! T

~'cS <íco
T3T: CU •-" rQ

.•O 73 ~ v

kl - i k

«

w fã

< H 02 o

H

CD
"tf
Oi
CÓ
CD

C~ "tf
-tf -tf
CD O
«©«»
t- O
CD O
CO CO
-tf rt
CO CD
Ol CD

"tf CO i-H CO
IO CO M CTO
CO CM CM O
<& V> €© c/>
CM "tf CO 0O
co oo c~ ioHCflHH
CD O CD í-^

io»co-í
CM 00 CO CO

.: s o
IX Oh CU)

S - - bc es
» Cm >-5 *Í6h

i S 0) .— ri

S"*3 .. l "CS
« O cô CS CS

J "O ^o ' w ' cj

•* CS - / cc

B 2 ^5 ?.2 rt .2 .2

í o °
«Sc S S 5

C0 "o CO 03

ticit
Exce trad

«"2 x l O y o u
CO O) CU CO

S.CC CO. CZ3 02

« c 9i

9 PS s

<
'o

o



— 00 —

COo
ca
s-,j—>

co

ca

COo

o

ca
•J—

'

o
CO

o
«ao
ca
*-<
a—»
CO

O
Q3
4=5

ooooooo o soo oooooo oooo 8 gg -: =

/.. /.-O CJ
CO iO

_,SSSS52S S 5 — — o o o O õ o ô o r oo o o o o o c o o c _ o o o o c: c: o c; o o o _ ~
*» v> <•/> */> </> v> /> .'/.-.-/>'•/.'-/> *y> .•/> t/n/t V* «/> r/> .•/> </> <y> /. </> ,y> ^Ã.occccoo oooo o o o o o o oooo o O O pq» OC J C S X 3 lOOMtO GO O —i CC O? -H IO —< CO C2 CO C5 Cj /

<X> CD 05 TJt Ç£> O L— IO O) <N t- «D «o CJ5 l- L-íX ip
M ti i—i r. <-

1 C~ Ai i-1 cb Ai Ai AS <jj N >o
•r

s e O O I c zo o o o §8
CU
IO

o o o o
«» <y> <y» </» <•/><»o o
-H -<*

o c:
00 O 1

V? "*

oo
IO CO

«A»

^ t^
-

- ; >a CO Ai

.N<N>K*Cv;4...N N . • K csi . i .Cs.
cu a> a> oí o cu a o cu cu o o OJ q d)

= -o sCJ a . a . s . a g. a a a a a a e »

«

a a

O
* o e o|| o g g "

' .2 *oj 'o; ' « ca ^ *o> ' <d £i '
' co ' cu ' £ 'o

M G ^o c O
o s. o>

o ' °

3O a = = í 3 ° C sS = C 5° S
• £ • çi -« ' « T3 o 'es os s • ti -es 5 a! 95 « «

r—t

et « ã

©J

O
ES.

elo

Thesouro

»

»

du

»

»

dur

»

»

»

»

dur

»

»

dur

2las

estações

aneiro,

Fevereir

ielo

Thesouro

»

»

dur

»

»

dur

jlas

estações

dui

e

Maio

lo

Thesouro

.

»

»

dur

»

»

dur

jlas

estações

du

lo,

Julho

e

Ago

lo

Thesouro

dur

»

»

C
O
•TH

o

-d

o

estações

dui

o,

Outubro

e

Thesouro

dui

i

estações

dm

Thesouro

du

C5

O
irs

*d CO ~
ci rO _o CS o

oKJ'
rs

0_ - —i * ^ — eu - -c <í>— ~» —r cu — 2 P- 'u
*õ a cu CP X cu

C±J= 3-
O

/o
rs O eu o "S o -= o

T3 t: T3 **< H3 T3 0* na 03 t3
o a o "S

o1~
Ctf k; co Cí CS rt^ cã

e n s
« Q C5i— O oj ° M O «1 O O a) O O O

*?% CU ~ ej CU 15 CU <1>

j- G H te ~ mH <U OJ o
í
-1

e-a H
O) O» (U o

-*=5

í-l r^-.

-3 -5 <5 < <t) <3 -5 -5 àõ

CO D- CO —'
->* C5 <* -h r-i O CO —1 -fniOO-*» t-i O O ,_, O Oi(MCOtMCO COCO COCOr-l CO CO CO CO r-t (N

w o O .
N O

*H — t. o ^ >-

OVco c ^5i- a -r 3\ o '3
rt

"3 3 *Cíi-fc..^ c«x: >m
es

>o>«^ s a tc-js o o <UfaS<5§ r-, k, <02O i?Q fe

o o o o O O oooo O o oo c: o c o o o^ooo o o c
O' O' o o o o oooo o o O'
í/> </^ €^> </> .yif .*/> </> €/^ €©• í#> í/> V» I-/3-o o o o o o oooo O Ol (Moooooo oooo O CO COo ç: o o o o oooo O IO IO

òi -* -* -íí •* õi cc ri ib to- ÒJ CO lO
TH lO —i CD

#
o

^ 9 9> P r? S

g^ás =35 Í • • • •

>-.
CJX
os

CM

CS

tT-2 .2 o » a> «t-i -c o
CD

U»

ao

Dr.

Ernesto

Puje

D*

Gabriella

Angus

va

do

Dr.

Gabriel

P

z

de

Direito

de

S.

JoAi

parte

do

montepio

a
q

,

idem

.

,

idem

por

saldo

.

ao

sr.

Urbano

Soai

ttariante

dos

bens

do

Direito

da

comarca

.

Affonso

Eugénio

J e
o
en
rs
es.

t/»

#
o
"3
>-»
«*

s
CP

O
C3

es
ca.

CP

S£t3 >^-íijíiã^>~MSíit o
a ^s TJ "C -c -c „•- "T ~ -3
&H HHHmhIí — u_ |_|

1

—i CicOwCO^iO —• c. c~
,_, C^jm —l <N

_ o Oih O c - '-
ri.í! - c rC _c

2? o o^ ^=a
5 «>^ o _= 2 = s«g> í- t. •— — — CJ -w>N
£ cS^ríS-^-g SOO

ti

o



— 70 —

Demonstração da conta "Caixa Beneficente da porca Publica"

DEBITO CREDITO
1911

Março 30 Quantia entregue 12:827$086
1911

Maio 31 Arrecadado pelas «Estações

Julho 18 » » . . 4:587$802 de arrecadação» . 12:751 $520

Setemb. 5 » » ... 4:450$369 Julho 31 Idem, idem .... 8:521 $471

» 6 » » ... 12:719§716 Outnb. 18 Idem, idem 12:258$316

Dczem. 29 » » ... 8:338$679
1912

PERÍODO addicional

PERÍODO addicional Janeiro 31 Arrecadado pelas «Estações

Janeiro 5 Quantia entregue 4:440$243 de arrecadação» . 13:282$692

Total entregue .

Fever. 10 4:887$273

47:363$895 51:701$272

Saldo para 1912. . 15:052$657 Saldo de 1910 . . 10:715$280

62:416$552 62:416$552

Contabilidade Geral, 3—4—1912.

Francisco d'Auria.

Demonstração da conta "Director da Hospedaria de Immiçjrantes"

DEBITO CREDITO

1911 1911

Maio 4 Quantia entregue 17:369$976 Janeiro 24 Quantia recebida em de-

Saldo para 1912. . 28:984$953 posito 4:327$815

Saldo de 1910 . . 42:027$114

46:354$929 46:354$929

Contabilidade Geral, 3—4—1912

Francisco d'Auria.
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Demonstração da conta "Depositário Publieo da Capital"

DEBITO CREDITO
1911

'

|( 1911

Abril 4 Quantia entregue 10.000$000 | Janeiro 7 Quantia recebida em deposito 31:000$000

Maio 1

1

» » . . 6:0005000
|

21 » » » » 3:000§000

Julho 3 » » . . 20.000$000
|

28 » » » » 2:000$000

18 » » . . 230:0005000 f
Fevereiro 4 » » » » 3:0005000

25 » » . . 63:0005000 ! 11 » » » » 1:0005000

29 » » . . 6:0005000
§

18 » » » » 1:5005000

Setembro 11 » » . 25:0005000
[

Março 4 » » » » 3:0005000

14 » » . . 62:000$000 |
11 » » » » • 1:5005000

26 » » . . 30.000$000 j 24 » » » » 11:5005000

Outubro 13 » » . 47:000$000 I 31 » » » » 64:0005000

16 » » . 25:000$000 j
Abril 8 » » » » 16:0005000

21 » » . 8:0005000 |
29 » » » » 67:0005000

~\ Maio 23 » » » » 137:7605000

\

Junho 3

10

16

23

» » » »

y » » »

» » » »

» » » »

3:000$000

7:5005000

137:0005000

79:0005000

\

Julho 11

15

17

18

» » » »

» y> y> y>

y> y> » »

» » » »

7:000§000

20:0005000

230:0005000

46:9145000

\
Agosto 5

25

31

» » y> »

y> » » »

» » y> »

23:5005000

38:0005000

3:0005000

\ Setembro 30 » » » » 29:0005000

\

Outubro 14

28

» » » h

» » » X

6:0005000

7:0005000

\

\

' Novembrc 10

11

25

» » » >.

y> » » ).

» » » 1

132:0005000

12:0005000

86:0005000

\

1 Dezembrc 1

16

30

y> » » i>

» » » >.

» » » »

Total recebido em deposito.

2:0005000

41:0005000

2:0005000

Tolal entregue 532:0005000 1.254:1745000

Saldo para 1912. 1.115:8125162 Saldo de 1910. .
393:6385162

1.647:8125162
1:647:8125162

Contabilidade Geral, 3-4-1912

Fkancisco d'Aukia
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TITULO III

Diversos

CAPITULO I

Thesouro do Estado

Continua a fazer-se sentir a necessidade de modificar a divisão dos serviços a

cargo das diversas secções, conforme já tive a honra de expor a V. Exc.a em meu rela-

tório anterior.

Em 1911, teudo de ir a Itália o Sr. Francisco d'Auria, empregado deste Thesouro,

e dos mais competentes, foi encarregado pelo Governo de estudar a orgauisação do The-

souro Italiano e a sua contabilidade, afim de verificar os pontos em que a nossa de-

vesse ser melhorada.

Justificava esta iucunibencia o estar a nossa contabilidade orgauisada tomando
por modelo a do Thesouro Italiano, unia das mais completas, sinão a mais perfeita con-

tabilidade publica Europeia.

O resultado do estudo feito uo próprio Thesouro Italiano pelo Sr. Francisco

dAuiia, consta do seu relatório, que, por me parecer um trabalho de real utilidade, faço jun-

tar como auuexo sob o N.° 4.

De accordo com os novos elementos fornecidos por este estudo, a2>resento em
seguida um projecto para servir de base á lei reorganisando o serviço do Thesouro.

Neste projecto não foram alterados os actuaes vencimentos.

Caso elle seja convertido em lei, é indispensável ter em vista as ponderações que

fiz em meu relatório anterior, e que confirmo inteiramente. Não é somente com leis

e regulamentos que se consegue melhorar serviços públicos ; si na escolha para provi-

mento dos cargos, não se atteuder em primeiro lugar á capacidade e á aptidão dos em-
pregados, regulamentos e leis, por mais bem feitos que sejam, são inteiramente inúteis.

Projeeto de reorganisaeão da Secretaria da fazenda

Art. l.° A Secretaria da Fazenda é o departamento administrativo central da

Fazenda do Estado cuja administração será exercida pelo Thesouro do Estado, estações

fiscaes e outras Repartições dependentes desta Secretaria, que já estejam ou venham a

ser creadas.
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Art. 2.° O Chefe deste Departamento é o Secretario da Fazenda, como imme-
diato representante do Presidente do Estado.

Art. 3.° O Thesouro do Estado, directamente on por intermédio das Repartições

<pie lhe forem subordinadas, terá a seu cargo.

a) A arrecadação e fiscalisação da receita
;

ò) A verificação e fiscalisação da despesa;

c) A contabilidade do Estado;

d) A organisação dos dados para servir de base ao projecto de Lei do
orçamento, em vista das tabeliãs de despesas fornecidas pelas Secretarias de Estado

;

e) O serviço da divida publica;

f) O pagameuto da despesa do Estado
;

g) A fixação do vencimento que competir aos aposentados e reformados;

h) A esripturação e fiscalisação do património;

i) A tomada de contas dos diversos responsáveis para com a Fazenda do
Estado e o julgamento das respectivas contas.

Art. 4.° O Thesouro do Estado funccionará com a seguintes divisões :

a) Gabinete do Secretario da Fazenda;
b) Directoria Geral, constando de:

Gabinete do Director Geral

Secção de informações

Thesouraria

Pagadoria

Archivo
Almoxarifado
Portaria

c) Sub-directoria do expediente, constando de três secções
;

d) Sub-directoria de contabilidade dividida em cinco secções

;

e) Procuradoria Fiscal, com duas secções.

Art. 5.° O Gabinete do Secretario da Fazenda constará de

:

1 Official de Gabinete

Os auxiliares que forem necessários.

Este pessoal será escolhido de dentro ou de fora da repartição, e terá a seu cargo

fazer todo o expediente que o Secretario lhe distribuir e auxilial-o nos serviços que elle

entender necessário.

Art. 6.° A Directoria Geral terá os seguintes empregados

:

1 Director Geral
1 Ajudante do Director Geral

1 Auxiliar de Gabinete
i ] .° ecripturario

1 Chefe da secção de informações

1 2.° escripturario na secção de informações

õ 3.° » sendo 3 na secção de informações, 2 na Thesouraria

1 Thesoureiro

2 Auxiliares do Thesoureiro

1 Escripturario do caixa

1 Pagador
1 Auxiliar do pagador
4 Escripturarios da pagadoria
1 Archivista

2 Auxiliares do archivista

1 Almoxarife
1 Zelador-porteiro

4 Mensageiros

29 •



Oa serventes que forem necessários para serem distribuídos a todas as

secções do Thesouro.

Art. 7." A esta divisão incumbe :

a) a fiscalisação de todo os serviço do Thesouro e repartições subordinadas;
b) o recebimento e protocolisação de toda a correspondência dirigida ao

Thesouro

;

c) O pagamento de toda a despesa do Estado;
d) archivameuto de todos os livros e documentos pertencentes á Se-

cretaria da Fazenda;
c) A distribuição de livros, impressos, etc, ás estações de arrecadação;

/) O serviço de limpeza e conservação do edifício e respectivo mobiliário.

Art. 8.° A Sub-directoria do expediente terá os seguintes empregados

:

1 Sub-director do expediente

3 Chefes de Secção

3 Primeiros escripturarios

5 Segundos ditos

3 Terceiros ditos

lõ

Art. 9.° A esta divisão incumbe :

a) Toda correspondência official do Secretario da Fazenda e do Thesouro, De-
cretos, Leis e Actos do Gov. pertencentes á Secr. da Fazenda, e a expedição e portea-

mento da Correspondência official.

b) Todo o serviço de averbações, expedição de ordem, e informações referentes

aos professores, mestras e estabelecimentos de Iustrucção Publica
;

c) Todo o serviço de averbação, expedição de ordens e informações referentes ás

diversas Repartições do Estado.

Art. 10. A Sub-directoria de Contabilidade terá os seguintes empregados :

1 Sub-director de Contabilidade

õ Chefes de Secção

5 Primeiros escripturarios

11 Segundos ditos

8 Terceiros ditos
~~3Õ~

Art. 11. A esta divisão incumbe :

a) A fiscalização e tomada de contas dos exactores e mais responsáveis para

com a Fazenda do Estado
;

b) Toda a Contabilidade do Estado.

c) Os serviços relativos a depósitos, bens de defunctos e ausentes, Cofre de

Orphams, Divida Publica, Caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos e dos Magistra-

dos, o tombameuto dos Próprios do Estado, exame de contas diárias da Thesonroria e

Pagadoria e outros serviços da mesma naturesa existentes, ou que venham a ser creados.

Art. 12. A Procuradoria Fiscal terá os seguintes empregados:

1 Procurador Fiscal

1 Sub-procnrador Fiscal

3 Auxiliares

1 Solicitador

2 Chefes de Secção

2 Primeiros escripturarios

2 Segundos ditos

2 Terceiros ditos

14
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Árt. r-S. A procuradoria Fiscal terá a sen cargo :

a) Officiar em Juízo ria 1." instancia em todas as causas e negócios em que a

Fazenda do Estado fôr interessada e represental-a extra -judicialmente sempre que for

determinado pelo governo.

b) fazer o serviço de transferencia de Apólices da divida do Estado.

<?) Fiscalizar na parte jurídica, a orgauisação dos Baucos de Custeio Rural e o

seu fnnccionameuto, bem como das Empresas de Armasens Geraes ou outras que venham
a ser creadas ;

d) lavrar os termos de fiança, contractos, arrematação ou outros em que seja

interessada a Fazenda do Estado ;

e) Faser a escripturação da divida activa proveniente de impostos ou taxas su-

jeitas a lançamento, promovendo e dirigindo a sua cobrança judicial.

Art. 14. Todos os empregados da Secretaria da Fazenda e Thesonro do Estado

são de nomeação e demissão do Presidente do Estado.

Art. 15. Serão nomeados a arbítrio do Governo, escolhendo pessoa de dentro ou

de fora do Thesonro :

O Director Geral

Sub-director de Contabilidade

Procurador Fiscal

Sub-Procuradores e Auxiliares da Prov. Fiscal

Sollicitador

Archivista
Almoxarife

Thesoureiro e seus auxiliares

Pagador e seus auxiliares

Zelador Porteiro

Mensageiros

§ 1.° O Ajudante do Director Geral será escolhido dentre o pessoal superior do

Thesonro, de Chefe de Secção para cima.

§ 2." Terão preferencia para os lugares de Thesoureiro e Pagador os respectivos

Auxiliares desde que possam prestar fiança.

Art. 16. Serão escolhidos por meio de promoção do cargo immediatameute inferior :

O Sub-director do Expediente

Chefes de Secção

Primeiros escripturarios

Segundos ditos

§ único. O provimento dos cargos de escripturarios da Thesonraria ou Pagadoria,

será feito escolhendo indistinctamente dentre os segundos ou terceiros escripturarios.

Art. 17. As promoções dar-se-ão de preferencia na divisão principal do Thesonro

em que se der a vaga. As promoções para os lugares que não forem de livre escolha do

Governo serão feitas mediante audiência ou informação escripta dos respectivos Sub-di-

rectores e do Director Geral.

Art. 18. O Thesoureiro, antes de entrar em exercício, prestará fiança no va-

lor de 40:000$000, em dinheiro, apólices do Estado de São Paulo ou da União, acções

da Companhia Paulista e Mogyana pelo seu valor nominal.

Art. 19. O Pagador e os Auxiliares do thesoureiro, e Pagador, antes de en-

trarem em exercício, prestarão uma fiança de 6:000$000 cada um, nos mesmos valores

indicados para, o Thesoureiro. O Auxiliar do Pagador, prestará uma de dois contos de reis,

nas mesmas condições.

Art. 20. Procurador Fiscal, Sub-Procurador e seus auxiliares serão gradua-

dos em direito por qualquer das Faculdades da Republica, sendo preferidos aquelíes que

tiverem pratica de advocacia.



Art. 21. Os togares de terceiros oseriptitrarios, sorfip providos do prelt-venria :

a) Por candidato diplomado pela Kscola de ( 'ummemio de S. Panloç

b) Por candidato qne tenha o titulo de Contador pela\J5scola, Pblytechnica de

S. Paulo.

Art. 22. Poderão também ser providos :

a) Por candidato admiti ido interinamente, por aviso da Secretaria da Fazenda,

e que só poderá ser declarado effectivo depois de um anuo de exercício, mediante infor-

mação escripta dos Chefes com que o candidato tiver trabalhado.

b) Por meio de Concurso.

Art. 23. Alem de outras condições que foram estabelecidas no regimento in-

terno, os candidatos deverão provar : a) Que são cidadãos brasileiros, h) que são maiores

de 18 ânuos e menores de 30 annos.

Art. 24. No Regimento interno que for expedido, serão divididos os serviços das

Secções, descriminadas as fuucções dos empregados, e estabelecidas as medidas communs
de ordem para o regular funeciouameuto da Repartição.

Art. 25. Nas promoções que forem feitas por occasião de entrar em vigor a

presente lei, o Governo poderá escolher os nomeados dentro de qualquer classe que se

encontrem no Thesouro.

Artigo 26. Os vencimentos dos empregados serão os constantes da seguinte Tabeliã:



Tabeliã de vencimento do pessoal da Secretaria da Fazenda

e Thesouro do Estado

DIRECTORIA GERAL
1 Director Geral

1 Ajudante do Director

1 Auxiliar do Gabinete

15:000$000
12:000$000
6:000$OUO

Secção de informações :

1 Primeiro escripturario

1 Segundo dito

3 Terceiros ditos 3:G00$0OO

6:000$000
4:800$U00
10:800$000

Thesouraria :

1 Thesoureirp

2 Auxiliares

1 Escripturario do Caixa

2 Terceiros escripturarios

8:400$000

3:600$000

12:000$000
16:800$000
6:000$000
7:200$000

Pagadoria :

1 Pagador
1 Auxiliar

4 Escripturarios da Pagadoria 6:000$000

10:800$000
6:000$000

24:000$000

Archivo :

1 Archivista

2 Auxiliares 3:600$000
4:800$000
7:200$000

Almoxarifado :

1 Almoxarife 4:800$000

Portaria :

1 Portei ro-Zelador

4 Mensageiros 2:400$000

3:600$000
9:600$000 167:4O0$000

SUB-DlRECTORIA DO EXPEDIENTE :

] Sub-director 12:000$000

1.* Secção :

1 ( !hefe de Secção

1 Primeiro escripturario

I Segundo dito

1 Terceiro dito

8:400$000
6:000$000
4:800$000
3:600$000

2." Secção:

1 Cbefe de Secção

1 Primeiro escripturario

2 Segundos ditos

] Terceiro dito

4:800$Q00

8:400$000
6:000$nf)0

. 9:600$000
3:600$000

3.
a Secção :

1 Chefe de Secção

1 Primeiro escripturario

2 Segundos ditos

1 Terceiro dito

4:800$000

8:400$(t0n

6:000|0U0

9:600$000
3:600$000 90:000$000

SUB-DIRECTORLA DE CONTABILIDADE:

1 Sub-direçtor 12:000$000

Transporte 2Õ7:400$0U0
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Transporte 257:400$000
1.* Secção :

1 Chefe de Secção 8:400$000
1 Primeiro escripturario (>:<)00$000

3 Segundos ditos 4:80U$000 14:400$000
2 Terceiros ditos 3:GOO$000 7:200$000

2." Secção :

1 Chefe de Secção 8:400$000
] Primeiro escripturario 6:0001000

3 Segundos ditos 4:800$000 14:400$000

2 Terceiros ditos 3:60U$000 7:200$000

3." Secção :

1 Chefe de Secção 8:400$000

1 Primeiro escripturario 6:000$000

2 Segundos ditos 4:800$000 9:600$000
] Terceiro dito 3:600$000

4." Secção :

1 Chefe de Secção 8:400$000

1 Primeiro escripturario 6:000$000

1 Segundo dito 4:800$000
1 Terceiro dito 3:600$000

5." Secção :

1 Chefe de Secção 8:400$000

1 Primeiro escripturario 6:000$000

2 Segundos ditos 4:800$000 9:600$000
2 Terceiros ditos 3:600$000 7:200$000 165:600$000

Procuradoria Fiscal :

1 Procurador Fiscal 12:000$000

l Snb-Procurador 10:200$000

3 Auxiliares do Procurador Fiscal 8:400$000 25:200$000

1 Solicitador 4:800$000

] .* Secção :

1 Chefe de Secção 8:400$000

1 Primeiro escripturario 6:000$000

1 Segundo dito 4:800$000

1 Terceiro dito 3:600$000

2." Secção :

1 Chefe de Secção 8:400$000

1 Primeiro escripturario 6:000$000

1 Segundo dito 4:800$000

1 Terceiro dito 3:600$000 97:800$000

520:800$000

Gratificação ao Official de Gabinete e auxiliares 3:600$000

Quebras de Caixa ao Thesoureiro 1:800$000

» de Caixa ao Pagador 600$000

» de » aos fieis do Thesoureiro e

Pagador (totalj 1:8001000

Total Rs. 528:600$000
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Deram-se durante o anuo as seguintes alterações uo pessoal do Thesouro

Movimento do pessoal do Thesouro em 1911

TST O M E A. Ç.Õ E S Data da
nomeação

Thesoureiro Pedro Augusto Calasans 10-- 3--1911
3.° Escripturario Dário Alves Barroso 1-- 4--1911

» » Carlos Alberto de Almeida Lima 12-- 7--1911
j> » Francisco Basilo da Cunha

PROMOÇÕES

19-- í
—-1911

2.° Snb-Proeurador Dr. Edmur de Souza Queiroz 1-- 4--1911
Au\. da Proc. Fiscal Dr. José Jorge Marcondes Machado 12-- 1--1911

» » y> » Dr. Carlos de Paiva Meira 1-- 4--1911
1.° Escripturario Dr. Thomaz Dias Leite 12-- 1--1911
2.° » Antonino Soares

REMOÇÃO

12-- 1--1911

3.° Escripturario Álvaro Martins Foutes, foi para a Recebedoria da
Capital, como 3.° escripturario, em 19-- 7—-1911

EXONERAÇÕES a pedido

2.° Sub-Procurador Dr. Wladimiro do Amaral, em 11-- 3--1911
Thesoureiro Cypriano da Rocha Lima, em

LICENÇAS

10-- 3--1911

Ajud. Chefe da Cout.e Theophilo de Moraes Nóbrega, 6 mezes, por acto de 30- • 3--1911

Chefe de Secção Francisco Eugénio Pinheiro e Prado, 3 mezes,
por acto de 9-- 6--1911

1 .° Escripturario José Pereira da Costa Ribeiro, 3 mezes, por acto de 24--12--1911
» » Idem, mezes em prorogação, por acto de 10-- 3--1911
2.° » Simão de Toledo Piza, 30 dias, por acto de 3--10--1911
» » Bacharel Henrique de Macedo, 3 mezes. por acto de 8- - 3--1911

3.° » Dr. Cyro Ouesimo Maria Mondim, 6 mezes. por

acto de 22-- 2--1911
» » Adhmur de Camargo, 4 mezes, por acto de 4-11--1911
» » Dr. Francisco da Cunha Nogueira, 2 mezes em

prorogação. por acto de ()—- 3--1911
» » Idem, tí mezes em prorogação, por acto de 10-- 8--llill
» » Álvaro da Silva Santos, um mez, por acto de 7—-12--1911

» » Júlio da Cruz de Azevedo, mezes, por acto de 30-- 3--1911
» » Mário Marcondes de Moura, 40 dias, por acto de 14--12--1911

2." Secção, 31 de Janeiro de 1911.

Urisaxo Souza Aranha Filho
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Lista do pessoal do Thesouro em 31 de Dezembro de 1911

CARGOS

Inspector

Ajudante

Proc. Fiscal
].o Sub. Proc.

2.° Idem
Aux. Proc. Fisc.

» » »

Solicitador

Official Maior
( !hefe de Cont.e

Ajird. do dito

Contador
Chefe de Secção

» » »

» » »

» » »

» » »

J.° Escrlpturario

» »

» »

» »

» »

» s>

NOMES

y>

»

2.o Escripturario

» »

» »

» »

» »

» »

» »

» »

» »

3.° Escripturario

» »

» »

» »

» »

» »

» »

» »

» »

Coronel Luiz Gonzaga de Azevedo
Joaquim José das Chagas
Dr. Luiz Arthur Varella

» Eduardo Martins Fontes

» Edmur de Souza Queiroz

y> José Jorge Marcondes Machado
» Carlos de Paiva Meira

» Tullio de Campos
Coronel Luiz Americano
Carlos de Carvalho

Theophilo de Moraes Nóbrega
Tiburcio Augusto de Oliveira Macedo
Leopoldo Augusto Ataliba da Motta
Miguel Mugnaini
Artliur Viveiros Costa

António Xande
Francisco Eugénio Pinheiro e Prado
Liudorf Emesto Pereira de Vascoucellos

António Francisco Dutra Rodrigues

José Isidro de Oliveira Cruz
Manoel Peixoto Ribeiro

Fraucisco Martins Fontes

Dr. João Baptista de Aquino
José Pereira da Costa Ribeiro

Dr. Thomaz Dias Leite

José de Mello Franco
Juvenal Pereira Leite

José Martins da Silva

Arthur José das Neves
Dr. José António Gonçalves

Dr. Benedicto Motta
Fernando do Amaral
Sebastião M. de Albuquerque Freitas

Simão de Toledo Piza

Pergeutino de Freitas

Fraucisco d'Auria

José da Silveira Campos
Bacharel Henrique de Macedo
Dr. Pedro Soares Sampaio Dória

Antonino Soares

Alfredo Xavier Ferreira

João Vampré
Joaquim António da Cruz Rangel
Dr. Cyro Onesimo Maria Mondin
Adhemur de Camargo
José Coimbra de Macedo
Dr. Júlio de Sampaio Dória

Tito Martins

Arthur Hervey de Montmorency
Carlos Levy Magano
António Brenn

Data da l.*noraeaçâfl

26-

5-

26-

23-
1-

13-

9-

17-

5-

14-

20-

17-

11-

26-

I-

2-

4-

10-

19-

22-

1-

1-

10-

17-

21-

14-

26-

11-

3-

5-

14-

14-

7-

26-

22-

12-

11-

19-

5-

25-

17-

17-

17-

22-

22-

3
17-

9-

9-

9-

- 1-

- 5-

-12-

-11-

- 4-

- 3-

- 7-

-12-

- 9-

-12-

i
-

-11-

- 3-

- 7-

-12-

- 1-

-11-

- 2-

- 3-

- 4
- 4-

- 6-

- 4

-10-

•10

- 4-

- 2-

- 4-

- 8-

-II-

- 1-

. g-

- 2-

- 2
- 2-

- 2-

2-

-1881

-1877

-1886

-189J

-1911.

-1895

-1909

-1898

-1896

-1905

-1891

-1875

-1892

-1881

1894
-1898

-1891

-1880

-1885

-1891

-1891

-1891

-1894

-1891

-1885

-1893

-1896

-1892

1897
-1897

-1897

1898
-1901

-1902

-1905

-1907

-1902

-1904

-1902

-1906

-1896

-1906

-1906

-1906

-1907

-1907

1907
1907

-1 909
-1909

-1909

Daia da

ultima nomeação

i-

9-

22-

6—1897
1— 1U09
2—1896

12

I— 4-

1911

•1911

9-

4-

11-

24-

9-

22-

30-

12-

7-

17-

22-

17-

2-

5-

12-

5-

/-

17-

9
2_

9-

5-

17-

22-
'.)-

9-

30-

8-

5-

12-

10-

22-

22-

3-

2-

9-

9

9-

- 1—1909
- 4— 1902
- 8—1904
- 9—1898
-

1— 1909
- 2—1907
- 4—1910
- 4—1893
- 6—1897
- 2— 1906
- 2—1907
- 2—1906
-10—1907
-10—1910
- 1—1911
-10—1901
-10—1902
- 2—1906
- 1— 1909
-10—1907
-

1— 1909
-

1— 1906
- 2—1906
- 2 -1907
- 1—1909
- 1—1909
- 4—1910
- 6—1910
-10— 1910
- 1—1911
-10—1900
- 2—1907
- 2—1907
- 7—1907
-10—1907
- 1—1909
-

1— 1909
- 1—1909
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Lista do pessoal do Thesouro em 31 de Dezembro de 1911

CARGOS NOMES Data da l.
a nomeação

Data da

ultima nomeação

3.° Escripturario Álvaro da Silva Santos 9_ 1—1909
» » Cyro de Souza Bueno 9- 1—1909 — —
» » José Diogo de Mello 9— 1—1909 •— —
» » Augusto de Meirelles Reis Alves 9— 1—1909 — —
» » Dr. Francisco da C-uulia Nogueira 9— 1—1909 — —
» » -Túlio da Cruz Azevedo 9- 1— 1909 — —
» » Raynmudo Marchi 12— õ— 1909 —

—

» » Eduardo de Camargo Neves 30— 4—1910 — —
» » Domingos José da Silva Braga 13- 7—1910 — —
» » Jorge Americano 5—10—1910 — —
» » Mário Marcondes de Moura 5—10—1910 — —
» » Carlos Alberto de Almeida Lima 12— 7—1911 — —
» » Dário Alves Barroso 1— 4—1911 — —
» » • Francisco Basílio da Cunha 19— 7—1911 — —
Thesoureiro Pedro Augusto Calasans 10— 3—1911 — —
Aux. do dito José António de Paula Santos 13— 6—1907 — —
Pagador Silvino Egydio de Souza Aranha 9— 1— 1909 5— 10—1910
Aux. do dito Alfredo Arantes Marques 9— 1—1909 5-10—1910
Archivista Manoel Crispiniano Chaves 12—10—1878 1— 3—1892
Ajud. do dito José Colleto 9— 1— 1909 — —
Almoxarife João de Souza Ramos 19— 4—1890 9— 1— 1909

Zelador-Porteiro João Francisco de Lima Júnior 12— 3—1892 20— tí— 1895
Aux. do dito José de Oliveira Chaves H_ 3—1891 1— 3—1892

» » » Alfredo Miranda 10—10—1900 — —

.

» » » Benedicto Mariano dos Santos 19—11—1902 — —
» » » João Neves de Camargo 2— 5—1907

2.» Secção, 31 de Janeiro de 1911

Urbano Souza Aranha Filho



CAPITULO II

Estações de Arrecadação

As Recebedorias de Santos, Capital e Campinas funccionaram regularmente, en-

ooutrando-se os respectivos relatórios especiaes, nos an nexos n.° 6, 7 e 8.

Ao terminar o exercício de 1911 existiam no Estado 131 estações de Arrecada-

ção, sendo :

3 Recebedorias

4 Mesas de Rendas
124 Collectorias

T3~r

Foram creadas durante o anuo as seguintes collectorias

:

Ibiquara — Decreto 2.036 de 19 de Abril de 1911

Jambeiro — » 2.083 de 26 de Julho de 1911

Juqnery — » » » » » » » »

Lagoinha — » 2.162 » 22 » Novembro de 1911
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Relação dos Guardas Fiscaes existentes em diversas Collectorias

em 31 de Dezembro de 1911

COLLECTORIAS Nomes dos Guardas POSTOS

Arèas José Corrêa do Amaral
» Mauoel Alves de Moura

Bananal Manoel Estevara da Silva Três Barras

» João Gomes dos Reis Sto. Ant. do Barreiro

» Autouio José da Silva Carioca

» Mariano Alves Vianna
» Francisco Moreira Barbosa Carioca

» Bento Heurique de Souza
Batataes Manoel Francisco Vianna Cubica
Bocaina Francisco José Bittencourt Cidade

Bragança Cândido de Moraes Leme Matadouro
» Januário Dantas de Vasconcellos Bairro do Lopo
» Plínio Villaça Palmeiras

Caçapava Theodoro Pereira da Silva Estação

Caconde Manoel Cabral de Medeiros Cidade

Cananéa António da Silva Fraga »

Cruzeiro Manoel da Onça
» Luis Alberto de Castro

Espirito S. do Pinhal Domingos Pereira dos Santos Estação

» » » » José Theodoro de Sousa Monte Alegre

» » » » Belisario António Ferreira João Franco
» » » • » José Tiburcio Mendes António Jeronymo

Franca António Ribeiro de Sousa Silva Cidade

» José Luiz de Lima Estação

Gruaratinguetá Joaquim António Fernandes »

» Francisco Monteiro do Amaral »

» Alcibíades Marcondes do Amaral Roseira

» António Pires Abranches Apparecida

Iguape Eduardo Mascarenhas Cidade

» António Plácido Barbosa »

» José Idelíbuso de Lima Sabauna
Itapira José Estulano da Cruz Eleuterio

» Eduardo Bourdot Júnior Cidade

» Aftbnso Celso Vieira Ataliba Nogueira

» Francisco Fernandes da Silva Bastos Sapucahy
Itararé João Hilário Loureiro de Mello Itararé

Lorena Augusto Vieira de Carvalho Estacão

» Auuibal Barboza Villa Vieira

Mococa Silvino de Sousa Oliveira Estação

» Gabriel Ribeiro da Silva Ponte N. das Canoas

» Liudolpho Cândido de Andrade Canoas

» Vicente Ferreira de Oliveira Commend. Guimarães

Mogy das Cruzes João de Almeida Torres Guararema
Mogy-mirim Álvaro José de Camargo Estação

» João Baptista de Alvarenga Resaca

Pindamonhangaba Benedicto Salgado da Silva Moreira César



COLLECTORIAS

P iudanionhangaba

Pinheiros

Queluz

»

Sta. C. do Rio Pardo
S. Bento do Sapucahy

» » y>

» » »

S. João da Bôa Vista

S. José do Barreiro

» »

S. José dos Campos

'

S. José do Rio Pardo
» » »

» » »

S. Sebastião

Serra Negra
Silveiras

Soccorro

»

»

»

Taubaté

»

Nomes dos Guardas

Ubatuba
Villa Bella

João Vieira de Barros
João Thomaz Monteiro
Paulino dos Santos Pinto
António Luiz Pereira
Autonio Lourenço de Oliveira Júnior
Juvenal Lopes da Silva

José Jayme Juvenal
Herculano dos Reis Coutinho
António Caetano Júnior
Anthero Nogueira de Sá
José Gonçalves da Rocha
Euclides Rebello

Pedro Bustamante Ferraz
José Gomes de Oliveira

Francisco Barbosa de Toledo
António Francisco da Costa
Pedro Gonçalves Nogueira
Francisco Silvério de Oliveira

Affonso José de Souza
José Luiz de Freitas

Oliverio Francisco Alves
Oswaldo Sodré
Joaquim Silveira Xavier
José Victorino Nunes
Deocleciano de Paiva Coutinho
José Simões Franco
Francisco Pereira de SanfAnna
Lafayette de Abreu Marcondes
Bento de Moura Almeida
José Ignacio de Sousa Almeida
Manoel Innocencio de Camargo
Pedro Francisco dos Santos

Sérgio Areão
António de Sousa Amaral Vianna Júnior

João de SanfAnna Espinhei

POSTOS

Estação

Cidade
Lavrinhas

Bairro Alto
Cidade .

Villa Queimada
Ilha Grande

Aterrado

Estação

Estação

Júlio Tavares

Cidade
Itahyquara

Moraes Salles

Caragnatatnba
Cidade

Estação

Ponte de Cima
Grammal Grande
Estação

Ponte de Baixo
Andrade Pinto

Cidade

Estação
Estrada do Tremeinbé
Quiririm

Pinhão
Cidade
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CAPITULO III

Liquidação de contas de responsáveis

Foram tomadas todas as coutas dos exactores, referentes ao exercício de 1910,

mula tendo sido encontrado que mereça meação. Tudo limitou-se a pequenos enganos pró

ou contra os exactores, e que foram completamente liquidados.

Este serviço constou de 166 processos que constam do quadro que vai em seguida.

Também está em dia a liquidação de contas mensaes com as Estradas de Ferro,

pela arrecadação do Imposto viação, Taxa de expediente e direitos de exportação do Café

saindo para os Estados do Paraná e Minas Geraes.

Foram organisados para este fim processos, estando as E. de Ferro geralmente

em dia com a prestação de suas contas.

As contas dos diversos responsáveis por adiantamentos feitos a requisição das Se-

cretarias de Estado também estão perfeitamente em dia.





Exactores
'.KMOl-L

Estações F,ltlanle

Agudos .

Amparo .

Angatuba

Avaraqunra
«

Araras
Arras

Atibaia

Avare.
Bananal .

Bariry.

Ba netos .

Batataes .

Bauru

.

Bebedouro
Boa Vista das

Bocaiua .

Botucatú .

Bragança.

Brotas.

Caçapava.
«

Caconde .

Cajurú
Campos Novos
Capão Bonito

» »

Capivary .

»

Casa Branca
Cotia . .

Cravinhos.

Cinzeiro .

Cunha.
Descalvado
Dois Córregos

Dourado .

Espirito Santo

Fartura .

Faxina
Fiança
Guaratinguet

Guarehy .

Ibitinga .

Iga rapava.

Itaberá .

Itapetininga

Ita piia

»

Itaporanga

»

»

Itararé

Itatiba .

Itú . .

Ituverava

.

Jaboticabal

»

Jacarehy
»

Jahú
Janlinopolis

Jundiahy

.

Leme
Lençóes .

Limeira .

a Motta
fitas

ha

Silva

Dória

eitas

»

»no

•eitas

meida

tas

Piza

»

3SO

;edo

Mello

iveira Cruz

»

jitas

Campos

Sampaio Dori.

Imeida Mello

edo

oso

ara

i Cunha
az de Camp

bouças
íeida Lima
íibeiro

odrigues

»

la Motta
» »

» »

o Dutra Kodrigues
'tas ....

Dala do ' Resultado da Encerramento Data da

JULGAMENTO LIQUIDAÇÃO DA CONTA QUITAÇÃO
Observações

31- 8-1911 D
22- 9-1911 Q
12- 8-1H11 I D

4- 1-1912
4- 1-1912

1G- 8

31- 8-

27- 9-

29-11-

26- 1-

29-11-

16- 8-

29-11-

15- 9-

29-11-

29-11-

22- 8-

22- 8-

29-11-

9- 8-

16- 8-

16- 8

22- 8-

1911

1911

1911

1911

1912
1911

1911

1911
1911

1911
1911
1911

1911

1911

1911
1911

1911
1911

29-11-1911
9- 8-1910

27- 4-1911
27- 4-1911

22- 8-1911
22- 9 1910
22- 9-1910
1-12-1911

16- 8-1911

8-1911

9-1911

2-1912
8-1911

2-1912
8-1911

9- 8-1911

9- 8-1911
29-11-1911

29-11-1911

29-11-1911

16- 8-1911

29 11-1911

28-11-1911
28-11-1911

16-

15-

14-

2-

6-

16-

6- 6

23- 5

31- 8

4- 1

29-11

8- 6

6- 6

6- 6

9- 8
3-

2-

8-

7
1- 9

1- 9

29-11

31- 8
27-12
14- 2

31- 8
29-11

$997

4415847

45J676

4$388
1$080
15429
25780

4325188
4$322
32$573
395873

1 10*075
20$313

41$071
145014
63136

1$918
663689
9$105

1$589
773400

70$967
1$712

263753
7$625

13$904

;

8$010
D 1:085$371

D 635§130
D 1$146

41$018
38$595

10S072
3$932

10$384

C 9$748
D 315379

1911
1911
1911

1912
1911
1911
1911
1911

1911
1911
1911
1911
1911
-1911 C
-1911 Q
-1911 Q
-1912 D
-1911

j
D

1911 D

D

215092
115427

23092

13952

135401
145845
383625
33276

1895244
195383 i

1235437!

- 9-1911

26- 7-1911

- 1-1912

- 9-1911
- 9-1911
-10-1911

-12-1911
- 1-1912

- 8-1911
- 9-1911
- 9-1911
-12-1911

- 9-1911
- 9-1911
- 9-1911

- 8-1911

25- 8-1911
25- 8-1911

- 9-1911

21-12-1910

9-1911

11-1911

8-1911
11-1911
7-1911

8-1911
9-1911
12-1911

6-1911

28

- 8-1911
- 8-1911

-12-1911
-12-1910

-12-1911

-11-1911

3-11-1911

7-1911

8-1911

29- 5-1911

29- 5-1911

- 7-1911
1- 9-1911
2- 9-1911
-12-1911

- 1-1912
- 9-1911
- 9-1911

17-

17-

7-

7-

23-

31-

17-

7-

17-

7-

31-

30-

7-

7-

23-

7-

8-

7-

7-

23-

31-

11-1911

11 1911

11-1911

1-1912
1-1912

11-1911

11-1911

12-1911

1-1912

1-1912

11-1911

1-1912
11-1911

1-1912
11-1911

11-1911

11-1911

12-1911
11-1911

11-1911

11-1911

11-1911

12-1911
3-1911

27- 5

27- 5
7-11-

17- 1-

7-11-

23-12-

8-11-

8-11-

21-11-

25- 3-

8-11-

17- 1-

8-11-

8-11-

8-11-

17 -1

17- 1

31- 1

8-11

17- 1

23-12

23-12

1911
1911
1911
1912
1911
1911
1911
1911
1911
1911
1211
1912
1911
1911
1911
1912
1912
1912
1911
1912
1911
1911

8-11-1911

8-11-1911
8-11-1911

17- 1-1912

30-11-1911
8-11-1911

8-11-1911

8-11-1911
8-11-1911

8-11-1911

25- 3 1911
8-11-1911
8-11-1911

31- 1-1912
8-11-1911

17- 1-1912
25-11-1912
8-11-1911

26-12 1911

Em andamento

Em andamento

Em andamento

Em andamento

Em andamento

C orxtixiiia.



Liquidação de Contas de Exactores

Estações Fiscaes Cargos NOMES DOS EXACTORES Período da Geslão Lipiílanle
Dala do Resultado da Encerramento Dala da

JULGAMENTO LIQUIDAÇÃO DA CONTA QUITAÇÃO
"UServaçÕeS

Agudos Coll.' effectivo Fernando Antónia de Bai roa .... 1- 1-1910 a 31 L2 1910

Amparo p ). Affonso Joaquim de Camargo. 1- [-1910 n 31-12-1910

kngntnba D „ Joflo Pereira de Moraes . 1- 1-1910 o 31 li' 1910

Apiahv . .
e \ icente Ferrer de Oliveira - . . - 1- 1-IíllO d 31-12 1910

D [saac de Mesquita 25- 6-1910 d 16-10-1910

D effectivo António !< Toledo Piza 17-10 1910 o 31 12-1910

D D Arthur dos Santos 1- [-1910 u ."'-I 12-1910

Arêaa i, Pedro Ferreiro Penna. . i i [910 d 31-12-1910

Atíbaia , D José Ma 1 de Oliveira I- [-1910 d 31 12 1910

ivuré. D Attila Troncli 1- 1 1910 d 31-12 1910
, P r, d R unos Nogueira '1- Gouvi a I [-1910 i 3J 12 1910

Hiuiiv s >- .
.,, nlvcs de i Uiveira .... l [-1910 d 31-12-1910

1. D Vicente M de Lima 1- l-ioii) n :t! 12 1910

. D p Lopet de ( diveira 1- l 1910 o 31 [2-1910

Bauí ii D 'i i Sai Ins \ «gueto do Araújo .... 1- 1-1910 i> 31-12-1910

mro D Abilio Manoel 1- 1-1910- o 31-12 191U
.., ,i.i: pedras 1 D António H i Irigues d i Silva .... 1- I 1910 - 31-12-1910

a .
.. dos Santos Pinto .... 1- 1-1910 d 31-12 1910

.
i.

. » " Américo Men les ' íoncalves .... 26- 6-1910 o 31-12-1910

oça .... o D Alexandre Andrcucci ..... 25 6 1910 d 31 [2 1910
i i Marques 1- 1-1910 » M 12-1910

. li £ '.uiiiniNMâo 1 Vtai tins da Silva ...... 7- ;. 1910 b 19 9 1910

D B effectivo José Lu Igcro de Siqueira . . , 20- 9-1910 d 31 12-1910

p \ .11, |M . 1- 1-1910 d 31 12 1910

p p U H >....- 1- 1 191] o 9 7 191 l

D P 1- 1 1910 o 31 12 1910

.
„ p S;iU iano João" Nogueira 1- [-1910 >• 31-12 1910

nito » 1 ..... .
1- I-19I0 b 20- 5 1910

n
„ effectivo ( Ittoni de Almeida Queiroz .... 1- 1-1910 d 31-12-1910

. í .. D 1- 1-1911 p 10- 2-1911

p Jofti i Bapií ita de i astro ..... 15- 1-1910 d 31 12-1910

. D D Joflo Barreto. 6- 1 1910 d 31-12-1910

6 R í agundes Machado .... 1- 1-1910 > 31-12-1910

a i ... 1- 1-1910 D 31-12-1910

. „ „ Joflo Alves da Silveira e Silva . . . 1- 1 1910 d 31-12 1910

ido .... D ,. 1- 1-1910 o 31-12 1910

. D D i igues de Lima 1- [-mo n 31 12 [910
„ D Josi Lui de Mello Olivi ira . . . 1- [-1910 d :il -12 1910

Pinhal , António Dias 1 erreira .... 1- [-1910 n 31 12 1910

, . p Mai 1
i UHtodio Ribeiro .... 1- 1-1910 e 31-12-1910

. P iollo 1 1-1910 p 31-12-1910

p Joe 1 erreira Leite da Silva 1- 1-1910 o 31-12-1910

Btá D Moreira 1- 1 1910 o 31-12 1910
Viíinti.t . i 1 1910 i- 31 12

B Frani ií :o R. de < Uiveira Barros l- l 1910 o 31-12-1910

i
1- 1-1910 a 31 12 1910

D Jolio Isidoro da Veiga
.

.... í- [-1910 o 31 12 1910

D Frederico de ' lamargo Sou a . . . 1 i 1910 » 31 12 [910

Itapira Jacyntho José Ferraz Pinto . . . . I- [-1910 d 31 12-1910

u ii p d a 1- 1-1911 b 1-1- 1-1911

1 Joaquim José de Macedo . . . . . 1- Mino o 19- 6-1910

Francisco Bemvindo da Silva

,

20 6 1910 d 26- (.1-1 IMO

Joflo Bapi íst i Mendes 27- 6 1910 d 31 IJ 1910
„ D Joflo de Almeida Queiroz .... 1 1-1910 d 31-12-1910

,. Florêncio i farlos de Arau jo . 1 1-1910 v 31-12-1910

Ilú . . . „ P Joaquim Manoel Pacheco da i 5 7 1910 o 31-12-1910

;; iiniissfn

] >\ onisio Bai boga s tndoval

Domingos José da Silva Braga .

]- 1-1910 p 17-11-1910

18-11 1910 d 22-11-1910
„

i ... 23-11-1910 d 26-12 1910

D Landulfo Bai boea Lima 27 12 l! 31 12 1910

i tbal . em comrais6fi< Arthur Il--i v.'\ de Monto) irency . 23- 4-1910 o 30- 6-1910

p Joflo Baptista de Souza Maia 1- 7-1910 o 3M2-19I0
Jacarohv . D Claudino Camará. . . 1- 1-1910 d 31-12-1910

.
.. i, » D P o 1- l-1'.ill p 21- 3-1911

i.il. i D D millo de Magalhães . U- 4 1910 d 31 12-1910

D D Bcnedicto Fei 1- 1-1910 d 31-12-1910

Leme . .

D " Boaventura Mondes Pereira .

Joflo Thcophilo Bratafisch

1- [-1910 o 31 12-1910
1- 1-1910 d 31-12-1910

Lençóes . p D Joflo Olegário de Almoido . . . . 1- [-1910 p 33 12-1910
1 i'1'il I luBtodio de < tlivi ira . . . . 1- 1-1910 b 31-12-1910

António Boarea .

lo A. A. 'la Mi.rij»

Pei gemino de Freitas

li. nu isco I' ' unha .

Di gos Braga .

.los, Martins da Silva.

Júlio do Sampaio Dória

Pergentino de Freitas .

Levy Magano
Anti,, no Hiena .

I

ií,.. li Aquíno.
Cyro Bueno
José I 'In'.!" de Almeida 1

Arthur Neves
losi G mçalves ,

Sebasti le Frei

António Soares .

s, i, de Toledo Pi/a .

Dário Alves Barroso

Beurique de Macedo
I
i.iniiii

, B aga

Joflo de Aquino,
ira i Ima

ino de Freitas .

Joi -' Amei icano

António Brenn .

Is Sih eira Campos
Domingos Braga
Joaquim Rangel
Pedro S paio Dorii

José Diogo «le Almeida Mello
Álvaro M. r

I) ingoe Uni^.i

Jorge Americano
Heni ique de M
António Xande .

Dário Alves Ba

Pedro M. Alcântara

Carlos Alberto da Cunha
João 11 'In i" 1' ri ih.: de Campi
José Mascarenhas

i is Braga
i larloa Levj Ma ;an i

Domiugoa Bra

Arthur Ávila Rebouças
Carlos A. de Almeida Lima
Manoel Peixoto Ribeiro

Tito Martins.

Dutra Rodrigues .

> » »

Leopoldo A. A da Motta.

António Xande .

Arthur Nevea
João de Aquino,
António Frani i too liana Rodrigues
Sebastião de Freitas ....

31- a I9i i

22- 0-1911
12- s 1911

4 1 1912
4 1-1912

h; 8 191

1

'7- ;i mu
29 ii 1911

26- i 1912
. 29-11-1911

16- S-1911

29 II L911

.1 29-11-1911

101]

!9 ii 1911

.
'.i- 8 1911

16 - 1911

lii 8-1911

22 8 1911

29-11 1911

27 i 1911

27- 4 1911

22- 8 1911

22 '.' 1910
22 a 1910
1-12-1911

16 S 1911

16- 8-1911

15 l 1911

14- 2-1912
2- 8 1911

6 2-1912
16- 8-1911

'.'. 8 1911

li- 8-1911
29-11-1911

29-11-1911

29-11 1911

16- 8-1911

29 11-1911

28 11-1911

28-11-1911

r, 6

23 D

31- 8

4- 1-

29 1 1

-

8- C

6- 6-

6- 6-

9- 8

3
2- 7

29 1 1

31- 8

5997

441*847

15*676

4*388
l.sl.sn

II i !9

2$780
432*188

l$322
:í257.7:í

39*873
I
ln-117.,

20*313

9 1911

26- 7 1911

- 1-1912

•.I 1911

9 191

1

-10-1911

12-1911
1 1912

s 191 I

- 9-1911
- 9-1911

12 1911

li.".
i - 9-1911

14*014 . 9-1911

9-1911

- K 1911
'., 8 1911

9|105 25- 8-1911

- 9-1911
21-12-1910

7'K'.<r,7

1$712
26*753
7*625
13*904
8*010

H 1*146

41*018
38*595

10*072
3*932

ln-;;.-4

C 9*748
1) 31*379

Q -

'-'7-12

14 2

31 8

-.".'-li

1911

1911

1911

1912

1911

1911

1911

1911

1911

191

1

1911

191

1

1911

1911

1911 Q
1911 ','

1912 D
1911 I)

1911 II

21*092
11 $427

2*092

1*952

135401
14SK4Õ
38*625
3*276

189*244
19*383
1235437

9-1911

-11-1911
- 8 1911
-11-1911

28- 7-1911

8 1911

9-191 I

-12-1911
- 6-1911

- 8 1911
- 8-1911

-12-1911

-12 1910
•12-1911

-11-1911

3-11-1911

- 7-1911

8 1911

29- 5-1911

29- 5-1911

- 7-1911
1- 9-1911
2- 9-1911
-12 1911

1-1912

9-1911
9-1911

11-1911

11 1911

11-1911

1-1912

1-1912

11-1911

11 1911

12-1911

1-1912
l 1912

li 1911

1-1912
li 1911

1-1912
11 -1911

11-1911

11-1911

12-1911

11-1911

11-1911
11 1911

11-1911

12 1911

3-1911

- 5 1911

5 1911
-11-1911
- 1 1912
-11 1911
12-1911

11-1911
-11-1911

-11-1911

3-1911
-11-1211

1-1912

11-1911

-11-1911

-11-1911
-1-1912

- 1-1912
- 1-1912

-11 1911
- 1-1912

12-1911

12-1911

-11-1911

-11-1911

l-ll 1911
- 1-1912

1-11-1911

1-11-1911

1-11-1911

1-11-1911

11-1911

11-1911

3 1911

11 1911
11-1911
1-1912

11-1911
- 1-1912
11-1912

11-1911

12 1911

Em andamento

Em anil.ui ento

I
'-

1
1 j andamento

Em andamento

Contixiúa



Gcntinuaçí

Estações Fiscaes

Lorena
Mfcttão

Mocóca
Mogy das Cruzes
Mogj Mirim
Monte Alio

Orlandia .

Palmeiras

Parahybuna
Parnaliyba

Patrocínio do Sapucalij

Pederneiras

Pennapolis

Piedade .

Pindamonhangab
Pinheiros.

Piracaia .

Piracicaba

Pirajú

Pirassununga

Pitangueiras .

Porto Feliz .

» »

Queluz

Ribeirão Bonito
Ribeirão Preto
Pio Claro
Pio das Pedras
Salto de Itú.

Santa Branca
» » .

» » .

Santa Cruz do Rio Pardo
Santa Isabel

Santa Rita do Passa Quatro
Santo Amaro
Santo António da Boa Vista
S. Bento do Sapucahy
S. Bernardo .

S. Carlos do Pinhal.
S. » » » .

S. João da Boa Vista

» » Bocaina
» do Itatinga .

José do Barreiro

» do Rio Pardo
» » » Preto

» » » »

» dos Campos
Luiz

S.

S.

s.

s.

s.

s.

s.

s.

S. Manoel
S. Pedro .

S. Roque .

S. Simão .

S. » .

Sarapuhy

.

»

Santos

»

»

»

Campinas
Thesouro

»

(3.
a Secção

Tam baliu.

ila do

AMENTO

Co

1-1912

11-1911

11-1911

no íoii
8-1911

9-1911

8-1911

12 1910
8-1911
2-1912

9-1911

1-1912

1-1911

»[ 8-1911
x

» 81911
x

» 8 1911
» 8-1911
» 4-1911

4-1911

» 8-1911
» 8-1911

9-1911

8-1911

8 1911

Adi

Pas

Col»

9-1911

9-1911
8-1911

9-1911

8-1911

8-1911

8-1911

8-1911

8-1911
9-1911

8-1911
1-1912

11-1911
8-1911

8-1911

1-1912
7-1911

Resultado da

LIQUIDAÇÃO

Encerramento

DA CONTA

9-1911

8-1911

-rVÍVfi
- 2-1912
- 2 1911
2-1911
2-1911

-12-1911
- 7-1910
10-1910
3-1912

- 3-1912
3-1912

i-H-1911
1-11-191

1

;- 8-1911

D 44$212
D 53418

D 39$02õ
D 435360
D 1593410
D 425977
C 45185

Q -
Q
D 1083727
D 325601
C 9$353

Q -

Q .-

D 64$077

Q -
D 8$ 131

C 1$314
C 4293744

Q -
C 93862

11$575
355610
33522

19$254
55228

123207
443181

C 16õ$705

11$691
13$158

613543
4$296

543475
15352

- 1-1912

-12-1911

- 8-1911
- 8-1911
-10-1911

30- 8-1911
-10-1911

22-

2-1912
9-1911
1-1912

D 2843195

Q -
Q -
D 15070

Q -
C 35520

Q -
Q —
C 155157

- 9-1911

8- 4-1911

- 6-1911
- 9-1911

- 8-1911

9-1911
7-1911
9-1911

16-

8-1911

8-1911

6-1911
9-1911

8-1911

8-1911

1-1912
9-1911

Data da

QUITAÇÃO

17- 1-1912

31- 1-1912

26-12-1911
26-12-1911
30-11-1911

11-11-1911
30-11-1911

23-12-1910

9-11-1911

25 3-1912
9-11-1911

26- 2-1912

9-11-1911

9-11-1911

9-11-1911
9-11-1911

27- 5 1911
27- 5 1911
9-11-1911

9-11-1911
10-11-1911

10-11-1911

1011-1911

10-11-1911

10 11-1911
26-12-1911

13 11-1911
13-11-1911
21-11-1911
21-11-1911
31- 1-1912

22-11-1911

22-11-1911

30 11-1911
21-11-1911

22 11-1911

25- 3-1912
22-11-1911

22-11-1911

29-11-1911

WxUÍOL
3- 2-1212
3- 2-1912
3- 2-1912
3- 2 1912

1-1912 25- 3 1912
21- 9 1910
10-11-1910

3-1912 11- 3-1912
—

j

11- 3-1912
3-1911

I

11- 3-1912
—

|
21 11-1911

—
;

21-11-1911
8-1911 ! 22-11-1911

:ii2i^

Observações

lím andamento

Em andamento

Em andamento
Em andamento

Em andamento

Em andamento

Em andamento
Em andamento
Em andamento
Era andamento
Em andamento

Em andamento

Em andamento
Em andamento

Em andamento

Em andamento

Em andamento



Ccntinuação

Estações Fiscaes Cargos

i lorena ....
. . . .

i .

Vi \l :;.
.

Alto .

O.Iandio .

Paraln buna .

j ba .

nio ilo Sapueah
. .

Pi nnapolis .

Piedade ....
nolianeaba

P
h

. .

Piracaia ....
l'll.l' li ..kl

.

minga
'itangneirus .

Porto Feliz .

Nome tios Exaclores Período da Gestão Liquidaule

Coll.or < li

Queluz

Bonito

Preto

Rio I I LM

li llú. .

Santa B .

.bi

1

Santo tinai

S A ivtonio da Boa Vista
s. Bento .1" Sapi

S Bernardo
S.

'

' .11 los '1" Pinhal.
S. .

S. João da Boa Vista

B

V. li" [I

: irreiro

i
i Rio Pardo

D ii Preto

i ampof

S. M.ih.n'1

S Roque

S :aba

Tullihv . .

Ta ibaté

Tietê

Una . . .

Villa Bella .

i
.i

«.li.-:. . .

S.

Capital

(Secçfii

(2.* Se. .
I

l lampo....

Thesouro

interino

interino

interino

effectivo

Chefe inter

effectivo

. lohrador

D

Adm." effectivo

d Coi

Thesonreiro
. hefi

Administrador
Pagador

. intenno

Thesoureiro
>'

lectivo

José Guerreiro Monteiro Torres
José Antunes da Silveira .

António Coelho Barreto Sobrinho
Pinheiro Franco .

Pi Rosendo Rodrigues «lo Prado
Joaquim Lourenço Corrêa.
Elias de Paula Machado .

Gabriel Rodrignes de oliveira Camargo
António Soai.-, di- i '.. valho .

Joaquim Siquoira Branco .

António Corrêa do Amaral
. lio Falleiros .

António Fraga Moreira
António Pinto .la Silva .

Lúcio Vieira Pinto. . .

José dos Suntos Moreira .

Ernesto dos Santos Pinto .

Benjamin Gonçalves de A
José Gomes Marques .

José Antiniiii de Freitas .

Sebastião Ferreira Gandra.
Joaquim Jacques . lardeal .

Pedro Paula Pereira da Motta

:o de Paula Carvalho.
Bufrosino de < llivoira Macedo.
Matbeus i fomes d" \ il

Cláudio Luis da Silva Braga .

Alfredo .Motins ,1,. Moraet
José da i losta Pinto

Júlio St-lina

Joílo 'I i Silva A breu

Joil i Evangelista da Silva

BeuedictO Ra s Arantes.

António de I íoes
'

' ado
' iptista ila Luz Mendes

Angelo Diogo de Araújo .

Raposo
Mu toei J. de Lima .

.lo..- Pedralva dos líeis .

Tose Piles ile A - ni.tr .

Tlieophilo Bueno de A

Aureliano Machado da i osta

Aurelíano I'...-- Rebello .

José Jorge Nogueira

Cj rillo Huii rrêa.

Lafayette S] lola. . . .

Rodolfo Alan I.' Oliveira

Augusto César .lê . Iliveira i ÍOBta

José Martins da Cunha Pompeu
António Augusto de Godoy
Mi -I .!. Oliveira Rosa .'

.

•lufo. Baptista Fernandes Zica

: ronio da I 'onseca Brasil

I [ortz.

Elvseu Fi: o d.- Godoy.
Durva] I abral de Medeiros
IVnianil.i Feri. ira Pinto .

Francisco Borges de Camargo
Manoel Jnnuai io de Vosconcellos
Alfredo Baptii ta da Kocha
Aureliano ilc Moscarenhai I amargo
José Pedro Malhado líosa

Joaquim Pires Ciiin-u .Imiior.

I lomingos António de Athayde
. Ferreira dos An jos Sal

João Gaio de SanfAnna .

João Eugénio Carneiro
Laurindo José de Almeida

Rói lia ...
Augusto Flávio de SnnfAnna
Joaquim Silvei io de SanfAnna
Miguel Pires Nobre
Dr. António Pereira .!. Queiroz
M.. uru Y.i\ dio s o. .i Aranha .

Dr. António Pereira de Queiroz

Luiz ile Oliveira Campos ,

Manoel de Águia] Vallira.

Marcilio Teixeira .!< Camargo
Fortunato Gonlarl ....
('.' José Carlos -la silva Telles

Tl pbilo de Mina'-. Nóbrega
Bento de < erquoira ' lesai

lo..- Severino Dias.

Majoi Mi 1 Fraucisco Mendes
erq leira César.

Sill illO ISgidio SOUZB Wunlnt
Marques .

Silvino Egi dio s .li i Ara
i lypriano dn Rocha Lima

.

.!". de Vos. ellos Bitti ir "iii .

1- 4-11)10

1- 1-1910
1- 1-1910
1- 1-P.ilO

1- 1-1910
26- 8 1910
1- 1-1910
1- 1-1910
1- 1 1910

25- 8-1910
10-11-1910
1- 1-1010
1- 1-1910

11-10-1910
1- 1-1910
1- 1-1910
1- 1-1910
1- 1 1910
1 1-1910

1- 1-1910 i

1-III10

1-1910

1-1910

1-1911

1 1910
1-1910

1 1910

1-1910
1- 1-1910

1-1910
1 1-1910 "

1- 1-191 I
"

1- 7-1911 »

1- 1-1910 .

1- ir.. In -

1- i 1910 -

1- 1 1910 -

1- 1 1910 -

I- l [910 d

1- 1 1910
1- 1-1910 "

1- 1-1911 ..

1- 1-1910 ..

1- 1-1910 ..

I- 1-1910 ..

1- 1-lí

1- 1-1910 .

1 1 1910 .

11 10-1910 "

1- 1-1910 »

1- 7 I -

1- 1-11110 .i

1- 1-1910 "

1- l-l!

1- 1-1910 .

is. i,i [910 ..

1- 1 1910
1- 1-1910 "

I- 1-1910 »

1- 1-1'.

1- 1-1910 »

1- 1-1910 ..

1- 1-1910 ..

I- 1 1910 d

1- 1-1910 d

I- 1-1910 "

I- 1 I!

1- 1-1910 .

IH- 4-1910 ..

1- 1-1910 »

1- 1-1910 »

1- 1-1910 "

1- 1-1910*
llli 1910 ..

1 1-1910 -

I- 1-1910 .

2 1 1!

19-121910 »

l 1911 a

1 .' 1910 .

4 1 1911 .

:i i ioi i -

1- 1-1910 ..

28- 2 1910 .

21- 6.1910 »

12- 71910 »

i li:

I KH909 "

1- 1-1910 »

_'ii 6 1'.

i:\ il' l!

i i
i"iii .,

I i 191

13- r 1910 -

31-12-1910
31-12-1910
31-12-1910
31-12-1910
31-12-1910
31-12-1910
:;i 12-1910
31-12 1910
31-12-1910

9-11-1910
31-12-1910
31-12 1910
31-12-1910
31-12-1910
31-12 1910
31-12-1910
31-12 1910
31-12-1910
31-12 1910
31-12-1910
31-12-1910
31-12 1910
31-12-1910
n; i-i9ii

31 12-1910

31-12-1910
31-12 1910
31-12-1910

31 121910
31-12-1910
31-12 1910
30- 7-1911

1 1- 9-1911

31-12 1910
31-12-1910
31-12-1910
31-12-1910

31-12-1910
31-12-1910
31-12-1910

31-12-1910
•-"- 2-191]

31-12-1910
31-12-1910
31-12-1910
31-12-1910
31-12-1910
31-10 1910
;;i lo 1910
:;i 12 1910
31-12-1910

:'.l 12-1910
31-12-1910
31-12-1910
17 io 1910
31-12-1910
::i 12 1910
31-12-1910
31-12 1910
:ti 12 1910
31 12 1910
31-12-1910
31-12 1910
31-12-1910
31-12-1910
31-12 1910
31-12-1910
17- -I 191(1

31-12-1910
31-12-1910

31 12 1910
31-12-1910
10-11 1910
31-12-1910
31-12-1910

1 12-1910
18-12 1910
31-121910
31- 5-1911

:;i 12-1910
21- 3-1911
18-12-1911
28- 2 1910
20 6-1910
31-12-1910
31-12 1910
31-12 1910

28 -2 1910
IH «1910
22-12-1910
j:> 12 1910
28 2 1911

28- 2-1911

6- 4-1911

31-12-1910

Simulo de Toledo Piza. .

los.' Isidro de Oliveira Cruz
Manoel Peixoto Ribeiro .

I tingos Braga
Pergenti li- Freitas .

I".i" .1.' Aqnino.
Francisco M. Fontes .

Intonio Francisco Unira Uoi
Pedro M. Alcântara .

António Xande ....
Domingos Braga
Antonino Soares

Henrique d.- Macedo

Cai l"s Alberta da Cunha .

I..I.I d" Aquino
José Diogo Almeida Mello
1" '" 1 1 o. Ferraz de Campi
'""' d" Aquino

I
1 ingos Braga

Pergent I" Freitas

O l. »

i'i.i" di- Aquino.
.. .. .....

Ins.- Mal I il" da Silva

Henrique d" Macedo
Vntonino s .ares

Pedra s .,:, •!,. s. Dória

Simflo ih- Toledo Piza

Pergenl ino d"
I

i

Mli.-d.i Roos . . .

Se i i.i" d" Freitas

José da Silveira i lampos
los" Mascarenhas
Cj ro de S.-ii .,

!'.••

Arllnir ile Ávila
l. .".-'- Americano
Plini . V II. ,,,-os . .

Simão d.- Toledo Piza

José Isidro d.- ' Iliveira Cr

\.it"!inui Soares .

José Martins dn Silva.

José ' lonçuli es .

Arthui Neves
Tito .Martins . .

Artltur Neves

Pergentino de Freiras .

Manoel Peixoto Riheiro

rose l idro d., i Iliveira C
I"." d.. Silveira i lampos
Pergentino de Freitas .

Toledo Piza
I "i" d.' Aquino.
Pergentino .1" I

i

Henrique d" Macedo .

Pedro Soares de Sampaio
I ' '"iml.ra de Macedo

i. Gonçalves .

António S.mi.-s
.

Tito Martins .

Jorge Americano
Carlos l.evy Magano .

Pergentino de Fr. [tas

Aul ' Xande .

Júlio de Sampaio Dória
Antonino Soares.
i 'arl". Levy Magano .

Antonino Suares . .

José Diogo de Almeida Mello.

Domingos Braga .

Antonino Soarea.

Paulino C. Ribeiro

Am o Xande .

Jorge Americano .

Leopoldo A, A. Motta.

Sebastião d.- Freitas

Urbí Iranha. . .

Colo. de Carvalho

Jorge Americano :; s uni c



CAPITULO IV

Caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos

Este instituto funccionou em 1911 com toda a regularidade.

A sua arrecadação foi a seguinte :

Proveniente de contribuição inclusive perda de vencimentos por multas
ou suspensões 674:18õ$410

Proveniente de juro de Apólices pertencentes á Caixa 10:800$000

Somma , . . . . 684:98õ$416

á qual, juntando o saldo em dinheiro, que passou de 1910, Ô9:lõ6$214

perfaz o total de Rs. 744:141$630

deduzindo :

Auxílios para funeral 18:9321340
Pecúlios pagos 633:7 16$639
Restituições feitas 2:260$609
Pensões pagas 631 $400
Impressão do Relatório 2:596$000 6õ8:136$988

Passou para 1912 o saldo em dinheiro na importância de Rs. . . 86:004|642

que terá de ser empregado no pagamento dos pecúlios que existiam por pagar em 31

de Dezembro, e cujos processos não estavam findos.

Todo o movimento da Caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos acha-se con-

densado nos Balancetes e quadros que vem em seguida.
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Conta G-eral da Caixa Beneficente

:r e c e i t ^l

Saldo do exercício de 1910

Arrecadação de 1911

26:787§892
263:152$300

59:156$214

674:185*416

10:800$000

384:245$224

Juros de Apólices

De 40 apólices da 6.a serie :

De 80 apólices da 7.a serie :

de Setembro de 1910 a Abril de 1911 ....

2:400$000
1:200$000

2:400$000
2:400$000
2:400$000

^^^-___^
744:141$630

Balanço do Activo e Passivo da Caixa

ACTIVO
Thesouro do Estado

C/ de Arrecadação :

Importância existente em dinheiro na Caixa Commum

Apólices do Estado

Pelas adquiridas para constituição do Património da Caixa, sendo:

40 da 6.* serie, do valor nominal de 1:000$000, cada
uma, compradas a 945§000

80 da 7.
a serie, do valor nominal de 1:000$000, cada

unia, subscriptas ao typo de 95 . ...
Juros a Receber

Pelos não recebidos ainda das apólices e correspondentes :

a 40 da G.
a serie, no periodo de Julho a Dezembro

a 80 da 7.a » » » » Setembro a Dezembro

37:800$000

76:000$000

1:200$000
1:200$000

86:004$642

113:8005000

2:400$000

202:204§642
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dos Funccionarios Públicos

D E S ;P E S A.

Auxílios para Funeraes

Pagos durante o exercício, por fallecimento de funccionarios,

conforme o quadro demonstrativo da despesa, em separado 18:932$340

Quotas de Pecúlios

Pagas durante o exercício, por fallecimento de funccionarios,

conforme o quadro demonstrativo da despesa, em separado 633:7 16$ 639

Restituições

Feitas durante o exercício por contribuições indevidas 2:260$609

Pensionistas

Pensões pagas a D. Julieta Judith de Escobar e Silva . 631S400

Impressos

Pago pela impressão do relatório desta caixa relativo ao exer-

2:596$000

658:136$988

Saldo para 1912 86:004$642

744:141$630

Beneficente dos Funccionarios Públicos

PASSIVO
Processos em liquidação

Quotas de pecúlios a pagar em 31 de Dezembro aos herdeiros

dos seguintes funccionarios fallecidos :

D. Tlieresa Daiuto

D. Eita de Almeida Oliveira .

Ulysses Nogueira .....
José Octávio Vasques de Kezendo
Manoel Lopes de Oliveira.

Achilles de Arruda Prado
Júlio Senna
Alfredo Lopes Carneiro

Humberto de Magalhães .

Elias Furquim Campos.
Tliiago Paes Loureiro ....
Manoel Theodoro da Costa

Pacifico José Bernardes

Luiz Pereira Serpa

1). Maria Eeis Nogueira .

Dr. Alberto de Azevedo .

Património liquido

Saldo desta conta ao encerrar-se o exercício de 1911

10:500$000
12:240$000

12:000$000
9:300$000

30:000$000
2:625$000
6:480$670
8:5:i0$000

5;400$000
5:000$000
7:200?000
2:700$000
5:000$000
5:250§O00

10:500$000
10:800$000 143:525$670

58:678$972

202:204$642
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Relação dos funccionarios exonerados, admittidos como contribuintes da

CONTRIBUINTES

NOMES CARGOS

Data

da

Exoneração

Data do

requerimento

para

continuação

da contribui-

ções

Marcolino Paiva

Ernesto de Toledo

Claudino António da Camará

Viriato Vaz

D. Maria de Lourdes Freitas

Francisco Benedicto Ribeiro da Silveira

Alfredo Rodrigues do Prado .

Derville Haut

Adolpho Pereira

Quirino da Silva César

António Faria Pacheco .

Abel de Carvalho Penna . . . .

Escrivão da Collectoria de Mogy das

Cruzes

Director do Grupo Escolar de Serra Negra

Collector de Jacarehy

Amanuense da Escola Polytechnica .

Professora do bairro do Poá . . . .

2.° escripturario da Recebedoria de Ren-

das da Capital

Adjuncto do Grupo Escolar da Conso-

lação ...
Porteiro do Grupo Escolar de Tietê.

Lente substituto da 8.* secção da Escola

Polytechnica

Professor do bairro do Saboó .

Escrivão da Mesa de Rendas de S. Se

bastião

Professor da 3. a escola reunida, de Arcas

10- 1-1911

13- 1-1911

15- 3-1911

20- 3-1911

17- 2-1911

14- 1-1911

4- 4-1911

25- 5-1911

14- 8-1911

17-10-1911

17-10-1911

28-10-1911

24- 1-1911

21- 3-1911

31- 3-1911

28- 3-1911

27- 3-1911

10- 3-1911

17- 4-1911

11- 7-1911

16- 8-1911

1-11-1911

1-11-1911

16-11-1911
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"CAIXA BENEFICENTE DOS FUNCCIONARKXS PUBLICOf em MV
Data do

deferimento

do Dr.

Secretario

da Fazenda

Vencimento
mensal

dos

contribuintes

Contribuição

mensal

Ultima

contribuição

relativa ao

exercício

de 1911

Observações

10- 2-1911 243$317 9$000 Dezembro

4- 4-1911 333$333 12$000 »

12- 4-1911 296$617 10$000 Setembro Incorreu na ultima parte do § único do art.

Lei n.° 1190 de 22-12-1909.
7 da

17- 4-1911 250$000 9$000 Dezembro

17- 4-1911 200$000 7$000 Agosto Foi nomeada adjuncta do Grupo Escolar de
das Cruzes.

Mogy

11- 5-1911 531$926 181000 Janeiro Incorreu na ultima parte do § uuico do art. c

Lei n." 1190 de 22-12-1909.
7 da

23- 5-1911 291$666 10$000 Dezembro

16- 8-1911 250$000 5$000 Maio Incorreu na ultima parte do § único do art.'

Lei n.° 1190 de 22-12-1909.
7 da

22- 8-1911 450$000 15$000 Dezembro

27-11-1911 170$000 6$000 Outubro Incorreu na ultima parte do § único do art.

Lei n.° 1190 de 22-12-1909.
7 da

27-11-1911 131$360 5$000 Dezembro

13-12-1911 170S000 6$000 Dezembro





urante o exercício de 1911 pela

os

L

>ata

QUOTAS DE PECÚLIO

Quem recebeu

Francisco da Fonseca Moraes Galvílo

heiro 1911 D. Bertlia Thorman

Dr. Abelardo de Cerqueira César

D. Joanna Borges de Moraes
Celso de Oliveira

Tlieopliilo de Oliveira e António Valeu

tini de Moraes
Francisca Maria das Neves Souza

treo

iril

vembro »

vcreiro d

Joaquim Silvério de SanFAnna Netto

Barros & C. ia

1 >. Clarisse de Camargo, Henrique de And.

D. Antonietta do Nascimento Barretto

D. Amélia Carolina dos Santos .

Lindorf de Araújo Ferra/. ....
José Maria de Andrade ....
D Emilia de Almeida Bueno
João Marques Pinheiro
Aitf&rg* r vrefi a muares :—:

—

~

Quantia Data

Total

18:000$000

9:180$000

5:000$000
28:800$000
7:8985500

9:3005000
16:502*000

C:120S000
5:0005000
10:800$000
10.8005000
14:4005000
0:1205000
7:9805400

19:149*354
5:4005000
.x*ou.?aov

» »

» »

» »

» »

tubro »

» »

António Pereira Salgado 5:000$000

» »

» »

» »

zembro y>

y> »

íeiro 1912

d »

» »

» »

» »

2veie iro »

Dr. Gabriel Raja 11:160$000

Walfredo de Campos 5:4005000

Bento de Oliveira Rocha 16:200$000

D. Úrsula Grandjean e Dr. Luiz de T. Piza

pela viuva D. Mareia Grandjean . . 21:6005000

Alexandre Thedim de Siqueira . . . 18:0005000

João Correia de Camargo Aranha . . 10:7105000

D. Felícia Perniee Romano .

Dr. José Rodolpho Nunes

Dr. José Procopio da Silva .... 2:500$000

Dr. Joaquim Roberto de A. Marques . 5:0005000

9:300§000
2:5005000

António Sebastião da Silva .

24 - Janeiro

1 - Abril

1911

2 - Agosto »

3 - Junho y>

Fevereiro »»

4e6
10

»

Abril

6 - Fevereiro »

12 - Setembro »

20 - Outubro »

13 - Fevereiro »

4 - Julho »

3 - » »

8 - Junho »

3 Março
7- »
» - .janeiro iyn

27 - » »

3 - Outubro 1911

10- Fevereiro 1912
17 - Outubro 1911

4 - Dezembro »

» - Novembro »

24 -

5 - Janeiro 1912
» - » »

18 - » »

8 - Fevereiro »

10:7105000 I 26

633:716$639 I

18:0005000
9:4355000

5:250$000
29:6005000
7:8985500

9:300$000
16:9605390

6:1205000
5:2505000
11:100$000
11:1005000
14:800$000

6:370j000
8:230?400

19:1495354

gíS|888

5:250$000
2505000
3005000
3335300

11:470$000
5:650$000
16:200$000

22:200$000
18:0005000

2õ0$000
2505000

11:0075500
2915600

2505000

291 $660

9:558$340
2:62õ$000
125§000

2:625$000
5:2505000

11:0075500

652:6485979



Demonstração dos Auxílios para funeral e quotas de pecúlio pagos durante o exercício de 1911 pela

Caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos

FUNCCIOÍsTARIOS FALLF.CIDOS

Nomes Cargos
Inventariantes

auxílios para funeral

Quem recebeu Qu&IlIlA Data

QUOTAS DE PECÚLIO

Quem recebeu
: Quantia Data

Luiz dn Fonseca Momos GnlvAo.
Thnrman

Martinho Josò dn Silveira .

Dr. João Baptista de Moraes

,

]"!
I limnco ! .< isnne Sanmartin .

D. Lucília de Oliveira. . . . .

António Valerino de S mza
Josí Sib ino de Sant'Anna.

D At . .1. . .1

Jarbns de Camargo
!

i m ':
i

l lardozo de Meneses Barre
Isidoro José dos Santos ....
D. Maria Ãntoni i Pereira de Castro

Joflo Alves dn Silveira e Silva

José António da Silva Bueno.

^dalbei to Bernardes Pereira .

Eusébio Moreira ' íuedes ....
li Muria [sabei de Oliveira , . .

Augusto Ceaar do Arruda
lictor Hugo de t lastro

rodo Baptista de Freitas ....
Raphnel Martins Bonillm ....

Marcondes de Azei edo.

Salvador de ' lliveira Netto

: I íurgel do Amaral

Dr. Merchiades iln Bô i Mi rte Ti igui

ii
i
'• \ i i idiano Jui

Joaquim \ enam io Braga .

Volkai i

U Erothildes de Souza Lobo
José Moreira da Silva

.

Tl |)hilo de-0 i astro . .

António i laetauo Botelho .

nei '< ino li ;uee de Alki

Achilta Salla ...
1 1 [smenia Marcou le Pinheiro

,

íosé Vntonio de t lliveira Monteiro
Jacintho Luiz Nogueira
\ ni- aio Pinheiro dn I unha .

1 1 Benedieta Vieira

da Luz . ...
( tuiInerme Iloppe ....

i
i uilherme de Azevedo!...

Manoel Lopes de ' Uiveira
1

1
. \ ii i- lia de Magalhfies Wengel

Simpliciuno da Rocha Pombo.
D Rita de Almeida Oliveira

António de Paula e Silva

.

José i letavío Vasques de Rezende
M iel Theodoro d i ' losta

arruda Castanho
mundo de Souza -

António Joaquim do Nascimento
Joaquim Arame* Bitti n

Martiniano Pereira Salgado

H berto de Magalhães .

iii Ubertn de ízevedo .

Nogueira ....
I tngos Raja
Luiz Cosia

.lacintho José 1- ei raa Pinto
,

Luiz Eduardo t (rand jenn .

04 Dr. Anton I
ii.- Siqueira

Elias Furquim de ' lampos.

Thiago Paes Loureiro .

Augusto de Azevedo Marque

D. Theresa Daiuto.

Pacifico Josi i li

Antonietta di 1

1

Ei ne i" Romano

Feijó

roledo

Osório Fernando Pinheiro

Oliveira

\ Uberti le I 'ampoi

1." Escripturario do Thesouro do Estado.

Professo] Publico <lo Porto «Ia Ri beira

Porteiro do < rrupo Escolar do Espirito

Santo do Pinhal ....
CuradO! 'Ias Massas Fallulas tia Capital

Escrivíio da mesa do Rendas de Iguape
i 'rofei ora da 2 a Escola de S oitos ,

(inania Fiscal da Recebedoria de Santos

. ia Villa de Cara-

guatatuba

Porteiro do Grupo Escolar de Porto Feliií

::.- Esi i ipturm io da Sei rataria dn Justiço

Promotoi publico da i ares do S. Roque
Escrivão do Hospício de Alienados

Professora dn 2. a Escola do 1"' :

CoIIectoi de Cunho
2. E i

i ipturario da Recebedoria de Ren

das da Capital

Embarcador da Hospedaria de h ígr.'

Carcereiro «la Cadeia <!< Queluz .

Adjuncta do Grupo Escolar de Limeira

Professor do Grupo Escolai de Capivari

Adjuncto do Grupo Escolar de Espirito

Santo do Pinhal. ......
Auxiliar de 1* < liasse da ' lommii - lo di

Prolongamento da Sorocabana .

Sen ente dn Secretaria da Justiça

Escrivflo da Collectoria de Sflo Bento d<

Sapucahy
Carcereiro de Cadeia de Dourado.

Collector de Caçapava

< Ifficial da Comnríssflo < íeograpliiea .

I

turario da Rei ebedoria de Santos

( larcerciro do Cadoia de Santa Cruz di

I liri ctoi do I h upo Escolai de (

Ad juncta do i Impo Escolar de Itatiba
1 eo em Bai iry .

da I íollcctoria de Lei ç i

Professor Publico om Pirocaio

Publico de Capivary
-.

i da Agricultura

Professora do < rrupo Escolai .1" Poi to Feli

l." Esci ipturai io du R i ebedoria de Santo*

Zejadoí do aDiario Oflícialr . . .

Amanuens'- ila Itepartirãn .le Obras l'nh *

Adjuncta do Grupo Escolur de Atibaia

Chefe de Secçflo do Thesouro ....
Professor do Bairro da ' íraça em ( lotia

Porteiro do 2." Grupo Escolar do Braz

< lollector de Rio Preto, .....
da Secretaria da agricultura

Professora do Bairro do « lampo '
1 rande

em Caçapava .

i de Nuporanga

Ad juncto 'I" i li upo Escolar de Guará-
í.i ....

i essoi de S. Bento do Sapucahj
Poi teiro >l" Gi upo I !

i olai de i loreno

. do < li apo Esi olar do I apivarj

Sei vento do Foi um < Iriminal ....
i arcen iro ila < ladeia de C artura .

Ama >nse da Secretaria il" Senado
Guarda Fiscal du Collectoria de Pin la-

monhagaba
i l do 1 íesinfect i lentral

Promotor Publico no Franca
I lirecloi 'i" t ri iipo Escolai de Fartura

Voterinai io da torça Publica .

...
.

i
..ii

i de Itapirn

\ i ;arife da ( loinmissflo de Saneamento
de SantOE

Medico da Força Publica ....

Francisco da Fonseca Moraes ' Is

D. Bertha Thorman .

D. I
'.iMilina ila Silveira

I*. Joanno Borges do Moraes.
I >. Lúcia de Losane Sanmartin .

Theophilo de Oliveira e Ãugui to K rant s

D. Francisca Maria Neves Souza

i lelso de Oliveii

Morio Terral .

D. Joanna Bori

I Iir genea Leite de Sant*Anua .

1'
. Mai ia ' ialvflo de Souza .

Mncio Monforte ....
1>. Antonietta do Nascimento Barreto
I>

. Amélia ' larolínii .los Sautos .

do Araújo Ferrai; ....
D. Deolindu Florisbello Pedroso.

D. Emilia de Alunada Bueno .

João Marques Pinheiro ....
António Joflo Moreira
/.-u- ,: is I lorreia rir Araújo
Josti Miguel de Andrade ....
I >.. Adelina Alves da Cruz Castro .

D, i ían ia de Freitas .

Benedicto .Martins Bonilha

Maria Marcondes de Azevedo
Henriqueta de Moura Netto .

\\ ), Maria ( landida de Mal tos { lurgel

ÍJosè do Amaral Gurgol e outro herdeiro

< Iscai Fei nau ].:- Mai tine .

D. Maria Luiza Esteves Veridiano

D. Mai ia I lencia Braga ....
!> Juliana Volkarl Domingo . .

[salti le Mello
D. Adriana de Toledo o Silva

D. Maria di Castro TelleE

Maurillo de Sampaio Botelho
D '.i ,,.

i Dolores Gil. . . .

D. .Maria Salla. ......
Pedro Nolasco Vieira . .

1). Lama Carneira de Oliveira Monteir

D. Edwiges de Paula Nogueira .

I». Maria Tavares Pinheiro da Cunha
Arthur Eyhorabide
[t Amélia da Luz
Francisco Hoppe
D. Joanna Baptista de Azevedo
D. A lia EBtephania de Almeida .

D. Francisca Bueno Lopea

Rodrigo Guilher Wengel
1

1
. Januaria Piennaa-tti Ponilio .

Júlio t lesar de Oliveira

l». Mai ia Antonietta >\<- Paula < Silvu

D. ' armella Pimentel Rezende .

I ilina l.uriília ila ( losta

( iHonio ' laBtanho ......
D. Sabina do Espirito Santo.
D iíito 'l" Nascimento ....
I». Maiia .l.i Silva BittanúOUTt .

Dr. Manoel Galefio Carvalhal

Barnel \- L'.
ia

VIucío Monforte, . .

D. Antonietta .1" Nascimento Barroto

José Honório Gaspar
I ..mini r de Arou jo Ferraz

.

José Man., de Andrade ....

tacharias < lorreia de Arou
José Miguel de Andrade

irei

1 larcere la Cadeia ii<- Atibaia ,

. do Serviço Meti

Professoi do Grupo Escolar aDr. M
le Reis», de S. Ma 1. . .

Ari
j

ia do Grupo Escolai do Poi
j

,

' larcereiro dn i ladeia de S. Anti la

Alegi ia.

i.i do i :
i upo E i olai do Mo >

Mirim
oi da E i olo lie dai de Santn

Isabel ...
Fiscal dn Estaçílo Júlio Tuvnrei

la D
i.ii da Becretat in da Ag i icultura

â i Colloi i iria de Mocóca
de Justiça,

i
!' i .1

1
po Escolai ' '.'' J |uim

do Rio i liara ...

\iin .i Frani isca Maré les Salgado
Maria Augusta de Magallifies

i ília I lardozo

Julieta 1 telgado Nogueira.
i iabrie! Raja ,

...
Beuta de * Uiveira Costa . . .

Francisca de Assi Pinto.

1 1
.
Mm ia de Souza ' h and jean

D, Fiancisca Cândida do Siquein

tonio I '.n lo de S queira.

D. Maria Bueno do 1 'unha

D. Iflorindn Paes Almondo .

Gabriel de Azevedo Marque
Jacooio Stavale

od BernardeB .

Adolôio Borges Vieira.

D. Adelina Alves da Crua Castro . .

I' Uiee Garcia Freitas

Benedicto Mai tine Bonilha . .

Maria Marcondes de Azevedo.
I tem iqueta de Moui'n Netto ....
D. Maiia i landidn de Mattos < Íurgel -

José do Amaral Gui gel .....
!>. Maria Luiza Esteves Veridiano .

li Maria i lencia Braga
I >r. Ornar Simõee Magro . ...
[saltino de Mello ...
li Adriano de Toledo e Silva . . .

Maurillo de Sampaio Bi telho . . .

I». Mana Sailn

1 1. Laura '
'• iiro de ' Uiveira Monteiro

i>. Edwiges de Paula Nogueira .

[i. .Maiia Tavares Pinheiro dn Cunha
\nliiii Eyhernbide ,

. . . . ,

Ainanciu Rodrigues Hos Santos

Francisco Hoj)pe .....
Adolpho 1

1 nimarfles I !oi rên

Joflo Baptif to Amarante

Rodrigo Guilherme Wengel . .

Dr. Arthur oliva

Josophal Baptista Soares Filho .

D. Maiia Antonietta de Paulo e Silvo

I». Carmella Pimentel Rezende .

Dr. Álvaro Machado Pedroso . .

Theophilo Castanho
D. Sabina do Espirito Santo. . ,

Guilherme de Oliveira. . . .

Álvaro Pereira Soarow

António Pereira Salgado . ...
fj, Maria Augusta .Ir Magallifies .

I). Júlia Cardozo
D. Julieta Delgado Nogueira. . .

Dr. Gabriel Raja
1). Benta de Oliveira Costa

. . . .

Dr. Luiz de Toledo Pi; o e Umeida

José Pires de ' '.nu:!! go ....
, Paet Umendo .

Dr. 'i".." I

' ún de l lamargo U-anhi

Jacomo Stovule

i
i i',

i nice Romeno .

D. 1 n Gonçalves Feijó . . -

D. Bra ílín líaphaela ...
Joflo i 'i aandes Pinheiro

D M o;. ma Pinto

1 1. A i r i i
.

i o inii de i

Ama n> Manco

VdelittO Boi - Vieira

1 1
. Felioio Pei aice Romano

Dr, Jus.' Rodoloho Nunes

José Pedro . . .1

Dr. José Procopio do Silva

Dr Joaquim Roberto de Vzevi do Vlarque

' António Sebasti/lo da silva . . .

250$000
800IOOQ

300J
lilllslKIH

250$0 10

12219680
> 28*320

29I§600

39U600

300$000
!

, o 10

200*000

192*070
192*070

237*530

250*000
340*000
297*500
255*000

250*000

250*000

749*000
250*000
300*000
291*000
700*000

109*800
900*000

250*000
306*290
340*000

297*500
258*330
125*000
291*600
125*000
150 100

150*000

2Õ0S000 I

250*000
300*000
333*300
310*000
250*000

600*000

250*000
250*000

291*600

250*000

291*660

258*840
125*000

125*000
125*000
250*000

Francisco da Fonsecn Moraes < talvíto

1911 n Bertha Phorman ....
i 'i \ In lardo >i

I lerqui ra I lesar .

D. Joanna Borgei de Woraes

de i Uiveira

Theophilo de < lliveira e António
tim de Moines

Francisca Maria das Neve* Souza

Joaquim Silvério de Sant Anua Netto

edo ' amargo, Heni ique de And.
D Antonietta do Nascimento Bai retto

. dina do Santos . .

Lindorf !<• Araújo Ferraz ...
José Maria de Andrade .

Març
Al.nl

Uarço

Abril

1S.000*00II 24 Janeiro l!

!1:lS0$00O 1 . Abril

5:000*000 2 - Vgosta

28:800*000 8 - Junho
7:898*500 • Fevereiro

9:300*000 4e6-
16:502*000 10 - Abril

Maio

Ji iro

U

Janeiro 1912

D. Mai ia i leni io Bi i ;n .

1 1] i (mar Simões Magra.
Isalt le Mello

D Adriana de Toledo e Silva .

I». Man., de Castro Pelles . .

Maurillo de Sampaio Botelha

I' viário Dolon Gil ...
D. Mário Salla

Pedro Nolasco Vieira ....
D. Laura Ci tini Monteiro

n Ed i-.'- le Paulo Nogueira .

h Mai . la ireu Pinheiro da Cu
Auli

Rodi igues dos Santos

Francisco Hoppe
D. Joanno Baptista de \ eve to.

A(lol|ilio Quimnrfleii ' íorrôa

Rodrigo Guilherme Wendvl
Dl Vrtliui Oliva . . .

D. Mário antonietta do Paulo

Theophilo Castanho

.

lt. Sabina do Espirito Santo.

Guilherme de i lliveira. . .

Álvaro Ppreira Suares .

Anl Pereiro Salgado .

Dr. t (ahriel Raja .

VValfredo de I lampos
j

Bento de ' lliveira Rocha

1). Úrsula Grandjean • Dr. Luiz de T. Piza

pela viuva D. Mareia Grandjean .

Alexandre Thedim do Siqueira . . .

Joflo i íorroia de Camargo Aranlu

1
1 i' , lioia Pornice Ri

Dr fosi Itodolpho Nun

Dl-, Jo í PrOCOpio do Silva . .

Dr. Joaquim Bobei to de A Marques

0:120*000
«000*000

6 Feverei

Ti Setembro d

li(;s()iisi)i)0 -jií . Outubro

1) Emilia de Almeida Bueno
Joflo Marques Pinheiro .

Luiz Feliz de França ,

Josaphal Baptista Soares Filho

Andrade

Adelina Ali e da ' Iruz i lasl ro

Alice ' larciu de Freitas '

Benedicto Martins Bonilha . .

António do 1 louto Magalhães, . . .

Henriqueta de Muna Netto .

li M. Cândida do Mattos Giirflel-metadfl do pecúlio

José do Amurai liuryel o outra herdeiro-metade do

pecúlio

Osca Fernandes Martins .

D, Maiia Luixa Esteves Veridiano

10.800*000
1 1:400*000

6:120*000
7:980*400

19:1491354
5:400*000
5:000*000
10:710*000

10:500*000

10:500*000

^5:400*000

,5:400*000

2:700*000

6:323*630
5:000*000
6:914*680

6:914*680
14:400*000

8:551*050

5:000*000

12:240*000
10:710*000

I): 180*000
7:348*000
G:I20j000
9 300*000
7:200*000

10:500*000

20:964*345
7:200*000
10:800*000
10:500*000
25:200*000
6:120*000

5: 100*000

14:753*400

7:200j000
11.020*000

10:710*000

10.500*000

2:500*000
5:000* i

5?400*00Q

5:000*000

11:100*000
5:400*000

21 600*000
|NOOO$OI)U

13 - Feven iro

4 - Julho

8 - Junho

;; Março

11 - Setembro
4 - Abril

10 - »

6 - Agosto
12 - Setembro
11 - Maio

lo - Agosto
1 - Maio
4 - ,

11 - D

30 - d

12 - Setembro
16-

fi
- Junho

11 Agosto
Jrflho

Novembro o

Julho p

Dezembro i

Novembro i

Dezembro i

.1 b

Novembro d

t lutubro

Agosto

29 - Dezembro i

[0 igosto

4 - Setembro e

12 - Janeiro 1912
•.i - Setembrol9U
d - Janeiro 1 1*12

:i - Outubro 1911

10- Feveroirol9l2
17 - Outubro 1911

4 - Dezembro
Novembn

lo 710*000 u

:i::ÍOO.M)l)(l :, J: iro l'.U.

2:500*000

2:500*000 18 ^

5:000*000 8 Fev

António Sebai '
íflo da Sih a 000 26

,.., .

i 16*639

18:000*000

9:435*000

5:250*000
29:600*000
7^98*500

9:300*000

6:120*000

5:250*000
11:100*000
11:100*000

,

14:800*000

6:370*000
8:230*400

10:149*354
5:4(i0500ii

5:000*

11:007*500

10:791*600

10:791*600

11:100*000

2:825*000

0:573*630
5:250*000
7:106*750
192*070

6:914*680

8:788*580

5^50*000
12580*000
11:007*500
9:4355

7:348*000
6:370*000
9:300*000

7:450*000
10:500*000

27:713*345
7:450*000
11:100*000
10:79 IjOOn

25:900*000

5:400*000
15:10:1*200

900*000

7:450 000
11:332*890

340*000

1 1:007*500

258*330

10:791*600
2:625*000
5:250*000

5:250*000
250*000
300*000
333*300

11:470*000
5:650* i

16:200*

22500*000
1.8: |000

250*000
250*000

ll:nn7*5iii)

291*600

250*000

291*ti0(i

9:558*340
2:025*000

2:025*000
5:250*000

11:007*500

052:0 iss07:i
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Dos dados que acabo de apresentar a V. Excia. wSftlta a rmpeftam
deste insiiiuto c a sua incontestável utilidade. V *o ^>-

Assim ('• que a sua receita leve um accrescimo de rfc^Jo9)jj64$236 proveniente

do augmeuto tio numero de empregados contribuintes e das medidas estabelecidas pela

lei n." 1~45 de 30 de Dezembro de I91U. Por seu Lado os auxílios pagos elevara

Rs. 652:648$979 ou mais Ks. 270:312$834 do que no anuo de 1910.

am-se a

Desde o seu iuicio em Dezembro de 1909 a Caixa Beneficente tem distribuído

Ps. 1.035:616$524 sendo-.

Auxilio para despesas de funeral 33:864$699

Pecúlios entregues a herdeiros de empregados fallecidos l.00D120$42õ

Peusão a empregados declarados inválidos porem sem tempo para a

aposentadoria 631$400

Total '
. 1 .035:61 6$524

O pagamento do Auxilio para funeral tem sido feito com a maior presteza at-

teudendo-se á urgência de tal despesa. O pagamento dos pecúlios ainda se resente de

alguma demora, proveniente em parte, de não serem promovidas em tempo as habilita-

ções em juízo, e também de ter-se de attender á renda provável da Caixa para se fazer

a classificação dos pagamentos por mez, guardando o mais posssivel a ordem dos falle-

cimeutos.

Este ultimo inconveniente pode-se fazer desapparecer de vez, mandando fazer

durante dons mezes um desconto supplementar de 1
/3

dia de vencimento, na forma da lei.

Parece-me que no corrente anno, seria conveniente rever a legislação referente

á Caixa, consolidando em uma só lei, as disposições das diversas leis em vigor e fazen-

do algumas alterações vantajosas ao funccionamento da Caixa.

Para auxiliar este trabalho, apresento em seguida um projecto neste sentido,

que parece poder servir de base ao estudo que os poderes competentes julgarem dever

fazer sobre o assumpto.



Projecto n.

cilioiqanha a Qaixa cBimfiamfa ba cfunccionaiios oPuêliccs bo Sstabc

be, São cPaulo

Art. 1
.° A Caixa Beneficente dos Fuuccionarios Públicos do Estado de São

Paulo, creada pela Lei u. 1190 de 22 de Dezembro de 1909, fuuccionará. sob a fiscali-

sação e administração da Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda.

Art. 2.° A Caixa Beueficeute dos Fuuccionarios Públicos do Estado de S.

Paulo tem por objecto :

a) Soccorrer o fuuccionario publico invalido, quando ainda não tenba direito

á aposentadoria
;

b) Soccorrer por meio da formação de um pecúlio, a família daquelles que

fallecerem.

Art. 3.° O pecúlio será pago a quem de direito, em vista de Alvará do Jnizo

por onde correr o inventario do Empregado fallecido, e approveitará metade ao cônjuge

casado sob o regimen da comunhão de bens e a outra metade aos herdeiros e succes-

sores ou legatários na forma do Direito Civil.

Art. 4.° Si o fuuccionario fallecer intestado, não deixando descendentes ou

ascendentes successiveis, cônjuge não divorciado, ou collacteraes até o 0.° grau, por di-

reito civil, a importância do pecúlio reverterá em favor da Caixa Beneficente.

Art. õ.° A receita da Caixa Beneficente, constituir-se-ha do producto de um
dia de vencimento de cada um dos fuuccionarios públicos do Estado, activos ou inac-

tivos, descontado mensalmente pelo Thesouro do Estado ou pelas repartições fiscaes, na

respectiva folha de pagamento, das doações, legados ou quaesquer outros donativos, e

da parte do vencimento que os empregados perderem por motivos de multa ou suspensão.

§ único Ao fuuccionario que se aposentar se descontará o mesmo que se des-

contava quando em actividade

Art. G.° Os successores do fuuccionario que fallecer, terão direito a um pecúlio

correspondente a três aunos de vencimentos do cargo que effectivameute exercer o fuuc-

cionario, ua occasião da sua morte, mais a importância correspondente a um mez de

vencimentos e que deverá também ser paga por couta da "Caixa Beneficente" como
auxilio para a despesa de funeral.

Art. 7.° O pecúlio a pagar uão poderá exceder de trinta contos de reis

(Hs. 30:000$000), nem será inferior a ciuco contos de reis (Rs. 5:000$000) ; e o auxi-

lio para as despesas de funeral, não excederá de um conto de reis (Rs. 1:000$000),
nem será inferior a duseutos e cincoenta mil reis (Rs. 250$000).

§ uuico Si o fallecido fôr fuuccionario aposeutado, o pecúlio e o auxilio a pa-
gar serão correspondentes ao vencimento do cargo que o fuuccionario exercia na occa-

sião de sua aposentadoria.

Art. 8.° São contribuintes da "Caixa Beneficente": Todos os empregados ou
fuuccionarios públicos do Estado, pagos por folha, no Thesouro do Estado ou pelas Re-
partições Fiscaes em virtude de titules de nomeação, bem como os que se aposentarem
depois da data da Lei n. 1190 de 1909.

Art. 9." Exceptuam-se da contribuição, ficando também sem direito aos bene-
fícios da "Caixa Beneficente":

a) Os Magistrados.

b) A Força Publica.
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Art. 10. Os empregados ou fuuccionarios nomeados depois da Lei N. 1190 de
22 de Dezembro de 1909 que tinham mais de 50 ânuos de idade por occasião de sua no-
meação, e que ainda estiverem em exercício na data da presente lei, contribuem também
para a Caixa Beneficente, só adquirindo, porem, direito ás vantagens da "Caixa" se ti-

verem contribuído por mais de 10 annos. Caso venham a fallecer antes de decorrido este

prazo, seus successores terão direito a receber da "Caixa Beneficente", o auxilio para as

despesas do funeral na forma commum.

Art. 11 Para os effeitos dos Arts. 8 e 10, na expressão — empregados ou
funccionarios públicos do Estado pagos por folha no Thesouro do Estado — comprehen-
dem-se os empregados de nomeação eftectiva, os em commissão e os interinos ou con-

tractados, comtauto que tenham titulo de nomeaçãoou contracto expedidos por auctoridade

competente, e averbado no Thesouro, estando incluídos nesta disposição os guardas-fiscaes

das Collectorias, Recebedorias e Mezas de Rendas, os serventes das Repartições e os de-

sinfectadores e enfermeiros.

Art. 12 Os funccionarios ou empregados nomeados depois da promulgação da
Lei N. 1190 de 30 de Dezembro de 1909, só terão direito aos favores da Caixa Bene-

ficente depois de quatro annos de contribuição. Caso venham a fallecer antes de terminar

este prazo, a "Caixa Beneficente" pagará a quem competir somente metade do pecúlio a

que teria direito se já houvessem completado os quatro annos de contribuição.

Art. 13 Si o funccionario deixar o cargo por invalidez completa, verificada de

accordo com a Lei N. 1 3 1 K de 30 de Dezembro de 1 9 1
1 , e não tiver ainda direito

a aposentadoria, ser-lhe-á concedida uma pensão equivalente ao juro que produziria re-

dusido a apólices do Estado pelo seu valor nominal, o pecúlio que lhe caberia na forma
da Lei, caso fallecesse.

§ Único. Por morte do pensionista o pecúlio passará ao seus herdeiros ou suc-

cessores, na forma do Art. 3.°

Art 14 O funccionario ou empregado publico, cujos vencimentos forem constituídos

só de porcentagens ou de porcentagens e vencimentos fixos, soffrerá o desconto mensal de

uma quota correspondente a um dia do total das vantagens que perceber durante o mez.

Art. 1 5 O funccionario ou empregado publico que deixar o cargo por demissão

a bem do serviço publico, por abandono, ou em virtude de sentença passada em julgado,

em processo criminal ou administrativo perderá os direitos aos favores da "Caixa Bene-

ficente" bem como as contribuições com que haja concorrido.

§ 1.° Fora dos casos previstos neste artigo, o funccionario que deixar o cargo

contando cinco annos de serviço publico, poderá continuar a contribuir para a "Caixa

Beneficente" sujeitando-se aos ónus e gosando das vantagens consignadas na presente

lei, perdendo estes somente si faltar com a contribuição devida durante o prazo de dous

mezes.

§ 2.° A continuação das contribuições deverá ser requerida ao Inspector do

Thezouro dentro dos dous mezes que se seguirem á concessão da demissão, consideran-

do-se abandonado e prescripto o direito, desde que não seja requerida dentro deste prazo.

§ 3.
6 Em caso algum, salvo duplicata de cobrança ou engano de calculo se fará

restituição das contribuições pagas.

Art. 16 Si por motivo de licença sem vencimentos ou outro, não se puder

descontar dos vencimentos do funccionario ou empregado a quota com que lhe cabe con-

tribuir, far-se-á o desconto no primeiro pagamento seguinte.

§ único. Se no caso do presente Artigo o empregado ou funccionario vier a

fallecer antes de entrar com a quota respectiva, será esta dedusida da importância do

pecúlio.

Art. 17 O pecúlio e auxilio para funeral serão isentos de qualquer imposto ou

taxa e de penhora, nos termos do § 8.° do Artigo 529 do regulamento n.° 737 de_ 25

de Novembro de 1850 e mais leis Federaes, e não responderão por dividas contrahidas

pelo funccionario fallecido.
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Art. 18. As contribuições para a "Caixa Beneficeute" serão liquidadas mensal-
mente pelo Thesouro e empregadas na acquisição de apólices da divida publica do Es-
tado de São Paulo ou da União, pela Cotação da Praça.

Art. 19. As doações, legados ou quaesquer outros donativos, e os pecúlios ou
quotas que reverterem á "Caixa" constituirão o fundo da "Caixa Beneficente". Este fundo,

depois de convertido em apólices na forma determinada no art. 18, ficará depositado no
Thesouro do Estado, para occorrer aos encargos da "Caixa", e, desde que attiuja a im-

portância de mil contos de réis, o Secretario da Fazenda ordenará a diminuição grada-

tiva do desconto no vencimento dos funccionarios.

§ único. O desconto será restabelecido, sempre que o fundo da "Caixa Bene-

ficente" baixar de mil contos de réis.

Art. 20. O deficit que por ventura se verificar, em liquidação aunual de Coutas

da "Caixa Beueficente dos Funccionarios Públicos", será saldado por meio de descouto

addicional dos vencimentos dos empregados, não podendo, porem, exceder mensalmente de

metade de um dia de cada um delles.

Art. 21. O pagamento do pecúlio poderá ser feito em dinheiro ou em Apólices.

Quando fôr feito em Apólices, estas serão transferidas aos beneficiados pelo seu

valor nominal.

O Auxilio para as despesas de fuueral será, porem, sempre pago em dinheiro.

Art. 22. O Courribuinte da Caixa Beueficente dos Funcciouarios Públicos que

passar a fazer parte da Magistratura ou da Força Publica ou vice versa, deverá concor-

rer e terá direito somente ao Monte Pio Official ou Caixa Beneficente da Classe a que

ficar perteuceudo. Neste caso, as contribuições pagas reverterão em beneficio do Monte
Pio Official ou da Caixa Beneficente de que o mesmo deixou de fazer parte.

Art. 23. Ficam pertencendo á Caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos as

quantias que forem descontadas aos funcciouarios Públicos, por motivo de multa ou sus-

pensão em que incorrerem.

Art. 24. Serão arredondados em favor da "( (

aixa" as fracções inferiores a 1.000

réis nos descontos a ella pertencentes.

Art. 25. O Estado não assume responsabilidade alguma pelo pagamento do

pecúlio, a que se refere a presente lei, ficando a seu cargo unicamente a arrecadação,

administração, guarda do Património da "Caixa" e entrega do pecúlio.

Art. 26. Si o producto arrecadado pelo Thesouro, até o momento da entrega do

pecúlio não bastar para seu pagamento integral, o Estado entregará a parte que ja es-

tiver recolhida aos cofres públicos, pagando a parte restante quando reunir fundo suf-

iciente.

Art. 27. Revogam-se as disposições em contrario.

CONCLUSÃO
São estas, Exm.° Sr. Dr. Secretario da Fazeuda, as informações (pie, no mo-

mento, me occorre prestar á V. Ex.a

Outras, de que V. Ex." precisar, serão immediatameute prestadas, dignando-se

dar-me suas ordens nesse sentido.

£uiz 6. )\seYedo.

Inspector do Thesouro
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São Paulo, 10 de Abril de 1912

Exm.° Sr. Dr. Secretario da Fazenda

Com o presente trabalho, tenho a honra de prestar a V. Exc." as informações

especiaes relativas ao serviço de — Defesa do Café — durante o anuo de 1911, como

uma continuação de idêntico serviço que já tive occasião de apresentar a V. Exc.a
e

que se encontra junto aos relatórios da Fazenda dos annos de 1909 e 1910.

Arrecadação da Sobretaxa de õ francos, ouro

A sobretaxa-ouro arrecadada no exercício de 1911 importou em Fr. s 43.420.288,63

que tiveram a seguinte apjílicação:

Restituído ao Estado de Minas Geraes, importância correspondente a 3

francos por sacca de Café Mineiro, sahido pelo porto de Santos. 1.208.219,00

Idem aos contribuintes por ter sido indevidamente arrecadada. 1.339,00

Arrecadação liquida, applicada nos serviços da — Defesa do Café — 42.210.730,63

Fr.s 43.420.288,63

conforme se demonstra nas seguintes contas :
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Arrecadação, em moeda nacional da Sobretaxa ouro no exercício de 1911, autorisada

pelo aviso da Secretaria da Fazenda n. 509 de 19 de Novembro de 1906.

11 FIZ RS
VALOR EM FRANCOS

Total em Francos Total em

moeda

papel

iH 1 j L 1 J

ESTAÇÕES SANTOS RIO

Janeiro . 3.741,00 838,58 211,00 4.790,58 2:969$131

Fevereiro

.

7.437,00 798,33 8.235,33 4:941 $700

Março 119,00 790,08 909,08 544$674

Abril . . 911,58 2.673,30 3.584,88 2:1471796

Maio . . . 270,00 1.183,75 1.453,75 862$600

Junho 10,00 1.078,75 1.088,75 644§520

Julho. 5,00 1.048,75 1.053,75 623$840

Agosto 325,60 1.383,75 1.709,35 1:014$538

Setembro. 486,00 942,09 1.428,09 848$459

Outubro . 1.348,00 1.233.33 929,15 3.510,48 2:097$879

Novembro 4.568,00
'

1.018.34 92,08 5.678,42 3:387$869

Dezembro 2.018,00 1.233,75 3.251,75 1:942$436

20.327,60 12.461,08 3.905,53 36.694,21 22:025$442

Secção Central da Contabilidade, 30 de Março de 1912.

Dário Barroso.
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EXERCÍCIO
Resumo do movimento da caixa de cambiaes da sobretaxa-oiiro sobre o

ENTRADA
fflEZES

jt das cambiaes

!

arrecadação em francos TOTAL

em

FRANCOS

Valor escripturado

em

moeda nacionalS !R
!

SANTOS RIO

Janeiro .... 507/12

i

9/15
. 455.880,00 88.956,00 544.836,00 324:722$256

Fevereiro 513/30 1.833.295,00 1.833.295,00 1.095:788$661

Março 531/42 2.091.505,00 2.091.505,00 1.247:7005080

Abril . 543/56 2.043.470,00 . . . . 2.043.470,00 1.235:032$910

Maio . 557/71 16/19 3.110.523,42 250.126,00 3.360.649,42 1.991:381§540

Junho 572/85 2.264.985,00 2.264.985,00 1.340:6305935

Julho . 586/609 20/23 3.279.330,00 175.353,00 3.454.683,00 2.046:5755160

Agosto 610/626 4 957.165,00 4.957.165,00 2.934:3225375

Setembro 627/650 6.005.025,00 6.005.025,00 3.552:9415830

Outubro 651/67 24/27 6.648.205,00 92.788,00 6.740.993,00 3.998:0585365

Novembro 668/81 4.234.320,00 4.234.320,00 2.510:9515760

Dezembro 682/99 28/35 5.543.990,00 308.678,00 5.852.668,00 3.472:7925870

42.467.693,42 915.901,00 43.383.594,42 25.750:8985742

Saldo de 1910

Saldo para 1912

473,00 2755648

42.467.693.42 915.901,00 43.384.067,42 25.751:1745390
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PE 1911
café de producção paulista exportado pelo porto de SanM e pelo Éo v

c

S A H I D 'A.

ENDOSSADAS Á Valor escripturado

Société Générale

Paris

Banque de Paris

et des Pays Bas

Bauco do Com.

e Ind. de S. Paulo

Banca Francese

e Italiana S.Paulo

London and Brasi-

lian Banque, Ltd.

S. Paulo

TOTAL

EM FRANCOS

em

moeda nacional

75.980,00

305.549,16

348.584,16

340.576,66

407.975,83

377.497,49

546.554,99

826.194,15

1.000.837,49

1.108.034.15

705.720,00

923.998,31

75.980,00

305.549,16

348.584,16

340.576,66

407.975,83

377.497,49

546.554,99

826.194,15

1.000.837,49

1.108.034,15

705.720,00

923.998,31

390.380,00

677.463,34

689.130,00

311.536,68

898.733,34

669.096,68

1.753.273,32

1.227.090,00

1.154.510,00

2.748.976,70

307.676,68

716.873,34

697.443,34

942.773,34

376.390,00

805.490,00

812.833,34

1.227.960,02

1.432.393,34

644.240,00

392.876,00

524.140.00

664.863,34

912.794,42

822.063,34

657.349,68

1.822.846,68

1.022.116,68

1.865.441,36

1.024.130,00

1.173.984,68

544.836,00

1.833.295,00

2.091.505,00

2.043-460,00

3.360.649,42

2.264.985,00

3.454.683,00

4.957.165,00

6.005.025,00

6.740.993,00

4.234.320,00

5.770.958,00

324:722$256

1.095:788$661

1.247:700$080

1.235:026^910

1.991:381$540

1.340:630$935

2.046:575$160

2.934:322$375

3.552:941$830

3.998:058$365

2.51U.951$760

3.423:766$870

6.967.502,39 6.967.502,39 10.520.190,06 7.964.073,40 10.882.606,18 43.301.874,42 25.701:866$742

82.193,00 49:307$648

6.967.502,39 6.967.502,39 10.520.190,06 7.964.073,40 10.882.606,18 43.384.067,42 25.751:174$390

Contabilidade Geral, 30 de Março de 1912.

Raymundo Maechi
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II

Empréstimos para Defesa do Café

Empréstimos de £s. 3.000.000-0-0 do Governo Federal

Ao encerrar-se o exercicio de 1910, esta

divida era de £s 2.792.394-0-0

Amortisação escripturada em 1911 223.570-0-0

Divida liquida que passou para o exercicio de

1912 2.568.824-0-0

Conforme se verifica uas demonstrações seguintes.
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Empréstimo de £$. 15.000.000.-.-

movimento desta c/. foi o seguinte :

Titulos em circulação ao encerrar-se o exercicio de

1910 £s 12.197.080-0-0

Amortisação feita em 1911 £s 4.350.000-0-0

Liquido em circulação que passou para 1912 £s . 7.847.080-0-0

Todos os titulos resgatados, o foram por meio de sorteio, na forma do Contracto

por não ser possível encontrar vendedores.

Pelas demonstrações que vem em seguida se conhece minuciosamente o movi-

mento desta conta.
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III

Liquidação dos Cafés pertencentes ao Estado

O exercício de 1910 legou ao de 1911 um stock de Café

representado por

Foram vendidas pelo Comité em 1911, de accordo com o

Contracto de 1 1 de Dezembro de 1908 .

Passaram para 1912

todas a Cargo do Comité e armazenadas nos seguintes portos :

6.305. 133 Saccas

1 .203.665 »

5.101.468 Saccas

Havre
New York
Hamburgo
Antuérpia

Rotterdam
Trieste

Marselha
Bremen .

Total . . .

Conforme o seguinte quadro

1.526.576 Saccas
1.056.288

1.195.662

999.999

85.113
87.307

76.616

73.907

5.101.468 Saccas

Cafés Gestão do Comité

Quadro demonstrativo do movimento do stok de cafés armazenados pelo Governo do Estado de S. Paulo

no exercício de 1911

Saldo do exercício de 1910 Vendas no exercício de 1911 Saldo para o exercício de1912

Praças Saccas
, Preço de custo

armazenadas '

Saccas |

, Preço de custo
armazenadas ' *

Saccas

armazenadas
preço de custo

Havre
New York (*)
Hamburgo
Antuérpia
Londres (*)
Eotterdaiu

Trieste

Marselha
Bremen

1.751.576

1.657.617

1.433.203

1.051.096

929
130.191

109.807

86.807

83.907

58.285:3061215
55.515:591$052
49.804;044$078
35.325:374$637

3L:839$598
4.454:9033670

3.525:318S830
2.914:5353480
2.887:5213800

225.000
601.329

237.541

51.097

929
45.078
22.500

10.191

10.000

7.486:8753000
20.138:5083210
8.254:549$750

1.717:319$073

31:8393598
1.542:4793004

722:3403000
342:1523634
344:1303000

1.526.576

1.056.288

1.195.662

999.999

50.798:4313215
35.377:0823842
41.549:494$328
33.608:0553564

85.113

87.307

76.616

73.907

2.912:424$666

2.802:9783830
2.572:3823846
2.543:3913800

6.305.133 212.744:435.3360 1.203.665 40.580:1933269 5.101.468 172.164:2423091

(*) No relatório anterior figuram na praça de New York 1.460.756 saccas alteradas, neste

quadro, para 1.657.617 em consequência da transferencia de 196.861 saccas da praça de Londres.

(*) No relatório anterior figuram 197.790 saccas, mas foram posteriormente transferidas 196.861

saccas para New York.
Contabilidade Geral, 30 de Março de 1912

Raymundo Marchi
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O café vendido em 1911 produziu a importância total de

qne comparada com o preço de custo

produziu um lucro liquido para o Estado de São
Paulo, de Rs

55.045 :530$850
40.580:193$269

14.465:337*581

ficando toda esta importância em poder do Comité para ser empregada no resgate de
títulos do empréstimo de Lbs. 15.000.000.-.- o que se realisou, conforme jú ficou de-
monstrado em lugar competente.

O movimento de todas as operações com cafés no exercício de 1911 acha-se mi-
nuciosamente descripto nas contas e demonstrações que seguem :

Quadro reeapitulativo das vendas realisadas no exercido de 1911 pelo Comité encarregado

da gestão dos negócios referentes á defesa do café

FRACAS
Saccas

vendidas
!

Preço
de custo

Lucro
da operação

Preço
da venda

New York . ....

Rotterdam

Marselha

601.329

237.541

10.000

225.000

51.097

45.078

22.500

10.191

929

20.138:5083210

8.254:549$750

344:130$000

7.486:8753000

1.717:3193073

1.542:479$004

722:3403000

342:152$634

31:839$B98

6.313:7763727

2.952:446$918

126:915$706

3.283: 1763721

725:1383274

638:610$684

313:618$937

94:3523652

17:3003962

26.452:2843937

11.206:9963668

471:0453706

10.770:0513721

2.442:4573347

2.181:0893688

1.035:9583937

436:5053286

49:1403560

1.203.665 40.580:193$269 14.465:337$581 55.045:5303850

Contabilidade Geral, 30 de Março de 1912

Francisco d'Auria
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CONTA DE VENDA de 399.960 saccas de café Santos e 201.369 saccas café

Rio realisada publicamente em New-York em l.° de Abril de 1911 pelo Co-

mité de Gestão dos eafés do Estado de S. Paulo.

TOTAL

DA FACTURA
LIQUIDO RECEBIDO

CAFÉ' SANTOS
» RIO

pesando bruto Lbs. 51.967.412
Tara e bonificações » 526.735

Peso liquido » 51.440.677

a 12 3
/4 c/ por 100 lbs

A DEDUZIK

Bonificação sobre 43.666 saccas mal
acondicionadas (proveniente das

importações Arbuckle) a 10 c/

por sacca $ 4.366.60

Despesas de pesagem e entrega, a 2 l

/i

c/ por 100 lbs $ 12.991.85

Saccos novos e reparação de saccos

usados $ 4.398 20

Café Santos expedidos de Londres para

New-York ex-Duncree, a 130,39 lbs.

por sacca lbs. 11.369.226

Bonificação especial de 3 °/ . . . » 341.077

Peso liquido » 11.028.149"

a 12 3
/4 c/ por 100 lbs

A DEDUZIR
Frete de 5.147,34 toneladas a 10 sh.

£s 2.573-13-5 a 4.86 $ 12.508.05

Gratificação ao Capitão $ 100.00

Serviço de amostras, ale/... $ 871.94

Despesas de conservação, classificação,

etc $ 2.480.67

Despesas de pesagem e entrega a 2 '/,

c/ por 100 lbs $ 2.871 02

Café Santos expedidos de Londres para

New-York ex-Pennsylvania, a 130,39

lbs. por sacca lbs. 8.807.714

Bonificação especial de 3 % . . . » 264.231

Peso liquido ....'.. 8.543.483
a 12 3

/4 c/ por 100 lbs

A DEDUZIR
Frete de 3.963,96 toneladas a 10 sh.

£s 1.981-19-8 a 4.86 »/,. • • • $ 9.642.35

Serviço de amostras $ 675.49

Despesas de conservação, classificação

etc . . . $ 2.178.51

Despesas de pesagem e entrega a 2 Vs
c/ por 100 lbs $ 2.224.17

Café Santos expedidos de Londres para

New-York ex-Macinnes, a 130,39 lbs.

por sacca . . lbs. 5.545.748

Bonificação especial de 3 % f> 166.372

Peso liquido » 5.379.376

a 12 s
/4 c/. por 100 lbs

% 6.558.686.32

21.755.65

$ 1.406.089.00

18.831.68

1.089.294.08

14.720.52

Dollars 6.536.929.67

Dollars 1.387.257.32

Dollars 1.074.573.56

685.870.44 Dollars 8.998.760.55
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SACCAS
TOTAI

DA FACTURA
LIOl,|DO mmm

A DEDUZIR
Frete de 2.492,83 toneladas a 9 sh.

£' 1.121-16-3 a 4.86 $ 5 452
Serviço de amostras ale/. . . . $ 425.32
Despesas da conservação, classificação,

Despesas de pesagem e entrega, a 2 i

/i
c/ por 100 lbs $ 1.400.44

A DEDUZIR
Desconto de 2 % s/ $ 9.735.573,24

Commissão de intervenção s/ 601.329 saccas a $ 1.00 .

Liquido produeto a credito do Governo do Estado de S. Paulo

Valor para 15 de Junho de 1911 £s 1.200.000- 0-0 a 4.86325

» » 15 de Agosto » 1911 » 495.000- 0-0 a 4.862S

» » 15 de Agosto » 1911 » 68.485-13-3 a 4.86í5

8.772.27 Dollars 677.098.17

$ 194.711.46

$ 48.677.87

$ 121.694.67

$ 601.329

$ 3.000

Dollars 9.675.858.72

Dollars 969.413.00

.

Dollars 8.706.445.72

Dollars 130.596.69

Dollars 8.575.849.03

5.835.900.00

2.406.937.50

333.011.53

Dollars 8.575.849.03

Contabilidade Geral, 30—3— 1912. — Raymundo Marchi.
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CONTA DE VENDA de 122.541 saccas de café realisada \)\

a 22 de Abril de 1911, pelo Comité de gestão

São Paulo.

* 1* 1 \S
íamtffte cin llaiiilmryo,

cafés (ío vEstado de
r-tH 1

1
Saccas

Peso bruto

l

Tara amostras e

bonificação
Peso liquido Preço por

Total da factura
LIBRAS LIBRAS LIBRAS LIBRA

500 59.375 1.362 1/2 58.012 1/2 Pfg. 56 Mk. 32.487,00

500 59.121 1.356 57.765 > 56 » 32.348,40

500 59.508 1.366 58.142 » 56 » 32.559,52

500 59.773 1.371 58.402 » 56 » 32.705,12

500 59.974 1/2 1.380 1/2 58.594 » 56 » 32.812,64

500 59.781 1.373 58-408 » 56 » 32.708,48

500 60.3G6 1.386 58.980 » 56 » 33.028,80

500 59.731 1.371 1/2 58.359 1/2 » 56 » 32.681,32

500 60.114 1.379 1/2 58.734 1/2 » 56 » 32.891,32

500 59.627 1.3681/2 58.258 1/2 » 56 » 32.624,76

500 59.510 1.367 1/2 58.142 1/2 •» 56 » 32.559,80

500 59.352
. 1368 58.164 » 56 » 32.571,84

500 59.327 1.364 57.963 » 55 1/2 » 32.169.48

500 59.611 1.372 1/2 58 238 1/2 » 55 1/2 » 32.322,39

500 59.565 1.371 58.194 » 55 1/2 » 32.297,67

500 59.183 1.359 1/2 57.8231/2 » 55 » 32.092,05

500 59.066 1.355 57.711 » 56 » 32.318,16

500 59.138 1.356 1/2 57.781 1/2 » 56 )> 32.357,64

500 59.076 1.355 57.721 » 56 » 32.323,76

500 59.333 1.361 1/2 57.971 1/2 » 56 » 32464,04

500 58.544 1/2 1.344 57.200 1/2 » 56 1/4 » 32.175.29

500 60.100 1.3811/2 58.7181/2 » 56 1/4 » 33.029,15

500 60.320 1/2 1.386 58.934 1/2 » 56 1/4 » 33.150,67

500 59.658 1.371 58.287 » 56 1/4 » 32.786.44

500 59.142 1.358 57.784 » 57 1/4 » 33.081,34

500 59.416 1/2 1.365 58.051 1/2 » 57 1/4 » 33.234,49

500 59.246 1.359 1/2 57.886 1/2 » 57 1/4 V) 33.140,03

500 59.943 1.375 58.568 » 57 1/4 » 33.530,19

500 59.920 1.375 58.545 » 57 1/2 » 33.663,38

500 59.308 1.361 57.947 » 57 1/2 » 33.319,53

500 59.173 1.358 57.815 » 57 1/2 » 33.243,63

500 59.449 1.363 1/2 58.085 1/2 » 57 1/2 » 33.399,17

500 59.839 1.373 58.466 » 57 3/4 » 33.764,12

500 58.985 1.354 57.631 » 57 3/4 » 33.281,91

500 59.640 1/2 1.370 1/2 58.270 » 57 3/4 » 33.650,93

500 59.842 1.375 58 467 » 57 3/4 » 33.764,71

500 59.767 1.371 58.396 » 58 1/2 » 34.161,67

500 58.761 1.349 57.412 » 58 1/2 » 33.586,03

500 59.206 1.359 57.847 » 58 1/2 » 33.840,50

500 58.607 1.345 1/2 57.261 1/2 » 58 1/2 » 33.497,98

1.000 120.357 2.761 1/2 117.5951/2 » 61 1/2 » 72.321,24

1.000 118.373 2.717 115.656 » 61 1/2 » 71.128,45

1.000 118.068 2.710 115.358 » 61 1/2 r, 70.945,17

500 59.287 1.361 1/2 57.925 1/2 » 61 1/2 » 35.624,18

500 57.725 1.325 56.400 » 61 1/2 y> 34.686,01

1.000 118.789 2.727 116.062 » 61 1/2 » 71.378,12

1.000 119.075 1/2 2.732 1/2 116.343 » 61 1/2 » 71.550,96

1.000 118.964 2.730 1/2 116.233 1/2 » 60 1/2 » 70.321,27

1.000 119.300 2.739 1/2 116.560 1/2 » 60 1/2 » 70.519,11

1.037 122.027 2.801 1/2 119.225 1/2 » 60 1/2 » 72.131,43

1.000 121.322 2.774 118.538 » 60 » 71.122,80

1.000 120.208 1/2 2.759 117.4491/2 » 60 » 70.469,70

1.000 119.251 1/2 2.738 116.5131/2 » 60 » 69.908,10

1.000 121.014 2.782 118.232 » 60 » 70.939,20

1.000 119.123 2.733 116.390 » 60 » 69.834,00

1.000 118.247 2.720 115.527 » 60 » 69.316,20

859 103.604 2.379 1/2 101.2241/2 » 60 3/4 » 61.493,90

105 12.473 287 12.186 » 60 3/4 » 7.403,00

998 119.0041/2 2.731 1/2 116.273 » 60 3/4 » 70.635,84
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Saccas
Peso bruto

Tara amostras e

bonificação
Peso liquido Preço por

Total da factura
LIBRAS LIBRAS LIBRAS LIBRA

2 239 5 234 Pfg. 59 3/4 Mk. 139,82'

999 119.463 2.744 116.719 » 60 3/4 » 70.906,81

1 114 21/2 1111/2 » 59 3/4 » 66.62

1.000 119.589 2.744 1/2 116.844 1/2 » 60 1/2 » 70.690,93
1.000 118350 2.715 1/2 115.6341/2 » 601/2 » 69.958.87

1.000 118.057 2.711 115.346 » 60 1/2 » 69.784,35

1.000 119.721 2.746 1/2 116.974 1/2 » 61 » 71.354,45

1.000 117.788 2.702 115.086 » 61 » 70.202,47

1.000 120.893 2.775 1/2 118.117 1/2 » 61 » 72.051,72

1.000 119.141 2.735 116.406 » 60 3/4 » 70.716.64

1.000 118.151 2.711 115.440 » 60 3/4 » 70.129,80

1.000 119.170 2.734 1/2 116.435 1/2 » 60 3/4 » 70.734.57

1.207 146.774 2.369 1/2 143 404 1/2 » 59 » 84.608,68

1.000 117.743 2.701 115.042 » 62 » 71.326,04

1000 119.426 2.739 1/2 116.686 1/2 » 62 » 72.345,63

1.000 118.747 2.725 116.022 » 60 1/2 y> 70.193.32

1.000 118.536 2.720 115.816 » 60 1/4 » 69.779,14

1.000 117.981 2.710 • 115.271 » 60 1/2 » 69.738,96

1.000 118.545 2.721 115 824 » 60 3/4 » 70.363,09

1.000 117.443 2.698 114.745 » 60 3/4 » 69.707,59

1.000 118.215 2.714 115.501 » 60 3/4 » 70.166,87

1.000 120.645 2.769 117.876 » 60 1/2 » 71.315,00

1.000 119 518 2.742 1/2 116.775 1/2 » 60 1/2 y> 70.649,18

1.000 117.963 2.706 1/2 115.256 1/2 » 63 1/2 » 73.187,88

1.000 119.1251/2 2.736 1/2 116.289 » 60 3/4 » 70.706,34
;

1.000 118.426 2.720 115.706 » 60 3/4 » 70.291,40

1.000 i 17.968 2.710 1/2 115.257 1/2 » 60 3/4 » 70.018,92

1.000 119.052 2.733 1/2 116.318 1/2 » 601/2 » 70.372,71 1

1.000 119.403 2.739 116.664 » 631/2 » 74.081,64

994 119.389 1/2 2.743 116.646 1/2 » 60 1/2 » 70.571,16

1.000 119.620 1/2 2.747 1/2 116.873 » 61 » 71.292,54

1.000 119.072 2.736 1/2 116.3551/2 » 61 » 70.964,70

1.000 118.829 1/2 2.728 1/2 116.101 » 61 » 70.821,64

834 100.098 2.296 97.802 » 60 1/2 » 59.170,21

166 19.023 436 1/2 18.5861/2 » 60 1/4 » 11.198,37

1.000 119.441 2.740 116.701 » 60 1/2 » 70.604,11

725 85.868 1.970 1/2 83.897 1/2 » 60 1/2 » 50.757,99

275 32 985 757 32.228 » 60 1/4 » 19.417,37

1.000 118616 2-722 115.894 » 61 1/2 » 71.274.81

1.000 119.309 1/2 2 739 1/2 116.570 » 61 1/2 » 71.690,56

1.000 119.077 2-735 116.342 » 61 1/2 » 71.550.33

1.000 119.721 1/2 2.746 1/2 116.975 » 60 1/4 » 70.477,44

524 61.953 1.421 1/2 60.531 1/2 » 61 » 36.924,22

1.000 119 498 2-741 116.757 » 61 » 71.221,77

476 56.588 1.2981/2 55.289 1/2 » 60 1/4 » 33.311,92

1.000 119.654 2-744 1/2 116.90!) 1/2 » 61 » 71.314,80

1.000 117.752 2.703 115.049 » 61 » 70.179,91
'

1.216 144.955 3.329 141.626 » 61 86.391,90

794 95.013 2.180 92.833 » 61 » 56.628,13
,

203 24.116 554 1/2 23.561 1/2 » 60 1/4 » 14.195,81

1.000 121.659 2.792 1/2 118.8661/2 » 60 1/4 » 71.617,07

1.000 121.135 2.780 118.355 » 61 » 72.196,56

1.000 119.139 2.736 116.403 » 61 » 71.005,87

1.000 118.206 2.712 115.494 » 61 » 70.451,35

735 86.684 1/2 1.990 1/2 84.694 » 61 » 51.663,35

500 59.297 1.363 1/2 57.933 1/2 » 61 » 35.339,46

1.000 118.014 2.712 1/2 115.301 1/2 » 60 1/4 » 69.469,12
'

1.000 119.216 1/2 2.737 1/2 116.479 » 60 1/4 d 70.178,57

1.000 120.254 1/2 2.761 117.493 1/2 » 60 1/4 » 70.789,84
|

1.000 117.815 2.702 1/2 115.112 1/2 61 » 70.218,63

1.000 119.589 2.743 116.846 » 61 7l.276,d6

1.000 117.453 2.695 1/2 114.757 1/2 » 61 j> 70.002,08

1.005 119.553 2.743 1/2 116.809 1/2 » 61 71.253,80

814 95.367 2.189 93.178 » 61 56.838,60

1 .000 119.339 2.740 116 599 » 61 71.125,40

1.000 118.020 2.711 115.309 » 60 3/4. » 70.050,21
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Saccas
Peso bruto Tara, amostras e

bonificação
Peso liquido Preço por

Total da factura
LIBRAS LIBRAS LIBRAS LIBRA

1.000 117.430 2.699 114.731 Pfg. 60 3/4 Mk. 69.699,09

1.000 117.864 2.708 115.156 » 60 3/4 » 69.957,29

1.000 120.508 2.764 1/2 117.743 1/2 » 60 3/4 » 71.529,18

1.000 118.079 1/2 2.711 1/2 115.368 » 60 3/4 » 70.086,06

1.000 118.169 2.714 1/2 115.454 1/2 » 60 3/4 » 70.138,63

1.126 135.126 3.102 1/2 132.023 1/2 » 60 3/4 » 80.204,27

500 60.180 1381 58.799 » 60 3/4 » 35.720,39

995 117.3721/2 2.694 114.6781/2 » 60 3/4 » 69.667,19

500 59.141 1.356 1/2 57.784 1/2 » 62 • » 35.826,39

1.000 119.702 1/2 2.746 1/2 1 16.956 » 62 » 72.519,72

663 79.285 1/2 1.819 1/2 77.466 » 62 » 48.028,92

1.000 119.890 2.751 117.139 » 62 » 72.626,18

1.000 120.216 2.758 1/2 117.4571/2 » 61 » 71.649,08

1.000 118.129 2.710 115.419 D 61 » 70.405,64

1.000 119.181 2.735 116.446 » 61 » 71.032,07

288 34.921 1/2 804 34.117 1/2 » 60 3/4 » 20-726,39

1.000 1 18.901 1/2 2.728 116.1731/2 » 60 3/4 » 70.575,40

1.000 117.971 2.710 115.261 » 60 3/4 » 70.021,07

1.000 115.8091/2 2.654 113 155 1/2 » 60 1/2 » 68 459,05

1.000 116.496 2.669 113.827 » 61 » 69.434,45

572 65.109 1.491 1/2 63.617 1/2 » 60 1/4 » 38.329,55

428 51.334 1.178 50.156 » 62 1/4 » 31-222,11

923 109.271 1/2 2.507 106.764 1/2 » 62 1/4 » 66.460,90

57 6.551 149 6.402 » 60 1/4 » 3.857,20

20 2.309 1/2 53 2.256 1/2 » 60 1/4 » 1.359,55

1.000 118.339 2.713 115.626 » 61 » 70.531,86

1.000 119.4151/2 2.741 1/2 116.674 » 61 » 71.171,15

654 78.117 1/2 1.792 76.325 1/2 » 62 1/4 » 47.512,62

346 40.630 930 1/2 39.699 1/2 » 60 1/4 » 23.918,95

970 115 331 1/2 2.646 112.6851/2 . » 621/4 » 70.146,72

30 3.278 1/2 74 3.204 1/2 » 60 1/4 » 1.930,70

856 99.973 2.293 1/2 97.679 1/2 » 61 1/2 » 60.072,89

144 17.501 402 17.099 » 621/4 y> 10.644,13

1.000 118.384

5.846

2.713 1/2

134

115.6701/2

5.712

» 61

» 57

» 70.559,00

122.541 Mk. 8.574.395,92

3.255.85Varreduras

Mk. 8.577.651,77
A deduzir :

Desconto de 1 % Mk. 85.776,52

Gastos de exposição das amostras, prepara-

tivos da ven la e telegrammas » 6.769,21

Gastos da entn?ga das 10.000 saccas de
» 2.448,63

» 64.332,39Corrptao-fim a. rVi% ....
Commissão e de credere a 1 1/4 °/c » 107.220,65

Commissão de intervenção do syndicato a

frs. 2 por s<

Gastos e eorreta

« 198.859,53

gem relativos á revenda de

110.541 sacc as em Hamburgo e 9.000

saccas em í » 117.544,32 Mk. 582.951,25

Mk. 7.994.700,52

Remuneração do

Liquido producto a cre

Comité, 11/2%. . .

dito do Governo do Estado

» 119.920,50

de S. Paulo Mk. 7.874.780,02

A d cambio de 20,46 3/8, valor em 10 de

Juillm Hp 1911 &• 384.816- 1- 7

Contabilidade Geral, 30-3-1912

Francisco d'Atjria
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CONTA DE VENDA de 125.000 saccas.de café' realisada publicamente em Ham-

burgo a l.° de Abril de 1911 pelo Comité' de gestão dos cafés do Estado

de São Paulo.

Saccas
Peso bruto 1

Tara, amostra

e bonificação
Peso liquido Preço por

Total da factura
LIBRAS LIBRAS LIBRAS LIBRA

500 59.499,00 1.364 1/2 58.134 1/2 Pfg- 56,1/2 Mk. 32.845,99
500 58.778,0 1.348 1/2 57.429 1/2 » 56,1/2 » 32.447,67
500 59.328 1/2 1.361 57.967 1/2 » 56,1/2 » 32.751,64
500 58.195 1/2 1.335 1/2 56.860 » 56,1/2 » 32.125,90

500 59.011 1,2 1.354 1/2 57.657 » 56,3/4 » 32.720,35
500 59.228 1.358 1/2 57.869 1/2 » 56,3/4 » 32.840,94
500 58.396 1.340 57.056 » 56,3/4 » 32.379,28

500 59.392 1.362 1/2 58.029 1/2 » 56,3/4 » 32.931,75
500 58.802 1.351 57.451 » 56,3/4 » 32.603,44

500 59.412 1/2 1.363 58.049 1/2 » 56,3/4 » 32.943,09

500 60.880 1.399 59.481 » 56,3/4 y> 33.755,47

500 59.499 1/2 1.366 58.133 1/2 » 56,3/4 » 32.990,77

500 59.252 1.360 57.892 y> 56,1/4 » 32.564,25

500 58.332 1.338 56.984 » 56,1/4 » 32.053,50

500 59.199 1.359 57.840 » 56,1/4 » 32.535,01

500 59.014 1/2 1.354 1/2 57.660 » 56,1/4 » 32.433,75

500 59.501 1.365 1/2 58.135 1/2 » 56,1/4 » 32.701,22

500 59.016 1.354 1/2 57.661 1/2 » 56,1/4 » 32.434,59

500 57.992 1.330 1/2 56.661 1/2 » 56,1/4 » 31.872,09

500 60.765 1/2 1.395 59.370 1/2 » 56,1/4 » 33.395,90

500 59.313 1/2 1.362 57.951 1/2 » 56,1/4 » 32.597,72

500 59.649 1.369 58.280 » 56,1/4 » 32.782.50

500 59.699 1/2 1.369 1/2 58.330 » 56,1/4 » 32.810,63

500 58.989 1.353 1/2 57.635 1/2 » 56,1/4 » 32.419,97

500 59.854 1.374 1/2 58.479 1/2 » 56,1/4 y> 32.894,71

500 59.471 1/2 1.367 1/2 58.104 » 56,1/4 » 32.683,49

500 59.553 1/2 1.366 1/2 58.187 » 56,1/4 » 32.730,19

500 59.609 1/2 1.371 58.238 1/2 » 56,1/4 » 32.759,17

500 58.960 1.353 57.607 » 56 » 32.259,92

500 59.584 1/2 1.367 1/2 58.217 » 56 i) 32.601,52

500 59.584 1.367 1/2 58.216 1/2 » 56 » 32.601 ,24

500 59.076 1.365 57.721 » 56 » 32.323,76

500 58.821 1.349 57.472 » 56,1/4 » 32.328,00

500 59.691 1.369 1/2 58.321 1/2 » 56,1/4 » 32.805.84

500 59.067 1.355 57.712 » 56,1/4 » 32.463,00

500 59.197 1.358 1/2 57.838 1/2 » 56,1/4 » 32.534,16

500 59.497 1.366 1/2 58.130 1/2 » 56,1/4 » 32.698,41

500 59.694 1/2 1.372 58.322 1/2 » 56,1/4 » 32 806,41

500 59.020 1/2 1.354 1/2 57.666 » 56,1/4 » 32.437,14

500 58.480 1/2 1.343 57.137 1/2 » 56,1/4 » 32.139,84

500 59.260 1.361 57.899 » 56,1/4 » 32.568.19

500 59.744 1.371 1/2 58.372 1/2 » 56,1/4 » 32.834.53

500 59.037 1.356 1/2 57.680 1/2 » 56,1/4 » 32.445,29

500 59.423 1.364 1/2 58.058 1/2 » 56,1/4 » 32.657,92

500 59.163 1/2 1.356 1/2 57.807 » 56,1/4 » 32.516,44

500 59.787 1.371 1/2 58 415 1/2 » 56,1/4 » 32.858,72

500 59.371 1.362 58 009 » 56; 1/4 » 32.630,06

500 58.958 1.353 57.605 » 56,1/4 » 32 402,82

500 58.723 1/2 1.347 57.376 1/2 » 56,1/4 » 32.274,28

500 59.963 1.376 58.587 » 56,1/4 » 32.955.19

500 59.399 1.362 1/2 58.036 1/2 » 56,1/4 » 32.645,53

500 58.475 1.341 57.134 » 56,1/4 » 32.137,88

500 59.095 1.355 1/2 57.739 1/2 » 56,1/4 » 32.478,47

500 58.870 1/2 1.351 57.519 1/2 » 56,1/4 » 32.354,72

500 59.469 1.364 58.105 » 56,1/4 » 32.684,06

500 59.174 1.358 57.816 » 56,1/4 » 32.521,50

500 58.373 1.340 57.033 » 56 » 31.938,48

500 58.333 1 338 1/2 56.994 1/2 » 56 » 31.916,92

500 59.768 1.373 58.395 .. 56 » 32.701,20
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Saccas
Peso bruto Tara, amostra

e bonificação

3
eso liquido Pre( o por

Total da factura
LIBRAS LIBRAS LIBRAS LIBRA

500 59.174 1.359 1/2 57.814 1/2 Pfg. 56 Mk. 32.376,12
500 59.676 1.369 58.307 » 57 » 33.234,99
500 59.676 1.369 58.304 )) 57 » 33.234,99
500 59.757 1.371 58.386 )) 57 » 33.280,02
500 59.539 1.366 1/2 58.172 1/2 » 57 » 33.158,38
500 59.232 1/2 1.359 57.873 1/2 » 57 1/4 » 33.132,58
500 59.711 1.370 58.341 » 57 1/4 » 33.400,22

500 58.710 1.350 57-360 » 57 1'4 » 32.838,62

500 59.169 1/2 1.358 1/2 57.811 » 57 l/i » 33.096,81

500 59.933 1 .376 1/2 58.556 1/2 » 57 1/2 » 33.669,98

500 59.365 1.364 1/2 58.000 1/2 » 57 1/2 » 33.350,29

500 59.765 1/2 1.371 1/2 58.394 » 57 1/2 » 33.576,55

500 59.381 1.364 58.017 » 57 1/2 » 33.859,78

500 59.462 1.364 58.098 » 58 1/4 » 33.842,08

500 59.636 1/2 1.368 1/2 58.268 » 58 1/4 » 33.941,11

500 59.327 1.360 1/2 57.966 1/2 )) 58 1/4 » 33.765,49

500 59.416 1.364 1/2 58.051 1/2 » 58 1/4 » 33.815,00

1.000 119.637 2.745 116.892 » 60 1/4 » 70.427,43

1.000 118.113 2.710 1/2 115.402 1/2 y> 60 1/4 » 69.530,01

1.000 118.586 1/2 2.720 1/2 115 866 » 60 1/4 » 69.809,28

1.000 119.467 2.740 1/2 116.726 1/2 » 60 » 70.035,90

1.000 121.085 2.777 1/2 118.307 1/2 » 60 » 70.984,50

1.000 118.291 1/2 2.714 115.577 1/2 » 60 » 69.346,50

1.000 119.593 1/2 2.744 116.849 1/2 » 59 3/4 » 69.817,58

1.000 118.119 2.709 1/2 115.409 1/2 » 59 3/4 » 68.957,18

1.000 120.292 2.760 117.532 » 59 3/4 » 70.225,37

1.000 117.660 1/2 2.700 1/2 114.960 » 60 » 68.976,00

1.000 119.209 2.735 1/2 116.473 1/2 » 60 » 69.884,10

1.000 118.602 1/2 2.722 1/2 115.880 » 60 » 69.528,00

1.000 120.086 2.755 117.331 » 59 3/4 » 70.105,27

1.000 119.113 2.732 1/2 116.380 1/2 y> 59 3/4 . » 69.537,35

1.000 120.738 2.770 117.968 y> 59 3/4 » 70.485,88

1.000 119.090 1/2 2.732 116.358 1/2 » 59 1/2 » 69.233,31

1.000 119.011 2.731 116.280 » 59 1/2 » 69.186,61

1.000 119.350 2.739 116.611 » 59 1/2 » 69.383,55

1.000 116.742 2.678 114.064 » 59 3/4 » 68.153,24

1.000 118.212 2.712 1/2 115.499 1/2 » 59 3/4 7) 69.010,95

1.000 119.006 2.730 1/2 116.275 1/2 y> 59 3/4 y> 69.474,61

1.000 119.750 2.751 116.999 y> 59 1/2 » 69.614,42

1.000 119.414 2.740 116.674 » 59 1/2 y> 69.421,04

1.000 119.635 2.745 116.890 » 59 1/2 » 69.549,55

1.000 119.897 2.751 117.146 » 59 1/4 » 79.409,00

1.000 118.478 1/2 2.717 1/2 115.761 » 59 1/4 » 68.588,39

1.000 118.896 2.728 116.168 » 59 1/4 » 68.829,54

1.000 119.920 2.652 1/2 117.167 1/2 » 59 » 69.128,86

1.000 118.920 1/2 2.729 116.191 1/2 » 59 » 68.552,99

1.000 118.390 2.729 1/2 116.200 1/2 y> 59 » 68.558,30

1.000 120.277 2.759 1/2 117.517 1/2 » 59 1/2 » 69.922,91

1.000 119.619 2.744 1/2 116.874 1/2 » 59 1/2 *» 69.540,33

1.000 118.960 2.729 1/2 116.230 1/2 » 59 1/2 » 69.157,15

1.000 118 441 2.722 1/2 115.718 1/2 » 59 1/2 » 68.852,53

1.000 118.598 2.721 1/2 115.876 1/2 y> 59 1/2 » 68.946,52

1.000 120.849 2.774 1/2 118.074 1/2 •

»

59 1/2 » 70.254.33

1.000 119.043 1/2 2.731 1,2 116.312 » 59 1/4 » 68.914,86

1.000 120.916 2.775 118.141 » 59 1/4 » 69.998,55

1.000 121.101 2.780 118.321 » 59 1/4 )5 70.105,19

500 59.168 1.359- 57.809 » 59 1/2 » 34.396,36

500 59.001 1/2 1.354 1/2 57.647 » 59 1/2 » 34.299,97

1.000 118.521 2.720 115.801 » 59 1/2 » 68.901,59

1.000 119.791 2.752 1/2 117.038 1/2 » 59 1/2 D 69.637.92

1.000 118.606 1/2 2.722 115.884 1/2 » 59 1/2 » 68.951,28

1-000 119.736 2.748 116.988 » 59 1/2 y> 69.607,87

1.000 120.723 2.771 117.952 y> 59 1/2 » 70.181,45

1.000 120.326 2.760 1/2 117.565 1/2 y> 59 1/2 » 69.951,47

1.000 119.316 2.737 1/2 116.578 1/2 2> 59 1/2 » 69.364,21
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Saecas
Peso bruto Tara, amostra

e bonificação
Peso liquido Preço por

Total da factura
LIBRAS LIBRAS LIBRAS LIBRAS

1.000 118.827 2.725 1/2 116.101 1/2 Pfg. 59 1/2 Mk. 69.080,37
l.noo 118.482 2.719 115.763 » 59 V4 » 68 589,57
1000 119.783 1/2 2.749 i 17.0.34 1/2 » 59 1/4 » 69.342,94
l.OOU 119.136 1'2 2.737 116.399 1/2 » 59 1/4 » 68.966,69
l.noo 118.136 2.711 1/2 115.424 1/2 » 59 1/4 » 68389,01
1.000 119.133 1/2 2.731 1/2 116.399 » 59 1/4 » 68.966,41

1.000 119.908 2.751 117.157 » 59 1/4 » 69.415,51
1.000 118.183 2.712 115.471 » 52 1/2 » 68-705,25
1.000 118.981 2.729 1/2 116.251 1/2 » 59 1/2 » 69 169,64
1.000 118.155 2.710 1/2 115.444 1/2 » 59 1/2 » 68 689,48
1.000 119.109 2.732 1/2 116.376 1/2 » 60 » 69.825.90
1.000 119.725 2.746 1/2 116.978 1/2 » 60 » 70.187,10
1.000 118.749 2.724 116 025 » 60 » 69.615,00
1.000 120.196 2.758 117.438 )) 59 3/4 » 70.169,20
1.000 119.973 2.753 117.220 » 59 3/4 » 70.038,94
1.000 119.836 1/2 2.749 117.087 1/2 » 59 3/4 » 69.959,78
1.000 118-044 2.731 116 313 » 59 3/4 » 69.497,02
1.000 120.748 2.770 117.978 » 59 3/4 » 70.491,86
1.000 118.661 1/2 2,723 115.938 1/2 » 59 3/4 » 69.273.26
1.000 119.256 2.736 116.520 » 59 3/4 » 69.620.70
1.000 119.316 2.737 1/2 116.578 1/2 » 59 3/4 » 69.655,66
1.000 118.475 2.719 1/2 115.755 1/2 » 59 3/4 » 69.163,92
1.000 118.815 2.725 1/2 116.089 1/2 » 59 1/4 » 68.783,03
1.000 118.245 2.713 115.532 » 59 1/4 » 68.452,71
1.000 118.947 1/2 2.729 116.218 1/2 » 59 1/4 » 68859,46
1.000 119.361 1/2 2.738 1/2 116.323 » 59 » 68.807,57
1.000 120.722 2.769 1/2 117.952 1/2 » 59 » 69.591,98
1.000 118.398 2.716 115.682 » 59 » 68.252,38
3.000 356.751 1/2 8.170 1/2 348.5yl » 60 3/4 » 211.762,96
3.000 355.960 1/2 8.152 1/2 347.808 •» 59 1/4 » 206.076,24
3.000 354.636 8.121 1/2 346.514 1/2 » 61 » 211373,85
3.000 357.863 1/2 8.196 1/2 349.667 » 61 1/2 » 215.045,21

125.000 Mk. 8.538.147,18

A deduzir :

Desconto de 1 o/

Gasto, disposição las amostras, preparativos

para a venda e telegrammas » 3.555,93

Gastos de escolha das amostras i de entrega

de 12.000 saccas em Bremeii. . . . )> 2.445,40

Sellos era filières de 30.000 sacc as . » 783.80

Corretagem a 3/4 O/o . . . » 64.036,13

Commisscão de 1 ] /4 o/ . . » 106.726,85

Commissão de int<jrvenção sobre 60.000 sac-

cas, a frs. 2,00 - 120.000,00, a o cambio de

80,86 . . . » 97.032,00 .Mk. 359.961,62

Mk. 8.178.185,56
Remuneração do (

Liquido producto

)omité ali/

a credito do

2 % '.
.

Governo do

» 122.672,78

Estado de São

Valor em 2 de M

Paulo Mk . 8.055.512,78

aio de 1911, a o cambio de

20,46 . . £s. 393.720-1-7

Contabilidade Geral, 30—3—1912.
Francisco dAuria
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CONTA DE VENDA de 97.500 saccas de café Santos e 15.000 saccas de café'

Rio realisada publicamente no Havre a 1° de Abril de 1911 pelo comité' de

gestão dos cafés do Estado de São Paulo.

Saccas
Peso bruto

Tara, amostra e

bonificação
Peso liquido Preço por

Total da factura
KILOS KILOS KILOS 50 1-<ll_OS

980 58.322 1.238,5 57.083,5 Frs. 74,00 Frs. 84.483,60

1.001 59.840 1.295,0 58.545,0 » 74,00 » 86.646,60

1.005 60.254 1.231.5 59.022,5 » 75,25 » 88.828,85

999 58.419 1.184 5 57.234 5 » 75,25 » 86.137,90

986 59.100 1.231,5 57.868,5 y> 74,00 » 85.645,40

984 57.557 1.183,5 56.373,5 » 75,50 » 85.124,00

993 59.426,5 1.202,0 58.224.5 » 74,00 » 86.172.25

994 59.256 1.190,0 58.066 » 74,00 » 85.937,70

999 58.026,5 1.171 56.855,5 » 75,00 » 85.283,25

1.000 59.480 1.189,5 58.290,5 » 74.50 » 86.852.85

993 58.550 1.281 57.269 » 75,00 » 85.903,50

992 58.787,5 1.264.5 57.523 » 75,25 » 86 572,10

986 59.539 1.206,5 58.332.5 » 74,75 » 87.207,10

1.000 59.149,5 1.193,5 57.956 » 75,00 » 86.934,00

1.000 59.492,5 1.210,5 58282 » 75,00 » 87.423,00

996 59.653,0 1.216,5 58.436,5 » 74,50 » 87.070,40

1.131 68.390,5 1.384,0 67.006,5 » 75,00 » 100.509,75

1.009 59.803,5 1.235 58.568,5 » 74.50 » 87.267,05

998 59.368,5 1.202 58.166,5 » 74.50 » 86 668,10

1.001 59.184,0 1.214 57.970 » 75,25 » 87.244,85

1.108 66.460,5 1.374,5 65.086 » 74,50 » 96.978.15

1.000 59.816 1.218,5 58.597,5 » 75,00 » 87.896,25

983 58.809,5 1.212 57.597,5 » 75,00 » 86.396,25

996 58.754 1.210,5 57.543.5 y> 75.00 » 76.315,25

985 57.313,5 1.199 56114,5 » 75,00 » 84.171.75

1.000 58.965 1.228 57.737 » 75.00 y> 86.605.50

1.000 59.884 1.224,5 58.659,5 » 73.50 » 86.229,45

994 58.999 1.193,5 57.805,5 » 74,50 » 86.130.20

1000 58.495,5 1.1945 57.301 » 75.00 » 85.951,50

1.096 66.224 1.349,5 64.874,5 » 74,75 » 96 987,35

995 59.900,5 1.218,5 58.682 » 74.50 » 87.436,20

990 58.701 1.206,5 57.494,5 » 75,00 » 86.241,75

989 57.733 1.201.5 56.531,5 » 74,00 » 83.666,60

997 59.301,5 1.215.5 58.086 » 74,50 » 86.548,15

999 59 083,5 1.194.5 57.889 » 74,50 » 86.254,60

997 59.597,5 1.212,5 58.385 y> 74,00 » 86.409,80

992 58.081,5 1.176,5 56905,5 » 76,50 » 84.789,20

984 59.551,5 1,210,5 58.341 » 75.25 » 87.803,20

996 58.722,5 1.237,5 57.485 » 74.25 » 85.365,20

1.001 59.389 1.224 58.165 » 74,00 y> 86.084,20

998 59.390 1.205,5 58.184,5 » 74,75 » 86.985,80

990 58.987 1.207 57.780 » 74,50 » 86.092,20

998 59.160,5 1.205 57955.5 » 74,75 )> 86 643,45

894 53.038 1.118 51.920 » 74,75 » 77.620,40

998 59.468 1.216 58.252 y> 74,75 » 87.086,75

988 58.819,5 1.201 57.618.5 y> 74,75 » 86.139,65

992 58.027 1.190,5 56.836,5 » 74,50 » 84.68640

994 59.328,5 1.210 58.118,5 » 74,00 » 86.015,40

980 57.834,5 1.193,5 56.641 » 74,25 » 84 111,90

992 59.408,5 1.216,5 58.192 y> 74,25 » 86,415,10

996 59.091 1.209 57.882 y> 73,75 » 85.375,95

985 57.651 1.184,5 56.466,5 y> 73,75 » 83.288.10

964 57.606 1.170,5 56.435,5 » 73,25 » 82.678,00

995 58.984 1.196,5 57.787,5 » 74.00 » 85525. "iO

990 58 896,5 1.186 57.710,5 » 74,50 » 8">.988,65

994 59.638 1.202,5 58 435,5 » 74,75 y> 87 361,05

1.094 65.345,5 1.318 64.027,5 » 74,00 » 94.760.70

997 58.522,5 1.213,5 58.309 » 74,25 » 86.588,85

974 57.150 1.163 55.987 » 73,50 » 82.300,90
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Saccas
Peso bruto

Tara, amostra e

bonificação
Peso liquido Preço por

Total da factura
KILOS KILOS KILOS 50 <ILOS

990 59.578 1.195 58.383 Frs. 73,00 Fis. 85.239,20
998 60.307 1.206 59.101 » 73,50 86.878.45

926 55.305,5 1.124 54.181,5 » 73,50 79.646,80
997 57.792 1.209 56.583 » 73,50 y> 83.177,00

1.002 59.062,5 1.224,5 57.838 » 73,25 » 84.732.65
964 57.412,5 1.168 56.244,5 » 73,25 82.398,20
984 58.617,5 1.208 57.409,5 » 73,00 83.817,15

1.002 60 568 1 216,5 59 351,5 » 72,25 » 85.762,90
933 55.190 1.113.0 54.077 » 73,00 78.952,40

961 57.093,5 1.153,5 55 940 ~» 73,25 81.952.10

995 59.307 1.204,5 58.102,5 » 72,75 84.539,10
994 58.510,5 1.205,5 57.305 » 73,00 » 83.665,30

991 59.254,5 1.208,5 58.046 » 72,50 » 84.166,70

982 57.617,5 1.156,5 56.461 » 72,50 » 81.868,45

983 59.573,5 1.196.5 58.377 » 73,50 » 85.814,20

890 53.376 1.073,5 52.302,5 » 73.25 78.715,25

921 54.844 1.100,5 53.743,5 « 74.25 » 79.809,10
1.003 59.072 1.188 57.884 » 72,75 » 84.221.20

1.001 59.570 1.199,5 58.370,5 » 74,00 » 86.388,35
962 58.043 1.221,5 56.821,5 » 73,50 v 83.527.60

991 58.351,5 1.181,5 57.170 » 74,00 » 84.611,60

608 36.109 731 35.378 » 73,75 52.182.55

998 •58.746,5 1.193 57.553,5 » 74.25 85.466.95

982 59.476 1.237,5 58.238,5 » 73,75 » 85.901.80

1.062 62.960 1.273 61.687 » 74,25 » 91.605,20

995 59.284 1.207,5 58.076,5 » 74,75 86.824,35

970 58.078,5 1.182 56 896,5 » 73,50 » 83.637,85

944 57.166 1.182.5 55.983,5 » 74,25 83.135,50

996 59.141 1.197,5 57.943.5 » 75,25 » 87.204,95
1.000 60 741,5 1.233 59.508,5 » 74,75 » 88.965,20

1.002 60.380,5 1.208 59.172,5 » 74,50 » 88.167,00

1.000 60.371,5 1.208 59.163.5 » 74,75 » 88.449,45

996 59.712 1206,5 58.505,5 » 74,25 » 86.880,65

997 59.705,5 1.251 58.454,5 » 76,00 » 88.850,85

1.000 60.246,5 1.214,5 59.032 » 75,25 » 88.843,15

989 59.047 1.195 57.852 » 75,25 » 87.067,25

995 58.983,5 1.210 57.773,5 » 74,75 » 86.371,40

1.000 60.550,5 1.218 59.332,5 » 76,00 y> 90.185.40

1.000 59.723 1.200,5 58.522,5 » 76,25 » 89.246.80

499 29.881.5 609,5 29.272 » 76,50 » 44.786,15

994 58.511 1.180,5 57.330.5 » 70,75 » 81,122,65

994 58.559,5 1.185,5 57.374 » 71,50 » 82.044,80

992 58.690 1.188,5 57.501,5 » 70,75 » 81.364,60

960 57.129,5 1.165.5 55.964 » 70,50 » 78.909,25

1.198 72.004 1.442,5 70.561,5 » 70,50 » 99.491,70

987 58.653 1,206 57.447 » 71,25 » 81.861,95

999 59.519 1.260 58.259 » 71,00 » 82.727,80

997 59.633,5 1.192,5 58.441 » 71,00 » 82.986,20

993 59.421 1.236 58.185 )j 71,00 » 82.622,70

974 58.167 1.208 56.959 » 70,75 » 80.597,00

995 59.910,5 1.203 58.707,5 » 71,00 » 83.364,65

953 57.542,5 1.161 56.381,5 » 70,75 » 79.779,80

994 56.865,5 1.142,5 55.723 » 73,25 » 81.634,20

984 59.667 1.242 58.425 y> 71,25 » 83.255,60

986 58.916,5 1.263,5 57.653 » 72,25 » 83.308.60

112.500 6.694.667 136.821 6.557.846 Frs. 9.692.565,20

» 5.084,30Venda de amo

Trans

stras

.

Frs. 9.697.649.50
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•Preço por'

BO 'KILOS,
^otakda factura

Transporte

A deduzir :

Desconto de 1 3/4 % Frs. 169.619.25

» 440,10

» 525,00
» 350,00

» 12.136,85

» 3.230,85

» 13.350,10

» 1.520,30

» 9.1)23.70

» 48.462,80

» 46.035,00

» 121.157,05

Frs.

»

9.697.649,50

380.762,35

Aluguel da sala de vendas publicas '.

Gastos de manutenção nas docas,

ga e outros. . ...
/3 9é.
entre-

Gastos com organisação das amostras .

Direitos alfandegários sobre as amostras .

Corretagem, 1/2 çé . . . .

Commissão de venda da Sociedade Geral

a 1 1/4 %

Kemuneração do Comité 11/2%.
Liquido producto a credito do Gove

Estado de São Paulo.

rno do

Frs.

»

9.316.887,15

139.753,30

Frs. 9.177.133,85

Contabilidade Geral, 30-3-912

Francisco d'Auria
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DE VENDA de 92.500 saccas de café Santos e 20.000 saccas de café

Rio realisada no Havre, a 22 de Abril de 1911, pelo Comité de gestão

dos cafés do Estado de São Paulo.

Saccas
Peso bruto

Tara, amostra e

bonificação
1 Peso liquido Preço por

Total da factura
KILOS KILOS KILOS 50 KILOS

995 59.023,5 1.180,5 57.843 Frs. 75,50 Frs. 87.342,95
996 58 719 1.188 57 531 » 75,50 » 86.342.95
999 59.042 1.192,5 57.849,5 » 75.50 » . 87.352.75
999 58.906,5 1.178,5 57 728 » 75,50 » 87.169,30
971 58.722,5 1.194,5 57.528 » 75,50 » 86 867,30
996 60 236,5 1.230 59.006,5 » 75,50 » 89.099,80
994 58.519,5 1.202 57.317,5 » 75,50 » 86.549.40
995 58 624 1 225,5 57.398,5 » 75,50 » 86 671.75

982 58 864 1.213,5 57.650,6 » 75,50 » 87.052,25
988 58.722 1.200 57.522 » 75,50 » 86 858,20

994 58.949 1.207 57.742 » 75,50 » 87.190,40
996 59.559 1.211,5 58.347,5 » 75,50 » 88.104,70
988 58.225 1.182 57.043 » 75,50 » 86.134.95
980 58.667 1.182 57 485 » 75,50 » 86.802,35
996 59 091 1 . 190,5 57.900,5 » 75,50 » 87.429,75
993 59.720,5 1 .224,5 58 496,5 » 75,50 » 88 328.95
987 58.695 1.181 57.514 » 75,50 » 86 846,15
943 56.407,5 1 . 159,5 55.248 » 75,50 D 83.424,50

1.002 60.301,5 1.207 59.094,5 » 75,50 » 89 232,70

998 59.911,6 1 228.5 58.683 » 75,50 » 88.611,35

978 58.074 1 188 56.886 » 75,50 » 85.897,85
988 57.357,5 1.165,5 56.192 r> 75,50 » 84.849,90
998 59 525,5 1.228 58.297,5 » 75,50 » 88.029,20

972 57.527,5 1.165 56.362,5 » 75.50 » 85.107,35
897 53 386 1 076 52.310 » 75,50 » 78 988.10

986 58.029 1.176 56.853 » 75,50 » 85.848,05

994 58 777,5 1.191 57.586,5 » 75,50 » 86.955.60

999 58.899 1.198,5 57 700,5 » 75,50 » 87.127,75
996 58.796,5 1.185 57.611,5 » 75,50 » 86.993,&5

998 59.439 1.194,5 58.244,5 » 75,50 » 87 949,20

994 58 608 1 . 172,5 57.435,5 » 75,50 » 86.727,60

1.002 60.136 1.203,5 58.932,5 » 75,50 » 88 988.05

996 58.894,5 1.208,5 57.686 » 75,50 » 87.105,85

996 59.122,5 1.211 57 911,5 » 75,50 » 87 446,35

994 59.043 1.188,5 57.854,5 » 75,50 » 87.360,30

878 53.085,5 1.074 52.011,5 » 75,50 » 78.537,35

999 59.264,5 1 210 58 054,5 » 75,50 » 87.662,30

999 59.006 1.186 57 820 » 75,50 » 87.308,20

1 000 59.293 1.217,5 58.075,5 » 75,50 » 87.694,00

961 57 143,5 1 152 55 991,5 » 75,50 » 84 547,15

987 59.423,5 1.201,5 58.222 » 75,50 » 87.915,20

997 58.432 1 . 194 57.238 » 75,50 » 86.429,40

994 58 774 1 . 184,5 57.5S9,5 » 75,50 » 86.960.15

925 55.527,5 1 135 54.392,5 » 75,50 » 82 132,65

992 57415,5 1 158,5 56.257 » 75,50 » 84.948,05

999 59.274,5 1.221 58.053,5 » 75,50 » 87.660,80

999 58.551 1 190,5 57.300,5 » 75,50 » 86 614,35

999 60.472,5 1.235,5 59 237 » 75,50 » 89 447,85

999 59.018,5 1.199 57.819,5 » 75,50 » 87.307,45

990 59 12.3 1.195,5 57.927,5 » 7550 » 87.470.50

1.000
[

58 435,5 1.180 57.255,5 » 75.50 » 86 455.80

991 58 114,5 1.179 56.935,5 » 75,50 » 85.972 60

991 ' 58 753,5 1 178.5 57 575 » 75,50 » 86.938,25

1.228
I

72 523 1 476,5 71 046,5 » 75,50 » 107.280,20

975 56.697,5 1.150,5 55.517 » 75,50 » 83 875,95

999 59.891,5 1.209 58.682,5 » 75,50 » 88.610,55

964 57.455,5 1 204 56.251,5 » 75,50 » 84.939,75



— 137

Saccas
Peso bruto

Tara, amostra e

bonificação
Peso liquido Preço por

Total da factura
KILOS KILOS KILOS 50 KILOS

996 59 724,5 1.200 58.524,5 Frs. 75,50 Frs. 88.372,00
996 58.931 1.216,5 57.714,5 » 75,50 » 87.148,90
996 60.446 1.251 59.195 » 75.50 » 89.381,45

1.056 63.029,5 1.272,5 61.757 » 75,50 » 93 253,05
995 59.731,5 1.217,5 58 514 » 75,75 » 88 648,70

1.000 59 814 1.209 58.605 » 75,75 » 88 786,55
997 59.262,5 1.219,5 58.043 » 75,75 » 87.935,15
994 58 781.5 1.200,5 57 581 » 75,75 » 87.235.20
990 58 040,5 1.169 56.871,5 » 76,00 » 86.444,70
991 59.160 1 .205,5 57 954,5 » 76.00 » 88.090,85
998 60.175 1.241,5 58 933 5 » 76,00 » 89.578.90
988 58.780,5 1.177 57.603,5 » 76,00 » 87.557,30

1.140 69.576 1 409,5 68.166,5 » 76,00 » 103.613,10
892 53 654,5 1.109 52.545,5 » 76,00 » 79 869,15
999 59.021,5 1.195,5 57.826 » 76,25 » 88.184,65
916 55.078,5 1.123 53.955,5 » 76,25 » 82 282,15
950 57.284 1.187 56 097 » 76,25 » 85 547 90
859 52.010 1.042 50.968 » 76,25 » 77.726,20
996 60.276,5 1.215 59 061,5 » 76,50 » 90.361,10
992 58 887,5 1.214 57.673,5 » 76,50 ). 88.240,45
990 58.907,5 1.199 57.708,5 » 7650 » 88.294,00
987 59 099,5 1.220,5 57.879 » 76,50 » 88.554Ã5
977 58.752 1.200 57 552 » 76,50 » 88.054,55

1.000 60.152,5 1 209,5 58.943 » 76,75 » 90.477,50
987 59.385,5 1.210 58 175,5 » 76,75 » 89.299,40
989 58 488.5 1.196,5 57.292 » 76,75 » 87.943,20
974 58254 1 180,5 57.073,5 » 76,75 v 87.607,80
999 59.623,5 1.197,5 58.426 » 76,75 » 89.683,90
992 59 452,5 1 210 58.242,5 » 77,00 » 89.693,45
993 59 815,5 1 224,5 58.591 » 77,00 » 90 230,15
994 59.384 1.204 58.180 » 77,00 » 89.597,20
998 59 643 1 212 58.431 » 77,00 » 89.983,75

993 58.460 1.193,5 57.266,5 » 77,00 » 88 190,40

929 55. 875 1 . 130,5 54.744,5 » 77,00 » 84.306,55
997 59.127 1 . 199,5 57.927,5 » 77,00 » 89.208,35

995 59.702 1 219 58.483 » 77,00 » 90.063,80

500 29 767 601,5 29.165,5 » 77,00 » 44.914,85

983 57.931 1.188.5 56 742,5 » 71,25 » 80.858,05

942 55 823 1.135 54 688 » 71,25 » 77.930,40

985 58.875 1 205 57.670 » 71.25 » 82.179,75

965 57.540 1 . 162,5 56.377,5 » 71,25 » 80.337,95

989 58 753,5 1 213,5 57.540 » 71,25 » 81.994,50

994 59 139 1.200 • 57 939 » 72,00 » 83.432,15

999 59.315 1.208 58 107 » 72,00 » 83.674,10

994 58 529,5 1 192 57.337,5 » 72,00 » 82.566,00

998 58.554 1.188,5 57.365,5 » 72,00 » 82 606,30

962 57.400 1.159,5 56 240,5 » 72,00 » 80.986,30

958 57.172 1 157,5 56.014,5 » 72,00 » 80.660,90

998 59.917 1.216 58 701 y> 72,00 » 84.529,45

999 59 599,5 1.222,5 58.347 » 72,00 » 84 019,70

983 59 091 1.213 57 878 » 72,00 » 83.344,30

987 59.654 1.215 58.438,5 » 72,00 » 84.151,45

1 142 67.042 1.366 55 676 » 72,75 » 95.558,60

1.192 69.674,5 1.449 68.225,5 » 72,75 » 99.268,10

962 57.535,5 1.159 56.376,5 » 72,75 y> 82 027,80

990 58.974 1.188,5 57 785,5 » 72,75 » 84.077.90

978 58 451,5 1.169 57 282,5 » 72,75 » 83 346,05

112.500

/enda de amo

T

Frs. 9.857.941,20

» 11.218,40A

ransporta . . . Frs. 9.869.159,60 II
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Preço por

SO KILOS
Total da factura

Transporte

A deduzir

:

Desconto de l«/s % S/ Frs. 9.857.941,20. .

Catálogos e cartazes .......

Aluguel da sala de venda a '/3 % .

Conservação nas docas, entregas e outras

Conimissão de venda da Société Générale,

a 17«%
Commissão de intervenção do syndicato, a

Corretagem sobre a revenda de 112.500 saccas

Remuneração do Comité, 17» % .

Liquido producto a credito do Governo do

Fr.
s 147.869,10

» 356,50

» 495,50
» 351.50

» 12.338,35
» 3 286,00

» 17 747,75
» 49 289,70

» 123.224,25

» 225.000,00
» 262.637,50
» 61,60

Frs. 9.869.159,60

Frs. 842.657,75

Frs. 9.026.501,85

» 135.397,52

Frs. 8.891.104,33

Contabilidade Geral, 30-3-1912.

Francisco d'Aueia.



— 139 --

CONTA DE VENDA de 25.533 saccas de café' realisada publicamente em Antuér-

pia a l.° de Abril de 1911 pelo Comité' de Gestão dos cafés do Estado de

São Paulo.

ca
Peso bruto amostra

e

ficação LLOS
Peso liquido

ço

por

SILOS

Total da factura

com
Juros anteci-

Liquido recebido

CO
KILOS

E-l

KILOS 4} 1—

'

Oh *o
desconto de 2 °/c

pados

999 58.982 1/2 1.184 1/2 57.798 Fr.8 75 1/2 Fr. s 85.529,48 Fr.8 199,57 Fr. 9 85.329,91

1.037 62.313 1/2 1.246 1/2 61.067 » 75 » 89.768,50 » 235,30 » 89.533,20
993 58 527 1.181 57.346 » 75 3/4 » 85.141,62 » 147,46 » 84.994,16

992 58.016 1/2 1.179 56.837 1/2 » 74 1/4 » 82.715,62 » 57,25 » 82.658,37

1.063 62.277 1/2 1.245 1/2 61.032 » 72 1/2 » 86.726,48 » 11,92 » 86.714,56

996 58.783 1.254 1/2 57.528 1/2 » 72 3/4 » 82.029,90 » 57,33 » 81.972,57

999 58.871 1.185 57.686 » 74 1/4 » 83.950,44 » 82,61 >, 83.767,83
981 58.101 1.229 56.872 » 73 » 81.372,46 x 38,83 » 81.333,63

981 58.296 1/2 1.193 1/2 57 103 » 72 3/4 » 81.423,16 » 61,51 y> 81.361,65
990 58.928 1.187 1/2 57.740 1/2 » 75 1/4 » 85.161,46 » 18,92 -» 85.142,54

987 58.424 1.190 1/2 57.233 1/2 » 72 1/4 » 81.048,36 » 98.45 y> 80.949,91
824 49.103 982 1/2 48.120 1/2 » 75 1/2 » 71.208,72 » 142,42 » 71.066,30

985 57.249 1/2 1.157 1/2 56.092 » 77 1/2 » 85.203,75 » 97,29 » 85.106,46

506 29.443 1/2 591 1/2 28.852 y> 73 1/2 » 41.564,20 s> 10,39 » 41.553,81

478 27.777 566 27.211 » 73 3/4 » 39 333,51 » 8,74 » 39.324,77

995 58.607 1.222 1/2 57.384 1/2 » 72 1/2 » 81.543,38 » 178,94 » 81.364,44

999 58.808 1/2 1.179 1/2 57.629 » 72 1/2 » 81.890,80 » 114,17 » 81.776,63

301 17.662 1/2 354 17.308 1/2 » 80 » 27.139,73 y> 14,03 » 27.125,70

1.000 59.357 1.186 58.171 » 72 1/4
y> 82.375,96 » 45,94 » 82.330,02

967 56.997 1.163 1/2 55.833 1/2 » 72 1/4 » 79.065,82 y> 228,28 » 78.837,54

996 58.781 1/2 1.247 57 534 1/2 » 72 1/4 » 81.474,60 » 56,96 » 81.417,64

992 58.639 1/2 1.175 1/2 57.464 » 76 » 85.598,37 » 103,87 » 85.494,50

995 58.414 1/2 1.171 57.2-13 1/2 » 73 » 81.904 » 77,32 » 81.826,68

942 55.302 1.110 54.192 i, 79 1/2 » 84.441,98 » 21,51 » 84.420,47

974 57.434 1.160 1/2 56.273 1/2 » 73 » 80.516,13 » 79,59 » 80.436,54

995 58-747 1/2 1.179 57.568 1/2 » 73 » 82.369 » 204,39 » 82.164,61

988 58.004 1/2 1.168 56.836 1/2 » 72 3/4 » 81.043,17 » 44,91 » 80.998,26

578 34.795 695 1/2 34.099 1 12 » 79 » 52.799,66 » 38,83 » 52.760,83

50 2.697 55 1/2 2.641 1/2 » 75
y> 3.883 » 7,56 » 3.875.44

91 4.615 1/2 94 4.521 1/2 » 68 3/4 y> 6.092,72 » 15,17 »

Fr.8

6.077,55

25.533 1.513.956 1/2 30.735 1/2 1.483.221 Fr.8 2.154.315.98 Fr8 2.599.46 2.151.716,52

A deduzir

:

Corretagem 1/2 o/0 s/ Fr.» 2.154.315 98 . . . Fr.8 10.771.58
Com missão
Aluguel da
Despesas ji

Del Creder
sala das v

idiciarias e

e 1 1/4 o/G » 26.928.95

» 300
» 595.30direitos de venda publicfi

Catálogos, cartazes e í » 410.40

Despesas d e mostruari 3 e exposição y> 301.61

Despesas d e pesagem c-s de entrega a 1 5 c/ % kilo i s/ 1.51 i.!)5(5 1/- » 2.270.93

Saccos novos e repara ção de saccos » 544.85 Fr. 42.123.62

Fr. s 2.109.592.90
Kemuneraç

Liquido pn

ão do Comi

)ducto a cre

té 1 1/2 % cc 31.643.90

dito do Goverr10 do Estad o de São Paulo . Fr. s 2.077.949,00

ao cambio de 25, 35 3/4

Valor para 22 de Abril de 191 J £3 81.946-2-7

Contabilidade Geral, 30 de Março de 1911

—

Kaymundo Marchi
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CONTA DE YENDA de 25.552 saccas de café Santos realisada em Antuérpia, a 22 de

abril de 1911, pelo Comité de gestão dos cafés do Estado de São Paulo

oaccas
Peso bruto

Tara, amostra c

bonificação
Peso liquido Preço por

Total da factura
KILOS KILOS KILOS BO KILOS

947 56.074 1.138 54.936

1.008 59.219 1/2 1.188 1/2 58.031

949 55.860 1.121 54.739

987 58.441 1/2 1.169 57.272 1/2

1.002 59.914 1.221 1/2 58.692 1/2

962 56.615 1/2 1.139 1/2 55.476

967 57.295 1.161 56.134

976 57.848 1/2 1.158 1/2 56.690

971 57.877 1.173 56.704

Frs. 75 Frs. 763.012,50508.765

979 58.590 1.178 1/2- 57.411 1/2

975 58.323 1/2 1.184 1/2 57.139

996 59.233 1.187 1/2 58.045 1/2

967 57.916 1/2 1.171 1/2 56.745

946 56 559 1/2 1.131 55.428 1/2

947 55.737 1/2 1.139 1/2 54.598

1.027 60.509 1/2 1.229 59.280 1/2

989 57.897 1.171 56.726

991 58.932 1/2 1.187 57.745 1/2

513.119 1/2 » 76 » 779.941,64

958 56.931 1/2 1.152 55.779 1/2

818 47.923 1/2 961 1/2 46.962

1.086 64.322 1.296 63.026

994 57.865 1.162 56.703

908 53.978 1/2 1.110 52.868 1/2

» 76 1/4 » 419.891,98275 339

976 57.913 1/2 1.165 1/2 56.748 » 76 1/2 » 86.824,44

963 56.715 1/2 1.135 1/2 55.580 » 76 3/4 » 85.315.30

873 51.997 1/2 1.043 50.954 1/2 » 78 1/2 » 79.998,57

100 5.653 113 1/2 5.539 1/2 » (5 » 8.309,25

20 1.153 1/2 23 1.130 1/2 » 76 1/4 » 1.724,01

62 3.581 71 1/2 3509 1/2 » 75 » 5.267,25

91 5.265 106 5.159 1/2 » 76 » 7.842,44

82 4.766 1/2 96 4.670 1/2 » 76 1/4 » 7.122,51

26 1.517 1/2 30 1/2 1.486 1/2 » 78 1/2 » 2.333,81

9 430 1/2 9 421 1/2 » 75 » 632,25

Frs. 2.248.212,95

» 9.165,49

Frs. 2.257.378.44

Descon y> 45.147,56

Frs. 2.212.230,88

» 1.045,26

Frs. 2.211.185,62

* «lvrtuzir :

Corretagem de 1/2 % 11.061,15

27.652,89Cominissão Del Credere, 1 1/4 % . . . .

300
Despesas com o leiloeiro e direitos de vendas

publicas . . 620,30
425,20

Despesas com amostras e exposições 303,75 •

Despesas de pesagem e de entrega .... 2.279,18
Saccos novos e reparação de saccos usados 1.1 07.! tí

Commissão pela intervenção do Syndicato a 2

51.104

Despesas e corretagens desembolsadas para

30.747.85 » 125.602,24

Frs. 2.085.583,38

Liquido producto a credito do Governo de S.

» 31.283.75

] Frs. 2.054.299,63

Ao cambio de 25, 40 3/4 :

£•' 80.854- 1 -3

Contabilidade Geral, 30 de março de 1912. Carlos Levv Magano.
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CONTA DE VENDA de 20.000 saccas de café' Santos realisada publicamente em
Rotterdam, a l.° de Abril de 1911, pelo Comité de gestão dos cafés do Es-

tado de São Paulo.

Saccas
Peso bruto Tara, amostra

e bonificação
Peso liquido Preço por

Total da factura
KILOS KILOS KILOS 1/2 KILO

1.000 58 918 530 7, 58 387 7, 0/ 36 Fls. 42.039,00
1.000 59.622 í/s 526 7a 59.096 » 34 3/4 » 41.071,72
1 000 59.524 »/

s
536 7S 58 988 » 36 1/8 » 42.618,83

1.000 59.173 526 58.647 » 35 3/8 » 41.492,75
1.000 58 296 531 7, 57 764 7, » 35 3/4 » 41.301,62
1.000 59 185 534 7, 58.650 7.2 » 35 3/8 » 41.495,23
1 000 59.416 '/2 535 7S 58.881 » 35 1/8 » 41 363,90
1.000 59.491 538 7, 58 952 72 » 37 » 43.624,85
1.000 59 509 530 58.979 » 37 1/8 » 43.791,91
1 000 59.407 V„ 534 58.873 7, » 34 3/4 » 40 917,08
1.000 59.286 535 58 753 » 34 1/2 » 40.539,57
1.000 59 293 527 58.766 » 35 3/8 » 41 576,95
1.000 59.507 529 7, 58.977 72 » 35 1/8 » 41 431,69
1 000 59 301 »/a 540 7S 58.761 » 35 » 41.132,70
1 000 59 548 72 530 59.018 7a » 34 7/8 » 41.165,40
1.000 59.618 521 59.097 » 35 1/8 » 41.515,64
1 000 59 513 531 58.982 » 36 3/8 » 42.909,41
1.000 59 653 519 7a 59133 7a )) 35 3/8 » 41.836,95
1.000 59.029 541 72 58 487 7a » 34 1/2 » 40.356,38
1.000 59 542 72

531 7, 59.011 » 34 1/2 40.717,59

20.000 Fls. 832.899,17

8.328,99Despesas a cargo dos compradores, 1 % .

A deduzir:
Fls. 841.228,16

Desconto 1 o/
. Fls. 8.328,99

Direitos de venda publica. » 6.313,02
Aluguel da sala das vendas e despesas de

exposição~e torrefação das amostras em
Rotterdam~e Amsterdam . » 285,00

» 104,18
Transporte de amostras. » 31,85

» 6.246,75
Com missão dei credere 1 1/4 o/

t » .10.411,25
Corretagem bancaria '/

16
o/c . » 520,56

Telegrammas e diversas despe ;as .
>i 416,00 » 32.657,60

Fls. 808.570,56

Remuneração do Comité 1 1/2

Liquido producto a credito do

°A

Governo de

» 12.128,56

Fls. 796.442,00
Ao cambio de 12,07 1/4

Valor para 2 de Maio de 1911 £n. 65.971-11-9

Contabilidade Geral, 30-3-1912.

Francisco d'Auria.
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CONTA DE VENDA de 25.078 saccas de café Santos realisada publicamente em
Rotterdam a 22 de abril de 1911, pelo Comité de gestão dos cafés do Estado

São Paulo.

Saccas
Peso bruto Tara, amostra

e bonificação
Peso liquido Preço por

Total da factura
KILOS KILOS KILOS l/SKILÓ

1.000 59.486 535 58.951 C/ 35 3/4 Fls. 42.149.97
1.000 59.195 535 58.660 » 35 1/2 » 41.648,60
1.000 59.801 1/2 537 1/2 59.264 » 34 3/4 » 41 188,48
1.000 59.444 536 58.908 » 34 3/4 » 40.941,06
1 000 59.018 545 58.473 » 35 3/8 » 41 369,65
1.000 58 612 527 58.085 » 35 1/4 » 40.949,93
1.000 5y.609 532 1/2 59.076 1/2 » 35 1/4 » 41.648,94
1.000 59.113 525 58.588 » 35 1/4 » 41.304,54
396 23.470 218 23 252 » 34 1/8 » 16 218,27

1.104 65.385 640 64 745 » 36 5/8 » 47.425,71
1.000 59.616 526 59.090 » 35 3/8 » 41.806,18
1.000 59.160 546 58.614 » 35 3/8 y> 41.496,41
1.000 59.247 534 1/2 58.712 1/2 » 35 1/4 5) 41.392.31

578 33 073 1/2 327 1/2 32.746 » 36 5/8 » 23.986,45
1.000 58 762 533 1/2 58.228 1/2 » 35 1/4 » 41.051,09
1.000 59.186 521 58.665 » 35 1/8 » 41.212,16
1.000 59.491 533 1/2 58.957 1/2 » 35 5/8 -» 42.007,22
1.000 58.881 519 1/2 58.361 1/2 » 35 1/8 » 40 998,95
1.000 59.408 1/2 525 58 883 1/2 » 34 3/4 » 40.924,03
1.000 59.886 538 59.348 » 34 3/4 » 41.246,86
1.000 59.482 533 1/2 58.948 1/2 » 34 3/4 » 40.969,21
1.000 59.282 542 1/2 58.739 y> 35 3/8 » 41.558,20
1 000 59.604 527 1/2 59.076 1/2 » 35 1/2 » 41.944,32
1 000 59 186 523 58 663 » 35 1/8 • » 41.210,76
1.000 59 220 530 1/2 58 689 1/2 » 35 » 41.082,65
1.000 58.754 1/2 554 58.200 1/2 » 35 1/4 » 41 031,35

25.078 Fls.

»

1.038.736,30

10.387,37Despesas a cargo dos compradores
, 1 % • •

Fls. 1.049.123,67
A deduzir :

Desconto de 1 % . Fls. 10.387,37

» 7.842,43

Aluguel da sala das vendas e despesas di-

versas de Exposição e torrefação de amos-
trás, em Rotterdam e Amsterdam » 285

» 117,39

Transporte de amostras » 35,50

Corretagem de 3/4 °,o » 7.790,52

Commissão dei Credere 1 1/4 °/o » 12.984,20

Corretagem bancaria 1/16 o/ó » 649,21

Commissão de intervenção do Syndicato a

» 24.023,95

Despesas de corretagens deseml olsadas pela

revenda de 12.000 saccas . » 9.904,73

Pequenas despesa » 520 Fls. 74 540.30

Fls. 974 583,37

Remuneração do Comité de 1 1

Liquido producto a credito do

/2 % . .
» 14.618,75

Governo do

Estado de Sãc Fls 959 964,62

Ao cambio de 12.08 1/2

Vai™' Tini*» 19 rlp .Tnnlin flfi 101.1 . . . £s. 79. 434-7- 10" i — —

Contabilidade Geral, 30 de março de 1912. — Carlos Levtj Magano.
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CONTA DE VENDA de 12.500 saccas de café realisada/^feifieiite em Trieste a I
o

de abril de 1911 pelo Comité de Gestão dos cafés do Estado de São Paulo

SACCAS
Peso bruto Tara, amostra e

bonificação
Peso liquido Preço por

Total da factura
KILOS KILOS KILOS 1/2 Kl LO

500 28.706 1/2 Keller 70 5/8 Kr. 40.547,93
500 28.921,70 70 3/4 » 40 924,20
500 28.511 1/2 70 5/8 » 40.272,49
500 | 28.675 71 » 40.718,50
500 i 28.816 1/2 70 1/4 » 40.487,18
500 28.567 1/2 70 1/4 » 40.137,34
500 28.331 71 1/4 » 40.371,67
500 28.914,70 70 3/8 » 40.697,44
500 28.009 71 5/8 » 40.122,89
500 29.154 1/2 72 1/2 » 42.274,02
500 28.674,60 71 » 40.717,93
500 28 700,80 71 3/4 » 41.185,65
500 28.454,70 70 3/4 » 40.263,40
500 28.802 71 » 40.898,84
500 29.427 70 y> 41 197,80
500 28.205 71 3/8 » 40.262,78
500 28.715,40 71 1/2 » 41.063,02
500 28.117 1/2 70 3/4 » 39.786,26
500 28.566,40 71 1/2 » 40.849,95
500 28.175 71 7/8 y> 40.501,56
500 28.236 72 3/4 » 41.083,38
500 28.139 1/2 75 1/8 » 42.354,72
500 28.971 1/2 69 3/4 » 40.415,24
500 28.980,20 70 3/4 » 41.006,98
500 28:982,90 70 3'4 » 40.572,15

Kr. 1.018 713,32
Varreduras 244 K. ali (";l Kr. 297,68
Despesas de limp( » 19.35 » 278,33

Kr. 1.018.991,65
A deduzir :

Corretagem de 1/2 % » 5.093,57

» 12.733,91Commissão Del Credere 1 1/4 % .

» 1 303,90
Saccos novos e reparação dos saccos usados » 839,50
Despesa de venda, catálogos, annuncios, etc.

.

» 2.506,80
» 279,40

Corretagem bancaria 1/2 °/00 k •

» 472,96 » 69.072,14

Kr. 949 919,51

» 14.248,79

Liquido producto a credito do Governo do Es-

tado de S. Paulo Kr. 935.670,72

a 240

Valor para 3 de Maio de 1911 Lbs. 38.986-5-7

Contabilidade Geral, 30 de Março de 1912.

Raymundo Marchi.
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CONTA DE VENDA de 5.000 saccas de café Rio e 5.000 saccas de café Santos

realisada publicamente em Trieste a 22 de Abril de 1911 pelo Comité' de

Gestão dos cafés do Estado de São Paulo.

bílCCâS
Peso liquido Preço por

Total (la factura

KILOS 112 KILO

500 28.966 1/2 Kr. 68 3/8 Kr. 39.611,69
500 28.789 » 68 1/8 » 39.225,01

500 29 454 1/2 » 67 7/8 » 39.984,48
500 29.044 » 69 1/2 » 40.371,16
500 29.164 » 67 7/8 » 39.590,13
500 29.305 » 68 » 39.854,80
500 29.176 1/2 » 67 7/8 » 39 607,10

500 29.181 1/2 » 69 5/8 » 40.635,24

500 23.211 » 67 7/8 » 39.653,93
500 29.392 1/2 » 68 3/8 » 40.194,24

500 28.982 » 73 1/8 » 42.386,17

500 28. ti 96 1/2 » 73 1/8 » 42.407,38
500 27.564 » 73 5/8 » 40.587,99

500 28 780 » 73 3/8 » 42.234,65
500 28.250 1 '2 » 73 3/4 » 41.C69,48

500 28.257 » 73 3/4 » 41.679,08
500 28.262 » 73 1/2 » 41.545,14
500 28 763 » 73 1/4 » 42.137,79
500- 28 251 » 73 1/8 » 41.317,09

500 28.248 » 73 1/8 » 41.312,70

Kr. 816.005,25
Vendas de varred » 367,61

Kr. 816.372,86

A deduzir :

Desconto de 4 1/2 o/c s/ Kr. 816.005.25 . Kr. 36. 720,20

Corretagem de 1/2 % . ... » 4.080,04

Commissão Del Credere 11/4%. » 10.200,07

Despesas de pesagem e entrega .... » 1.048,40

Saecos novos e reparação de saccos usados. » 574,10

Despesas da venda, catálogos, annuncios, etc. » 1.991,55

Commissão de intervenção do Syndicato a 2

» 19.027,70
Despesas de corretagem desembolsadas pela -

revenda de 5.000 saccas de café Santos . » 8.512,85

Pequenas despesas » 218,38

Corretagem bancaria de 1

/J % .... » 379,70 » 82.752,99

Kr. 733.619,87

Kenumeração do Comité 1 V2 9" •

Liquido producto a credito do Governo do

» 11.004,30

Ao cambio de

Kr. 722.615,57

240.25

Valor jKira 20 de Junho de 1911 £s. 30.077-13

Contabilidade Geral, 30 de Março de 1912

Raymundo Marchi
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CONTA DE VENDA de 5.161 saccas de café Rio realisada publicamente em

Marselha a 22 de abril de 1911, pelo Comité de Gestão dos cafés do Es-

tado de São Paulo.

Saccas
Peso bruto Preço por

Total da factura
KILOS 50 KILOS

240 13.828
241 13.932,7

242 13.979
243 13-823

251 14.503
233 ' 13.285,5

247 14.224

247 14.219 5
246 14.185,5
246 14.338,5

248 14.215
249 14.220,5

254 14 683
243 13.950,5

248 14.038
249 14.220

237 13658
245 14.077
274 15.540
237 13.628
241 13.650,5

5.161
296.197,2

5.923,9Tar i 2 %

Bonificação por avaria
290.273,3

6 69,00 Frs. 400.568,85

290.267,3

A fleduzir :

Armazenagem e despesas de pesagem . Frs. 549,90
Annuncio no «Petit Marseillais» » 90

» 65,10
Sellos e despesas de cartazes » 34,50
Direitos alfandegários sobre amostras remetti-

das para o Havre (39.
580k) .... • » 52,50

» 33
Despesas de acondicionamento de amostras para

visitas ..." »

»

25
50Despesíis alfandegarias, emolumentos e licença

Despesas de carreto a 10 c. por sacca . » 516,10
Corretagem dos corretores compradores, 1/4 <y » 1.001,40
Commissão de despesas do leiloeiro e dos cor-

retores juramentados » 1.631,45
Corretagem da Société Générale, 11/4%. » 5.007,35
Commissão de intervenção do syndicato, a 2

» 10.322
Despesas e corretagem desembolsadas pela re-

venda de 5.161 saccas » 10.213,85
Pequenas despesas e sellos » 25 Frs. 29.617,15

Frs. 370.951,70
Kemuneração do Comité, 1 1/2 % . . . .

Liquido producto a credito do Governo do Es-

» 5.564,28

tado de S. Pd ílo Frs. 365.387,42

Contabilidade Geral, 30 de Março de 1912. Raymundo Marchi



— 146 —

CONTA DE VENDA de 5.030 saccas de café Rio, realisada publicamente cm Marselha, a

1." de Abril de 1911, pelo Comité de Gestão dos cafés do Estado de São Paulo.

Saccas
Peso bruto Tara, amostra

e bonificação
Peso liquido Preço por

Total da factura
KILOS KILOS KILOS 50 KILOS

473 27.537 550,7 26.990.3 Frs 67,50 Frs. 36.436,90
24S 14.424.2 288,4 14.137,8 » 67,00 » 18.944,65
245 14.017,5 280,35 13.739,15 » 68,00 >i 18.685 25
475 27.192,3 543,8 26.657,3 » 66,25 » 35.320,90
238 13.530 270,6 13.265,4 )» 66,75 9 17.709,30
239 13 578,3 271,5 13.306,8 » 67,25 I) 17 897,65
500 28.545.7 570,9 27 986,8 ii 68,00 >i 38 062,05

233 13.020 260,4 12.763,6 d 67,25 ii 17.167,05
234 13.079 261,5 12.821,5 » 67,25 D 17.244,90

235 13.283,8 ! 265,67 13.021,51 » 68.00 li 17.709,25
235 13.496,3 269,9 13.230,4 ii 67,25 » 17.794,90
246 14.001,4 280 13.733,4 » 67,75 » 18 608,75
246 14.177 283,5 13 897,5 » 67.75 )) 18.831,10
240 13.872,2 277,4 13.600.8 B 68,25 » 18 565,10

240 13.784 275.6 13.511,4 li 68,50 » 18.510.60

239 13.638 272,7 13.368,3 » 68,25 » 18.247,75
239 13.519,9 270,4 13.252,5 » 67,50 » 17.890,90
225 12.866 257,3 12.612,86 » 68,00 » 17.153,50

5.030 287.562,60 5.750,62 281.897,32 Frs. 380.780,50

A deduzir :

Armazenagem e despesas de pesagem .
Frs . 67,05

Annuncio no «Petit-Marseillais». » 90,00

Empilhamento e cartazes. » 65,10

Sello
ii

34,50

28,75Despe =as nas docas para tiragem de amostra
Direitos alfandegários das amostra ?

.

n 35,35
» 50,00

Despesas de emliallagem para visii a.
ii 25,00

Carreto a 10 c/ por sacca » 503,00

Corretagem para os corretores coinpradores, a

1/4 %
))

951,95

1.552,75Honoi a rios e despesas do leiloeiro

Corretagem da Société Genérale, 1 /* % í) 4.759,75

» 25,00 V) 8 187.60

Frs. 372 . 592,90

Kemuneração do Comité, 1 1/2 °/o

Liquido produeto a credito do Go\'erno do Es-

» 5.588,90

Frs. 367 004,00

Contabilidade Geral, 30-3—1912.

Francisco d' Auria.
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CONTA DE VENDA de 515 saccas de café Santos e 414 saccas de varreduras

(formando o saldo do stock de Londres, retido para formação de typos e

limpeza) realizada em Londres, a 17 de Agosto de 1911, pelo Comité de Ges-

tão dos cafés do Estado de São Paulo.

Saccas

929

Tara 1 1b.

porsacea

Liquido

PESO BRUTO

Cwt. Q

1.167

Lbs.

n

1.159

A deduzir :

Despesas de conservação, for-

mação de typo, limpeza e

entrega

Desconto de 1 %

Corretagem de 1/2 % .

Commissão de venda 1 1/4 %

Preço por

Cwt.

01.0

£

»

y>

114-341

35-7-6

17-13-9

44-4-4

Bemuneração do Comité 1 1/2 o/ .
. .

Liquido producto a credito do Governo do

Estado de São Paulo

Valor para 17 de Setembro de 19Í1

Total da factura

3.537- 8-0

211- 9-6

£

£

3.325-18-tí

49-17-9

3.276- 0-9

Contabilidade Geral, 30 de Março de 1912—Raymundo Marchi

IV

Balanço do Serviço de Defesa do Café

Resumindo os dados anteriormente expostos, verifica-se que, tendo passado para

o exercido de 1911 6.305.133 Saccas de Café

e, tendo sido vendidas em 1911 1 .203.665 Saccas de Café

Passaram para 1912 5.101.468 Saccas de Café

representando um valor de Rs. 172.1 64:242$091 tomando por base o preço de custo.

A quantidade do Café vendido em 1911 decompõe-se pela seguinte forma:

Cafés retirados das quantidades armazenadas nos diversos

portos 1 .203.653 Saccas

Varreduras vendidas em Antuérpia . 12 Saccas

Total . . . . . 1.203.665 Saccas
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Para demonstração do movimento de dinheiros no serviço da — defesa de Café—

,

em seguida encontrareis as seguintes contas:

].°) Demostrarão Geral das vendas de Café realisadas no exercício de 1911;
2.°) C/c. dos Surs. J. Henry Schrõder & C.°,— C/ de gestão de Cafés — ;

3.°) C/c. do Banque de Paris et des Pays Bas, — C/ de gestão de Caies—

;

4.°) C/c. da Société Géuérale, de Paris— C/ de gestão de Cafés—;
õ.°) Quadro recapitulativo das C/c. dos Banqueiros relativas á gestão dos Cafés

pertencentes ao Estado;

G.°) C/ da— Despesa — do exercício de 1911;
7.°) Balanço da — Receita e despesa do serviço de defesa do Café — desde o seu

inicio até o encerramento do exercicio de 1911;

8.°) Balanço do Activo e Passivo do— serviço de defesa do Café — ao encerrar-se

o exercicio de 1911.
*

* *

Desta demonstração se conhece que os fundos movidos pelo Thesouro de São
Paulo, desde o inicio do serviço de defesa do Café, até o encerramento do exercicio de

1911, elevaram-se á somma de Rs. $41.091 :225$562 assim classificados:

Com o resgate de empréstimos .... 1 83.277:536^000
Com o pagamento de saques e adeautaineutos 189.329:279$0

-

,'7

Com despesas geraes do serviço de defesa

do Café 188.661 :512$146
Com a compra de Café 279.822:897$489

Rs 841.0U1:225$562

A despesa, porém, escripturada no exercicio

de 1911, foi de Rs 26.099:6 12$3

1

7

Sendo:

Serviço do empréstimo de £s. 15.000.000-.-.

Juros, Commissões, differenças de Camião e

outras despesas 8.809 :14U$lb4
Conservação dos Cafés armazenados . . . 5.930: 123$693
Serviço do empréstimo de £s. o.OOO.OOO-.-.

feito com o Governo Federal .... 3.123:075$000
Juros de Supprimentos recebidos .... 5.753 :712$600
Porceutagem pela Arrecadação da Sobretaxa,

Commissões na forma dos Contractos, in-

formações telegraphicas e outras despesas

no paiz e no estrangeiro 2.393 :560$840

Total Rs 26.09976l2$317

Ao encerrar-se o exercicio de 1911 a situação do serviço de defesa do Café era

a seguinte:

O Estado de São Paulo tem as seguintes responsabilidades:

Pelo empréstimo de £s. 15.000.000-.-. . . 125.o53:280$000
Pelo » de £s. 3.000.000t.-. . . 41.101 :184$000
Por adeautamentos recebidos da Caixa Cominum 62.708:869$259

Rs 229.363 :333$259

Para faser face a estes encargos possue:

5.101.468 Saccas de Café, que calculados

pelo — preço de Custo — importam em . 172.164:242$001
Restando a descoberto um passivo de . . 57.199:091$ 1 68

Rs 229^63Í333$259

que será coberto com o lucro que fôr sendo apurado nas vendas de Café que se forem

realisaudo, e com a renda proveniente da sobretaxa de 5 francos.
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50

Õs Snrs. J. j^lenry Schrõder & C.
ia

,

EM CONTA CORRENTE COM O

OílTflS

lOli

Fevereiro 4

Março
Abril

Maio

Junho
J ulho

15

21

3

18
19

20
27

29
13

3

19

20

24

Agosto 1-1

30

Setembro 4

23

25

27

28

29

Outubro 2

14

28

Nov.° 8

Remessa em conta da sobretaxa Francos para o

o serviço do empréstimo de Lb. 15.000.000 .

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem

IMPORTÂNCIAS

LIBRAS Cambio Moeda Nacional

Idem,

Idem,
Tilem,

Idem,
Idem,

idem,

Idem,

Idem,
Idem,

idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem

Importância que receberam de Crossnian & Sielken,

em conta das vendasem New York, sua carta de 15 1>|>.

Idem, idem pela venda de 25 533 saccas de café

em Antuérpia, sua caria da mesma data .

Idem, idem, em conta da venda de 125.(100 saccas

de café, sua carta da mesma data

Idem, idem em conta de venda de 20.000 saccas

de café, sua carta da mesma data ....
Idem, idem em conta da venda de 12.500 saccas,

em Trieste, sua carta da mesma data.

Remessa em conta da sobretaxa Flancos para o ser-

viço do empréstimo de lb. 15.000.000-0-0 . .

Idem, idem
Liem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem ....
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem

12.000-0-0

12.130-0-0

15.800-0-0

20.710-0

26.270-0-0

28.300-0-0

27.560-0-0

27.200-0-0

37.200-0-0

14.440-0-0

18.000-0-0

12.300-0-0

10.070-0-0

10.000-0-0

1.200.000 0-0

81.946-2-7

393.720-1-7

65.971-11-9

38.986-5-7

16.670-0-0

14.800-0-0

1 9.000-0-0

28.510-0-0

15.380-0-0

26.440-0-0

15.140-0-0

32.120-0-0

43.530-0-0
40.390-0-0

26.770-0-0
34.720-0-0

Importância que receberam de Crossman & Siel-

ken, em conta de vendas de cate em New-York,
sua carta de 30 de Agosto p. p

Juros nesta conta, no I
o semestre do corrente anuo

conforme sua conta encerrada em 30de Junho p.p.

Differcnça de cambio em operações em New-York
e Berlim ....

Remessa em conta da sobretaxa Francos para o

serviço do empréstimo de lb. 15.000.000-0-0.

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem . . .

Idem, idem ....
Idem, idem

Transporte . .

495.000-0-0

2.922-4-1

285-1-1

34.670-0-0

34.(520-0-0

38.600-0-0

45.660-0-0

31.450-0-0

24.700-0-0

48.500-0-0

16

15»/i
157

/8
16

»

6 Vai
16

»

»

»

»

»

»

»

157,
16

l6Vl6

16

»

16'
16

3.122.481-6-8

180:000$000
184:1073500
238:8663100
310:650^000
394.0505000
424:5008000
413:4003000
-1 0^:0003000
556:912$300
216:6008000
270:0003000
184:5003000
151:0503000
150:0008000

18.000:0003000

1.229:191$940

5:905:801$200

989:5733820

584:7943200

250:0503000
222:0003000
285:0003000
427:6503000
230:7003000
396:6008000
227:1003000
481:8008000
652;950$000
605:8505000
404:7113*00
520:8003000

7.425:0008000

43:8333000

4:2753800

518:026$500
51 7:2708400

579:0008000
6*4:9003000
471:7503000
370:500*00 l

724:6703200

46.836:4438760
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Conta de Gestão de Ca/és

THESOURO DO E. DE SÃO PAULO

DATAS OPERAÇÕES
IMPORTÂNCIAS

LIBRAS Cambio Moeda Nacional

1012

Julho 20

Setembro 28

Pagamento que fizeram á Soeiété Générale de Pa-
ris, em conta de vendas de café

Juros do empréstimo de lbs. 15.000.000 vencidos

em I o do corrente sua carta de 15 de Junho p. p.
Valor de obrigações do empréstimo de Libras

15.000.000-0-0, resgatadas em I o do corrente,

sua carta de 15 de Junho p.p.
Pagamento que fizeram â Socióté Générale de Pa-

ris, equivalentes a Frs. 7.071.400o0 ....
Differença no liquido, producto de 3.843 saccas de

café avariado, vendidas cm Antuérpia em 29 de

Setembro de 1910, conforme sua conta encerrada

em 30 de Junho p p
Pagamento de prémios de seguros dos cafés ar-

mazenados sob sua gestão

Pagamento de armazenagem dos cafés como a-

cima
Sua commissão de 1 % sobre libras 2.103.427-0-0

empregadas no pagamento do coupon de 2 1/2 %
sobre libras 8.137.080-0-0, saldo da parte do

empréstimo a seu cargo, em circulação, e com-
pra de títulos do mesmo empréstimo.

Pagamento de despesas de annuncios, de tabellião,

impressos e de correspondência

lõl.OOOrO-O

203.427-0-0

1.900.000-0

280.000-0-0

341-4-1

30.932-19-8

1 20.005- 11 -C

21.034-5 5

2.195-17-5

16

15

15*V3 .2

1G

»

»

2 277:348*780

3.051 :405$000

30.400:0005000

4.242:840*000

5:1!8$000

463:994*750

1 .809:083*600

315:514*000

32:938*000

42.598:242$ 130
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DATAS OPERAÇÕES
IMPORTÂNCIAS

LIBRAS Cambio
i Moeda Nacional

11P11

Xnv.° 9

16

18

25
De/.. 13

20
30

1Q1«

Janeiro 4
Fev.° 15

Transporte

Importâncias que receberam em conta de vendas

de cafés em diversas praças, segundo sua carta

de 28 de Setembro p. p. como segue : Pela ven-

da de 25.078 saccas em Rotteidam, fls

9Õ9.96482 ao cambio de 12,08 1/2 ... .

Idem de 25.552 saccas em Antuérpia, Francos

2.054.299,63 ao cambio de 25,49 3/4.
;

. .

Idem de 10.000 saccas em Trieste coroas . ...

722.615,57, ao cambio de 240,25

Idem de 122.541 saccas em Hamburgo, mks.
7.874.780,02 ao cambio de 20,46 3/8 .

Idem de 601 329 saccas em New - York Dollars

333.011,53, ao cambio de 4,86 1/4 . . . .

Idem de 515 saccas em Londres
Remessa em conta da sobretaxa francos, para o

serviço do empréstimo de lb- 15.000.000-0-0 .

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem ....
Idem, idem
Idem, idem ...
Idem, idem
Idem, idem

Idem, idem
Juros nesta conta, durante o 2.° semestre de 1911

Differença de cambio na conversão do producto

da venda de café, em diversas moedas.

Saldo do exercício de 1910

Differença de cambio para conversão do saldo

desta conta á taxa de 16 d

3.122.481-6-8

79.434-7-10

80.854-1-3

30.077-13-0

384.816-1-7

68.485-13-3

3.276-0-9

29.670-0-0

40 400-0-0

25.4500-0
15.950-0-0

19.030 0-0

52 380-0-0
28.470-0-0

37.230-0-0

8.950-0-0

8.404-16-2

292-15-5

4.035.652 15-11

282.405-12-8

4.318:058-8-7

16

»

»

16'Ae
16

»

1G'/ 16

»

»

16

16V.6

16

»

46.836:443$760

1.191:515$900

1.212:810$900

451:164$750

5.772:241$200

1.027:284$900

49:140$600

443:31 8$300
606:000$000

381:750S00O
238:3195100
284:339$300
782:640$810
427:050$000
556:277$050

134:250$000
126:072$120

4:391 §600

60.525:010.$290

4.236:084$480

2.964:970$285

67.726:065?055
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DATAS OPERAÇÕES
I^APOHTRHCIRS

-, ...

LIBRAS Cambio Moeda Nacional

Janeiro 8

13

Fev. 15

Transporte

Pagamento ao Dr. Paulo da Silva Piado 1/4 % do

total das contas de venda dos cafés, em 1911

sem remuneração na qualidade de membro do
comité

Valor de obrigações do empréstimo de Libras

15.000.000-0-0, resgatadas em 1.° do corrente, sua

carta de 15 de Dezembro p. p
Pagamento do coupon de 2 1/2 o/ sobre Libras

6.237.080-0-0 valor dos títulos em circulação, sua

carta da mesma data

Pagamento do premio de seguro, relativo, ao 2o
.

semestre de 1911, dos cafés sob sua gestão.

Idem de armazenagem dos mesmos cafés no mes-
mo período

Sua commissão de \% sobre o valor do resgate em
I
o de Janeiro p. p. e pagamento do coupon na
mesma data

Pagamento de despesas de annuncios, de Tabellião,

de correspondência e impressos

Pelas seguintes importâncias deduzidas das vendas

de café na França, por terem sido creditados a

mais pela Société Générale a saber
;

Havre

Francos 480.322,92, ao cambio contractual de

25, 28 1/2, da venda de 112.500 saccas de café. .

Marsellia

Francos 20.227,83, da venda de 5.161 saccas

de café

Saldo para o exercício de 1912

2.709.536-18-1

10.143-4-2

1.000.000.000

155

27

99

11

927-0-0

360.137

,286-5-4

559-5-5

.244-6-8

18.996-7-2

800-1-5

4.034.854-1-10

283.204-6-9

4.318.058-8-7

16

15

16

»

»

42.598:242$130

152:148$120

16.000:000$000

2.338:905$000

410:4101185

1.489:294$000

173:389$060

18:665$000

284:945$400

12:001$100

63.477-.999$99õ

4.248:0651060

67.726:065$055

Contabilidade Geral, 30 de março de 1912. Eaymundo Marchi
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DEBITO

í3anque de paris et des pays j^as

EM CONTA CORRENTE COM

DATAS

1911
Fevereiro 4

15

20
Março 3

21

Abril 3
17

Maio 4

16

29
Junho 13

17

20

26

Julho 3

10

17

20

24

29
Agosto 7

14

21

28
Setembro 4

9

16

23
28

30

Outubro 10

14

24
28

Novembro 4
13

18

25
Dezembro 2

11

19

23

OPERAÇÕES

Remessa em c/ da sobretaxa-francos para o ser-

viço do empréstimo de £s
. 15.000.000-0-0 .

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem ....
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Importância que recebeu da Société Générale de

Paris em conta das vendas de cafés realisa-

das no Havre e Marselha
Remessa em conta da sobretaxa-francos para o

serviço do empréstimo de £s 15.000.000-0-0 .

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Importância que recebeu da Société Générale de

Paris, em conta de venda de cafés ....
Idem, idem
Remessa em conta da sobretaxa-francos para o

serviço do empréstimo de £s 15.000.000-0-0 .

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Importância que recebeu da Société Générale de

Paris, em conta de vendas de café.

Remessa cm conta da sobretaxa-francos para o

serviço do empréstimo de £s 15.000 000-0-0 .

Juros nesta conta no primeiro semestre do cor-

rente anno, conforme s/ c/c encerrada em 30
de Junho pp

Remessa em conta da sobretaxa-francos para o

serviço do empréstimo de £s 15.000.000-0-0 .

Idem, idem .

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem .

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem . . . .

Idem, idem

Transporte ... .

IJVIPOHTAHCIflS

FRANCOS CAMBIO Moeda nacional

75 980,00
76.919,16
97.595,00

131 035,00
179 218,33
169.365,83
166.215,83',

174.360,83
172.282,50
235.693.33
91.385,83
77.884,16

9.175.000,00

94.097,50
114.130.00
127.410.83
105.611,66

1.910.527,50
588.566,90

120.499,16
97.272,50
95.760,84

180.344,16
167.274,16
203.208,33
275.367,50
219.340,84
219.626,66
255.529,16

3.535.700,00

596
»

»

600
595
598
598
610
592
»

592

596

592

592
»

596

592
»

»

592

»

»

»

»

590
592

600

218.977,50 593

24.571,19

288.814,16
244.234,16
306 . 772,50
198.929,16
156 647.50

187 687,50
250.032,50
161.060.00
100 V40,ii0

120.401.66
331.343,33
235.499,16

600

593
»

»

»

»

»

45:284$080
45:843*820
58:166$620
78:621^000

106-634$906
101:315*130
99:397*066
106:360$ 100

101 991*210
139:530*451
54:1008411

46:107*422

5.408:300*000

55:705*720
07:504*960
75:427*212
62:522*100

1.138:674*390 1

350:7858870

71:335*500
57:585*320
56:690*420
106:763*740
99:026*300

120:299*330
162:964*4101
129:411*095|
129:687*370
151:354*680

2.121:420*000

129:853*660

14:742*900

171:266*802
144:830*860'

181:916*092
117:964*990
92:891*968
111:298*687
151.8278272
95:508*580
59:857*420
71:398*190

196:486*590
139:651*000

21.965.113,82 13.088:365*674



155= Conta de Gestão de ca/és

THESOURO DO ESTADO DE S, PAULO
CREDITO

Importâncias

DATAS OPERAÇÕES
9

^,-_-~~_~ ~~-^_-^-wj

I! FRANCOS CAMBIO Moeda nacional

1911
Abril 19 Sello na remessa de frs. 76.919,16 .... 0,20 600 $120

» » » » » 75.980,00 . . 30,40 j> 18$240
» » » » » 131.035,00 . . 0,20 » §120
» » » )> » 97.595,00 . . 0,40 y> $240

Maio 20 d » » » d 179.218,33 . . 0,20 596 $120
» » » » » 169.365,83 . . 0,40 » $240

Pagamento que fez á Société Générale, de Paris,

s/ parte nas despesas de conservação dos cafés

armazenados em Antuérpia e em Marselha, con-

forme s/ carta de 19 de Abril p p. 39.239,21 » 23:386$560
29 Sello em diversas remessas, s/ carta de 6 do corrente 83,15 » 49$600

•Junho 20 1,00 y> $596
', Julho 20 » » » » » 172.282,50 . . . . 86,15 » 51 $340

» » » » » '235 . 693,33 117,85 » 70$240
Importância do coupon vencido em 1.° do cor-

rente, a s/ cargo 1.274.840,00 » 759:804$640
Importância de obrigações do empréstimo de

£» 15.000.000-0-0 resgatadas em 1.° do cor-

rente, £s 475.000-0-0, equivalentes a . . . 11.932.000,00 637 7.600:000$000

Sua commissão de \.% s/ o serviço acima 132.068,40 596 78:712$760

30 Pagamento que fez á Société Générale de Paris,

s/ parte nas despesas de conservação dos cafés

armazenados no Havre, Marselha e Antuérpia. 728.322,60 596 434:080$270
74.207,65 » 44:227$760

Sello na remessa de frs. 91.385,83 0,20 » $120

» » » » » 77.884,16. . 0,40 » $240

|f
» » » » d 94.097,50. . 0,20 » $120

» » » » » 114.130,00. . 57,10 » 34$030

» » » » » 127.410,83. . 63,75 » 38$000
» » » » » 105.611,66. 52,85 » 31 $500

» » » » » 120 499,16. . 60,25 » 35$900
Setembro 28 » » » » » 180.344,16. . 55,90 600 33$540

» » » » » 95.760,84. . 47,90 » 28$740

» » » » » 97.272,50. . 48.65 » 29$190

» » » •» » para o serviço do emp.° 97,00 600 58$200
30 Despesas com o porteamento de correspondência. 5,70 » 3$500

Outubro 4 Sello na remessa de frs. 167.274,16. 39,05 í 24$400

» » » » » 203 208,33. . . . 0,20 » $120
Novembro 9 » » » » » 275 367,50. 0,20 » $120

>, » » y> » 219.340,84. . . . 109,70 » 65$800

» » » » » 219.626,66 . . . 91,50 )) 54$900

» » » » » 255 529,16. . . . 127,80 )> 77$680

16 » » » » » 218 977,50. . . _. 109,50 » 65$700

25 Pagamento que fez á Société Générale, de Paris

s/ parte na conservação dos cafés .... 51.766,01 » 31:059$600

Sello na remessa de frs. 288.814,16. . . . 144,45 » 86$670

Dezembro 1 » » » » » 244.234,16. . . 122,15 » 73$300

13 » » » » » 306.772,50. ' . .
153,40 1) 92$000

» » » y> » 198.929,16. • . .
99,50 » 60$000

» » » » » 156.647,50. • . . 78,35 .» 47$000

Transporta 14.234.329.52 8.972:403$216
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DATAS OPERAÇÕES
9

Importaneias

FRANCOS CAMBIO Moeda nacional

1912
Janeiro 2

4

31

Transporte

Remessa em conta da sobretaxa-francos para o

serviço do empréstimo de £8
. 15.000.000-0-0.

Juros nesta conta, no 2.° semestre de 1911

21.965:113,82

180.128,33
56.625,83
43.425,19

593
»

600

13.088:3651674

106:8168100

33:579§118
26:055.9100

Saldo do exercício de 1910.

Diíferença de cambio na conversão do saldo desta

22.245.293,17
1.869 729,86

13.254:815$992
1.114:358*996

753:438$336

24.115.023,03 15. 122:613*324

Contabilidade Geral, 30 de Março de 1912.
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Importaneias

DATAS OPERAÇÕES
•

FRANCOS CAMBIO Moeda nacional

Transporte
|

14.234.329,52 8.972:403$216
1913

Janeiro 8 Sello na remessa de frs. 161.060,00 . . .

Pagamento de 50 o/ do coupon destacado em 1.

do corrente de 155.500 obrigações em circula

0,20
j

600 $120

ção, conforme sua carta de 15 de Dezembro pp 976.540,00 » 585 924$000
Sua commissão de 1 o/o sobre Frs. 7.256.540,00

importância do serviço em 1.° do corrente, con
72.565,40 y> 43:539|240

Valor de obrigações amortisadas, £ 250.000,0-0

ao cambio contractual de frs. 25,12, s/ cartii

! 6.280.000,00 i) 4.000:000^000
17 Sello na remessa de frs. 100.940-0-0 . . .. 50,50 » 30$300
27 » » » » » 120 401,66 . . . 60.25 » 36$ 150
31 7,20 » 4$200

Fevereiro 27 Sello na remessa de frs. 256.032,50 . 128,05 596 76S318
» » » » » 235.499,16 . . . 117,75 d 70$180
» » » » » 180.128,33 . . . . 90,10 » 53$700

21.563.888,97 13.602:1371424
Saldo para 1912. . . . 2.551.134,06 1.520:475$900

24.115.023,03 15.122:613$324

Ruymunão Marchi.
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DEBITO

j\ 50Ctété 6éí]érale, de paris

EJVI CO^TA C0f$EJÍTE CO]W

DATAS Operações
IMPORTÂNCIAS

FRANCOS Cambio Moeda nacional

1911
Fevereiro 4

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

15

20
3

21

3
17

4
16

20

29

3

17

2o

26

3

10

17

20

24

29
7

14

21

28

Remessa em cambiaes da sobretaxa francos para

o serviço do empréstimo de £s. 15.000.000 0-0

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem. .

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Importância que recebeu do Banque de Paris et

des Pays Bas para pagamento de despesas com
a conservação de caies armazenados em Antuér-

pia e Marselha
Importância que recebeu em c/ da venda publica

de 112.500 saccas de café, effectuada no Havre,

em 1." de Abril, s/ carta de 20 do mesmo mez.
Idem da venda de 5.030 saccas de café, effectuada

em Marselha, em 1.° de Abril pp., s/ carta de

20 do mesmo mez
Remessa em cambiaes da sobretaxa francos para

o serviço do empréstimo de £s. 15.000.000-0-0

Idem, idem
Idem, idem. .

Importância que receberam em c/ das vendas de

cafés, realisadas em Marselha, a 22 de Abril

pp, s/ carta de 20 do pp. •

Idem em c/ das vendas de café realisadas no Havre,

conforme sua carta de 20 de Maio pp.
Remessa em cambiaes da sobretaxa francos para

o serviço do empréstimo de Ls. 15.000.000-0-0

Idem, idem
Idem, idem ...
Idem, idem. .

Importância que recebeu em c/ da venda de 112.500

saccas de café, realisada no Havre, em 1.° de

Abril pp., s/ carta do 1.° do corrente .

Idem, idem de direitos dos pobres indemnisados

pelos compradores
Idem, idem do producto de amostras . . . .

Idem, idem em c/ da venda de 5.030 saccas de

café realisada em Marselha em 1.° de Abril

pp, s/ carta de 12 de Junho pp.
Idem de J. Henry Schrõder & C.°, em c/ de ven-

das de café, Ls. 151.000-0-0, s/ carta de 21

de Junho pp
Remessa em c/ da sobretaxa francos para o ser-

viço do empréstimo de Ls. 15.000.000-0-0.

Idem, idem
Idem, idem .

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem

Transporta

75.980,00

70.919,10
97 . 595,00

131.035,00
179.218,33

169.305,83
100.215,83

174.300,83
172 282,50

39.239,21

8.000 000,00

350.000,00

235.093,3:1

91.385,83
77.884,10

400.000,00

9.600.000,00

94.097,50
114.130.00
127.410,83
105.611,60

590
9

»

0( 10

595
598
»

610
592

590

592
»

590

392

»

»

45:284*080
45:843$820
58:166*620
78:621 §000
106:634^906
101:315*100
99:397*060
100:300$ 100

101.991 $240

23:380$560

4.708:000*000

208:600$000

1 39:530*451
54:100$411

46:107*423

238:400$000

5.721:6001000

55.705$720
67:564$900
75:427$211

62:522$ 100

1.522.945.95 596 907:675$780

9 . 092,00

5.084,30
»

»

5:776*430
3:030*240

21 25S.25 6 12:669*910

3.821.055,00 )) 2.277:348*780

120 499.10

97.272,50
95.760,84
180.344,10
107 274,16

203.208,33

592
»

593

592
»

"

71:335*500
57:585*320
56:690*420
106:763*740
99:026*300
120:299*330

26.722.819,05 15.922:760*518
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Conta de Gestão de Ca/és

TflESOUHO DO E. DE S. PAULO CREDITO

oras

19

»

»

20

Operações
Hvtpohtahcirs

29

20

20

Sello na remessa de frs. 76.919,16 ....
» » » » » 75.980,00 ....
d » » » » 131.035,00 ....
)> » » » » 97.595,00 ....

Pagamento de premio de seguro dos cafés arma-

zenados em Marselha, para o período de 6 de

Janeiro a 6 do corrente , .

Despesas de armasenagem e seguro de cafés arma-
senados em Antuérpia, no 1.° trimestre de 1911

Idem, idem, em Marselha

Idem, idem de premio de seguro dos cafés em
Marselha de 6 de Abril a 6 de Julho do cor-

rente anuo
Sello na remessa de frs. 179.218,33 . . .

» » » y> » 169.365,83 ....
Pagamento de despesas com a impressão de listas

de 14.000 títulos sorteados no ultimo semestre

de 1910
Sello em remessas para o serviço do empréstimo

de Ls. 15.000.000-0-0

Idem na de frs. 174.360,83 .... . .

Importância que pagaram ao Banque de Paris et

des Pays Bas, em c/ das vendas de café, reali-

sadas no Havre e em Marselha, s/ carta de

23 de Maio pp
Pagamento que fez ao Banque de Paris et des

Pays Bas em c/ de vendas de café, s/ carta

de 21 de Junho pp
Sello na remessa de frs. 235.693,33

Idem, na de frs. 172.282,50

Pagamento de diversas despesas com as vendas

de café, s/ carta de 1.° do pp
Pagamento de conimissão de venda á s/ agencia,

s/ carta da mesma data

Comissão do Comité de Gestão, s/ carta da mes-
ma data

Metade da provisão necessária para o pagamento
do coupon do empréstimo de Ls. 15.000.000-0-0,

a cargo ao grupo francez, vencido em 1.° do
corrente

Metade da commissão de 1 o/ pertencente ao grupo
francez, segundo o art. 17 do contracto de 11

de Dezembro de 1908, pelo serviço do emprés-

timo de Ls. 15.000.000-0 0, s/ carta de 15

de Junho pp ...
Comissão ao Comité de Gestão dos cafés s/ a

venda de 5.030 saccas de café em Marselha,

s/ carta de 12 de Junho pp
Idem, idem sobre 5.161 saccas de café vendidas

em Marselha, s/ carta de 12 de Julho pp.
Importância que restituiu á sua Agencia e que

esta entregou a mais em c/ da venda de 5.000

saccas em Marselha, s/ carta de 12 de Junho pp.

Importância do resgate de títulos do empréstimo

de Ls. 15.000.000-0-0, em 1.° do corrente

Ls. 475.000-0-0

Transporta

FEANCOS Cambio

0,60

0,60

0,40

15,95

5.250,00

50.158,28
23.070,15

5.250,00

87.65

0,40

510,65

83,15

0,20

9.175.000.00

] .910 527,50

102,80

28,85

99.678,05

121.157,05

139.753,30

1 274.840,00

132.068,40

600

596

»

5.568,85 »

5.872,30

8.512.45

Moeda nacional

$360
$360
$240

9$570

3:129$000

29:894$400
13:749$800

3:129$000
52$240

§240

304$340

4 9$ 600

$120

5.468:300$000

1.138:674$390
01 $270
17$200

59:408$ 100

72:209$600

83:293$000

759:804$640

78:712$760

3:319$030

3:499$900

5:073$420

11.932.000,00 637 ' 7 . 600:000$000

24.889 = 537,58 15.322:692$580
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1911
Acosto 30

Setembro 4

9

16

23

28

30

Outubro 2

10

14

24
28

Novembro 4
13

18

25

Dezembro 2

11

19

23

1912
Janeiro 2

4
27

Transporte

Producto da venda de 12 saceas de café avariado

em Antuérpia, s/ carta de 10 de Julho pp.
Importância que recebeu para complemento do

produeto de venda de 112.500 saceas de café,

no Havre, s/ carta de 27 de Julho pp.
Importância que recebeu do Banque de Paris et

des Pays Bas, quota deste para o pagamento
de despesas, s/ carta de 22 do pp .

Idem, idem, s/ carta de 19 do pp
Differença na venda de 5.030 saceas de café, em

Marselha, s/ carta de 4 de Julho pp. .

Remessa em c/ da sobretaxa francos para o serviço

do empréstimo de Ls. 15.000.000-0-0. . .

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Importância que recebeu de J. Henry Schrõder &

C.° em c/ de vendas de café . . „ .

Remessa em c/ da sobretaxa francos para o ser-

viço do empréstimo de Ls. 15.000 000-0-0 .

Juros nesta conta, no 1." semestre do corrente

anno
Remessa em c/ da sobretaxa francos para o ser-

viço do empréstimo de Ls. 15.000.000-0-0 .

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem , idem
Pagamento que fez ao Banque de Paris et des

Pays Bas, s/ carta de 16 de Outubro pp.
Remessa em c/ da sobretaxa francos para o ser-

viço do empréstimo de Ls. 15.000.000-0-0 .

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem.

Idem, idem
Idem, idem. ...
Juros nesta conta, no segundo semestre, de 1911

.

Transporta

100.940,00
120.401,66

331.343,33
235.499,16

180.128,33

56.625,83
40.034,30

)93

n

»

»

600

6.722.819,65

762,55 596

131.148,45 »

728.322,60 »

74 207,65 '>

1.334,65 »

275.367,50 592
219.340,84 590
219.626,66 »
255.529,16 592

7.071.400,00 600
|

218 977,50 621

47.510,00 600

288.814,16 593
244.234,16 »

306.772,50 »

198.929,16 d

156.647,50 »

187.687,50 »

256.032,50 »

161.060,00 »

51.766,(H 600

15.922:761$518

454$480

78:164$480

434:0?0.S270
44:227$ 7 60

795$450

162:961$390
129:4113095
129:687$460
151:354$680

4.242:840$000

129:853$655

28:506$000

171:266$792
144:8308855
181:916$093
117:964$990
92:891$967

111:298$688

151:827$273
95:5088580

31:059§600

59:857$420
71:398$ 180

196:486$600
139:651$000

106:9168100
33:579$117
24:0408580

38.883.263,31 23.185.494$073

;
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HVLPOHTAHCIRS

1911

Julho 20

Agosto 30

Setembro 28

Outubro 2

4

Novembro 9

25

Dezembro 1.°

Transporte

Pagamento que fez ao Banque de Paris et des

Pays Bas, em 1.° do corrente

Despesas com o acondicionamento de coupons res-

gatados, s/ carta de 30 de Junho pp.
Idem com publicações relativas ao sorteio do ultimo

semestre, s/ carta de 30 de Junho pp.
Sello na remessa de frs. 91.385,83 .

» » » » » 77.884,16 . . . .

Pagamento de armasenagem e seguro do 2 .
° tri-

mestre de 1911, dos cafés em Antuérpia, s/

carta de 10 de Julho pp. . . .

Sello na remessa de frs. 94.097,50 ....
Pagamento de armasenagem do café em Marselha,

s/ carta de 19 do pp . .

Idem do seguro do mesmo café, s/ carta de 19 do pp.
Idem de armasenagem e seguro do café no Havre,

s/ carta de 22 do pp. .

Idem de diversas despesas com as vendas do
Havre, em 22 de Abril pp., s/ carta de 22 do

mez pp
Commissão de 1 1

/\ % sobre as vendas de café' a

favor de s/ agencia do Havre, s/ carta de 22

do mez pp
Idem de 1 '/, % a favor do Comité de Gestão s/

carta de 22 do pp
Sello na remessa de frs. 114.130,00 .

» » » » » 105.611,66 . . . .

» » » » » 120.499,16 ....
Commissão do Comité de Gestão s/ frs. 1.334,65,

s/ carta de 4 de Julho pp. . . . ;

Pelo pagamento das seguintes despesas:

Publicação do sorteio de títulos, em 1.° de Junho pp.
Publicações Diversas

Sello na remessa de frs. 180.344,16 . . . .

Idem na de frs. 95.760,80 . . . . .

» » » » 97.292,50
Differença de cambio entre a taxa fixa de 25.12

por libra e a taxa das remessas feitas para

Londres para o serviço do empréstimo em 1.°

de Julho pp. .

Sello na remessa de frs. 127.410,83 .

Pagamento ao Banque de Paris et des Pays Bas
em conta de vendas de café

Sello em remessas deste Thesouro .

na remessa de frs. 167.274,16 .» na

» »

» ))

» ))

» »

)) »

» »

203.112,03 .

275.367,50 .

219.340,84 .

219 626,66 .

255.529,16 .

288.814,16 .

Pagamento de despesas de seguro e armasenagem
no 3.° trimestre deste anno, dos cafés perten-

centes ao Estado e armazenados em Marselha

Idem, idem em Antuérpia

Idem de premio de seguro, como acima .

Sello na remessa de frs. 218.977,50 . . .

» » » » » 244.234,16 . . .

Pagamento do augmento de premio de seguro dos

cafés em Marselha, s/ carta de 13 de Novem-
bro pp

24.889.537,58

588.566,90

37,50

3,50

0,60

0,20

123.846,05
0,20

20.369,25

4.200,00

1.230.149,60

93.784,85

123.224,25

142.712,10

7,00

52,85

45,05

20.05

37.409,97
35,55

3.535.700,00
97,00

83,65

96,30

123,65

109,70

109,85

121,95

57,70

20.369,25
70.337,67
5.475,00

108,60

122,15

500,00

Transporta 30.894.952,37

596

4.135,60 GOO
3.214,50' 618

90,20 600
47,90 »

48.65 »

597
600

»

»

»

»

»

»

»

15.322:692$580

350:785$870

22$350

2$090
$360
§120

73:81 2$250
$120

12:140$070

2:503$200

733:1691160

55:895$770

73:441$650

85:056$410
4$ 170

31 $500
26$850

11$950

2:481$360
1:928$700

54$120
28$740
29$190

22:445$980
21$330

2.121:420$000
58$200
50$200
57$800
74$200
65$800

65S900
73$200
34$620

12:221 $550
42:202$600
3:285$000

65$ 100
73$300

300$000

18 916:633$360
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DATAS

i

Operações
IMPORTÂNCIAS

1

FRAXCOS : Cambio Moeda nacional

Transporte 33.883 263,31 23.185:494$073

38.883.263,31 23.185:494$073

Differença de cambio na conversão do saldo desta

conta á taxa de 596 . . ....
1.884 619,38 1.1 23:233$ 150

753:506$915

25.062:234$138)4(1.767.882,69
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S~\ M *"%-
IMPORTÂNCIAS

DATAS Operações
JL }

FRANCOS Cambio Moeda nacional

1911
Transporte 30.894.952,37 18.916:633$360

Dezembro 13 Sello na remessa de frs . 306 . 772,50.... 153,40 600 92$000
» » » » » 198.929,00. . . . 99,50 » 60$000

20 » » » » » 156.647,50. . . . 78,35 » 47$000

1912
Janeiro 8 Metade do coupon destacado em 1.° de corrente

de 155.500 obrigações em circulação, conforme
sua carta de 15 de Dezembro pp 976.540,00 » 585:924$000

Sua commissão de 1 o/ s/ frs. 7.256 540,00,
importância do serviço em 1.° do corrente,

conforme a citada carta ... ... 72.565,40 » 43:539$240
Valor de títulos amortisados, £s. 250.000-0-0 equi-

valentes, ao cambio contractual de 25,12, s/

carta de 15 de Dezembro pp 6.280.000,00 637 4.000:0001000
11 Sello na remessa de frs. 161.060,00 .... 36,30 21§780
17 » » » » » 100 940,00 .... 50,50 600 30$300
27 » » » » » 120.401,66 ....

Compra de um registro para inscripçfio de actas

35,45 »

»

21$270

17,10 10$260
Publicação do sorteio de 1 .

° de Dezembro pp

.

3,50 » 2$100
Publicação da lista numérica de 25.000 obrigações »

sorteadas em 1." de Dezembro pp. 1.714,80 1:028$880
1.713,00 » 1:0273800

Despesas com a impressão das listas acima referi-

das ... 507,00 » 304$200
Fevereiro 27 Sello na remessa de frs. 235.499,16 .... 117,65 596 70$ 120

» » » » » 180.128,33 .... 90,10 • » 53$700
Pagamento de despesas de armazenagem e seguro

em 31 de Dezembro pp., dos cafés armazenados

]

em Antuérpia, s/ carta de 20 de Janeiro pp.
Idem de despesas de armazenagem dos cafés em

86.992,63 » 51:847$607

Marselha, durante o 4.° trimestre de 1911 . 20.369,25 » 12:140$073
Idem do premio de seguro dos cafés de Marselha,

no período de 6 de Janeiro a 6 de Abril p.
6.225,00 » 3:710$100

Idem de armazenagem e seguro dos cafés arma-
zenados no Havre, no 2.° semestre de 1911 . 1.275.347,90 » 760:107$348

39.617.609,20 24.376:671$138

Saldo para o exercício de 1912 1.150.273,49 596 685:563$000

40.767.882,69 25.062:234$138

Contabilidade Geral, 30 de Março de 1912

Raymtjndo Matíchi
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Balanço Da Receita e Despesa 9o serviço Da Defesa Do café DesDe

RECEITA GERAL REALISADA
Títulos cia Receita <3"a XX "t i SLS

Kni|iir«r iuiog

1906 - Empréstimo de Lbs. 1.000.000-0-0, contractado com o Bra-

silianische Bank fúr Deutsehland e lançado ao cambio
de 15 l

/j

1906 -Empréstimo de Lbs 3.000.000-0-0, contractado com J.

Henry Schrõder & C ° de Londres e National City Bank,
de New York e lançado ao cambio de 15 Vi •

1907 - Empréstimo de Lbs 3.000.000-0-0, contractado com o

Governo Federal e lançado ao cambio de 15 .

1908 - Empréstimo de Lbs. 15.000.000-0-0, contraclado com J.

Henry Schrõder & C.°, de Londres, Société Générale, de

Paris e Banque de Paris et des Pays-Bas, de Paris, e

lançado no cambio de 15

15 483:0003000

46.449:0005000

48.000.0005000

240.000:0005000

Saque» « 1 <i< .i n i.« iikiiio»

1906 - Saques contra embarques de café e adeantamentos
dos em conta corrente

1907 - Idem, como acima
1908 - Idem, como acima

Sol»retaxa-©uro

recebi-

62.045:

121.999:

5.284;

7861915
4845291

008S721

1906
1907
1908

- Liquido produeto da arrecadação .

- Idem, idem
Frs.

Idem, idem
1909 - Idem, idem
1910 - Idem, idem
1911 - Idem, idem

3.102,

33.750
32.192

65.768,

35.839,

42.210,

074,33

229,28

354,86 !;

330,25

103,67
!,

730,63

1.971:

21.275:

20.371:

41.632:

21.164;

25.047:

;051$957
9885022
2985692
076$195
8145298
1915814

< '«IV» .%'!« /.<- «li O»

1908 - Liquido produeto das vendas realisadas neste exercício . 27.532.0885548

1909 - Idem, como acima 22.197:621*798

1910 - Idem, como acima . . . .
|

17.348:7515783

1911 - Idem, como acima

Caixa Oonininiii

Importância recebida por adeautamento e

exercícios futuros

a ser amortizada em

40.580:1935269

349.932:0005000

189.329:2795927

131.462:4205978

107.658:655$398

62.708:8695259

841.091:2255562
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o seu inicio em 1906 até o encerramento Do exercício De 1911

DESPESA GERAL REALISADA
Títulos cie». Despesa C3^a m- "tias

Enijirestimo»

1907 - Resgate do empréstimo de Lbs. 1.000.000-0-0, do exercício

de 1906, contractado com o Brasilianische Bank fiir Deu-
tschland

1908 - Resgate do empi estimo de Lbs. 3.000.000-0-0, do exercício

de 1900, contractado com J. Henry Schrõder & C.° de

Londres, e National City Bank, de New York.
1909 - Resgate de Lbs. 67.500-0-0, do empréstimo Federal de Lbs.

3.000.000-0 0, do exercício de 1907 ......
- Resgate de Lbs. 816.410-0-0, do empréstimo de Lbs.

15.000.000 0-0, do exercício de 1908, contnictrado com
J. Henry Schrõder & C.°, de Londres, Société Générale,

de Paris e Banque de Paris et des Pays Bas, de Paris.

1910 - Resgate de Lbs. 140.106-0-0, do empréstimo de Lbs.

3.000.O00-0-0, do exercício de 1907, contractado com o

Governo Federal . .

- Resgate de Lbs. 1.986.510-0-0, do empréstimo de Lbs
15.000.000-0 . . .

1911 - Resgate de Lbs. 223.570-0-0,

3.000.000-0- 0, contractado com
- Resgate de Lbs. 4.350.000-0 0,

15.000.000-0-0

Saques e Adeantamento»
1908 - Liquidações neste exercício a

1909 - Idem, como acima

Despesa da Valorização
1906 - Despesa geral com o serviço da defesa do café

1907 - Idem, idem

do empréstimo de Lbs
o Governo Federal .

do empréstimo de Lbs

1908 - Idem, idem
1909 - Idem, idem
1910 - Idem, idem
1911 - Idem, idem . . . . . 26.099:612$3l7

Menos: lucro nas vendas de 1911, difEerenças de cambio,
efe. . . 19.306:116$690

Café» Aniazenados
1906 - Valor dos cafés comprados e armazenados neste exercido
1907 - Idem, como acima
1908 - Idem, como acima .

15.483:000$000

46.449:000$000

1.080:000$000

13.062:5605000

2.241:6P6|000

31.784:160§000

3.577:1205000

69.600.0005000

19.904:7495586
169.424:530$341

7.014:512$858
14.113:2165395

101.279:423$6J8

36.242:635$653
23.218:227$965

6.793:4955627

89.017:976$761
181.560:578$187

9.244:342$541

183.277:5365000

189.329:2795927

188.661:5125146

279.822:8975489

841.091:225$562

Contabilidade Geral, 30-3-1912

Francisco d'Auria
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DEBITO
10

Quadro demonstrativo do movimento

SERVIÇO DO EMPRÉSTIMO DE LBS. 15.000.000-0-0.

~~

Serviço de Juros

Pago pelos banqueiros J. Henry Schrõder & C. . 5.390:3101000
» pela Société Générale, de Paris .... 1.345:7283640
» pelo Banque de Paris et des Pays Bas . 1.345:7281640 8.081:767*280

Commissào dos banqueiros

Calculada sobre o serviço de juros e amortisação, e

creditada como segue : '

a J. Henry Schrõder & C 488:903*060
122:2523000

ao Banque de Paris et des Pays Bas .... 122:252*000 733:407*060

Diferenças de cambio

cj de oscillações entre praças extrangeiras

Pela verificada entre o cambio fixo do contracto de

Frs. 25,12 por libra e o cambio em vigor entre a

Inglaterra e a França na época do resgate de tí-

tulos e coupons, e creditada á Société Générale de
•

22:445*980

Sello em Remessas do Thesouro

Importância creditada aos banqueiros como segue :

1:387*290
ao Banque de Paris et des Pays Bas. 1:409*794 2:797*084

Despesas Diversas

Annuncios e publicações de listas de títulos sorteados,

despesas com tabelliães e outras creditadas aos

banqueiros, como segue :
1

51:603*000
7:112*080

ao Banque de Paris et des Pays Bas 7*700 58:722*780 8.899:140*184

Conservação dos Cafés Armazenados

Armazenagem e seguro contra fogo creditados aos se-

guintes banqueiros :

á J. Henry Schrõder & C 4.172:782*535

á Société Générale, de Paris 1.757:341*158 5.930:123*693

Estorno

Estorno de importância a mais creditada em venda
de café avariado no exercício passado. 5:118*000

!

Serviço do Empréstimo Federal de Lbs. 3.000.000-0-0

1.047:135*000

» » » 1—8—1911 1.019:880*000

» » » 1—2—1U12 991:935*000
64:125*000 3.123:075*000

Despesas Diversas

Porcentagem pela arrecadação da Sobretaxa . 50:948*180
Commissào ao representante do Estado junto ao Co-

mité, na forma do contracto 152:148*120
Serviço de informações telegraphicas, remuneração de

agentes-fiscaes do Governo nas praças do armaze-

namento e outras despesas pagas no paiz e no

2.185:346*540 2.388:442*840

Juros de Supprimentos Reoebidos

Juros calculados s/ os supprimentos recebidos da

5.753:712*600

26.099:612*317

6.793:495*627
75.452:787*355

82.246:283*082

Contabilidade Geral. 30 de Março de 1912.
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11
da conta "Despesa da líalorisaeão"

CREDITO
Café Armazenado

C/ de Resultado

Lucro liquido verificado nas vendas de 1.203.665 sac-

cas de café realisadas em leilão pelo Comité nas

differentes praças do armazenamento ....
Diferenças de cambio

Cf de oscillações entre praças extrangeiras

Pela oscillação cambial entre Berlim e New York)

por occasião do resgate de títulos e coupons do

empréstimo de lbs. 15.000.000-0-0. creditada

pelos banqueiros J. Henry Sclirõder & (J.

Diferença de cambio na conversão de diversas moe-

das referentes ao producto de vendas de cafés .

Juros e CommissSes

Juros na conta corrente de J. Henry Sclirõder & C.

5> » » » da Société Générale, de Paris

» » » » do Banque de Paris et des

Pays Bas

Diferenças de Cambio

Saldo desta conta originado dos saldos das contas

dos banqueiros correspondentes e diversas outras

á taxa de 16 .

DESPESA LIQUIDA

14.465:3371581

4:275$800

4:391 $600

Saldo da arrecadação da Sobretaxa de 5 francos,

transferido para esta conta
Saldo que passa para o exercício de 1912 .

169:905$120
52:546$580

40:798$000

8:667$400

263:249$700

4.568:862$009

19.306:1161690
6.793:495$627

26.099:6128317

25.047:1911814
57.199:0911168

82.246:283§082

Carlos Levy Magano
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Quadro reeapitulativo das contas dos banquei*

PELO GOVERNO DO ES

IMPORTÂNCIAS DEBITADAS AOS BANQUEIROS

Operações
J. j^eary Schrôder ' Société Générale

| ^KÍs "

paris
& C.° - Xondres de paris

JRemessa era conta da Sobretaxa

Francos

Vendas de Café

Transferencia de fundos entre ban-

queiros

Juros e Connnissões . . . .

Differenca de Cambio . . . .

Saldo do exercício de 1910

Differenca de cambio na conver-

são do saldo á taxa de 16 .

Moeda inglesa ! Moeda francesa Moeda francesa

Jmportancias

debitadas em moeda

papel

1.101.180- 0-

2.922.567-19- 2

11.327- 0- 3

577-16- 6

6 967.502,39 6.967.502.39 24.777:593$845

20.042.226,15 55.783:686$ 180

11.785 990,47 15.209.794.40 16.132:123$230

87 544
:
30 . 67.996,38 263:249$700

8:667£400

4.035 652-15-11 38.883.263,31

282.405-12- 8: 1.884.619,38

22.245.293,17

1.869.729,86

96.965:320$355

6.473:676$626

4.471:915$536

4.318.058-8-7 40.767.882,69' 24.115.023,03 107.910:912$517
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ros relativas á gestão dos eafés armazenados

TADO DE SAO PAULO
IMPORTÂNCIAS CREDITADAS AOS BANQUEIROS

Operações
J. íjerçry Schrõder

& C.° - £ondres

Société Générale

de paris

lianque de Paris et

des Pays Bas

paris

Jmportancias

creditadas cm moeda

Moeda inglesa Moeda francesa Moeda francesa
papel

Amortisaçfto do Empréstimo deLs.

15.000.000-0-0 . . . 2.900.000- 0- 18.212.000,00 18.212.000,00 69.600:000$000

Serviço de Juros do Empréstimo

de Ls 15.000.000-0-0 . . 359.354- 0- 2.251.380,00 2.251.380,00 8.081:767.$280

ConimissOes s/ o serviço do Em-

préstimo de Ls. 15.000.000-0-0 32.593-10-10 204.633,80 204.633,80 733:407$060

Conservação do Stock 278.185-10- 1 2.947.910,03 5.930:1231693

Transferencia de fundos entre ban-

431.000- 0- 15.209.794,40 893.535,47 16.132:123$230

Publicações, despesas de tabellião

e de correspondência e outras 3.440- 4- 1 11.857,15 12,90 58:7221780

2.340,60 2.326,80 2:797$084

Vendas de Café

Despesas dedusidas das contas de ,

19.796- 8- 7 740.283,25 738:155$330

37 409,97 22:445$980

Estorno

Estorno de importância a mais

creditada em vendas de café

avariado, no exercício passado

FlSCALISAÇÃO

341- 4- 1 5:118$000

Commissão paga ao representante

do Governo do Estado junto

ao Comité 10 143- 4- 2 152:148$120

4.034.854-1-10 39.617.609,20 21 563.888,97 101.456:8081557

Saldo para o exercício de 1912 . 283.204- 6- 9 1.150.273,49 2.551.134,06 6.454:1031960

4.318.058- 8- 7 40.767.882,69 24.115.023,03 107.910:912$517

Contabilidade Geral, 30 de Março de 1912 Raymundo Marchi
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A.NNEXO N. 3

BALANÇO

DA

Receita e Despesa

DO

Estado de São Paulo

EXERCÍCIO DE 1911



— 172 —

Balanço da tyeeeita e Despesa do Estado

RECEITA QUANTIAS

ll<llll.l <lo Estado

Ordinária
|

57.284:8675647

Extraordinária 6.661:3005044 .

Renda (imii apulic-ação «".pi-ii.il

Arrecadação da sobretaxa de 5 francos por sacca de café exportada

IM viria interna Fundaria
Emissão de apólices da 7.' serie . .

IMviria I lll< I ll.l ll<<'

Cofie de Orphains Ih 4.223;

Bens de Ausentes — 297
Depósitos H_ 3.239

Bancos v ou ic.|iini(liiil<> no Paiz « no lUtian^ii.»

Adeantamentos recebidos em conta corrente

Letras ilo Tliesouro

Emittidas no exercício

Valores «'iii café

Pelas vendas realisadas no exercício e lançadas pelo preço de custo

Montepio dos Magistrados
Caixa Beneficente da Força Publica
Caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos

Director da Hospedaria de Immiuranies
Depositário Publico da Capital

Caixa de 1912

Supprimento recebido desta caixa

Diversos Saldos
Saldos da Pagadoria do Thesouro

Somma
Saldos de ÍOIO

Conforme o respectivo balanço .

641 $137

743§250
;264§382

—

63.946:1675691

25.047:191$814

_ G42:000$000

7.760:648$769

1.046:1255000

114.627:091$727

40.580:1935269

_ 53.-73OJOO0

_ 51:701g272— 684:7025876— 4:3275815
-- 1.254:174$000

"Í600:000$000 ^
5995530

258.298:6535763

31.790:7705034

290.089:4235797

FTTTJ
1

:



de São Paulo no exereieio de 1911

DESPESA
Secretaria» fie Estado

Secretaria do Interior .

Secretaria da Justiça

Secretaria da Agricultura .

Secretaria da Fazenda .

Divida IIik'tuante

Cofre de Orphams ....
Bens He Ausentes ....
Depósitos

QUANTIAS

20.256:1328354
14.870:3848263
25 386:1733211
23.347:1588096 83.859:8478924

Banro* e correspoudentes no Paiz e no Extraugreiro

Liquidações de contas correntes feitas no exercício ....
Letras do Tliesouro

Importância das resgatadas no exereieio

Empréstimos da Valorização

Empréstimo de 1908, de Ls. 15.000.000-0-0

1.791:8858683
241:2348955

1.493:9548483 3.527:0758121
í

3:2578560 —

Amortizado no exercício

Empréstimo de 1907, de Ls. 3.000.000-0-0
Amortizado no exercício ....

Ls.

Ls.

Ls.

4.350 000 0-0

223.570-0-0

4.573.570-0

74.011:8958443

69.600:0008000
;

3 577:1208000 73.177:1208000

Despesa ile Valorização

Juros dos empréstimos da defesa do café, differenças de cambio, con-

servação dos cafés armazenados e outras despesas 26.099:6128317
Menos: lucro nas vendas de cafés no exercício, diffe-

renças de cambio e outras indemnisações. . . 19.306:1168690

Montepio dos Magistrados
Caixa Beneficente da Força Publica

Caixa Beneficente dos Funecionarios Públicos

Bepositario Publieo da Capital

Director da Hospedaria de lmmigrantes

Diversos saldos

Liquidação de saldos a favor de diversos

Caixa de 1910

Supprimento feito a esta Caixa

Somma .......
Saldos para 1012

Em Bancos e correspondentes no Extrangeiro
Idem, idem, no Paiz

Em Caixa . . . . . •

Na Caixa da sobretaxa-ouro .

Na Caixa da Pagadoria da Agricultura

Em poder de Estradas de Ferro
Diversos responsáveis

15.678:7178522
28.652:1948748

112:2548670
49:3078648

199:0188613
141:4798798
37:4498945

6.71)3:4958627

52:0008000

47:3638895
657:8548448
532:0008000

17:3698976

9:3208859

\tfkWl

2.445:4008000

245.219:0008853

44.870.4228944

290.089:4238797

Contabilidade, 3 de Abril de 1912.

Carlos de Carvalho

Chefe de Contabilidade.
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1911

Demonstração da Keceita até 29 de Fevereiro de 1912

TÍTULOS de renda

Renda ordinária

Direitos de exportação.

Taxa de Expediente

Transmissão inter-vivos

Transmissão causa-mortis

Sello do Estado. . .

Imposto de Viação.

Imposto Predial.

Taxa de esgotos

Taxa de consumo de agua
Taxa de matriculas.

Venda de Terras Publicas

Cobrança da Divida Activa

Imposto sobre novas plantações de café

Taxa addicional.

Imposto sobre propriedade imniovel

Imposto sobre o capital commercial

Imposto sobre o capital das emprezas
industriaes .

Imposto sobre o capital das sociedades

anonymas
Imposto sobre o capital particular em

pregado em empréstimos.

Imposto sobre o consumo de aguar

dente

Taxa judiciaria

Taxa de feiras de gado
Imposto sobre terrenos em Santos com

frente para o canal

Renda extraordinária

Indemnisações
Eventual
Renda de estabelecimentos

Imposto sobre loterias .

RESUMO

:

Renda Ordinária

Renda Extraordinária

RENDA
Orçada Arrecadada

Maior Menor
Arrecadação Arrecadação

82.400:

110:

5.300:

2.000:

600:

1.500:

1.000:

1.450:

2.200:

150:

100:

650:

4:

900:

80:

650:

000$000
0005000
000$000
ooo$ooo
ooo$ooo
OOOfOOO
000$000
0001000
ooo$ooo
000$000
000$000
000$000
000$000
ooosooo
ooosooo
000$000

120:0001000

650:000$000

500:000§000

350:000$000
250:0001000
200:000§000

Í20:000$000

27.603

132:

12.701:

2.359:

806.

1.255:

1.971;

1.227:

2.523

201
213;

1.094;

889$955
971 $350

703S508
499*285
103$354

357J411
;532$138

527S533
;563$380
442$400
777$236
,271 $727

2.104:66O$032

187:377$065
660:483$831

125.680$917

712:969$099

644:385$950

531:489$280
226:182*196

P

51.184;000$000 57 .284:867 $647

5.289:503$537
161:239$578
483:556$929
727:000$000

"7.157TÕl3(J$Õ0Õ| ~6.661:300$044

5.000:000$000

500:000$000
930:000$000
727:000$000

22:97 1S350
401:703$508
359.499$285
•206:103$354

971:532$138

323:563$380
51:442$4O0

113:777$236
444:271 $727

1.204:660$032

107:377$065
- 10:483$831

— 5:680$917

- 62:969$099

144:385$950

• 181:489$280

11.611:910$552

51.184:000$000 57.284:867$647

7.157:000$000
;

6.661 :300$044

58.341 :000$000
j

63.946:167$691

289:503$537

289:503$537

11.611:910$552

289:503$537

4.796:1101045

244:642$589

222:472$467

4:000$000

23:817$804
200:000$000

20:000$000

"575~11:042$905

338:760$ 422

446:443$07l

785:203$493

5.511:042$905

785:203$493

11.901:414$089 6.296:246$398

Si m.\m de Toledo Piza



TABELLAS DA RECEITA

TABELLA DESCRIMINATIVA DA ARRECADAÇÃO EFFECTUADA SOB O TITULO «IMPOSTO UE VlAÇÃO»

São Paulo Railway Company ....
Companhia Paulista de Vias Férreas e Flu-

viaes

Companhia Mogyaua de Estradas de Ferro

e Navegação
Sorocabana Railway Company ....
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil .

Companhia de Estrada de F. de Araraqnara
Estrada de Ferro de Dourados
Companhia Ramal Férreo Campineiro

416:8908650

236:015$450

242:952$027
297:4641484

8:624$010
35:3I8$190
14í3u2$200
3:790$400

1.255:357$411

tabella descriminativa ua arrecadação effectuaua sob o titulo «taxa de c-on-

sumo de Agua e Obras Extraordinárias»

Taxa de consumo de agua
Obras extraordinárias .

2.399: 148$580
124:414$8(J0

2.523:5631380

TABELLA DESCRIMINATIVA DA ARRECADAÇÃO EFFECTUADA SOB O TITULO «VENDAS DE TeR-

ras Publicas do Estado»

Núcleo Colonial António Prado
» » Bairro dos Areaes .

» » Campos Salles .

» » Coode do Pinhal
» » Cubatão ....
» » Oavião Peixoto

» » Jorge Tibiriçá .

» » Martinho Prado Júnior

» » Nova Europa
» » « Odessa
J) » « Paulicéa

» » « Veneza . .

» » Pariquera-Assú .

» » Sabatina

» » São Bernardo
» » Visconde de Parnahyba

5:869$400
829$170

28:351$954
441$000
523$590

22:472$303
14:3718350
4:048$200
39:476$325
38:330$800

955$760
17:200$650
12:054$726

743$020
1:192$600

26:916$388

213: &236
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Tabella descriminatiya da arrecadação effectuada sob o titulo «Cobrança

da Divida Activa»

Amigável

Imposto Predial

Taxa de esgotos

» » Consumo de Agua e Obras
» Addicioual . .

Imposto sobre a propriedade immovel não
cafeeira

Imposto s/ o capital commercial ....
Idem » das emprezas iudustriaes

Idem » o das sociedades auonymas .

» » o capital particular empregado
em empréstimo

» s/ o consumo de aguardente

Executiva

Trausmissão iuter-vivos

Imposto predial

Taxa de esgotos

» » consumo de Agua e Obras
» addicioual

Imposto s/ a propriedade immovel não ca-

feeira

Idem s' o capital commercial
Idem s/ o das emprezas industrias

Idem s/ o « sociedades anouymas .

Idem s/ o capital particular empregado em
empréstimos

Idem s' o consumo de aguardente

Multas'

Custas

544:040$980
17:773$464
3:711 $631

54:494$638

9:804$350
24:744$(363

7:410$900
3:257$500

31:995$702
28:8951600 7

6:039$000
182:234$356
46:793$374
7:õ46$432
18:279$171

12:706$882
24:91 1$047
10:785$ 146

544$600

40:815$331
15:223$3U0

1:201 $360
1:002$300

26:129$428

368:142$299

1.094:'2Tl$727

Tabella i>escriminativa da arrecadação effectuada sob o titulo «Indemxisações»

Transmissão inter-vivos

íSello do Estado
Imposto predial

» s/ o capital particular empregado
em empréstimos

Imposto de Viação

Estrada de Ferro de Dourados . . . .

Companhia Carril de Ferro Campineiro .

Idem, idem, Itatibense

Companhia Estrada de Ferro de Araraquara.

Fiscalisa-ção

Armazéns Geraes

Loterias

-18$000
246$230
216$000

91$100

6:016$460
1:297$970

37:871$685
121:5181800 _166:704$915

10:200$000
2O:000$000



J&? *
dt\l^%- r JL- II

•>*>;

íto Imposto
Taxa

————

Renda de S Imposto sobre

Capital sohre o Consumo |lndemnisações Eventual TOTAL
Judiciaria

j

Estahele mn 1 Loterias
l ular de Aguardente

1 45653 2:9405000 6:7455503 925745 2475380 55000 97:3685598
17 85639 9:4685800 3:4555178 105600 1535761 — — 198:4365639

55011 1:6005000 55000 4075799 14574o — -- 10:4125244

li
8785000 1425381 455545 915790 — — 11:2115464

50 71833 5:6345000 3:5035050 — 2305175 115000 — 326:0115613
30 1§644 2:1305000 1:6085325 — 4575010 — — 128:4015577
"10 3$381 7205000 845287 — 265260 — — 30:6915310

7$300 2:8545000 5415034 — 105620 95000 — 69:9755233
24 1$478 4:1645000 1:3975679 455353 1:8775171 25000 — 90:0359993

0$914 1:0605000 3035457 2855825 185415 — — 17:1515699

25660 1:8415280 3395141 2795132 3S000 — — 137:4295973
">7

i 55752 3:8455820 4:6845814 45322 3739001 — — 193:1585694
W| 25080 3:3685400 2:3055870 325573 3945828 — — 228:4535325
O0,| 05338 2:7445000 1:6855542 395573 1595829 — — 170:0055458
0O ]

l 45583 1:0165400 1:0885810 —

.

1165274 — — 110:246*104
00 75165 2:3885000 1:5045434 — 2725597 — — 97:4335606

35335 1:1005000 1:4515436 — 99170 275000 — 31:5135471
90 9|610 6: 166*000 2:1135812 3915071 1245629 245000 — 159:2035979
no 05893 6:0545100 3:0835708 — 535282 — — 76:4605450
50

, 8$330 2:4305000 7615910 65140 755930 115000 — 148:0505410
40 ! 1$815 2.9805000 465*801 795863 1895694 — — 66:6055974
00

|

35164 1:4525000 2235860 — 5739486 — — 43:2085078
80

i 73499 1:5805000 1:4405238 -j- 839486 — — 56:2035398
45 35018 1:7805000 1:242$121 — 6935208 — — 68:7215159
00 45242 1:8805000 2135508 1305410 1395540 — — 11:2905591
00

, 1$200 4:4545000 1:5775400 — 1199000 — — 93:4085700

65590 2:7365000 1:2325720 — 2295820 — — 83:9095420

25742 1:440*000 8$000 — 235882 — — 8:2285442
00 35334 5:5105000 45125 265753 265088 — — 137:3045816

35700 1:6645000 1$250 295395 219600 — — 21:2965157
00 3$560 1:5205000 5805106 28|880 1125725 125000 — 11:0045771
00 55244 2:9805000 2:2005234 195273 7795010 125000 — 120:8085756
00 ,5§187 2:5965000 2:0405163 1:0855371 399114 125000 — 124:7435733

95955 1:0815819 5500 1:4305575 45530 — — 59:0855969

15145 5:3145000 1:6085330 5385371 1055040 — — 73:5305628
00 75555 1:1685400 1$000 35333 385701 — — 21:3345797
00 73579 2:7485000 1:5505540 4415018 2155353 — — 41:001$682
00 165975 7:0895091 1:6415100 95032 555200 — — 97:2815448
00 185374 4:5605000 1:6345122 3555920 2835380 265000 — 170:0685011

185357 1:2005000 — 105072 1345850 — — 9:6655744
55 105143 2:6365000 1125250 15730 .1245644 — — 94:6805720
00

:85929 2:3925000 1:2405983 435057 1285002 — — 62:7425328
oo tisooo 1:1205000 1$000 — 655140 — — 7:0595740
00 195040 6:8205000 2:3815600 2965080 5369690 125000 — 75:4855607
00 195571 3:3655000 2:4905214 — 475150 — — 110:4575550
S92 505531 1:9005000 309*228 2405250 3039869 — — 15:6519583
•00 !6$678 2:0805000 270$374 5010 45OOO — — 13:5025020
"30 573078 3:1005000 1:7865221 — 415705 — — 46:3899320

)0$569 3845000 1$650 — 505782 — — 8:6565405

35175 25203 — — — — 7035367
533 593334 5:6285000 2:1175269 — 3015106 125000 — 107:6935714
>00 J65157 1:2005000 1:4035862 — 2545467 — — 69:1425110

M 575660 5:1065400 4:4525240 45000 495000 125000 — 275:9725930
>00 )i$017 2:7845300 9815125 1075777 135400 —

_

— 50:6645660
>7° Í75120 5:4305000 5:3195550 — 4605208 — — 497:2475562
WO J25386 2:4825600 — — 55000 — — 107:2085046
»00 585936 5:1905000 1:8159598 1365221 2305911 245000 — 82:0985505

205785 1:3495900 45000 — — — — 129945838
=9° 395100 1:3005000 — 195383 1165600 — — 41:1455093

>35 )8$777 5:3905000 2:6975022 1235437 765408 15000 — 119:5835962
>00 M$710 3:6005000 7285950 085900 985740 485000 — 31:7095197
)00 I 373773 2:6455000 195813 — 515600 — — 213:0935792

>34
í 365460 4:9905000 1:1545003 195398 6645608 — — 71:9865109

»00 B65750 5:0605000 1:1265576 — 2595344 125000 — 55:6605600
'00

, 315919 7:0785000 3:7259305 2505308 3375931 55000 — 114:4295146
510

; 34348I 3:6805000 385930 595720 5775279 35OOO — 154:0865997

II 365045
|

4:9405000 | 393S244

Gon
11:5625818

tinúa



Quadro da Receita arrecadada no exercício de 1911
IM-I7T 1 ^ * ^

ESTAÇÕES

Ili\\Mllss\l) IH. Illiirillllillil

hlMI

de Expediente
,

Inter mos i ausa i 1
1~.

SE1.I.O DO ESTADO
Imposto laia Consumo raia ile

,i, ., , ,,,,,, Predial de Ksi|iiins d'aana Matriculas
Ailliesivo Poi rerba Papel sellado '

. , DIVIDA
\ nula

ilc Torras
Imluavcl

ACTIVA

Executiva

2:321*517

,
. Imposto 1 <

raia Imposto de

;i Propriedade

addicional Viação ,
,

IiiiiimimI

Imposto

ni.i M t ,i|iii.,i

r„,iliiii'l,l;il

Imposto

sobre d Capital

Industrial

Imposto sobra „

Capital

,ir Sociedades

1 rmas

Imposto

sol apitai

Parllculai

lill||„M„

obre 'i Consnmo

de igoardente

laxa

Judiciaria

udemnisações Eventual
Imposta sobre

TOTAL
Lolerias

69380)655 3326)992
121:033*912 t4:40t*S08

>:M'%»<
. ffi»30i

248*700 — 81*780 290 1 (2)200

10 !9

45*000
108*950 ;

1 SM
6:1 15*51 ti

3:455*178
92)7 15

10)600
247)380
153*761

5|0íXi 97:368)598
198:436)6393 ;i.

lha 5315 15 1
i" 57)416 50*6 — 859*351 312*880 UO»000 :ii:nj(ifin 05)01

1

1:600) 5*000 101*701) 14*740 -

1 2)244

A ij 1519 9471765 705*000 139*100 •i! 500 - — 863*021 2:913*048 236*625 142*381 1 91*790 11:211*4(11

I, SVCtiiiiiiil 1:318*580 0:694*700 187*800 _ 953*400 771*450 28:343*958 1 609*40 1:938*000 690* 5:634) 1:503 050 230*175 ll$O0Q -'.1

(.rnra 00348*646 11:496*522 2:712*800 120 26i 131 ...iii 93*780 2:753*000 10:902*290 - 1:061*000 121 175*51 Hl - 81)644 1:608*325 157* (01)571
i

i

._ 3:785*985 27i «i ih 34*400 _ - 460*621 100) 8)381 720)000 26*260 30:691)810
Mn, ih

. . 14:925*168 14:730*199 2:080*000 273*100 !65! 1:824*850 5:901 09 !
1:1:111*510 1:027*000 ' 7JO00 541)034 10)620 '1 IH III 89:975)233

106 10:089*610 11:881*300 21 ir<oi> — — 1071 10*626 2:281*7011 3:124*000 51 1*500 1:721)478 1397)679 1:811*171 3$000 90:035)993
I'.,l,.,„,l 11:105)760 5O0 1:648*619 705*900 ih _ 100*0 -1 1

— 30 . 151 285)825 INJII5 17:151)699

. 114:267*010 194*012 55*000 11:482*349 518*101' 56U 1341*280 339)141 279)132 137:429

132:961*440 10:1*111 «1 1:408*857 16311)425 - 13:029 15 1:198*900 128* 1:075 - 3:845*820 1:684*81 1 4)322 373)001 193

163:234*288 23:732*238 2:709*400 190*400 — 2:848*580 159 1
1 19:751*099 591» 5:352)080 3.368*401 2305*870 32*573 394*828 228:*

a i 106*191 598*600 270*000 I4Í795Í945 8110*000 925*460 — ' '.'.111. ' 1:685*542 I7l):li"

— 214 2.790*851 178*000 898*500 80) 9:624*600 865*500 308*712 — 1:1110*41»! 1 088*810 116*274 — 110:

ii .1., 1'e.li i 71:378*268 2:200*705 3:465*100 144*382 124*600 100*000 .;. 8:299*849 3.028)956 318*000 75*001 2:357)165 2388) 1:504*434 272*591 97:433)6

4500 4:115)23:1 129*200 — — 982*289 238*000 595*000 15) 663)335 1:451*4 16 '.1*1-0 31:513)471

.
|u:i..í.l'.-|i) 5:690*480 995*700 244*600 - - h050» 2:00 1 540 19*290 12:962*131 1:490*000 2:1 000 3340*010 6:166)000 2:113*812 :li)l*071 124*029 341000 159303)979

—
. 5338*400 175*000 — _ 282*600 6:085*010 102*400 1:821*011(1 (:560»89 1

C:O54»10O 3:083*703 53*282 76:460*450
— 121:803*200 1:380*600 1 38*800 - 20*1 96*150 13310)290 605*000 525*000 3:428*330 >: i:to*( 101

1

761*910 0*140 75*930 ||$IH»I 148:050*410
i . 33:915)159 (73 964*255 :tóilj*nil _ — 676*61 3go*640 1 :650*767 1:322*250 101 1:111*815 165)801 79)863 189)894 86:605*tn 1

30:167*809 1:132*488 ,1 600 — 411*000 1 (5*0 3:691*151 1:897*140 10 549* 1 733*161 1:452*000 223)860 — 573)486 — 'i 8*078

.

— 10:027*51.1 ^s:i> iiiii _ 295*390 307*080 5:599*757. 2:613*331 1:11:10*51111 417)000 — 301)499 1:440)238 — 83)486 56:20:1*398

Ullj.i. ' . '
, 48:861*023 I:028*24<1 14 ' Mis 229*200 662*500 998*845 5Í724Í073 06 — 53*018 1:242)121 099 10 68Í72U159

3:561*026 756*143 812*800 112*191 — 37*500 '.'ii-' 838*701 1:301*000 (82*000 1:085)667 ;i 'i 1:880* 213)508 130)410 139)540 — (1390*591
1 ... ,

. |
,' .i 2:762*400 695 100 268*900 -- 1:455*200 24 0O0 7:870*195 1:995*700 1:580* 1 36)000 1:154)401 1:00 l*2i 111 1:454*000 1577)400 — 119)000 (08)700

. 60.774*050 3.3 2527*200 '

1 200 — — _ — 1:034)810 — 0:764)221 211*51111 1:386)590 1:232)720 — 229)820 83:909)420
— 2380*150 — 368*800 1*0011 _ — _ 161*220 1

" 9]o 2:008*980 — 1:440)000 8)000 23(882
... — 113:676*467 311*199 112*400 — — — — 168*000 80*000 12373*1131 - 2:253*000 — 883)334 5:510» 1 4)125 26)753 26*088 13731

5:661)250 ,| 52*800 - - — B53*640 502 - 884 1

' 1)250 21*00(1 — « (151
— 1:100*839 (31)801 1:814*400 — _ — 280) j 709*023 (11*818 247*500 150 u .1 2.s«,8-<ll 1 12*725

'

11: 1771

id — 83:515*693 11:625*771 178*5111) — - _ 334*250 10:188) '1 ,'
1 00 19)273 779)010 1240O0 120:8

93:428*156 3:073*022 ! 1.160*527 . ,, 108*480 31*500 10:630*613 — 162*000 ! 137*500 273)000 1:085)371 :»>*iu 121000 121:71

i l>:S| 1*940 1 105*600 102*600 - - — 5:064*644 - - — 199)955 1:081*819 1.1:10*57;, «5)009
i: Saato flo Pinl.nl :,jsj]in) — 16:055*839 120:671 3:260*200 130*000 — 6:054*492 330*400 5314» 1:608)330 538)311 '

' 62H
| 15:925*740 a i<»

— — 30*000 165 550*440 1:188*400 1)000 21331)797
.

.
— 244*500 715*000 3:073*098 ,' 10 — ,1 1*579 2í748*0O0 1:550)540 215)353 001)682

. 60:0161 125 1:059*9 145*500 !l 8:237*023 2:1 (3*093 1:443*£ 2:094)000 7:089*091 1:641)100 81*448
• 81 5:008*845 .. D :i

|
: 04*400 — — 111:7 |il$(jiin — 2O44OOO 1:649* 0:074*026 139* .

- (:560* 1:634)122 283)380 2C|000

,
. ,75*11 ih

: 100 .". ' . — 221*180 — 812*085 1:052*900 205* - — 1300*000 —
. 74:942*783 583*321 1326*800 .,1 um — :il (»855 8:432*219 — 1:074*980 285)000 — 2:200*143 2:030*000 1 12*250 1)730 121*011

' 34:619*252 I 385* 38*500 2301 5341)571 — 2:913*540 1:015*000 193*001 1:14 1920 2392*000 1310)983 1:1*1157 128)002 —
• 742)338

i 2 798*599 6*600 25*1 002*221 — 890*720 • 114*0»" - 1:120) 1)000 1:059 10

li ' , 25:1301030 Ii ;x;i7sl5i ] .; 16 700 2-.43BJ720 1:307*000 - 13300*000 1:839*700 1(1*000 (:501*293 - 1:663*600 11 , 000 102* 1309*040 296)080 536)090 !< 000 I'.",

50:184*240 36:110)672 2:221*300 3 (61*000 _. 342*110 731
' !'•.' 501 - 123*! 1:080*500 244*: 1

:i
. ., 1 3385)000 17*150 110 157)550

101*319 87*715 53
' 180*800 62$000 1:085*440 1:363*317 i| -'8' 1*531 1:1 )000 309)228 150 303)809 583

«'
• • 10)983 189)440 7:169j 874*300 1 14*600 (0*000 1 1:107 1235 530 ,

'

, ,. ;

' um (36*678 270)374 1 1 13:502)020

Iljitilm — — 610 71 150 131 10 — 326*530 11 uso '.17:11:117 57* 126) — 3:337)078 1:780)221 11*705 46389)320

0:456*050 11
'

1 37*200 _ — 730*342 — '.'IH i»iii ai — 200)569 :184*0fMi 1)650 50)782... 500*590 - 1) 29*000 — 51*190 — 3)175 L>*2»:>

72:247*860 3:464*778 182*800 1:111*100 lu .;.; 9:085*403 600)000 0:369)334 5:628)1 1 2 117*209 — 121000 93)71 1

',- 189 1:111*153 1:841*200 . 231*200 981*190 064 1 5:745*870 2:394*580 135) 1 (5*001 1:136)157 1

'. 1000 1:403)862 . io 69:1 12)1 i"

201:998*852 21:158*925 6317)100 605*400 428$O00 24:052*753 1:326*400 3:1 18*250 177*600 — 5:100)400 1:452)240 191 121000 275*72)930
.!.,.., i i. 33:519*532 1:610*337 2:024*200 97*200 — — 1

,.,,1 1359*734 - 1:547*949 949*205 603)850 591)011 981)125 1H7-777 13)400 . i

1',,'.

i.i 15:894*195 9:630*700 648*000 1Í786Í730 2:479*570 13:286*100 284*720 1:057*350 171 9327*120 5319)550 (97347*562
- 88:575*120 - — 115*000 50*000 9:410*349 1:192*000 131)580 2:482*600 107308*040

19 181*521 267*000 - 1:465*250 204 6:589 165*200 191 :iii*iioi 1315)598 24|OO0 82:098(5(1.1

7:71-- 1:001* 1 578$750 1:083*000 180*500 1:3*9»! 4*00(1 — — 12991

1 31:470 71*200 374 190 3:584*012 1:554*300 820*000 .', ,.,«« 1300)000 19 ' 11:1 15*093

— 1:168*700 580*000 - 9:072)771 1:015*000 518*000 5:390* 1 2:097)022 123 131 1 10:.

i — 139 177*94:1 2:281*000 72)800 123*000 1 1:420*735 919*000 1:410» 134)710 189000 09*191

— 18*3341954 1:802*000 1:022*891 1
1-, 11 ih 19 133*853 7ls ?s7l 847*500 10)07)773 2:645*000 19)813 — 51*00(1

12.616*690 2:250*478 2:248)900 271*500 1:338*750 1:616*684 5:880*847 — 1321*700 :r. IjnOO 147*000 2321)001 1 990* 1:154)003 19 10 i,,,: [50 71:986) 109

189*391 143*002 1:13 jOO 250*500 — 1:400*481 1:478*000 18* 1011*1101 .,;' 60*000 1:126)570
•

,1 1
i' 000 (600

H i iiu 56:8 15*556 22:427*204 61 i

'

, .,., 11 11; - — 9:302*061 ' 10 , 501 150*000 7:078*000 3:125)305 250)308 337)931 114:429 1 16

115:05! 2:953*600 1 18*630 218*800 _ 13:529*041 7:754*655 2:417*500 930 59)720 :t$iHHi 154:01

. 21 1*300 30*800 —
1

— - '.1 '.'
1 IO 2:613*1 332*500 011*111111 188)045 1:940*000 ' — 11:582 li

Continua



Taxa '• Imposto de

addicional Viação

12:8468789,

4:2938378
956$374

1:4888450

2:1588908;

5:9588991
j

5:56980291

2:851$313
121$136

2:4738090
12:949*400
8.0238147
6:9548640
5:0348596
3:2928107
2838695

4:8798171
9:195$574

25:5878776
20:8148690
1:7778806

13:0648094
3:4798426
1:0508889

12:1818446
8498228

6:723$717
3:5428551
3148011

1:2808436
6:1128573
19:0038892
10:4018745
8:6928946
4:3878393
2458510

11:7208209!

1:8738580 !

l:208$394i

10:0888801;

7:82685551

2:2258603
15:644$028i

7568324|
5:1488510;

7:1358733
3738875

2:8408505
14:9508907
4:7848741

21:5128569
6:6128359
5:3728657

10:3698996j
6708064!

1728487;

1:0448675
4938140!

1:9668373'

3348227Í

2628587;
878:1248084!

113:7718542!

56:5598201

194:0198482

Imposto sobre ' Impo

a Propriedade
j

sobre o |t uai

Immovel Coninii

1.255:3578411

2.104:6608032 1.255:3578411

4:3668019
2218000

L457S083
1:7608000

1:7738270
1:8078360

1:8958000
3408600

6478000
6:5298150

324S000
1:0198922
1:7778000
1:2358900

208000
1:8468000
1968200
338S882
2138260
3718400

6:9638972
5828400

1:6068060
3:1588700
3:0348019
4368640

8:1048700
9898940

1 :651S286
3.6188600
2808000

1:3808379

3488000
1118600
1398000

1:1358966
2:5278104
2128800
3128100

2:2748550

4928100
58550

4258985

548000
3:4348750
9478000

1:9438764
3:0068750
4468800

1:8288365
2:2848266
2508000

2:7478400
6018800
8588200
708000
3838000

3:2018666
1:3938000
1:5548320

187:3778065

2:5;

2:

2:4Í

9;

4:8

17G-177-II

Renda de

Estabelecimentos

Imposto sobre;

Lote rias

2:4838920

1:7? 58850

3í 58754
2(78040
1(38540

8Í 38220

li 18540

'

1:0(08092
1(08627

9:88200
4:0í 78130
1:0:78658

l:8
r 78586

] :0( 3|2()0

6í 88248
3 08000
1(08460

í 38540
6:6(88390

3:5(38310
148586
'08384

6;

l:3
r

71-

2! 08206
l:9í}28897

18000
08074
((88577

4^28000
5í 58342
$73740
198082

3:4fl8078
1:2(68000

4' 28500
2(48652

3:4! 7881
8:68928
5128800

2:6Í ;08146
6 83220
4 93150

2:7(08070
3(98575

1:2' '68750

2:0 93814

Il8$600
6:88650

3:5 78595
2-28177

2:7'4$915

1:6:18090

2:938565
1:7:68524
1:39804
'i8$530

2:!88840

228430
2:l!í8$825
2(63050
2Ó7S300

280:5 08275

170:1 !>48535

19:9Í)08610

. 8.8425

660:4:598578

58000

123000

24:0823260

128000

113000

488180
108000

60:1358000
248000

167:7143820

231:1738669

483:5568929

TOTAL

727:0008000

727:0003000

117:5948049
51:8198978
13:1218301
18:3718769
28:9438158
66:0278663
42:4773155
69:3418944
20:0838084
13:6493900

226:0398990
98:9248469
88:0213232
63:1628399
40:8008921
19:7573540
54:4088082

109:864.s300

309:5753926
239:8213520
21:0793822
154:3393305
39:2348717
13:3448619

143:986*38

1

11:8973677
78:7578668
41:9118643
3:6408157

40:3123592
72:8293106

232:2908081
126:2008156
97:9208921
49:2258909
12:8488751

141:9948378
32:3693495
14:1048841

119:7933261
79:7308690
29:1723063
179.4448711

9:9313938
62:2448290
84:1148657
9:6088876

35:384S240
174:6228578
53:7838531

249:3408377
79:1518010
140:5518816
123:3003073

8:3658391
3:4958709
14:9838989
7:6608795

32:8693679
5:3498000
4:0328048

14.126:0028417

28.432:1978205
842.9498349
12:4738044

1.342:3908780

8.510:7688682

63.946:1678691

[ande — Chefe de Secção
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São Paulo Gaz Compauy
Navegação Costeira

Estrada de Dourados
» Vergueiro

Escola de Pharmacia

Sorocabana Raihcay Compamj

Indemnisação para occorrer ao serviço da di-

vida externa relativa ao empréstimo do
Dresdner Bank

Juros do 1.° semestre de 191] sobre o Capi-

tal de ]6.000:000$000 empregado pelo

Estado nas obras de caracter permanente
na estrada

Idem, idem do 2.° semestre

Juros e amortização em 1.° de Janeiro de 1912
do empréstimo de £s. 3.800.000-0-0 .

Quota de lucro verificado no exercício de
1910 e pertencente ao Estado

Responsabilidades

Exactores

Diversos

Indemnisações de bagagens extraviadas de

Immigrautes
Idem de fornecimentos de materiaes a colonos

Idem de despesas com livros para registro

de animaes
Idem de aluguel de próprios do Estado em

Núcleos

12:000$(jO0

1 :NO0$00O

120$000
3:000$000
2:400$000

1.407:000$000

480:000$000
480:000$000

2.109:525$000

532:1 88$528

22:305$678
32:006$406

49:52

5.008:713$528

54:312$084

3:756$430
5:742$000

$250 fCJ*t

180$_000

5.28U:5Õ3$537

Tabella descriminattva da arrecadação effectuada SOB O TITULO

«Renda Eventual»

Aluguel de próprios do Estado ....
Venda de Materiaes

Idem de guias do Museu . . .
.'•"".

Renda Estraordinaria de Estabelecimentos .

Descontos sobre embargos
Idem de 3 % sobre pagamentos
Multas

Registro de Animaes
Tara de 1 % sobre bens de ausentes

Assignaturas do Boletim da Agricultura
Leilão de animaes
Saldos de mutuários de casas de penhores .

Banque de Paris et des Pays Bas, - conta de

remessas para o emprestino de
£s. 2.000.000-0-0

Juros na conta acima do 1 ,° semestre de 191

1

Idem, idem

6:368$000
36:167§700'

145$600-
1:731$625-

40$000
2:237$632

J08:078$928

46$500,
2:287$503

154$000
244$560
1(

!1$400
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London and Brazilian Bank Limited - c/ de
remessas para o empréstimo de 1904

Juros na couta acima do 1.° semestre de

1911

Idem, idem no 2° semestre

Société Géaérale de Paris, c/ de remessas

para o empréstimo de £s. 2.000.000-0-0

Juros na conta acima do 1
.° semestre de

1911

Dresduer Bank, c/c de movimento
Juros na conta acima do I .° semestre de

1911

British Bank of South America - couta de
remessas para o empréstimo de 1.888

Juros na conta acima

908$000
l:31fi$U0O ^~ 2:224$000

^_ 6$300

— 924$950

302$000

161:239$578

tabella descrimikativa da arrecadação effectuada sob o titulo

«Renda de Estabelecimentos»

Diário Official

Hospício de Alienados

Penitenciaria

Instituto Disciplinar

Núcleo Colonial Campos Salles . . . .

» » Jorge Tibiriçá . . . .

» » Nova Odessa
Escola Agrícola Pratica "Luiz de Queiroz".

Posto Zootechnico Central

Aprendizado Bernardino de Campos.
Tramway da Cantareira

Estrada de Ferro Funilense

— 46:810$900— 60:58õ$000
^- l:624$12õ— 2:362$000

_ 120$ 134

440$0U0
-— Õ0õ$000

~- 24:0:0$260

__ 6:Õ18$460
— 48$ 180

*- 148:639$900

__191:832$970

483:õõ6$929

2.* Secção da Contabilidade Geral

João Hilário Ferraz de Campos

Antonino Soakf.s
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Secretaria do Interior

TABELLA N.° 1

Presidência do Estado

PESSOAL

Subsidio e representação ao Presidente 42:000$000

Subsidio ao Vice-Presidente 18:0U0$000

Gratificação ao official de gabinete 2:400$000

Idem ao ajudante de ordens 2:Q00$00(J

DIVERSAS DESPESAS

Despesa de expediente

64:400$000

12:000$000

76:400$000

TABELLA N.° 2

Senado

PESSOAL

Subsidio e ajuda de custo a senadores 245:451 $600
Pessoal da Secretaria 78:468$500

DIVERSAS DESPESAS

Publicação dos debates, serviço tachygraphico e impres-

são dos annaes ]61:802$579
Expediente e outras 21:000$300

323:9201100

182:802$879

506:722$979

TABELLA N.° 3

Camará dos Deputados

PESSOAL

Subsidio e ajuda de custo a deputados 544:080$500
Pessoal da Secretaria • 110:202$140

DIVERSAS DESPESAS

Publicação dos debates, serviço tachygraphico e impres-

são dos annaes 186:090$31G
Custeio da bibliotheca do Congresso, expediente e outras 22:791$663

654:282$640

>08:881$979

863:I64$619
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TABELLA N.° 4

Secretaria d'Estado

PESSOAL

Secretario d'Estado 19:998$600

Official de Gabinete 1:200$000

Pessoal da Secretaria 212:139$300 233:337$900

DIVERSAS DESPESAS

Expediente 44:622$ 1U0

277:960$000

TABELLA N.° 5

Almoxarifado da Secretaria do Intehior

pessoal

Despesa paga ... 19:598$600

diversas despesas

Expediente ?61$400

2U:360$U00

TABELLA N.° 6

BlBLIOTHECA PUBLICA

PESSOAL

Despesa paga 14:373$600

DIVERSAS DESPESAS

Aluguel de casa, compra de livros, assiguatura de jornaes e revistas,

expediente e outras 18:026$400

32:400$000

TABELLA N.° 7

Directoria Geral de Instrucção Publica

PESSOAL

Despesa paga

DIVERSAS DESPESAS

Passagens e diárias a inspectores escolares, expediente e outras.

141:6G3$900

46: 136$ 100

187:8OO$U00
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TABELLA N.° <S

Escola Normal, Escola Complementar, Escola Modelo, Jardim da

Infância e Curso Supplementar

PESSOAL

Despesa paga 444:7 19$1 60

DIVERSAS DESPESAS

Expediente e outras 53:860$496

498:õ79$6õ6

TABELLA N." 9

Escola Complementar e Grupo Escolar de Itapeteninga

PESSOAL

Despesa paga 171:190$568

DIVERSAS DESPESAS

Expediente 2:809$432

174:000$000

TABELLA N.° 10

Escola Complementar de Piracicaba

PESSOAL

Despesa paga 73:91 5$410

DIVERSAS DESPESAS

Expediente e outras 3:537$730

77:4535140

TABELLA N.° 11

Escola Complementar de Campinas

PESSOAL

Despesa paga 74:531 $037

DIVERSAS DESPESAS

Expediente e outras 2:352$550
Acquisicão de apparelhos de physica e chimica . . . 4-.720$430 7:072$980

81:604$017
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TABELLA N.° 12

Escola Complementae de Guaratinguetá

PESSOAL

Despesa paga 78:509$] 2

3

DIVERSAS DESPESAS

Compra de apparelhos, expediente e outras 3:994$700

82:503$823

TABELLA N.° 13

Ensino Primário

PESSOAL

Despesa paga 8.305: 112$434

DIVERSAS DESPESAS

Expediente de grupos G7:143$789
Alugueis de prédios para grupos escolares, acquisição de

material escolar e obras didácticas 605:1 80$663 G72:324$452

8.977:436$886

TABELLA N.° 14

GrYMNASIO DA CAPITAL

PESSOAL

Despesa paga ]80:òU3$500

DIVERSAS DESPESAS

Pagamento ao delegado fiscal do Groverno Federal . . ];800$000

Expediente e outras 9:703$040 11:503$040

192:006$540

TABELLA N.° 15

Gymnasio de Campinas

PESSOAL

Despesa paga 163:567$147

DIVERSAS DESPESAS

Pagamento ao delegado fiscal do Governo Federal . . 1:800$0U0

Expediente e outras 0:842$ 190 8:642$190

172:209$337
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TABELLA N.° 16

Gymnasio de Ribeirão Preto

PESSOAL

Despesa paga 122:131$569

DIVERSAS DESPESAS

Acquisição de material, expediente e outras 4:999$600

127:131$169

TABELLA N.° 17

Escola Polytechnica

PESSOAL

Despesa paga 381:361 $100

DIVERSAS DESPESAS

Dotação de gabinetes e offichias 31:952$7õ9

Acquisição de modelos e deseuhos 1:985$900

Exercícios práticos 2:889$000

Dotação do horto de cultura 4:488$500

Dotação da Bibliotheca 1:128$800

Expediente 19:136$362 61:581$321

442:942$421

TABELLA N.° 18

Seminário das Educandas

PESSOAL

Despesa paga 4:80Uft000

DIVERSAS DESPESAS

Expediente, salários a serventes, concertos etc. . . . 2:940$000

Alimentação e vestuários as educandas 70:000$000 72:940$000

77:740$000

TABELLA N.° 19

Hospício de Alienados

PESSOAL

Despesa paga . , 69:899$000

DIVERSAS DESPESAS

Pagamento a enfermeiros, guardas e serventes, alimentação, vestuário,

expediente e outras 628:4 19$376

698:3I8$376
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TABELLA N.° 20

Repartição de Estatística e do Archivo

PESSOAL

Despesa paga

DIVERSAS DESPESAS

Expediente e outras, inclusive aluguel da casa.

79:982$600

20:859$341

100:841$941

TABELLA N.° 21

Diário Offictai,

PESSOAL

Despesa paga

DIVERSAS DESPESAS

Revisões, compra de papel, salário a typographos, luz, expediente e outras

49:179$100

170:820$900

220:000$000

TABELLA N.° 22

Museu do Estado

PESSOAL

Despesa paga

DIVERSAS DEPESAS

Aluguel da casa de deposito e residência do director e

empregados

Manutenção do jardim

Expediente, acquisição de material, bibliotheca, publica-

ção da revista e pagamento de salário aos guardas

extraordinários ....

30:299$500

3:000$000

9:7 18$ 100

35:820$:.50 48:538$850

78:838$350
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TABELLA N.° 23

Serviço Sanitário

Direotoria

PESSOAL

347:492$843

DIVERSAS DESPESAS

37:õ07.tlò7 38õ:000$000

Laboratório Pharmaceutico

PESSOAL

40:091$683

DIVERSAS DESPESAS

Compras de drogas e géneros necessa-
102:219$496
14:888$821 117:108$317 157:200$000

Instituto Bacteriológico

PESSOAL

40:663$? 17

DIVERSAS DESPESAS

5:136$283 45:800f000

Laboratório de Analyses Chimicas

PESSOAL

50:630$869

DIVERSAS DESPESAS

Aluguel de casa, acquisição de appare-

lhos, expediente e outras . 6:3691131 57:000$000

Instituto Vaccinogenico

PESSOAL

26:253$000

DIVERSAS DESPESAS

Acquisição e sustento de gado, expe-

10:347$000 36:600$000

Serviço Geral de Desinfecção

PESSOAL

lõl:247$694

DIVERSAS DESPESAS

Tratamento de animaes, concertos de
carros, expediente e outras .... 34:152$306 18õ:400$000

Hospital de Isolamento

PESSOAL

Õ2:343$394

DIVERSAS DESPESAS

Alimentação, acquisição de material, ex-

pediente e outras

Pessoal extraordinário

6õ:619$641
32:036$965 97:656$606 Iõ0:000$000

1.017:000$000



Transporte

Secção Deniographo-Sanitario

PESSOAL

Despesas paga

DIVEBSAS DESPESAS

Expediente e outras ......
Instituto Seruntheraptico

PESSOAL

Despesa paga

DIVERSAS DESPESAS

(Jonstruceão de casas para empregados,
laboratórios etc

Expediente e outras

Commissòes Sanitárias

Despesa com a commissão de Santos .

Idem com a de Campinas ....
Idem com a de Ribeirão Preto.

31:9I9$979
24:9261901

25:838$700

1:7611300

62:073$120

56:8461880

1.017:000$000

27:600$000

118:920$000

136:60G$915
58:239$28õ

39j 1 53$8I ii
) 234:000$00U

1.397:52U$U00

TABELLA N.° 24

Soccorros Públicos

Custeio dos hospitaes de izolameuto, diárias a inspectores sanitários no

interior do Estado e outras despesas 1.405:623$024

TABELLA N». 25

PlNACOTHECA DO EsTADO

Acquisição de quadros 19: 196*700

TABELLA N.° 26

Subvenções

Subvenções a moços paulistas para estudarem pintura, esculptura e musica 34:879*100
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TABELLA N.° 27

EVENTUAES E KEPRESENTACÕES

Substituição de cargos singulares • 44:806,$320
Despesas não previstas e representações 25:193$680

70:0Q0$000

TABELLA N.° 28

Créditos Especiaes

Prédios Escolares 1.737:320$816*//'

Auxilio ás Victimas das Inundações em Paraná e Santa Catharina. . 100:0U0$000*^
Despesas do Congresso Constituinte 980:45 1$760

Escola Normal de São Carlos 86:736$400^
Escola Normal de Botucatú 33:293$ 1 40 v,
Reorgauisação do Almoxarifado da Secretaria do Interior 12:050$260*^
Escola Normal de Pirassununga 37:163$361 *y
Novas Edificações no Hospicio de Juquery . . . . . . . . . 266:056$889/' /
Zelador das G-rutas Calcareas . . . . . 1:3201000*//
Hospital de Izolamento de Santos 108:107$650 v

3.362:500$276

2.
a Secção da Contabilidade Cerai

Antonino Soares

Cyjro de Souza Bueno

13
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Secretaria da Justiça

TABELLA N.° 1

Secretaria d'Estado

PESSOAL

Secretaria de Estado ....
Official de Gabinete
Pessoal da Secretaria ....

DIVERSAS DESPESAS

Expediente e outras

20:000*000
3:600*000

39 h 143*640 • 414:743*640

182:242*965

596:986*605

TABELLA N.° 2

Administração da Justiça

Tribunal de Justiça

Pessoal

Expediente e outras.

Aluífuel de casa .

Juizes de Direito

Pessoal :

Pagamento aos juizes da Capital, Santos,

Campinas e Ribeirão Preto.

Idem de outras comarcas
Ajuda de custo, passagens e telegrammas

Fórum Civel da Capital

Pessoal

Expediente e outras

Fórum Criminal da Capital

Pessoal

Expediente e outras

Aluguel de casa

Escrivão das Execuções Oriminaes.

Tribunaes do Jury do Interior

Expediente e outras do Fórum de Santos

Idem das demais comarcas

Acquisição de mobília

362:131*700
3:302*256

21:600*000

156:175*943
743:421 $093

4:804*755

4:280$000
1:556*340

52:451

9:081 $598
12:600*000

387:033*956

904:402*39

1

5:836*340

74:132*598

5:806*200

2:841*000
62:997*755
9:256*0001 75:094*755

1.452:306*240
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TABELLA N.° 3

Ministério Puhlioo

r :j

Pagamento ao Procurador Geral do Estado. . . . 18:0008000
Idem ao Sub-Procurador II :860820()

Idem aos 3 Promotores da Capital 28:5068300
Idem ao Promotor de Resíduos da Capital .... 3:6008000
Idem aos Promotores Públicos de Santos, Campinas e

Ribeirão Preto 14:1998174
Idem aos 96 Promotores Públicos de outras comarcas. 355:733^055
Idem ao Curador de Massas fallidas 1 :7898268
Idem ao Curador Greral de Orphams e Ausentes da Ca-

pital ..... 3:672$700
Idem ao pessoal da Secretaria 8:9768700
Meias custas a Juizes e Promotores públicos da Capi-

tal e aos funccionarios do Fórum Criminal . . . 26:3318268
Expediente da Secretaria, fornecimento de impressos, etc. 8:647$940
Aluguel de casa. 12:000$000 493:316$605

TABELLA N.° 4

Junta Commercial

Pessoal 25:689$600
Aluguel de casa 4:800$000
Expediente e outras. 2:574$280 33:0638880

TABELLA N.° 5

Serviço Policial

Pagamentos aos delegados da Capital e das

outras comarcas do interior, dos escri-

vães e escreventes das delegacias de

São Paulo, Santos, Campinas e Ribeirão

Preto

Expediente das delegacias e sub-delegacias

da Capital. ........
Forragens, ferragens, carros, arreios, etc.

Illuminação

Aluguel de apparelhos telephonicos .

Diligencias policiaes

Dxpediente das delegacias de Santos, Cain-~

pinas e Ribeirão Preto
Porteamento da correspondência ofncial das

autoridades do interior

POLICIA DO PORTO DE SANTOS

Pessoal

Expediente, conservação da lancha, etc

Aluguel de casa

13:551$852
40:833$196
16:029$981

14:603$800
163:420$532

29:904$595

9:600$000

30:431$734
2:264$100
2:446$662

527:518$788

287:943$956

35:142$496 850:605$240
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TABELLA N.° (3

Prisões do Estado

PENITENCIARIA

Pessoal

Cadeia da Capital :

Pessoal

Cadeias do Interior :

Pagamento a 2 carcereiros de Santos e Cam-
pinas

idem a 171 carcereiros de outros mu uieipios

Idem a 2 ajudantes de carcereiros de Santos
e Campinas

DIVEIiSAS DESPESAS

Expedieute da Penitenciaria e Cadeia da
Capital

Alimentação a presos recolhidos a estabele-

cimentos destinados a prisões da ('apitai

Idem, idem, do Interior

Vestuário, curativos e «nitras despesas com
os presos recolhidos á Peuiteuciaria e

ás cadeias

Aluguel de casas para postqs policiaes e <piar-

teis

37:166$OO0

]5:989$300

4:361 $250
202:570$398

1 :952$685

7;487$080

122:717$350
637:119$112

Õ31:636$082

125:137$59o

202:039$633

.424:0971219 .686:136$8õS

TABELLA N.° 7

Instituto Disciplinar

Pessoal ....
Expediente e outras

17:327$200

350$695 17:677$895

TABELLA N.° 8

Colónia Oorrecciona

l

Pessoal

Obras de installação, expediente e outras despesas.

34:19õ$827

61:8551103 96:0;)0$U30
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TABELLA N.° 9

Força Publica

Pessoal

DIVERSAS DESPESAS

Expediente

Fardamento
Armamento e Equipamento
Illuminação

Conservação do material do Corpo de Bom-
beiros

Enterramento de praças

Transporte de officiaes e praças .

Remonta
Forragens e Ferragens

Eventuaes

6.870:1668800

35:785$005

;

679:359$ 172

j

87õ:812$881
100:300$991

180:501$821
5:932$000

80:830$241
8:435$360

523:448$291
47:367$238 2.537:773$000

9.413:939$800

TABELLA N.° 10

Pagadoria da Forca Publica

Pessoal

Expediente e ontras despesas

10:800$000
23$990

TABELLA N°. 11

Eventuaes

I0:823$99U

Despesas não previstas 40:000$000

TABELLA N°. 12

Créditos Especiaes

Avisos de incêndios 179:118$726

Melhoramentos do Corpo de Bombeiros 357 $500

179:4768226

Júlio de Sampaio Dória
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Secretaria d'Agricultura

TABELLA N.° 1

Secretaria d'Estado

PESSOAL

Secretario d'Estado

Official de Gabinete

Pessoal da Secretaria

DIVERSAS DESPESAS

Expediente e outras

20:000$000
1 :200$000

. 1.011:209$912 1.032:409$9I2

330:207$058

1.362:016$970

TABELLA N.° 2

Inspectoria de Immigração do Porto de Santos

PESSOAL

Despesa paga

DIVERSAS DESPESAS

Pagamento do pessoal contractado, aluguel de casa, custeio de lancha,

objectos de escriptorio e outras

22:4131412

44:78tí$588

<)7:20O$O00

TABELLA N.° 3

Serviço de Immigração e Oolonisação

Departamento Estadual do Trabalho

TESSOAL

DIVERSAS DESPESAS

Expediente e outras .... . .

9 1:460$ 100

10:12õ$993 101:õ92$093

217:165$449

Hospedaria de Immigrantes

PESSOAL

DIVERSAS DESPESAS

Alimentação de Immigrantes e outras

06:912$460

1.50:2021989 318:7õ7$542

Immigração

Pagamento a immigrantes, e subvenções a

commissariados no extranngeiro

.

Colonisaçào

Custeio deste serviço .

1.935:156$276

1.120:552$978

3.374:406$796
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TABELLA N.° 4

Serviço Agronómico

Instituto Agronómico

PESSOAL
65:621$324

•DIVERSAS DESPESAS

Salários a trabalhadores, materiaes, diá-

rias, campos de experiências, ex-

110:000|000 175:621 $324

Escola Agrícola Pratica «Luiz de Queiroz»

PESSOAL

166:416$552
DIVERSAS DESPESAS

Expediente e outras 105:2478265
47:969$808
22:433$805 175:650$878 342:067$430

Directoria de Industria Animal

PESSOAL

48:965$400
Posto Zooteohnico Central

PESSOAL

20:587$300
DIVERSAS DESPESAS

Pessoal operário e outras .... 143:5381135 164:125$435
Posto de Selecção em Nova Odessa

PESSOAL

7:800$000
DIVERSAS DESPESAS

7I:731$695 79:531$695
Estações Zootechnicas Regionaes

77:479$527 370:102$057
Campos de Experiências e Demonstrações

Custeio dos campos de experiências in-

clusive os aprendizados «Dr. Ber-

nardino de Campos» «João Tibiri-

188:53õ$814
Acquisição de livros para os aprendiza-

dos agrícolas. . . . . . 14:430$832
Coustrucções e custeio do Haras Pau-

lista em Pindamonhangaba. 7:950$600 210:917$246
Importação de Animaes

100:000$000
Subvenção ás Escolas Agrícolas

8:500$000
Publicações e Propagandas

-

100:000$000
Serviço de Estatística e Informações Agrícolas

Custeio deste serviço 30:899$124
Exposições e demonstrações

2:638$000
Horto Botânico e Florestal

PESSOAL
Despesa paga . . . 13:706$594

DIVERSAS DESPESAS
Expediente e outras 8h848$225 95:554,$819

1.436:30U$UOU



20u

TABELLA N.° 5

Oommissão Geographica e Geológica

PESSOAL

Despesa paga

DIVERSAS DESPESAS

Aluguel de casa, expediente e outras

104:400$000

]17:440$000

221:840$000

TABELLA N.° (3

Obras Publicas em Geral

Reparação, adaptação e conservação de edifícios para es-

colas

Idem, idem para cadeias e quartéis

( lonstrncção, adaptação e reparação de outros edifícios,

de poutes e estradas de rodagem e conclusão de obras

iniciadas em exercícios anteriores

Construcção, adaptação e reparação de outros edifícios e

conclusão de obras iniciadas em exercícios anteriores

Pontes

Estradas

Conclusão da cadeia de Jacarehy

Conclusão da construcção da cadeia de Ribeirão Bonito

Ponte metálica em S. Vicente

Obras do Valle Grande de Iguape de modo a impedir

a obstrução do porto e garantir a cidade contra os

desmoronamentos da margem esquerda

Ponte no rio Pardo ligando Jardiuopolis a Ribeirão Preto

Obras de um posto policial do districto de paz de Tapi-

ratiba em Caconde
Reparos na estrada que de Lagoinha vae a Rozeira e

Griíaratingnetá, pela serra do Quebra Cangalhas .

813:069$995
119:705$606
436:5 16$õ36

331:477$711

359:6 19$964

1.369:292$137

17:582$625

19:240$230
121:4S3$878

15:099$000

C:814$800

9:000$000

664$000

2.25U:274$34õ

TABELLA N. 7

Saneamento de Santos

Custeio da rede antiga de esgotes e subvenção á City of Santos Im-
provements Company» 2.599:458$883
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TABELLA N.° 8

Contractos e Subvenções

i

niuminação das ruas, praças, mictórios, jardins e fachadas dos edifícios

públicos

Desenvolvimento e melhoramento da illuminação publica . . .

[Iluminação eléctrica do centro da Capital (Rua 15 de Novembro, São
Bento e Direita)

Illnminação festiva

Illnminação eléctrica do palácio do governo e dependências, jardim e coreto

do palácio, etc ;

Passagem de rios em balças e canoas, novos contractos e construcções e

reparos de balças e canoas

Serviço de navegação a vapor de Xiririca, Juquiá, Sabauma, Jncupiranga,

Prainha, Una e Cananéa
Serviço de navegação costeira

Subvenção á Estrada de Ferro de Rezende a Bocaina . ...
Idem á Estrada de Ferro Bauaualense

Idem á Estrada de Ferro de Santos a Guaruiá

351:063$103\
11:565$ 109

11:250$000
6:369$206

3:731$5 1 4/ HW1
50:464$584^

105:510$629

54:000$000
I8:U0U$00U,/

13:500$000#/
48:000$000 S
683:454$145

TABELLA N.° 9

Eepartícão de Aguas e Esgotos

Despesa paga
PESSOAL

JMVERSAS DESPESAS

Pessoal operário .

Materiaes, alugueis de casa, expediente e outras

197:674$900

1 .047:243$289
2.06 1:681 $861 3.108:925$100

3:306Í6Õ0$000

TABELLA N.° 10

Tramway da Cantareira

Despesas de custeio do Tramway da Cantareira 312:635$513

TABELLA N.° 11

Eepatriação de Immigrantes

Despesas com passagens e auxílios a immigrantes que obtiveram repa-

triação na forma da lei 5:000$000

TABELLA N.° 12

Estrada de Eerro Funilense

Manutenção e custeio da Estrada de Ferro Funilense. . . ... . 289:484$ 156
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TABELLA N.° 13

Transportes em Estradas de Ferro

Pelos que foram feitos por couta do Estado, ua parte referente a este

departamento administrativo 243:194$282

TABELLA N.° 14

Commissão de Tomadas de Contas

Despesas com o serviço de tomadas de contas do capital das estradas

de ferro, de concessão estadual 18:208$500

TABELLA N.° 15

Despesas Eventuaes

Substituições de cargos singulares 36:062$300

Despesas não previstas 13:937$700

50:000$000

TABELLA N.° 16

Créditos Especiaes

Propaganda do café • 313:398$061-
Novas Coustrucções da Estrada de Ferro Sorocabaua • 869:223$343—
Canal do Tamauduatehy / 100:õ84$629-
Aguas e Esgotos de Pirajú f 135:000$000 —
Exposição de Turim • 146:738$058*-
Prolongamento da Estrada de Ferro Funilense. l/645:928$097-
Escola de Aprendizes Artífices V 12:000$000^
Melhoramentos da Capital ^ 6.056:484$29CU»
Ramal do G-uai)ira j/27:373$502*"
Estrada de Ferro de Piudamonhangaba a Campos do Jordão . . . «/ 41:998$273 *

Construcção do Novo Palácio do Governo v 2:39.")$700 —
Extincçãp de Gafanhotos /'5:lõ7$450 -

Indemnisação ao Concessionário da Estrada de Ferro de S. Sebastião ás

Raias de Minas *^&00:000$000«*'
Representação do Estado na Exposição Nacional de l'.)u8 {/ 12$000 —

»

Congresso Agrícola £/ 4(>:931$100—
Construcção do Novo Quartel de Bombeiros 30:000$OOOt
Nova Penitenciaria da Capital 1/ 132:21õ$118-

9.16õ:439$62l

2. a Secção de Contabilidade Geral.

António Soares, Cyro de Souza Bueno.
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Secretaria da Fazenda

TABELLA N.° 1

Secretaria da Fazenda e Thesouro do Estado

PESSOAL

Secretario cPEstado

Official de Gabinete

Pessoal da Secretaria

DIVERSAS DESPESAS

Aluguel de casa. .

Expediente e outras

9:353$100
h200$000

452:095$575

40:000$080
64:551$245

462:648$67õ

104:551$325

567:200$000

TABELLA N.° 2

Administração e Arrecadação de Rendas

Recebedoria de Rendas da Capital

PESSOAL

Porcentagens pagas. .

Idem, idem a cobradores d'agua ....
7õ:321$764

410:639$633
I91:393$116 677:354$Õ13

67:748$014

DIVERSAS DESPESAS
Aluguel de casa 19:400$000

48:348$014 745:102$527
Recebedoria de Rendas de Santos

PESSOAL

149:209$844
281:456$õ84 430:666$428

8:429$026

DIVERSAS DESPESAS

9:360$000
67:284$62õ

439:095$iõ4
Recebedoria de Rendas de Campinas

PESSOAL

Porcentagens pagas 76:644$62ô

4:29o|õ00

DIVERSAS DESPESAS

12:996$477
18:970$915
2:295$631
3:137$940

80:940$125
Mesa de Rendas de Ubatuba

PESSOAL

999$984
108$000 1:107$984

Collectorias e Mesas de Rendas

PORCENTAGENS A COLLECTORES E ADMINISTRA-
DORES DAS MESAS DE RENDAS

Agudos
Amparo
Angatuba ...
Apiaby

Transporta ..... 37:400$963 1.266:246$090
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Transporte

Araraqua,ra

Araras

Arêas
Atibaia .

Avaré
Bananal .

Bariry

Barretos .

Batataes .

Bauru
Bebedouro
Bocaiua .

Botucatú

.

Bragança
Brotas

Caçapava
Caconde .

Cajurú
Campos Novos
Capão Bonito

Capivary
( 'asa Branca
Cotia

Cravinhos

Cruzeiro .

Cunha
Descalvado
Dois Córregos

Dourados
Espirito Santo do Pinhal

Fartura .

Faxina .

Franca .

Guaratinguet

Guarehy .

Ibitiuga .

Igarapava
Itaberá .

Itapetiuiuga

Itapira .

Itapolis .

Itaporauga

Itararé .

Itatiba .

Itú . .

Itúverava

Jaboticabal

Jacarehy.

Jahú .

Jardinopolis

Jundiahy
Leme
Lençóes .

Limeira .

Transporta

37:400$963

25:586$572
14:809$285
7:291 $670
10:783$840
12:040$867

4:918$565
15:098$759
18:174$441

20:377$ 103

17:756$195
13:092$013
7:408$788

16:117$863
11:898$764
16:õ22$830
9:845$640
8:831$663
10:524$020
10:586$126
3:066$200
13:702$765
12:263$821

1:879$209
13:666$638
6:087$630
2:627$834
lõ:376$28õ

14:675$729
9:571$912
10:982$802
3:001 $7 19

7:789$544

12:940$05õ
16:721$787

2:651$866
13:355$074
10:220$384
1:987$356

11:210$928
]3:840$731

12:949$770
4:133$592
3:502$949
9:098$139
15:276$200
10:085$625
21:516$282
9:591 $148

33:031 $507
13:500$ 180

11:829$51S
3:247$273
8:500$901
14:432$351

1.266:246$090

659:301 $071 l.260:246$090
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659:301$671 l.266:246$U90

7:2I4$487

19:408$809
Mocóca 10:851$381

8:131$238
Mogy-Miriín . . . 15:355$499

15:936$380
3:398$810

9:412$463
3:584$092
4:371$142
5:614$528

12:057$606
10:168$989
10:845$024
5:900$901
7:918$151

17:899$170
12:674$486
12:268$830

Pitangueiras 9:954$972
Porto Feliz 8:408$144
Queluz ... 5:442$052
Peuuapolis . . . . .... 9:538$986

14:427$478
25:902$542

Rio Claro 20:253$656
Rio das Pedras 6:068|351
Rio Preto .... . 15:923$622
Salto de Itú .... 6:667$133
Santa Branca 3:408$881
Santa Cruz do Rio Pardo 15:583$256
Santa Izabel 3:238$320

11:409$940
Santo Amaro 8:491$385
Santo António da Bôa Vista 865$207
São Bento do Sapucaliy 8:372$357
São Bernardo 11:017$625
São Carlos do Pinhal 19:672$922
São João da Boa Vista ...... 14:Õ20|600 '

São João da Bocaina 12:881$658
8:671 $420

São José do Barreiro 3:646$357
15:472$903
7:332$992

São Luiz 3:9Õ0$078
São Manoel 14:622$790
São Pedro ]2-.615$699

São Roque 6:948$121
17:643$095
2:819$208
]0:185$952
11:919$639
2:219$360

Transporta 1.203:580$! 76 ;i.266:246$090
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Transporte

Soccorro .

Sorocaba

.

Tambahú
Taquaritinga

Tatuhy . .

Taubaté .

Tietê . . .

Una .

Villa Bella .

Xi ri rica .

Cananéa .

Iguape .

São Sebastião

Ubatuba

.

Ibiqliara .

Jambeiro

VENCIMENTOS .DE COLLECTORES E ESCRIVÃES
DE 5. a CLASSE

Despesa paga

VENCIMENTOS DE GUARDAS FISCAES

Despesa paga

DIVERSAS DESPESAS

Livros, impressos e couhecimentos para as

estações, ajuda de custo a empregados
em commissílo, inspecção de collectorias,

liquidação de coutas de exactores e

outras

Porteameuto de correspondência ....
Remessa de supprimentos de dinbeiro e es-

tampillias as estações

Arrendamento do terreno em que está edifi-

cado o prédio onde funccionou a Alfan-

dega de São Paulo

Porcentagem as estradas de ferro pela arre-

cadação do imposto de viação .

Idem ao escrivão dos Feitos da Fazenda

16

9

20
11

15

1.203:580$ 176

7:626$432
993$730
528$570
670$389
541 $632
417$845
596$314
416$633
178$675
:972$330
084$375
90

1
$699

:I04$452

085$ 175

981 $286
156*060

240:794$516
12:369$990

58:600$290

4:200$000

57:481$319
8:120$692

1.266:246$090

.335:458$563

56:713$518

96:923$500

/

381:566$807 l.870:662$388

3.136:908$47S

TABELLA N.° 3

Fiscalisações

Despesa paga .

Importância paga

Loterias

PESSOAL

Armazéns Geraes

VENCIMENTOS HO PESSOAL

2U:000$000

3:600$000

23:600$000
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TABELLA N. 6 4

Exercícios Findos

Interior
Presidência do Estado

Camará dos Deputados

Custeio da lubliotheca do Congresso, expe-

Secretaria d'Estado

402$ 180

2:313$200

159$500

575$000

2:715$380

11:376$240

7:112$540

5:952$730

206$250

77:466$245

2:713$011

2:518$705

560$760

2:4838420

2:106$000

150$000

16$000

1:294$840

Almoxarifado da Secretaria do Interior

Directoria Geral de Inslrucção Publica

Passagens e diárias a inspectores escolares,

Escola Normal e Anexos

1:651$737
4:300$993

Escola Complementar de Campinas

Ensino Publico Primário

Alugueis de prédios para grupos escolares,

acquisicão de material escolar e obras di-

14:501|927
1:252$748

61:711$570

Gymnasio da Capital

2:521$611

191$400

Gymnasio de Campinas

Expediente e outras

Gymnasio de Ribeirão Preto

Expediente e outras

Escola Polytechnica

1:094$600
1:388$820

Hospício de A lienados

Expediente e outras

Repartição de Estatística e do Archivo

Diário Ofticial

Expediente e outras

Museu do Estado

Aluguel da casa de deposito e residência do

Serviço Sanitário

Directoria :

3:854$100

Transporte .... . . 3:854$100 117:406$621
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Transporta

Laboratório Pharmaceutico

Expediente e outras

Instituto Bactereologico

Expediente e outras

Laboratório de Analyses Chimicas

Expediente e outras

Instituto 1
r
accinogenico

Expediente e outras

Serviço Geral de Desinfecção

Expediente e outras

Hospital de Izolamento '

Expediente e outras

Instituto Seruntherapico

Expediente e outras .......
Commissões •Sanitárias

Comniissão de Sautos

Soccorros Públicos

Custeio de hospitaes de izolamentos, ete.

Pinacotheca do Estado

Acquisição de quadros

Justiça

Secretaria d'Estado

Pessoal

Expediente e outras

Administração da Justiça

Tribunal de Justiça :

Expediente e outras

Juizes de Direito

Pessoal 11:807$210
Passagens 44$GS0

Fórum Cioel da Capital

Expediente e outras

Tribunal do Jury do Interior

Expediente e outras ....
Ministério Publico

Pessoal

Junta Commerciul

Expediente e outras

Serviço Policial

Pessoal

Expediente das delegacias e subdelegarias da
Capital

Forragens, ferragens, carros, arreios, etc,

Illnminação
Aluguel de apparelhòs telephonicos .

Deligencias policiaes

Expediente da delegacia de Sautos .

Policia do Porto de Santos

Expediente e outras

Transporta

3:854$ 100 117:406$621

7$450

363$600

141 $Õ0U

151 $(J0i)

728$200

i

2:028$120

908$810
|

2:021 $608; 10:205$ 138

11:565$950

49$200

6 7$ 7 38

1 1:7853451

399$457

11:851 $890

8$650

137Í5O0

2:995$115

11:853.1189

12:397$515

2:150$305

18$40O

6$850
151 $000
200$400

2:595$ I Õi)

25:293$080
400$000 :'»1:G47$644

161|500

139:226$909

58:237$55:; [39:226$909
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Transporte .

Prisões do Estado

Penitenciaria :

Pessoal

Cadeias do Interior

Carcereiros

Diversas Despesas

Alimentação a presos na Capital 1:846$000

Idem no Interior G:144$900
Vestuário e outras 6:891$000
Alugueis de casas para postos po-

liciaes 8:õ07$750

Força Publica

Pessoal Õ4:198$459
Forragens e Ferragens . . . 1:440$000
Transportes 2:773$500
Fardamento 264$838
Armamento 7:945$500
Illumiuação . . ... 19:416$400
Conservação do material do ( !or-

po de Bombeiros .... l:01õ$400
Expediente 75$000

Agricultura
Secretaria d'Estado

Secretaria :

Pessoal

Directoria Geral

Pessoal

Pessoal

Pessoal

Diversas Despesas

Expediente e outras

Inspectoria de Immigração do Porto de Santos

Diversas despesas

Serviço de Immigração e Colonisação

Hospedaria de Jmmigrantes :

Alimentação a immigrautes e outras.

Immigração :

Custeio deste serviço

Colonisação :

Custeio deste serviço

Serviço Agronómico

Instituto Agronómico :

Expediente e outras
Escola Agrícola Pratica <iLiúz de Queiroz»

Expediente e outras

DIRECTORIA DE INDUSTRIA ANIMAL
Posto Znolechnico Central

Pessoal operário e outras. . . 1:405$500
Posto de Selecção em Nova Odessa

Pessoal operário e outras. . . 867$ 125
Estacões Zootechnicas Regionaes

Custeio'. l:819$fí6U

Transporte

Directoria d'Agricultura

Contadoria

25$õ00

549$200

58:237$553 I39:226$909

!3:38U$650

87:129$097 111:093$507 169:331$060

14:969$719

1 2$000
í

1:036$530

95:289$ 148

44:152$401 U0:478$079

74'

4:405$676

4:092*285

9:243$96l| 155:4õ9$798
i

308:557$969

14
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Transporte

Campos de Experiência e Demonstração

Custeio

Importação de A nimues

( íusteio deste serviço

Subvenção ás Escolas Agrícolas

< 'usteio deste serviço

Publicações e Propagandas
( 'usteio deste serviço

Serviço de Estatística e Informações Agrícolas

Custeio deste serviço

Exposições e Demonstrações

Custeio deste serviço

Horto Botânico Florestal

Expediente e outras

Commissão Geographica e Geológica

Expediente e outras

Obras Publicas em Geral

Reparação adaptação e conservação de edifí-

cios para escolas

Idem, idem para cadeias e quartéis :

Cadeias .... 26:638$õõ4
Quartéis .... 4:052$?00

Construcção, adaptação e reparação de outros

edifícios, de poutes e estradas de rodagem
e conclusão de obras iuiciadas em exercí-

cios anteriores :

Edifícios diversos . . 2:888$925
Poutes 19:992$200
Estradas 39:7031097

Saneamento de Santos

Custeio da rede antiga de exgottos .

Contractos e Subvenções

Illumiuação eléctrica do ceutro da Capital .

Passagens de rios em balças e canoas .

Repartição de Aguas e Esgotos

Pessoal operário

Expediente e outras

Tramway da Cantareira

Despesa de Custeio

Repatriação de Inimigrução

( 'usteio deste serviço

Estrada de Ferro Funilense

Manutenção e custeio

Transportes em Estradas de Ferro

Despesa paga

Despesas Eventuaes

Despesas não previstas

Transporta

9.243$961

1 :874$02ô

69$760

1 :672$600

7:041 $000

2:o;>c$ooo

382$000

3:0511350

14:70! $296

30:691 $254

155:459$798 308:557 $969

25:991 $590

3:368$087

62:5

3:75(

0:840401'

71:109$126
23:305$ 104

107:977$372

43:21 1$5Õ7

13:590$017

94:414$230

]D615$530

1-.014$200

3:930$767

12:083$550

1:322|657 473:979$361

782:537$330
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Transporte

Fazenda
SECRETARIA E THESOURO

Expediente

ADMINISTRAÇÃO E ARRECADAÇÃO DE RENDAS
Recebedoria da Capital

Expediente

Collecíorias e Mesas de Rendas

Porcentagens a exactores . . 20:274$77

1

Vencimentos de exactores . . 288$000
Diversas Despesas

Expediente e outras . . . 18:284$700
Porcentagem as Estradas de Fer-

ro, pela arrecadação do im-
posto de viação .... lõ:G25$371

JUROS DIVERSOS
Dresdner Bank c/c de movimento

Despesas com o serviço da divida externa de
£ 3.800.000-0-0, no exercício passado .

Aposentados

Importância paga

Reformados

Importância paga

Auxílios e subvenções

Academia de Commercio de Santos .

Santa Casa de Palmeiras
Hospital de Parahybuna
Santa Casa de Jahú
Escola de S. José da Parochia de Santa

Ephigenia. .

Santa "Oasa de Bananal

Eventuaes

Despesas não previstas

r82:537$330

1 :245$500

111 $000

20:562$77J

33:910$071 54:583$842

18:093$500

1:043$620

1:961$440

6:250$000
5:000$000!
666$660

200$000
8331324 14-.949|984

934$000 92:8 11 $886

8?5:349$2I6

TABELLA N° o

Reposições e Restituições

Importaucia paga 42:608$062



TABELLA N° (3

Juros Diversos

Bank L.

DIVIDA EXTERNA Ao CAMBIO DE 27 I>

Empréstimo de 1888, com Louis Cohen & Sons

Juros

Amortisação
Diversas despesas .

Idem de 1888 com o British Bank of South America

Juros . . .

Amortisação ....
Diversas despesas .

Idem de 1899 com J. Henry Schròder & C

Juros

Amortisação ....
Diversas despesas .

Idem de 1904 com o London and Brazilian

Juros

Amortisação ....
Diversas despesas .

Idem de 1905 com o Dresdner Bank

Juros

Amortisação ....
Diversas despesas .

Idem de £. 2.000.000-0-0 contractado com a Sorocabana

Railway Company L." 1

Juros

Diversas despesas .

Divida interna fundada

Resgate de apólices a 2." Serie

Idem da 3." Serie .

Idem da 4.
:

' Serie .

Idem da 5." Serie .

Idem da 6." Serie .

Juros das Series 2." a 9."

Juros de dinheiros em eouta corrente

215:247*220
204:447*000

4:9348800 424:629*020

97:512*320^
16í):224$300t

3:031 $940

112:090$300
731:564*700
10:856$ 100

399:742$7Õ0
173:099*950
6:7601565

1.650:567*972

412:449*600
24:6261078

889:560$000
8:943*900

266:768*560

854:511*100

580:203$265

2.087:(J43$650

898:503*900

148:000*000
22:000*000
10:500*000
16:500*000
28:000*000 Í3 1:000*000

2.699:610*000

5.112:259*490

2.930:610*000

463:115*141

8.505:984*636

TABELLA N.° 7

DlFFERLONÇAS DE CaMBIO

DIFFERENÇAS DE CAMBIO NO SERVIÇO DA
DIVIDA EXTERNA

Empréstimo de 1883 com Louis Coheu & Sons.

Idem, idem com o British Bink of South America,
idem de 1899 com J. Henry Schròder & ('.'•'

.

Idem ile 1905 com o Dresdner Bank ....
Idem de 1907 com a Sorocabana Railway Oompauy
[dera de 1904 com o Londou and Brazilian Í3auk L."'

Differenças no serviço de [Iluminação publica, d

Capital '

286:803*530
488:740*190
581:917*640

1.435:210*900!
157: 164 $800
544:612*845 3.494:449*905

234

3.720

765*560

215*465
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TABELLA N.° 8

Aposentados

IMPORTÂNCIA PAGA

Secretaria do Governo 3:98()$300
Assembléa 1 :694.1f;400

Secretaria do Iuterior 12:38 1$500
Senado 1:740$200
(Aunara dos Deputados 988$Õ0O
Instrucção Publica 417:882$387
Hospício de Alienados 4-.496$70u
Repartição de Estatística 5:320$000
Laboratório Pliarinaceutieo 1:Í07$200
Secretaria da Justiça 3:868$ 100

Tribunal de Justiça 87:503$800
Jnizes de Direito 34:619$775
Promotores õ:441$800
Jnnta Commereial 4:660$620
Repartição de Policia 3:283$400
Penitenciaria 17:092$480
Secretaria da Agricultura 11:189$236
Thesouro 31-.855$320

Arrecadação de Rendas 35:339$544

684:445$262

TABELLA N.° 9

Reformados

IMPORTÂNCIA PAGA

Coronéis

Teueutes-Coroneis

Majores ..."
Capitães

Tenentes . .

Alferes

l. os Sargentos

2.
0S Sargentos .

Machinistas

Foguistas

Músicos
Tambor
Cabos
Soldados

8:400$000
23-.629$7õ6

13:õ72$100
86:507$644
51:497$õl6
29:126$972
3:344$900

18:764$434
3:060$000
1:202$300
4:õ86$700
503$500

22:690$431
93:138$679

360:024$932
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TABELLA N.° 10

Auxílios e Subvenções

NOME DA INSTITUIÇÃO

Amparo
Sociedade Beueficeute do Asylo de Meudigos
Hospital D. Auna ('intua

Hospital do Grémio Portugnez

Agudos

Sauta Casa de Misericórdia

Araraquara

Hospital de Misericórdia

Araras

Sauta Casa de Misericórdia

Collegio N. Senhora Auxiliadora ....
Areias

Sauta Casa de Misericórdia

Avaré

Santa Casa de Misericórdia

Hospital de S. Vicente de Paula

Apparecida do Norte

Conferencia de S. Vicente de Paula .

Bananal

Sauta Casa de Misericórdia

Barretos

Santa Casa de Misericórdia . ...
Batataes

Santa Casa de Misericórdia

Escola de São José

Collegio de N. Senhora Auxiliadora

Botucatú

Sauta Casa de Misericórdia

Casa Pia de S. Vicente de Paula.

Bragança

Santa Casa de Misericórdia

Asylo de S. Vicente de Paula

Club Literário

Caçapava

Hospital de Misericórdia

Sociedade de S. Vicente de Paula

Club Literário e Recreativo

Cajurú

Santa Casa de Misericórdia

Caraguatuba

Camará Municipal

Capivary

Santa Casa, de Misericórdia

Casa Branca

Sauta Casa de Misericórdia

Cravinhos

Sauta Casa de Misericórdia

Importância consignada

no orçamento
Importância paga

õ.000$0(Jfi

lõ:000$000
o:000$000

8:000$000

24:000$000

8:000$000
4:000$00<J

8:OOU$000

i>:U00$000

9:000$000

1 :000$000

1 0:000$000

5:000$OOQ

5:000$000
5:000$000
õt000$000

20:000$000
f):000$U00

1'2:000$000

2:000$000
1:50U$000

5:000$000
2:000$000
1:800$000

.">:000$000

LÕOOfOOO

5:0ÕU$000

15:000$000

7:000$000

5:000$000
15:000$000
C:0U0$00U

8:000$000

24:000$000

3:999$998

7-.999|992

9:000$000
9-.0(i0$U00

1:000|000

I0:000$000

õ:000$00U

5:000$000

19:999$996
5:000$UOO

12:000$000
2:000$000
1:500$000

5:000$000
1:999$996
1:800$000

1:500$000

5:000$000

15:000$000
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NOME DA INSTITUIÇÃO

Cruzeiro

Conferencia de S. Viceute de Paula .

Cunha

Santa Casa de Misericórdia

Campinas

Sauta Casa de Misericórdia

Hospital de Morpheticos

Asylo de Orpliams

Asylo de Inválidos

Lyceu de Artes e Officios N. S. Auxiliadora.

Collegio de São Beuedicto

Sociedade Artística e Beneficente ....
Sociedade Amiga dos Pobres

Collegio Santo António

Centro de Scieucias, Letras e Artes .

Jardim da Infância e Escola Modelo.
Collegio do S. Coração, das Irmãs do Calvário

Instituto Santa Maria
Sociedade de S. Viceute de Paula

Cananéa

Camará Municipal

Descalvado

Santa Casa de Misericórdia.

Asylo de Orphams
E. Santo do Pinhal

Santa Casa de Misericórdia

Coníerencia de S. Vicente de Paula .

Pavilhão de Tuberculosos

Faxina

Santa Casa de Misericórdia

Asylo de Mendicidade
Gabinete de Leitura Itapevence .

Franca

Sauta Casa de Misericórdia

Club Literário Francano

Guaratinguetá

Sauta Casa de Misericórdia .....
Collegio de Nossa Senhora do Carmo...
Collegio de São José

Asylo de Mendicidade .

Associação de S. Vicente de Paula .

Itapetininga

Escola de Tiro

Sociedade Beneficente

Sociedade de S. Lazaro

Iguape

Hospital Feliz Lembrança
Camará Municipal
Gabinete de Leitura

Itapira

Santa Casa de Misericórdia

Importância consignada

no orçamento

1:200$000

8:000$000

50:000$000
]0:000$000
10:0U0$0U0
4:000$000

10:000$000
3:000$000
3:000$000
3:000$000
2:000$000
4:.0U0$000

5:000$000
2:000$000
2:000$000
1:200$000

70:000$000

15:000$000
4:000$000

Importância paga

15:1

1:200$000

1:500$000

8:000$000
2:000$000
5:000$000

lõ:000$000

1:000$000

30:000$000
4:000$000
4:00(J$000

1:500$000

1:500$000

5:000$000
8:00U$0O0
10:000|000

5:000$000
2õ:000$000
l:õ00$000

10:000|ÒOO

1:200$000

8:000$000

49:999$994
9:999$996
9:999$998
4:000$000
9:999$998
3:000$000
3:000$000
3:000|000
2:000$000
3:999$998
4:'999$996

1:999$990
1:999$998
1:200$000

70:000$000

15:000$000
3:999$996

15:000$000
1:200$000
1:ÕOO$000

7:999$994
2:000$000
5:0()0$000

15:000$000

1:000$000

30:000$000
4:000$000
4:000$000
1:500$000
l:õ00$000

5:000$000
3:333$330
10:000$U00

4:999$996
2õ:000$000
1:500$000

9:166$0T1



— 216 —

NOME DA INSTITUIÇÃO Importância consignada

no orçamento
Importância paga

Itatiba

Santa Casa de Misericórdia

Asylo de São Vicente de Paula

Indaiatuba

Escola da Colónia Helvetia de Itaicy.

Itú

Santa Casa de Misericórdia

Hospital de Morpheticos
Asylo de Mendicidade

Jaboticabal

Hospital de Santa Izabel

Jacarehy

Santa Casa de Misericórdia

Escola Nocturna
Sociedade de São Vicente de Paula .

Jahú

Santa Casa de Misericórdia

Conferencia de S. Vicente de Paula .

Hospital de Morpheticos

Jardinopolis

Hospital de Misericórdia

Jundiahy

Hospital de S. Vicente de Paula .

Associação Protectora dos Morpheticos

Gabinete de Leitura . . . .
v

.

Associação das Damas de Caridade

Limeira

Santa ("asa de Misericórdia

Lorena

Santa Casa de Misericórdia

Asylo dos Pobres de S. José

Collegio de S. Joaquim
Escola Agrícola Pratica «Cel. José Vicente»

Lagoinha
Camará Municipal .

Mocóca
Santa Casa de Misericórdia

Mogy das Cruzes

Sociedade Beneficente Mogyana .

Mogy-Mirim
Santa Casa de Misericórdia

Conferencia de S. Vicente de Paula .

Palmeiras

Santa Casa de Misericórdia

Patrocínio do Sapucahy

Santa (-asa de Misericórdia

Pindamonhangaba

Santa Casa de Misericórdia

Asylo de Mendicidade
Aula Nocturna do Club Literário . . .

Aprendizado Agrícola Cândido Rodrigues

5:000$000
3:000$000

1:200|000

K>:000$000

5:000$0U0

3:000$000

25:000$000

7:000$000
1:500$000
] :000$000

24:000$000
3:0U0$000

3:000$000

5:000$000

10:000$000
4:000$000
1:200$000

l:000f000

15:000$000

30:000$000
8:000$0U0

4:000$000
6:U00$000

5:000$U00

10:000$000

8:000$000

15:000$000
2:500$000

5:000$000

5:000$000

lõ:000$000
1:500$000

1:500$000
G:000$000

4:999$992
3:000$000

1:2

I0:000$000

õ:000$000
3:000$000

24:999$998

7:U0O|0UU
1:500$000
1 :000$000

24:00U$000
3:000$U00
3:000$0U0

9:999$997
4:000$000
1:200$000

1:000$000

I5:000$000

30:000$000
8:000$002
3:999$998

6:000$00U

5:000$000

10:0U0$000

7:999|994

15:000$000
2:499$998

4:999$992

5:000$000

lõ:000$000
1 :o00$000

1:500$0U0



NOME DA INSTITUIÇÃO

Parahybuna

Hospital de Misericórdia

Grémio Literário

Parnahyba

Santa Casa de Misericórdia

Pinheiros

Santa Casa de Misericórdia

Pirajú

Hospital de Misericórdia

Piracicaba

Santa Casa de Misericórdia

Sanatório São Luiz

Hospital de Lázaros

Hospital de Alienados

Asylo de Orphãos
Asylo de Velhice e Mendicidade . ...
Sociedade Igualitária e Instructiva

Sociedade Beneficente Operaria ....
Universidade Popular

Pirassununga

Santa Casa de Misericórdia

Sociedade de Tiro

Porto Feliz

Sauta Casa de Misericórdia

Queluz

Santa Casa de Misericórdia

Ribeirão Preto
Sociedade Beneficente

Rio Claro

Sauta Casa de Misericórdia . ...
Hospital de Lázaros

Centro Operário 1 .° de Maio
Gabinete de Leitura Rio Clarense ....

Rio Preto

Sauta Casa de Misericórdia

Rio das Pedras

Camará Municipal

Santa Rita do Passa Quatro

Santa Casa de Misericórdia

Santo Amaro
Hospital de Misericórdia

S. Bento do Sapucahy

Santa Casa de Misericórdia

Grémio Literário Cel. Ribeiro da Luz

São Carlos

Santa Casa de Misericórdia

Associação Protectora dos Lázaros

Conferencia de S. Vicente de Paula .

Escola do Circulo Catholico

Santa Branca

Santa Casa de Misericórdia

Importância eoueígnma

no orçamento
Importância paga

8:000$000
2:400$000

8:000$000

5:000$000

5i000$000

20:000$000
10:000$000
5:0001000
2-.000$000

3:000$000
6:000$000
1:000$000
1:000$000
5:i

10:000$000
3:000$000

5:000$000

5:000$000

50:G00$000

] õ:000$000
5:000$000
1:0001000

1:000$000

1:000$000
i

20:000$000

10:000$000

10:000$000

6:000$000
1:500$000

24:000$000
3:000$000
] :800$000
1:200|000

5:000$000

8:000$000
2:400$000

7:999$996

4:999$992

20:000$000
10:000$001

5:000$000
2:000$000
3:000$000
6:000$000
1:000$000
1:000$000
4:999$997

9:999$996
3:000$000

4:999$996

49:999$992

15:(

5:U00$000

1:000$000
i:000$000

10:000$000

9:999$990

6:000$000

24:000$000
3:000$000
]-.800$000

1:200$000

5:000$000
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NOME DA INSTITUIÇÃO
Importância consignada

no orçamento
Importância paga

S. João da Boa Vista

Santa Casa de Misericórdia

S. José do Barreiro

Sociedade Beneficente Municipal Barreirense.

S. José dos Campos
Hospital de Misericórdia

S. José do Rio Pardo

Santa Casa de Misericórdia

S. Bernardo

Sociedade de Tiro

S. Luiz do Parahytinga

Santa Casa de Misericórdia

S. Manoel

Casa Pia de S. Vicente de Paula
Hospital de Lázaros Apparecida ....

São Pedro

Santa Casa de Misericórdia

Associação de São Vicente de Paula .

São Roque
Hospital de Misericórdia

São Simão
Santa Casa de Misericórdia ....
Asylo da Infância Desvalida

Grémio Operário, para uma escola nocturna

.

Serra Negra

Hospital de Caridade «Rosa de Lima» .

Sertãosinho

Santa Casa de Misericórdia

Silveiras

Hospital de Misericórdia

Socorro

Hospital de Misericórdia .

#
.

Sorocaba

Santa Casa de Misericórdia

Asylo de S. Vicente de Paula

Escola Perseverança

Philantropia Sorocabana

S. Sebastião

Camará Municipal

Santos

Santa Casa de Misericórdia

Academia de Commercio
Asylo da Infância Desvalida

Asylo de Mendicidade

Associação Feminina Sautista

Sociedade União Operaria

Tatuhy

Santa Casa de Misericórdia

Sociedade Beneficente dos Morpheticos

Conferencia de S. Vicente de Paula .

25:000$000

5:000$000

8:000$UOO

5:000$000

G:000$000

8:000$000

8:000$000
2:000$000

8:000|000
2:000$000

lõ:000$000

2:000$000
1:000$000

3:000$000

8:000$000

5:

5:000$000

15:000$000

5:000$U00
2:000$000
3:000$000

3:000$000

50:000$000
2õ:000|000
24:000$000
3:000$000
15:000$000
3:000$000

5:000$000
5:000$000
3:000$000

25:000$000

4:999$992

7:999$994

6:000$000

7:999$99G

T:999$990

5:333$332

4:999$996

15:000$00()

2:000$000
1:000$000

3:000$000

7-.999$992

4:999$996

4:999$992

15:000$000

4:999$998
2:OO0$00tJ

3:000$000

3:000$000

.*)0:000$000

24:999$997
24:000$000
3:0n0$000

15:0U0$000
3:000$000

4:999$992
3:000$UOO
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NOME DA INSTITUIÇÃO Importância consignada

no orçamento
Importância paga

Taubaté

Santa Casa de Misericórdia

Conferencia de S. Vicente de Paula
Sociedade Protectora do Asylo de Mendigos.
Externato de S. José

Associação Artística e Literária

Centro dos Operários Catholicos

Albergue Nocturno .

Taquaritinga

Santa Casa de Misericórdia .

Tietê

Santa Casa de Misericórdia

Ubatuba

Santa Casa de Misericórdia

Atlieueu Ubatubèuse

Villa Bella

Camará Municipal

Capital

Santa Casa de Misericórdia .

Hospital Ophtalmico
Hospital Samaritano
Hospital Umberto 1.°

Maternidade

Asylo de Orpbãos de N. S. Auxiliadora

Albergues Nocturnos
Asylo do Bom Pastor
Abrigo de Santa Maria
Casa Pia de S. Vicente de Paula
Orphauato de SanfAnna
Orpbauato Cliristovam Colombo
Lyceu de Artes e Officios

Lyceu do S. Coração de Jesus
Escola de Commercio «Alvares Penteado» ....
Escola de Pharmacia
Conservatório Dramático e Musical
Associação Feminina Beneficente e Instructiva .

Escola de Meninas de Santa Cecilia

Instituto Pasteur ,

Associação Paulista de Sanatórios Populares
Dispensário «Clemente Ferreira»

Sociedade Paulista de Agricultura . .

Sociedade de Medicina e Cirurgia

Sociedade Tiro Nacional
Sociedade Humanitária dos Empregados no Commercio
Jockey Clnb Paulistano
Cotta de Leite

Casa da Divina Providencia
Polyclinica de S. Paulo
Instituto Histórico e Greographico

Instituição da Sagrada Família
Camará Syndical dos Correctores de Fundos
Catechese dos índios do Estado
Escola Parochial de Santa Cecilia

Õ4:(J00$U00

3:000$000
10:000$000
6:000$00U
7:0OO$0QO
2:000$000
1:200$000

3:000$000

8:000$000

5:00(J$000

LOOOfOOO

5:000$000

G00:000|000
40:000$000
12:000$000
15:000$000
20:00 0$000
14:000$000

10:000$000
!2:000$000

8:000$000
0:UU0$000

3:000$000
2õ:000$.000

100:000$000
36:000$000
25:000$000
50:000$000
25:000$000

' 30:000$000
3:000$000

2õ:000$000
10:000$000
20:000$000
12:000$000
6:000$000
0:000$000
5:000$000
10:000$000
6:000$000
2:000$000
10:000|000
3:600$000
3:600$000
8:00í)$000

10:000$000

1:200|000

54:000$000
3:000$000
9:999$998
0:000$000
7:000$000
2:000$n00

1 :20U$00U

3:000$000

T:999$9()6

5:

õ:000$000

600:000$000
39:999$997
]2:000$000
lõ:000$000

19:999$996
14:000$000

9:999$997
12:000$000
7:999$990

0:000$000
3-.000$000

2õ:000$000
99:999$998
36:000$000
24:999$997

50:000$000
25:000$000
30:000$000
3:000$000

2õ:000$000
9:999$997
19:999$994
12:0U0$000
6:000$000
6:000$000
5:000$000
10:000$000
5:000$000
2:000$000
9:999$993
3:600$()00

3:600$000
8:000$000
10:00u$000

1:200$000
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NOME DA INSTITUIÇÃO Importância consignada

no orçamento
Importância paga

Sociedade Tiro Brasileiro de São Paulo
Centro Industrial Paulista

Sociedade Vestiaria dos Tuberculosos
Uuião Franco Paulista

l.° Congresso de Instrncção Secundaria
2.° Congresso Jurídico Brasileiro

Loja 7 de Setembro
Monumento Commemorativo da Fundação da cidade de

São Paulo
Estatua do Padre Feijó ...
Maestro João Gomes Júnior
Obras de Preservação dos Filhos de Tuberculosos Pobres
Escola de São José na Parocbia de Santa Ephigenia.

6:000$000
6:000$000
1 :200$000
6:000$000
2:000$000
5:000$000

.~>:000f000

50:000$000
20:000$000
12:000$000
3:000$0UU

• 2:400$000

6:000$000
íi:000$000

0:000$000
2:000$000
5:000$000
4:999$990

Õ0:000$000
20:000$000
r-':OOu$oou

3:000$000
2:400$000

2.759:900$000 2.673:n33$060

TABELLA N.° 11

EVENTUAES

Despesas não previstas 4:»:4(;:í$^sn

TABELLA N.° 12

Créditos Especia es

Indemnisação ao Dr. Virgílio de Rezende 74:804$297

Desapropriações e Obras 1.314:091 $282
Garantia de Juros ao Banco de Credito Hypotkecavio e Agrícola . . 259:478$045
Responsabilidade do ex-depositario publico 28:226$034

Empréstimo a Santa Casa da Capital 1.0U0:U00$000

Garantia de Juros a Armazéns Geraes 26:726$039

2.703:325$697

2. a Secção de Contabilidade

Antonino Soares

( 'yro de Souza Buexo



DIVERSOS BALANÇOS

Demonstração da conta "Depósitos" no exercício de 1911

TÍTULOS
Saldo do exercício

de 1910

Arrecadação no

exercício de 1911
TOTAL

Restituições no exer-

cício de 1911

Saldo para o exer-

cício de 1912

Cauções ....
Fianças

Depósitos nas Estações

Diversos ...

376:976$372

799:4101615

133:106*332

1.079:398$567

1.111:8171169

301:] 87 $400

232:3261000

1.593:9331813

1.488:793$5él

1.100:598§015

365:432*332

2.673:332*380

517:9001000

84:301*400

196:191*100

695:561*983

970:893*541

1.016:296*615

169:241*232

1.977:770*397

2.388-891 $886 3.239:264$382 5.628:156*268 1.493:954*483 4.134:201*785

S. FREITAS.

Demonstração do saldo da conta de (Depósitos); da «Caixa

Commum», no exercicio de 1911

CAUÇÕES
Adelaide R. Martins Real 16:000$000

Adolpho Pereira 2:000$000
Aguirra & C 12:000$000

Alfredo Forniu O. Redondo 4:000$000

» Miiller 100$000
» Cajado de Lemos 8:000$000

» Rolim de Medeiros e outro 5:6008000

Alexandre Augusto Camacho 300$000
» de Albuquerque 13:000$000

Almeida Silva & C 200 SOOU

Almeida Silva 1:500$000

Autouio de Camillis 5:000$000

» C. Melchert 1:000$000

» Albino Ribeiro 6UO$000
» Bonomo . 2:000$000

» Finelli 300$000
» Simões 500$00O

» Cerqueira Cezar 300$000

» » » e outro 8:000$000

» Clemente de Moraes ....... 300|000

» Honorato 1:10(J$000

> Ferraz de Oliveira I:000$00<)

» Ferreira de Mendonça •

. ,. 3:000$000

Angelo Sestini 1:000 S000

» » e outro 2:000|000

Anua Ferreira da Costa , 11:U00$000

Archangelo Napoleoni 300$00o

Armando Sestini 2:000$000

Associação de Roteio Rural de Treroembé. .... 300$QO0

Transporta J02:400$000



Transporta 102:400$000
Augusto de Toledo Jl:300$000

» Rodrigues & C 4:000$000
» Baptista de Almeida 3:300$000
» de Paula líamos 500$000

Baruel & C 1:000$000
Basílio Duarte Pateo 600$000
Benedicto Grasparino 1:000$000

» Duarte Passos 5:400$000
Bernardino F. de Carvalho 300$UOO
Bloch Freres & 4:000$000
Brazilian Railway Constructious C.° 80:000$000
O. Neidahrt 2:000$000
C. Hildebrand & C 2:200$000
Caetano Abate . 3:U0U$000
('amara Municipal de Pirajú 500$000

» » » Espirito Santo do Pinhal. . . 600$000
» » » S. Bento . 3:000$000
» » d Sallesopolis 300$00l>

» » » Barretos 300$000
» » » Silveiras 300$0U0
d » » Cruzeiro 3:000$000
» » » Ituverava 3:000$000

» » 9 Guararema ' 300$000
» » » Santa Cruz do Rio Pardo . . 300$000
» » » S. José do Barreiro .... 500$000
» » » Pereiras. ....... 300§0Q0
» » » Dourados 300$00U
» '» » Parahyhnna 300$000
» » o Gruaratinguetá 300$000
» » » Guarulhos 300$000
» )) » Santa Branca 2:000$000
)> » « Itaberá 2:000$000
» » » Angatuba 6UO$000
» » » Nazareth l:50u$000

» » » Ubatuba 900$000
» » » Redempção DOOOfOOO
» » >» S. Sebastião ]:000$000

» » » Bocaina 1:400$0U0

» » » Bebedouro 3:000$000

» » » Pindamouliangaba 3:300$000
)» » » Rio das Pedras . . . . . 600$000
» » » Amparo 12:100$0U0

» » » Araraquara 23:000$000

» » s Batataes 3Ô:000$000
)» » » Botncatú 5:000$000

» )» » Buquira 300$000
» » » Cauauéa 300$000
» » » Faxina 3:500$000
). » » Itápira I5:000$000

» » » Iguape 2:100$000

» » » Itú 2:461$900

» » » Jaboticabal 10:30O$900

» ). )) Juquery 500$000
» » » Mogy-guassii 2:000$ 0<n>

Transporte 286:461$900



Transporte 286:461$900
Camará Municipal de Mogy-mirim 5:000$000

» » » Piedade........ 500$000
» » » Piracicaba 20:000$UUO
» » » Queluz 500$OOU
» » » Rio Claro 1:0(J0$000

» » » S. Carlos 13:866$735
» » » S. Manoel 10:000$000
» » » S. Simão 6:000$000
» » » Sorocaba ." . 1:788$534
s> » » Taubaté 500$000
» » » Tietê 5:300$000
» » » Porto Feliz 300$U00
» » » Caçapava 500$000

Celso de Oliveira 300$000
Carlos Ranzatti 6:000$000
Christiano Machado 5:000$000
Claudino Fagundes 4:500|000
Companhia de Calçado Clark 2:000$000
Clodomiro P. da Silva 8:000$000
Companhia Mac Hardy 1I:000$00U

y> Brazilian Railway Constructions. . . . 24:600$000
» Estrada de Ferro do Dourado .... 48:000$000
» de Calçado Rocha 4:000$000
» Paulista de Vias Férreas e Fluviaes . . 4:200$000
» Mechauica e Importadora de S. Paulo . . 13:800$000
» Constructora de C. Popular 2:000$000

Dante Estevam 500$000
» Tassinni 3:000$000

Dinucci & Pardinni 3-.0U0$000

Domiugos Fozauo 1:100$000
» F. Gallo 3:000$000

Duprat & C ]:000$000
Eduardo Pereira 125$000
Elias Napoli 2:000$000
Emme Burralle 1:000$000
F. Gonçalves Serôdio 100|000
Ferreira Passarello & C 4:U00$000
Ferrucio Fiori 600$000
Filoteo Beneducci 2:000$000
França Meirelles e outro 3:000$000

Francisco Ferreira Lopes 300$000
» Vozza 4:000$000

Galdiuo Del Bianco 500$000
Gaspar Trossi 30U$000
Giacomo di Giacomo 3:600$000

Godofredo de Azevedo 900$000
» » S. Camara-o 300$00U

Guilherme S. Arão Cay" 500$000
Henrique Belluomini . . . . • 3-.000$000

Herm. Stoltz & C 3:000$000

Horácio Belfort Sabino 4:200$000

Horácio Rodrigues 8:000$000

Hyppolito Pnjol Júnior 17:000$000

Ignacio Pretti 3:300$000

Transporta . 630:442$169
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Transporte .

Innocencio Joaquim de Mello .

Jacob Burrello

J. Faria & C
Joauua V. da Silva Marques .

Jorge Fuchs & C
Júlio Couceição

» Paz :

José Belli .... . .

» Ignacio dos Santos .

» Paes Sobrinho ....
» Verlaugieri

» Monteiro de Carvalho

.

» Mortuzcelli

» Vargos
» Barbosa Nunes ....
» António Salgado ....
» de Barros

» M. da Cunha
» Mastraugelo
» Longo
» Mariano da Costa.

João Dias Baptista

» Fernandes Pontes.

» Francisco de Lima . . .

» Martins da Silva ....
» da Silva Martins ....
» Luiz Sobral

» Bradaschia

» Gallo

» Pedro V. Miranda . . .

» Marcos de Campos e outro .

» Zilochi

» Pinto Simões
Joaquim Ferreira da Palma

y> » » Rosa e outro

» Brazileiro Ferreira

» de Oliveira ....
Lacerda (.'amargo & C
Laemmert & (

'

Licínio Carneiro de Camargo .

Luiz Guimarães Vieira.

» Felippe Villaça

» Carvalho de Souza
» Francisco Relvas e outro

» César Yotta

» Marinho de Azevedo.

Marchi it Rodrigues ....
Marcolino de Faria e outro

Maria Gittel

Maurício Fanei li

Miguel Angelo Mastopietro

» Russo
Montem urro & C
M. Augeburg Niiremberg .

Transporta .

630:442$109
500$000
(i00$000

2:000$0<>0

Õ00JO00
2:000$000
5:000$000
6:000$000
ll:000$00u

6:000$000
18$000

3001000
300$0U0
500 $001)

800$000
1:000$000

500$000
3:000$000
3001000
800$000

3:000$000
300$000
1 1 8§000
8$000

24$000
30:000$000
10:0U0$000

500$000
3:000$000
3:000$00()

3:000$000
1:000$000
1:UOO$000

500$000
600$000

3:000$000
Õ00$000
:600$000

6$000
100$0UO
300$000

2:0U0$000

300$000
5:000$000
3:000$000
30O$'J0O

3:000$000
l:000$000
1:000$000

500$000
]:l00$0uii

;>oo$ooo

1 :000$000
:J:O00$000

15:000$00

769:416$169

I
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Transporte .

Manoel Alves Ferreira

» Asson
» Ferreira G. Redondo .

)> y> » » e outro

» Pereira (los líeis . . . .

Neidahrt & Koeninger
Nicola Grigolo

» Tenani

Octaviano de A. Prado e outros .

Olavo E. de S. Aranha Júnior

Ozorio Pereira Cavalcante . . . .

Paulo José Abrantes
» Orozimbo de Azevedo .

Paulino Corsiuo das Chagas
Paschoal dei Cielo

Pedro Bontempi e outro . . . .

» Jordão de Castilho .

y> Pmto de Oliveira . . . .

Posselt AVolff & C
.Resino de P. Aragão

» » )> » e outro .

R. Cláudio da Silva

Ribeiro Barros &• C
Ricardo Colpoert & O
Rothschild & C
Sabino & Chiem

1

'
..

•Salvador Atfanato

» Franco Bueuo
Sauquieres A. Dauiel

Soares & C
Sociedade «Casa Vauordeu»
Souza Carneiro & C
Sylvino Jidio Guimarães e outro .

Tiburtino de Barros e outro

Tito Martins Ferreira

Theodor Wille & C
Torello Dinucci .......
Trajano de Medeiros & 0..

Urcesino Luiz dá Silva

Vicente Landin
» Carnielli

» Lo G-iudici

» Gindici

Victor Parolari .......
Vitelli & C
Weiszflog & Irmãos
Willy Fischer

Zerrenner Búlow & C

FIANÇAS
Abílio Manoel
Adolpho César

» Steiu Júnior
Alexandre Audreucct

Transporte .

"69:4 16$ 169

3:6U0$000
3:000$00U
2-.000$000

3:000$0U0
6:U00$000
l:000$000

600$00u
300$000

10:000$000
ll:000$0OU

300$000
1:000$000

25:7U0$000

300$000
500$000
600$000
1008000
300$000

2:000$000
32:900$000
3:000|000
S:000$000
500$0UU

õ:000$000
3:500$000
2:000$000
1:600$U00
500$000

5:000$000
1:000$000
I:00Q$O0()

1:000$00U

3:000$000

600$000
5:000$000
3:000$000
12:800$000
14:.977$372

100$000
11:900$000

300$000
3:000$000
3:000$000

õOOjjjjOÒU

1:0')0$000

1:000$000
2:000$000
3:000$000

3:000$000
3:000$000
3:000$000
6:000$000

070:893$541

970:893$541
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Transporte .

Alfredo Martins de Moraes
» M. Pereira

» P. Moraes
» Rodrigues da Silva

» Arantes Marques .

» Maia
Álvaro Corrêa Vianna

» Pestana
Amador Carvalho
Américo Mendes Gonçalves
Anselmo Salgado
Aristides G. Nogueira ....
Argemiro Holtz

Armando Gomes
Artliur Barbosa Caldas.

» de Moraes Dutra .

» Simões
» Ribeiro

Ataliba de Campos Motta .

Atila Frendi
Atto Macueo Borges ....
Augusto de Lima

d Marques da Motta
» César de O. Costa

Aureliauo Ornellos da Fonseca
» Mascareulias de Camargo

Aurélio Ferraz Piuto ....
Autouio Antuues de Souza.

» Aymoré Pereira Lima
Autouio Ablas

» Baptista da Costa.

» Cândido de Carvalho .

» Caetano de Godov
)> Carlos de T. Filho . .

)> Custodio de Oliveira .

» Domingues de Moraes
» Ernesto da Silva .

» Félix Pereira de Carvalho

» Fortunato Bodrigues .

» Ferreira Coelho

» Garcia Gimenes
» Giusti

d de Góes Conrado .

» José da Cruz Sobrinho .

» » Dias Ferreira

» Januário de Vascoucellos.

» Joaquim T. Podovalho
d M. Azevedo ....
» Nery Ferreira ....
» Pereira da S. Barbosa
» Rodrigues Martins
)> » da Silva

» Soares de Carvalho

» de Toledo Lara

Transporta .

000$000
10$000

000$000
0U0$000
000$000
(J00$000

85$359
oooiooo

970:893$õ41

3

3:

10

5

õ

3

1

5

6

1

10

]

3

5

ooo,$oou

000$000
360$000
000$000
30U$000
000$000
0001000 •

500$000
500000U
200$000
0001000
000$000
ooolooo
ooofuoo
000$000
1 60$000
000$000
ooo$oou
770$000
:000$000

:00U$000
;0008000
:000$0UO

:500$000
;000$00O

:000$000

:000$000
:000$000

:500$000
;00U$000

;000$000
õ00$000
500$000
:000$000
ooo$ooo
ooo$ooo
000$000
:000$000
3õ0$000
600$000
õ0O$0UO
:500$000
:U00$000

000$000
ooojsooo

970:893$54l



Transporte J75:835$359 970:893$õ31
António de Toledo Piza 12:000$00U

» Z. Leite 2õ0$000
Balthazar Mauoel Gonçalves 19$535
Beuedicto Ferraz de Carvalho 3:600$000

» José Antunes . 1:500$000
b Ramos Arantes 2:000$000
» de Toledo Santos 1:500$000
» Machado Gomes 1 :000$000
» Pereira da Cunha ]:500$000

Bento Lucas Cardoso õ:000$000
Bernardino Alves Franco LOOOfSOOO
Breno do Valle 5:000$000
Caniillo Borges Ratto G:000$000
Cândido Moreira 5:000$000

» Marcondes 3:000$000
b Martins 1:500$000

Carlos José Rodrigues 5:000$000
B Augusto de Araújo 3:000$000
» » R. de Souza 4:000$000
b Kiehl 100$000
b Alves O. Guimarães 3:000$000

Cassio Júlio B. Amaral 60$000
Celso Olavo L. de Oliveira .... .... 6:000$000

» Gomes Guimarães 6:000$000
Cesário dos Santos Coqueiro .... ... 5:000$000
Cicero de Souza 5:000$000
Cláudio L. da Silva Braga ......... 6:U00$000
Coriolano de Lima 12:000$000

» b Andrade . 5:000$000
Cyrillo Guimarães Corrêa 3:000$000
Dalviuo Goulart õ:000$000
Diaulas Marques 3:000$000
Domingos António de Athayde 2:000$000
Domingos de Oliveira 3UO$000
Durval Cabral de Medeiros 3:0u0$000
Edgard de Lima Gutierres 3:U00$000
Edouard B. Veriot , . . . 10:UUO$000
Eduardo Pereira da Motta 2:000$00U

» V. de Freitas 5:0UU$000
Edmundo Júlio F. Duelos fi:000$000

Elias de Paula Machado 3:00U$00U
B José Alves .... 3:000$000

Eloy Cerqueira Filho 10:000$000
Elvidio Fagundes Machado . . . 3:000*000
Erasmo Pereira Itá 1:500$0U()

Ernesto de Castro Moreira 20:000$000
Esequiel Guimarães Corrêa 3:000$000
Eufrosino de Oliveira Macedo 6:000$000
Evandro Sampaio 1: 500^000
Faustino Gutierres 040$00U
Félix de Menezes Serra 1:000$000
Fernando António de Barros 3:000$000

» Monteiro da Silva 3:000.$000

Firmino Pires da Motta 5:849$ 132

Transporta . . . 97U:893$Õ31
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Transporte .

Florêncio A. R. do Vallo .

d Carlos de Aranjo
Frederico Junqueira
Francisco A. Gomes da ('unha

» Appolinario Neves .

)> Beuvimlo da Silva .

» Borges de Camargo.
» Custodio Falleiros

» C. de Oliveira Ferraz .

» Ferreira de Moraes .

» Honorato de Godoy .

» Muniz de Mello.

» Roldão de Oliveira Barros

» Ribeiro

» de Salles Machado .

Gabriel Ribeiro Sobrinho .

» R. de Oliveira ('amargo .

» Nogueira de Toledo

» de Vasconcellos Biuttencourt

Galdiuo Pinheiro Franco ...
Godofredo C. Castanheiro .

Guilherme Boucault ....
» Nobre de Godoy

Henrique António de Camargo
» Pinto da Silva .

Horácio Chaves
» Ramos da Cunha .

Isaac Mesquita
Isidro Monteiro de Barros . . . .

Isoldiuo de S. Machado . . . ,

Jeronymo F. Borges ....
Jayme Pinto da S. Novaes
Jesuino Afibnso Ferreira

Josino Leme Brisola ....
Jonas Marques da Silveira.

Júlio Isidoro da Veiga

» Lopes Fragoso ....
José Autonio de Paula Santos

» Alipio Trigo . . . .

» António de Freitas

» Antunes da Silveira .

» Baptista de Almeida .

o Camacho da Costa
>i Cândido de O. ('nina.

» Carlos da Silva Telles

» Camillo Magalhães
» Cesário da S. Bastos .

» Daniel Arnobio ....
)• Domingues Duarte

)> Ferreira Leite da Silva .

» Francisco de Abreu .

» Fernandes M. Leite .

>i Gonçalves Negrão.
ii Joaquim da Costa ...

Transporta

10

1

3

1

3

3

6

(i

3

3

4

?

1

40
12

5

1

õ

t>

200$00U
000$000
000$000
640$0<J0

õ00$000
000$000
O00$0UO
180$0U0
0U0$000
00íj$000

ooo$oou
000j$000

uou$ooo
.000$000

:Õ00$000
250$000
;600$000
:000$000
000$000
:000$000
:50U$U0U

500$000
:5UU$00O
:0()U|000

240$000
:500$000
300$000
:0UU$00U

:000$000
:5l)0$000

3()0$000

:U00$00U

:000$000
:000$000
:500$000
:00u$000

:000$000
:0U0$00O
:<)00$00U

O0U$000
00U$000
000$000
UOOfOOD
500$000
:000$OOU

:000$000
:0U0$00O
:200$OUO
:0U0$O0<>

:000$U0H
400$00o

:600$000

945f000
:UOU$000

970:893$õ41

970:893fõ41



Transporte .

José Leite de Barros

Margarido de Andrade
Manoel de Abreu .

» » Oliveira

Martins 0. Pompeo .

Meirelles . . . . ..

O. Prata

Pedro Malhado Rosa . .

Peirette. .

Ribeiro de Oliveira Motta
Ramos de Andrade
Stein

dos Santos Moreira

de Souza P. Araújo

Sebastião do Prado
Severino Dias .

da Costa Pinto

io Alves de S. ('astro .

Barreto

Baptista Scuvero .

» Zica .

» P. da Gania.

» Mendes .

» de S. Maia . .

Braga Filho .

Baptista de Castro

Climaco S. Guimarães
Castor Bastos ....
de Deus da S. Serra

.

das Chagas M. Silva. .

de Almeida Queiroz .

Evangelista da Silva .

Eugénio Carneiro .

Félix de Mello . . .

Francisco Salgado
)•> do Rego

Ferreira de Souza
Gallinari

Laudelino Pinheiro

de Moura Campos.
Olegário de Almeida .

Pereira de Moraes.
Raymundo de Macedo
de Souza Dias Batalha .

da Silva Foutes .

» » Novita .

y> » Abreu
Theophilo Bratifisch .

Joaquim Bneuo de Campos
j> Celso da S. Ramos .

Camillo . . ...

Josií de Oliveira .

Lourenço Corrêa .

Mendes da Silva .

800$000
;500$000

600$000
000§00<>

,ooo$ooo
,ooo$ooo

IãOfOOO
;000$000
,noo$ooo

320|000
,000$000

:000$000
:666$6G0

:227$269

;500$000

:000$000
:500$000

:000$000

:500$000
:000$000
720$000
;Õ00$000

:000$000

;000$000

;000$000
:000$000

;000$000

000$000
2õ0$000
:500$000

000$000
000$000
,000$000

2UÕ$000
000$000
000$000
500$000
150$000
000$000
500$000
000$000
000$000
ooofooo
ooojooo
000$000
ooofooo
000$000
180$000
500$000
000$000
500$000
180$000
000$000
OOOfOOO

970:803$541

Transporta 970:893$541
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Transporte .

Joaquim Pires Corrêa Juuior .

» Silvério de SanfAnua
Lazaro de Moraes Sampaio
Landnlpho B. Lima
Lafaiette Spínola ....
Leão Sodré

Leôncio de Souza Lopes
» de Oliveira Mattosiuho

Lodgero de Almeida
Lúcio Vieira Pinto ....
Luciano Ribeiro da Silva .

Luiz Eugénio da S. Nogueira .

» Dulbert Taguiui .

» do Amaral Carvalho .

» Bonifácio Figueira

» Gonzaga Falcão .

y> y> Raposo .

y> de Lima
» Baptista de Alvareuga
» António de Souza.

» de Oliveira Campos .

Mauro E. de S. Arauha .

Matheus Gomes do Vai
Messias de Oliveira Borges

Miguel Pires Nobre.
Manoel Alvim T. Bittencourt .

» Atliauasio da Fonseca.

» Bento de Amorim .

» d da Cruz .

» Caetano Garcia.

» Custodio Ribeiro

» de Aguiar Vallim .

» F. da Fonseca Brazil .

» Fernandes Sampaio
» Galeão Carvalhal .

» Januário Vasconcellos .

Narciso A. Abreu Pitaluga

Natalio Pires de Almeida .

Nicolau Torelli

( Mil Proost de Souza .

Odilon César Nogueira .

Olydio Vieira Leal ....
Olímpio Ulices de Siqueira

Orciauo Patrício Machado. .

Ozorio de Paiva Morato
» » Souza ....

Paulino Gonçalo Amarante.
Pedro A. Campos ....

» Alexandrino Ahlas .

» Augusto Calasans

Quintino Ratto

Raymundo Henrique Duarte

Ricardo Moreira

» Magna ni ....
Transporta .

6

2

3

2

1

1

2

3

1

o

3

1

1

1

1

2

3

1

10

2

5

1

2

2

2

1

õ

3

õ

10

:000$000
:000$000
:000$000
:000$000

:500$000
:800|000
:000$000

970:893$541

00U$000
000$000
500$000

5

3

1

i
j

5

5

5

3:

3:

3:

1:

1:

5:

40:

10:

1:

200$000
:500$000
:800$000
:000$000

000$000
000$000
:000$000
U00$000
000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:666$660
:000$000
:000|000
:000$000
:000$000

180$000
000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
48U$U00
000$000
500$000
000$000
000$000
000$000
000$000
000$000
000$000
500$000
000$000
150$000
000$000
000$000
000$000
520$000
800$000
250$000

97n :893$541
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Transporte

Kodolpho Nery de Souza
» Alarico de Oliveira

Romualdo de Oliveira Leite

Salvador Amaro ( 'nmpanei li

Saturnino A. de Carvalho

Sebastião F. dos Santos

» César Ribeiro

Simpliciano R. Pombo
Sylvio Gomes
Syuesio Trigueiro

Theophilo B. Alvarenga

» Villela de Castro

Tiburcio R . de Souza
Tiago B. da Luz Mendes
Valeucio Ferraz de Campos
Vicente Alves Vieira

» Machado de Lima
Victorino R. Xavier ..*....
Virginius Jocobsen

DEPÓSITOS NAS ESTAÇÕES
Amparo
Araraquara
Araras

Bananal
Bariry

Barretos

Bebedouro

Botucatú
Bragança
Caçapava
Caconde
Cajnrú

Capivary

Casa Branca
Cnnha
Batataes

Descalvado
Dons Córregos

Espirito Santo do Pinhal

Faxina
Franca ...
Cuaratingnetá

Igarapava ....
Itapetininga

Itatiba

Itú

ltuverava

Jaboticabal

Jacarehy
Jahú
Jundiahy
Leme
Limeira .

Transporta

00(i$000

600$000
;UOO$000
;0(>0$000

l.")7$000

UOOfOOO
~>00$000

970:893$54]

150$000
000$000
0l>0$000

500$000
.ouofooo

000$000
ÕOOIOOO
000$000
000$000

30:000$000 1.016:296$615

:290$000
:2õ0$000
800$000
:060$970
66$300

8Õ0$009
:300$000
:600$000
:145$000

6$000
:765$000
136$115
3õ0$000
:938$2Õ0
304$ 122

550$000
534$355
250$000
100$000
:29õ|000
85$000

:8õl$100

400$000
129$000
806$000
210$090
:01õ$000
:750$000

:070$000
:100$000

800$000
22$400

:065$000

1.987:190$156
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Transporte

Loreua
Mocóca
Mogy das ( íruzes

Mogy-mirim
Pindamonhangaba
Piracaia

Piracicaba

Pirassununga
Pitangueiras

Porto Feliz

Quelnz
Ribeirão Bonito

» Preto

Rio Claro

Santa Rita do P. Quatro

São Bernardo
n Carlos do Pinhal

» João da B. Vista

» José do Rio Pardo
» » » .•> Preto

» Luiz

» Manoel
» Pedro
» Roque
» Simão

Serra Negra
Sertãozinho

Sorocaba

TaquaritiDga

Tatuliy

Taubaté
Cna
Capital

Santos

Campinas

DEPÓSITOS DIVERSOS

Procuratorios

Resgate de Apólices

Desapropriações :

Terrenos para o reservatório de agua,
'

em S. Carlos do Pinhal .... 3:903$000
Idem dos sitios Piracaia mirim e Pira-

caia assú, para o abastecimento d'agna

da Capital 2n>G4$105
Pilem nas rnas Luiz Gama e Mooca,

pertencentes ao sur. António A. L.

Penteado 34:095$G00

Fiscalisação de loterias

Benefícios de loterias

Canções de casas de penhores

Raphael < !. Mediei 2:2f>0$000

Félix Troyano 3:000$000
António Ribeiro Júnior 1:500$000

Transporta 6:750$O0U

777$030
180$000

l:418$f>20

. 484$837
068$877
49G$438

0:450$000
1:286$000

1 50$000
i õo$ooo
O93$740
G0$000

0:021 $820
f>oo$ooo

1:G50$000

3001000
400$000
200$000
855$710
200$000
915$000
300$300
G84$550
1 56$232

3:595$000
1:032$0<>0

200$000
510$000
200$000
coo$ooo

1:419$285

100$000
83:0 11 $020
6:207$759

11:31 1$800

1.987:190$150

6:419$400
192:000$000

40:õ62$70õ
2:166$G6G

03:82]

109:241 $232

2.15G:431$388
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Transporte

Emilio Israel & C
Victor Sportelli

Bastos & Lemos
Mismel D"Anuao

Palácio das Industrias

Sellos e custas na cobrança da divida activa

Cauções de consumidores de agua
Pensões de alumnos da Escola «Luiz de Quei-

roz»

José Cândido de Vascoucellos, ex-Caixa da
( íommissão de Saneamento de Santos,

s/ fiança

Adriano Moura, fiador do leiloeiro José An-
tónio Marinho, idem

Auxílios ao Governo para obras diversas

Legado feito por d. Felisbiua Xavier Fortes

aos filhos menores do Dr. Juvenal Cí-

cero Fortes

Idem a d. Maria Eugenia Fortes Guimarães
Importância pertencente a Affbnso Augusto

Ribeiro

Importância pertencente a credores da mas-
sa fallida de Manoel A. Bittencourt .

Idem ao interdicto José Gomes de Carvalho
Idem depositado até ser resolvida a recla-

mação de d. Maria L. S. Machado
Idem, idem pelos syndicos da massa fallida

de Salles da Silva Braga & C.

Importância penhorada a L. G. Martins.
Idem, idem a E. L. Franco
Idem, idem a ausentes pelo Juiz de Direito

de Limeira
Idem, idem a Innocencio Celso de Abreu .

Importância pertencente ao espolio de Ma-
noel A. S. Porto

Importância depositada para indemnisação da
permuta do edifício do Congresso com
o terreno do antigo Theatro S. José .

Total Rs.

G:750$000

9:050$000
1:500$000

4:500$000
1 :500$000

2.156:431$388

23:300$000

362:752$] 95
2:739$200

303:075$544

2:925$ 100

õ:000$000

7:000$000
3I6:866$292

5:893$664
10:672$410

952|320

1 :865$230
10:611 $900

1:630$000

635$765
]49$083
434$500

14:26n$288

23$ 150

442:008$979

170:000$000 1.977:770$397

4.134:201$785

S. FREITAS.

Balanço da "Caixa de Depósitos"
TJTCBLTO CREDITO

Operações Quantias Operações Quantias

Saldo do exercício de
1910 ....

Entradas neste exercício
Em apólices estadoaes .

Em apólices federaes .

Em outros valores . .

89:742$940

12:000$000
5$900

2.827:013$219

101:748$840

Saliidas neste exercício

Em apólices estadoaes .

» apólices federaes

» letras hypothecarias

do Banco de Credito

Real
Em letras do Thesouro
» outros valores .

Saldo que passa para

1912

331:400$000
5:000$000

33:440$0fi0

10:752$688
1:143$864 381:736$552

2.547:025$507

2.928:762$059 2.928:762$059

Contabilidade Geral, -4—1912. — Francisco d'Auuia
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Demonstração da "Caixa de Depósitos"

DESCRIMINAÇÃO QUANTIAS

apólices Estaôuaes

Adão Hofthianu ....
Angelo Garcia Portella.

Albino E. de Moraes .

Aristides Ferreira Guimarães
Arthnr Santos ....
Arthnr dos Santos Pinto .

Aftbuso Augusto Ribeiro

Aftbnso J. de Camargo.
Alfredo C. Viauua
Almeida Silva & C
Alexandre Kuhlmann
Américo C. de Souza
Armando Moraes Bastos

António A. de Godoy
António Barreto Sobrinho

Angelo Diogo de Araújo
Augusto N. Mello Couto .........
Aureliano Machado
Asdrúbal do Nascimento
Anua Ferreira da ( íosta

Ataliba ('amara

Azaria Arantes

Bastos e Lemos
Beuedicto F. Silva Pinto

Benjamim G. de Assis

Boaventura M. Pereira

Caetano Falchini

Cândido Dias Baptista

Carlos Kiellauder

Carlindo Valeriane-Dr. .
•

Celio Ferreira de Freitas

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação.

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação.

( lompanhia Paulista de Vias Férreas e Fluviaes

Companhia dos Fazendeiros de S. Paulo

Caixa Benefieeute dos Funccionarios Públicos .

Eduardo Dreux
Emilio Israel & C
Emilio Wisling
Elias Mendes
Ernesto Pi. Carvalho

Escola Normal de São Paulo

Estevam F. de Godoy
Eugénio Mistraletti & C
Francisco António Pedroso

» de Azevedo Júnior .

x> da Costa Machado .

y> Ribeiro Ratto Júnior

» Borba

(Continua;

7:000$UU0
5U0$000

7:000$000
3:000$000
3:000$00U
o:0U0$00U

7]:000$000
!2:U00$000

3:000$000
1:000$000
10:GOO$000

] :500$000
5:000$000
3:000$000
3:000$000
1 :50U$000
3:000$000
3:000$000

80:000$000
4:000$000
õ:000$000
3:000$000
7:5U0$000
I:õ00$000

2:000$000
6:0()0$000

2:000$000
1:000$000
3:000$000
3:000$000

12:000$000
]0(i:141$]09

(>:242$940

22:000$000
20:000$00u
120:000$000
10:000$000
31:500$000
10:000$000
7:000$000
10:000$000
11:500$000
3:000$000
18:000$000
f):000$000

10:000$000
2:000$000
õ:00U$000
3:000$000
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DESCRIMINAÇÃO QUANTIAS

(Continuação)

Francisco Tavares Machado
» Tedesco

y> A. da Costa Machado .

Frederico C. de Souza ....
Henrique Misasi. ...
Hermano Bohn
Jofio Feliciano D. Costa

» Gaia SanfAnna ....
» Caetano Pereira ....
» Pedro Ribeiro

Joaquim M. Botelho ....
Joviauo Leite Gonzaga.
Joaquim Quirino Machado .

José B. Gomes de Araújo . .

» B. Monteiro Torres

» Giorgi . .,

p Borges
» P. da Silva Novaes .

» Pires de Aguiar ....
Josino Bittencourt

J. Azevedo & C
Joaquim J. Cardeal

Juvenal K. e David Murei.
Juvencio de Siqueira ....
Júlio Lvou ... ...
Jayme Pinto da S. Novaes
Laurindo de Arruda Mello .

Leouidas Moreira

Lúcio G. de Oliveira ....
Luiz E. Grandjean
Luiz Machado Netto ....
Luiz Mediei

Manoel A. Taques Bittencourt.

Manoel Joaquim de Lima . '.

Mauoel Machado Júnior

Manoel de Paida Ramos .

Manoel F. Serralheiro ....
Matheus Gomes do Vai
Miguel de Godoy Moreira e Costa
Miguel D'Anna*
Octávio Joly

Oscar Moreira-Dr
Pedro Ribeiro de Mattos . ...
Percival Farqiihar e Hector Legru
Quirino B. Oliveira Lima .

Quirino Pereira de Moraes.
Raphael Tobias de Barros .

Rosalino Duarte e Silva .

Rothschild & C
Sebastião Ferreira Gandra .

Salviano José Nogueira.

7

6

2

G

10
10

4

2

6

10

12
rv

i

10

2

3

4

10

3

100

3

1

3

30

4

5

10

3

5

1

30

4

3

5

5

2

11

5

10

1

10

3

1.000

1

3

10

000$000
.ooo$ooo

ooofuoo
OOOífOOO
:(J00$000

:000$000

,000$000
ooo$oou
.000*000

000$0l>0

,000$000

ooofooo
;000$000

ooofooo
ooofooo
000$000
000$000
ooufooo
000$000
:000$000

:000$000

.ooofooo

500$000
,000$000

000$000
0001000
000$000
ooofooo
OOOfSOOO

000$000
500$000
000$000
;000$000

000$000
ooo$ooo
000$000

000J000
000$000
500$000

500f000
000$000
000$000
000$000
.Õ00$000

ooofooo
000$000
ooofooo
000$000
000$000
ooofooo

(Continua)



^«rí^jÊíJ;^ .

-
— 236

DESCRIMINAÇÃO QUANTIAS

(Continuação)

Silva, Martins & C
Sócrates Honório cFAvila .

Silvino E. de Sousa Aranha .

Vicente Ferrer de Oliveira

William Fox Rule
Claudino Fagundes
Herculano Pereira Simões .

William Fischer

apólices feDeraes

António José da C. Figueiredo

Arlindo G. de Siqueira

Benedieto F. Fernandes
Eduardo F. de Abreu
Ernesto dos Santos Pinto

Estanislau G. Galhardo
João António Ayrosa

Olympio R. Andrade
.loão L. Pinto

José Junqueira

Pedro Ferreira Penna
Tito H. C. Silva

Luiz Venâncio da Posa

yícções Da Companhia jVíogyana De í. De ferro

António P. de Queiroz

Celestino S. Azevedo
Joaquim de B. Aranha
José Paulino Nogueira
Rosendo Rodrigues Prado

acções Do Banco Do Brasil

Matheus M. Romeiro
j

ykções Da Companhia paulista De Vias férreas e fluviaes

Bento A. Pereira

tetras hypothecarias Do Banco De Credito Real

Affonso C. Silva

Alfredo *'. Pereira

Amador Bueno
Antão de Moura
António A. de Sousa
António M. de Azevedo
Aristides G. Nogueira
Bento Bayenx Júnior

Carlos A. R. de Souza

Casimiro 0. Paulista

Cassio J. P>. Amaral
Eloy Cerqueira

Enéas S. Porto

(Continua)

2:000$000
3:000$000
6:0001000
2:000$000
10:000$000
0:000$000
10:000$000
1:000*01)0

3:000$000
f>:000$000

1:000$000
0:000$000
7:200$000
2:000$OU()

3:000$000
2:000$000
:!:000$000

3:000$000
0:000$000
7:200$000
10:0001000

20:000$00u

10:000$000
2:600$000
15:800$000
í):000$000

]00$000
7:000$000

10:166$4f>0

1 :000$000
<>:4(>8$000

6:650$000
ii:S40$000

800$000
:i:800$000

2:000$000
l:U0$0U(l

10:000$000
500$000

2.188:384$049

nR:40O$00U

57:400$000

1J:000$000

2:400$000
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DESCRIMINAÇÃO
Transporte

Faustino Vasques ....
Fernando A. de Barros.

Francisco C. de Andrade .

» » Falleiros .

» L. S. Silva .

G-uilherme Ciurlo ....
Hermaun A. Reifert

João A. dos Santos.

Fernandes Lico

Godoy . • .

Bastos

Santos

Mello

T. Mendonça .

Bradfisch ....
B. Pereira Neves .

Ferreira ....
Gonçalves Negrão.

Joaquim F. S.

Jorge Aranha
Manoel C. Ribeiro .

Schruidt e Trost.

Simpliciano R. Pombo .

Ubaldiuo de Araújo .

Álvaro de Oliveira Ribeiro.

T)

))

)>

))

))

José

»

»

B.

C.

»

F.

»

F.

C.

D.

Camargo

Diversos Valores

Alfredo Campos, £s. 85
Alexandre M. Machado, £s. 04

Carlos A. A. Botelho. £s. 75 .

Collector de Jacarehy, três moedas
João Godoy,
José Busset fallecido, £s. 55 .

Joaquim L. Abreu, £s. 25

.

Júlio Blaudi, £s. 356-0-9 .

Lupercio F. Camargo, £s. 9 .

Álvaro B. de Sousa Aranha, £s.

Raphael Freire, £s. 31.

Diuo Bueuo e Pamplona, £s. 27

(A>llector de São Carlos

.

Uma caderneta da Caixa Económica
Uutros valores

500$000
2,320:.">S4$049

2:82

25:000$000
3:420$000
2:000$000
7:000$000
7:000$000
7-.000$000

13:680$000
1:800$000
2:000$000
10:000$000
22:800$000
7:000$000
3:420$000

30:000$000
] :800$000
2:055$000
500$000
800$000

3:420$000
500$000

1:710$000

1:000$000
3:420$000

755$560
654$220
666$675
15$000

884$412
488$889
400$000

3:167$289
135$000
64$000

275$559
272$000
20$960
329$200

1:203$244

2I7:109$45U

9:332|008

2.547:025$507

Contabilidade Cerai, 3—4—1912 — Francisco d'Auria.
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Movimento do dinheiro de Orphãos, no exercicio de 1911

ESTAÇÕES Saldo de 1910
Recebimento

em 1911
TOTAL Restituições Saldo para 1912

Agudos 39:536$316 ll:611$70o| 51:1483016 1:587$949 49:5603067
Amparo ... 179:4968822 85:389$720l 264:886$542 3:1303000 261:7563542
Araraquara .... i 200:5428337 62:323$ 1471 262:865$484 3:500$000| 259:3658484
Araras 7:572$765 20:487$635J 28:0603400 1 6708535Í 26:3898865
Arêas 29:52888781 3:360$340! 32:8893218, l:313$703j 31:5753515
Atibaia 45:896$695i 5:7223497 i 51:619$192 2:554$ 1H2 49:0653010
Avaré 12:348801

1

8:127$983 20:4753994 3053000 20:1703994
Bananal 9:872$997! 1:7068586 11:5793583 10:7428229' 8373354
Bariry 4:1673900 5003000 4:6673900, $ 4:6673900
Barretos .... 7:749$618 3 7:7493618 $ 7:7498618
Batataes 183:3148830 76:755sRo 260:0693970 21:1818015 238:8888955
Bebedouro .... 15:935$805 1:1483310; 17:<i843115 1:5188500 15:5653615
Bôa Vista das Pedras . 10:4321695 3:1433030 13:5753725 730$000 12:8458725
Bocaina ' 16:8888621 9:7493628 26:6383219! 8703796 25: .'673453

Botiicatú 16:0408037 18:5873110 31:6273147 i 12:735$684 21:8918163
Bragança .... 89:3858939 746933264 164:079$203 9:4838905 154:5958298
Brotas 26:460$802 92:8093054 119:2693856 12:2903351 106:9793502
Caçapava .... 62:336891

1

22:1813276 84:51881871 5:425$643 79:0928544
Caconde 127:5423416 116:8493036 244:391S452

! 5553880 243:835$572
Ca j uru 21:5898052 5:929$l 176 27:5188128 5:6098485 21:9088643
Campos Novos . 2:748$907 $ 2:7488907: $ 2:7483907
Capão Bonito 4:909$596 $ 4:9093596 i 4:9093596
Capivary 12:477$913 8:0583300 20:5368213; 499siiíi4 20:037$119
Casa Branca.... 41:337$288 6:650$700 47:9878988; 1688008 47:8198980
Cunha 11:8468703 5623111 12:408$817

!

1:6113839 10:7Õ6$978
Descalvado . 57:332S094 11:406$538 68:7388632 s 68:7388632
Dois Córregos 55:7048407 29:0643950 84:769$357 1853000 84:5818357
Espirito Santo do Pinha 29:4088669 4:8293810 34:2388479 $ 34:2383479
Faxina .... 12:5158230 61$482 12:576$712 $ 12:5763712
Franca .... 106:030$092 9:0473434 115:0773526 19:5298903 95=5473623
Guaratinguetá . 125:443*037 3:5973791 129:0408828 39:4793681 89:5618147
Ibitinga .... 9:5328340 1:0003000 10:5323340 $ 10:5323310
Igarapava 18:9388898 5:0003000 23:9383898 $ 23:9388898
Itapetininga. 20:3888969 17:7773650 38:1668619 1:9331333 36:2333286
Itapira .... 33:3923018 21:1983661 54:5903679 8138172 53:7778507
Itaporanga . 2:363$384 5283980 2:8928364 2128094 2:6808270
Itatiba .... 56:874$252 27:3123425 84:186$677 1:9783502 82:2083175
Itú 78:895$500 11:0053730 89:9018230 . 13:S99$454 76:0018776
ltuverava 15:1918302 2:5603727 17:7523029 1:3168477 10:4355552

Jaboticabal . 22:6393776 11:2783710 33:9188486 1:0403000 32:8783486
Jacarehy .... 35:2628348 37:7853702 73:0483050 3:062$269 69:985$781

Jahú 160:793$831 148:77!»ssis 309:5738649 21:7403779 287=8323870
Jambeiro $ 2563544 256X514 t 2568544
Jundiahy. 293:133*252 21:7113236 317:8448488 5LS688459 265:9763029
Lençóes .... 3:687$311 $ :i:687$311 i 3:687$311
Limeira .... 14:4963796 25:7683700 40:265$496 2:i I00$4á6 38:265805o

Lorena .... 18:621 $654 3:1983825 21:8203179 á:á32$606 17:3878873
Mocóca .... 8:8678101 $ 8:867$101 9803796 7:8868005

Mogy das Cruzes 22:281 $860 6:382$!)73 28:064$833 2:6473671 26:0178159

Mogy-mirim . 74:3483753 143:3583683 217:7073436 8:267$090 209:440$346
Orlandia .... 46:271 §730 27:3393800 73:6113530 2:9828673 70:6288857
Parahybuna . 29:276$354 3953000 29:671$354 5238323 29=1483031

Parnahyba . 1278740 $ 1278740 $ 127*741

1

Patrocínio do Sapucah; 69:874$302 3 69:874|302 8 69:8748302

Piedade .... 11:2573777 1:8903000 13:1473777 x 13:1478777

Pindamonhangaba . 44:7413674 16:7273320 61:4688994 7:034321 y 53:8348776

Piracaia .... 18:132s54b 21:1723066 39:304$614 486$300 38:8188314
Piracicaba 114:0378593 16:2643200 130:301$793 23:4953846 106:8058947
Pirajú .... 21:150$218 3 21:160$218 1:1923197 19:9681021

Pirassununga $ 3:349$543 3:3498513 8 3:3498543

Pitangueiras . i 3:4903900 3:490$900 $ 3:4908900

Porto Feliz . 28:584$631 11:4593161 40:0433792 4:705snn7 35:2488785

Queluz .... 51:983$181 4:7763116 66:759$297 4:353.sit;:; 52:4068134

Kibeircão Bonito .

(Continiia)

5:879$ 130 24:2973910 3O:177$04O X 30:1773040
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ESTACÕES
»

Saldo de 1910
Recebimento TOTAí Restituições Saldo para 1912

(Continuação)

RibeirSo Preto 22:444$061 6:541$490 28.281$551 10:868$539 18:113$012
Rio Claro $ $ $ $ $
Santa Branca

•
i

470$000 $ 470$000 $ 470$00O
Santa Cruz das Palmeiras . . 1:801 $521 14:722$299 16:523$820 1:321 $552 15:202$268
Santa Cruz do Rio Pardo . 21:533$212 5:646$447 27:179$659 914$324 26:265$335
Santa Izabel 34:2385265 1:787$673 36:025$938 16:658$013 19:367$925
Santa Rita do Passa Quatro 60:0178329 816$000 60:8331329 1:189$639 59:643$690
São Bento do Sapucahy .

|

1:314S006 5398600 1:853$606 $ 1:853$606
São Carlos do Pinhal . . 1 134:351 $974 37:028$357 171:375$331 27:943$006 143:432$325
São João da Bòa Vista 20:908$ 164 11:050$000 • 31:958$164 2:630$000 29:328$164
São José do Barreiro . 490$340 $ 490$34f) 99$300 391 $040
São José do Rio Pardo .

j 117:581$719 17:681$100 135:262$819 2:149$532 133:1135287
São José do Rio Preto. 23:153$0f>0 3:618$928 26:771 $928 $ 26:771$928
São José dos Campos . . 17:778$486 $ 17:778$486 5:338$958 12:439$528
São Luiz 9:872$821 $ 9:872$821 $ 9:8725821
São Manuel . 48:871 $576 12:291$878 61:163$454 34$687 61:1285767
São Pedro 5:313$146 20:200$000 25:513$146 500$000 25:0138146
São Roque 5:252$473 $ 5:252$473 $ 5:252$473
São Simão 200:687$424 50:896$481 251:583$905 56:177$056 195:4068849
Sarapuhy

.

$ 184$ 125 184$125 $ 1848125
Serra Negra . 90:130$239 12:404$390 102:534$629 7:334§334 95:5008295
Sertãosinho 23943$052 52:764$341 76:707$393 52:706$408 24:000$985
Silveiras . . 2:679$037 $ 2:679$037 $ 2:679$037
Soceorro . .

;
4:792$798 $ 4:792$798 72$425 4:720$373

Sorocaba . 15:187$100 3:899$700 19:086$800 1:860$334 17:226$466
Tatuhy . 168:747$796 15:370$479 184:118$275 31:868$026 152:250$249
Taubaté . 25:609$386 18:037$536 43:646$922 5:095$625 38:551 $297
Tietê . . 136:907$435 ]25:555$859 262:463$294 16:150$208 246:3138086
Una . . 150$000 $ 150$000 $ 150$000
Villa Bella 7:592$521 3:436$979 11:029$500 385$079 10:644$421
Xiririca . 901 $742 990$000 1:891 $742 605$836 1:285$906
Cananéa . 1:000$000 390$500 1:390$500 1:000$000 390$500
Iguape . 2:916$438 225000 2:938$438 $ 2:938$438
São Sebastiã 3 11:039$309 $ 11:039$309 $ 11:039$309
Ubatuba . 237$908 $ 237$908 $ 237$908
Santos 607:409$098 167:426$211; 774:834$309 42:901$150 731:9338159
Campinas . 227:476$937 109:7498553 337:226$490 21:629$989 315:5965501
Taquaritiuga 3:3475193 3:968$358 7:315$551 3:111$880 4:203$671
Bauru . $ 109:34] $630 109:341 $630 $ 109:341$630
Thesouro 1.184:264$671 1.923:021$363 3.107:286$034 1.132:410$621 1.974:875$413

6.259:598$059 4.276:5491908 10.536 : 147 $ 96711.844:7948454 8.691:353$513

2.a Secção da Contabilidade.

S. Freitas, Cviío de Souza Bukno.

Demonstração Da conta De bens De ausentes no exercício De 1911

ESTACÕES Saldo de 1910
»

Arrecadada em i

1911 ,

TOTAL Restituição Saldo para 1912

Agudos 1:8195230 1:8198230 1:819$230

1:073$000 1:0738000 1:0738000
Araraquara 139$371 1398374 139$374
Araras 1:1278260 1:1278260
Areias .... 127$222 1275222 1278222
Atibaia ... ] :6525890 1:6528890 1 :652$890
Avaré 7:3768644 7:376$644
Bananal . . . 118010 11$010 11$010
Bariry. 2118305 211 $305 211$305
Barretos . 2:7958673 1

2:795$673 2:795$673

(Continua)
1
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ESTACÕES
9

Saldo de 1310
Arrecadado em

1311
TOTAL Restituição Saldo para 1312

(Continuação)

Batataes 6195488 6195488 6195488
Botucatú 9531030 9535030 9535030
Bragança . . 6695905 66P$905 6695905
Caçapava . . 4$728 45728 45728
Capão Bonito . . 920$663 9205663 0205663
Capivary. 375600 4:4355300 4:4725900 4:4725900
Casa Branca. . . 631 $026 6315026 631 $026
Cunha G50$010 6505010 6505010
Descalvado .... 33á$500 3345500 195500 315*000
Dois Córregos . . . 1465600 1465600 146§60f]

Espirito Santo do Pinha] 372$205 1.5455000 1:9175205 1:9175206
Faxina 125000 .15940 135940 135940
Franca 4:747$562 6105090 5:3575652 5:3575652
Guaratinguetá 8:916S282 295701 8:9465076 8í9465076
[bitinga . . . . 2:6145254 2:6145254 2:6145251
[tapetininga .... 5:3165003 5:3165003 5:3165003
Itapira 6:1015408 6:1015408 6:1015408
Itatiba .... 2005410 20054 lo 2005410
Itú . . ... . 1:3255000 1695980 1:4945980 1:4945980
ItuveraVa . 4:8335203 1005000 4:9335293 4:9335293
Jacarehy ... . 3:1575359. 3:1575359 3:1575350

Jahú 4:6955210 4:6955210 4:6055210
Jundiahy 3:479$846 3:4795846 3:4795846
Lençóes 1:310§420 1:310$420 1:3108420
Mocóca - 8:8688872 8:8685872 8:7205000 1485872
Mogy das Cruzes . 170$026 505100 2295126 2295126
Mogy-Mirim 2:714$757 6245016 3:3385773 3.3385773
Orlandia 3:6515630 3:6515630 3:6515630
Palmeiras 14:8335053 14:8335053 14:8335053
Parahybuna .... 595120 505120 595120
Patrocínio do Sapucahy 9535868 9535868 9535868
Pindamonhangaba .

'

1 65384 1:1525300 1:1585684 1565720 1:0015964
Piracaia 1465100 1465100 1468100
Piracicaba .... 4:805$474 9285000 5:7335474 9185720 4:8145751

Pirassuuunga 3:8345737 1:3815445 5:2165182 5:216$182
Porto Feliz .... 585835 585835 585835
Queluz 1805312 1805312 1805312
líibeirão Preto . 3:6625705 3:6625705 3:6625705

Itio Claro .... 1:4145724 245441

1

1:4395104 1:4308164

Santa Cruz do Rio Pardo 4:0005741 3235323 4:3245064 4:3245064

Santa Izabel

.

II 505245 505245 508245
Santa Rita do Passa Quati '0

.

7:5845859 7:5845859 7:5845859
São Bento do Sapucahy 1:3515200 1:3515201) 1:3515210
São Carlos do Pinhal • 3:5275622 3:527$622 3:5278622

São João da Boa Vista 11:7425600 11:7425600 11:7428600

» » » Bocaina .
4535021 45351 124 4535024

São José do Rio Pardo 2:018$ 153 2:0185153 2:0185163

» » » » Preto 1:7115000 1:7H$000 1:71 15000

» » dos Campos . 14$298 145298 1 15298

» Pedro 1 :l 1475244 1:0475244 4425127 6055117
v Ro<]UC .

1515000 1545000 1545000

Sertãozinho .
8:3315986 57:4505722 65:7885708 28:5785492 37:2105216

Sorocaba . 1565300 15155300 1415500 14$800

Tatuhy . 85:6085652 2195400 85:8285052 85:1215785 7065267
Taubaté . 225300 225300 225300
Tietê . . . 1:2165674 705000 1:2865674 1:2865674

Una . . .
1:9345200) 1:9345200 1:9345200

Xi ri rica .
355000 355001

1

355000
Cananéa .

165271 16527

1

165271

São Sebastião 110507!) 11 (.15079 1105079
Campinas 1:579$436 1:5795436 1:579*436

Thesouro .
111:688$647 223:6075615 335:2965262 117:1865111 215:1608151

Bauru

.

3:4255349 3:1255349 3:4255349

356:5185102 297:7435250 051:2615352 241:2345956 113:0265379

Juuo de Sampaio Dória — Antonino Soark6
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Balanço da "Caixa Especial de Apólices"

DEBITO CREDITO

Operações Quantias Operações Quantias

Saldo do Exercício de

1910 803:000$000
Saldo para o Exercício

de 1912 .... 803:000$000

i

803.000$000 803.000$000

Contabilidade Geral, 3-4-1912. — Francisco d'Auria

Balanço da "Caixa de Juros de Apólices"

DEBITO CREDITO

Operações Quantias Operações Quantias

Saldo do Exercício de
1910

Transferencia de fundos
da caixa commum du-

rante o exercício de
1911

|

708:660$000

2.699:6101000

Juros das apólices da
Divida Publica do Es-

tado referentes ao 1.°

e 2.° semestres de 1911

e a semestres anterio-

res, no correr do exer-

Saldo que passa para

1912

3. 150:780$000

257:490$000

3.408:270$000 3.408:2701000

Contabilidade Geral, 3-4-1912. — Francisco d'Auuia

Balanço da "Caixa de Valores Pertencentes ao Estado"

DEBITO CREDITO

Operações Quantias Operações Quantias

Saldo do Exercício de

1910 58:804$970

Saldo para o Exercício

de 1912
A saber:

136 letras liypotliecarias

do Banco de Credito

27 apólices da divida

publica ". . .

£s. 1.577-11-1 . . .

Francos 100,00. . .

1 tinteiro de prata.

10:920$000

26:000$000
21:771$430

63$540
501000 58:804$970

58:804$970 58:804^970

Contabilidade Geral, 3-4-1912. — Francisco d'Auria
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Balanço da "Caixa de Estampilhas" — (Actual Padrão)

DEBITO CREDITO

Operações Quantias Operações Quantias

Saldo do exercício de i Remettidas ás Estações
1910 24.712:913$300 de Arrecadação:

Recolhidas pelas Esta- Em Janeiro . 106:584$000
ções de Arrecadação: » Fevereiro 49:90Õ$000
Em Dezembro, pela >] Março 66:670$000

collectoria de Piras- » Abril. 53:870$000
sununga 2:900$000 » Maio . . . . 42:645$000

Recolhidas pelos func- ii Junho 30:.
r,50$000

cionarios do Thesouro » Julho 43:395$000
encarregados da tisca- » Agosto . 38:410$000
lisação do sello: » Setembro . .

1 50:990*000
Em Setembro 636$000 » Outubro . 27:410*000
9 Outubro . 32$000 » Novembro . 65:425$000
» Dezembro . 400$000 1:068$000 » Dezembro

Entregues á funeciona-

54:552$600 630.406S600

\
\

riosdoThesouro encar-

regados dariscalisação

\ do sello:

.

Em Jullio . . .

» Agosto .

» Setembro
» Outubro .

800$00l>

1:800$000

1:000$000
3:000$000

» Novembro .

Remettido á Secretaria

3:500$000 íoaootooo

Geral dos Negócios
de Estado de Santa

Catharina, uma colle-

cção de estampilhas

conforme portaria n."

2097 de 22 de Abril

de 1911 ....
>

185$600

640:692$200

Saldo paia o exercício

de 1912 .... 24.076:1891100

24.716:881$300 24.716:881$300

Contabilidade Geral, 3 de Abril de 1912 — Raymundo Marchi.

Balanço da "Caixa de Estampilhas — (Antigo Padrão)

DEBITO CREDITO

Operações Quantias Operações Quantias

Saldo do exercício de 1910 1-039:31 1$700
1

Saldo p.*o exercício de 19)2

>

1.039:31 1$700

|

1.039:3 11 §700 1.039:31 1$700

Contabilidade Geral, 3—1—1912. — Francisco d'Auria.
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Balanço da "Caixa de Papel Sellado"

DEBITO CREDITO

Operações Quantias Operações
*

Quantias

Saldo do exercício de Remettido ás estações de

1910 511:862$000 arrecadação:

Em Janeiro . 4:364$000
» Fevereiro

» Março
» Abril .

i) Maio .

» Junho
» Julho .

» Agosto
» Setembro
» Outubro

2:200$000
2:360$000
4:747$000
3:335$500
1:167$000

5:902$000
2:340$000
2:379$000
1:873$000

» Novembro 2:121 $000
•» Dezembro 2:230$000 35:01 8$500

Saldo que passa para o]

exercício de 191Í1
1

1!

476:8431500

511:862$000 511:862$000

Contabilidade Geral, 3 de Abril de 1912. — Raymundo Marchi.

Balanço da "Caixa de Estampilhas"— (Taxa de Expediente)

DEBITO CREDITO

Operações Quantias Operações Quantias

!

Saldo de 1910 . . .

5

2.585:609$800 Remettidos á Recebe-

doria de Rendas de

Santos

:

Em Janeiro.

» Abril .

» Julho .

y> Setembro .

Saldo que passa para

1912

23:400$000
6:000$000
1:500$000

7:750$000 38:650$000

2.546:959$800

2.585:609$800 2.585:609$800

Contabilidade Geral, 3—4—1912. — Francisco d'Auuia.
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Custas pagas á Magistratura no exercício de 1911

Agudos
Amparo
Apiahy
Araraquara
Araras

Arèas
Atibaia

Avaré
Bananal
Bariry

Barretes

Batataes

Bebedouro
Bocaiua
Botucatú

Bragança
Brotas

( iaçapava
( íaconde

Cajurú

Campos N. do Paranapaneina
( lapão B. do Paranapauema
Capivary
('asa Brauca
Descalvado

Dons Córregos

Espirito Santo do Pinhal

Faxina
Franca
< riiaratinguotá

Ibitinga

[garapava

Itapetininga

Itapira

Itaporauga

Itatiba

Itú

Ituverava

Jaboticaltal

Jacarehy
Jahú
Jundiahy
Limeira

Lorena
]\Iocóca

Mogy das Cruzes

Mogy Mirim

18:057$500
7:457$980

89$500
3:084$389
3:065$766
224$850

1:870$57G
6:562$645
204$565
879$350

5:913$953
1 :999$300
2:4H3$500
l:154$00(j

2:290$860

3:224$205
813$000
500$740

2:079$531
3:926$700
3:855$000
503$0U0

2:111$70U
2: 791 $590
3:524$4I4
2:359$424
1:499$300
2:2 31 $400
3:510$988
2:912$60(5

1:706$540
1:966$ 150

2:0G5$690
5:528$990
908$200

1:353$788
2:396$480
0:497$500
9:765$440
984$141

0:420$250
2:524$918
2:345$700
605$600

1:916$950
l:472$19õ

5:883$228

Palmeiras

Parahybnua
Patrocínio do Sapucahy
Piedade

P indamou h augaba
Piracicaba

Pirajú

Pirassunuuga
Porto Feliz

Queluz
Ribeirão Bonito

Ribeirão Preto

Rio Claro

Pio Preto

Santa Branca
Santa Cruz do Rio Pardo
Santa Tzabel

Santa Rita do Passa Quatro

São Bento do Sapucahy
São ( 'arlos do Pinhal

São João da Bôa Vista

São José do Barreiro

São José do Rio Pardo
São José dos Campos
São Manoel
São Roque
São Simão
Serra Negra
Sertãozinho

Silveiras

Soccorro

Sorocaba
Taqnaritinga

Tatuhy
Taubaté
Tietê

Xiririci

< lanauéa

[gnape

Capita]

Santos

Campinas
Bauru
Ctiulia

[tapolis

Pitangueiras

Orlatidia

546$6S6
381 $237

985|490
751 $500

1:000$ 143

8:496$93U
5:240$ 100

1:413$<J00

476$400
399$900

5:918$920
7:637$u2f,

8:969$030
15:565$094

24U|500
23:855$393

498$600
870$30U
999$000

<i:335$910

2:896$066
169$f'.00

4:050$ 100

484$50U
l:170$089
l:855$50O

3:345$000
3:818$I4U
2:733$589
807$370

5:392$ 144

1:750$950
4:335$ 130

4:I37$740
3:373$025
2:374$119
G08$360
189$500
5 1 5$000

63:983$906
9:128$800
8:254$300
3:327$578
337$000

8:787<§760

:i:412S800

1:803$ 109

1$79:487$026

2.* Secção da Contabilidade Geral, em 20 de Marro de 1912.

João Hilário Ferraz de ( íampos
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MEMORIA
SOBRE

Uma visita ao Thesouro do Keitio da Itália

Gxmo. &?: (Sei. Jduís g/onzaga òe (Jn-eveòo.

Honrado por V. Exa. com a alta missão de visitar o Thesouro do Reino da Itália,

afim de conhecer praticamente o methodo e systema de escripturação adoptados naquelle
importante departamento administrativo, pela presente memoria apresento a V. Exa. uma
exposição a mais clara e completa que me foi possível do estudo que tive opportnni-
dade de fazer durante minha visita.

Como é natural, para a realisação do desejo de V. Exa., tornou-se necessário o

pedido, em fornia official, ao Snr. Ministro do Thesouro da Itália, afim de que se me
permitisse o accesso naquella repartição, com o fito indicado

;
pedido esse que podia ser

feito por intermédio do Snr. Ministro do Brasil junto ao Qnirinal. Para isso V. Exa.
solicitou do Exm.° Snr.- Dr. Presidente do Estado uma apresentação no Exm.° Snr. Dr.
Alberto Fialho dd. nosso representante em Roma, que, attendendo áqnella apresentação,

immediatamente fez o pedido ao Exm.° Snr. Francesco Tedesco, Ministro do Thesouro da
Itália.

O Exm.° Snr. Dr. Fialho recebeu a seguinte carta, em resposta ao pedido em
assumpto :

Roma, 14 Gingno 1911

II Ministro dei Tesoro

Eccellenza

Iu relazione alia lettera di V. E. dei 12 corrente, ho il pregio di significarle

che sono ben lieto di acconsentire che il signor Francisco d'Anria, fnnzionario dello Stato

di San Paolo nel Brasile, studi de visn e praticamente il método di scritturazione che

si segue nell'Amministrazione italiana ed a tal uopo ho dato le opportnne disposizioui

perche dalla Ragioneria Generale dello Stato vengano forniti ai detto funzionario tutti

gli schiarimenti e tutte le indicazioni che potranno occorrergli.

II Sig. d'Anria potra quindi presentarsi, quando lo creda opportuuo, ai Sig.

Ragioniere Generale dello Stato, per prendere gli opportuni accordi ai riguardo.

Con la piíi alta considerazione

II Ministro

Tedesco.

A S. E. Fialho Albert Ministro Plenipotenziario dei Brasile presso

S. M. il Re d' Itália



— 248 —

e em poder da qual me endereçou a carta que abaixo transcrevo

:

Roma, 14 de junho de 1911

Illra." Snr. Francisco d' Auri a

O Snr. Ministro do Thesouro já respondeu ao meu pedido concedendo as facili-

dades necessárias para qnc V. S. possa desempenhar a commissão de que foi incumbido
pelo Exm.° Snr. Presidente do Estado de S. Paulo.

Queira, portanto, e logo lhe seja isto possível, vir a esta legação tomar conhe-

cimento das providencias que áqnelle respeito deu o honrado Snr. Tedesco.

Nossas horas de expediente são das 2 ás 5.

Subscrevo-me com estima e apreço

De V. S.

P.° e att." veuor. obr."

Albekto Fialho.

Nessas condições fiquei habilitado a dar inicio ao meu estudo, o que fiz sem demora.

Por um secretario da nossa legação fui apresentado ao Snr. Commendador Fe-

derico Zapelloui, inspector geral da Contabilidade Geral, pelo qual fui recebido muito
amavelmente e apresentado ao chefe da VI Secção da Contabilidade, dando disposições

para me serem fornecidos os necessários esclarecimentos, os dados que eu pedisse e se

me desse permissão de examinar todos os livros, tirando as devidas notas.

Foi com esses elementos, que os distinctissimos funccionarios da contabilidade

me facilitaram, com o auxilio de relatórios e outras publicações inherentes ao Thesouro —
que graciosamente me foram por elles offerecidos — principalmente a lei e regulamento
de contabilidade, N.° 3074, de 4 de maio de 1885, e servindo-me dos ensinamentos de

eminentes tratadistas italianos em matéria de contabilidade publica, que compilei o des-

pretencioso trabalho que tenho a honra de apresentar a V. Exa.

Attendendo á natureza destas notas, e para methodo de exposição, ficou este tra-

balho dividido em três capítulos, que são:

1 — Organização administrativa e de contabilidade
;

2 — Exercício financeiro e económico, e sua contabilidade
;

3 — Contabilidade geral.

Constitne matéria do primeiro capitulo tudo quanto se relaciona com a adminis-

tração e com a contabilidade do Thesouro italiano, no todo do delicado apparelho e

minuciosamente nos organs cuja fuucção, mais se aproximando dos do nosso Thesouro

do Estado, especialmente no tocante a contabilidade, maior interesse uos pndessse of-

ferecer.

No segundo capitulo descreve-se a vida do anuo fiuauceiro, em sua funcção

orçamentaria e patrimonial, poudo-se em evidencia o processo da formação, a execução e

effeitos do orçamento, a classifiicação e a administração do património.

O terceiro capitulo refere-se exclusivamente á Contabilidade Geral. Nelle ex-

plica-se o processo praticado para o registro dos factos administrativos, apresentando as

formulas dos priucipaes desses factos, seguidas da fuucção das contas e concluindo com
ligeira noticia sobre os livros de escripturação lá adoptados.

A orgauisação da contabilidade publica da Itália apresenta notável grão de per-

feição. Ha pouco paizes que se podem ufanar de possuir um tão harmónico conjnncto
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de contabilidade. Aqnella orgauisação tem servido de modelo para a reconstituição da
contabilidade publica de outros paizes. O Thesouro do nosso Estado, moldando sua
contabilidade no methodo e systema italianos, deve orgulhar-se de possuir um serviço

de contabilidade como poucos ha; e se ainda não alcançou a perfeição da contabilidade do
liei no da Itália é porque isso depende de especiaes exigências de leis.

A boa orgauisação contabilística deve basear-se em disposições legislativas, que,

por sua vez, acompanham o desenvolvimento de cada paiz, o que aconteceu na Ttalia,

como adeante se verá.

A nossa contabilidade muito melhorou em virtude de sabias leis que crearam a

actual orgauisação. Porém, ainda carecemos de leis especiaes sobre contabilidade, a

instituição do Tribunal de Coutas, reforma da constituição do orçamento, e contabilidades

orgauisadas em cada nina das Secretarias. Isso tudo ha de naturalmente realisar-se, em
época não muito afastada, com o desenvolvimento sempre crescente do Estado em todos

os ramos da nossa actividade económica.

Cumpre, porém, por em relevo que a contabilidade da Itália soffren inuumeras
vicissitudes até organisar-se definitivamente.

Antes de 1860 estava a Itália dividida em diversos pequenos estados e,natu-

ralmente, a contabilidade de cada um delles resentia-se das respectivas instituições po-

liticas.

Depois da unificação, aquelles estados conservaram os antigos systemas, do que

se originou uma verdadeira babel.

A necessidade de uniformisar-se a contabilidade daquelle paiz impnuha-se, e

era árdua tarefa a sua realisação.

As dificuldades começaram no seio do conselho dos ministros e, muitas vezes,

occupon a attenção dos dois parlamentos.

Numerosos decretos e regulamentos foram sancionados até conseguir-se o desi-

deratum, isto é, a unificação dos princípios fnndamentaes da contabilidade.

Até 1867 nada de concreto se liavia feito para mudar aquelle estado de cousas.

"A confusão e a desordem na contabilidade publica attingiram o cumulo e saltavam

aos olhos de todos". (*)

Finalmente, por obra do ministro Cambray-Digny, que apresentou um projecto

de lei de contabilidade, o qual foi convertido em lei em 22 de abril de 1869, na Itália

deu-se o mais importante passo para a organisação de sua contabilidade. Essa lei man-
dou que se adoptasse o methodo commum de partidas dobradas. Porém, o que mais

contribuiu para o melhoramento e systematisação do apparelho contabilístico publico da

Itália, foi a admissão no Thesouro do eminente Giuseppe Cerboni, no anno de 1876.

Em 1877 o Governo decretou a adopção do methodo logismographico de sna invenção.

Esse facto assignalou o mais notável progresso na administração publica italiana, porque,

além da base scientifica em que esse methodo repousa, importou elle na introducção de

registros, modelos e afinal a methodisação completa do serviço de contabilihade.

Por decisão do Governo, de 1891, em substituição do methodo logismographico,

foi novamente adoptado o methodo commum de partidas dobradas, que é o que actual-

mente vigora.

Como acima se disse, foi a lei de 1869 que contribuiu efficazmente para a boa

organisação administrativa e contabilística do Reino da Itália.

A referida lei e o consequente regulamento de 4 setembro de 1870 instituíram

as diversas secções de contabilidade, com as qnaes, não somente se aperfeiçoou o orga-

(') Bruni — Contabilità dello Stato — Pag. 5
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nismo contabilístico, mas ficaram perfeitamente delineadas as fnncções dessas secções das

de caracter puramente administrativo. E bem disctiutas são, de facto, uma da ontra,

porquanto, ás repartições administrativas incumbe a obrigação de iniciar e desenvolver

as operações necessárias para o bom andamento do serviço publico, até demonstrar sob

todo o aspecto jurídico e económico a final execução, emquanto, compete ás contabili-

dades de verificar e acompanhar em todas as suas phases, todos os actos e operações,

reconhecendo-lhes e oonfirmando-lhes a regularidade, quer no limite dos compromissos
sobre as consignações orçamentarias, quer em reiação á liquidação e á justificação legal

da despesa.

As vantageus concedidas pela citada lei e regulamento mais se fizeram sentir,

em virtude de a ella se juntarem os estudos profundos de commissões formadas por

illustres cultores das disciplinas economico-administrativas afim de estabelecerem um forte

organismo administrativo, iuiciado-se da escripturação elementar ou analytica até alcan-

çar methodicamente a escriptnração siuthetica das administrações centraes, e concluir

na contabilidade geral com a escriptnração completa de toda a administração do Estado.

Pelo que, ficou demonstrado, que : uão se poderiam explicar as attribnições das reparti-

ções administrativas, sem o auxilio de escripturações aualyticas qne demonstrassem, minucio-

samente, o iuicio, o desenvolvimento e a conclusão do serviço a cada uma confiado.

Determinou-se que a escriptnração publica devia ser por partidas dobradas, em
consequência do que estabeleceu-se um "diário" em cada administração e nas contabili-

dades ; nas primeiras, porque lá está a sede da escriptnração elementar, a verdadeira

cansa do processo inicial e conclusivo da contabilidade respectiva; e nas segundas, por-

que ahi se completam, se juntam e se armonisam, mediante as verificações, e a escrip-

turação conclusiva. Donde se conclue que ás repartições administrativas competem a

execução do orçamento e a gestão do património, que são: lançamento e arrecadação da

Receita; compromisso ou lançamento, liquidação e requisição, e pagamento da Despesa
;

e, finalmente, a guarda e o movimento de todos os bens do Estado, o que constitue a

administração patrimonial.

É natural que as repartições devam tomar nota dos compromissos, — lançar

a despesa, liquidal-a e requisitar o pagamento. Porém, o Estado, para própria garantia

da despesa exige que ella, antes de ser paga, seja subinettida a cuidadosas verificações.

Esta é a attribuição do Contador, o qual, emquanto encarregado da escripturação toma
nota dos actos administrativos, valendo-se do instrumento essencial, que é a própria es-

cripturação, corrige as operações defeituosas de contabilidade e exercita a vigilância que

a lei lhe confia. Assim é qne, a emissão de ordens <h- pagamento, mandados á dispo-

sição, adeantamentos e as folhas de pagamento deve ser feita pelas repartições em que se

origina a despesa e depois submettidos ao "visto" do respectivo chefe da contabilidade.

Ahi está, em suas linhas geraes, descripta a contabilidade publica da Itália.

O adequado desenvolvimento terá logar nos capítulos que vêem em seguida :
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CAPITULO I

ORGANISAÇÃO ADMINISTRATIVA E DE CONTABILIDADE

( hganisação administrativa

O poder executivo, na Itália, é exercido pelo Rei por meio de Ministros res-
ponsáveis.

Os Ministros são directores supremos das repartições que constituem o centro
de administração do Estado, que são os Ministérios.

São 1 1 os actuaes ministérios

:

Ministério do Interior

Ministério da Guerra
Ministério do Exterior
Ministério da Marinha
Ministério das Finanças
Ministério do Thesonro
Ministério das Obras Publicas
Ministério dos Correios e Telegraphos
Ministério da Justiça

Ministério da Instrncção Publica
Ministério da Agricultura, Industria e Commercio

Além destes Ministérios lia outro departamento administrativo que é o Tribunal
de Contas.

São destinados á administração da Fazenda Publica os ministérios das Finanças
e do Thesouro, e o referido Tribunal de contas.

As attribuições do Ministério das Finanças são :

a) arrecadação dos impostos directos e iudirectos
;

b) administração dos monopólios do sal, do fumo, do quinino, dos phosphoros, etc.

c) confecção e guarda do cadastros
;

d) administração dos bens do domínio publico.

Compete ao Ministério do Thesouro

:

a) a contabilidade do Estado

;

b) a formação dos orçamentos

;

c) a prestação de contas da administração do Estado

;

d) o serviço de thesouraria

;

e) o serviço da divida publica

;

J) a vigilância sobre a arrecadação da receita e sobre ' a regular requisição da
despesa.

O Tribunal de Contas tem por fim :

a) garantir ao Estado a perfeita regularidade com que o poder executivo cumpre
as suas attribuições em relação á receita e despesa do Estado, fiscalisando

a arrecadação da primeira, e o lançamento ou requisição da segunda
;

b) fazer com que a gestão dos agentes do Estado, em poder de dinheiro e outros

valores, seja garantida com cauções ou com a syndicancia de especiaes revisores;

c) estabelecer e confrontar as contas prestadas pelos ministérios com as contas ge-

raes da administração das finanças, antes de serem apresentadas ás duas
Camarás

;

f julgar as contas prestadas por aquelles que administram dinheiro e outros valo-

res pertencentes ao Estado, e de outras administrações publicas quando a lei

o designe;
e) julgar sobre o direito de aposentadoria.

Os Ministérios subdividem-se em Directorias Geraes.
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( >s '.-Ministérios e suas Directórios Geraes estão installados em Roma, que é a

sede do Governo, e constituem as "administrações centraes" do Estado, das quaes se terá

occasião de falar repetidamente no correr desta exposição.

Para o cumprimento dos diversos serviços administrativos nas varias partes do

lleino fnuccionam as "administrações provinciaes" que devem seu nome ao facto de es-

tarem situadas em cada província.

Cada Ministério se compõe de uma secção administrativa e da contabilidade geral.

As administrações provinciaes, relativamente á Fazenda do Estado, são:

as intendências de finanças, que desempenham as attribuições do Ministério das

Finanças, ao qual estão subordinadas:

as tbesourarias provinciaes, representando o Thesouro, cujo serviço é desempe-
nhado pela Banca d'Italia.

As intendências de finanças encarregam-se dos lançamentos e arrecadação dos

impostos e das taxas, e fiscalisam a gestão dos fnnccionarios em poder de dinheiro.

Cada intendência tem uma ou mais secções administrativas, uma secção de con-

bilidade e uma secção de expediente. A's secções administrativas são confiados os ser-

viços que não se referem á contabilidade, e os negócios relativos á administração daquella

parte do património que está sob o governo da intendência. A contabilidade liquida as

despesas dos serviços que incumbem á intendência, solicita das secções administrativas as

providencias para o recebimeuto dos créditos, mantém a escriptn ração principal e a sub-

sidiaria, e extrae as coutas correntes iudividuaes de cada devedor e de cada credor, sendo

toda a escripturação feita segundo ns formas prescriptas pela contabilidade geral. A
secção de expediente archiva os actos da repartição e eucarrega-se do serviço de copia.

As tbesourarias provinciaes encarregam-se de effectuar a arrecadação d.n receita

e realisar o pagameuto da despesa do Estado, assim como, as relativas aos juros da
divida publica, letras do thesouro, caixa de depósitos, etc.

Fiscalisam o movimento daqnellas tbesourarias as delegacias do thesouro, a ellas

anuexas, dependentes da Directoria Geral do Thesonro.

As Directorias Geraes dependentes do Ministério do Thesouro são:

a Directoria Geral do Thesouro. á qual está snbordidada a Thesouraria

;

a Directoria Geral da Divida Publica;

a Directoria Geral da Caixa de Depósitos e Empréstimos ;

a Contabilidade Geral ;

a Procuradoria Fiscal.

As dependências do Thesouro da Itália que, em matéria de contabilidade, teem
mais aualogia com o nosso Thesouro, são

:

a Directoria geral do Thesouro

;

a Contabilidade Geral. Das quaes adiante se trata minuciosamente.

Directoria Geral do Thesouro

A Directoria Geral do Thesouro está sol) a immediata dependência do Ministro

do Thesouro, e estão a sen cargo :

A fiscalisação da arrecadação dos impostos e de todas as quantias devidas ao

Thesouro

;

a fiscalisação do recolhimento no Thesouro de todas as quantias arrecadadas;

dirigir e ordenar o movimento dos fundos

;

submetter a pagamento os mandados e folhas enviadas pelos Ministérios;

manter exacta escripturação de cada operação financeira e de Thesouraria

conforme as ordens e encargos recebidos do Ministro do Thesouro.

Para os effeitos da escripturação e entrada de quantias no Thesouro, o Director

Geral, representando o Ministro, tem uma autoridade especial sobre os exactores e so-

bre todos os que receberem ou estiverem em poder de dinheiro pertencente ao Estado.
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A Directoria Geral do Thesouro, além da escripturação e$tar evc&fcáàsij((f^(k^jí^trações
centraes, deve manter os seguintes registros auxiliares:

1) Registro da Receita;

2) Registro da Despesa, onde por capitulo do orçamenix) se èscripturam os paga-
mentos approvados e aquelles qne devem ser feitos por meio de mandados ou
folhas de pagamento :

3) Registro da Receita lançada que não foi arrecadada em exercicios anteriores
(resíduos activos)

;

4) Registro da Despesa requisitada e não paga em exercicios encerrados (resíduos
passivos) ;

õ) Registro das entradas próprias da Directoria Geral do Thesouro, tendo uma
conta para cada devedor ;

6) Registro das coutas dos impostos e das sommas devidas directamente ao Thesonro
em veucimentos fixos, para uelles serem escripturadas as sommas constantes
das folhas, obrigações e as sommas pagas

;

7) Registro para escripturação de todas as operações fluanceiras de thesouraria
ordenadas pelo Ministro do Thesouro, isto é, empréstimos, letras, etc.

;

8) Registro das letras do Thesouro, de vales do Thesouro e de outros fundos.

A contabilidade da Directoria Geral do Thesouro está sob a direcção da Con-
tabilidade Geral.

Serviço de Thesouraria — Fazem parte da Thesouraria os seguintes membros :

Thesonreiro central, pelo que diz respeito ao numerário;
Encarregado da carteira, ao qual incumbe a guarda das letras e dos outros

títulos pertencentes ao Estado;
Fiscal da Thesouraria Central, o qnal presencia todo o movimento de caixa

e mantém uma escripturação em separado para fiscalisar a do Thesoureiro.

Cada thesouraria do Estado mantém duas caixas : uma corrente e outra de reserva.

A caixa corrente é destiuada ao movimento diário de fundos para entradas e

sabidas, e nella deve mauter-se a somma que se presume ser necessária para o serviço

do dia, e, possivelmente, inferior ás cauções do Thesoureiro e do Fiscal (Controll ore).

A caixa de reserva é destiuada á guarda dos fundos excedentes aos necessários

para o dia.

As caixas correutes teem em duas fechaduras differeutes, cujas chaves estão em
poder, uma do Thesoureiro e outra do Fiscal, sendo necessário o concurso dessas duas

chaves para a sua abertura.

A caixa de reserva tem três fechaduras differeutes, cujas chaves são guardadas, uma
pelo Thesoureiro, uma pelo Fiscal e a terceira pelo Director Geral do Thesouro ou de

um seu representante, toruando-se necessário o concurso dessas três chaves para a sua

abertura.

Cada entrada ou sabida de valores deve ter lugar com a intervenção dos pos-

suidores das chaves das caixas, escripturando-se nos diversos exemplares do registro de

caixa, com especificação de cada espécie de moeda, devendo esse assentamento ser assi-

gnado pelos intervenientes.

O Fiscal verifica as operações diárias da Thesouraria e inspecciona o movimento
dos fuudos, assigua os recibos, vales, facturas, e os resumos feitos pelo Thesoureiro.

As verificações das caixas da Thesouraria devem ter lugar uma vez por mez
e devem ser feitas pelo Director do Thesouro assistido de primeiros escripturarios e com
o auxilio do Thesoureiro e do Fiscal.

Das Thesourarias — Diariamente o Thesoureiro Ceutral compila uma nota des-

criptiva das entradas e sabidas do dia com a demonstração dos valores existentes na

caixa corrente e na de reserva, e com o «visto» do Fiscal a entrega, no fim do dia, ao

Director Geral do Thesouro.
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As the^ourarias proviuciaes fazem a mesma cousa, enviando a nota acompanhada
dos respectivos documentos ás Intendências de Finanças que por sua vez a enviam ao
Director Geral do Thesouro.

As Iutendencias de Finanças escriptnram em registros especiaes a importância
de cada documeuto de despesa para cada capitulo do orçamento e para cada adminis-

tração que realisou o pagamento, e arcliivam os titnlos justificativos do pagamento.

Em relação á Keceita as mesmas iutendencias fazem a classificação por capítu-

los e por grupos de capítulos.

Contabilidade mensal dos pagamentos — A Thesonraria Central e as intendências

de finanças pelos thesoureiros proviuciaes, tendo por base a respectiva escripturação,

compilam

:

a) uma relação em três exemplares para cada ministério em que se descrevam
por ordem de capítulos de orçamento os mandados pagos no mez;

b) uma relação em único exemplar para cada ministério descrevendo as ordens de

despesas fixas pagas em couta de cada capitulo, menos as pensões;

c) tautas relações em único exemplar quantos forem os capitulos do orçamento,

por conta dos qnaes foram pagas as pensões;

d) uma relação por ministério, em único exemplar, das ordens de restituição de

cnstas judiciarias pagas no mez;

e) uma relação em dois exemplares para cada ministério das quantias pagas no

mez em couta de mandados á disposição, dividida em capitulos.

/') uma nota recapitulativa, em dois exemplares, que reúna distiuctamente "o

total das relações das letras-a) b) e e)
;

g) um resumo em três exemplares que demonstre distiuctamente o total das rela-

ções indicadas nas letras-^) e e);

h) outro resumo em quatro exemplares iudicando o total das relações da letra e);

i) mais um resumo em dois exemplares que demostre o total das relações pres-

criptas na letra-c/j.

Descrevem, emfim, em relações separadas em dois exemplares, as letras do the-

souro e os saques pagos no mez, e levam o total para as respectivas notas sumularias.

Tanto nas relações que nas notas sumularias das letras do thesouro, o principal deve ir

separado dos juros.

A thesouraria central e as intendeucias de fiuauças compilam em dois exem-
plares as coutas do mez precedente no qual resumem cada titulo de receita e especifi-

cam a despesa, e as enviam á Directoria Geral do thesouro acompanhaudo-as com todos

os documentos e com as relações e resumos acima mencionados e termo de verificação

das caixas, e uma conta especial dos depósitos recebidos e restituídos no mez.

A remessa dos documentos acima é feita por meio de relação em dois exempla-

res, dos quaes um é restituido com recibo. A Directoria Geral do thesouro examiua e

verifica as contas, os documentos, as relações, os resumos e as uotas acima mencionadas,

separa os mandados e ordens de pagamentos de despesas fixas juutando-os ás relações

respectivas e os envia ás administrações ceutraes competentes para o devido exame e

registro em cada couta corrente. Envia também os outros documentos com as respecti-

vas relações, resumos e notas ao Tribunal de Contas.

As contabilidades das admiuistrações ceutraes verificam os mandados e as ordens

de pagamento recebidos e fazem a respectiva escripturação, euviaudo-os em seguida ao

Tribunal de Coutas. Este depois de exame de todos os documentos acima, remette-os

á Directoria Geral do thesouro para ser feita a escripturação geral e commuuicar ao

thesonreiro a regularidade dos pagameutos feitos.

A Directoria Geral do thesouro á vista do material acima meuciouado compila

mensalmente* em dois exemplares, prospectos separados por ministérios em que se

demonstra distiuctameute por capitulos a importância dos pagameutos effectuados pelas

thesourarias.
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Contabilidade geral — A contabilidade geral está sob a immediata dependência
do ministro do thesouro; as suas attribuições são as seguintes:

a) por meio de sua escripturação pôr em evidencia :

1 — As coutas syutheticas da receita e despesa do Estado, em relação aos capítulos
do orçamento e quanto ao serviço de responsabilidade de cada administração.

2— As contas syutheticas do património do Estado e das variações que soffrer, quer
em consequência da execução orçamentaria, quer por outra qualquer causa.

b) exercer uma vigilância coutiuua sobre todas as contabilidades dos outros minis-
térios e das administrações centraes e provinciaes, afim de que suas escripturações

sejam exactas, em dia e de accordo com a contabilidade geral
;

c) compilar as tabeliãs do orçamento, da lei de regularisação, da prestação de
coutas, das leis de novas despesas pelos ministérios do thesouro e das finanças,

e formular os decretos para retirada dos fundos de reserva
;

d) preparar a situação financeira e todas as demonstrações e documentos requisita-

dos pelo ministério do thesouro.

O chefe da contabilidade submette á approvação do ministro do thesouro;

a) a espécie e a forma da escripturação que deve ser empregada nas contabilidades

dos ministérios, das administrações centraes, das repartições provinciaes e das
repartições executivas

;

b) as providencias que em matéria de contabilidade se possam tornar necessárias,

quer para satisfazer exigências especiaes de serviço quer para modificar e melho-
rar os methodos que a experiência demostrou serem defeituosos ou complicados;

c) os regulamentos e as iustrucções em matéria de contabilidade e as reformas a

introduzir nos que estiverem em vigor.

d) as iustrucções para estabelecer a espécie e a forma dos documentos e das com-
municações que as contabilidades dos ministérios, as administrações centraes e

as repartições provinciaes devem periodicamente transmittir á contabilidade geral

para ser feita a escripturação geral synthetica, para exercer a verificação de

toda a gestão e para cumprir todos os encargos a ella confiados pelas leis e

pelo regulamento de contabilidade.

* #

Em cada mez a contabilidade geral apresenta ao ministro do thesouro a situação

snmmaria da receita e despesa do Estado com as relativas comparações com as previsões,

e com a receita e despesa do exercicio precedente.

*
* *

Contabilidade das administrações centraes - Chamam-se administrações centraes

as constituídas em cada ministério.

As contabilidades das administrações centraes por meio de registros prescriptos

pela contabilidade central escripturam a receita e despesa e as variações do património,

e também escripturam os compromissos, devendo periodicamente transmittir áquella as

contas e os documetos respectivos.

*
* .*

Intendências de Finanças e outras repartições provinciaes — As contabilidades das

intendências de finanças e de outras •repartições provinciaes devem fazer sua escriptura-

ção em harmonia com as das administrações centraes e conforme disposições da conta-

bilidade geral, enviando á respectiva administração central as prestações de contas, pros-

pectos, noticias e demonstrações que lhe forem pedidas.

*

A receita e despesa escripturadas pelas repartições acima mencionadas serão

divididas em categorias, capítulos e artigos, tanto para o exercicio em curso como para

os resíduos, e sua escripturação deve ser feita de modo a demonstrar cada espécie de receita

comparada com a previsão, para cada província e por mez; o lançamento e vencimento,
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o recebimento e o recolhimento, no que se relacione ao exercício, e distinguir os resíduos

dos exercícios anteriores dos do exercicio em curso. Os dados para esse fim são forne-

cidos pelos exactores.

*
* #

Receita do Estado — Toda a receita do Estado passa por três phases distinctae :

1 — o lançamento
;

2 — a arrecadação
;

3 — o recolhimento.

Essas três phases, para alguma espécie de receita, podem ser simultâneas e re-

duzirem-se a duas ou mesmo a uma só phase.

A receita é lançada quando a repartição competente apura a razão do credito

do Estado e a pessoa que é devedora, e inscreve no exercicio financeiro a importância

do credito que deve vencer no mesmo anno ; é arrecadada quaudo cobrada pelos exa-

ctores ; é recolhida quando os exactores a remettem para os cofres do Estado.

Todos os encarregados da arrecadação da receita de qualquer natureza perten-

cente ao Estado, devem mensalmente prestar couta á repartição da qual depeuderem,
apresentando unia conta em dois exemplares das sommas lançadas, das arrecadadas e

dos recolhimentos ao thesouro, juntando os talões dos recibos passados, e todos os docu-

mentos prescriptos pelos regalameutos e pelas instrucções especiaes. A conta deve di-

vidir-se em duas partes, uma para as operações relativas ao exercicio e outra para

aquellas relativas aos residuos. Em cada uma das referidas partes a conta deve demons-
trar distinctameute por capítulos toda a receita arrecadada, assim :

a) a receita lançada para ser arrecadada, quer com folhas, listas de receita ou ou-

tros documentos, quer com liquidações contemporâneas
;

b) as sommas arrecadadas
;

c) os residuos a arrecadar
;

d) os recolhimentos ás thesourarias ;

í;) os residuos a pagar.

As intendências de finanças revêm as referidas contas e fazem a respectiva es-

eripturação. Fazem em seguida uma prestação de coutas resumindo todo o movimento
a seu cargo fazendo-a chegar á respectiva administração central, e formam um resumo
em dois exemplares contendo o debito pelas sommas a remetter e o credito pelos paga-

mentos feitos pelos exactores á administração central e outro ao director geral do thesouro.

As intendências de finanças, pelas thesourarias proviuciaes, e o fiscal, pela the-

souraria central, compilam em dois exemplares e remettem á directoria geral do the-

souro a conta do mez precedente por todas as entradas administradas pela mesma di-

rectoria. Tal conta como a dos exactores deve apresentar distiuctamente para o exer-

cicio em curso e para os residuos dos ânuos anteriores as indicações da pag. 254.

A directoria geral do thesouro, recebendo das intendências de finanças e do fis-

cal da thesouraria central as contas acima referidas as verifica e registra o resultado de

taes contas em seus livros e na escripturação complexa que, como nas administrações

centraes, é mantida na própria contabilidade.

As contabilidades das administrações centraes coucluiudo os exames e as escri-

pturações necessárias commuuicam á contabilidade geral os resultados das coutas das

respectivas receitas, afim de que sirvam de elemento para a formação da escripturação

geral do Estado que lhe incumbe.

Ha dois registros para a receita lançada, arrecadada e recolhida, um meusai,

e outro recapitulativo. Esses registros têm o traçado do seguiute quadro :
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Os contadores das administrações centraes recebem os dados dos resumos das in-

tendências de finanças e repartições proviuciaes e com os registros acima mencionados
formam a escripturação complexa para as contabilidades geraes e os resumos meusaes
para o Tribunal de Contas.

Divida Activa — Os créditos do Estado pelos resíduos de receita não arrecadada,
dentro de um anno depois do seu lançamento, devem ser classificados em créditos :

a) cuja arrecadação, embora em atraso, pode cousiderar-se certa
;

b) pelos quaes os devedores tenbam conseguido dilação :

6') incertos por serem judicialmente controversos
;

d) reconhecidos de cobrança duvidosa ou difficil ;

c) reconhecidos absolutamente incobraveis.

Os créditos indicados pelas letras a), b) e c) continuam a figurar na contabi-

lidade das repartições encarregadas da cobrança e fazem parte dos residuos.

Os indicados pela letra d) são transferidos para a administração dos bens do
Estado, para a cobrança por meio de seus agentes.

Os créditos da letra e) são eliminados da contabilidade das respectivas repartições.

*
* *

Despesa do Estado—São despesas do Estado aquellas que leis geraes e orgânicas,

leis especiaes, reaes decretos, regulamentos e outros semelhantes titulos legaes põem a

cargo do Estado, qner para satisfazer os débitos consolidados, vitalicios e resgatáveis,

quer para supprir á conservação de qualquer serviço publico, no interesse e a beneficio

da Nação.

Toda a despesa do Estado passa por três phases :

1 — o compromisso, ou lançamento
;

2 — a liquidação
;

3 — o pagamento.

Os fundos disponiveis do exercicio constituem compromissos para as seguintes

despesas :

a) as despesas permanentes e de indole geral que são devidas anuualmeute em
virtude de leis geraes e orgânicas

;

b) as despesas fixadas por leis especiaes e divididas por diversos annos, e pela

quota a ser despendida
;

c) as despesas dependentes de contractos estipulados na forma da lei e registrados

no tribunal de contas pela parte que vence em cada anuo;
d) as despesas de vencimentos, pensões, alugueis, e outras de sommas e venci-

mentos fixos

;

e) as despesas obrigatórias e de ordens cujo compromisso surge contemporaneamente
ao acto em que é liquidada e lançada a importância, tendo por base os docu-

mentos necessários, e de accordo com as leis e regulamentos

;

f) as despesas facultativas eventuaes e variáveis cujo compromisso se coustitue

com reaes decretos e decretos de ministro, que tenham por objecto um debito

do Estado.

.

O pagamento das despesas consignadas no orçamento, devidamente liquidadas

e justificadas, effectua-se por meio de mandados directos emittidos pela administração

central competente a favor dos credores, ou mandados d disposição emittidos a favor de

funccionarios commissionados, com mandados de adeantamentos, ou com folhas de paga-
mento expedidas pelas administrações centraes.

*
* *

Despesas fixas. — Os pagamentos são autorisados por folhas e prospectos das

administrações centraes, por meio de mandados directos das mesmas sobre as thesourarias

do reino, ou com ordens das intendências de finanças.

Pagam-se por meio de mandados directos sobre a thesouraria central e sobre as

provinciaes : os vencimentos, os cheques, retribuições, indemnisações, etc, ao pessoal das

administrações e das grandes repartições centraes do Estado, e de outras despesas que
não possam fazer parte das folhas de pagamento.
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O intendente de finanças requisita os pagamentos por meio de

:

1) cheques pelos vencimentos dos funccionarios do Estado;
2) declaração de nada haver em contrario pelos alngneis ;

3) certidão de vida para as pensões
;

4) ordens especiaes impressas e em talões individuaes e collectivas, para todas as
outras despesas fixas.

As administrações centraes mantêm um registro para o pessoal, dividido em
categorias, cargo e classe, variações nas nomeações, promoções, etc, assim como um
registro para despesas fixas, alugueis, juros, etc.

Diversas folhas — Os coutadores em poder das folhas as verificam, as numeram
as visam, tomam a respectiva nota no registro dos compromissos e as snbmettem á

assiguatura do ministro.

As folhas, em dois origiuaes, são remettidas acompanhadas de relação em dois

exemplares ao Tribunal de Contas, o qual restitue unia das alludidas relações com recibo

do director geral do thesouro que as subinette a pagamento collocando-lbe o "visto".

Por sua vez, o director geral do thesouro remette as folhas ás intendências de fiuauças.

No fim do exercicio, as contas individuaes são liquidadas e os residuos transferidos para

o exercicio futuro. Mediante tal operação as contabilidades das administrações centraes

verificam as relações dos resíduos que recebem das intendências lançando os residuos que

fazem parte da prestação de contas.

Emisstio de mandados e folhas de pagamento. — Os mandados e folhas de paga-

mento emittidos pelas administrações centraes e repartições onde são tratados os negócios

depois de serem visados pelo chefe da Contabilidade respectiva, acompanhados de docu-

mentos são enviados ao Tribunal de Contas, que os registra e os visa. Munidos do "visto"

do Tribunal os mandados e as folhas são enviados ao director geral do thesouro (pie os

submette á pagamento depois de sen "visto" e por sua vez envia ao thesoureiro central

os mandados que devem ser pagos e ás intendências de finanças os outros mandados,
folhas de despesas fixas para correrem os successivos tramites.

Pagamento de folhas. — Cada administração central mantém registros especiaes

para nelles descrever tudo quanto se refere a seus funccionarios. Mantém também registros

para todas as outras despesas fixas. As folhas de pagamento preparadas pelas adminis-

trações centraes conteúdo as assignatnras do respectivo chefe da contabilidade e do

director são remettidos em duplicata ao Tribunal de Coutas o qual colloca seu "visto"

na folha e a envia á directoria geral do thesouro, oude o director põe seu "visto"', as

manda registrar e as submette a pagamento, remetteado-as á inteudeucia de fiuauças oude

o pagamento deve ser feito.

Escripturaçào da despesa. — As contabilidades das administrações ceutraes teeni

registros que demonstram por capitulos de despesa os compromissos do exercicio ; registro

por capitulo e artigo dos pagamentos emittidos, com iudicação das ordeus pagas e auuul-

ladas e das a pagar que se trausferera para exercícios futuros ; registros dos residuos

passivos do exercicio e dos auteriores por capitulo ; registros dos créditos abertos com

mandados á disposição de funccionarios em commissão e coutas individuaes dos mesmos

registros dos mandados de adeautameutos e coutas individuaes dos mesmos.

O contador examina os actos das repartições e com seu "visto" os remette ao

Tribunal de Contas verificando se estão nos limites do orçamento e liquidados de accordo

com os compromissos escripturado>-\



259 —

CAPITULO II

exercício financeiro e económico, e sua contabilidade

Anno financeiro

auuo financeiro começa em 1.° de julho e termiua em 30 de junho do anuo
subsequente.

O exercido financeiro comprehende todas as operações relativas á receita e des-

pesa autorisada pela lei do orçamento ou por leis successivas, e todas as variações que
se verificarem no património do Estado, em consequência da execução orçamentaria ou
por outras causas.

A contabilidade do exercicio financeiro comprehende

:

a) a contabilidade financeira (receita e despesa)

;

b) a contabilidade patrimonial (variações do património).

São elemeutos do exercicio financeiro

:

1) a receita prevista e vencida no periodo que vae de 1.° de julho a 30 de junho;

2) a despesa fixada, requisitada e liquidada (lançada) e estabelecida no mesmo
periodo, em virtude de decretos acompanhados de documentos e registrados no

Tribunal de Contas

;

3) a arrecadação de exactores, o recolhimento no thesouro e a despesa paga.

4) as modificações dos elementos patrimoniaes, em virtude de acquisição, alhe-

ação, ou permutação de maior ou menor valor aos mesmos attribuido, em vista da
depreciação ou valorisação dos bens patrimoniaes.

Orçamento — O orçamento de cada exercicio compõe-se da previsão da receita

e da fixação da despesa. A receita ou é ordinária ou é extraordinária, e a despesa

pode também ser: ordinária ou extraordinária. Alem dessa classificação, a receita e a

despesa podem ser: fixas e variáveis; obrigatórias ou de ordem. Porém, em relação aos

effeitos que o exercicio produz sobre o património, a receita e a despesa são grupadas
em quatro categorias, seudo:

1
." Categoria — Renda e despesa effectivas

2.
:i

» — Construcção de estradas de ferro

3." » — Movimento de capitães
4." » — Partidas de compensação

E em base dessa divisão é orgauisado o serviço de contabilidade que tem por

mira, exactamente, demonstrar os factos modificativos, permutativos e mixtos, conse-

quentes da execução orçamentaria, e os factos da mesma espécie do exercicio patrimonial,

e que dão origem á alteração nos estados: especifico, juridico e económico do património.

A primeira categoria resume os factos modificativos, isto é, a renda e despesa

effectivas, realisadas no exercicio, e as a realisarem-se em exercícios futuros — resíduos

activos, resíduos passivos — sendo que, a receita augmenta o valor do património liquido

e a despesa o diminue, dando, ambas, lugar a alteração nos estados económico e espe-

cifico do património, visto que, cada angmento ou diminuição do património liquido dá

lugar a um angmento ou diminuição de valores.

A segunda categoria comprehemde factos permutativos, isto é, o reembolso ou

o concurso das proviucias pela construcção de estradas de ferro e pela despesa com o

mesmo serviço — alteração no estado especifico do patrimouio.

Em rigor esta categoria não tem razão de ser, porquanto, representando apenas

movimeuto de fundos, devia estar subordinada á terceira categoria — movimento de

capitães — como demonstra o competente professsor Griovanui Rossi na"Aualise e Ricom-
posizione di uu Bilancio Finanziario dello Stato".
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Terceira categoria — Movimento de capitães — Representa o movimento de
fundos, isto é, contrahir dividas, extiugnir dividas, adquirir bens, vender bens, depósitos

feitos e recebidos — factos permutativos que modificam o estado especifico e jurídico

do património.

Quarta categoria — Partidas de compensação — Actualmente, no thesonro
italiano, constitue esta categoria o movimento figurativo, por exemplo: o aluguel de
próprios pertencentes ao Estado, e destinados ao serviço publico, o serviço telegraphico

e postal por conta do Estado. Porém, segundo o professor Rossi, na obra citada, esse

procedimento desvirtua os priucipios scientificos da contabilidade financeira. Elle consi-

dera partidas de compensação aqnellas operações em que o Estado é mero intermediário,

como por exemplo: cobrança de impostos que pertencem a qualquer communa, o rece-

bimento de auxílios que devem ser entregues a beneficiados, etc. Nas actnaes condições,

essa categoria represeuta factos permutativos que não affectam o património. Como em
rigor devia ser, representaria factos permutativos que alteram o estado especifico e jurí-

dico do património. Todas essas categorias podem deixar resíduos, activos on passivos,

que passam para o exercício futuro e constituem um direito do Estado, se elles forem
activos, e uma responsabilidade, se elles forem passivos, portanto, modificam o aspecto

jurídico do património.

Formação do Orçamento — O ministro do thesouro forma o orçamento tomando
por base a prestação de coutas do anuo anterior e as variações propostas, por meio de

quadro synthetico, em capítulos comparados com os do anno anterior. Depois de appro-

vado o orçamento a subdivisão dos capítulos é feita pelos respectivos miuistros.

Alem do quadro acima referido ha outros tantos de previsão da despesa quautos

são os ministérios. Um resumo geral coordena os assumptos de uus e de outros, e

demonstra o resultado final do exercício. A receita e despesa que se inscrevem nesses

documentos representam o movimento do exercício, isto é, para a receita tudo quanto
se suppõe possa produzir durante o período mencionado as diversas fontes de receita fixa,

estabelecida por lei, e aquella eventual que se possa prever; e pela despesa aquellas que

o Governo é autorisado a fazer no decorrer do anuo financeiro para prover ao serviço

publico e ás obrigações assumidas pelo Estado. Para prover ás deficiências que porven-

tura se derem nas consignações orçameutarias ficam estabelecidas duas verbas especiaes,

que são: fundo de. reserca para as despesas obrigatórias e de ordem; e de Jundo de reserva

para as despesas imprevistas. Para a retirada do primeiro fundo torna-se necessário um
decreto do ministro do thesouro, registrado no Tribunal de Contas. Para a do segundo

torna-se necessário um real decreto.

Lei de Regularisaçâo — (Assestamento) — Até 30 de Setembro o thesouro apre-

senta ao Congresso o projecto da lei de regularisaçâo do orçamento o qual coutem todas

as modificações e variações necessárias. Fala-se, porém, em supprimir tal lei, visto não

poder ser preparada para a época estabelecida, sendo apresentada em março ou mais

tarde, quasi na época do balanço annual.

Execução do orçamento

Lançamento da Rsoeita — A receita depois de orçada, até sua realisação, passa

por três phases, a saber: o lançamento; a arrecadação; e o recolhimento.

Faz-se o lançamento

:

a) pelos impostos directos e por qualquer espécie de receita cujo veuciraento é

determinado de antemão.

ò) por toda a receita no acto da arrecadação ou por liquidações a serem effectuadas

no exercício, mediante uma vigilância contiuua sobre os direitos do Estado.

A arrecadação é feita pelos exactores e por couta das administrações das quaes

a receita depender.
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Recolhimento — Os recolhimentos devera ser feitos pelos exactores nas thesou-
nirias, nos prasos prescriptos por lei. Havendo mora debitar-se-á ao exactor o juro de
1 % ao mez, até cinco dias, e passando deste praso incorrem na suspensão, ou na desti-

tuição se reincidirem na mesma falta.

*
# *

Lançamento da despesa — A despesa passa por três phases: o lançamento; (ou
obrigação de pagar); a liquidação (requisição); e verificação; o pagamento.

Lançamento :

Consideram-se lançadas as sommas que o Estado se obriga a pagar, ou por
contracto, ou para pagamento de serviços ou fornecimentos, depois de serem julgadas

pelo Tribunal de Contas.

Essa escripturação tem razão de ser no thesouro italiano visto que os pagamentos
em grande parte não são por elle realisados, mas sim pelas repartições secundarias,

importando essa escripturação a vigilância directa sobre taes repartições. Os compro-
missos de despesa podem ser provisórios ou definitivos. São registrados por memoria os

compromissos latentes ou em via de formação, tendo o registro dos compromissos columuas
especiaes para os provisórios e para os definitivos. Para que os ministérios requisitem

despesas não excedentes á verba orçada, a contabilidade geral compilará mensalmente
uma exposição da qual resultem os compromissos assumidos por mandados directos, á

disposição, de adeantamento, folhas de pagamento e outras, a qual será apresentada a

uma commissão especial para exame. Na contabilidade de cada ministério concentram-se

as escripturações dos compromissos, dos qnaes se fará immediata communic.ição á conta-

bilidade geral.

Constituem compromisso as seguintes categorias que podem ser próprias do exer-

cício ou residuos :

») despesas permanentes devidas aunualmente por leis geraes;

b) despesas por leis especiaes em diversos ânuos, pela quota do exercicio somente;

c) despesas de contractos registrados no Tribunal de Coutas, pela parte relativa

ao exercicio em andamento;
cl) despesa de vencimentos, pensões, alugueis, etc;

é) mandados á disposição;

f) adeantamentos;

g) decretos aos qnaes segue o pagamento;
li) despesas por serviço ordenado, que no fim do exercicio não estejam inscriptas

(estas são consideradas residuos depois da approvação do Tribunal de Contas).

E o seguinte o modelo do registro dos compromissos:
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Ordens de pagamento — São ordens emittidas para pagamento das despesas

liquidadas em relação aos compromissos assumidos. Ha um registro especial dessas

ordens o qual contem:

a) mandados directos;

b) mandados de adeantamento;

e) vales dos funccionarios commissiouados sobre os créditos que lhes foram abertos
com mandados á disposição já compromettidos;

d) despesas fixas emittidas pelas intendências de finanças, já compromettidas.

Mediante o registro acima põem-se em evidencia por capitulo e artigo:

a) ordens de pagamento relativos ao exercício

;

b) ordens emittidas em conta dos resíduos

;

c) ordens annnlladas (do exercício e de resíduos)

;

d) transferencias (do exercício e de resíduos)

;

é) ordens pagas (do exercício e de resíduos).

O que vem em seguida é o modelo do registro das ordens de pagamento

:





no exercício acima ou transferidas para o exercicio successivo
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Abertura de créditos com mandados a disposição —
As repartições administrativas têm um registro para os

mandados á disposição, com contas individuaes de cada

fnnccionario, oude se registram os créditos abertos e a

respectiva liquidação, como se verifica do modelo que segue

:
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Mandados de adeanta mento— Os mandados de adeantamento

podem ser relativos ao exercício em andamento ou em

conta dos residuos. São registrados nas ordens de pagamento,

em registro especial, e nas contas individuaes.

registro especial é o modelo que segue:
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Resíduos

A receita lançada e não arrecadada e a despesa legalmente lançada, liquidada,

e requisitada, e não satisfeita, constituem os resíduos activos e passivos, respectivamente,

de um exercício.

Os resíduos são créditos e débitos do Estado e consideram-ee receita e despesa

(entrada e sabida do thesonro) para concorrer á formação do orçamento e para a regu-

larisação do mesmo.

A escripturação dos resíduos deve sempre ser feita separadamente da do exer-

cício em curso.

A receita prevista pelo orçamento que não foi lançada e a despesa prevista que
não foi requisitada ou compromettida não se consideram resíduos e devem ser anunlladas.

Os resíduos passivos de um dado exercício, que não sejam pagos em cinco annos

inteudem-se prescriptos para os eífeitos administrativos, podendo, porem, ser considera-

dos no orçamento successivo, como pertencentes ao mesmo exercício (competenza).

*
# #

Resíduos Passivos — A conta especial dos resíduos passivos para cada um dos

capítulos do orçamento (despesa) é feito em registro dividido em três partes, demonstrando:

1) saldos que o exercício recebe dos cinco exercícios anteriores, resultantes do ultimo

relatório, e as variações verificadas no exercicio corrente, em consequência de maior ou
menor verificação (accertameuto), e da regularisação das contas dos credores

;

2) pagamentos feitos, deduzidas as ordens de pagamento annulladas no exercicio e

as uão extinctas no fim dos mesmos e transferidas para o exercicio futuro

;

3) liquidação dos resíduos, elimina-se o mais remoto dos cinco ânuos, compreben-

dendo as variações para mais, menos as variações para menos e os pagamentos effectuados,

e transferem-se os saldos — com especificação, para o exercicio seguinte.

*
* *

O modelo junto é o do registro dos resíduos passivos
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Património

Os beus do Estado dividem-se em : domiuio publico e bens patrimoniaes.

Os bens do domiuio publico estão em poder do Estado a titulo de soberania.

Esses bens são: as praias, as estradas naciouaes, os portos, as fortalezas, etc.

Compõem o património aquelles bens qne estão em poder do Estado, como qual-

quer particular, a titulo de propriedade.

O inventario de todos os bens pertencentes ao Estado é feito pelos ministérios

aos quaes se acham subordinados, e figuram em registros especiaes a cargo das iuten-

deucias de finauças, as quaes enviam extractos á contabilidade geral e ao Tribunal de Contas.

A contabilidade geral é informada pela directoria geral do domiuio publico por
todas as variações havidas no valor e na cousistencia dos beus do Estado.

São elementos constitutivos da couta "'Patrimouio do Estado" : o valor dos

moveis, immoveis, e outros de propriedade do Estado que resultarem do inventario ; os

débitos e os créditos do mesmo e as suas variações, quer sejam provenientes da execução

do orçamento, quer se verifiquem por qualquer outra causa.

Em 3U de junho o exercício fiuanceiro é encerrado e não pode ser prorogado.

Todas as operações: verificação da receita; compromisso ou ordem de despesa; realisação

de arrecadação ; execução de pagamentos em couta do mesmo exercicio, cousideram-se

concluídos nesse dia. Consequentemente, todas as contas relativas ao mesmo encerram-

se com as operações feitas naquelle dia, embora a respectiva escripturação seja feita em
dias successivos.

A arrecadação até 30 de junho feita pelos exactores, cujas contas chegam ás

administrações centraes nos primeiros dias do mez de julho, devem ser computadas no
exercício vencido.

Prestação de Contas

A prestação de coutas (r&ndiconto gerterale-consuntivó) coutem duas partes ; a

qne se refere ao movimento financeiro e a que se refere ao movimento patrimonial.

Na primeira parte presta-se conta do orçamento ; na segnuda das variações do patrimouio.

A primeira parte em uma tabeliã compreheude :

Para as operações competentes ao exercicio :

a) a receita effectuada do anuo: verificada, vencida, arrecadada ou a arrecadar;

b) a despesa effectiva do auno : verificada ou lançada ; requisitada, paga ou a pagar

;

c) a receita e despesa do movimento de capitães e construcções de estradas de ferro;

d) as partidas de compensação.

A mesma tabeliã demonstra em separado

:

e) a receita a arrecadar e a despesa a pagar ao iuiciar-se o exercicio; (resíduos)

f) as sommas arrecadadas e pagas em conta de taes resíduos durante o exercicio;

g) as variações feitas por lei

;

h) os resíduos activos e passivos que se transferem para o anuo seguiute.

Uma terceira parte da tabeliã comprehende o movimento de Caixa :

i) as entradas e sabidas em couta do exercicio e dos resíduos
;
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h) a demonstração das sommas a receber e a pagar comprehendidas nos resíduos

activos e passivos transferidos ;

/) demonstração da arrecadação em poder de exactores on agentes.

*
* *

A segunda parte da prestação de contas comprehende a demonstração do patri-

mónio ao iuiciar-se o exercício, as variações no correr do mesmo e o estado tinal.

A prestação de coutas deve conter demonstrações sobre a concordância da couta
financeira com a patrimonial, movimento de caixa, operações de credito, letras do the-

souro, instituições subordinadas ao Estado e de todas as operações em que interveuba
a finança do Estado.

CAPITULO III

CONTA IJILIDADE G EHA

L

Sua Constituição

A contabilidade geral coustitue, no Thesonro italiano, uma secção toda especial.

Está, como já se disse, sob a immediata dependência do Ministro do Thesonro, e todo o

serviço de escripturação do Estado é por ella organisado e fiscalisado.

O fim para que ella foi creada é o de poder demonstrar em forma synthetica,

de modo claro, exacto e completo, a cada momento, a situação economico-fiuanceira do

Estado e fornecer os dados para a formação do orçamento, alem de exercer uma fiscali-

sação rigorosa da execução do orçamento e da integridade do, património nacional.

A esriptnração, até chegar á synthese da cotabilidade geral, passa por outras

duas phases : esripturação elementar, feita no logar oude se realisam os factos admiustra-

tivos, isto é, uas theso ararias e outras repartições especiaes, e a escipturação complexa
central, que prepara aquella para a synthese, e é feita em cada um dos ministérios.

Os dados obtidos por meio dessas escripturaçoes são enviados meusalmente á con-

tabilidade geral, e comprehendem : o lançamento, a arrecadação e o recolhimento da

receita ; o lançamento, a liquidação — requisição e approcação — e o pagamento da

despesa. E é com a matéria assim conseguido que a contabilidade orgauisa o respectivo

registro de modo synthetico, para o que coutribue a admirável orgauisação technica

daquelle paiz. Isso patenteia mais uma vez que o seu mechauismo é verdadeiramente

perfeito, o que se alcançou em virtude das salutares disposições do regulamento de

contabilidade de 1885, já citado, pelo qual é entregue a uma única pessoa, ao chefe da
contabilidade, a direcção suprema da contabilidade do estado.

Para minorar o trabalho e a enorme responsabilidade que pesa sobre este alto

fuucciouario, existe na Ttalia o conselho dos contadores do estado, que auxilia o chefe

da contabilidade no desempenho de sua funcções.

Essa corporação foi instituída por decretos reaes de 1870 e de 1876, e compõe-se

de membros ordinários e extraordinários, sendo membros ordinários os chefes das conta-

bilidades dos diversos ministérios e membros extraordinários outros funccionarios cujo

auxilio se possa tornar necessário. Este conselho é presidido pelo ministro do Thesouro

ou pelo Chefe da Contabilidade. Elle pode ser ouvido sobre as questões relativas á

orgauisação da contabilidade, e o seu parecer tem caracter unicamente consultivo.

A contabilidade geral comprehende duas divisões priucipaes : a destinada á es-

cripturação fiuauceira e a destinada á escripturação económica. Ambas subdividem-se em
diversas pequenas secções.
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Escripturação financeira — A contabilidade, cm poder dos resumos fornecidos

pelas contabilidades das administrações centraes, compila dois prospectos, sendo um para

a receita e outro para despesa. O prospecto da receita comprelieude a renda effectiva lançada
pelos diversos ministérios, e a receita classificada nas outras categorias — .construcção

de estrdas de ferro, movimentos de capitães, partida de compensação — procedendo-se

analogamente em relação á despesa, e por meio desses prospectos faz os competentes
lançamentos.

Escripturação económica — As mesmas administrações centraes transmittem á

contabilidade, até 30 de Setembro de cada anuo, dois prospectos que indicam as va-

riações do património, contendo, um dos prospectos, o movimento do activo, e o outro,

o movimento do passivo. As variações para mais e para menos dos valores activos e

passivos são divididas em duas series : variações originadas da execução orçamentaria e

variações originadas do movimento dos residnos. E necessária esta diwtincção, porquanto,

só assim é que se poderão claramente demonstar os efeitos da execução orçamentaria

sobre o património e a alteração do património por outras causas quaesqner, isto é, pela

applicação dos residuos e pela valorisação ou desvalorisação dos bens patrimoniaes.

Por meio dos dois prospectos acima mencionados formula a contabilidade dois

resumos, dos quaes se serve para fazer os devidos lançamentos e preparar a situação

annual prescripta por lei.

Registro das operações do exercício financeiro e económico.

As que seguem são as formulas completas de todos os lançamentos feitos no
exercicio.

Abertura — Os primeiros lauçameutos do exercicio são invariavelmente, os rela-

tivos ao activo e passivo do Estado.

Registro do activo

:

Diversos

a Balanço de abertura

Ti-iesouro

('reditos e débitos de thesouraria

Bens e títulos diversos disponíveis

Bens de natureza industriai, disponíveis

Material para a defeza nacional

Bens destinados ao serviço publico

Material scienttfico e artístico

Moedas de ouro em depósitos

exactores

Resíduos activos

Registro do passivo:

Balanço de abertura

a Diversos

a Créditos e débitos de thesouraria

a Emissão de papel moeda

a Passivo consolidado e dividas diversas

a Debito vitalício

a Resíduos passivos

Em cada couta do activo ha descriminação por ministério dos bens que cada um
administra.
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As contas Resíduos Activos e Resíduos Passivos são subdivididas em tantas outras

quantos forem os ministérios a cargo de quem estiverem esses resíduos.

Registro do Património do Estado

As formulas são

:

Quando lia activo liquido

:

Balanço de Abektuka

a Património do Estado

e quando lia passivo descoberto:

Património

a Balanço de Abertura

Previsão — São as seguintes as formulas para o lançamento da previsão:

Registro do Orçamento :

Bela receita

:

Coma da Previsão

a Previsão e Execução Orçamentaria

Bela despesa :

Previsão e Execução Orçamentaria

a Conta oa Previsão

Empregam- se essas mesmas formulas pela abertura de créditos especiaes e

supplemeutares, e pela lei de regnlarisa ^ão do orçamento, a qual angmenta ou diminue
a previsão da receita c da despesa— menor receita, maior receita, menor despesa, maior

despesa — Segundo se verificou da execução do orçamento.

#
* *

Operações realisadas — Registram-se com as seguiutes formulas as operações

relativas ao movimento financeiro de cada me/-.

Regi*fru da receita

Lançamento
Receita lançada

Relativa ao mez de. . .

Categoria I— Renda effectiva: — ordinária, extraordinária.

Categoria 11—Construcção de estradas de ferro

Categoria 111—Movimento de capitães.

Categoria IV—Partidas de compensação
Administrada pelos seguiutes:

Ministério do thesouro

» das Finanças

» do Exterior

» da Iustrucção Publica

» do Interior

» das Obras Publicas

» dos Correios e Telegraphos

a. PREVISÃO e execução orçamentaria
Categoria I —Renda effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria II—Constrncções de estradas de ferro — receita

Categoria [II— Movimentos de capitães--- receita

Categoria IV—Partidas de compensação — receita
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Arrecadação

ExACTORES

Receita arrecadada no mez de ... .

a Receita lançada

Categoria I—Renda effectiva : — ordinária, extraordinária

Categoria TI—Constrncção de estradas de ferro

Categoria III — Movimento de capitães

Categoria IV—Partidas de compensação

Administrada pelos seguintes

Ministério do Thesouro

» das Finanças

» do Exterior

» da lustrncção Publica

» do Interior

» das Obras Publicas

y> dos Correios e Telegraphos

Registro <ht despesa

Lançamento

Previsão e execução orçamentaria

Categoria I—Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria II—Oonstrucçao de estradas de ferro— despesa

Categoria III—Movimento de capitães— despesa

Categoria IV—Partidas de compensação — despesa

Importância dos compromissos lançados no mez de ... .

a Despesa lançada— Ministério do Thesouro

Categoria I — Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria III -Movimento de capitães

Categoria IV—Partidas de compensação

a Despesa lançada— Ministério das Finanças

Categoria I—Despesa effectiva : — ordinária, extraordinária

Categoria III—Movimento de capitães

Categoria IV—Partidas de compensação

a Despesa lançada

Ministério da Justiça

Categoria I—Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria IV—Partidas de compensação

a Despesa lançada — Ministério do Exterior

Categoria I—Despesa effectiva— ordinária, extraordinária

Categoria IV—Partidas de compensação

a Despesa lançada — Ministério da Instrucção Publica

Categoria I—Despesa effectiva : — ordinária, extraordinária

Categoria IV—Partidas de compensação

a Despeza lançada —Ministério do Interior

Categoria I — Despesa effectiva: ordinária, extraordinária

Categoria IV— Partidas de compensação
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a Despesa lançada — Ministério das Obras Publicas

Categoria í—Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria II— Constrncções de estradas de ferro

Categoria III—Movimento de capitães

Categoria ÍV—Partidas de compensação

a Despeza lançada — Ministério dos Correios e Telegraphos

Categoria I—Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria IV—Partidas de compensação

a Despesa lançada — Ministério da Guerra

Categoria I— Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria IV— Partidas de compensação

a despesa lançada — Ministério da Marinha

Categoria I — Despesa effectiva:— ordinária, extraordinária

Categoria III — Movimento de capitães

Categoria IV — Partidas de compensação

a despesa lançada — Ministério da Agricultura

Categoria 1 — Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria IV — Partidas de compensação

Pagamento

despesa lançada — Ministério do Thesouro

Categoria I — Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria III — Movimento de capitães

Categoria IV — Partidas de compensação

despesa lançada — Ministério das Finanças

Categoria I— Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria III — Movimento de capitães

Categoria IV— Partidas de compensação

despesa lançada — Ministério da Justiça

Categoria I — Despesa effectiva: — ordinária., extraordinária

Categoria IV — Partidas de compensação

despesa lançada — Ministério do Exterior

Categoria I — Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria TV— Partidas de compensação

despesa lançada — Ministério da InstrncçSo Publica

Categoria I — Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria IV— Partidas de compensação

despesa lançada— Ministério do Interior

Categoria I — Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria IV— Partida de compensação

despesa lançada: — Ministério das Obras Publicas

Categoria I — Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria II— Constrncção de estradas de ferro

Categoria III — Movimento de capitães

( íategoria IV— Partidas de compensação
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despesa lançada— Ministério dos Correios e Telegraphos

Categoria I—-Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria IV— Partidas de compensação

despesa lançada — Ministério da Guerra

Categoria I — Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria IV— Partidas de compensação

despesa lançada— Ministério da Marinha

Categoria I — Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria II [ — Movimento de capitães

Categoria IV — Partidas de compensação

despesa lançada— Ministério da Agricultura

Categoria I— Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria IV — Partidas de compensação

Importância dos pagamentos em conta do orçamento no mez de...

a THESOURO

Mandados directos e de adeautamento
Saques sobre mandados a disposição

Ordens para folhas de pagamento
Ordens para pagamento de custas judiciarias

Registro da Receita em conta de resíduos

EXACTORES

Arrecadação de resíduos no mez de. . .

a resíduos activos

Categoria I — Renda effectiva: — ordinária extraordinária

Categoria II— Oonstrucção de estradas de ferro

Categoria III— Movimento de capitães

Categoria IV— Partidas de compensação

Administrados pelos seguintes

:

Ministério do Thesomo
Ministério das Finanças
Ministério do Exterior

Ministério da lustrucção Pnhlica

Ministério do Interior

Ministério das Obras Publicas

Ministério dos Correios e Telegraphos

*
* -*

Recolhimento da Receita orçamentaria e extra-orçamentaria

THESOURO

Recolhimento no mez de . .

Em conta do orçamento

Fora do orçamento

a EXACTORES

Categoria I — Renda effectiva: — ordiuaria, extraordinária

Categoria II — Construcção de estradas de ferro
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Categoria III — Movimento de capitães

Categoria IV — Partidas de compensação

Administração dos seguintes :

Ministério do Thesouro

Ministério das Finanças

Ministério do Exterior

Ministério da Instrncção Publica

Ministério do interior

Ministério das Obras Publicas

Ministério dos Correios e Telegraphos

a CRRDITOS R DÉBITOS DE THESOURARIA

Saques d(i Thesouro
( íheques do Thesouro

Bancos e correspondentes

! diversas administrações

Contas Correntes com juros

( simples

Estradas de ferro do Estado— Fundo de reserva

/ (-arteira de títulos

i depósitos da caixa especial de depósitos e empréstimos

Diversos < operações a regnlarisarem-se

/ papel moeda do Estado
i operações com o Banco di Napoli

*
* *

Pagamentos em conta de resíduos e outros

resíduos passivos— Ministério do Thesouro

Categoria I— Despesa effectiva:'— ordinária, extraordinária

Categoria III — Movimento de capitães

Categoria IV— Partidas de compensação

resíduos passivos— Ministério das Finanças

Categoria I— Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

( lategoria III — Movimento de capitães

Categoria IV— Partidas de compensação

resíduos passivos — Ministério da Justiça

Categoria I— Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

('alegoria IV— Partidas de compensação

resíduos passivos — Ministério do Exterior

Categoria I — Despesas éffectivas : — ordinária, extraordinária

Categoria IV — Partidas de compensação

resíduos passivos — Ministério da Instrncção Publica

Categoria 1 — Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria IV — Partidas de compensação

resíduos passivos— Ministério do Interior

Categoria I — Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria IV — Partidas de Compensação
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resíduos passivos— Ministério das Obras Publicas

Categoria I — Despesa effectiva : — ordinária, extraordinária

Categoria II — Construcções de estradas de ferro

( !ategoria III — Movimento de Capitães

Categoria IV — Partidas de Compensação

resíduos passivos — Ministério dos Correios e telegraphos

Categoria I — Despesa effectiva : — ordinária, extraordinária

Categoria IV — Partidas de Compensação

resíduos passivos — Ministério da Guerra

Categoria I — Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria IV — Partidas de Compensação

resíduos passivos — Ministério da Marinha.

Categoria I — Despesa effectiva: — ordinária, extraordinária

Categoria IV — Partidas de Compensação

resíduos passivos — Ministério da Agricultura

Categoria I — Despesa effectiva : — ordinária, extraordinária

Categoria IV — Partidas de Compensação

CRÉDITOS E DÉBITOS PE THESOURARIA

Letras do thesonro

Cheques do thesonro

Í

Bancos e correspondentes

de diversas administrações

com juros

simples

Estradas de ierro

Carteira de títulos

Depósitos na caixa especial de depósitos e empréstimos
Operações a regularisarem-se

Papel moeda do Estado
Operações com o Banco di Napoli

a THESOURO

Importância dos pagamentos em conta de resíduos e fora do or-

çamento no mez de. . . .

Mandados directos ou de adeantamentos
Saques sobre mandados á disposição

Ordens de folhas de pagamento
Ordens de custas judiciarias

Pagamentos fora do orçamento

São essas as operações communs do exercício financeiro. Ha, porém, casos

excepcionaes de pagamento de despesas ou prejuízos não previstos pelo orçamento e de
urgente necessidade, taes como : as guerras, as epidemias, as inundações e emfim os casos

de calamidade publica em que o Governo concorre com auxílios, empréstimos, etc. Em
1908 deram-se, por exemplo, os terríveis terremotos da Calábria e da Sicília. O Governo
concorreu, para auxiliar as populações daquellas regiões, com fortes sommas de dinheiro.

A formula do lançamento dessa despesa foi a seguinte :

DESPESAS E PERDAS DIVERSAS EXTRA- ORÇAMENTARIAS

a THESOURO

São também operações realizadas no exercício a retirada de papel moeda da cir-

culação pela restituição de moedas de ouro em deposito, e diminuição da emissão pela falta
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de apresentação de cédulas, nos prazos estabelecidos por lei, o (pie redunda em lucro

para a finança publica.

A formula para o lançamento da retirada do papel moeda em poder do Banco
di Napoli pela restituição de moedas de ouro em deposito é a seguinte:

Papel moeda do Estado

a Passagem de bens

*
* *

d

Pela restituição das moedas de ouro formula-se o lançamento:

Passagem de bens

a Moedas de ouko em deposito

lucro pela diminuição do papel moeda é assim registrado:

Papel moeda do Estado
a Apurações extra-orçamentarias

*
* *

Liquidação do exercido— Afim de ficar precisamente demonstrado o resultad

do exercício originado da execução orçamentaria do de outras causas, que aífecta o patri-

mouio, ficam classificados os lançamentos da liquidação finnuceira, da liquidação patrimo-

nial e liquidação geral do exercício.

Liquidação financeira

Lançamento dos resíduos activos — receita a arrecadar — ou inscripção da di-

vida activa:

Resíduos activos

a Receita lançada

*
* *

Lançamento dos residuos passivos — despesa a pagar— inscripção de passivo:

1 >ESPESA LANÇADA
a Resíduos passivos (uma conta para cada ministério por conta de quem deverá

a despesa ser paga, sendo que essas contas são eucerradas e transferidas para uma úni-

ca conta «Residuos Passivos».

*
* *

Movimento /tos bens e titulo* disponíveis

Eis os lauçamentos:

Bens e títulos diversos disponíveis

Pelo angmento verificado uo exercício

a Effeitos do orçamento sobre o património

Angmento de bens e títulos disponíveis em consequência da gestão financeira

a Variações no activo disponível e não disponível

Pela acquisição de bens por meio dos residuos passivos

a Apurações diversas extra-orçamentarias
Pelo maior preço obtido nas vendas

Effeitos do orçamento sobre o património

Diminuição de bens e títulos diversos disponíveis verificada uo exercício em
consequência da gestão financeira.
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Variações no activo disponível e não nrspoNiJmy *&^f
4

Pela venda de beus e títulos diversos compreUèwlidos^SBs^Si 1̂1

dos exercícios precedentes. V^ ^~

Despesas e perdas diversas extra-orçamentarias-'
Pelo menor valor obtido nas vendas

il BENS E TÍTULOS DIVERSOS DISPONÍVEIS

Debitado ás contas acima

Movimento nos bens de natureza industrial e disponível

E' assim registrado:

Bens de natureza industriai, e disponível

Estradas de ferro

Quinino

Telegrapbos, etc.

a EFFEITOS DO ORÇAMENTO SOBRE O PATRIMÓNIO
Auginento nos bens acima em consequência da execução do orçamento

a Variações no activo disponível e não disponível

Pelas compras por meio de resíduos passivos

a Apurações diversas extra- orçamentarias
Maior valor attribuido aos beus em confronto com os preços de compra

*
* *

EFFÈITOS DO ORÇAMENTO SOBRE O PATRIMÓNIO
Diminuição dos bens de natureza industrial e disponível

Variações no activo disponível e não disponível
Venda de bens como acima comprebendida nos resíduos

Despesas e perdas diversas extra-orçamentarias
Pelo menor valor attribuido aos referidos bens

a Bens de natureza industrial e disponível

Descriminação desses bens como no lançamento anterior

Movimento do material para a defeza nacional

E' escriptnrado com as seguintes formulas :

Material para a defeza nacional

a Effeitos do orçamento sobre o património
Augmento verificado por efteito da gestão do orçamento

a Variações no activo disponível e não disponível

Pelas acquisições com resíduos passivos

a Apurações diversas extra-orçamentarias
Pelo maior producto das vendas, etc.

EFFEITOS DO ORÇAMENTO SOBRE O PATRIMÓNIO
Diminuições em consequência da execução orçamentaria

VARIAÇÕES NO ACTIVO DISPONÍVEL E NÃO DISPONÍVEL

Pelas vendas

DESPESAS E PERDAS DIVERSAS EXTRA-ORÇAMENTARIAS
Pelo menor valor attribuido em confronto com o preço de compra

a MATERIAL PARA A DEFEZA NACIONAL
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Movimento dos bens destinados ao *en:iço publico e movimento do material scientifieo e artístico

Para o registro destes movimentos, que são idênticos aos movimentos de outros

bens e materiaes, são empregadas as formulas egnaes ás anteriores.

Movimento no passivo consolidado e dividas diversas

Registra-se como segue:

PASSIVO CONSOLIDADO E DIVIDAS DIVERSAS
Pelas diminuições verificadas no exercício

a EFFE1TOS DO ORÇAMENTO SORRE O PATRIMÓNIO
Diminuição do passivo e dividas acima por effeito da gestão orçamentaria

a VARIAÇÕES NO ACTIVO DISPONÍVEL E NÃO DISPONÍVEL

Pelo emprego de resíduos na extincção daquelle passivo e dividas

a VARIAÇÕES NO PASSIVO CONSOLIDADO E DIVIDAS DIVERSAS
Por extincções e conversões

*
* *•

EFFEITOS DO ORÇAMENTO SOBRE O PATRIMÓNIO
Augmento do passivo e dividas em consequência da execução orçamentaria

VARIAÇÕES NO ACTIVO DISPONÍVEL E NÃO DISPONÍVEL

Dividas contraludas em consequência da arrecadação de resíduos

VARIAÇÕES NO PASSIVO CONSOLIDADO E DIVIDAS DIVERSAS
Augmento de dividas

a PASSIVO CONSOLIDADO E DIVIDAS DIVERSAS

Finalmente a liquidação financeira é concluída com a verificação do saldo orça-

mentário ou deficit e alteração do património por erleito "da execução orçamentaria, pelo

que se formulam os seguintes lançamentos

:

CONTA DA PREVISÃO

a PREVISÃO E EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA
Pelo total da Renda effectiva

*
* •*

PREVISÃO E EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA
a CONTA DA PREVISÃO

Pelo total da despesa effectiva

*

PREVISÃO E EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA
a CONTA DA PREVISÃO

Saldo de previsão definitiva

*
* *

PREVISÃO E EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA
Saldo orçameutario verificado

EFFEITOS DO ORÇAMENTO SOP.RE O PATRIMÓNIO

Melhoramento patrimonial originado da execução do orçamento

a LIQUIDAÇÃO DO EXERCÍCIO

Debitado ás contas acima
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Liquidação patrimonial

Pelo movimento no debito vitalício:

Formula-se o seguinte lançamento synthetico :

DEBITO VITALÍCIO

Diminuição verificada

VARIAÇÕES NO PASSIVO CONSOLIDADO E DIVIDAS DIVERSAS

Diftereuça entre o augmento e dimiunição do debito vitalício

a DEBITO AITALICIO

Augmento verificado

Os resíduos dos annos anteriores estão sujeitos a prescripção, a rectificação

e caucellamento, dando lugar esse movimento ás seguintes formulas :

VARIAÇÕES NOS RESÍDUOS

a EXACTORES
Diminuição de residuos

RESÍDUOS ACTIVOS

a VARIAÇÕES NOS RESÍDUOS

Augmento de residuos activos

VARIAÇÕES NOS RESÍDUOS

a resíduos passivos

Augniento de residuos passivos

PASSAGEM DE BENS
a VARIAÇÕES NOS RESÍDUOS

Pela parte de residuos activos eliminados e já corntemplados no activo do

património

*
* *

VARIAÇÕES NOS RESÍDUOS

a PASSAGEM DE BENS
Pela parte de residuos eliminados já contemplados no passivo do património

Termina a liquidação patrimonial com o seguinte lançamento representando o

total das variações do activo e passivo

:

Variações no passivo consolidado e dividas diversas
Diminuição total no passivo

Variações nos resíduos
Augmento do activo sob este titulo

Variações no activo disponível e não disponível

Augmento do activo sob estes titulos

Apurações diversas extra-orçamentarias
Augmento de activo verificado no exercício

a Liquidação do exercício
Debitado ás contas acima

Liquidação geral do e-xercicio

O exercício econoinico-íinanceiro é liquidado com o seguinte lançamento, o qual

demonstra o resultado i>eral verificado ao ser encerrado:
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Liquidação do exercício

a Despesas e perdas kxtra-orçamentarias
[niportancia desta couta

a Património do Esta ou

Melhoramento patrimonial do exercício

Encerramento — As formulas para o encerramento do exercício são as seguintes

Para o passivo

Créditos e débitos ok thesouraiua
Emjssão de papel moeda
Passivo consolidado e dividas diversas

Debito vitalício

Resíduos activos

a BALANÇO de encerramento
Para o activo

Balanço de encerramento
a Thksouro
a CUEDITOS E DÉBITOS DE TUESOURARIA
a Bens e títulos disponíveis e não disponíveis

a Bens de natureza industrial e disponível

a Material para a defesa nacional
a BENS DESTINADOS AO SERVIÇO PUBLICO

a Material scientifico e artístico

a Moedas de ouro em deposito
a Resíduos passivos

a Exactores

Contas e suas funccões

< 'untas da previsão

Conta da previsão — Representa a administração, o poder executivo e demons-
tra a previsão orçamentaria, o saldo real do orçamento, razão pela qual cila, é escripturada

cm duas tiutas : cm tinta vermelha paia as operações de previsão e preta para as realisadas.

E' debitada:

Pela receita prevista

Pelas variações trazidas pela lei de regularisação

Pela renda effectiva

Pelo deficit

E' creditada,

Pela despesa prevista

Pelas variações trazidas pela lei de regularisação

Pela despesa effectiva

Pelo saldo orçamentário

Previsão e execução orçamentaria — tíepresenta a administração.

E' debitada:

Pela despesa prevista

Pela despesa lançada

Pelas variações em virtude da lei de regularisação

Pelo deficit

I'; creditada:

Pela receita, prevista

Pela receita lançada,

Pelas variações cm virtude das leis de regularisação

Pelo saldo orçamentário
(
'ontas de receita e despesa :

—
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Receita Lançada

E debitada :

Pela previsão da receita já lançada a debito dos contribuintes — lança-
mento da receita —

E creditada

:

Pela arrecadação effectuada

Pelos resíduos activos — receita a arrecadar —
Despesa lançada (uma couta para cada ministério)

É debitada

:

Pela despesa paga
Pelos resíduos passivos — despesa a pagar —
E creditada :

Pela previsão da despesa já requisitada e approvada — lauçameuto e liqui-

dação da despesa —
Exactores

É debitada :

Pela arrecadação effectuada

É creditada :

Pelos recolhimentos ao Thesouro

Apurações extra-orçamentarias

É debitada :

Pela transferencia do saldo para a couta "Liquidação do exercicio"

É creditada

:

Pela arrecadação não prevista pelo orçamento, produeto de industrias, lucro

em vendas, e maior preço dado aos bens adquiridos

Despesas e perdas diversas extra-orçamentarias

É debitada

:

Pelo pagamento de despesas imprevistas, menor valor dada aos bens adqui-

ridos, menor produeto das veudas

E CTeditada

:

Pela transferencia para a couta "Liquidação de Exercícios"

Contas da liquidação :
—

Vaj-iações no Adiro Disponível e não Disponicel

E debitada

:

Pelos augmentos de passivo e pelas diminuições de activo, em virtude de

compras e veudas de bens feitas com os resíduos dos exercícios auteriores

Pela transferencia do saldo para a couta "Liquidação de exercicio"

É creditada

:

Pelas diminuições do passivo e pelos augmentos de activo, como acima

Variações no Passivo Consolidado e Dividas Diversas

E debitada :

Pela emissão de títulos, rectificações e augmento do passivo consolidado e

dividas diversas

É creditada

:

Pela extiucção ou couversão de títulos, rectificações do passivo e dividas

diversas, e do debito vitalício.

Variações nos Resíduos

E debitada :

Pela diminuição de resíduos activos

Pelo augmento de resíduos passivos

Pelos resíduos activos eliminados

É creditada

:

Pelo augmento dos resíduos activos

Pela diminuição dos resíduos passivos
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Pelos resíduos passivos eliminados

Passagem de bens

Esta couta é destinada ao registro do augmeuto on diminuição de bens,

devendo, no fim de cada liquidação, apresentar-se encerrada.

É debitada

:

Pela diminuição de bens

É creditada :

Pelo augmeuto de bens

Efeito* do orçamento sobre o Património

E debitada

:

Pelas variações qne se derem nas coutas patrimoniaes, em virtude da exe-

cnção orçamentaria., isto é: diminuição de activo, augmeuto de passivo.

É creditada :

Pelas variações que se derem nas coutas patrimouiaos, em virtude da exe-

cução orçamentaria, isto é : augmeuto de activo, diminuição de passivo.

Liquidação do Exercido

Os saldos devedores on credores das coutas da Liquidação acima enumeradas
são transferidos para a conta "Liquidação do Exercício", cujo saldo riual é

levado para a conta "Património do Estado".

Contas Patrimoniaes

Contas do Activo

Thesouro

Esta couta representa o movimento de caixa.

E debitada :

Pelo saldo existente ao iniciar-se o exercício

Pelas entradas orçamentarias e extra-orçamentarias

É creditada :

Pelos pagamentos em Conta do orçamento, dos resíduos e de outras origens

Debito* e créditos de Thesouraria

Vj debitada

:

Pelos créditos líquidos de diversas administrações, de depósitos da «rCaixa

Especial de Depósitos e Empréstimos», operações com o Banco di Xapoli,

saques, letras do Thesouro, adeautamentos de bancos, coutas correntes

simples e com juros, etc

K creditada:

Pelos débitos líquidos de diversas administrações, pelas retiradas de depósitos

da «Caixa Especial de Depósitos e Empréstimos », saques, letras do

Thesouro, contas correntes de bancos, simples e com juros. etc.

Bens e Titulos Diversos Disponíveis

E debitada:

Pelo augmeuto de bens e títulos diversos

Pelo maior valor dado a esses bens

E creditada :

Pela sabida de bens e títulos diversos

Pelo menor valor attribuido a esses Itens

Bens de Natureza Industrial e Disponível

E debitada:

Pelo valor das estradas de ferro, materiaes das privativas — turno, sal,

quinino — telegraphos e telepbones, etc.

Pelo maior valor attribuido a esses bens
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E creditada

:

Pela sahida desses bens

Pelo meuor valor a elles attribuido

Materiaes para a Dejeza Nacionul

É debitada

:

Pelos materiaes e navios em preparo, aprovisionamentos, armas, navios em
geral e quadrúpedes

Pelo maior valor attribuido a esses materiaes

b] creditada :

Pela sahida dos materiaes acima referidos

Pelo menor valor aos mesmos attribuido

Bens Destinados ao Serviço Publico

E debitada :

Pelo valor dos bens moveis, immoveis e semoventes destinados ao serviço

publico

Pelo maior valor attribuido

É creditada :

Pela sahida dos referidos bens

Pelo menor valor attribuido

Material Scientifico c Artístico

É debitada :

Pelo valor das bibliothecas, livros, mauuscriptos, quadros, estatuas e museus

Pelo maior valor attribuido

E creditada :

Pela sahida desses, bens
Pelo menor valor attribuido

Moedas de Ouro em Deposito

E debitada

:

Pela entrada das moedas
E creditada :

Pela sahida das moedas

Resíduos Activos

E debitada:

Pelos resíduos de cada exercício — receita a arrecadar

E creditada :

Pela receita em couta de resíduos

Pela eliminação de resíduos

Passivo

Emissão de Papel Moeda do Estado

E debitada

:

Pela retirada de papel moeda da circulação

Pelo lucro na falta de apresentação nos prazos da lei

E creditada

:

Pela emissão de papel moeda

Passivo Consolidado e Dividas Diversas

É debitada :

Pela extincção das dividas consolidadas e outras

E creditada :

Pela creação das dividas consolidadas e outras

Debito Vitalício

Esta conta representa o capital calculado das pensões e vencimentos pagos
a fuuccionarios aposentados.
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É debitada :

Pela diminuição desse debito

E creditada

:

Pelo augmento do mesmo debito

Resíduos Passivos

E debitada :

Pelos pagamentos de resíduos

Pela eliminação de residnos

É creditada :

Pelo lançamento dos residnos de cada exercício — despesa a pagar
Património do Estado
É debitada :

Pela diminuição do património liquido

É creditada :

Pelo augmento do património liquido.

Dos Livros

Diário — A escripturação deste livro é feita em folhas avulsas que são encader-

nadas e numeradas no fim de cada exercicio. O tamanho de suas folhas é de 35 cm. de

largura e de 52 cm. de altura. O seu riscado compõe-se de: duas columnas para a paginação
com o razão, uma para as contas devedoras e outra para as credoras; uma columua para
o artigo (de lançamento); uma columua para a partícula a collocada em frente ás coutas

credoras; duas columnas para a disposição ordenada dos títulos e histórico dos lançamentos;
uma columua destinada á data do lançamento; quatro columnas para as parcellas, sendo:

a primeira para a somma de cada subtítulo de 2.a serie; a segunda para as sommas dos

subtitulos de 1." serie; a terceira para a somma de cada conta; a quarta para o total

dos lançamentos.

A forma tecbuica dada a este livro é muito singular. Elle é escripturado do

modo mais resumido possível. Basta dizer-se que todo o movimento íiuauceiro e patri-

monial de um exercicio é lançado em 120 paginas apenas. O que se nota de anormal
é que os lançamentos referentes á previsão são feitos em tinta vermelha, e é sommado,
formando-se a somma total com as sommas de cada mez.

Razão — Este livro é escripturado também de forma original. Em cada pagina

ha uma conta. Porém, em algumas contas a divisão de debito e de credito é lateral:

o debito á esquerda, o credito á direita; e em outras a divisão é sobreposta, isto é, o

debito está na parte superior, e o credito na parte inferior.

Além dessa, ha outras anormalidades: os lançamentos da previsão, como no diário,

são em tinta vermelha; alguns lançamentos são historiados; as contas complexas ou eóllec-

tivas são divididas em diversas columnas destinadas ás snbcoutas, como por exemplo:

as contas de receita e despesa, e resíduos que são subdivididas em categorias; as contas

dos resíduos têm outra subdivisão que é a dos ministérios; a conta ' Créditos e débitos

de Thesouraria" tem snbcoutas para: coutas correntes, depósitos, letras do thesonro,

saques, etc; emfim, como quasi todas as contas são muito complexas, devido ,í grande

synthese da organisação contabilística italiaua, para se offerecer uma prestação de coutas

completa toruou-se indispensável a subdivisão adoptada.

Registros de Receita e Despesa — O registro da receita demonstra por capítulos

do orçamento: a previsão, o lauçameuto, a arrecadação e o recolhimento da receita, pela

relativa ao exercicio em curso, e as variações, a arrecadação, e recolliimeuto dos resíduos.

O registro da despesa demonstra por capitulo do orçamento a previsão, o lança-

mento, a liquidação e o pagamento da despesa relativa ao exercicio em curso, e as

variações, a arrecadação e o pagamento em couta de resíduos. Para os pagamentos
faz-se a subdivisão segundo a forma do mesmo, isto é, se é por mandados directos,

mandados á disposição, adeautamento, etc.

s
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Applicaçào do methodo adoptado no thesouro italiano

Compreheude esta parte uma pequena monographia em que se applica o methodo
adoptado uo thesouro da Itália, couteudo ella o registro das operações principaes da
fazenda publica, tendo se procurado escriptnrar as que comummente se dão no nosso

Thesouro do Estado.

A monographia é formada pelos lançamentos no diário, no razão e pela repre-

sentação dos Balanços de receita e despesa, e do activo e passivo.

Lançamentos no diário

Abertura do exercício

Registro do activo:

THESOURO:

Dinheiro em cofre . . 100:000$000

CREDITO E DÉBITOS DE THESOURARIA

Dinheiro em Bancos 200:000$000

BENS E TÍTULOS DIVERSOS DISPONÍVEIS

Próprios do Estado, etc 150;000$000

resíduos activos

Receita do exercicio anterior a ser arrecadada . . 50:000$000

A BALANÇO DE ABERTURA

Total do activo 500:000$000

Registro do passivo:

BALANÇO DE ABERTURA

a CRÉDITOS E DÉBITOS DE THESOURARIA

Débitos em conta corrente, cofre de orphans etc. . 1U0:000$00U

a PASSIVO CONSOLIDADO E DIVIDAS DIVERSAS

Empréstimos, etc 150:000$000

a resíduos passivos

Despesa de exercícios anteriores ...... 5O:O00$000 300:000$0(JO

Registro do Património liquido:

Balanço de abertura

a património do estado

Património liquido 200:000$000

Receita prevista em orçamento:

CONTA DA PREVISÃO

a PREVISÃO R EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA

Pela receita prevista .. 500:000$000

Despesa prevista em orçamento:

PREVISÃO E EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA

a CONTA DA PREVISÃO

Pela despesa prevista 400:000|000

Lançamento da receita:

II K.C KITA LANÇADA

a PREVISÃO E EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA

Pelo lançamento da receita ....... 450:000$000
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Lançamento da despesa:

PREVISÃO E EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA

a DESPESA LANÇADA

Pelo lançamento da despesa 350:000$000

Arrecadação da receita:

EXACTORES

a RECEITA LANÇADA

Categoria I — Renda effectiva 200:000$000
Categoria III— Movimento de Capitães

Venda de bens 50:000$000
Emissão de letras do thesonro . . 50:000$000
Creação de dividas diversas . . . 50:000$000
Cofre de orphaus 50:000$000 200:0U0$OU0 400;000$000

Pelo pagamento da despesa :

Despesa lançada
a Thesouuo

Categoria 1- Despesa effectiva 150:000$000
Categoria III—Movimento de capitães

Acquisição de próprios .... 100:0001000
Pagamento de dividas diversas . . Õ0:000$000 150:000$00l> 300:000$000

Receita em conta de resíduos:

Thesouro

a Resíduos activos

Arrecadado 30:UOO$000

Movimento de caixa:

Thesouiso

a ExACTOR ES
Recolhido 350:000$000

a Débitos e créditos de thesourakia

Letras do thesouro

Emissão extraordinária 1 00:000$000 450:000$000

*
* *

Créditos e débitos da thesourakia

a Thesouro

Recolhido ao Banco X 80:000$000

Liquidação do exercício financeiro

Saldo da receita a arrecadar

:

resíduos activos

a receita lançada

A arrecadar 50:000$0u0

Saldo de despesa a pagar :

despesa lançada

a resíduos passivos

A pagar ;.n
:000$000

Augmeuto de bens patrimoniaes :

BENS K TÍTULOS DIVERSOS DISPONÍVEIS

a EEKEITOS Do OKOAMENTO SOBRE O PATEIMONIO
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Incorporação de Léus adquiridos : próprios, etc.

Extiucção de dividas :

PASSIVO CONSOLIDADO E DIVIDAS DIVERSAS

a EFFEITOS DO ORÇAMENTO SOBRE O PATRIMÓNIO

Amortisação de dividas

Emissão de letras do thesouro

:

EFFEITOS DO ORÇAMENTO SOBRE O PATRIMÓNIO

a DÉBITOS E CRÉDITOS DE THESOURARIA

Letras emittidas uo exercício

Creação de dividas diversas

EFFEITOS DO ORÇAMENTO SOBRE O PATRIMÓNIO

a PASSIVO CONSOLIDADO E DIVIDAS DIVERSAS

Empréstimo contraindo

Empréstimo do cofre de orphans :

EFFEITOS DO ORÇAMENTO SOBRE O PATRIMÓNIO

a DÉBITOS E CRÉDITOS DA THESOURARIA

Arrecadado

Lançamento da renda effectiva

:

CONTA DA PREVISÃO

a PREVISÃO E EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA

Renda effectiva do exercício

Lançamento da despesa effectiva

:

PREVISÃO E EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA

a CONTA DA PREVISÃO

Despesa effectiva do exercício

Saldo de previsão :

PREVISÃO E EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA

a CONTA DA PREVISÃO

Saldo previsto

Transferencia do augmento do património, em consequên-

cia da execução orçamentaria, para a conta «Liquida-

ção do Exercício»-.

LIQUIDAÇÃO DO EXERCÍCIO

a EFFEITOS DO ORÇAMENTO SOBRE O PATRIMÓNIO

Saldo das modificações do património ....
Transferencia do saldo verificado no exercício orçamen-

tário para a conta «Liquidação do Exercício»

PREVISÃO E EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA

a LIQUIDAÇÃO DO EXERCÍCIO

Saldo da receita verificado como segue

:

Receita lançada 450:000$000
Despesa lançada 3õ0:000$000

Diminuição de bens por venda:

EFFEITO DO ORÇAMENTO SOBRE O PATRIMÓNIO

a BENS E TÍTULOS DIVERSOS DISPONÍVEIS

Pelos vendidos no exercício

100:000$000

50:000$000

50:000$000

50:000$000

50:000$000

200:000$000

150:000$000

150:000$000

50:000$000

100:000|000

50:000$000
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Liq nidação patrimon ia l

Menor valor attribuido a bens do Estado:

VARIAÇÕES HO ACTIVO DISPONÍVEL E NÃO DISPONÍVEL

a BENS E TÍTULOS DIVERSOS DISPONÍVEIS

Menor valor dado a um próprio

Alterações do património por cansas independentes do

orçamento

:

LIQUIDAÇÃO DO EXERCÍCIO

a VARIAÇÕES NO ACTIVO DISPONÍVEL E NÃO DISPONÍVEL

Pelas alterações etc

Encerramento da couta «Liquidação do Exercício».

LIQUIDAÇÃO DO EXERCÍCIO

a PATRIMÓNIO DO ESTADO

Melhoramento do património liquido

20:000$000

20:000$000

30:000$000

Encerramento

Registro do Passivo :

CRÉDITOS E DÉBITOS DE THESOTJRARIA

Cofre de orphans 1GO:000$000

Letras do Thesouro 150:000$000 300:000$000

PASSIVO CONSOLIDADO E DIVIDAS DIVERSAS

Empréstimos e outras dividas l.">O:000$000

RESÍDUOS PASSIVOS

Despesas a pagar 100:000$000

a BALANÇO DE ENCERRAMENTO

Total do passivo 550:000$000
Registro do Activo

:

BALANÇO DE ENCERBAMENTO

a THESOURO

Dinheiro em cofre 200:000$000

a DÉBITOS E CRÉDITOS DE THESOURAIÍIA

Dinheiro em Bancos 280:000$000

a resíduos activos

Peceita a arrecadar 70:000$000

a BENS E TÍTULOS DIVERSOS DISPONÍVEIS

Valor de heus e títulos pertencentes ao Estado. . 180:000$000

a EXACTORES

Diuheiro em poder de exactores 50:000$000 780:000$000

Registro do Património:

PATRIMÓNIO DO ESTADO

a BALANÇO DE ENCERRAMENTO

Património liquido transferido para o exercício

seguinte 230:OUU$000



— 295 —

Lançamentos no Razão

DEVE Thesouro HAVER

A Balanço de Abertura .

» Resíduos Activos .

» Exaetores
» Débitos e Créditos da Thesou-

raria

100:000$000
30:0005000

350:0005000

100:000$000

580:0005000

de Despesa Lançada . . . .

» Créditos e débitos da Tliesou-

raria

» Balanço de Encerramento .

300:0005000

80:000$000

200:0005000

580:0005000

DEVE Créditos e Débitos da Thesouraria HAVER

A Balanço de Abertura .

» Balanço de Encerramento .

200:0005000
80:0005000

300:0005000

de Balanço de Abertura

» Effeito do Orçamento sobre o

» Balanço de Encerramento .

100.0005000
100:0005000

50:0005000
50:0005000

280:0005000

580:0005000 580:0005000

DEVE Bens e titulos diversos disponiveis HAVER

A Balanço de Abertura
» Eflieitos do Orçamento sobre o

150:0005000

100:0005000

de Effeitos do Orçamento sobre o

» Variações no Activo disponível

e não disponível ....
» Balanço de Encerramento

50:0005000

20:0005000
180:0005000

250:0001000 250:0005000

DEVE Residuos Activos HAVER

A Balanço de Abertura
» Receita Lançada.

50:0005000
50:0005000

100:000$000

de Thesouro
» Balanço de Encerramento

30:0005000
70:0005000

100:0005000

DEVE Balanço de Abertura HAVER

a Diversos .

» Património
300:0005000
200:0005000

500:0005000

500:0005000

500:000$000
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DEVE Passivo Consolidado e Dividas Diversas

a Effeitos do Orçamento sobre o

Património

)> Balanço de Encerramento .

50:000$000
150:000$000

200.000*000

de Balanço de Abertura .

» Effeitos do Orçamento sobre o

Património

HAVER

150:0008000

50.000*000

200:0008000

DEVE Residuos Passivos HAVER

a Balanço de Encerramento . 10<i:000S00O de Balanço de Abertura .

» Despesa Lançada .... 50:0008000
50:000?000

100:000$000 100:000*000

DEVE Património do Estado HAVER

a Balanço de encerramento . 230:000*000 de Balanço de Abertura .

» Liquidação do Exercício

200:0008000
30:0008000

230:000$000 230:000$000

DEVE Conta da Previsão HAVER

a Previsão e Execução Orçamen-

a Previsão e Execução Orçamen-
500:000$000

200:000*000

de Previsão e Execução Orçamen-

» Previsão e Execução Orçamen-

w Previsão e Execução Orçamen-

1

400:000*000

150:0008000

150:0008000

700:000*000 700:000$000

DEVE Previsão e Execução Orçamentaria HAVER

a Conta da Previsão ....
» Despesa Lançada
» Conta da Previsão ....
» Conta da Previsão ....
» Liquidação do Exercício .

400:0008000
350:0008000
150:0008000
1 50:0008000
100:000*000

de Conta da Previsão ....
» Receita Lançada ....
» Conta da Previsão ....

500:0008000
450:0001000
200:0008000

1.150:000$000 1.150:000$000

DEVE Receita Lançada HAVER

a Previsão e Execução Orçamen-
450:000*000 » Residuos Activos .... 400:0008000

50:0008000

450:000§000 450:000*000
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DEVE Despesa Lançada HAVER

» Resíduos Passivos .... 300:000$000
50:000$000

de Previsão e Execução Orçamen-
taria 350:000$000

350:000$000 350:000$000

DEVE Exactores HAVER

a Receita Lançada 400:000$000
|

de Thesouro. . . .

» Balanço de Encerramento

400:000$000

350:000$000
50:000§000

400:000$000

DEVE Effeitos do orçamento sobre o Património

a Créditos e Débitos de Thesou-
raria

y> Passivo Consolidado e Dividas

Diversas

» Créditos e Débitos de Thesou-
raria

y> Bens e Títulos Diversos Dispo-

níveis

50.000$000

50:000$000

50:000$000

50:000^000

200:000$000

de Bens e Títulos Diversos Dis
poniveis

y> Passivo Consolidado e Dividas

Diversas

» Liquidação do Exercício .

HAVER

100:0001000

50:000$000

50:000$000

200:000§000

DEVE Variações no activo disponivel e não disponivel HAVER

a Bens e Títulos Diversos Dispo-

níveis 20:000$000 de Liquidação do Exercício 20:000$000

DEVE Liquidação do Exercicio HAVER

a Effeitos do Orçamento sobre o

» Variações no Activo Disponivel

e não Disponivel ....
» Património do Estado .

50:000$000

20:000$000
30:000$000

de Previsão e Execução Orçamen-
100:000$000

100:000^000 100:000$000

DEVE Balanço de Encerramento HAVER

a Diversos T80:000$000

780:000§000

de Diversos ....
» Património do Estado

550.000$000
230:000$000

780:0001000
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E este, Exmo. Sr. Inspector, o modesto trabalho que tenho a honra de lhe offerecer.

Nelle procurei expor o que de mais interessante se me deparou no Thesouro da Itália,

tendo feito timbre de ajuntar tudo quanto maior utilidade tivesse para o uosso Thesouro,

posto que, o aperfeiçoamento da excellente organisação que possuímos, e que redunda era

progresso para o nosso Estado e pelo que devemos nos orgulhar, sempre preoccupou o

espirito de V. Excia.

Para toda e qualquer informação — que facilmente poderei fornecer com o mate-

rial de que falei no inicio desta memoria — aguardo as ordens de V. Excia,

ST"
(gfrancisco 0'^curia



ANNEXO INT. 5

Reiatorio

APRESENTAPO AO EXMQ. SNR.

Goronel Luiz Gonzaga de Azevedo

INSPECTOR DO THESOURO DO ESTADO DE S. PAULO

PELO ADMINISTRADOR DA

Recebedoria de Rendas de Santos

Coronel José Carlos da 5^Ya Çelles





Snr. Coronel Inspector do Thesouro

u.° 18/9 de 31 de Maio de 19 10, veuho apresentar-vos o relatório do movimeuto desta

Recebedoria durante o exercício de 1911.

A arrecadação total desta Recebedoria foi de Rs. 55.264 :106$716, assim des-

criminada :

Renda Ordinária 29.809 :127$979

Renda Extraordinária 15:416$833

Renda com Applicação Especial .... 25.219:330$275

Outras 220:231 $629

55.264:1064716

Comparando-se a arrecadação deste exercício com a do exercício anterior, nota-

se que houve uma differença para mais de Rs. 1 5.337: 788$629.
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Balanço Da receita e Despesa Da RecebeDoria

RECEITA
Renda Ordinária

DIREITOS DE EXPORTAÇÃO
Deduz-se : Restituição no exercício

TAXA DE EXPKDIENTE

i

28.301 :369$311

4:374$750

TRANSMISSÃO INTEK-YIYOS

Deduz se : Restituição no exercício

)

593:784$259
12:109$380

51:506$148
Deduz-se : Restituição no exercício 1801000

115:0101980
Deduz-se : Restituição no exercício

SELLO DO ESTADO
3fi:2fi9íííni

1:239$438

Papel Sellado . . 3:-161$8G0
128$800
>03$200

Í52$768Por desconto .... 7:' 57:5168068

20$400

COBRANÇA DA DIVIDA ACTIVA

IMPOSTO SOBRE CAPITAL EMPREGADO EM EMPRÉSTIMOS
Deduz-se : Restituição no exercício

IMPOSTO SOBRE CAPITAL COMMERCIAL
D » » DAS SOCIEDADES ANONYMAH
D » » » EMPREZAS INDUSTRIAES .

)) » CONSUMO DE AGUARDENTE ....
TAXA JUDICIARIA

» DE ESGOTOS

OBRAS DE ESGOTOS .... . . .

22:517$197
58:5455803

38:866$854
105$000

'251:6775800

57:697$116

Renda Extraordinat ia

JNDEMNISAÇOES
RENDA DE ESTABELECIMENTOS ....
RECEITA EVENTUAL

Deduz-se : Annullaeão no exercício

Renda c/ applicação especial

SOBRETAXA FRANCOS

Deduz-se : Restituição

Frs. : 42.481.076,08

L. 130,00

42.479.946,08

15:736$535
372$000

25.220:003$855
673$580

CAIXA BENEFICENTE DA FORÇA PUBLICA .

y> )) DOS FUNCCIONARIOS PÚBLICOS

MONTEPIO Dos MAGISTRADOS
SELLOS E CUSTAS DA DIVIDA ACTIVA ....
DEPÓSITOS

ADEANTAMENTOS
importâncias recebidas

COKRE DE ORPHANS

28.296:994*561

50:708$100

581:674$879

51:320*148

113:771 $542

57:495$668

81.063*000

38:76 1$854

170:192$500
12:900$000
8:910*000
1:393$000

20:880*000
13:681 $811

309:374*916

28$298
24$000

15:364*535

25.219:330*275

7:686*375
28:396$043

720$000
5:937$000
9:467$000

600*000
167:425*211

55.264:1065716

Recebedoria de Rendas de Santos, era 8 de Fevereiro de 1912.

< I Administrador

Joisió Carlos da Silva Telles
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ôe Rendas k Santos no exercício k 1911

DESPESA
SECRETARIA DO INTERIOR

Deduz-se : AiiTiullação no exercício

SECRETARIA DA JUSTIÇA . . . ' .

Deduz-se : Annullação no exercício

SECRETARIA DA AGRICULTURA ....
SECRETARIA DA FAZENDA

Deduz-se : Annullação no exercício

DESPESA DA VALORISAÇÃO ....
ADEANTAMENTQIS PARA FARDAMENTO .

CUSTAS JUDICIARIAS

COFRE DE ORPHANS
DEPÓSITOS .

SALDOS RECOLHIDOS — FRANCOS
Ao Tliesouro e ao Banco do Commercio e Industria de São

Paulo em c/c, correspondente a Fis. 42.481.076,08 . .

SALDOS RECOLHIDOS — RENDA- COMMUM
Ao Tliesouro do Estado e ao Banco do Commercio e Industria

j

de São Paulo em c/c

233.394$ 199

436:604 $9 17

21S425

497.8781786
2961844

233:3011519

436:583$492

41:462$348

497:581§942

58:931*226

1:800$000
9:128$80O

42:901$150
3:885$00(j

25.220:003$855

28.718:527$384

55.264:106$716

O Guarda-Livros

João C. Ferraz
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RECEITA
Exportação — Dos productos do Estado apenas pagam direitos o café, couro,

fumo, lenha e carvão. Os outros pagam apenas a taxa de expediente.

Direitos de exportação

A arrecadação dos direitos de exportação foi de Rs. 28.296:904$561, sobre os

seguintes géneros

:

Café 28.293:482$613
Couros 3:300$000
Lenha 28$790
Carvão ...... $264
Fumo 182$894

~28.296:994$561

Pela demonstração acima, vê-se que a arrecadação dos direitos de exportação

foi quasi exclusivamente sobre o café.

A arrecadação de 191 1, comparada com a de 1910, dá uma differença para mais

a favor d'aquella de Rs. 10.447:1 20$290.

O numero de saccas de café despachado durante o exercício foi de 8.500.015 ,3 k-

pesando 509.775.029 k. e representando o valor official de Rs. 314.281:500$700.

Deste café foram despachadas:

De 1.° de Janeiro a 30 de Junho Saccas 2.363.468 13 '<•

De 1.° de Julho a 31 de Dezembro » 6.136.547

Saccas ~¥.5Õ0.015 13 l<-

O numero de despachos effectuados durante o anuo foi de 7.762.

Todo o café despachado de 1.° de Janeiro até 18 de Novembro foi pela pauta

de 600 rs. por hilo. De 19 de Novembro até 31 de Dezembro a pauta que vigorou foi

a de 700 reis.

Foram embarcadas durante o auuo 8.657.913 saccas de café para os se-

guintes portos

:

New-York

.

Hamburgo
Havre .

Rotterdam
Trieste .

Londres
Antuérpia
New-Orleauí
Marselha
Génova .

Bremen.
Ca u ai .

Fmrcelona
( Copenhague

Gibraltar

Rordeaux
Alexandria
Lueiios-Ayres

Smirua
Málaga .

Nápoles

.

2.200.417

1.493.43'.)

484.926
857.222

763.480
180.350

243.920

1.028.626

96.184

121.527

113.691

532.165
44..Mis

7.975

2.025

7.61)1

12.0U0

141.377

1.500

9.075

5.828
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Veneza 11.631

Valência 375
Santauder 7.225

Guttenberg 64.364
Stockolmo 71.666

Cadiz 5.049

Christiania 9.150

Constantinopla 1.125

Southampton 55.413

Consumo de bordo . .... 1.667

Diversos 81.342

Saccas 8.657.913

Comparando-se com os embarques do anuo anterior, nota-se uma differeuça para

mais de 1.797.170 saccas.

Taxa de expediente

E' de Rs. 50=708$ 100 a arrecadação da taxa de expediente cobrada de produc-

tos exportados que não pagaram direitos de exportação.

Comparada com a de 1910, nota-se que houve uma differença para menos
de Es. 6.771$700.

O numero de despachos apresentados á Repartição foi de 11.868, com o peso

de 43.697.948 kilos.

O valor official destes productos é de Rs. 24.682.874$360.

Dentre os productos exportados livres de direitos, figura em primeiro lugar, to-

mando-se em consideração o seu valor official e a sua quantidade, os tecidos, accusando

o quadro de exportação para valor official Rs. 11.181:237$600 e para o peso..

2.181.224 kilos.

A exportação de fructas também tem crescido de anuo para anuo, principalmen-

te a exportação de bananas.

A banana exportada durante o anuo representa um valor official de Rs
1.043:222$000, com um peso de 14.915.965 kilos.

A quantidade de banana exportada no anuo de 1910 foi apenas de 9.580.740

kilos. Em seguida aos productos exportados já ennumerados como os mais importantes

pelo seu valor official e pela sua quantidade, vem o farello, os chapéos e a cerveja. Do
primeiro producto exportou-se 17.502.496 kilos, tendo por valor official Rs
].338:007$500. Do segundo, exportou-se 207.701 kilos, cujo valor official é de Rs
1.601 :213$800. A cerveja exporíada represeuta um valor official de Rs. 630:802$000,

pesando 1.308.876 kilos.

Não faço menção de outros productos, pelo facto de sua exportação não ter ti-

do grande desenvolvimento.

Transmissão inter-vivos

A arrecadação deste imposto durante o anuo de 1911 foi de Rs. 581:674$879.
Devido á valorisação dos immoveis e abundância de capitães, houve um grande

angmento na arrecadação deste imposto, em comparação com a arrecadação do exercicio

anterior, tendo mesmo quasi duplicado a arrecadação.

A arrecadação de 1910 foi de Rs. 304:257$112, havendo, portanto, uma diffe-

rença para mais de Rs. 277:417$767.
Apezar de ter augmeutado a arrecadação deste anno, acho que os cofres do

Estado foram defraudados na arrecadação deste imposto, pelo facto, julgo, das escripturas

serem passadas por preço muito inferior ao da transacção. Está miuha suspeita basea-se

em, no mesmo dia, serem passadas escripturas de vendas de terrenos com a mesma
extensão e situados no mesmo local, por preços muitos differentes.
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Tculio levado ao conhecimento do Thesouro todos esses casos, em obediência ao
que determina o art. lõ do Regulamento baixado pelo Decreto n.° 1.249 de 31 de
Dezembro de 1910.

Transmissão causa-mortis

Tmporton em Rs. 51:326$148 a arrecadação deste imposto.

Houve este amio uma arrecadação para menos de Rs. 273:390$855, visto ter

sido a arrecadação do anuo anterior de Rs. 324:7 17$003.
Isto é explicável, attendeudo-se á natureza do imposto.

Taxa addicional

E' de Hs. 113:771$542 a sua arrecadação.

Sello do Estado

O valor total da sua arrecadação é de Rs. 57:49õ$668, assim descriminada:

Adhesivo 36:269$500
Papel Sellado .

Por Desconto .

Por Verba ....
Por Verba para custas

3:401 $800
7:432$368

1:203$200
9:128$800

57:49õ$668

Houve uma difíereuça para mais em 1911 de Rs. 13:439$99õ.

Cobrança da divida activa

Importou em Rs. 81:063$000 a cobrança da divida activa neste exercício sendo:

Divida Activa Amigável . . 22:517$197
» » Executiva . . Õ8:õ4õ$803

81:063$000

Comparada com a arrecadação do exercicio anterior, houve um augmeuto de

Rs. 46:084$380.
<

Imposto sobre o capital empregado em empréstimos

E' de Rs. 38:76 I$8õ4 a sua arrecadação. Em 1910 montou a arrecadação em
36:574$169, havendo uma differençu a favor de 1911 de Rs. 2:187$08õ.

Imposto sobre o capital commercial

Importa em Rs. 170:192$500 a arrecadação deste imposto em 1911.

Em 1910 a arrecadação foi de Rs. 162:26õ$000, havendo uma differença a favor

de 1911 de Rs. 7:927$õ00.

Imposto sobre o capital das sociedades anonymas

A arrecadação deste imposto em 1911 foi de Rs. 12:900$000, tendo sido a

arrecadação de 1910 de Rs. 12:G80$0()U, havendo uma diítereuça para mais n'aquelle

anuo de Rs. 22U$000.



— 300 —

Imposto sobre o capital das emprezas industriaes

Foi de Rs. 8:910$000 a arrecadação de 1911, tendo havido igual arrecadação

era 1910.

Imposto sobre a propriedade immovel rural

Arrecadação em 1911 . . . 1:393$000
» » 1910 . 258$000

Differeuça para mais . . . l:13õ$000

Imposto sobre o consumo de aguardente

Importou em Rs. 20:880$000 a arrecadação de 1911, tendo sido a de 1910 de

Rs. 20:660$000, havendo, portanto, uma diferença de 220$000.

Taxa judiciaria

Arrecadação de 1911 . . . 13:681 $811
Arrecadação de 1910 . . . 11:466$088

Differença para mais . . . 2:215$723

Taxa de esgotos

Foi de Rs. 251:677$800 a arrecadação de 1911, tendo sido a de 1910 de Rs.

218:562$000, havendo uma differença a favor da primeira de Rs. 33:115$800.

Obras extraordinárias de esgotos

Foram arrecadadas coutas de obras estraordinarias de esgotos, remettidas pela

Coramissão de Saneamento, no valor de Rs. 57:697$1 10, tendo sido a arrecadação de

1910 de Rs. 55:790$116, havendo, portanto, uma maior arrecadação de Rs. 1:907$000.

Indemnisações

Arrecadação de 1911 . . . . 28$298
» » 1910 ... . 194$ 370

Menor arrecadação .... 166$078

Renda de estabelecimentos

Arrecadação de 1911 . . . . 24$000
» > 1910 .... i:

Maior arrecadação 11

Receita eventual

Tendo sido a arrecadação de 1911 de Rs. Iõ:364$õ35 e a de 1910 de Rs.

11:354$497, houve uma differeuça a favor de 1911 de Rs. 4:010$038.

Renda com applicação especial — Sobretaxa francos

A arrecadação total da sobretaxa francos durante o exercício de 1911 foi de

Frs: 42.481.076,08 sendo:
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Cinco francos por sacca de café despachado de producção Paulista, no total de
sacoas 8.496.041 13k>

Frs. 42.480.20(3,08

Três francos por sacca de café mineiro em transito no
total de saccas 290 Frs. 870,00

Frs. l2748T.Õ76,Õ8

Esta arrecadação foi effectnada da seguinte forma :

Em cambiaes de diversos bancos .... Frs. 42.468.595,00
Em moeda nacional Frs. 12.461,08
Em moeda ouro Frs. 20,00

Frs. 42.481.076,08

O valor desta arrecadação, reduzida á moeda uacional pelos diversos câmbios do
dia, importou em lis. 25.220:003$85õ.

Compuraudo-se a arrecadação deste anuo com a do anuo anterior, verifica-se qne

honve o seguinte augmento

:

Em 1911 Frs. 42.481.076,08 Rs. 25.220:003$n:>5

Em 1910 Frs. 35.782.819,23 Rs. 20.203:076$663

Differeuça Frs. 6.698.256,85 Rs . 5.0 16:927$ 192

Caixa Beneficente da Força Publica

Foram recebidas contribuições para esta caixa dnrante o anno na importância

de Rs. 7:686$37õ. No exercício anterior, as importâncias recebidas foram de Rs. 6:068$924,
havendo nina differença para mais de Rs. 1:617$451.

Caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos

As contribuições dos diversos funccionarios pnblicos qne recebem vencimentos

por esta Estação para a caixa acima foram de Rs. 28:396$043. Em 1910 as importâncias

recebidas foram de Rs. 19:9 11 $800, havendo ama maior arrecadação em 1911 de

Rs. 8:484$243.

Montepio dos magistrados

Importou em 720$0O0 a arrecadação de 1911 tendo sido da mesma impor-

tância a de 1910.

Sellos e custas da divida activa

Foram recebidos na arrecadação da divida activa executiva Rs. 5:937$000.

Depósitos

Os depósitos recebidos nesta Estação durante o anno provieram dos seguintes

titnlos :

Fianças criminaes .... 4:235$000
Procnratorios 5:232$000

9:467$000

Em 1910 a arrecadação foi de Rs. 4:063$000, havendo uma differença para

mais de Rs. 4:804$000.
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Adeantamentos

Por conta do debito desta conta foram recebidos Rs. 600$000.

Cofre de Orphans

A arrecadação de dinheiro de orphans por esta Estação durante o anuo de 1911

foi de Rs. 167:425$211. Em 1910 importou a arrecadação em Rs. 1G4:047$339, havendo
nraa differença para mais de Rs. 3:377$872-,

Imposto sobre terrenos com frente para o canal

Não houve arrecadação deste imposto durante o exercicio.

Segundo communicaçáo do Engenheiro-Chefe da Commissão de Saneamento,
todos os proprietários de terrenos marginaes ao canal fizeram cessão dos mesmos, não
havendo por isso contribuintes para esse imposto.

Comparação entre a renda de 1911 e a de 1910

A renda de 1911 foi de Rs. 29.824:544$812 e a de 1910 de Rs. 19.250:931$084,

havendo uma differença para mais em 1911 de Rs. 10.57 3:6 13$728.

Os únicos titulos que deram menor renda este anno foram* os de Taxa de Expe-
diente ; Transmissão Cansa-Mortis e IudemuisaçÕes; em todos os outros houve maior
arrecadação.

Pelo quadro comparativo que se segue, verificareis detalhadamente a maior e a

menor arrecadação em cada um dos titulos de receita :
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Quaõro comparativo entre a renda arrecadada nos exercícios De 1910 e 1911

TÍTULOS

Direitos de Exportação
Taxa de Expediente
Transmissão Ínter-Vivos

Transmissão Causa-Mortis

Taxa Addicional

Cobrança da Divida Activa ....
Sello do Estado
Imposto sobre Aposentadorias e reformas.

,i » Propriedade Immovel Rurai

I. ii o Capital Commercial .

» ii ii d das Emprezas In-

dustriaes

Imposto sobre o Capital das Sociedades

Anonymas
Imposto sobre o Capital Empregado em

Empréstimos
Imposto sobre o Consumo de Aguardente.

Taxa de Esgotos

Obras Extraordinárias de Esgotos .

Taxa Judiciaria

Imposto sobre Porcentagens ....
Receita Eventual

Indemnisações .... ...
Renda de Estabelecimentos

Arrecadação Arrecadação Maior Menor

de 1910 de 1911 Arrecadação Arrecadação

17.849:874$271 28.296:994*501 10.447:120*290 s
57:4798800 50:708$ 100 s 6:771*700

304:257.$ 11

2

581:674*879 277:417*767 *
324:717$003 51:326$ 148 $ 273:390*855

li 86:603*514 113:771 $542 27:168*028 S
34:978*620 81:063$000 46:084*380 *

44:055*673 57:495|668 13:439*995 §
703*393 í * 703*393
258$000 1:393*000 1:135*000 S

162:265*000 170:192*500 7:927*500 *

8:910*000 8:910*000 s s

12.680*000 12:900*000 220*000 *

36:574$ 169 38:761*854 2:187*685 $
20j660*000 20:880*000 220*000 $

218:562$000 251:677*800 33:115*800 $

55:790$116 57:697*116 1:1107*000 S

11:466*088 13:681*811 2:215*723 *

9:534*452 $ § 9:534*452

11:354*497 15:364*535 4:010*038 *

194$376 28*298 S 166*078
13$000 24*000 11*000 s

19.250:931 §0b4 29.824:544*812 10.864:180*206 290:566*478

NOTA — Não houve arrecadação dos impostos sobre Aposentadorias e Reformas e sobre Porcen-

tagens, por terem sido supprimidos no orçamento de 1911.

Recebedoria de Rendas de Santos. 10 de Fevereiro de 1912.

it Guarda-Livros Auxiliar de Guarda-Livros

João ('. Ferraz Nero Serra

Impostos Lançados

O serviço de lançamento e arrecadação dos impostos lançados está a cargo do

Chefe da Terceira Secção.

O total do lauçameuto dos diversos impostos é de Rs. (i42:O04$73O, assim des-

criminados:

Taxa de Esgotos 308:095$260
Imposto sobre o Capital Commercial.

» »

» ))

» ))

» »

» »

» Empregado em empréstimos
» » das Sociedades Auouymas .

» Consumo de Aguardente
» Capital das Emprezas Iudustriaes.

a Propriedade Immovel Rural .

Rs.

199:348$500
56:8498670
37:l8O$00Õ
28:655$000
9:801$0U0

2:137$300

642:064$730

Foram cancellados por ordem do Exmo. Sor. Dr. Secretario da Fazenda, durante

o anuo, lançamentos ua importaucia de Rs. 10:072$736, assim descriminados:

Taxa de Esgotos

Imposto sobre o Capital Commercial
» » » » Empregado em Empréstimos
» » » » das Sociedades Anonymas.

Rs.

613$800
1:925$000
2:033$936
f):500|000

10:072$736
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Foram arrecadados duraute o anuo Rs. 555:302$149, a saber:

Taxa de Esgotos 276:845$580
Imposto sobre o Capital Commercial 187:2 11 $750

» Empregado em empréstimos 42:753$519
» das Sociedades Auonymas. 14:19Ó$000

Consumo de Aguardente . . . 22:968$000
Capital das Emprezas Industriaes 9:801$000
Propriedade Im movei Rural . . 1:532$300

Rs. 555:302$149

)) » »

» » »

» » »

» » »

» » a

Existiam em 31 de Dezembro em certificados de impostos lançados Rs. 7G:689$845
assim descriminados:

Taxa de Esgotos . 30:635$880
Imposto sobre o Capital Commercial 10:210$750

» » Empregado em Empréstimos 12:061$215
» » das Sociedades Anonymas. 17:490$000
» Consumo de Aguardente . . . 5:687$000
a Propriedade Immovel Rural . . 60o$000

Rs. 7

» »

» »

» »

» y>

Taxa de Esgotos

Lançamentos $ 308:09õ$260
Cancellameutos í)13$800 $
Arrecadação 276:845$580 277:459$380

Saldo Rs. 30:

Existem ligados á rede de esgotos de Santos 4.239 prédios, representando um
valor locativo de Rs. 9.762:690$000.'

Destes prédios estão isentos de taxa por pertencerem a Instituições Pias e Socieda-

des Beneficentes 59 prédios, representando um valor locativo de Rs. 216:920$000.

O numero de contribuintes collectados em 1911 foi de 1551.

Veubo apresentar-vos uma idéa de modificação no Regulamento da arrecadação

deste imposto, que trará grandes vantagens á arrecadação e ao serviço; é a seguinte:

Como sabeis, o art. 28 do Regulamento baixado pelo Decreto n.° 1254 de 3 de

Dezembro de 1904, manda cobrar a taxa de esgotos em duas prestações: uma de 1.° a

30 de Junho e outra de 1.° a 31 de Dezembro, seja qual for a importância.

Para bôa arrecadação, celeridade no serviço e economia, propunha que se fizesse

a arrecadação da taxa de esgotos em uma só prestação, na primeira determinada no
Regulamento, de todo o contribuinte que pagasse quantia inferior a 100$000.

Esta disposição já existe na arrecadação dos outros impostos lançados, trazendo

reaes vantagens.

Presentemente não é muito grande o numero de contribuintes, mas atteudendo ao cres-

cimento da cidade e ás novas ligações que estão seudo feitas pela commissão de Saneamento,
esta modificação se impõe.

Outra disposição que acho necessária se addicione ao Regulamento, é a de obrigar

o contribuinte a pagar o imposto total do prédio, quando tiver de fazer a venda do mesmo.
E' eorumuni aqui os tabelliães passarem a escriptnra de venda, estando o contri-

buinte ainda em debito do segundo semestre do prédio vendido, trazendo com isso,

reclamação das partes.
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Sendo o lançamento annna] e estancio o contribuinte collectado para o pagamento
do imposto de todo o anuo, acho qne a transmissão só se deverá fazer, depois de paga
toda a taxa do prédio, cuja venda fõr preteudida.

Apresento-vos essas idéas ao vosso esclarecido julgamento, esperando tomal-as
na consideração, que vos merecer.

Imposto sobre o capital commercial

Lançamento $ 199:347$õ00
Caucellamento . . . . l:92ó$000 $
Arrecadação 187:211 $750 189:136$750

Sm Ido" Rs. T(I:2 I0$75U

Existem 533 contribuintes deste imposto, com um capital de Rs. 3G.245:000$000

Imposto sobre o capital empregado em empréstimos

Lançamento $ 56:848$G70
(lancellamento 2:033$936 $
Arrecadação 42:753$519 44:787$45õ

"Sãídõ" Rs. r2-061$2T5

O numero de contribuintes deste imposto é de 1.578, figurando com um capital

de Rs. 1U.903:707$231.

Apezar da íiscalisação desta Repartição, cumpre-me declarar qne nem todo o

capital dado por empréstimo é collectodo. Esta minha declaração basea-se no facto de

apparecerem, de vez em quando, letras nesta Repartição, cujo portador não figura no

rol dos contribuintes.

Tenho verificado que os capitalistas só trazem á Repartição os títulos para

lançamentos na occasião em que têm necessidade de accionar o seu devedor, visto o

tabellião não acceitar para protesto sem o pagamento do respectivo imposto.

Quantos títulos não serão resgatados independente de protesto e sem terem sido

apresentados á esta Repartição para o respectivo lançamento do imposto ?

Para cohibir semelhante abuso acho que o Governo deveria impor uma multa
correspondente a cinco ou dez vezes o valor do imposto a pagar áquelles contribuintes

que tivessem dado capital por empréstimo por meio de letra e não tivessem feito as

devidas cnmmunicacões para o lançamento.

Assim, o tabellião não acceitando o titulo para protesto sem que houvesse o

pagamento do respectivo imposto, e sendo este acerescido de uma graude multa, obrigaria

o capitalista a vir trazer o seu titulo para lançamento, com receio de não poder pro-

testal-o ou de pagar o imposto com a multa elevada.

Imposto sobre o Capital das Sociedades Anonymas
Lançamento $ 37:180$000
Cancellamento 5:500$000 $
Arrecadação 14:190$000 19:690$O00

Saldo Rs. 17:490$00Q

Foram collectados 16 contribuintes, com um capital de Rs. 6.150:000$000.

Imposto sobre o Consumo de Aguardente

Lançamento 28:655$000

Arrecadação 22:968$000

Saldo Rs. . 5:687$000

Existem collectados 616 contribuintes, com um consumo de 753.500 litros.
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Imposto sobre o Capital das Emprezas Industriae

Lançamento
Arrecadação

9:801$000
9:801$000

Existem collectados apenas três contribuintes deste imposto, com um capital de

Rs, 2.970:000$000.

Imposto sobre o Capital da Propriedade Immovel Rural

Lançamento

Arrecadação

Saldo Rs.

2:137$300

1:532$300

• 605$000

Existem collectados 49 contribuintes deste imposto, com um capital de Rs . .

971:5

Demonstração da arrecadação da terceira secção a cargo do chefe José Severino Dias

no exercício de 1911

Imposto sobre o capital Commercial
Imposto sobre o Capital empregado em

251:6778800
170.1921500

38:866$854

20:880$000

12:900$000

8:910$000

1:393$000
50:481 $995
1:944$314
1:142$097

22:318$580

Recolhido á Thesouraria desta Recebe-

580:707$140

Imposto sobre o Consumo de Aguar-
dente

Imposto sobre o capital das Sociedades

Imposto sobre o Capital das Emprezas

Imposto sobre a Propriedade Immovel

Multas dos Novos Impostos ....

.

580:707$140 580;707$140

Recebedoria de Rendas de Santos, Terceira Secção, 27 de Janeiro de 1911.

Confere

J. S. Dias

Chefe da Seceão

J. Feeraz

Guarda-livros

David Ferreira

1.° Escripturario
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Demonstração da arrecadação da taxa de esgotos no exercício de 1911

MEZES

Maio .

Junho
Julho

Agosto
Setembro .

Outubro .

Novembro
Dezembro

Imposto

628$800
150:4695800

8:154$600
1:945$800

837$000
1:042$200
1:569$600

87:030$000

251:677$800

Âddicional Somma

62$880
15.046$980

815$460
194$580
831700
104$220
156$960

8.703|000

25:167$780

691 $680
165:5163780

8:970$060
2:140$380
920$700

1:146$420
1:726$560

95:733$000

Multas

276:845$580

Total

72$468
106$227
15$642
74$646
30$690

842$424

1:142$097

165:

9

691 $680
516$780
:042$528
:246$607

936$342
:221$066

:757$250
:575$424

277:9871677

Recebedoria de Rendas de Santos, Terceira Secção, 27 de Janeiro de 1912.

Confere

J. S. Dias

Chefe da Secção

J. Ferraz

Guarda-livros

David Ferreira

1.° Escripturario

Demonstração da arrecadação do imposto sobre o capital commcrcial no exercício de 1911

MEZES Imposto Âddicional Somma Multas Total

Marco
Abríl .

Maio .

Junho
Julho .

Agosto
Setembro
Outubro .

Novembro
Dezembro

4:845$000
102:987$500

1:075$000
615$000
565$000
110$000

1:445$000
49:985$000

330$000
8:235$000

484$500
10:298$750

107$500
61 $500
56$500
11 $000

144$500
4:998$500

33$000
823$500

170:192$500 ] 17:019$250

5:329$500
113:286$250

1:182$500
676$500
621 $500
121$000

1:589$500
54:983$500

363$000
9:058$50O

187:211 $750

11 $000
19$250
56$650
12$ 100

10$450
130$350
36$300
905$850

1:181$950

5:329$500
113:286$250

1:193$500
695$750
678$150
133$100

1:599$950
55:113$850

399$300
9:964$350

188:393$700

Recebedoria de Rendas de Santos, Terceira Secção, 27 de Janeiro de 1912.

J. S. Dias

Chefe da Secção

Confere

J. Ferraz

Guarda-livros

David Ferreira

1.° Escripturario
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Demonstração da arrecadação do imposto sobre e capital empregado em empréstimos

no exercício de 1911

MEZES Imposto

1

Áddicional Somma

1

Multas Total

Janeiro 2:8935318 2891329 3:1825647 15751 3:1845398
Fevereiro

.

1:803$731 180$371 1:984$102 1:9845102
Março 2:1 -203503 212$047 2:332$ 550 . 2:3325550
Abril . . 20:936$ 148 2:093$611 23:0295759

!

. 23:029$759
Maio . . 2.351 $444 2355145 2:586$589 575462 2:6445051
Junho. 1:441$; 171 144$ 136 1:5855507 515590 1:6375097
Julho . 1:062$140 106$213 1:1685353 405361 1:2085714
Agosto 7175S97 71 $789 789$686 185590 8085276
Setembro . 1:073$407 107$340 1:1805747 235705 1:2045452
Outubro . 2:8315445 283$ 143 3:1145588 575632 3:1725220
Novembro 6035266 605324 6635590 6$508 6705098
1 >ezernbro 1:0325184 1035217 1:1355401 595925 1:1955326

38:866$854 3:886$665 42:7535519 3175524 43:0715043

Recebedoria de Rendas de Santos, Terceira Secção, 27 de Janeiro de 1912.

Confere

J. 8. Dias J. Ferraz David Ferreira

Chefe da Secção Guarda-livros 1." Escripturario

Demonstração da arrecadação dn Imposto sobre Capital das Sociedades Aiionymas no exercício de 1911

MEZES Imposto Áddicional Somma Multas TOTAL

Abril 9:6805000 968$000 10:6485000 10:6485000

2:000$000 2005000 2:2005000 — 2:201 1501 W '

1955000 195500 2145500 215450 2355950

1 :025$000 102$500 1:1275500 1:1275500

12:9005000 1:2905000 14:1905000 215450 14:2115450

Recebedoria de Rendas de Santos, Terceira Secção, 27 de Janeiro de 1912

J. S. Dias, Chefe de Secção Confere : J. Ferraz, Guarda-Livros David Ferreira

1." Escripturario.

Demonstração da Arrecadação do Imposto .sobre o Capital das Emprezas Indnstriaes no exercício de 1911

MEZES Imposto Áddicional TOTAL

Abril 4:4855000 L485500 4:9335500

2255000 225500 2475500

4:2oo$000 420$000 4:6205000

&9105000 8915000 9:8015000

Recebedoria de Rendas de Santos. Terceira Secção, 27 de Janeiro de 1912.

,/. S. Dias, Chefe de Secção Confere: J. Ferra:. Guarda-Livros David Ferreira.

1." Escripturario.
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Demonstração da arrecadação do Imposto sobre o Capital da Propriedade Immovcl Rural no exercício de 1011

MEZES Imposto Aririicioiíal Somma Multas TOTAL

Abril 360$000 36$000 396$000 — 396$000

Junho 614$000 61 $400 675$400 — 675$400

Julho 40$000 4$000 44$()00 — 44$000'

Agosto 10$000 1$000 11 $000 1$100 12$ 100

Outubro 40$000 4$000 44$000 4$400 48$400

Dezembro .... ... 329$000 32$900 361$900 36$190 3981090

1:393$000 139$300 1:532$300 41 $690 1:573$990

Recebedoria de Rendas de Santos, Terceira Secção, 27 de Janeiro de 1912.

J. S. Dias, Chefe da Secção. Confere, ./. Ferruz, Guarda-Livros. David Ferreira,

1.° Escript urario.

Demonstração da arrecadação do Imposto sobre o Consumo de Aguardente no exercício de 1911

MEZES Imposto Addicional Somma Multas TOTAL

Março 80$000 8$000 88$000 — 88$000

Abril . . . 15:800$000 1:580$000 17:380$000 — 17:380$000

Maio . 1:610$000 161$000 1:771 $000 44$000 1:815$000

Junho 440$000 44$000 484$0O0 48$400 532$400

Julho. 200$000 20$000 220$000 13$200 233$200

Agosto 320$000 32$000 352$000 13$200 365$200

Setembro

.

80$000 8$000 881000 8$800 96$800

Outubro . Õ70$000 57$000 627$000 58$300 685$300

Novembro 510$000 51$000 561 $000 56$ 100 617$100

Dezembro l:270$00O 127$000 1:397$000 139$700 1:536$700

20:880$000 2:088$000 22:968$000 3811700 23:349$700

Recebedoria de Rendas de Santos, Terceira Secção, 27 de Janeiro de 1912.

J. S. Dias, Chefe de Secção Confere : J. Ferraz, Guarda-Livros David Ferreira,

1.° Escripturario.



— 320 —

Demonstrarão da arrecadação da Divida Activa Amigável no exercício de 1911

OPERACOílS TOTAL

Taxa de Esgotos . .... .

Imposto sobro o Capital Empregado em Empréstimos.

Imposto sobre o Capital Oommercial

Imposto sobre o Consumo do Aguardente . . . .

Imposto sobre a Propriedade Immovel Rural .

]6:l99s260

1:115$320

4:370$000

4S0$000

154$000

22:31 8$580

Recebedoria de Rendas de Santos, Terceira Secção, 27 de Janeiro de 1912.

J. S. Dias, Chefe de Secção Confere : J. Ferras, Guarda-Livros, David Ferreira.

1." Escripturario.

DESPESA
A despesa paga por esta Estação duraute o exerciciu de 1011 importou em Rs.

1.267:860$õ27, assim descrimiuada

:

Secretaria do Interior

Secretaria da Justiça

Secretaria da Agricultura

Secretaria da Fazenda .

Despesa da Valorisação .

233:301$51t)

436:583$492
41:462$348
497:581$942
õ8:931$226

1.267:880$527

Foram aiuda efiectuados os seguintes pagamentos :

Cofre de orphans

Capital entregue .... 42:901$150
Custas judiciarias

Pagas aos Juizes. . . . 9:128$800
Adeantamentos i>«>-« fardamento

Saldo desta conta . . . 1:800$0U0

Depósitos

Restituídos _3:88õ$000

57:714$950,

que, soinmados com a percella de l.267:860$527, dá um total de pagamentos efiectua-

dos por esta Estação de Rs. 1.325:5 7õ$477.

Saldos Recolhidos - Francos

Foram recolhidos ao Tliesouro e ao Banco do Commercio e Iadustri a de São

Paulo Frs. 42.481.076,08, provenientes da renda da Sobretaxa Francos e assim des-

criminados :

Em camlnaes de diversos bancos

Em moeda ouro ....
Em moeda nacional

Frs. 42.4<>S..V.>5,00

» 2ii,0(i

» 12.461,08

Frs. 42.481.076,08
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O valor em moeda nacional, calculado ao cambio do dia da arrecadação é de

Rs. 25.220:003$855.

Saldos Recolhidos

Foram recolhidos ao Thesonro e ao Banco do Commercio e Industria de São Paulo,

em conta corrente, proveniente da arrecadação da renda commum Rs. 28.718:527$384,
assim descriminados

:

Ao Banco do Commercio e Industria de S. Paulo. 28.617:952$464
Ao Thesonro 100:574$920

Rs. 28.718:527$384
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Demonstração dos Saldos Recolhidos no exercido de 1911

Ao Banco do Com- AoMEZES mercio e Industria de

São Paulo Thesouro
TOTAL

Janeiro 380:606$004 2:310$00U 382:916$004
Fevereiro . 1.137:272$577 738$ 100 1.138:010$677

Março . 1.377:159$745 — 1.377:159$745

Abril . . 1.404:538$300 1 :527$3õ0 1 .406:06õ$650

Maio . , 2.02õ:576$677 9:326$900 2.034:903$577

Junho . 1.549:889$263 12:097$580 1.561:986$843
Julho . 2.026:757$576 6:394$300 2.033:151$876
Agosto 3.291:747$828 I2:922$164 3.304 :669$992
Setembro . 3.834:092$673 2:549$800 3.836:642$473
Outubro . 4.388:270$971 8:924$300 4.397:195$271
Novembro

.

2.839:383$559 7:663$810 2.847:047$369
Dezembro . 4.362:657$291 36:120$616 4.398:777$907

28.617:952$464 100:574$920 '28.718:527$384

Recebedoria de Rendas de Santos, 12 de Fevereiro de 1912.

Guarda- Livros, Auxiliar de Guarda-Livros,

João C. Ferrai: Nero Serre

Movimento da repartição

Antes de tratar desta parte é do meu dever trazer ao vosso conhecimeuto, mui
pesarosamente, o fallecimento do antigo funecionario desta Repartição, 1.° Escripturario

José António de Oliveira Monteiro, occorrido em 17 de Julho próximo findo. Era
um bom servidor do Estado, tendo prestado reaes serviços durante vinte e um annos

nesta repartição.

Foram exonerados a pedido em 23 de Junho e 28 de Outubro do anuo findo os

Terceiros Escripturarios desta Repartição Snrs. José Vaz Guimarães Sobrinho e José

Emilio Ribeiro Campos.
O serviço desta Repartição pode ser classificado em duas partes : serviço inter-

no e serviço externo.

Serviço interno

O serviço interno está a cargo da Administração, da Primeira, Segnnda e Ter-

ceira Secções e Sub-Procuradoria fiscal.

Da Administração fazem parte a contabilidade e a Thesouraria.

Contabilidade

Está a cargo desta Secção a escripturação por partidas dobradas de todo o mo-
vimento da recebedoria, fiscalisação da escripturação das outras Secções e o expediente

da Repartição.

O pessoal da Contabilidade é o seguinte

:

Guarda-Livros — João Cecilio Ferraz e Auxiliares — Francisco António Galeão

Carvalhal e Nero Serra.
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O movimento de expedieute desta Repartição durante o auuo de 1911 foi

o seguinte

:

Officios expedidos 573
Portarias baixadas 38
Memoranda ....... 1.224

1.835

Em 1910 foram expedidos 1.323; havendo um augmeuto de 512. Por ahi se vè

o augmeuto que houve no serviço de expediente desta Repartição. A demonstração dos

outros serviços a cargo desta Secção vae anuexo a este relatório.

Em relação ao Guarda-Livros, não posso deixar de salientar os relevantes ser-

viços que o mesmo presta a esta repartição, que pela sua [trovada competência e assi-

duidade ao serviço rnautem em perfeita ordem toda a sua escriptnração, pelo que torua-

se credor de todos os louvores. São também merecedores dos mesmos elogios os seus

dignos auxiliares Snrs. Francisco A. Galeão Carvalhal e Nero Serra.

Thesouraria

Está a cargo da Thesouraria a arrecadação de toda a receita e o pagamento de

toda a despesa desta Repartição.

O pessoal da Thesouraria é o seguinte :

Thesoureiro — P>ento de Cerqueira César. Fiel— Carlos Marques Guimarães.

Para vos dar uma idéa do grande augmeuto de serviço que tem tido a The-

souraria basta mencionar os seguintes dados:

Despachos de exportação de café cobrados durante o anuo 7.762

» » taxa de expediente ....... 11.868

Couhecimeutos expedidos pela Primeira Secção para

cobrança de impostos 6.200

Contas de obras recebidas 803

Foram feitos 3.042 pagamentos por folha e por caixa durante o anuo. Tam-
bém tem a seu cargo a arrecadação da sobretaxa francos, veudas de estampilhas e pa-

pel sellado.

Todos os saldos em poder do Thesoureiro, estão na mais completa exactidão,

escripturados com o máximo esmero.

Foram dados os balauços regulamentares em 30 de Junho e 31 de Dezembro,
estando todos os saldos de pleno accordo com a escriptnração desta recebedoria, como já

deveis saber pelas copias dos termos lavrados e que vos foram remettidas.

Não posso deixar de elogiar os serviços prestados pelo sr. Thesoureiro, atteuden-

do á sua co:nprovada competência, honestidade e amor ao trabalho. Este elogio deve ser

ostensivo ao seu Fiel, que vem, desde muitos ânuos, prestando reaes serviços n'aquelle

espinhoso cargo.

Tendo passado a Terceiro Escripturario o Fiel Carlos Marques Guimarães con-

tinua, por proposta do snr. Thesoureiro, approvada pelo Goveruo, a prestar serviços neste

cargo o mesmo funeciouano.

Primeira Secção

Está a cargo desta Secção toda a escriptnração dos impostos não lançados, com
excepção dos direitos de exportação e taxa de expedieute. Compete ainda á mesma Sec-

ção fazer os assentamentos dos diversos fuucciouarios que recebem veucimeutos por esta

Estação e effectuar os respectivos pagameutos.



pessoal é o seguinte:

Chefe
].° Esc ripturario
2.o »
2.o »
3.° »

3.° »

3.° »

3.° »
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Francisco José Eibeiro Iiatto

Argemiro Pupo de Moraes
Jeronymo dos Santos Moura
João do Monte Bastos

Francisco José Ribeiro Ratto Júnior
Leôncio Ribas

António Carlos de Toledo
José de Calazans Junqueira

Todos os serviços da secção têrn sido feitos com esmero, denotando competência,

dedicação e boa vontade do respectivo Chefe e seus auxiliares, sendo por isso dignos

de elogios.

Segunda Secção

Está a cargo desta Secção a escriptnracão dos direitos de exportação, taxa de

expediente e sobretaxa francos. Compete ainda á Secção fazer a estatística da exportação

de todos os productos sabidos pelo porto de Santos e fiscalisação dos embarques.

O pessoal desta Secção é o seguinte

:

Benedicto José de Sousa Júnior
Luiz Marti us Coelho

António Augusto Vieira do Couto
José Marques Gomes
Adolpho Augusto Millon
António Bento de Amorim
Carlos Marques Guimarães
Oswaldo Pereira da Cunha

Todos os serviços da Secção são feitos com ordem e methodo demonstrando por

esta forma bôa vontade, competeucia e amor ao trabalho do Chefe e de sens auxiliares,

sendo dignos de louvores.

Terceira Secção

A cargo desta Secção está o serviço de lançamento, escriptnracão e arrecadação

dos impostos lançados.

Foram expedidos por esta Secção 6.181 certificados de impostos lançados, sendo

Chefe
1.° Esci ipturario

2.° »

2.° »

3.° d

3.° »

3." »

3.° »

Taxa de Esgotos

Imposto s. Capital Commercial .

Imposto sobre Capital Empregado em Empréstimos
» » » das Sociedades Anonymas .

» » » » Emprezas Industriaes .

» » Consumo de Aguardente
» » Propriedade Immovel Rural

O numero de contribuintes collectados durante o anuo foi de 4.346.

Foram eftéctuados durante o anuo dois balanços regulamentares para contagem
e verificação dos certificados de impostos lançados existentes na Secção, pelos quaes é

o Chefe responsável.

Por esses balanços, ficou demonstrado que os saldos accusados pela escriptnracão

desta Repartição estavam de pleno accordo com os certificados existentes, não havendo
nenhuma responsabilidade.

3.063

693
1.713

29
5

626
52

6.181
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Do ultimo balanço procedido em 30 de Dezembro próximo passado e do qual
deveis ter copia do termo lavrado, veiificou-se existirem Da Secção certificados dos
seguintes impostos:

Taxa de Esgotos 30:63õ$880
Imposto sobre o Capital Empregado em Empréstimos 12:001 $215

» » » » Commercial 10:210$750
» » » » das Sociedades Auonymas . 17:490$000
» » » Consumo de Aguardente . . . 5:687$000
» » a Propriedade Immovel Rural. . . 60õ$000

~76:689$845

Sendo o Chefe responsável pela arrecadação dos impostos lançados e não tendo
havido nenhuma responsabilidade nas saas contas, não posso furtar-me ao dever de
elogia l-o pelas boas contas apresentadas. Este elogio deve ser extensivo ao seu Fiel e

ao Primeiro Escripturario da Secção por terem servido de Chefes interinos no impedi-
mento do efTectivo, quando em licença.

Todos os saldos da Secção foram recolhidos á Thesouraria, conforme podereis
verificar nos quadros demonstrativos que se seguem.

O pessoal da Secção é o seguinte:

Chefe José Severino Dias
1.° Escripturario David Ferreira
2.° » António Ferreira Duarte
2.° » Pedro de Freitas
3.° » Francisco Cândido Goulart
3.° » Bento Mendes da' Silva

3.° » Edmundo Júlio da Fontoura Duelos
3.° » Arthur Gonçalves da Silva

Fiel Fernando Monteiro da Silva

Pela bôa vontade, dedicação ao serviço e competência, acho que todos os funecio-

narios desta Secção foram dignos de louvores, com exepção do Terceiro Escripturario

Arthur Gonçalves da Silva, que, devido a faltas commettidas, teve duas peuas de suspensão.

Sub-Procuradoria Fiscal

O representaute da Fazenda do Estado em Santos é o Dr. João Carvalhal Filho,

que desempenha as funeções de Sub-Procurador Fiscal.

São seus auxiliares o Dr. José Adelino Teixeira e Alexandre Scutari, tendo o

primeiro as funeções de Solicitador e o segundo de Amaunense da Sub-Procuradoria Fiscal.

Em 30 de Dezembro próximo passado, por vossa ordem, foi dado um balanço

na Sub-Procuradoria, cpm o fim de se fazer a contagem e verificação dos mandados
executivos existentes. De accordo com o termo lavrado e do qual vos remetti uma copia,

foram encontrados 1.7 7 7 mandados executivos, na importância de Rs. 107:070$669,
conforme a descriminação abaixo

:

Taxa de Esgotos 216 24:81 7$596
Capital Commercial 177 10:037$ 100

» Empregado em Empréstimos . 779 34:694$714
» das Sociedades Auonymas . . 9 2:494$186

Obras de Esgotos 40 5:573$373
Consumo de Aguardente 504 20:729$200
Propriedade Immovel Rural . . . . 20 1:483$400
Multas Sanitárias 25 5:420$000
Medição de Terras \_ 1:821$100

1.777 107:070$669
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Foram os seguintes os dados que me foram apresentados pelo Dr. Snb-Procurador
Fiscal do movimento da Sub-Procuradoria no exercício de 1911.

A Sub-Procuradoria Fiscal do Estado no exercicio de 1911 continuou a corres-

ponder plenamente ao fim para que foi institnida.

Peia vigilante fiscalisação desta Sub-Procuradoria tiveram o convenieute anda-
mento todos os inventários que se requereram na Comarca, alguns deJles provocados por

esta Repartição..

Nos diversos autos de inventários, arrecadações, habilitações, justificações e outros

processos que transmitiram pela Repartição, foram dados 219 pareceres e cotas.

O movimento da cobrança da divida activa foi o mais animador possivel ; sem
procurar vexar o contribuinte, antes procurando sempre conciliar os seus interesses com
os do fisco, esta Sub-Procuradoria conseguiu uma receita total não attingida por nenhuma
outra Estação arrecadadora no tocante á arrecadação referida.

Esta receita attingiu á respeitável cifra de Rs. 74:840$649, prodncto de 84c?

mandados executivos.

O movimento dos mandados nesta Repartição foi o seguinte

:

Em 20 de Janeiro de 1911, dia em que se procedeu o balanço geral, o numero
de mandados era de 1.826 representando Rs. 116:102$296.

Durante o anno foram recebidos 944 mandados representando a importância de

Rs. 78:078$819.

Destes foram devolvidos por incobraveis 150 mandados e cobrados como já se

disse acima 843 representando a cifra de Rs. 74:840$649.

Em 30 de Dezembro ultimo tendo-se procedido novamente ao balanço geral na
Repartição foi verificada a existência de 1.777 mandados no valor de Rs. 107:070$669.

Quanto a outras ordens de serviço a cargo da Sub-Procuradoria, como o serviço

da cobrança mereceram todos os mesmos cuidados.

E' assim que a todas as avaliações assiste o Sub-Procnrador Fiscal ou o Solicita-

dor, a todas as louvações concorre da mesma forma a Sub-Procuradoria, incluindo sempre
na forma da lei peritos de sua confiança e a todas as justificações ou outros processos

nos qnaes a Fazenda do Estado é interessada assiste com rigorosa solicitude.

D'est arte no que concerne a fiscalisação a seu cargo, a Sub-Procuradoria appare-

lhada como se acha preenche cabalmente os fins que visaram a sua instituição.

Ainda na Repartição foram despachadas 35 petições, foram dadas 24 certidões,

lavradas 8 escripturas de acquisições de immoveis para o Estado e expedidos 92 officios.

Succintamente é o que me cumpre informar relativamente ao movimento desta

Sub-Procuradoria no exercicio de 1911.

Todos os serviços da Sub-Pivcuradoria Fiscal estão em ordem demonstrando
zelo, dedicação e competência do Dr. Sub-Procurador Fiscal e seus auxiliares, sendo

por isso dignos de elogios.

Portaria

O pessoal da porta é õ seguinte

:

Porteiro Júlio Maurício da Silva

Continuo João de Paula Martins
» Adolpho Pedro de Oliveira

Servente Francisco Delgado
» Adolpho José Anselmo
» Ignacio Dâmaso Júnior

Todos têm cumprido bem com os seus deveres.
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Serviço externo

serviço externo da Repartição consiste na fiscalisação dos embarques dos pro-

ductos exportados pelo porto de Santos.

Este serviço está a cargo de 26 Guardas-Fiscaes, sob a iraraediata fiscalisação

do Chefe da Segunda Secção, Benedicto José de Sousa Júnior.

São Guardas-Fiscaes da Recebedoria

:

Horácio Lopes dos Santos
Joaquim José Maia
Mauoel Bento de Amorim
Coriolano de Andrade
Artlinr Sampaio Coelho

Rosaliuo Duarte e Silva

Tiburcio Rodrigues de Sousa
Eduardo Victor de Freitas

Amador de Carvalho

Cicero de Sousa
Leodgardo Macnco Borges
Alfredo Maia
Octávio de Lara Campos
Francino Ribeiro

José Zenobio de Figueiredo

João Augusto de Aguiar
António Ablas
Cesário dos Santos Coqueiro

José Domingues Duarte
João Jaguary Dias

Olydio Vieira Leal

Deoclecio Tris de Audrade
António Ferreira Coelho
Guilherme da Rocha Leite

Francisco Jaciutho Mariano
António Carlos de Toledo Filho

Todos os Guardas-Fiscaes têm prestado os seus serviços com boa vontade, zelo

e honestidade, seudo dignos de louvores.

Pelo officio do Thesouro n.° 2.606 A de 10 de Maio de 1911, foi approvado o

pedido da Associação Commercial em seu officio n.° 1.883 de 13 de Fevereiro do mesmo
anno, para que fosse mudado o horário do serviço de embarque durante o verão.

O horário approvado foi o seguinte :

Das 5 ás 9 horas da manhã 4 horas

» 10 » 12 » » » . .2 horas

» 2 e meia ás 6 e meia da tarde 4 horas

10 horas

Este horário devia começar a vigorar de 1-° de Dezembro de 1911.

Em 30 de Novembro do mesmo anno recebi o officio u°- 1.937 da mesma As-
sociação, pedindo-me para que fosse sustado aquelle horário, attendendo ás reclamações

das partes interessadas.

Em vista do pedido da Associação, continua em vigor o horário anterior, que é

das 7 horas da manhã ás 5 da darde, com uma hora de intervallo para o almoço.

Attendendo ao pedido do Centro de Navegação Transatlântica, o Exmo. Snr. Dr.

Secretario da Fazenda autorisou, em officio n -o 2.939 de 26 de Maio de 1911, o serviço

de embarque nocturno.
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Esta autorisação trouxe reaes vantagens para a exportação, visto poderem os va-

pores carregarem a qualquer hora que entrem no porto.

Sem esta autorisação era frequente os vapores entrarem no porto e não poderem
levar a carga que lhe era destinada, pelo facto de terem entrado fora das horas regula-

mentares e não poderem fazer estação por muitas horas aqui.

A exportação de fructas que, quasi sempre, é feita em vapores de mala, veio

lucrar muito com esta medida.

Mesmo a exportação de café teve vantagens, porque pode se utilisar dos vapores

de marcha mais rápida, pondo o producto mais facilmente no mercado de consumo.

Sendo cada vez mais crescente o movimento deste porto, havendo diariamente
entradas e sahidas de vapores, torna-se urgente que seja permanente a fiscalisação dos

embarques de mercadorias.

Como nos dias de eleições esse serviço não é feito, afim de que os fnnccionarios

encarregados da fiscalisação possam exercer o direito de voto, acarretando com isso

prejnizos ao commercio desta praça, propunha que, nesses dias, o serviço fosse feito

obedecendo o seguinte horário:

Das 7 âs 9 da manhã 2 horas

» 1 ás 5 da tarde 4 horas

Por essa forma, não se tolhia o fuuccionario de exercer aquelle direito visto

haver tempo sufficiente para esse fira, e nem se deixava de attender os altos interesses

do commercio.

Edifício

Apezar de ter passado por uma reforma o edifício desta Repartição, continua

ainda a ter gotteiras em diversas partes.

Attribuoá má constrncção do mesmo, visto a reforma não ter adeantado qnasi nada.

*
* *

Julgo ter dado todos os esclarecimentos que podeis precisar do movimento desta

Repartição. Si julgardes necessários outros, espero as vossas ordens para cumpril-as.

Recebedoria de Rendas de Santos, 17 de Fevereiro de 1912

José" Carlos da Silva Telles

Administrador
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Balanço do Activo e Passivo da Recebedoria de Rendas de Santos

no exercício de 1911

ACTIVO FASSIVO

Estampilhas

Papel Sellado

Estampilhas para Expediente

Contas a Cobrar

Impostos a Cobrar

Mandados Executivos

Adeantamentos

Adeantamentos tara Fardamento

17:15G$200

2:913$400

5:216$800

6:909$ 166

76:6891845

107.070$669

300$000

1:800$000

Thesouro do Estado

Thesooro do Estado
C/ de Papel Sellado

Thesouro do Estado
C/ de Estampilhas para Expediente
Contas de Obras de Esgotos

Thesouro do Estado
C/ de Mandados Executivos

Thesouro do Estado

17:156$200

2:913$400

5:216$800
6:909$166

107:0701669
70.6S9$845
2:100.Í00H

218:056$080 218:056$080

Recebedoria de Rendas de Santos, 15 de Fevereiro de 1912.

O Guarda-Livros, João C. Ferraz — O Auxiliar de Guarda-Livros, Francisco A. Galeão Carvalhal

Demonstração da Conta do Chefe da Terceira Secção no exereieio de 1911

DEBITO CREDITO

Saldo do exercício anterior

Multas nos certificados exis-

tentes

68:889$481

4:621 $233 73:510$714

642:064$730

Arrecadação de Impostos de
1910

Cancellamentos por ordem
do Thesouro ....

Remessa ao Thesouro de

certificados para a cobran-

ça executiva ....
Valor da arrecadação dos

seguintes impostos :

Taxa de Esgotos
Imposto sobre o Capital

Commercial ....
Iruposto sobre o Capital Em-

pregado em Empréstimos
Imposto sobre o Capital das

Sociedades Anonymas
Imposto sobre o Capital das
Êmprezas Industriaes

Imposto sobre a Propriedade
Immovel Rural .

Imposto sobre o Consumo
de Aguardente .

Cancellamento no exercício

Saldos de certificados exis-

tentes conforme balanço

29;318$580

358$400

50:833$734

Valor dos lançamentos dos

seguintes impostos:
Taxa de Esgotos .

Imposto sobre Capital Com-
308:095$260

199:347$500

56:848$670

37:180$000

9:801$000

2:137$300

28:655$000

73:510$714

mercial

Imposto sobre Capital Em-
pregado em Empréstimos

Imposto sobre Capital das

Sociedades Anonymas
Imposto sobre Capital das

Êmprezas Industriaes

Imposto sobre Propriedade
Immovel Rural

Imposto sobre o Consumo
de Aguardente

276:845$580

187:211$750

42:753$519

14:190$000

9:801 $000

1:532$300

22:968$000
'"X

555:302$149\ in :()72$736

76:689$845

715:575$444 715:575$444

Recebedoria de Rendas de Santos, 10 de Fevereiro de 1912.

O Guarda-Livros, João C. Ferraz — O Auxiliar de Guarda-Livros, Xero Serra
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Demonstração das contas de obras extraordinárias de Esgotos recebidas da Commissão

de Saneamento e arrecadadas pela Recebedoria de Santos

Janeiro . 17 Saldo de 1910 .... 24:735$750 Janeiro . 4 Remettidas ao Thesouro pa-

» . 20 Contas de Setembro 4:974$592 ra a cobrança executiva . 1:223$343
Fevereiro 18 » » Outubro 8:028$985 » 21 Devolvida á Oommisscão de

» 18 » » Novembro 4:627$890 Saneamento . 41 $906
» 18 » » Dezembro 9:130$288 » 31 Arrecadadas neste raez. 14:832$147

Julho . . 18 » » Janeiro . 5:21 9$658 Fevereiro 23 Remettidas ao Thesouro pa-

Setembro 8 » » Fevereiro 3.964$637 ra cobrança executiva 38$762
» 28 » » Março 2;996$728 » 28 Arrecadadas neste mez. 9:407$690

Novembro 25 1-983$725 Março . . 4 Devolvida á Commissão de
Dezembro 12 4-450$251 Saneamento . 23$292

» 18 » » Junho 4:262$253 » . . 31 Remettidas ao Thesouro pa-

» 26 » » Julho 3:316$799 ra cobrança executiva 8:808$729
y> . . 31 Arrecadadas neste mez. 12:503$451

~\ Abril . . 29 »'
y> » . . 1:165$001

Maio . . 9 Remettidas ao Thesouro pa-

V ra a cobrança executiva . 2:913$912
\ » . . 31 Arrecadadas neste mez. 539$272
\ Julho . . 31 » » » . . 1:961$878
\ Agosto . 31 » » » . . 3:099$000
\ Setembro 30 » » » . . 4:151$025
\ Outubro . 31 » » » . . 2:725$946

\ Novembrc 16 Remettidas ao Thesouro pa-

ra a cobrança executiva 351330
\ » 30 Arrecadadas neste mez. 722$685

\ Dezembro 30 » » » . .

Saldo para 1912 . . .

6:589$021

70:782$390
6:909$166

77:691$556 77:691 $556

Recebedoria de Rendas de Santos, 15 de Fevereiro de 1912.

O Guarda-Livros, João O. Ferraz — O Auxiliar de Guarda-Livros, Francisco A. Galeão Carvalhal
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Demonstração da Caixa de Estampilhas do Sello Adhesivo no exercido de 1911

DATA OPERAÇÕES Importâncias DATA OPERAÇÕES Importâncias

Janeiro 2 Saldo de 1910 . . . 19:025$ 700 Janeiro 31 Vendidas durante o mez 7:7465700
» 17 Recebidas do Thesouro

.

10:4001000 Fevereiro 28 » » » » 2:55G$800
Abril 17 » » V 6:0005000 Marco 31 d » » d 2:783$400
Julho 8 » » » 8:0005000 Abril 29 » » » ii 2:589$100
Setembro 11 s » » 10:000$000 Maio 31 » » » » 2:6125100

\ Junho 30 » » » » 1:760$800
\ Julho 31 » » » )> 2:452*700
\ Agosto 31 » » ii » 2:701 $700
\ Setembro 30 » » ii ii 2:480$ 100
\ Outubro 31 )i » » » 2:369$ 100

\ Novembro 30 » » » i> 3:273$800

\ Dezembro 30 » » » » 2:943$200

36:269$500

\_ Saldo para 1912. . . 17:156$200

53:425$700 53:425$700

Recebedoria de Rendas de Santos, 10 de Fevereiro de 1912.

O Guarda-livros O Auxiliar de Guarda-livros

João O. Ferraz Francisco A. Galeão Carvalhal

Demonstração da Caixa de Papel Sellado no exercício de 1911

DATA OPERAÇÕES Importâncias DATA OPERAÇÕES Importâncias

Janeiro 2

» 17

Abril 17

Julho 8

Saldo de 1910 . . .

Recebido do Thesouro .

d » »

ii » »

2:275$200
820$000

l:64O$000
1:640$000

Janeiro 31

Fevereiro 28
Marco 31

Abril 29
Maio 31

Junho 30
Julho 31

Agosto 31
Setembro 30
Outubro 31

Novembro 30
Dezembro 30

Vendido durante o mez
» ii » ii

» » » »

ii >i » »

» » » V

» » ii ii

» » » »

i> » » »

ii » » ii

» » ii ii

» » » »

» ii » »

Saldo para 1912

2825200
3105400
2965800
2745200

\

2495600
451 $-20(i

1405200
1845200
3505400
3015000
2915400
3305200

3:461$800
2:9135400

6:375$200
6:3755200

Recebedoria de Rendas de Santos, 10 de Fevereiro de 1912

O Uuarda-Livros O Auxiliar de Guarda- Livros

João C. Fiírraz Nero Serra
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Demonstração da Caixa de Estampilhas para Expediente no exercido de 1911

DATA OPERAÇÕES Importâncias DATA OPERAÇÕES Importâncias

Janeiro 2 Saldo de 1910 . . . 17:274$900 Janeiro 31 Vendidas durante o me/, 4:686$800
» 17 Recebidas do Thesouro. 23:400$000 Fevereiro 28 » » » » 3:516$ 100

Abril 17 » » » 6:000$000 Março 31 )> » » » 3:669$900
Julho 8 » » » 1:500$000 Abril 29 » >) » » 4:197$300
Setembro 11 » » >; 7:750$000 Maio 31 » » » » 3:368$900

]
Junho 30 » » » » 3:975«600
Julho 31 » » » » 3:977$400

\ Agosto 31 » » » y> 4:220$800

\ Setembro 30 » >: » » 4:530$100
Outubro 31 » » y » 4:170$000
Novembro 30 » » » » 4:786$100

\ Dezembro 30 » » » 5) 5:609$1()0

50:708$100

\_ Saldo para 1912. 5:216$800

55:924|900 55:924$900

Recebedoria de Rendas de Santos, 10 de Fevereiro de 1912.

O Guarda livros

João C. Ferraz

O Auxiliar de Guarda-livros

Nero Serra
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Relação dos Funccionarios que obtiveram

Cargos NOMES

Chefe da Terceira Secção

» » » »

» » Segunda Secção

Primeiro Escripturario

» »

Segundo Escripturario

» »

Terceiro Escripturario

» »

» »

Guarda Fiscal

José Severino Dias Dons mezes e dez dias

» ))

» J>

» »

» »

» » »

Benedicto José de Souza Júnior '.

José António de Oliveira Monteiro

David Ferreira

Jerouymo dos Santos Moura .

Fedro de Freitas

José Marcpies Gomes ....
Francisco J. Ribeiro Ratto Júnior

José Vaz Guimarães Sobrinho .

» Emilio Ribeiro Campos .

Arthnr Gonçalves da Silva.

Horácio Lopes dos Santos .

Edmundo Jtilio da Fontoura Duelos

Arthur Sampaio Coelho

Francisco Ribeiro

Olydio Vieira Leal

» »

Quatro mezes

Dons mezes

Três mezes e 23 dias

Quatro mezes •

Três mezes

» »

» »

Cinco mezes

Três mezes

Um mez

Três mezes

» »

» »

» »

Recebedoria de Rendas de Santos, Primeira Secção, em 8 de Fevereiro de 1912.

O Chefe,

Francisco José Ribeiro Ratto
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licença durante o anno de 1911 ? ^/v".7

II \
-

DATA DO INICIO
DATA DA

TERMINAÇÃO

-

Observações

10 de Março 31 de Maio

1 de Agosto 31 de Outubro Desistiu do resto em 1.° de Setembro

10 de Março 10 de Julho » » » » 3 de Junho

1 de Abril 31 de Maio

12 de Abril 4 de Agosto Desistiu do resto em 15 de Julho

20 de Fevereiro 19 de Junho

lõ de Abril 15 de Julho Desistiu do resto, em 2 de Maio

12 de Abril 12 de Julho » » » » 30 de Junho

20 de Abril 20 de Julho » » » » 20 de Junho

23 de Janeiro 22 de Junho

1 de Outubro 31 de Dezembro Gozou até 27 de Outubro por ter pedido demissão

lõ de Dez. 1910; 14 de Janeiro

õ de Abril 4 de Julho

5 de Abril 4 cie Julho Desistiu do resto em 30 de Junho

5 de Abril 4 de Julho » » » » 1 de Junho

10 de Janeiro 15 de Abril

5 de Abril 4 de Julho Desistiu do resto em 30 de Jnnho

O Escripturario,

Francisco José Ribeiro llatto Júnior.

22





mpostos sobre c eafé

37 - 339

tn transito do Estado de M. Geraes Total Geral
Observações

intid. Pezo

toas kilos

|

Valor oflic.
Direitos

8 */ 7o

Taxa de

3 frs.
Francos Direitos

eiró . 497.771,08 394:291 $746

ereiro 1.793.050,83 1.172:292$696

"CO .

il . .

1

2.092.295,08

2.044.381,58

1.355:6461564

1.325:514$186

i.O. 140 8.400 5:040$000 428$400 420,00 3.112.618,75 2.018:605$770

iho . 2.266.063,75 1.470:433$878

ho. . . 3.072.458,75 1.990;950$840

:sto . 5.166.468,75 3.347:864$784

erabro 6.005.967,09 3.892:312$710

tubio

.

6.645.688,33 4.306:3991500

vembro . 4.239.088,34 2.826:2631460

zembvo . 150 9.000 6:300$000 535S500 450,00 5.545.223,75 4.197:2811229

290 17.400 11:3401000 9o3$900 870,00 42.481.076,08 28.297:854$363

ecebed

•

O ESCRIPTTJKARIO,

©òwalbo of&wfaa ba (Sunáa
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Quadro demonstrativo da arrecadação geral de Impostos sobre o eafé
iTO ANNO DE 191:1

Café cio Estado cie S. Paulo Taxa cie 5 francos por sacca Em transito do Estado de M. Geraes Total Geral

Quantidade

Niiectui
Pezo kilos Valor official Taxa 9% Taxa29%

Direitos

Total
Saccas

EM MOEDA PAPEL
Em miro

francos
Total francos

Quantid.

sacctiH

Pezo

kilON

Direitos Taxa de

3 frs.
touros Direitos

Observações
Heis

Equivalente

a francos

Valor offic.

II

"
. . .

5áWi= 5.973.253 4.381:019*400 894:291*746 394:291*746 99 654 is ta ."il ($319 866,08 496.905,00 497.771,08 107. 771,08 394:201*740

ro . . . 358.611 21.516.610 1 3.025:474$400 1.172:292$696 1.172:29 358.610 « »" 1681215 770,83 1.792.280,00 1.793.0 1.793.060,83 1.172:202*696

. . . 418.459 i » 25.101 16.062:739*600 1.356:646*564 1.355:6461564 418.469 1

k 1731154 ?90,08 2.091.505,00 2.092.295,08 2.092.295,08 1.: 155-046*564

Abril . . 408.876 i» ta 24.532.559 14.727:935*400 1.325:514*186 1.325:51 108.876 i»k» 543*81] 911,58 2.043.470,00 2.044.381 58 2.044.381,58 1.325:514*186

Maio. . . 622.489«fa 37.346.155 22.416:093*000 2.018:1771370 2-018:177*370 G22.430 « ta 700$620 1.183,76 3.111.015,00 3.112.198,75 140 8.400 5:1 140*000 128*400 420,(1(1 8.112.618,75 2.018:605*770

Junho . 458.2] 27.192.667 16.338:1 1.470:4331878 1.470:4331878 453.212 «>" 638$560 1.078,75 2.2i 14.: lK5.no 2.266.068,75 2.266.063,75 1.470:433*878

614.401 45 ta
'

369.460 22.121:676$000 L.990:950$840 1 990:950$840 614.491 «ta 620*860 1.048,75 3.071.410,00 3.072.468,75 3.072.458,76 1.000:050*840

• . . . 1.038.293 «ta 61.99"i 37.198:497*600 8.347:864*784 3.847:864*784 1.083.293 « k» 819$178 1.383,76 6.165.085,00 6.166.468,76 5.100.408,75 3.347:864*784

TU
. . 1.201.193 » >« 72.071.465 43.242:879*000 3.892:312*710 3.892:312*710 1.201.1 93 »5 ta 5571359 942,09 6.005.025,00 6.005.967,09 6.006.967,09 3.892:312*7 10

iro. i 329 7:i.7 47.848:8 1.306:3 I99$500 t.329.137 i"^ 731*364 1.233,83 6.644.465,00 6.645.688.33 6.645.688,33 4.306:::

Novembi 847.817 '» ta 50.86 ?74$000 2.826:263*460 2.826:263*460 847.817 w k> 603*879 1.018,84 1.288.070,00 4.239.088,34 4.230.088.34 2.826:263*460

1.108.954 «ka 66.637.243 16.676:070*100 4.196:7458729 4.196:745$729 1.108.954 781$616 l.2:',::.7.
r
> 5.543.540,00 5.544.773:75 150 9.000 6:300*000 536*600 150.011 5.545.223,75 4.197:281*229

04113 te Í58.539 314.270:1 28.296:893$463 28.296:8931468 8.496.041 i8ta 7.397*938 12.461.08 42.467.746,00 42.480.206,08 290 ' 17.400 11:340*000 870,00 42.481 .070.1 is 28.297:É

Recebedoria de Rendas de Santos. :i0 de Dezembro de 1911.

Administradoe,

cfaí (£avlc5 òa Silva (Lcl/cs

O ESCMPTURARIO,

Gyiwdbo oPvwka òa Gtiuha
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1911

-

i 1
.5

a?
«3

G*2

O
_S
o

t3a

s

9

O
—

.2 — 5

5

Õ V
TOTAL

Arlm

Alvei

001 141.420

4.054

Bali) — — 375 — — 750 — — — — — 1.654 -- 262.892

Bald — — — — 2.000 250 001 67.515

C. 11 — — — — — — — — — — 001 — — 99.797

Com]
i — 1.000 — — 3.500 11.250 — — 1.500 500 — 1.909 001 726.840

Com] — — 23.875

Dive
J

2.787 001 — — 1.890 250 002 125 — — 021 10.797 1.446 316.590

E. Ji — — — — 5.628 4.050 - — 750 — 7.371 3.672 002 293.349

Euge — — — — — 4.250 — — 1.250 — 250 4.708 — 218.194

Georj — 250 — — 750 1.000 - — 1.000 — 15.863 250 001 180.228

Georj — — - — — — — — — — 001 001 — 87.844

G. T — 020 — 52.393

Holu — — — — 500 250 001 — — — 001 501 002 164.735

Hard — — — — 5.750 1.250 — — 1.000 125 5.852 5.876 — 346.819

Kvisc — — — — — — — — — — — 2.343 — 233.862

Lecn 1.250 — 228.847

Levy 002 50.956

Lang 250 — — 125 — — — 625 — — — 750 001 18.882

M. I 53.496

Mich — 3.750 — — 3 214 2.750 — — 250 — 4.758 3.000 001 543.135

Naur 750 1.750 — 6.250 20.125 16.125 — — 500 - 12.541 25.750 003 1.034.622

Noss 250 — 225 5.455 875 — 4.949 1.250 500 750 1.617 — 160.422

Prad — 130 — — 1.250 1.000 - — — — 4.250 4.728 001 1.389.454

R. A 033 204 — 29.384

Roxo >
— — -- 7.769 3.950 — 250 1.150 — — 1.777 003 325.670

Rom — — 5.500

Socit

— — — 125 1.625 750 -_ 254 1.801 012 433.200

S. C — — — — — — — — — — — — — 33.943

Sclm — — — — 500 1.000 071 98.029

Theo 1.750 4.500 — 500 10.761 14.614 — — 250 — 3.250 6.414 048 1.000.178

Zerií 256 — — — 949 — — — 250 — 250 2.316 084 31.788

5.828 11.631
1

375 7.225 71.666 64.364 004 5;949 9 150 1.125 55.413 81.338 1.677 8.657.913

Escriptnrario,

Jc)SÉ MaiÍQUES GOMES



Estatística do café exportado no exercício de 1911

NOMES New York Rambnrn llavre Rolierdam Trieste Londres tnlner|iia KewOrleans GcilOVH Bremen Canal

omp. .

2 Alves Lima & Comp.

.'i Bali ; ih. .

1

4 Baldwin & Comp. .

Helwie . . .

mpanliia importadora de ( lafé

- intos

mpaiihia Prado Chaves .

ersos

9 E. Johnston & Comp. Ltil.

en (Jrban

.

12 George W. Ennor

ftinks

14 Bolworthy Ellis & C p. . . .

15

16

17

18

19

Hard liand & Comp

Krische & Com]

Leon Zarael A Bros ....
Levy & Comp

Langbeuser á Comp ....
20 M. Lauglin & Comp

•21 Michaclsen Wright & Comp. Ltd

22 Naumanii Gepp >.<: Comp. Ltd.

23 Nossaoli & Com]

24 Prado Chaves & Comp.

25 K. Alves Toledo & Comp.. . .

26 Roxo & Comp

iura & Forgas
||

iieté F. et O Franco
Bresilienne

29 S. Caldeira & Comp

30 Sclmii.lt, Trost & Comp. . . .

31 Theodor Wille & Comp. . . .

32 Zerreuner Biikra & Comp.

140.108

49.680

20.436

18.796

67.000

44.523

60.690

16.700

17.034

29.700

33.300

137.013

21.254

107.733

1 .000

2.000

53.496

120.454

226.511

2.800

606.727

5 500

68.479

3.500

91.540

33.893

19.000

196.000

5.000

2.200.427

23.438

8.314

4.073

104.038

'2'2.(HI0

79.703

34.342

70.804

19.683

04.101

97.218

02.057

194.948

7.504

50.074

11.901

43.140

96.871

16.039

4.751

10.750

DO.OOU

20.008

10.500 3.750

55.504 7.253

16.643 500

14.830 1 0.791

3.500 1.000

07.302 7.500

1H2.250 6.500

18.818 20.225

300.839 27.632

52.078

37.510

500

42 895

500

78.375

28.581

23 048

24.500

1 1 .445

750

18.875

10.250

9.250

3.750

025

65 793

158.901

22.875

154.410

2.000

34.231

v reo

750

1 .500

56 850

1.250

7.978

31 044

18.504

12.330

3.500

39.198

3.250

3.170

7.981

1.875

49.498

115.575

9.200

87 750

21.998

1.000

1.005 59.704 39.375

5.000 5.751

91.376 230.152

2.750 251

001

3 500

013

4.909

2.250

2.000

87.842

8.250

500

1.250

9.750

5.133

9.417

7.000

24.700 3.375

12.323 —
ÍOIIJI

40.392
jjjj.705

4.500.

8.125 30.301

11.070 14.250

4.750

5.250

7.002

4.250

750

4.806

'8.004

'.14.541

86.756

84.094

84.301

500

2.000

—

500

31.375

3.049

250

250

2.375

1.O04

3.875

í.ooo

1.493.439 484.920

6.000 54.750
j

9.250

27.500 107.71 6! 11.625

9.740 10.050 5.750

18.500 90.000 9.000

1.500
|

-
13.248 17.934 0.502

— 1.000 —

029 17.510 ' :;9.990 2.250

050 —
1.000

i

15.501 13.375 B3.000 4.750

—
,

8.790 j«)0 004

3.377

2.124

002

8.250

375

12.013

1.750

1 .«75

3.502

750

4.878

250

2.250

125

15.250

23.025

15.900

10.081 !

010

5.896

502!

_
1.750

0.2G1

1 25

2.000

750

13.150

250

2.000

1.000

8.900

1.750

2.000

1.500

3.500

2.500

15.250

4.337

29.250

1 .375

13.500

1.000

5.000

2.250

28.503

750

111

109. .",70

9.203

11.000

9.000

3 'Buenos Avnv Êh -3 K- S3 E
j J2 n —

500 1.400

3.843

250

2.375

500

500

250 1 25

125 -

500 375 500

7.000 ! 775

1.000

2.429 —
500

113.000

11.500

4.000

0.251

750

22.025

82/

8.625

10.250 375

04.27 1

80.500

001

1.000

«57.222 763.480 1
180.350 243.920 1-0Ê8.G2G 96.184 121.527 113.691 532.105 14.568 7.975 2.025 7.091 12.000 141.377 1.500, 9 07.', 5.828 11.031

1.250

450

125

010

350 —

500

725 975

1.50O —

2.00O

325 1.507

258

375

«75 —

1 .439 —
2.250 -

252 —

4.50O

6.500

625

4.054

1I.090

033

12.002

7.230

10.239

2.775

14.609

9.249

2G.509

663!

4.305

20.131

9.787

8.093 -

002 -

025

875

375

1.000 —

— 2.787 001

_ 250

750

2.000 250

3.500 11.250

TOTAL

250

-
I

002 -

35 ' 250 -

_ I _ -

250 —
|

3.750

- 751) 1.750

2.97p

033

2.62f

250

130

1.890 250

5.028 4.050

" 4.250

750 1.000

500

5.750

001

002 1 26

250 001

1.250

125

3 214 2.750

6.260 20.125 16.125

225 5.455

_ 1 .250

87í

1

2.626 1.750 4.500

_ 256 -

7.769

125 1.025 750

_
- 500 1000

500 10701 14.014

- 949 —

1.50(1

750

1.250

1.000

001

500

021

7.371

250

15.863

001

1.051

1.909

1.000

001

125 5.852

025 -

250

500

1.2504.949

1.150

500

4.758

12.541

750

- 4.250

254

797

.072

,708

250

020

501

876

:u::

250

250

250

3.250

250

375 7.225 71.666 64.364 0U4 5 940 9 150 1.125

1.801

G.414

2.310

001

001

1.440

002

001

002

7..0 ,101

3.000 001

25.750 003

1.017 —
4.728 001

204 -
1 777 003

1 4 1 .420

4.054

2C2.892

99.797

726.840

23.875

310 590

218.194

180.228

87.844

52.393

104.735

346.819

233.862

228.847

1 8.882

543.136

.034.022

160.422

,389 154

29.384

325.670

012 433.200

33.943

071 98.029

048 1.000.178

084 31.788

81.338 1.077 E

Recebedoria de Remias de Sano-. 2. B Secçilo, 19 de Fevereiro de 1912.

11 Administrador, Josí Carlos oa Silva Telles

O Chefe da 2.e Secção,

llKNKIU, In -Insl- DK Ni, IV \

o Escrípturario,

Jnsli Mabqdks 1
1
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Relação do Café do Paraná exportado pelo Porto de Santos

Livre de Direitos

DATAS EXPORTADORES Saccas Kilos Valor Official

1911
Junlio . . 2

Julho . . 20
Agosto . . 9

» . . 9

2.176

650
174
684

130.560

39.000
10.440

41.040

78:336$000
21:400$000
6:264$000

24:624$000

3.684 221.040 130:624$000

Recebedoria de Rendas de Santos, Segunda Secção, em 30 de Dezembro de 1911.

O Administrador,

José Carlos da Silua Telles

O Chefe,

Benedicto José de Souza

O Escripturario,

Oswaldo Pereira da Cunha

Exercício de 1911

Recebedoria de Hefidas de Santos

Mappa dos Géneros sahidos livres de direitos pelo Estado de S. Paulo,

por serem de producção de outros Estados

e despachados por esta Recebedoria, no período acima

GÉNEROS Eilos Volumes
Valor

Official

70 volumes 500$000
80 50$000

1.378 6:625$000
5.320 1:750$000
100 200$000

1.400 300$000
Cristal 1.915 3:000$000

4.060 2:940$000
100 151000

14.780 6:613$500
11.371 500 32:791§300

31 100$000
18 200$000

1.000 200$000
3.750 2:000$000

45.373500 57:284$800

Recebedoria de Rendas de Santos, 2.
a Secç<ão, 24 de Janeiro 1912.

O Chefe O Escripturario

Benedicto José de Souza Adolpho Augusto Millon
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EXERCÍCIO DE 1911

Recebedoria de Rendas de Santos
Mappa dos géneros sahidos livres de direitos pelo Estado de S. Paulo, por serem de

producção estrangeira, despachados por esta Recebedoria no periodo acima

GÉNEROS

Acido
Acido acético.

Adubos
Aeroplanos ....
Agua Mineral

Armas de fogo .

Armarinho ....
Arreio

Artigos para Escriptorio

» »

). »

Automóvel
Avicultura

Azeite .

Óptica.

Photographia.
Spolt .

Bacalhau ....
Balde de zinco .

Barbante ....
Barrica Arsénico

Barril vasio .

Batatas ....
Bebidas ....
Bijouteria .

Borracha . . .
"

.

Brinquedo ....
Calçados ....
Camisas ....
Capas de borracha .

Carabina ....
Carruagem
Cartazes ....
Cerveja ....
Chalés
Chapéos ....
Chita

Cimento ....
Cinema ....
Cinza aurífera

Cobre
Cognac ....
Comestível
Conservas ....
Coroa Bisquit.

Cortiça ....
Couro
Couro da Rússia .

Discos

Drogas
Elástico para calçado

Emulsão ....
Esculptura de gesso .

Esto] ia

Fazendas ....
Ferragens ....
Fio de juta .

a Transportar.

KILOS
,
Volumes Valor Official

5.

3
1

41

197
11

37
2
1

1

5

1

19

1

21

143
4

393
260
187

000
.450

416
.482

14

253
27

300
15

.245

15

.076

.573

340
350
150
.587

.150

.050

.622

.719

191
.125

160
100
10

.040

195
.640

120
.810

.440

.064

.643

170
597
.341

.959

.341

340
650
.454

30
.096

.764

60
.500

.070

150

711

949
340

Volumes
»

»

»

70o$ono

500$000
8403000

3:0003000

1:087$500
4:4803000

342:7293000
2003000

1:0003000

1:3003000
1:0003000

2503000
7:560$000

60§000

7:170S000
21:5503000

1:000$000
4:6003000
2003000

19:5673500
2:7753000

60:0033240
68:1803000
2:2003000
3503000

11:4303000
8OO3OOO
700$000
50O30O0

4:0003000

2001000
2:0163000
1:5003000
3:1203000
2:1103000
2:4743000
18:5303000

500S000
3:2503000
3:1503000
26:8953000
3:1973000

8801000
1:160$000
1:1143000
50U$Q00

7:0O0$0OO
20:4O6$000

:',7530O0

4:500$000
3:500$000
9003000

590:2071000
151:7233000

6:7203000



Fio de lã

Fitas Cinema.
Flor artificial.

Formicida .

Fructas

» cm conserva
Cai rafas vasias .

Gramophones .

Graxa ....
Harmonium .

Impressos .

Instrumentos .

Instrumento musical

Isolador louça

Kerosenne.
Lâmpadas.
Lança perfumes .

Linha algodão
Lisoformc .

Livros ....
Louça ....
Maçnnetta.
Machina .

de Costura

de Escrever .

de Industria .

de Lavadeira .

de Pholographia .

Macliinismo

Madeira
Magnesia
Manequim
Manteiga
.Mármore
Massa Isolante ....
Material Eléctrico

» Sanitário

Medidor Eléctrico .

Miudezas
Mol.ilia

Moldura
Moveis
Objectos de Escriptorio

.

d Eléctricos .

)) Physicos

» Sanitários, .

Obras Alabastro ....
» Metal

Óleo

» lubrificante ....
Palha
Papel

» cigarro

Peffumarias
Phosphoros
Photographia
Piano
Plantas Vivas
Plumas
Productos Chimicos .

Quadros
Quartolas Vasias ....

a Transportar .

1.250

1.070

3

58
19.220

167
172.427

2.586

240
313

10.109

214
60

1.720

1.800

937
630
47

254
14.350

820
8

43.663

86.540
1.371

18-471

415
432
966
614
320
152
148

3.350

86
12.046

3.749

20
31.301

150
400

10.588
1.016

205
250
79

1.730

80
18.S82

27.300
624

13.418
74

890
3.341

20
820
25
5

38
168

1.048

G:OOO$00O

7;700$000

50S000
50$000

16:0073500
1003000

49;510$000
6:9703000
6U03000

1:100$000
23:445§000
2:750$6()0

500$000
1:7003000
3503000

4:4803000
2:7633000
1:0003000

55Q3000
9:9003000
1:2603000

2Q3000
49:9073000
78:7853000
12:2003000
9:5103000
2403000

2:0003000
2:9803000
5323000
2503000
1703000
2253000

19:3003000
5003000

34:5893000
' 2:7003000
2.0003000

164:5763000
3003000

1:0003000
9:9133000
2:2603000
1:0003000
5003000
2003000

4:6003000
1:5003000

16:3353000

14:2003000
6:0003000
12:0603000

5003000
1:2503000
5:0503000
1003000

3:3003000
303OO0
50O30OO
21 103000

1:6003000
55O3OOO
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GÉNEROS KILOS Volumes Valor Official

Transporte

Queijo

Quintos Vasios

Relógios ....
Rendas ....
Retroz de seda .

Rodas de borracha .

Rolhas de cortiça

» metallicas.

Rolos-arame .

Roupa feita

Sabão
Sabonetes ....
Sal

Sementes ....
Sola ...._.
Stearina . .

."
.

Tapetes ....
Tecidos ....

» de algodão .

» » aniagem
» » lã.

» » linho.

» » seda .

Telephone....
Tinta
Tonel de ferro .

Trigo

Tubo de ferro

Vassouras ....
Velludo de algodão .

Vcrmouth ....
Vibrador ....
Vidro
Vinagre ....
Vinho

1.3GG

39.332
1.433

1.127

706
428

5.023

606
5.223

630
63
430

10.500

44
3.900

540
687

7.789

83.940

320
2.107

3.665

150
128
380
342
290

5.773

2.930
210

1.587

16

229
60

101.524

1.424.420

Volumes
»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

3:4625500
8:5G9§000
4:4605000
5:0005000
8:45( iSfiOQ

450$000
7:3205000

350$000
3:815$000
6:8505000
800$000
8755000

1:100$000
1005000

7:9005000
1:600$000
5:9505000

46:000$000

658:4471700
250$000

33:100$000
15:4005000
5:5005000

300^000
3:150$000
600$0O0
230$000

5:660$000
4:000$000
3:0005iiOO

l:350$00O

20$000
1:125$000

405000
144:6035000

3.015:764$540

Recebedoria de Rendas de Santos, 2." Secção, 24 de Janeiro de 1912.

O Chefe, O Escripturario,

Benedicto José de Souza Adolhio Augusto Mh.lon



ANNEXO N. 6

RELATÓRIO
apresentado ao

€xmo. Sr-

\Loronel £uh \Õon%aga de U^evedo

INSPECTOR DO THESOURO

PELO

f)/J. (intento ^Perei/^a de Queifo.

ADMINISTRADOR DA RECEBEDORIA DE RENDAS DA CAPITAL





S. Pau/o, jo de Março de içi2.

€xmo. 5 r - Coronel Jnspector do ZThesouro do €stado

Obedecendo á determinação do art. 12 n. ÍO do Decreto n.

1868 de 30 de Abril de 1910, tenho a honra de apresentar a V. Exc.

o Relatório referente aos diversos ramos de serviço cl cargo da Rece-

bedoria de Rendas do Estado desta Capital, durante o exercido de 191 í

.





TITULO I

RECEITA E DESPESA

A Receita geral e as Despesas da Recebedoria, no exercício

de 1911, acham-se consubstanciadas no balanço que em seguida vae

transcripto :
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Balanço da í^e

RECEITA
Renda Ordinária

Direitos de Exportação.
Transmissão intei\ivos

Sello âo Estuda
Sello Adhesivo ....
Sello por Verba para Custas
Sello por Desconto .

Papel Sellado ....
Imposto Predial

Taxa de 3 rj
/o

Taxa de I •:, ....
Taxa de Consumo d'Agua.
Taxa de Matricula . ....
Venda de Terias Publicas.

218:7901900
82:303$158
3:982$33G
I:446$600

301:377$I84
4.652:4088938

306:522$994

Divida A ctioa

Amigável .

Executiva .

Taxa Addicional
Imposto "/ a P. Immovel não Cafeeiro.
Imposto 7 o Capital Commercial
Imposto s

/ o Capital das Emprezas Industriaes

Imposto V o Capital das Sociedades Anonymas . . . .

Imposto 7 o Capital Particular empregado em Empréstimos
Imposto sobre o Consumo de Aguardente
Taxa Judiciaria

Renda Extraordinária

1. -291:2178080,

I.60C:767$08Q 2.897:984$160
~"

2.523:6191380

I02:610$000
195:138$23G

6i4:077$137
260:0638055

Indemnisações ....
Receita Eventual

Renda de Estabelecimentos

Renda e/ applieação espeeial

Sobretaxa Francos

Depósitos

Consumidores d'Agua ....
Fianças Criniinaes

Procuratorios

Despesas a Annullar

Em Sellos e Custas e Porcentagens
Caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos .

Supprimento
Recebido do Thesouro.

904:140S192

881:356$841

3:201^66(5

28Í:517$801

63:298$915
501:3658376
341:6818478
81:860$000
51;152$205

4:206$88<l

71:395$275

60:3008000

14.089:235S36G

135:902$159

7:5461602

118:852$630
44:966$000

4568000 164:2748

7205371
30:641 §186

3288510

14.428:6488824

Recebedoria de Rendas da Capital, 30 de Março de L912.

O Administrador,

A. PeREIE \ DE Ql E1ROZ.
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eeita e Despesa

DESPESA
Secretaria da Fazenda

Pagamento de ordenados e porcentagens ao pessoal,

commissões a vendedores de estampilhas, expe-
diente, KeposiçOes c restituições e despesas eveu-
tuaes

Depósitos

Consumidores d'Agna
Fianças Criminaes .

Receita a Annullar

Restituição de diversos impostos arrecadados no
exercício

Custas Judiciarias

Pagamento a Juizes, de Custas, em Sello por Ver-
ba e Adliesivo

Saldos recolhidos ao Thesouro.

S8:3<)3$200
29:ii80$000

71G:423$9GG

118:073$200

18:397$04G

G3:983$90G
13.51 !:770$70G

14.428:G48$824

A. Pinto,

Guarda-Livros.

Ti





í&eôconfabaò ao ve/ivas bc c/ucM-ta e 2W?&>a a annullai,

conytanhb bos anmxos ocS n$. 1 e, 2,

ficou aooim bmnibwammfa Mcziphnabc c Salanço ae/iaí ba

SizccScbozia ba c/lmbciô ba Sapilaí, no oawvcicio be 1911

:
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Balanço da Heeeita e Despesa eom ex>

RECEITA

Renda Ordinária

Direitos de Exportação

Trasmissão Inter-vivos

Sello do Estado

Sello Adhesivo

Sello por Verba pura Cvslas:

Arrecadado no exercício . 82:303$ 158

Menos:

Pago a Juizes, no exercício 63:983$906

Sello por desconto

Papel Sellado

Imposto Predial e Taxa de Esgoto

Taxa de Consumo d'Agua

Taxa de Matricula

Venda de Terras Publicas

Divida Activa

Amigável .

Executiva

Taxa Addicional

Imposto s/ á P. Immovel não Cafeeira

Imposto s/ o Capital Commercial

Imposto s/ o Capital das Emprezas Industriaes ....
Imposto s/ o Capital das Sociedades Anonymas ....
Imposto s/ o Capital Particular empregado em Empréstimos

Imposto s/ o Consumo de Aguardente

Taxa Judiciaria .

Renda Extraordinária

Indemnisações

Receita Eventual

Penda de Estabelecimentos

Renda c/ applieação especial

Sobretaxa Francos.

Depósitos

Consumidores dAgua

.

Fianças Criminaes.

Procuratorios .

Caixa Beneficente

Supprimento recebido do Thesouro

218:79d$900

18:319$252

3:982$336

1:446$600

643:984$137

259:961$415

301:377$184

4.643 ;462$189

242:539$088

2.892:694x342

2.523:563$380

102:580$900

195:138§236

903:945$552

879:749$379

3:201$C66

281:235$681

G3 148$915

500:915$37G

340:7251221

81:860$000

Bl:127$695

4:206$884

71:115$275

60:300$000

118:852$G30

44:96f>?000

4õG$000

14.007:2641804

135:622$ 159

7:416$212

164:274$63o

30:641$186

328$510

14.345:547$501

Recebedoria de Rendas da Capital, 30 de Março de 1912.

O Administrador,

A. Pereira de Queiroz
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elusão da Keceita e Despesa a annullar

DESPESA
Secretaria da fazenda

Pagamento de ordenados e porcentagens ao

pessoal, commissões a vendedores de estam-

pilhas, expediente, Beposições e restituições

e despesas eventuaes

Depósitos

Consumidores d'Agua

.

Fianças Criminaes.

Suldos Recolhidos ao T'/tesouro

88:393$200

29:680$000

715:703$59õ

118:073$200

13.511:770$70G

14.345:547$501

A. Pinto

Guarda -Livros



CAPITULO I

Da Receita
A arrecadação liquida no exercício de 1911 foi de Rs 14.345:547$501.

Confrontaudo-se a arrecadação do exercicio de 1010, com a do exercício de 1911,

verifica-se um accrcscinio de rendas a favor deste, na importância de Us. 5.239:757$494.

Nestes últimos ciuco aunos a arrecadação da Recebedoria tem attingido as

seguintes quantias :

Exercicio de 1907 . . . 7.287-.04õ$429

» » 1908 . . . 7.27 3:701 $021
» » J 909 . . . 8.092:939$892

» » 1910 . . . 9.I0Õ:790$097

» » 1911 . . . 14.345:54 7$f>Ul

Do quadro comparativo dos mencionados exercícios, que em seguida vae traus-

cripto, conhecem-se os títulos em que houve maior ou menor arrecadação.

Quadro comparativo da Receita de 1911 com a de 1910

TÍTULOS de receita
Arrecadação

de 1910

Arrecadação

de 1911

Differença

para mais

Differença

para menos

Direitos de Exportação

Transmissão Inte-rvivos

Sello do Estado

Imposto Predial e Taxa de Esgoto .

Taxa de Consumo d'Agua
Taxa de Matricula

Venda de Terras Publicas

Divida Activa
Taxa Addicional

Imposto s/ Porcentagem
Imposto s/ a Propriedade Immovel Rural

Imposto s/ o Capital Commercial
Imposto s/ o Capital das Sociedades Ano-

nvmas
Imposto s/ o Capital Industrial .

Imposto s/ o Capital Particular .

Imposto s/ o Consumo de Aguardente .

Taxa Judiciaria

Indemnizações
Keceita Eventual
Renda de Estabelecimentos ....
Sobretaxa Francos
Depósitos

Caixa Beneticente dos Funccionarios Pú-

blicos

Supprimentos

111

1.632

201;

1.968

2.235

70;

150.

943,

360
16

245;

;721$894

;767$811

3655573
;975$160

;601$200
,7tío$n00

3535131
,2271626

,1745247

209$751
9235029
7621638

448:0425954
51:6985269

181:206$652
88:0501000
55:9701956
2:5845593

67:055*256
69:155500o

55:5785126
132:582$280

15:4235561

9.105:7905007

301:3775184
4.043:4625189

242:5395088
2.892:6945342

2.523:5633380

102:5805900
195:1385236
903:9I5$552

879:749$379

3:2015666
281:2355681

500:9155376
63:1485915

340:7255221
81:8605000
51:1275695
4:2065884

71:1155275
60:3005000
7:4165212

164:2745630

30:6415186
3285510

14.345:5475501

189:6555290
3.010:6945378

41:1735515
923:7195182
287:9625180
31:820*900
44:7855105

519:575$132

2:2785637
35:4735043

52:2725422
11:4505646

159:5185569

1:6225291

4.0605019

31:6925350

15:2175625
3285510

5.363:2995794

39:282$074

16:2095751

6:190s000

4:8435261

8:S555'tnO

48:1025214

123:542$300

O Auxiliar do Guarda-livros,

Alberto dos Santos Nóbrega

Recebedoria de Rendas da Capital, 30 de Março de 1912.

O Administrador, A. Pinto

A. Pereira ih-: Qukikoz Guarda-livros
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Direitos de Exportação

Os direitos de exportação produziram no exercício de 1911 a quantia de Rs.
301:377$184, on mais 189:655$290 do que no anuo anterior.

O Imposto de exportação ficou discrimiuado pela seguinte forma:

Sobre café 301:015$971
» fumo 361$213

Total ~301:377$184

A exportação de caje paulista sujeito a imposto e despachado por esta Recebedoria

pela Estação do Norte, foi de 5.422.818 kilogrammas, on sejam 90.415 volumes de diversas

espécies, representando o valor official de Rs. 3.344:529$900, calculados os direitos pelas

pautas de 600 e 700 réis, que vigoraram no correr do exercício.

A exportação de fumo constou de 90 volumes pesando 4.560 kils., com o valor

official de Rs. 4:249$6l)0. (Vide anuexos sob ns. 3 e 4.)

Com este accrescimo o valor official das mercadorias sujeitas a imposto foi ele-

vado a Rs. 3.348:779$500. (Vide annexo sob n. 5.)

Além destes géneros foram também exportados outros, que tiveram sahida livre

do imposto, representando o valor official de Rs. 238:374$600 e que tiveram a classificação

seguinte:

Mercadorias

Trafego mutuo ....
Estado do Paraná .

Total . .

(Vide anuexos sob. ns. 6 e 7.)

Volumes

297

6.000

6.297

Kils.

17.281

360.000

377.281

Valor Official

11:574$600

226:800$000

238:374$600

Em resumo, a exportação total dos geueros despachados pela Recebedoria, no

exercício de 1911, foi assim classificada:

Mercadorias

Sujeita a imposto .

Livre de imposto

Total . .

Volumes

90.505

6.297

96.802

Kils.

5.427.378

377.281

5.804.659

Valor Official

3.348:779$500

238:374$600

3.587:154$100

Trasmissão "inter-vivos" e Transcripçâo

A^ rendas provenientes destas fontes de receita attingiram a somma de Rs.

4.643:462$189, ou sejam mais 3.010:694$378 do que no exercício anterior, cuja renda
foi apenas de Rs. 1.632:767$811.

Tão auspicioso resultado foi devido não só a alta permauente dos preços do café,

como também á affluencia de capitães extraugeiros que de diversos paizes têm vindo
procurar collocação aqui, na acquisição de propriedades immoveis.

O valor venal das propriedades transmittidas em 1911 foi de Rs. 94.487:472$503
contra 30.689 :027$896 em 1910.

Nestes últimos cinco ânuos, este imposto tem rendido o seguinte:

1907 1.135:313$685
1908 1.222:305$970
1909 1.219:124$800
1910 1.632:767$811
1911 4.643:462$189
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Sello do Estado

O Saldo das estampilhas existentes nos cofres desta Recebedoria, em 1.° de
Janeiro de 1911, era de Rs 13:617$200

Estampilhas recebidas do Thesouro do Estado em 1911 220:144$200

Total 233:761$400

A DEDUZIR:

Estampilhas vendidas durante o anuo .... 218:83õ$100

Resta o saldo de 14:926$30~Õ

que passou para o exercício de 1912. (Vide auuexo *sob n. 8.)

A caixa de papel sellado apresentava no período

acima mencionado o saldo de Rs 1 :428$100

Addicionadas as importâncias recebidas do Thesouro

no correr do exercício, no valor de Rs. . . 1 :400$000

perfaz-se o total de Rs 2:828 $100

Descontadas as vendas realizadas, que foram de Rs. 1:44G$600

resta o saldo de Rs 1:381 $500

que foi transportado para o exercício de 1912. (Vide o

anuexo sob n. 9).

Foi também arrecadado, conforme se verifica do anuexo n. 10, sello

por custas judiciarias na importância de Rs. . 82:303$ 158

e sello por desconto na importância de lis. . 3:982$336

86:285$494

Venda de Terras Publicas

Arrecadaram-se lis. 195:138$23G, divididos pelos seguintes

núcleos :

António Piado 5:869$400

Campos Salles 28:351 $951
Cubatãó 523$590
Conde do Pinhal 441$000
Conde de Parnahyba 2G:916$3S8.

Gavião Peixoto 22:34 3$303
Jorge Tibiriçá 14:371 $3:>U

Martinho Prado 4:048$200

Nova Europa 39:47(>$325

Nova Veneza 17:200$G50

Nova Paulicéa 9õ5$7G0

Nova Odessa 19:820$800

Pariquera-assú 12:054$726

Sabaúna 743$020

S. Bernardo 1:192$600

Bairro dos Areaes 829$ 170

195:138$23G

A arrecadação foi de mais 44:78o$105 do que no exercício

anterior.
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Divida activa

Importou em Rs. 903:945$552, sendo :

Divida amigável G43:984$137
Divida executiva 259:9C1$415

Ficou assim demonstrada :

Divida amigável

Imposto predial e taxa de esgotos 544:040$980
Taxa addicional 54:494$638
Taxa de consumo de agua 3:711$ô31
Taxa de esgotos 1:494$204
Imposto sobre a Propriedade Immovel Rural. . . 1:813$550

» » o Capital Particular empregado em
empréstimos 12:834$211

Imposto sobre o Capital das Empresas Indnstriaes . 3:126$000
» » » Commercial 12:564$423
» » o Consumo de Aguardente. . . . 7:130$000
» » o Capital das Sociedades Anonymas . 2:867$500

~644:077$137
A aunullar 93$000

Liquido 643:984$137

Divida executiva

Imposto Predial e Taxa de Esgotos . . . . 182:780$997
Taxa addicional 18:279$171
Taxa de consumo de agua 7:546$432
Taxa de esgotos 162$000
Imposto sobre a Propriedade Immovel .... 2:379$950

» » o Capital Commercial 18:276$797
» » » » Industrial 7:909$720
» » » » das Sociedades Anonymas . 400$600
» » » » Particular 20:707$388
» » » Consumo de Aguardente . . . 1:620$000

260:063$055
A aunullar 101$640

Liquido 259;961$415

Rendeu menos 39:282$074 do que no exercício passado.

Taxa addicional

Esta taxa rendeu a importância de Rs. 879:749$379, ou mais Rs. 519:575$132
do que no exercido de 1910.

Taxa judiciaria

Importou em 51:127$69õ a arrecadação da taxa judiciaria em 1911, tendo havido
um decréscimo de Rs. 4:843$261 em relação á renda de 1910. Esse exercício, por sua
vez, já havia produzido menos 3:780$566 do que em 1909.

Receita Eventual
Sob esta rubrica foi arrecadada a quantia de Rs. 7l:115$275, contra Rs.

67:0õ5$25G recebidos no anuo anterior, ou mais 4:060$019 do que em 1910. (Vide
annexo sob n. 11).
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Taxa de Matricula

A arrecadação da taxa de matricula attingiu a somma de Rs. 102:õ80$900,
excedendo a do exercício anterior em Rs. 31:820$900.

Indemnisações

Foi escripturada sob este titulo a importância de Rs. 4:206$884, contra Rs.

2:584$593 no exercício passado, resultando a favor do actual uma differença para mais
na importância de Rs. 1:622$291.

Renda de Estabelecimentos

Sol) esta denominação arrecada unicamente esta Recebedoria a renda das diárias

do Hospício de Alienados de Juquery.

A receita recolhida foi de Rs. 60:300$000, ou menos S:S.jõ$UOO (pie a do anuo
de 1910. (Vide aimexo sob n. 12.)

Sobre-taxa em Francos

A arrecadação desta contribuição em ouro, correspondente a ciuco francos por

sacca de café exportado, produziu a importância liquida de Rs. 7:410$212, isto é, Rs....

48:162$214 menos do que no exercício anterior, cuja renda attingiu á somma de Rs
55 : 578$426.

A grande diminuição que se nota na renda deste imposto, destinado a fazer face

ás despesas com a valorisação do café, foi motivada pela circular u. 333, de 4 de Ja-
neiro de 1911, facultando o pagamento deste imposto no Rio de Janeiro.

Depósitos

Os depósitos recolhidos a esta Recebedoria importaram em Rs. 164:274$630,
contra Rs. 132:582$280 no exercício anterior, havendo pois um accrescimo no valor de
Rs. 31:692$350.

A discriminação foi feita pela seguinte forma :

Consumidores de agua 1 18:852$630
Fianças criminaes 44:966$000
Procuratorios 450$000

1G4:274$Q^U

Caixa Beneficente

A receita da Caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos foi de Rs. 30:64 1$1n6\

ou Rs. 15:2I7$625 mais do que no exercicio passado, cuja renda attingiu á somma de

Rs. 15:423$561.

Desde a sua instituição a Recebedoria tem concorrido para a Caixa com as se-

guintes verbas :

1909 (mez de Dezembro) I:2ò0$834

1910 lo:423$.*>6l

1911 30:041 $186

Total 47:31 5$581

Abatendo-se desta somma o pecúlio e o auxilio

para o funeral pagos a herdeira do 2.° Escriptuia-

rio desta Recebedoria João António da Silva Bue-
no, na importaucia de 19:681$2?4

fica o saldo de Rs ' 27:034$317
para o fundo disponível da Caixa.

Com este exemplo, mais uma vez se patenteia a utilidade e a segurança das

operações desta benemérita instituição.
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Taxa de consumo de agua e Obras extraordinárias

No exercício de 1911 a Repartição de Aguas e Esgotos forneceu a esta Recebe-

doria, para serem cobradas, 385.759 coutas, sendo 378.800 da Taxa de consumo de agua
e 6.959 de obras extraordinárias, na importância total de Rs. 2.63l:429$580, pertencendo

á Taxa de consumo de agua Rs. 2.500:531$180, e Rs. 130:898$400 ás Obras extraordi-

nárias.

A arrecadação effectuada pela Recebedoria attingiu a somma total de Rs. . . .

2.523 :619$380, sendo 2.399: 148$580 de contas de Taxa de consumo de agua e 124:470$800
de contas de Obras extraordinárias.

Compara udo-se a arrecadação deste exercício com a do anuo anterior, que foi de

Rs. 2.235:601 $200, nota-se um accrescimo de receita no valor de Rs. 288:0 18$ 180, per-

tencendo 271:092$58(J á Taxa de consumo de agua e 16:325$600 ás Obras extraordinárias^

Balanceado o liquido das coutas recebidas durante o exercício da Repartição de

Aguas e Esgotos, na importância de Rs. 2.591 :145$280, com a arrecadação effectuada,

que foi de Rs. 2.523:619S380, fica o saldo de contas não cobradas na importância de

Rs. 67:525$900.

Da importância arrecadada, foram recebidos pelos

cobradores 2.452:344$700
e pela Secção 71:274$680

Total 5.523:6 19$380

Cbamo a attenção de V. Exc. para os anuexos sob ns. 13, 14 e 15, que escla-

recem plenamente o movimento geral deste ramo de serviço.

A renda da Taxa de Consumo de Agua e das contas de Obras tem sido nos dez
últimos trieuuios a seguinte :

Anuo Consumidores Taxa de agua Conta de obras TOTAL

1884 (') 1.508 48:678$] 20 14:730$360 63:308$480
1887 4.155 154:911$29U 17:439$297 172:350$387
1890 6.626 276:422$200 25:176$342 30l:598$542
1893

(
2
) 8.102 277:602$902 23:110$700 300;723$602

1 896 1 5 . 793 596:827$308 83:735$068 680:5021376
1899

(
3
) 17.987 853:020$ 141 161:938$375 1.014:958$516

1902 19.211 1.085:793$316 141:937$081 1.227:730$397
1905 21.706 1.386:912$299 24:210$213 1.41l:122$512

1908 25 174 1.774:61 1$Õ30 67:854$400 1.842:405$930
1911 32.908 2.399: 148$580 124:470$800 2.523:6 19$380

Impostos lançados

Pelo quadro que em seguida vae transcripto ficam-se conbeceudo os impostos

estadnaes lançados pelo Districto Fiscal da Capital ; o numero total dos contribuintes
;

a base que presidiu os lançamentos ; a importância dos lançamentos ; as sommas arreca-

dadas durante o exercício ; e, finalmente, as importâncias que não foram cobradas.

(') Companhia Cantareira e Esgotos
;

(
2
) Encampação (Kepartição de Agua e Esgotos)

;

(
3
) Recebedoria de Rendas da Capital.





o Fiscal da Capital no exercício de 1911

•

Impostos arrecadados Impostos não arrecadados

Observações

Àddicional Restituições TOTAL IMPOSTO Àddicional TOTAL

320$1G6

28:123$5G8

50:091^537

6:314$891

' 33:097$636

8:186$000

128:895$001

160:374$433

3101332

495$000

165$000

1:051 $882

2:493§771

3:325?029

3:521§832

309:6G9$581

551:501 $913

69:628$806

37-J:874$739

90:046$000

1.420:338$788

1.7G7:443$788

4:033$238

45:932$874

170:8961787

26:388$G69

141:283$766

28:380$000

210.629$033

250:648§968

403$323

4:593$287

17:0S9$678

2:638$866

14:1281376

2:838$000

21:062$903

25:064$896

4:436$561

50:526$ 161

187:983$4G5

29:027 $535

155:41 2$ 142

31:218$000

231:691 $936

275:7 13$864

Valor das propriedades

Capital realisado

» »

» »

Capital emprestado

Consumo em litros

Valor locativo

» »

415:403$232 7:841 §014 4.587:025$447 878:193$335 87:819$329 96G:012$664

de Março de 1912
Griíarda-livr

A
OS,

. Pinto



Quadro demonstrativo dos impostos lançados no Districto Fiscal da Capital no exercício de 1911

N. ile

Base dos

lançamentos

Importância dos lançamentos Impostos arrecadados Impostos não arrecadados

Impostos Contri-

buintes

~ Observações

IMPOSTO Addicional TOTAL IMPOSTO Addicional Restituições TOTAL IMPOSTO Addicional TOTAL

dade [mmoyel Rural . 472 4.148:809*360 7:234*903 723*490 7:9881398 3:2011666 320*166 3:521*832

•

4:033*238 403*323 4:486*561 Valor ilas propriedades

Capital Commercial 5.256 65.490:136*000 327:460*675 : 32:746*067 360:1931742 281:236$681 28:123*568 310*332 300:009*581 45:932*874 4:593*287 50:520*101 Capital realisado

Capita] das Sociedades Anonymas . 185 336.131:081 $000 672:262*162 67:226*216 789.488*378 500:915*376 50:091*637 493*000 651:501 $01

3

170:800*787 17:089*678 187:083*405 » »

Capital Industrial 1.471 29.895.861*000 89:687*683 8:968*768 98:666*34] 63:148*916 6:314*891 165*000 00:028*800 26:388*669 2:638*866 29:027*535 » »

Capital Particular 10.012 96.415:796*600 482:078*988 48;207$898 530:280*881 340:7251221 33:097*686 1:061*882 374:874*739 141:283*766 14:128*370 155:412*142 Capital emprestado

imo de Aguardente .... 2.(179 Litros 3.27G.000 110:240*000 11:024*000 121:264$000 81:8601000 8:180*000 - 00:040*00(1 28:380*000 2:838*000 31:218*000 Consumo em litros

imposto Predial 3 </t 30.128 60.067:537*200 1.501:846*118 160:184(611 l.fi52:030$724 1.288:950*016 128:896*001 2:493*771 1.420:338*788 210.020*033 21:002*003 231:091*930 Valor locativo

Taxa de Esgotos 4 r/t .... 20.1 IH i6.435:401*200 1.857:416*048 183:741*604 2.043:157*652 1 G03:744$326 100:374$433 3:325*029 1.767:443*788 250:648*968 25:064*896 275:713*804 » D

85.321 .216*467 604:821 $644 5.553:038*111 4.163:7811201 415:403*232 7:841*014 4.687:025*447 878:103*335 87:819*320 960:012*664

O Administrador,

A. Pereira de Queiroz

Recebedoria de Rendas da Capital, 30 de Março 'de I91J

O Gkiarda-livros,

A. Pinto
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Imposto sobre a Propriedade Immovel

Numero de contribuintes 472

Base dos lançamentos :

2/
/IO % sobre o valor veual das propriedades, ua

importância de Rs 4.148:809$360
Importância do lançamento Rs 7:234$903
Importância arrecadada 3:201$666

» não arrecadada 4:033$237
Arrecadou-se mais a quantia de Rs 2:278$637

do que em 1910.

Imposto sobre o Capital Commercial

Numero de contribuintes 5.256

Base do lançamento

:

5
/io % soore ° valor do capital realizado, na im-

portância de Rs 65.490:135$000
Importância do lançamento Rs 327:450$675
Importância arrecadada 281:235$681

» restituída 310$332
» não arrecadada 45:932$874

Arrecadou-se mais a quantia de Rs 35:47 3$043

do que em 1910.

Imposto sobre o Capital das Sociedades

Anonymas

Numero de contribuintes 185

Base do lançamento :

2
/io % sobre o valor do capital realizado, na im-

portância de Rs. . . 336.13 1:081$000
Importância do lançamento Rs 672:262$ 162
Importância arrecadada 500:9 15$376

» restituída 495$000
» não arrecadada 170:896$787

Arrecadou-se mais a quantia de Rs 52:272$422

do que em 1910.

Imposto sobre o Capital Industrial

Numero de contribuintes 1.471

Base do lançamento :

3
/ 10 % sobre o valor do capital realizado, na im-

portância de Rs 29.895:861 $000
Importância do lançamento Rs 89:687$583
Importância arrecadada 63:148$915

» restituída 165$000
» não arrecadada 26:388$669

Arrecadou-se mais a quantia de Rs 11:450$646

do que em 1910.
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Imposto sobre o Capital Particular

Numero de contribuintes .
' 10.012

Base do lançamento :

5
/io % sobre o capital emprestado, na importância

de Rs 96.415:795$600
Importância do lançamento Rs 482-.078$983

Importância arrecadada 340:725$221
» restituída 1:051 $882
» não arrecadada 141:283$766

Arrecadon-se mais a quantia de Rs 159:518$Õ69

do que em 1910.

O augmeuto considerável que se nota na arrecadação deste imposto foi devido á

disposição do art. 26 da lei n.° 1245, de 30 de Dezembro de 1910, que determinou

"que o lançamento inicial do imposto sobre o Capital Particular, garantido ou não por

hypotheca, penhor ou caução, fosse feito mediante guia dos tabelliães ou escrivães de

paz no acto de serem lavradas as respectivas escripturas, arrecadando-se o imposto

relativo ao seu valor, quando o contracto fôr levado a efteito no 1.° semestre, e á metade
no caso de ser o contracto lavrado no 2.° semestre.

"

Imposto sobre o Consumo de Aguardente

Numero de contribuintes 2.679

Base do lançamento :

o consumo em litros 3:27G$000
Importância do lançamento Rs.

Importância arrecadada .

» não arrecadada

Arrecadou- se menos a quantia de Rs

do que em 1910.

110:240$000
81:860$000
28:380$000

6:190$000

Imposto sobre Prédios da Capital (3 %)

Numero de contribuintes 36.128

Base do lançamento :

3 % sobre o valor locativo, na importância de Rs. 50.067:537$2U0

Importância do lançamento Rs 1.501 :840$1 13

Importância arrecadada 1.288:950$016

» restituída
'

2:493$7 71

» não arrecadada 210:629|033

Arrecadou-se mais a importância de Rs. . . . 327:475$656

do que em 1910.

Pela tabeliã abaixo se vê o numero de prédios sujeitos ao Imposto Predial e a

arrecadação que do mesmo se tem feito nos últimos ânuos.
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Anuo Numero de prédios

1900 21.656
1901 22.723
1902 23.039
1903 23.949
J904 24.665
1905 25.973
1906 26.786
1907 28.031
1908 28.996
1909 30.997
1910 32.914
1911 36.128

*
* *

Arrecadação

877:748$168
860:935$328
852:810$545
831:659$862
838:729$782
813:092$390
821:824$872
838:516$910
873:004$748
897:594$720
961:474$360

1.291:21'

Taxa de Esgoto 4 %
Numero de contribuintes 29.118:

Base do lançamento :

4 % sobre o valor locativo, na importância de Rs.

Importância do lançamento Rs
Importância arrecadada Rs
Importância restituída Rs
Importância não arrecadada Rs

46.435:401$200
1.857 :416$048
1.603:744$326

3:325$029
2Õ0:648$968

Arrecadou-se mais a importância de Rs. 399:233$810 do que em 1910.

O numero de prédios ligados á rede de esgotos e a arrecadação da taxa corres-

pondente tem sido a seguinte, de 1900 para cá :

Anno Numero de prédios Arrecadação

1900 14.083 992:365$704
1901 15.849 1.009:622$350
1902 15.710 1.037:607$951
1903 19.351 1.040:854$936
1904 19.992 1.048:860$516
1905 20.817 1.012:089$320
1906 21.473 1.027:821$250
1907 22.988 1.048 :411$958
1908 23.767 1.094:887$420
1909 25.198 1.121:763$632

1910 26.623 1:204:510$516
1911 29.118 1.606:767$080

Os saldos não arrecadados dos diversos impostos lançados, acima enumerados,
accrescidos da Taxa Addicional de 10 % e respectiva multa, passaram para o exercício

de 1912, afim de serem cobrados como Divida Activa Amigável e como Divida Executiva.

*
* *

A estatística organizada para as arrecadações do Imposto Predial e da Taxa de
Esgotos accusava a existência de 36.128 prédios situados no perímetro urbano da Capital

O rendimento annual foi orçado em Rs. 53.885:406$000 e o imposto a arrecadar

em 3.514:699$340, com exclusão da Taxa Addicional.
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Já tendo sido cobrada durante o exercicio a importância de Rs. 2.892 :G94$342,

já deduzida a receita a auuullar, na importância de Rs. 5:289$818, fica o restante para
ser arrecadado amigável e executivameute.

O valor venal das propriedades urbanas da Capital, toniaudo-se por base a renda
que as mesmas produzem, pode com segurauça ser estimada em Rs. 538.854 :000$000.

Segundo sua natureza os prédios foram assim classificados :

Térreos 26.750
Assobradados 6.600
De um andar 2.019
De mais de um andar ... 159

' 36.128

Seguudo sua situação e seu valor locativo, os prédios se distribuem da seguinte

forma pelos Districtos de Paz da Capital :

Situação Numero de Prédios Valor locativo

Sé 1.228 10.893:070$000
Santa Epbigeuia . . 5.874 9.465:734$000
Consolação. ... 5.885 9.049:83G$U0O
Braz 8.058 7.917:540$000
Santa Cecília . . . 5.670 7.344: 140$000
Liberdade. . . . 4.16U 6.086:480$000
Belemzinbo . . . 2.120 1 .<)58:760$000

Villa Mariana . . . 1.478 1.206:816$000

Cambucy .... 051 360:950$000
SaufAnna. ... 651 350:100$000
Penha 353 151:980|000

Total. . 36.128 53.885:406$000

Conforme o valor locativo anuual estão classificados pela maneira seguinte :

De 120$ a 600$ 13.030
De 601$ a 1:200$ 11.450
De 1:201$ a 3:600$ 9.442
De 3:601$ a 6:000$ 1 083
Da mais de 6:000$ 730

Estavam em construcção 393

Total . . . 36.128

Destes prédios estão sujeitos a imposto 35.484

Estão isentos de imposto 251

Estão em construcção 393

Total .... 36.128

Conforme a taxa, foram lançados :

Com esgotos 7 % 29.118

Sem » Çò </c)
li. 366

Isentos de imposto 251

Em construcção total 393

Total 36.128

Em seguida vae trauscripta na sua integra a estatística do Imposto Predial e

Taxa de Esgotos no exercício de 11)11.
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Estatistiea do Imposto Predial no distrieto

Natureza dos prédios NUMERO DOS PRÉDIOS

02

o
o
S
©
Eh

o
—
cS

-=

5
-53

=
(O
1=)

a

De 120*

a 600*

annnaes

De va

De BOIS

a

1:200*

lor locativo

De De
1:201* 3:601*

3:6008 ' 6:000$

De mais

de

6:000*

Sujeito

a

Imposto

O
m
2

c
o
£

o

OQ=o
-_

=
í3

SOMMA

Sc 446 91 555 136 13 121 381 205 479 1.164 35 29 1.228 '

Santa Iphigenia 4.414 872 582 6 1.168 2 228 2109 244 83 5.810 22 42 5.874

Consolação . 4.062 1.362 451 10 1.886 1.585 2.053 267 56 5.819 28 38 5.885

6.318 1.464 276 — 3.203 3.536 1.135 77 44 7.940 55 63 8.058

Santa Cecilia 3.907 1.467 296 — 2.034 1.588 1.772 154 37 5.551 34 85 5.670

Liberdade 2.876 924 353 7 667 1.550 1.742 112 19 4.032 58 70 4.160

'

Belemzinho . 1.844 251 25 — 1.737 306 45 2 3 2.089 4 27 2.120

Villa Marianna 1.359 79 40 — 990 285 152 20 7 1.446 8 24 1.478

;

Catnbucy . 611 20 20 — 496 125 16 — 1 638 — 13 651

Sant'Anna 620 20 11 — 516 102 29 1 1 643 6 2 651

Penha 293 50 10 — 320 24 8 1 — 352 1 — 353;

26.750 6.600 2.619 159 13.030 11.450 9.442 1.083 730 35.484 251 393 36.128 ,

Recebedoria de Rendas da Capital, 1 de Setembro de 1911.

O Chefe da 2." Secção,

M. A. Vallim
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fiseal da Gapital para o exereieio de 1911

N.° de

Contribuintes

Taxas

VAL

o 2
<D (á °

.OR LOCATIVO

-p 02 <H

a a g

Imposto Addicional

<
r-

o
3 %

»
7 %

1-

1.164 10.283:470$000 609:600$000 10 893.070^000 719:842$900 71:984$290 791:827$190

291 5.519 9.255:374$000 210;360$000 9.465:734$000 642:237$380 64:223$738 706:4611118

718 5.101 8.857:836^000 192:000$000 9.049:836$000 604:366$120 60:436$612 664:802$732

353 7,-587 7.723:540$000 194:000*000 7.917:540$000 531:678$200 53:167$820 584:846$020

1.874 3.677 7.221:140$000 123:000$000 7.344:140$000 463:0791000 46:3071900 509:3861900

356 3.676 5.887:940$000 198:540$000 6 086:480$000 402:141$160 40:214^116 442:355^276

610 1.479 1.032:960$000 25:800$000 1.058:7601000 62:659$200 6:265*920 68:925$120

1.292 154 1.155:816$000 51:000$000 1.206:816$000 44:663$280 4:466$328 49:1291608

72 566 360:950*000 — 360:950$000 23:886$500 2:388$650 26:275$150

448 195 337:500$000 12.600$000 350:100$000 15:676$200 1:567$620 17:243$820

352 — 148:980$000 3:000$000 151:980$000 4 :469$400 446$940 4:9161340

6.366 29.118 52.265:506$000 1.619:900$000 53.885:4061000 3.514:699$340 351:469$934 3.866:169$274

O Administrador,

A. Pereira de Queiroz

O Escripturario,

Francisco A. Pinto Júnior



CAPITULO II

Da Despesa
A despeja geral tia Recebedoria em 1911 attingiu a importância de Rs.

14.345 :547$501, assim escripturada :

Porcentagem ao pessoal de carteira .... 409:205$592
Idem aos cobradores 191:393$116

» » vendedores de estampilhas .... 2:818$900
Vencimentos do Pessoal 75:703$746
Grratificação aos Auxiliares 16:45 1$602
Expediente da Recebedoria 4:0 10$ 100
Folha de substituições 14:635$490
Reposições e restituições 2:20õ$420

Depósitos :

Restituídos a consumidores de agua .... 88:393$200
Idem de Fianças Criminaes 29:680$000
Saldos recolhidos ao Thesouro durante o exercício

de 1911 13.511:770$706

Total. . . . 14.346:267$872
Menos

:

Despesa a annullar em porcentagem e custas judi-

ciarias 720$371

"~14^45:547$50]

Pelo quadro comparativo dos exercícios de 1910 e 1911, que a seguir vae trans-

cripto, se verificam os diversos títulos que tiveram maior ou menor ditterença nas des-

pesas realizadas durante o anuo.

Quadro comparativo da Despesa do exercício de 1910 com a de 1911

CLASSIFICAÇÃO DA DESPESA 1910 1911 Maior Despesa
Menor

Despesa

Secretaria da Fazenda

Depósitos

497:671$765

75:135$800
15:820$000

63:81 6$307

8:517:162$442

715:703$595

88:393$200
29:6801000

63:467*106

13.511:7701706

218:031$830

13:257$400
13:860$000

4.994:608$264

349S201

9.169:606$314 14.409:014$607 5.239:757$494 349*201

O Auxiliar do Guarda Livros,

Alberto dos Santos Nobkeoa

Recebedoria de Rendas da Capital, 30 de Março de 1912.

O Administrador, A. Pinto

A. Peheira lie Queiroz Guarda-livros



TITULO II

Do ACTIVO e PASSIVO

Em 31 de Dezembro de 1911 ficou encerrado o balanço geral

do Activo e Passivo da Recebedoria de Rendas da Capital, e os diver-

sos titulos desse documento, com os seus algarismos, vão em seguida

transcriptos discriminadamente :
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Do balanço do activo e passivo de 1910 faço extrair a demonstração dos Im-
postos Lançados que, não podendo ser arrecadados nesse exercício, forarn transferidos
para o de 1912 como Divida Activa do Estado.

Pelo quadro junto se vê que a importância total das certidões não pagas attin-

giu a somma

de Rs 1.193:447$664

Importância das certidões arrecadadas em 1911

como Divida Amigável Õ76:545$299

Resulta o saldo de Rs 616:902$36õ

As certidões correspondentes ao saldo supra foram em diversas épocas remet-
tidas ao Tliesonro do Estado para serem cobradas executivamente, e as importâncias de
cada imposto estão discriminadas uo quadro que se vae ler.

Demonstração das certidões de impostos não arrecadados em 1910 e que se transferiram para

1911 como Divida Activa do Estado, a cargo da 2.
a
Secção

Debito

CREDITO
IMPOSTOS

ARRECADAÇÃO
EM 1911

REMESSAS AO
i Tif^T1 A T

THES0UR0 1U1AL

Imposto s/ o Cap. Commercial

Imposto s/ o Cap. das Emprezas Indus-

triaes e Sociedades Anonymas

Imposto s/ o Cap. Particular ....
Imposto s/ o Consumo de Aguardente .

746:638*180

74.063*818

1:819*000

69:845*411

183:870*857

99:200$398

17:410$000

495:649$780

4 9:56 4 §978

1:028*000

10:802^987

4:874S100

8:095*554

5:930*0..

250:988*400

25:098*840

791 $000

59:042*424

178:996*857

90:504$844

11:480*000

746:638*180

74:063*818

1:819*000

69:845*411

183:870*857

99:200*398

17:410*000

1.193:447$GG4 576:545*299 616:902*365 1.193:447*604

Recebedoria de Rendas da Capital, 30 de Março de 1912.

O Auxiliar do Guarda Livros,

Alberto dos Santos Nóbrega

O Administrador,

A. Pereira de Queiroz

A. Pixto

Guarda-livros



TITULO III

DO PESSOAL

Ao encerrar-se o armo de 1911, o pessoal do quadro da Re-

cebedoria de Rendas da Capital era o seguinte :
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Cargos NOMES DATA
DA NOMEAÇÃO

Administrador

.

Chefe da l.a secção

» » 2.a »

» » 3. a »

Guarda-Livros

.

Auxiliar

Fiel do Thesoureiro

» da 2." Secção

» » »

].° Escripturario

» »

2.»

»

»

»

»

3.°

»

»

»

»

»

»

»

Fiscal de expo
Zelador-Portei

Auxiliar

»

Servente

»

Cobrador .

»

»

»

»

Dr. António Pereira de Queiroz

,

Guilherme Nogueira .

Manuel de Aguiar Vallim .

António Ernesto da Silva

António de Sousa Pinto .

Alberto dos Santos Nóbrega.
Mauro Egydio de Souza Aranha
António J. Tavares Rodovalho .

Luiz de Oliveira Campos
Paulino Cardoso Ribeiro.

Miguel António Coelho .

Luiz José de Oliveira

Pedro Luiz de Almeida
José de Campos Soares

Pedro Hermínio de Freitas .

Joaquim Leite Penteado
Diógenes Tupinambá Americano do Brasil.

Sebastião Marinho Falcão . .

Francisco António Pinto Júnior.

Francisco de Paula Salles .

Dr. Roberto dos Santos Moreira

Arthur Amor
Christino Augusto da Fonseca ...
Manoel Corrêa Dias Filho . '

.

Nerio Costa .

Ataliba Penteado .......
Jorge da Cruz Azevedo ....
Francisco B. Martins de Moraes .

Dr. Ernesto Kuhlmann ....
Carlos A. Alvares da Silva .

Alfredo de Araújo Pereira .

Mário Flaquer

Ernestino Miranda
Amadeu Amaral ... . .

Arnaldo Simões Pinto ....
Álvaro Martins Fontes ....
Adolpho Xavier Rabello ....
Firmino B. Gregório de Lima .

Rodrigo Domingos Marcondes .

Francisco de Oliveira Lima .

Irineu da Rocha Brito ....
Alfredo Eugénio da Silva

Joaquim Augusto
Adolpho João de Barros.

Francisco Ferreira de Moraes .

Arlindo Guedes de Siqueira .

Laurindo de Arruda Mello .

António Januário de Vasconcellos .

Francisco Cyriaco de Oliveira Ferraz

António Amador Bueno de Godoy .

Armando de Moraes Bastos .

Pedro Alexandrino Ablas

Salvador Amaro Campanella.

7— 6-

10— 4-

30- 4-

20— 1-

30— 4-

» — »-

»— »-

»-»

17

1

30— 9

27—10
22—2
23 - 2
10— 2

30- 9
22— 2

26— 7

3— 6

30— 4

3—

-1896

-1887

-1910

-1909

-1910
- »

- »
- »

- »

-1907

1893
-1890
—1898
— 1893
—1908
—1892
—1892
— 1893
—1899
— 1908
—1910
— »

— »

— »

— »

— »

— »

13— 1—1911
19— 7— »

»— »— »

30— 4—1910
2— 5—1907
30— 4—1910

23— 5—1911
27— »— »

3_ 3—1904
14— 9— »

23—12—1908
4— 8—1910
25— 6—1908
17_ 6— »

27— 4—1910
27— 1—1900
9_ »—1910
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Cargos NOMES DATA
DA NOMEAÇÃO

Cobra*

»

lor 2õ— 4—1902
5- 2—1909
9 1»

»

»

»

»

»

»

»

»

28— 4—1900
8— 2—1902
22— 2—1907
26— 1—1910
27— 8—1910
27—12—1898
19— 3—1911
21—12— Í911

28— 6—1911

Alem destes, exercem o cargo de Auxiliar os senhores

Sezefredo Fagundes Júnior

Joaquim José das Chagas Filho

Manoel José Branco
Manoel Joaquim da Costa e Silva

Adalberto Luiz da Silva Exel
Henrique de Sousa Fleury

#
* #

Em

Em

As modificações que se deram no pessoal da Recebedoria foram as segniutes :

5 de Janeiro : Transferido do Thesouro para a Recebedoria o sr. Joaquim José das

Chagas Filho, com o cargo de Auxiliar extrauumerario.

13 de Janeiro : Exonerado o 2.° Escripturario Francisco Beuedicto Ribeiro da Silveira.

Promovido a 2.° Escripturario o Auxiliar do Guarda-livros Roberto dos Santos
Moreira

.

Promovido a Auxiliar do Guarda-Livros o 3.° Escripturario Alberto dos Santos

Nóbrega.
Nomeado 3.° Escripturario o sr. Amadeu Amaral.

\6 de Janeiro: Nomeado Auxiliar o sr. António Ribeiro de Miranda Sobrinho.

28 de Janeiro : Nomeado Auxiliar o sr. Henrique de Sousa Fleury.

4 de Fevereiro : Nomeado Auxiliar o sr. Manoel Joaquim da Costa e Silva.

31 de Março : Exonerado o Auxiliar António Ribeiro de Miranda Sobrinho.

Removido do Thesouro o Auxiliar Adalberto Luiz da Silva Exel.

23 de Maio : Exonerado o servente Nicodemo Martins.

Nomeado servente o sr. Joaquim Augusto.

27 de Maio : Nomeado servente o sr. Adolpho João de Barros.

19 de Julho: Exonerado o 1." Escripturario João Américo de Pontes.

Promovido a 1.° o 2.° Escripturario Miguel António Coelho.

Promovido a 2.° o 3.° Escripturario Arthur Amor.
Promovido a 3.° Escripturario o Auxiliar Arnaldo Simões Pinto.

Exonerado o 3.° Escripturario Pedro Rodrigues dos Reis.

Transferido do Thesouro para a Recebedoria o 3.° Escripturario Álvaro Martins

Fontes.

COBRADORES

Em 19 de Março : Exonerado o sr. Marcilio de Camargo e nomeado o sr. Cândido Moreira.

Em 28 de Junho : Exonerado o sr. Julião César da Silva Pereira e nomeado o sr. Odi-

lon César Nogueira.

Em 21 de Dezembro : Exonerado o sr. Fortunato Goulart e nomeado o sr. Dalvino Goulart.

Em
Em
Em
Em

Em

Em
Em
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Todos os serviços a cargo da Recebedoria foram attendidos durante o armo de

1911 com toda a presteza e regularidade, tendo sido necessária para isso a prorogação

das horas do expediente nos mezes de arrecadação e a convocação do pessoal em diversas

épocas para o serviço nocturno, afim de preparar os livros destinados á cobrança dos

impostos lançados e extrair as certidões para a cobrança da divida executiva.

Todo o pessoal tem sabido cumprir as suas obrigações e deveres, tornando-se

por isso digno de francos elogios pelo bom desempenho de suas funcções.

Ahi ficam, Esmo. Snr. C.el Iuspector, as informações despretenciosas que me

pareceu acertado trazer ao esclarecido conhecimento de V. Ex. Se, porém, não forem suffi-

cieutes, terei muita honra em poder prestar todas aquellas que V. Ex, julgue necessárias.

O Administrador,

A. Pereira de Queiroz





1

ANNEXOS
N.° 1 Demonstração da Receita a annnllar

2 Demonstração da Despesa a annnllar

3 Mappa do Café exportado pela Estrada de Ferro Central do Brasil

4 Mappa do Fumo exportado pela Estrada de Ferro Central do Brasil

õ Mappa dos géneros exportados pela Estrada de Ferro Central do Brasil

6 Mappa do Café paulista baldeado na Estação do Norte com destino ao Estado

do Rio de Janeiro

7 Relação do Café do Estado do Paraná exportado pela E. de F. C. do Brasil

8 Demonstração da Caixa Geral de Estampilhas

9 Demonstração da Caixa Geral de Papel Sellado

10 Demonstração das Cnstas Judiciarias arrecadadas

11 Demonstração da Receita Eventual

12 Mappa demonstrativo da renda do Hospicio de Alienados de Juquery

13 Quadro demonstrativo da arrecadação da 3.
a Secção

14 Quadro comparativo das arrecadações de 1910 e 1911 -3." Secção

15 Quadro demonstrativo das contas de agua e obras extraordinárias

16 Demonstração da venda de Terras

17 Demonstração da Divida Amigável

18 Demonstração da Divida Executiva

19 Quadro discriminativo das Taxas do Imposto Predial

20 Demonstração da despesa da Secretaria da Fazenda
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A-rxriexo TST. 1

Demonstração da Receita a Annullar

Transmissão Inter-vivos 8:946$749
Taxa Addicional 1 :607$462
Imposto Predial e Taxa de Esgoto 5:289$818
Taxa de Consumo d'Agua 56$000
Divida Amigável 93$00u
Divida Executiva 101$640
Imposto s/ o Capital Commercial 282$ 120
Imposto s/ o Capital Industrial * ]50$000
Imposto s/ o Capital das Sociedades Anouymas 450$000
Imposto s/ o Capital Particular 956§257
Taxa Judiciaria . 24$510
Taxa de Matricula 29$100
Receita Eventual 280$000
Sobretaxa Francos 130$390

18:397$046

Recebedoria de Rendas da Capital, 30 de Março de 1912.

O Auxiliar do Guarda-livros, O Administrador, A. Pinto,

Alberto dos Santos Nóbrega A. Pereira de Queiroz Guarda-livros

Annexo 3>J. 2

Demonstração da Despesa a Annullar

Sellos e Custas .

'

. 516$800

Porcentagens 203$571
"o v

720$371

Recebedoria de Rendas da Capital, 30 de Março de 1912.

O Auxiliar do Guarda-livros, O Administrador, A. Pinto,

Alberto dos Santos Nóbrega A. Pereira de Queiroz Guarda-livros

25
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^ISrrsTElXLO IV. 3

Direitos de Exportação

Mappa do café exportado pela Estrada de Ferro Central do Brazil, no anno de 1911

Mezes Volumes KiUgranimas Pauta Valor Official Imposto Taxa de 5 frs. TOTAL

Janeiro . 1.357 81.283 600 48:7693800 4:389$282 1:625$342 6:0143624
Fevereiro 2.94D 176.644 » 105:9863400 9:5383770 4:2883220 13:8263996
Março . 3.600 215.779 » 129:46734i'0 11:6523066 71S520 11:7233586
Abril , 4.409 265.360 » 159:2163000 14:3293440 — 14:3293440
Maio 6.586 394.755 » 236:8533000 21:3173160 23980 21:320$140
Junho . 12.970 777.636 » 466:5813600 41:9923344 53960 41:9983304
Julho 3.678 220.536 » 132:3213600 11:908$944 2J980 11:9113924
Agosto . 9.746 584.439 » 350:663$400 31:5593706 8$940 31:5683646
Setembro 8-896 533.476 » 320:0853600 28:8103344 173880 28:8283224
Outubro. 14.650 879.008 » 527:4043800 47:4663432 143900 47:4813332
Novembro 8.882 532.626 600/700 334:287$100 30:0913089 1:4903000 31:5813089
Dezembro 12.692 761.276 700 532:8933200 47:9603388 173880 47:9783268

90.415 5.422.818 3.344:529$900 301:0153971 7:5463602 308:5623573

Recebedoria de Rendas da Capital, em 31 de Dezembro de 1911.

O Chefe da l.
a Secção,

G. Nogueira

O Administrador,

A. Pereira de Queiroz

O Fiscal da Exportação,

Adolrho X. Rabello

Annexo ti.

Direitos de Exportação

Mappa do fumo exportado pela E. F. Central do Brasil no exercício de 1911

MEZES Volumes Kilogrammas Pauta Valor Official Imposto Total

Março
Abril

Maio .

Junho ....
Agosto
Setembro
Outubro

4

28
10
19
12
12

5

220
667
902

1.391

651
350
379

700/1.100
700/1.100

700
1.100

1.100

700/1.100
700

1943000
5273700
631$4dO

1:5303100
7163100
3853000
2653300

163490
443854
53$668
1303058
60$868
323725
223550

163490
445854
535668

1305058
60*868
325725
223550

90 1 4.560 4:2493600 3613213 3615211!

Recebedoria de Rendas da Capital, em 31 de Dezembro de 1911.

O Chefe da 1.» Secção,

<l. Nogueira

O Administrador,

A. Pereira de Queiroz

O Fiscal da Exportação,

Adou'ho X. Rabello



— 387

Annexo tx. £5

Direitos de Exportação

Mappa dos géneros exportados pela E. de F. Centrai do Brazil no anno de 1911

GÉNEROS EXPORTADOS Volumes Kilogrammas
í

Valor Official Imposto Taxa de 5 francos Total

Café em grão ....
» moido ....
d em coco ...

Fumo em corda

» » folha

90.356

58
1

55

35

5.419.725

3.053
40

2.644

1.916

3.342:674$100

1:831$800

24$000
2:908$400
1:341$200

300:846$309
164$862

4$800
247$213
114$000

801:8771184

7:379$112
164$510
2$980

308:225$421
329$372

7$780
247S213
114$000

A deduzir :

Importância restituída .

90.505 5.427.378 3.348:779$500 7:546$602

130$390

308:923$786

130$390

90.505 5.427.378 3.348:779$500 301:3771184 7:416$212 308:793$396

Recebedoria de Rendas da Capital, em 31 de Dezembro de 1911.

O Chefe da l. a Secção, O Administrador, O Fiscal da Exportação,

G. Nogueira A. Pereira de Queiroz Adolpho Xavier Rabello

Annexo INT. G
Mappa do Café procedente de trafego mutuo e exportado pela E. de F. Central do Brasil,

sem pagamento dos impostos devidos ao E. de S. Paulo, durante o anno de 1911.

MEZES Voln mes Kilogrammas Paula Valor Official

43 2.346 600 1:407$600

2 80 » 48$000
3 181 » 108$600

Abril 2 120 » 72$000
1 60 » 36$000
3 160 » 96SO0O
1 60 w 36$000

25 1.272 » %3$200
16 942 » 565§200

201 12.060 700 8:442$000

297 17.281 11:574$600

Recebedoria de Rendas da Capital, em 31 de Dezembro de 1911.

O Chefe da l.a Secção,

G. Nogueira

O Administrador,

A. Pereira de Queiroz

O Fiscal de Exportação,

Adolpho X. Rabello
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A.nnexo xx. ^

Mappa do café de producção de outros Estados exportados pela Estrada de Perro Central

do Brasil, durante o anno de 1911.

MEZES PROCEDÊNCIA Kilogrs. Vai. official

Fevereiro .

Abril . . . .

Setembro .

Outubro
Novembro .

Dezembro .

Paraná
»

»

»

»

00.000
84 . 000
36.000
60.000
60 000
60.000

26:000$000
50:400$000
21:6008000
36:000$000
40:8008000
42:000$000

360.000 226:800$000

Recebedoria de Rendas da Capital, em 31 de Dezembro de 1911.

O Chefe da 1.* Secção,

G. Nogueira,

O Administrador,

A. Pereira de Queiroz

O Fiscal da Exportação,

Adolpho X. Rabello.

Annexo n. S

Mappa do movimento da Caixa Geral de Estampilhas, no exercício de 1911

VALORES DAS ESTAMPILHAS
DEBITO

Saldo em 1910 Receb. em 1911 1 TOTAL

CREDITO
Vend.as em 1911 Saldo em Caixa

Cem íeis.

Duzentos reis

Quinhentos reis .

Mil reis .

Dois mil reis

Quatro mil reis .

Cinco mil reis .

Dez mil reis.

Vinte mil reis .

Cincoenta mil reis

15$300
1:2258400
5208500
4408000

1:602$000
764$000

4:4608000
5608000

l:88O$00O

2:150$000

13:6178200

300$()00

31:8008200
1:5008000

51:5088000
9:002^000
16:0048000
20:5108000
29:0008000
20:0208000
40:5008000

220:1448200

3158300
33:025$600
2:020$500

51:9488000
10:6048000
16:7688000
24:9708000
29:5608000
21:9008000
42:6508000

2458700
30:6708400
1:3778000

49:7778000
8:950*000

15:280$000
22:1358000
27:570$000
20:2808000
42:5508000

233:7618400 218:8358100

69861 10

2:3558200
6438500

2:1718H00

1:6548000
1:4888000

2:835$000
1:9908000
1:620$000
1008000

14:9268300

Recebedoria de Rendas da Capital, em 31 de Dezembro de 1911.

O Administiador-Thesoureiro,

A. Pekeiua de Queiroz.

O Fiel de Thesoureiro,

Mauro Egydío de Souza Aranha.
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Annexo n. £>

Mappa do movimento da Caixa de Papel-Sellado, no exercicio de 1911

VALORES

Duzentos reis ....
Mil reis

Dois mil e quinhentos reis

Cinco mil reis ....

DEBITO
Saldo em 1910 ! Receb. em 1911 [I TOTAL

126$G00
879$000
357$500
G5$000

1:428$100

1:400$000

1:400$000

1:526$600

879§000
357$500
65$000

2:828$100

^CREDITO
Vend.0, eml911 II Saldo em Caixa

1:386$G00
60$000

1:446$600

140$000
819$000
357$500
65$00O

1:381$5C0

Eecebedoria de Rendas da Capita], em 31 de Dezembro de 1911.

O Administrador-Thesoureiro,

A. Pereira de Queiroz

O Fiel do Thesoureiro,

Mauro Egydio de Souza Aranha

Annexo n. IO

Mappa das Custas Judiciarias, arrecadadas durante o exercicio de 1911

Janeiro .

Fevereiro

Março
Abril

Maio . .

Junho
Julho

.

Agosto
Setembro
Outubro .

Novem bro

Dezembro.

MEZES Importâncias

7:052$664
5:227$486
9:185$090
5:343$ 149
6:630$892
7:617$430
7:320$117
7:595$580
7:307$067
6:343$824
5:725$319
6:954$540

82:303$158

Recebedoria de Rendas da Capital, em 31 de Dezembro de 1911.

O Chefe da l.
a Secção,

G. Nogueira

O Administrador,

A. Pereira de Queiroz

O Escripturario,

Adolpho X. Rabello
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Annexo INT. XI

Demonstração da Receita Eventual

Multa da Divida Activa

Multa sobre Imposto Predial ... ....
Infracções de Regulamento
Multa sobre Jurados. . .

Multa a Sentenciados

Multa sobre o Consumo d'Agua . . . . .

28:2Õ6$680
14:779$782
25:91 5$553

205$000
1:360$000
377$200
38$560
182§500

71:115$275

Recebedoria de Rendas da Capital, em 31 de Dezembro de 1911.

O Administrador, O Auxiliar do Guarda Livros, O Guarda Livros,

A. Pereira de Queiroz Alberto Nóbrega A. Pinto

A-ntiexo xx. 1Z>

Mappa demonstrativo da renda do Hospício de Alienados, no exercício de 1911

M E Z E S IMPORTÂNCIAS

Fevereiro

Abril

8:270$000
4:495$000

3:900S000
5:270$000
3.6005000
3:775$000
4:055$000
9:830$000

4:770$000
3:635$000
1:350§000
7:350$000

60:300$000

Recebedoria de Rendas da Capital, em 31 de Dezembro de 1911.

O Chefe da l.
a Secção, O Administrador, O Escripturario,

Guilherme Nogueira A. Pereira dk Queiroz Luiz José de Oliveira
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Annexo ia. 13

Recebedoria de Rendas da Capital

TERCEIRA SECÇÃO

Quadro demonstrativo da arrecadação em 1911

M E'Z E S ROXJR OBHRS TOTAL.

Janeiro 193:527*400 8:3778100 201:9048500
Fevereiro 196:3328800 12:7228300 209:0558100
Março 195:8708200 9:7668600 205:6368800
Abril . 203:079$100 8:5078200 211:5868300
Maio . 197:918$200 11:4628700 209:3808900
Junho 204:0451500 11:1318700 215:1778200
Julho . 200:3808800 11:8838600 212:2648400
Agosto 203:201 $700 9:0838500 212:2858200
Setembro 195.5038200 9:758$100 205:2618300
Outubro 198:5268480 7:8288200 206:3548680
Novembro 199:665$900 13:4628800 213:1288700
Dezembro 211:0971300 10:4878000 221:5848300

iSomma 2.399:1488580 124:4708800 2.523:6198380

O administrador-thesoureiro,

A. Pereira de Queiroz

O 3.° escripturario,

Arnaldo Simões Pinto

Chefe da Secção,

A. Ernesto

Annexo n. 1-^í-

Recebedoria de Rendas da Capital

TERCEIRA SECÇÃO

Quadro comparativo das arrecadações de 1910 e 1911

MEZES 1910 1911 Differença

para mais

Janeiro

Fevereiro

Março
Abril . .

Maio .

Junho
Julho .

Agosto
Setembro
Outubro
Novembrc
Dezembro

.

181:7648400
183.6668000
183:0988300
187:1708100
178:3988000
182:9798200
183:4018900
184:4658400
184:7588400
199:040S500
193:3958200
193:4638800

201:9048500
209:0558100
205:6368800
211:5868300
209:3808900
215:1778200
212:2648400
212:2858200
205:2618300
206:3548680
213:1288700
221:5848300

20:1408100
25:3898100
22:5388500
24:416$200
30:9828900
32:1988000
28:8628500
27:8198800
20:5028900
7:3148180
19:7338500
28:1208500

Somm i 2.235:6018200 2.523:619$380 288:0188180

Administrador-thesoureiro,

A. Pereira de Queiroz

O 3.° Escripturario,

Arnaldo Simões Pinto

O Chefe da Secção,

A. Ernesto
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^isrisnEXO :n\ ia

Recebedoria de Rendas da Capital
TERCEIRA. SECÇÃO
CONTAS ENTRADAS

Recebidas da Repartição de Aguas Reoebidas
Saldo

MEZEiq t

Hn TOTAl.IO

AGUA OBRAS Reformadas Segundas vias
de 1910

Thesouro

Janeiro . 198:569$400 9:668$800 3:465$100 264:992$800 4T6.696$100

Fevereiro . 205:004$800 15:875$500 49$300 3:145$900 42:098$700 266:174$200

Março

.

. 204:501 $800 8:843$400 76$500 4:137$300 217:559$000

Abril . 201:941 $600 8:002$900 87$600 3:870$ 100 213:902$200

Maio . . 205:499$700 12:422$600 204$000 4:327$300 222:453$600

Junho

.

. 201:438$700 11:289$600 60$000 3:447$500 216:23õ$800

Julho . . 203:847$900 11:970$700 337$680 3:876$400 220:032$680

Agosto 195:465$300 8.886$600 101 $800 3:344$500 207:7988200

Setembro . 203:182$100 10:431 $300 144$000 3:000$700 216:758$100

Outubro . 202:904$600 7:643$100 24$000 2:731$000 213:302$700|

Novembn) 216:687$] 00 14:328$300 74S700 2:300$400 25$000 233:415$500

Dezembro . . 219:8971900 U:B35$600 146$400 2:638$100 234:21 8$000

Somm a 2.458:940$900 130.898$á00 1:305$980 40:284$300 42:123$700 264:992$800 2.938:546$080

O administrador-thesoureiro,

61. SVie-tta de- €lmitoz>
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Quadro demonstrativo do movimento de contas

no exercicio de 1911

CONTAS SAHIDAS

ARRECADAÇÃO Devolvidas

á

Repartição

Remettidas

ao

Thesouro

Abatimento

em contas da

Sorocabana

llailnm Comp.

Primeiras

vias

inutilisadas

Saldo

para 1912
TOTAL

AGUA OBRAS

193:527$400 8:377$100 3631500 96$200 2:849$200 205:213$400

196:332$800 12:722$300 151 $900 38:675$500 6$900 3:173$300 251:0621700

195:870$200 9:766$600 328$200 55$300 105$600 3:385$200 209:511$100

203:079$100 8:507$200 56$000 4:524$400 216$100 3:025$800 219:408$600

197:918$200 11:462$700 83$000 4:258$900 213:722$800

204:045$500 11:131$700 7701900 14$200 193S400 15:3211800 231:477$500

200:380$800 11:883$600 146$800 90$000 5:476$200 217:977$400

203:201 $700 9:083$500 236$100 102$100 3:476$900 216:100$300

195:5031200 9:758$ 100 171$000 3:791$100 209:223$400

198:526$480 7:828$200 91$800 35:306$600 187$600 3:244$400 245:185$080

199:665$900 13:462$800 227$500 101$440 2:925$100 216:382$740

211:097$300 10:487$000 188$600 2:049$000 110$660 2:655$900 276:692$600 503:281 $060

2.399:148$580 124:470$800 2:815$300 80:625$000 1:210$000 53:583$800 276:692$600 2.938:546$080

O chefe da secção,

<9L èzncsto

O 3." escripturario,
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Annexo í>3". X 6

Demonstração da Venda de Terras Publicas

M E Z E 8 Importância

Abril

A DEDUZIR

Indemnisações 3.444J834
1821500

15:490$668
13:109$368
16:359$680

!

13:058$454
22:631 S474
11:5668042'

8:129$106

29:7578676;

16:842$543
18:475$810;

10:041 $3841

23:303$365

198:7651570

3:6271334

195:138$236

Recebedoria de Rendas da Capital, em 31 de Dezembro de 1911.

O Cl i efe da l.
a Secção,

G. Nogueira

O Administrador,

A. Pereira de Queiroz

O Escripturario,

Adolpho X. Rabello

Annexo n. 1^7

Demonstração da Divida Amigável — RECEITA

Recebedoria de Rendas da Capital, em 31 de Dezembro de 1911.

O Administrador,

A. Pereira de Queiroz

O Auxiliar do Guarda-livros,

Alberto S. Nóbrega

Imposto Predial e Taxa de Esgotos 544:0401980
Taxa Addicional . 54:494$638

» de Consumo de Agua .... .| 3:711$631

» » Esgotos 1:494$204
Imposto sobre Propriedade Innnovel

.

J:813$550

» •» Capital Particular . 12:8348211

» » » Industrial . 3:126$000

» » » Commerciai 12:564$423

» » Consumo de Aguardente. 7:130$000

» » Capital das Sociedades Anonymas 2:867$500

644:077$137
Deduz-se :

93$000

643:984*137

O Guarda-livros,

A. Pinto
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Annexo xx. 1 8

Demonstração da Divida Executiva — RECEITA

Imposto Predial e Taxa de Esgotos.
Taxa Addicional . .

Taxa de Consumo de Agua
Taxa de Esgotos
Imposto sobre Propriedade Immovel.

» » Capital Commercial .

» » » Industrial.

» » » Sociedades Anonymas
» » » Particular

» » Consumo de Aguardente . .

Deduz-se
A annullar .

Recebedoria de Rendas da Capital, em 31 de Dezembro de 1911.

O Administrador,

A. Pereira de Queiroz

O Auxiliar do Guarda-livros,

Alberto S. Nóbrega

182:7805997
18:2795171
7:5465432
1625000

2:379$950
18:2761797
7:909$720
40O$60O

20:7075388
1:620$000

260:0635055

1015640

259:9615415

O Guarda-livros,

A. Pinto

Annexo XQ

Quadro discriminativo das taxas do imposto Predial arrecadado nos mezes de Junho

a Dezembro do exercício de 1911

MEZES Taxa de 3 % Taxa de 4 % Addicional TOTAL

Setembro

Dezembro

502:643$930
209:635$650
12:1531600
6:452$300

11:8625800
19:336$850

"529:1315950

615:872$800
255:768$800
13:420$800
6:434^800

13:396^600
22:262$800

679:6101480

111:851$673
46:5405445
2:5575440
1:2885710
2:5255940
4;159$965

120:874$243

1.230:3685403
511:9445895
28:1315840
14:1755810
27:7855340
45:7595615

1.329:6165673

1.291:2175080 1.606:7675080 289:7985416 3.187:7825576

Recebedoria de Rendas da Capital, 27 de Fevereiro de 1912.

O Chefe da 2.» Secção,

M. A. Vallim.

Confere,

A. M. Pinto.

O 2.° Escripturario,

Sebastião M. Falcão

O Admintsirador,

A. Pereira de Qubiroz.
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-A.rm.e3co n. C20

Demonstração da Despesa da Secretaria da Fazenda

PORCENTAGENS

Ao pessoal da Recebedoria .

Aos cobradores ....
A vendedores de estampilhas

menos :

A annullar em Porcentagens e Sei los e Custas.

vencimentos do pessoal

diversas despesas

Gratificação a Auxiliares

Expediente da Recebedoria

DESPESA EVENTUAL

Pagamento de substituições

REPOSIÇÕES E RESTITUIÇÕES

409:205*592
191:393$116
2:818$900

003:417$608

720$371

16:451$602
4:010$ 100

602.697$237

75:703$746

20:461 $702

14:635$490

2:205$420

715:703$595

Recebedoria de Rendas da Capital, 30 de Março de 1912.

O Auxiliar do Guarda-livros,

Alberto dos Santos Nóbrega

O administrador,

A. Pereira de Queiroz

A. Pinto,

Guarda-livros

A.n.nexo TM. £21

Demonstração das Custas Judiciarias pagas durante o anno de 1911

Importâncias

Sello por verba

Pagamento a Juizes, durante o exercício

SeUo Adliesivo

59:822$G06

4:161$300j

63:983$906

Recebedoria de Rendas da Capital, em 31 de Dezembro de 1911

O Administrador, O Auxiliar do Guarda Livros, O Guarda Livros,

A. Pereira de Queiroz Alberto S. Nóbrega A. Pinto



ÀNNEXO N. *7

DO

Administrador da Recebedoria de Rendas

DE

CAMPINAS





Recebedoria de Rendas de Gampinas

em 19 de Fevereiro de 1913.

Cidadão

£m cumprimento ao ojficio sob n. 210 de 29 de 3aae ^ ro

ultimo, desse Chesouro, transmjtto-Yos o incluso Relatório

desta Repartição referente ao exercício de 1911.

5aúde e fraternidade

}\o cidadão Coronel Jnspector do ZThesouro do €stado de 5ão paulo

O administrador,

Qz/tanc-e-c Qylandôco- Q^íenaeá*





S&RCm^

%i SX

Relatório
apresentado ao

Qibabâo Sozoml ctnopactòz bo (LS&ôouzo bo êshbo b& São e/aulo

PELO

&/CCMCZ Qmanovl chomctoco cfflmb&ò

Glbminhhabco ba &Uco>êoho%ia bz cftmbao bc (Sampinas

\ 1911

26





Recebedoria de Rendas de Campinas

& x*âiUKit
APRESENTADO Á

Inspectoria do Thesouro do Estado

PELO ADMINISTRADOR

Jlajor Jlanoel praneiseo JWendes

Cidadão Coronel Inspector do Tliesouro do Estado.

De accôrdo com o preceito legal, venho apresentar-vos o relatório desta Repar-
tição referente aos serviços effectuados durante o anno de 1911, esperando que releveis

qualquer omissão involuntária na execução do presente encargo, sanavel mediante vossas

ordens, que de prompto serão cumpridas.

Receita e Despesa

O total da arrecadação no anno de 1911, attiugiu a somma de 1.433: 122$462,
conforme se vê do balancete junto.

Renda ordinária

.

Transmissão inter-vivos 283:36 1$033
» causa mortis '

. . 38:184$132 32 1:545$ 165

SELLO DO ESTADO
Sello adhesivo 16:558$000

» por verba 776$000
» por desconto 3: 351 $580

Papel sellado 584$600 21:270$180

TAXAS

:

Taxa de Matricula . • 23:610$000
» Judiciaria 5:840$484
» Addicional 56:578$416 86:028$900

A transportar . .
'. 7 ~~42&844$245
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Transporte .

DIVIDA ACTIVA AMIGÁVEL
Divida Amigável
Imposto sobre propriedade rural

capito 1 commercial
» industrial

» S. Anonymas
» particular

consumo de Aguardente

1:554$320
20:130$690
6:219$382

170:207$200
22:866$384
24:166$028

428:844$245

40$000

24õ:144$004

Renda extraordinária

INDEMNISAÇÕES

:

Conforme descriminações no balancete .... 2:306$662
Desconto de 3°/ nos pagamentos 15õ$ll0
Multas sobre jurados. "" 30$000

» da divida amigável 4$000
» por infracção de leis e reg 67|500 2:563$272

RENDA DE ESTABELECIMENTO DO ESTADO :

Estrada de Ferro Funilense .... 167:714$820

Renda com applicação especial

DEPÓSITOS :

Procnratorio da divida activa 6$000
Sellos e Custa da divida activa 6$800
Fianças Criminaes 8:120$000
Depósitos para recursos 8:800$UOO
Empréstimo ao Cofre de Orpliãos 109:749$553
Castas Judiciarias 8:388$300
Bens de Ausentes 1:579$436
Monte Pio dos Magistrados 720$000
Caixa Beneficente dos F. Públicos 23:10 1$000

» » da Força Publica .... 5:345$032 165:816$ 1^1

SUPPRIMENTOS

:

Recebido do Tbesonro a titulo de supprimento . . . . - . 423:000$00U

1.433:1 22$462

Despesa

A despesa paga e escripturada foi de Réis: 1.433:122$482, assim descriminada:

Secretaria do Interior 581:362$ 166

» da Justiça 29õ:326$570
» » Agricultura K>4:195$230

» » Fazenda 94:993$605 1.07õ:877$õ80

DEPÓSITOS RESTITUÍDOS :

Fianças Criminaes 9 :420$000
Custas Judiciarias 8:388$300

Cofre de Orphans 21:302$188 39:110$488

saj.DOS :

Saldos recolbidos ao Tbesonro 259:455$444

Transmissão paga uo Tbesouro õ8:678$950 318:134$394

1.433:122$462
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Da Receita
IMPOSTOS NÃO LANÇADOS

Transmissão e transcripção — A arrecadação destes impostos era 1911 attinpiu

á somma de Réis: 283:361 $033, ou sejam mais 76:972$904 do que no exercício anterior.

Este resultado é devido ao desdobramento e a crescente valorisação das proprieda-
des, pelo angmento da população desta Cidade.

Sello do Estado

Esta verba foi assim obtida

:

Sello Adhesivo — 16:õ58$000, sello por verba — 776$000, sello por desconto —
3:351$Õ80, papel sellado — 584$600, no total de Eéis : 21:270$180. Em 1910 foi de
Réis 16:283$410, bonve portanto uma differença para mais de réis: 4:986$770.

Taxa de matricula

A importância arrecadada sobre este titulo foi de Róis: 23:610$000. Em 1910, a
arrecadação attingiu a 24:960$000 houve uma differença neste exercício de Réis l:350f000.

Divida activa amigável

A arrecadação deste titulo, neste exercício, foi inteiramente nulla, devido as

circumstancias especiaes dos devedores.

Taxa addicional

Este imposto produziu no correute exercício 56:578$416, havendo um acréscimo

de Réis: 29:722$057 da do anno de 1910.

Taxa judiciaria

A receita proveniente da taxa judiciaria elevou-se a 5:840$484 no exercício de

1910 foi de Réis: 8:684$432, houve portanto, uma differença para menos de Réis: 2:843$948.

Caixa beneficente

Importou em 23:101 $000, das diárias descoutadas aos fuuccionarios pagos por

esta Repartição. No exercício de 1910, esta contribuição foi de Réis: 19:490$073,

acrescendo em 1911 a quantia de 3:611$077. No exercício a que se refere este relatório

não se deu fallecimento de nem um contribuinte.

Impostos lançados

Imposto sobre o Capital Commercial
Importância lançada 22:790$350

» arrecadada ....... 21:907$600
» não arrecadada 882$7Õ0

Arrecadou-se mais Réis 2:126$ 100 do que no exercício anterior.

Sociedades anonymas
Importância lançada 179:007$200

» arrecadada 170:207$200
» não arrecadada 8:800$000

Houve uma differença para mais na arrecadação deste imposto de Réis: 22:Õ03$200.
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Imposto sobre capital industrial

A arrecadação deste imposto attiugiu á somma de Réis 6:219$382, havendo
uma differeuça para meãos do exercício anterior de Réis: ]:221.$356.

Imposto sobre capital empregado em empréstimos

Importância lançada .... 27:700$981
» arrecadada . . . 24:822$381
» não arrecadada . . 2:976$850
» Cancellada . . . 101$750 27:700$981

A arrecadação deste imposto é mais do que a do anuo anterior Rs: 1:477$709

Imposto sobre consumo de Aguardente

Importância lançada .... 27:4õ6$000
» arrecadada . . . 26:147$000
» não arrecadada . . 1:133$000
» Cancellada . . . 176$000 27:456$000

Pessoal

Nada ocorreu em relação ao pessoal desta Repartição, continuando a ser o mesmo.
Todos tem sabido cumprir os seus deveres e obrigações, tornando-se por isso dignos de

elogios pelo bom desempenho dos seus cargos.

Conclusão

São estas as informações que julgo acertadas traser ao conhecimento de V. Ex,

,

entretanto estou sempre prompto para fornecer outras que forem necessárias.

O Administrador,

Manoel Francisco Mendes
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Balancete da Receita e da Despesa da Recebedoria de Rendas de Campinas, no exercício de 1911

RECEITA
Transmissão inter-vivos (imposto)

» causa, mortis »

Sello adliesivo

y> por verba

» » desconto

Custas judiciarias

Papel Sellado

Taxa de matricula

Divida amigável— principal

Taxa addicioual (de transmissões e outros impostos),

Imposto sobre propriedade immovel
» » capital commercial
» » • » industrial

» » » das sociedades anonj^mas .

» » » particular

» y> consumo de aguardente
Taxa judiciaria

Indemnisações

Desconto de 3 %
Muitas sobre jurados

» da divida amigável

» por infracção de Leis e Regulamentos .

Renda da Estrada de Ferro Fnuilense .

Procnratorios da divida executiva

Fianças criminaes . . . .

Deposito para Recursos

Sellos e custas da divida executiva

Empréstimos ao Cofre de orphans
Bens de ausentes. .

Snpprimentos recebidos do Thesouro
Montepio dos Magistrados .

Caixa Beneficente da Força Publica
» » dos Funccionarios Públicos .

Total da Receita

DESPESA
Secretaria do Interior

Pessoal da Escola Normal ....
Expediente da mesma
Pessoal dos Grupos Escolares .

Professores de Municipios ....
» » bairros

Mestras » municipios ....
» » bairros

Professores de cursos nocturnos

Transporta

283:301 $033
38:184$132
10:558$000

776$000
3:351$õ80
8:388$300
584*300

23:610$000
40$000

56:578$416
1:5Õ4$320

20:130$690
6:219$382

170:207$200
22:866$384
24:166$028
5:840$484
2:306$tí62

15õ$ll0
30$000

G7$õ00
167:714$820

6$000
8:120$000
8:800$000

6$800
109:749$õõ3

1:Õ79$436
423:000$000

720$000
õ-.345$032

23:101$000

1.433:122$462

74:115$387
2:56õ$150

-154:864$701

15:358$799
18:914$343
17:049$Õ93
58:030$946
5:800$000

346:698$919



— 410

Transporte

Expediente dos Grnpos Escolares

Pessoal do Gymnasio
Expediente do Gymuasio
Pessoal da Coinmissão Sanitária

Outras despesas da mesma

Secretaria da Justiça

Juizes de Direito — Vencimentos
Expediente do Jury
Promotores Pnblicos — Vencimentos

» » — 2.° sobre multa de jurados .

Delegados de Policia— Vencimentos
» » » — Outras despesas ....

Médicos da Policia

Escrivães » »

Carcereiros

Presos Pobres— alimentação

Aluguel de casas para prisões ou quartéis .

Força Publica — destacamentos Campinas e Villa de

Santa Barbara e diversas

Prisões do Estado
Serviço Policial

Secretaria da Agricultura

Núcleos Coloniaes

Serviço Agronómico
Obras Publicas

Estrada de Ferro Funileuse (Pessoal)

Secretaria da Fazenda

Porcentagem e ordenado do pessoal da Recebedoria

Expediente da Recebedoria

Porteamento da correspondência

Eventuaes
Exercidos findos

Restituições

Juros do Cofre de Orpbans
Aposentados
Reformados

Somma Rs
Depósitos restituídos e Fianças criminaes.

Saldos recolhidos no exercício de 1911

Transmissão paga no Thesonro

Cofre de Orpbans — capital entregue

Custas Judiciarias : Em sello por verba ....

346:698$919

2:413$700
165:671$U97

4:888$450
8:850$000

52:840$000

20:400$000
800$000

4:800$000
6$000

7:729$900
7:200$000
4:800$000

3:000$000
4:787$00U

21:097$920
3:878$000

213:305$259
894$500

2:628$000

õ:602$800
60:51 1$324
6:725$300

31:35õ

76:644$6:25

3:421 $500
105$000
276$710
783$000
192$926

1:707$726
8:916$198
2:945$920

9:420$000

259:4õ5$444
58:678$950

21:302$188

8:388|300

581:3621100

!95:326$579

104:195*230

94:993$605

1.075:877$580

9:420$000

318:134$394

21:302$! 88

8:388$300

1.433:122$462

Recebedoria de Rendas de Campinas, 2 de Janeiro de 1912.

O Administrador,

Manuel Francisco Mendes

O Escrivão,

JORUE HOFFMANN
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1911

Recebedoria de Rendas do Estado, em Campinas

Demonstração das estampilhas do sello adhesivo que são necessárias nesta Estação,

com a especificação das que ficam existindo no respectivo cofre

Valores

das

Estampilhas

DEBITO CREDITO

Vendidas

durante o exer-

cício de 1911

SALDO

existente nesta

data, no

cofre respectivo

Saldo

anterior do

exercício

de 1910

Recebidas do

Thesouro durante

o exercício

de 1911

TOTAIi

$100

$200

$500

1$000

2$000

4$000

5$000

10$000

20$000

50§000

534$200

102$000

276$000

206$000

24$000

420$000

320$000

250$000

2:500$000

300$000

3:000$000

600$000

2:400$000

2.500$000

900$000

800$000

4:500$000

3:034$200

402$000

3:276$000

806$000

2:424$000

2:500$000

1:320$000

1:120$000

4:750$000

2:537$000

304$000

2:977$000

6601000

2:120$000

2:130$000

1:090$000

840$000

3:900$000

497$200

98$000

299$000

146$000

304$000

370$000

230$000

280$000

850$000

2:132$200 17:500$000 19:632$200 16:558$000 3:074$200

Keoebedoria de Campinas em 2 fie Janeiro de 1912

O Administrador, O Escrivão,

Manoel Francisco Mendes Jorge Hoffmann
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1911

Recebedoria de Rendas do Estado, em Campinas

Demonstração do Papel Sellado que é necessário nesta Estação, com a especificação

do que fica existindo no respectivo cofre

Valores

das

folhas

Saldo

anterior do

exercício

de 1911

DEBITC

Recebido do

Thesouro durante

o exercício

de 1911

TOTAL

Credito

Vendido

durante o exer-

cício de 1911

SALDO

existente nesta

data, no

cofre respectivo

$200

1$000

2$500

5$000

8$200

104$800

104$000

117$500

I25$000

410S000

300$000

300$000

404$800

104$000

117$500

125$000

410^000

1:161 $300

280$800

15$000

10$000

278$800

124$000

89$000

117$500

115$000

131$200

861$300 584$600 576$700

Recebedoria de Campinas era 2 de Janeiro de 1912

O Escrivão.

Jorge Hoffmann

O Administrador,

Manoel Francisco Meneies
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Demonstração da Arrecadação do Imposto sobre a Taxa Judiciaria

no exercício de 1911

MEZES IMPOSTO

Janeiro

Fevereiro

Março
Abril .

Maio .

Junho
Jullio

.

Agosto
Setembro
Oulubro
Novembrc
Dezembro

>

167$359
77$045

785$997
496$146
972$793
488$377
285$515
799$441
549$396
353$638
4001437
464$340

5:840$484

Recebedoria de Campinas, 13 de Fevereiro de 1912.

O Administrador,

M. Mendes

O 2.° Offieial,

Avelino Manga

Demonstração da Arrecadação do Imposto sobre o Capital Commercial

no exercicio de 1911

MEZES IMPOSTO MULTA TOTAL

Abril

Maio

Novembro ...
Dezembro

180$000
12:307$000

179$500
225$000
21$182

6:899$300
14$850

210$000

6$820
241750
21018

361520
1$650

23$ 100

180$000
12:307$000

1861320
249$750
22$200

6:935$820
16$500

233$100

20:036$832
w
94$858 20:130$690

Recebedoria de Campinas, 13 de Fevereiro de 1912.

O Administrador,

M. Mende-í

O 2.° Offieial,

Avelino Manga
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Demonstração da Arrecadação do Imposto sobre o Capital das Sociedades

Anonymas no exercicio de 1911

IMIIEZES IMPOSTO MULTA TOTAL

Outubro 84:323$600

— 85:883$600
84:323$G00

170:207$200 170:207$20U

Recebedoria de Campinas, 13 de Fevereiro de 1912.

O Administrador,

M. Mendes

O 2.° Oficial,

Avelino Manga

Demonstração da Arrecadação do Imposto sobre Emprezas Industriaes

no exercicio de 1911

M! E Z E S IMPOSTO MULTA TOTAL

Abril 3:280$691 3:280$691
2:938$6912:938$691

6:219$382 6:219$382

Recebedoria de Campinas, 13 de Fevereiro de 1912.

O Administrador,

M. Mendes

O 2.° Official,

Avelino Manga

Demonstração da Arrecadação do Imposto sobre o Capital Empregado

em Empréstimos no exercicio de 1911

IMIE Z E S IMPOSTO MULTA TOTAL

Janeiro ... 128$50O 128$500

Abril . 12:281$087 — 12:281 $087 1

Maio . 1:057$700 C$435 1:064$ 135

Junho . 60$423 7$425 Ki7$848

Julho . 29$273 — 29$273

Agosto

.

945$205 3$653 948$858

Setembro 120$000 — 120$000
( lutubro 6:363$755 36$377 6:400$132

Novembro 614$751 16$500 631 $251

Dezembro 994$325 101$475 1:095*800

22:695$019 171 $865 22:866*884

Recebedoria de Campinas, 13 de Fevereiro de 1912.

O Administrador,

M. Mendes

O 2.° Official,

Avelino Manga
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Demonstração da arrecadação do imposto sobre o Consumo de Aguardente

no exercício de 1911

:mezes IMPOSTO MULTA TOTAL

Janeiro .

Abril .

Maio
Junho
Julho

Agosto .

Setembro
Outubro

.

Novembro
Dezembro

•

170$000
17:3805000

5405000
3605000

80$000
1005000

4:5495928
220$000
600$000

13$200
395600

4$400
55500

415800
13$200
485400

170$000
17:380$000

553$200
3995600

845400
105$500

4:5915728
2331200
648$400

23:9995928 166$100 24:166$028

Secebedoria de Campinas, 13 de Fevereiro de 1912

O Administrador, O 2.° Official,

M. Mendes Avelino Manga

Demonstração da arrecadação do imposto sobre Propriedade Immovel Rural

no exercicio de 1911

IMIEZES IMPOSTO MULTA TOTAL

Abril 1:419$000

15320

1:4195000
205000
1005000
155320Outubro ....

205000
1005000
14$000

1:5545000 15320 1:5545320

Eecebedoria de Campinas, 13 de Fevereiro de 1912

O Administrador, O 2.° Official,

M. Mendes Avelino Manga
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A Commissão encarregada da revisão, selecção e catalogação do Archivo do The-

souro vem trazer ao conhecimento de V. S. o resultado dos seus trabalhos no corrente

anno. Foram examinados alem de muitos outros papeis avulsos os seguintes livros,

talões e contas num total de 11.600 assim distribuídos:

ESTAÇÃO Exercício do anuo Livros Talões Contas

de 1899 a 1910 121 97 12

Angatuba ........ » 1908 » 9 51 20 4
» 1865 » 9 184 184 45
» 1905 » 9 64 39 6
» 1838 » 9 319 200 72

» 1876 » 9 191 99 34

» 1834 » 9 310 176 76

>, 1841 » 9 371 130 69

» 1888 « 9 156 154 22

» 1835 » 9 222 177 75

» 1892 9 9 132 89 18

9 9 9 9 137 166 18

9 1845 9 9 238 184 65

9 1908 9 9 44 29 3

9 1895 » 9 125 127 15

Bocaina . . 9 1886 9 9 185 173 24

9 1859 9 9 277 166 51

9 1833 9 9 391 223 77

9 1860 » 9 237 169 50

Caçapava . . 9 1873 9 9 273 191 39

9 1878 » 9 147 88 34

» 1890 » 9 130 110 20

9 1889 9 9 152 108 21

9 1898 9 9 112 58 13

9 1842 9 9 278 143 68

9 1842 9 9 311 202 68

9 1909 9 9 25 13 2

9 1898 9 » 91 53 13

9 1884 9 9 111 168 26

9 1839 9 9 255 157 71

9 1874 9 9 200 102 37

9 1890 9 9 128 132 20

» 1908 9 9 31 15 3

Espirito S. do Pinhal 9 1888 9 9 154 122 22

6.153 4.264 1.183

Todos estes documentos tiveram nova disposição nas estantes. E os que anterior-

mente foram examinados, também estão melhor dispostos.

Assim é que numa das salas do Archivo, encontram-se todos os livros, talões

e mais documentos que pertenceram a repartições, hoje extinctas.
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Noutras salas estão os papeis, talões e livros, que não são cousultados com
frequência. Na sala grande, qne está com a sua arrumação muito melhorada ficam os

papeis de consulta constante.

A Commissão já começou a organisar o livro do tombo, que como V. S. sabe

está sendo escripto por folhas soltas, que hão de ser depois encadernadas. O livro do
tombo é tudo num Archivo; e, o que se está fazendo ha de registrar todos os livros,

talões e papeis que o Thesonro archivou desde 1833 até ao presente — Feito o livro

do tombo a Commissão dará por findo os seus trabalhos, porque os Índices parciaes ou
auxiliares, poderão ser preparados pelo pessoal da Repartição.

E dentro de alguns mezes o livro do tombamento geral estará escripto. V. S.

sabe qne os trabalhos dos Archivos, maxime o seu tombamento, teem que ser lentos,

visto como dependem de exames cuidadosos e de uma attenção presa a constantes

confrontos — V. S. que tem acompanhado de perto os esforços da Commissão, que tem
visitado o Archivo e que conhece o serviço publico do Thesouro, em todos os seus ramos
e detalhes, pode justamente avaliar o que se fez até agora — Ha ainda no archivo,

segundo pensa a Commissão, muitos livros, documentos e talões que podem perfeitamente

ser remettidos para o Archivo Publico. Ella os indicará no correr dos seus trabalhos

de organisação do livro do tombo, e V. S. resolverá o que for mais acertado. Fiudo este

serviço de tombamento estarão concluídos, como já disse atraz, os trabalhos da actual

Commissão revisora e reorganisadora do archivo do Thesouro. Os livros, talões, coutas

e documentos e outros papeis até hoje examinados montam a 44.275 volumes que se

fossem desdobrados, snbirião a varias centenas de milhar.

Eis, Senhor Inspector, o que me cumpre relatar-vos em nome da Commissão
a qne tenho a honra de presidir.

São Paulo, 28 de Dezembro de 1911.

Eugénio Egas

Presidente
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Exm. Snr. Br. Secretario de Estado dos Negócios da Fazenda.

Tenho a honra de passar ás mãos de V. Exa. as inclusas informações, constantes

de quadros demonstrativos, cópias de contractos, relações e outros dados, pelos quaes

se demonstram o movimento dos serviços a cargo desta Procuradoria Fiscal e o seu

andamento.

Por elles verá V. Exa. que foram expedidos 2.975 officios, emittidos 3.929

pareceres e feitas 775 cotas em autos de inventario e execução; foram lavrados 51 termos

de fiança de Collectores e outros responsáveis, 16 de emissão de apólices e 246 de

transferencias também de apólices, bem como 9 termos de contractos, dos quaes três

referentes ao estabelecimento de Armazéns Geraes nas cidades de Santos, Taubaté e

São Carlos; foram registrados 59 testamentos, propostas 21 acções, requeridos 10.835

executivos fiscaes e lavradas 125 escripturas de compra e venda, doação, permuta,

empréstimo e de outras naturezas.

Saúde e Fraternidade

O Procurador Fiscal,

Luiz Arthur Varella
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Relação das Eseripturas Outhorgadas

ft Natureza do contracto Localidade DATA Tabellião

1 Compra e venda Campinas 3- 1—1911 7.» da Capital

2 Doação Santa Rita do Passa Quatro 5_ 1—1911 6." » »

3 » Orlandia 13— 1—1911 6." » »

4 Compra e venda Mogy-Mirim 18— 1—1911 6.» » »

5 Doação Jambeiro 28— 1—1911 7.° i) )>

6 Compra e venda Capital 31— 1—1911 7.» » »

7 » » » » 1— 2—1911 1." » »

8 Permuta Mogy-Guassú 7— 2—1911 7.° » »

9 Doação » » 7— 2-1911 6.° » »

10 Compra e venda Capital 17— 2—1911
11 » » » Jacarehy 23— 2—1911 7." » »

12 Doação Piracaia 3— 3—1911 6.» » »

13 » Itapetininga 14— 3—1911 6.
u

» y>

14 Empréstimo Capital 15— 3—1911 2." » »

15 Compra e venda » lfi_ 3—1911 6.
u » »

16 Restituição São José dos Campos 17— 3—1911 3.° » »

17 Doação Jahú 18— 3—1911 6.° » »

18 Compra e venda Capital 21— 3—1911 6-° » »

19 » » » » 21— 3—1911 6.» » »

20 » » » Mogy-Mivim 22— 3—1911 6.° » »

21 » » » Capital 24— 3—1911 6." » »

22 » » » » 31- 3-1911 3." » »

23 Doação Itapolis 31— 3—1911 7.° « »

24 Compra e venda Mogy-Mirim 1_ 4-1911 6." » »

25 Doação Bebedouro 3_ 4—1911 J. S. Pinto

26 » Itapolis 7- 4—1911 7.° da Ca] ii tal

27 Compra e venda Capital 11— 4—1911 6.° » »

28 Doação Boa Esperança 11— 4—1911 6. u » »

29 Compra e venda Capital 18— 4—1911 i;. » »

30 Rescisão » 8— 5-1911 6.° » »

31 Doação Itaporanga 10— 5—1911 6.» » »

32 » Santos 10— 5-1911 3.° de Santos

33 » » 10— 5—1911 3.° » »

34 » Fartura 10— 5—1911 4." da Capital

35 Compra e venda Capital 17— 5—1911 l.
u » »

36 » » » Piedade 20— 5—1911 Cari a de sentença

37 » » » C. dos Guarulhos 20— 5—1911 6.° da Capital

38 » » » Campinas 22— 5—1911 7." » »

39 » » » Capital 23— 5—1911 3" y> »

40 » » » » 24— 5—1911 6.° x »

41 Doação São Pedro 26— 5—1911 6.° » »

42 Compra e venda Capital 26— 5—1911 6.° » »

43 » » » . » 2— 6—1911 4.° » »

44 » » » » 4— 6—1911 4.° » >}

45 Doação Ribeirão Preto 12— 6-1911 7.° » -n

46 » Monte Alto 13— 6—1911 Carta de insinuação

47 » Casa Branca 14— 6—1911 6." da Capital

48 » Cruzeiro 20— 6-1911 6.° » »

49 » » 20— 6—1911 6." » »

50 Compra e venda Capital 28— 6—1911 7.° » »

51 Doação Óleo 7— 7—1911 7.0 » »

52 » Botucatú 12— 7—1911 Silveira

53 » Campo Largo 12— 7—1911 6.° da Capital

54 » » » 12— 7—1911 6.° » »

55 Compra e venda Capital 20— 7—1911 7." » »

56 » » » » 26— 7—1911 7." » f

57 » » » » 28— 7—1911 7.° » »

58 » » » 1— 8—1911 6.° » »

59 » » » 5— 8—1911 6.° » »

60 Doação S. João do Itatinga 10— 8—1911 7.» » »

61 » Pitangueiras 11— 8—1911 7." » »

62 Compra e venda Capital 12— 8-1911 5.° » »
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á Fazenda do Estado, tio anuo del911

K-

i

2

3
4

5

6

7

8

9

10

11

12
13
14

15

16
17

18

19

20
21

22

23
24

25
26
27

28
29

30
31

32

33
34

35
36
37

38
39

40
41

42
43
44

45
46
47

48
49
50
51

52
53
54
55
56
57
58
59
60
61

62

DESTINO

Ligação de estradas

Grupo escolar

Grupo escolar

Colonização

Escolas

Novas construcções

Novas construcções

Grupo escolar

» )>

» »

E. de Artes e Orficios

Grupo escolar

Cadeia

Observatório Paulista

Grupo escolar

» »

Palácio do Governo
Mobília, idem

Novas construcções

Colonização

Escolas profissionaes

Quartel de bombeiros
Crtdeia

Estrada Funilense

Grupo escolar

» »

Escolas

Grupo escolar

Cadeia
Grupo escolar

» »

» »

Novas construcções

Prol. da Sorocabana

Colonização

Escolas

Edifício escolar

Fórum
Soccorros públicos

Can. do Tamanduatehy
Hospicio de alienados

Grupo escolar

Cadeia
Grupo escolar

» y>

Cadeia
Novas construcções

Posto policial

Grupo escolar

Posto policial

» »

Novas construcções

Can. do Tamanduatehy
Novas construcções

Novas construcções

» »

Grupo escolar

Posto policia]

Novas construcções

VALOR Outhorgant

2:000*000
3505000
350$000

33:471$200
7:500*000

45:000*000
17:000$000

9:000*000
70:000*000
144:000$000

350$000
350$000

1.000:000$000

1:600$000
350*000
350*000

500:000$000
80.000*000
12:0001000
70:000$000
57:000$000
30:000*000

350$000
673$245

1:300*000
350*000

14:000*000
350*000

30:000*000
600:000*000

300*000
15:000*000
15:000*000
1:000*000
17:500*000
4:000*000
1:282*000

40:000*000
100:000*000
12:000*000

350*000
58:000*000
2:300*000

221:000*000
14:000*000
2.000*000
4:000*000
350*000
350*000

30:000*000
200*000

2:197*148
300*000
300*000

1.000:000*000
2:916*000

237:000*000
50:000*000
12:000*000
2:500*000
350*000

200:000*000

António do Vale &
Camará Municipal
Camará Municipal
Cassio Villaça

Camará Municipal
J. Evangelista de Sousa

Kaphael Savian
Camará Municipal
Camará Municipal
Carlos M. de Barros

L. D. Nogueira da Gama
Camará Municipal
Camará Municipal
S. Casa da capital

J. Borges Figueiredo

Camará Municipal

Camará Municipal
Prado, Chaves & Comp.
Prado, Chaves & Comp.
Anna L. Pimentel

Alfredo E. Oliveira

M. Idalina Nóbrega
Dr. A. Deltim e out.

Camará Municipal

G. F. Arens e outros

Gamara Municipal
Camará Municipal
Amália E. Pupo
Camará Municipal
Leopoldo Guedes
Dr. A. C. Silva Telles

Camará Municipal

Camará Municipal
Gamara Municipal

Camará Municipal
Ornelis Tiani

António M. C. e Silva

J. Domingues Malta

J. Mattos Guimarães
Luiz A. C. Galvão
José H. Camargo
Camará Municipal

B. Francês Italiano

António J. Carvalho

José H. Carvalho
Gamara Municipal
Camará Municipal

Gamara Municipal
Camará Municipal

Camará Municipal
Cândido F. Lacerda
Francisco L. Pereira

Camará Municipal
Camará Municipal

Camará Municipal

Conde de Prates

M. Angela Ciacateli

Weizflog Irmãos
Thereza Martins

João F. da Silva

Camará Municipal
Fabrica da Matriz

Loja Piratininga
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K-

63
64

65
66
67

68
69
70
71

72
73
74
75

76
77

78
79
80
81
82
83
84
85
86

87

90
91

92
93
94
95

96
97

98
99
100
101
102
103
104
105
106
107
108

109
110
111

112
113
114
115
116
117
118
119

120
121

122

123
124
125

Natureza do contracto Localidade

Compra e venda
Doação

»

Compra e venda
» » »

Doação
Compra e venda

» t> »

Doação
»

Compra e venda
» » »

Doação
»

Compra e venda
» » »

Doação
Compra e venda

» » »

» » »

y> » »

Doação
Compra e venda
Doação

»

»

Compra e venda
» » »

» » »

» » »

Doação

»

»

Compra e venda
» » »

Doação
»

»

Compra e venda
» » »

» » »

Doação
Compra e venda

» » ' »

» » »

Doação
Compra e venda

» » »

Doação
»

Compra e venda
» » »

Doação
Compra e venda

» » »

» » »

Doação
»

»

»

Capital

S. Paulo dos Agudos
Campinas

»

Capital

»

Rio Claro

Santos

S. José do Barreiro

Ibitinga

»

Santos
Capital

Porto Feliz

Campinas
Santos

»

Guaratinguetá •

Capital

»

Santos

Capital

Campinas
Capital

Monte Azul
Orlandia
Campinas
Capital

»

»

Faxina
Ribeirão Branco
Cabreuva
S. Cruz da Conceição
Monte Mor
S. José do Rio Pardo
Capital

»

Guararema
Pirassununga
Mogy-Mirim
Santos
Capital

Mogy-Mirim
Lençóes
Capital

»

»

Piedade
Capital

»

Taubaté
Redempção
Capital

»

Amparo
Capital

»

Campo Largo
Villa Bella

S. António da Alegria

Caconde

DATA Tabellião

17— 8-

19— 8-
28— 8-
29— 8-

31— 8-
4— 9-
5— 9-
6— 9-
7— 9-
9— 9-
9- 9-
12— Íl-

ia— 9-
14— 9-
15— 9-
17— 9-
19— 9-
20— 9-
21— 9-
21— 9-
21— 9-
22— 9-
22— 9-
26— 9-
27— 9-
27— 9-
27— 9-
28— 9-
28— 9-
29— 9-
29— 9-
30— 9-
31— 9-
6—10-
7—10-
8—10-
8—10-
10—10-
11—10-
14—10-
27—10-
27—10-
1—11-
2—11-
4—11-
5-11-
5—11-
6—11—
7—11-
8-11-
9—11-
10—11-
10—11 —
11—11-
12—11—
13—11-
18—11-
19—11-
2H—11-
23—11-
26-11-
30—11-
26—12-

-1911
-1911
-1911

-5911
-1911

-1911

-1911
-1911

-1911

-1911

-1911

-19J1
-10 í 1

-1911

-1911

-11)11

-1911

-1911

•1911

-1911

-1911

-1911

-1911

-1911

-1911

-1911

-1911

-1911

-1911

1911
•1911

1911
1911
•1911

•1911

•1911

1911
1911
1911
1911
1911
1911
1911
1911
1911
1911
1911
1911
1911
1911
1911
1911
1911
1911
1911
1611
1911

1911
1911
1911
1911

1911
1911

7.° da capital
6.° » »

Escrivão de Rebouças
6.° da capital
7.° » »

i
4.» » »

H. Ferreira

6.° da capital
7.° »

David Carlos

» >>

1.° de Santos
7.° da capital

C. de insinuação
3.° de Campinas
Mendonça
1.° de Santos
7.° da capital
5.° » »
6.° » »

1. de Santos
3-

o
da capital

3. de Campinas
7.° da capital
6 » »

7. » »

C. de insinuação
6.° da capital
7.° » »
6.° » »
7.° » • »
6.° » »
1.° » »
Io » »

C. de insinuação
5.° da capital

6.° » »
6.° » »
6.° » »

C. de insinuação

» » »

Mendonça
7.° da capital

F. de partilha

5.° da capital

7.o » »

6.o » »

3.» y> »

C. de insinuação
7<> da capital

6o » »

C. de insinuação

» » »

6o da capital

6o d »

C. de insinuação
7.° da capital

1 .o » »

7.« » »

7.° •» »

6.° » »

6.° d »

C. de insinuação

Procuradoria Fiscal, 30 de Março de 1912.

O procurador Fiscal — Luiz Arthimí Varella
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DESTINO VALOR Outhorgantes

Novas construcções

Prédio escolar

Posto policial

Novas construcções

» »

Prédio escolar

Parque
Grupo escolar

Núcleo colonial

Prédio escolar

Parque
Novas construcções
Cadeia

Prédio escolar

Saneamento
»

Posto policial

Hospício de alienados

Parque
Novas construcções
Prédio escolar

Can. do Tamanduateliy
Cadeia

»

Estrada Funilense
Novas construcções

» »

Prol. da Sorocabana
Cadeia
Grupo Escolar

» »

» »

Posto policial

Novas construcções

» »

Prédio escolar

Escola Normal
Instituto Disciplinar

Saneamento
Estação elevatória

Colonização
Grupo escolar

Prédio escolar

Novas construcções
Prédio escolar

» »
Novas construcções
Grupo escolar

Instituto Disciplinar

Prédio escolar

Novas construcções
» »

Grupo escolar

Prol. da Sorocabana
Novas construcções

» »
Prédio escolar

» »
Cadeia
Posto policial

130:0005000
350$000
30$000
350$000

45:0005000
130:0005000

401000
2:000$000
5:0005000
1005000
2005000

3:2005000
450:0005000

255000
3:5005000
1:4835000
3505000

30:0005000
2:2005000
4:8005000

75:0005000
185000

9:0005000
3505000

2:0005000
1:7265925

35:0005000
150:0005000
200:0005000

3:0005000
3505000
3505000
1005000

2505000
56:0005000

200:0005000
3505000

18:0005000
8:0005000
9775460

8:5255000
244:4605320

3005000
28:0005000
10:0005000
78:0005000
2:0005000

202:8005000
35:0005000

1:4005000
300:0005000
44:0005000
6:0005000
6:0005000

60:0005000
61:0005000

3505000
3505000
2005000
5005000

Dr. E. Silva Ramos
Camará Municipal
Anlisa Peterlwitz

Basílio B. Rangel
Henrique S. Queirós

José Lotuffo

Jacob L. Sobrinho
Ernesto Geisler

J. C. Almeida Lara
José Wirnosch
José Wiinch e outros

Clotilde Ferreira

Carolina Escobar
Camará Municipal
Vittorio Barbin
José das Neves
Howard Smith
Camará Municipal
Sizefredo Fagundes
Paulo J. Pereira

Jeronymo P. Brito

Alfredo V. Cerquinho
Carlos Sievest

José Catoria y Campana
Fabrica da Matriz

Camará Municipal

Severo Penteado
Maria P. Rocha
Elisa Carvalho
Mariano Medeiros
M. Marques Silva

Camará Municipal
Camará Municipal

Camará Municipal
Camará Municipal
Camará Municipal

António A. V. Araújo
Luiz Mediei
Camará Municipal
Camará Municipal
Camará Municipal
António J. Gonçalves
Plácido Meirelles e ou.

Condomínio do Conchal
Camará Municipal

Germaine Burchard
Virgílio Angelo e ou.

João A. Garcia
Camará Municipal
Leandro P. A. Teixeira

Dr. J. Augusto Andrade
Camará Municipal
Camará Municipal
Conde de Prates

Mosteiro de S. Bento
Camará Municipal
M. P. S. Martins
Horácio Espíndola
E. Oliveira Ribeiro

Camará Municipal
Gamara Municipal
Fabrica da Matriz

Camará Municipal
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Relação dos prédios adquiridos cm virtude do Decreto 11. 1715, de 20 de Março de 1909,

para a construcção da nova Secretaria da Fazenda e que constam do quadro gera]

das escripturas lavradas por esta Procuradoria Fiscal.

RUA CAPITÃO SALOMÃO NS.

8 adquirido por

10 » »

12 » v

14 » »

16 » »

18 e 18-

A

» »

20 » »....'
22 » »

24 » »

26 » »

28 » »

30 » »

32 » »

34 34-A e

TRAVESSA DA ESPERANÇA NS.

3, 5 e 7 adquiridos por

1 » »

RUA MARECHAL DEODORO NS.

13, 15 e 15-

A

adquiridos por

17 e 17-A » »

19, 19-A,

21 e 23 » »

25 e 27 » »

29 » »

12:000$0U0
14:0008000
12:5008000

20:000$000
20:0008000
23:000$000
17:000$000
17:000$000
13:000$000
12:000$000
J7:000$000

14:000$000
13:000$000

45:000$000
17:500$000

50:000$000
34:000$000

450:000$000
45:000$000
45:000$000

891:000$000

Importa em oitoceutos e uoventa e um contos de reis o valor dos prédios adqui-

ridos, retro meuciouados.

Procuradoria Fiscal da Fazenda do Estado, em 30 de Março de 1912.

O Procurador Fiscal,

Luiz Abthub Vabella
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Movimento do expediente da Procuradoria Fiscal no anno de 1911

Officios ao Dr. Secretario dos Negócios da Fazenda 295

» ao Sr. Coronel Inspector do Thesouro . . . ... . 1.341

y> á Diversos 1.339

Papeis lançados no protocollo 3.929

Pareceres emittidos 3.929

Termos de fiança dos collectores e outros responsáveis .... 51

Termos de emissão de apólices 16

» » transferencia de apólices 246

Cotas em antos de inventários ' 768

» » » » execução 7

Termos de contractos 9

Testamentos registrados 59

Petições ao Juizo dos Feitos da Fazenda 10.835

*
# *

Requerimentos feitos ao Juizo dos Feitos da Fazenda durante o

exercido de 1911, para a promoção da cobrança da divida

executiva do Estado.

SANTOS

:

Diversos impostos 619
Obras extraordinárias 218
Taxa de Esgotos 231 1.068

DIVERSAS LOCALIDADES:

Diversos impostos 2.430

CAPITAL

:

Multas e outros . 37

Diversos impostos ........ 2 . 724

Consumo d'Agua 1.272

Imposto predial 2.965

Obras Extraordinárias 339 7.337

Somma 10.835
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Copia — Termo de accordo entre o Governo do Estado e a Sorocabana Railway
Compauy, para arrecadação, nas suas linhas do imposto sobre o café que fôr exportado
para fora do Estado. Aos vinte dias do mez de Julho do anno de mil novecentos e

onze, na Procuradoria Fiscal da Fazenda do Estado, presente o Sur. Dr. Eduardo Mar-
tins Fontes, Procurador Fiscal, substituto, compareceu o Sr. Henry B. Crouford, Su-
perintendente Geral da Sorocabana Railway Company, representado por seu procurador

Dr. Vicente de Campos e disse que tendo accordado com a Secretaria da Fazenda as bases

geraes para arrecadação nas linhas da Sorocabana Railway Compauy dos impostos sobre

o café paulista exportado, para fora do Estado e pelas estações respectivas, vinha assi-

gnar o presente termo de contracto, pela qual a referida Sorocabana Railway Company
se obriga a dar cumprimento ao mencionado accôrdo, sob as seguintes condições: 1.") A
Sorocabana Railway Company arrecadará, por intermédio dos chefes de suas estações,

os impostos Paulistas sobre cafés que se destinarem a outros Estados excepto provisoria-

mente os dos cafés em trafego direito. 2.") A arrecadação será feita á vista dos docu-

mentos de despachos realisados em suas estações e das pautas adoptadas pelo Governo
Paulista. 3.

a
) De todo o pagamento de imposto, os chefes das estações darão recibos de

talões apropriados. § 1.° Esses talões serão fornecidos pelo Governo do Estado de São
Paulo, que adoptará o methodo mais fácil á execução rápida do serviço. 4.") A presta-

ção de contas por mez vencido será feita pelas duplicatas dos recibos foruecidos aos

contribuintes e no prazo de sessenta dias. 5." ) A Sorocabana Railway Company,
poderá Testituir aos contribuintes as quantias que verificar ter cobrado indevidamente,

devendo remetter, com as contas respectivas, os recibos das quantias restituídas. As
restituições poderão ser feitas em qualquer época e descontadas do total arrecadado

no mez em que se realisarem. 6.") A Sorocabana Railway Company fica exonerada

da responsabilidade que lhe possa provir dos erros e enganos commettidos em suas

contas si dentro de noventa dias contados da data da prestação de contas ao Governo
Paulista, este não apresentar qualquer reclamação. 7.

a

) Qualquer duvida sobre a ar-

recadação dos impostos de que trata este contracto, será resolvida entre a Sorocabana
Railway Company e o Inspector do Thesouro do Estado de São Paulo. 8.") Pelo trabalho

de arrecadação, escripturação e fiscalisação dos referidos impostos, cobrará a Sorocabana
Railway Compauy a commissão de dez por cento (10%) que será dedusida do total arreca-

dado. 9.") O presente contracto começará a vigorar em 1." de Agosto do corrente anuo
e durará em quanto convier as partes contratantes; dependendo a uma rescisão de aviso

prévio, de noventa dias pelo menos. O presente termo de contracto fica sujeito á appro-

vação do Governo. Pelo Dr. Procurador Fiscal foi dito que autorisado pelo Snr. Dr.

Secretario de Fazenda, por despacho exarado no officio n.° 3.231, datado em 10 de Junho

p. p. do Superintendente Geral da Sorocabana Railway Company, aceita o presente termo

tal como nelle se contém e declara, e assigna com o representante da Sorocabana Railway
Company, perante as duas testemunhas adiante assignadas, do que, para constar, eu

Thomaz Dias Leite primeiro escripturario do Thesouro do Estado de São Paulo lavrei o

presente termo. (Assiguado) Eduardo M. Fontes. Viceute de Campos. Daniel Rossi.

José Pinto e Silva.
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CONTRACTO definitivo que com o go-
verno DO ESTADO DE SÃO PAULO, FAZ A
COMPANHIA CENTRAL DE ARMAZÉNS GE-
RAES, PARA ESTABELECIMENTO DE ARMA-
ZÉNS GERAES NA CIDADE DE SANTOS.

Aos vinte e seis de Julho de mil novecentos e onze, no Palácio do Governo do
Estado de São Paulo, em presença dos Excellentissimos Senhores Dr. Manoel Joaquim
de Albuquerque Lins, Presidente do Estado, Dr. António de Pádua Salles, Secretario

da Agricultura, Dr. Carlos Guimarães, Secretario da Fazenda do Estado e Dr. Eduardo
Martins Fontes, Procurador Fiscal substituto, compareceu a Companhia Central de Ar-
mazéns Geraes, na cidade de Santos, representada neste acto pelo Sr. António Cândido
Gomes, vice-presidente em exercício, por ausência do Presidente Conde de Prates, e por
elle foi dito que, devidamente anctorisado pelo despacho do Sr. Dr. Secretario dos Ne-
gócios da Fazenda exarado no aviso n. 299, de 20 de Dezembro de 1910, da Secretaria

da Agricultura, vinha assignar o presente contracto definitivo para o seu funccionainen-

to regular para o fim de gosar da garantia de juros concedida pelo Estado, mediante
as seguintes condições : Primeira. Fica concedida á Companhia Central de Armazéns
Geraes na cidade de Santos, nos termos da lei estadoal n. 1.017 de 19 de Outubro de

1906, a garantia de juros annual de 6 % (seis por cento) sobre o capital de quinhen-

tos contos de réis (Rs. 500:000$000) durante o praso de dez annos a contar da expedi-

ção, digo a contar de 1.° de Julho do corrente anuo; Segunda. O valor fixado na
clausula antecedente para a base do calculo dos juros garantidos, será de quinhentos

coutos de réis, de accordo com o despacho de 21 do corrente, do Sr. Dr. Secretario dos

Negócios da Fazenda e das leis estadoaes n. 1.017 de 1906 e 1.180 de 25 de Novembro
de 1909 e com allegações feitas pela contractante na petição de 27 de Outubro de 1910.

Terceira. A garantia de juros persistirá emquanto a Companhia fnucciouar em ar-

mazéns próprios e os destinar exclusivamente a receber em deposito, guarda, conserva-

ção e destino as mercadorias que a elles forem levadas, respeitadas todas as disposições

das leis federaes e estadoaes a elles applicaveis e as condições deste contracto. Quarta.

Para calculo de garantia de juros considerar-se-ão como despesa de custeio, únicas que

serão para esse effeito atteudidas, as de conservação dos edifícios, as do pessoal, de ma-
chinas, de expediente, fiscalisação e administração, não podendo as remunerações da Di-

rectoria exceder de 5 % annualmente sobre o capital realisado. Quinta. Logo que a

renda liquida exceder, em um anno, de 10?é sobre o capital empregado nos armazéns,

o excedente será egnalmente repartido entre o Governo e a Companhia, cessando essa

divisão desde que sejam restituídos ao Estado os juros por esta pago. Sexta. O paga-

mento de juros será feito por semestre vencido, após a respectiva apuração das contas

em moeda do Paiz. Sétima. Durante a vigência da garantia de juros a Companhia
obriga-se : a) a extrahir, digo, a exhibir sempre que lhe forem exigidos pelo Fiscal ou

por quem o Governo disignar o livro da receita e despesa dos armazéns ; h) prestar

todos os esclarecimentos pedidos e submetter á approvação do Governo o quadro de seus

empregados, com a tabeliã de seus vencimentos, que somente poderá ser alterada com
prévia auctorisação do mesmo Governo. Oitava. Os Armazéns Geraes da mesma Em-
preza terá um fiscal designado pelo Governo, mediante nomeação feita pelo Secretario

da Fazenda com o vencimento mensal de tresentos mil réis, por conta da Companhia
contractante a qual recolherá, aos cofres do Thesouro adiantadamente a quantia neces-

sária em prestações trimensaes. O pagamento effectuar-se-á no Thesouro ou na Estação

fiscal, a primeiro de cada mez, depois de vencido. Nonn. O vencimento do fiscal não

poderá ser diminuído, podendo, porém, ser elevado por accordo das partes contractantes.

Decima, O Governo por Decreto especial regulará as attribuições, direitos e obrigações

do fiscal. Decima Primeira. Os Armazéns Geraes da Companhia poderão fnucciouar

regularmente todos os dias úteis de sol a sol, a começar do praso máximo de trinta dias

da data deste contracto, cora as tarifas que o regimento interno dos Armazéns que fo-

ram approvados pelo Governo. Decima Seguuda. Ficam fazendo parte integrante deste

contracto a lei federal n." 1.102, de 21 de Novembro de 1903, as leis estadoaes ns. 1.017,

de 19 de Outubro de 1906 e 1.180 de 25 de Novembro de 1909, todas as disposições
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de leis e regulamentos federaes e estadoaes applicaveis ao serviço a cargo dos armazéns
geraes e contractos congéneres. Decima Terceira. A Companhia poderá transferir a

outra empreza on a terceiros o presente contracto, mediante previa auctorisação do Go-
verno, guardadas todas as obrigações contrahidas com o Estado e decorrentes das leis e

regulamentos respectivos. Se o cessionário for Empreza on contractante extraugeiro,

deverá ter representante uesta capital, onde terá seu foro, com plenos e illimitados po-

deres para tratar e resolver difiuitivamente poderes, digo perante todos os poderes do

Estado, qnaesquer duvidas on questões que com este se suscitarem, de accordo com as

leis do Brazil. Decima Quarta. As infracções de qnaesquer das clausulas deste con-

tracto, ou a falta de cumprimento de qualquer das disposições legaes que a elle se

prendem importará ipso-facto, na immediata rescisão do mesmo coutracto. Decima Quin-

ta. O caso de dissolução da Companhia por qualquer forma ou da interrupção por

mais de trinta dias consecutivos de seu funccionamento regular, importará também na

rescisão deste contracto. Decima Sexta. Anuualmeute será apresentada ao Governo, na

vigência de garantia de juros o relatório circunstanciado do movimento dos armazéns e

transacções da Companhia. Decima Sétima. Em qualquer tempo poderá a Empreza
desistir da garantia de juros, apuradas previamente as contas respectivas e restituidas

pela Empreza as quotas recebidas, mediante aviso com praso nunca inferior a trez me-
zes. Cessará desde a data em que tal garantia for suspensa a obrigação de pagamento
dos vencimentos do fiscal. E, para constar, o Exm°. Sr. Dr. Presideute do Estado

mandou lavrar o presente contracto que vae assignado pelas partes retro mencionadas,

sobre estampilhas federaes no valor de quiuheutos e cincoenta mil réis. A. A. São

Paulo, 26 de Julho de 1911. M. J. Albuquerque Lins. A. Pádua Salles. Carlos Au-
gusto Pereira Guimarães. Eduardo Martins Fontes. António Cândido Gomes.
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CONTRACTO definitivo que com o governo
do Estado de São Paulo faz a com-
panhia PAULISTA DE ARMAZÉNS GERAES,
PARA. ESTABELECIMENTO DE ARMAZÉNS
GERAES NA CIDADE DE SÃO CARLOS.

Aos treze dias do mez de Janeiro. do armo de mil novecentos e onze, no Palácio

do Governo do Estado de São Paulo, em presença do Excellentissimo Senhor Doutor
Manoel Joaquim de Albuquerque Lins, Presidente do Estado, Doutor António de Pádua
Salles, Secretario da Agricultura, Doutor Olavo Egydio de Sonsa Arauha, Secretario dos

Negócios da Fazenda, Dontor Luiz Arthur Varella, Procurador Fiscal da Fazenda
do Estado, compareceu a Companhia Paulista de Armazéns Geraes, representada neste

acto por sua Directoria composta do seu presidente Senhor Edward Greene e seu Director

Dontor Pérsio de Sonsa Queiroz, sendo aqnelle representado por seu procurador Com-
mendador Augusto Gomes Monteiro de Castro, conforme procuração que foi exhibida e

que fica archivada na Procuradoria Fiscal, e por elia foi dito que devidamente autorizada

por despacho do Senhor Doutor Secretario dos Negócios da Fazenda, exarado no aviso

n.° 193, de 22 de Setembro do anno próximo findo, da Secretaria da Agricultura, vinha
assignar o presente contracto definitivo para o seu funccionamentò regular para o fim

de gosar da garantia de juros concedida pelo Estado, mediante as seguintes condições :
—

1) Fica concedida á Companhia Paulista de Armazéns Geraes, nos termos da lei esta-

doal n.° 1.017 de 19 de Outubro de 1906, a garantia de jnros annuaes de 6% sobre o

capital reconhecido de setenta contos novecentos e dez mil treseutos e oitenta e cinco

réis (70:910$385) durante o praso de dez aunos a coutar de primeiro de Janeiro do
corrente anno ; 2) O valor fixado na clausula antecedente para a base do calculo dos

juros garantido será de Rs. 70:910$385 (setenta contos novecentos e dez mil tresentos

e oitenta e cinco réis) de accordo com o laudo apresentado em 16 de Setembro do anuo
próximo findo pelos peritos nomeados pelo Governo, ua forma das leis estadoaes n.° 1.017

de 19 de Outubro de 1906 e 1.180 de 25 de Novembro de 1909 e allegações feitas pelo

contractante na petição de 18 de Agosto do anuo próximo findo. 3) A garantia de

juros persistirá emqnanto a Companhia funccionar ein armazéns próprios e os destinar

exclusivamente a receber em deposito, guarda, conservação e destino as mercadorias que

a elle forem levadas, respeitadas todas as disposições das leis federaes e estaduaes a elles

applicaveis e as condições deste contracto. 4) Para o calculo de garantia de juros con-

siderar-se-ão como despesa do custeio, únicas que serão para esse effeito attendidas as

de conservação dos edifícios, as do pessoal, as de machiuas, de expediente, fiscalisação e

administração, não podendo as remunerações da Directoria exceder de 5 % annrj.alm.ente

sobre o capital realisado. 5) Logo que a renda liquida exceder em um anno de 10 ?ó

sobre o capital empregado nos armazéns, o excedente será egualmente repartido entre

o Governo e a Companhia, cessando essa divisão desde que sejam restituídas ao Estado
os juros por este pagos. 6) O pagamento dos juros será feito por semestres vencido,

após a respectiva apuração das contas e em moeda do paiz. 7) Durante a vigência da

garantia dos juros a Companhia obriga-se : a) A exhibir sempre que lhe forem exigi-

dos pelo fiscal ou por quem o Governo designar, os livros de receita e despesa dos

armazéns ; b) Prestar esclarecimentos pedidos e submetter á approvação do Governo o

quadro de seus empregados com a tabeliã de seus vencimentos qne somente poderá ser

alterada com prévia auctorisação do mesmo Governo. 8) Os armazéns geraes da mesma
empreza em S. Carlos terá um fiscal designado pelo Governo, mediante nomea-

ção feita pelo Secretario da Fazenda, com o vencimento de cento e cincoenta mil réis

por mez ou um conto e oitocentos por anno, por conta da Companhia contractante, a

qual recolherá aos cofres do Thesouro, adiantadamente a quantia necessária em prestações

trimensaes. O pagamento effectuar-se-á no Thesouro ou nas Estações Fiscaes a primeiro de

cada mez depois de vencido. 9) O vencimento do fiscal não poderá ser diminuído;

podendo, porém, ser elevado por accordo das partes contractantes. 10) O Governo
por decreto especial regulará as attribuições, direitos e obrigações do fiscal. 11) Os
armazéns geraes da Companhia deverão funccionar regularmente todos os dias úteis, de

sol a sol, a começar no praso máximo de trinta dias da data deste contracto, com as
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tarifas e o regimento interno dos armazéns que forem approvados pelo Governo. 12)
Ficam fazendo parte integrante deste coutracto a lei federal n.° 1.102 de 21 de Novem-
bro de 1903, as leis estadoaes ns. 1.017 de 19 de Outubro de 1906, 1.180 de 25 de
Novembro de 1909, todas as disposições das leis e regulamentos federaes e estadoaes
applicaveis ao serviço a cargo dos armazéns geraes e contractos congéneres. 13) A Com-
panhia poderá transferir a outra empreza oxi a terceiros o presente contracto, mediante
prévia auctorisação do Governo, guardadas todas as obrigações coutraliidas com o Estado
e decorrentes das leis e regulamentos respectivos. Se o cessionário for empreza ou cou-

tractante extraugeiro deverá ter representante nesta Capital, onde terá seu forniu, com-
plenos e illimitados poderes para tratar e resolver definitivamente peraute todos os

poderes do Estado quaesquer duvidas ou questões que com este se suscitarem, de accordo

com as leis do Brazil. 14) As infracções de quaesquer das clausulas deste coutracto

ou falta de cumprimento de qualquer das disposições legaes que a elle se prendem
importará ipso-facto na immediata rescisão do mesmo contracto. 15) O caso de dissolução

da Companhia por qualquer forma ou de interrupção por mais de trinta dias consecutivos

de sen fuuccionameuto regular importará também na rescisão do coutracto. 16) Auuual-
meute será apresentado ao Governo na vigência da garantia de juros o relatório circuns-

tanciado do movimento dos armazéns e transacções da Compaubia. 1T) Em qualquer

tempo poderá a empreza desistir da garautia de juros, apuradas previamente as contas

respectivas e restituídas pela empreza as quotas recebidas, mediante aviso em praso

nuuca inferior a três mezes. Cessará desde a data cm que tal garantia for suspensa,

a obrigação do pagamento dos vencimentos do fiscal. E para constar o Excelleutissimo

Senlior Presidente do Estado mandou lavrar o presente contracto que vae assignado

pelas partes retro mencionadas, sobre estampilbas federaes uo valor de setenta e oito

mil réis.

Assigoados : M. J. Alburquerqne Lins, António Pádua Salles, Olavo Egydio

de Souza Aranba, Luiz Artbur Varella, A. G. Monteiro de Castro, Pérsio de Sousa

Queiroz. Confere com o original. São Paulo, 27 de Maio de 1911.

O Procurador Fiscal, substituto

Eduardo Martins Fontes.
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CONTRACTO definitivo que com o gover-
no do Estado de São Paulo faz a
Companhia Paulista de Armazéns Ge-
raes, para estabelecimento de arma-
zéns GERAES NA CIDADE DE TaUBATÉ.

Aos treze de Janeiro do atino de mil novecentos e onze, no Palácio do Gover-
no do Estado de São Panlo, em presença do Excelleutissimos Senhores Dontor Manoel
Joaquim de Albuquerque Lins, Presidente do Estado, Doutor Autouio de Pádua Salles,

Secretario da Agricultura, Doutor Olavo Egydio de Souza Aranha, Secretario dos Ne-
gócios da Fazenda do Estado, Doutor Luiz Arthur Varella, Procurador Fiscal da Fa-
zenda do Estado, compareceu a Companhia Paulista de Armazéns Geraes, representada
neste acto, pela sua Directoria composta de seu Presidente Senhor Edward Greene e

seu Director Senhor Doutor Pérsio de Sousa Queiroz, sendo aquelle representado por
seu procurador-Commendador Augusto Gomes Monteiro de Castro, conforme procuração
exhibida e que fica archivada na Procuradoria Fiscal da Fazeuda do Estado, e por ella

foi dito que devidamente auetorisada pelo despacho do Senhor Doutor Secretario da Fa-
zeuda, exarado do Aviso numero 163, de 22 de Julho do auuo próximo findo, da Se-
cretaria da Agricultura, vinha assignar o presente contracto definitivo para o seu fuuc-

cionamento regnlar e para o fim de gosar de garantia de juros concedida pelo Estado,

mediante as seguintes condições ; 1) Fica concedida á Companhia Paulista de Arma-
zéns Geraes, nos termos da lei estadoal n. 1.017 de 19 de Outubro de 1906, a garan-
tia de juros annuaes de seis por cento sobre o capital reconhecido de ciucoenta e qua-
tro contos de réis (Rs. 54:000$000) durante o praso de dez aunos, a contar de primei-

ro de Janeiro do corrente anno. 2) O valor fixado na clausula antecedente para a
base do calculo dos juros garantidos será de ciucoenta e quatro contos de réis

(Rs. Õ4:000$000), de accordo com o laudo apresentado em vinte e nove de Junho de
mil noveceetos e dez, pelos peritos nomeados pelo Governo, na forma das leis estadoaes

numero 1.017 de 19 de Outubro de 1906 e numero 1.180 de 25 de Novembro de 1909
e das allegações feitas pelos contractantes nas petições de trinta de Novembro de 1909
e nove de Maio de 1910. 3) A garantia de juros persistirá emquanto a Companhia
fuuccionar em armazéns próprios e os destinar exclusivamente a receber em deposito,

guarda, conservação e destino as mercadorias que a elles forem levadas, respeitadas to-

das as disposições das leis federaes e estadoaes a elles applicaveis e as condições deste

contracto. 4) Para o calculo de garautia de juros considerar-se-hão como despesa de

custeio, únicas que serão para esse effeito attendidas, as de conservação dos edifícios,

as do pessoal, as das machinas, de expediente, fiscalisação e admnistração, não poden-
do as remunerações da Directoria exceder de ô% annualmente sobre o capital realisado.

5) Logo que a renda liquida exceda em um anno de 10% sobre o capital empregado
nos armazéns, o excedente será egualmente repartido entre o Governo e a Companhia
cessando essa divisão desde que sejam restituídos ao Estado os juros por este pagos.

6) O pagamento dos juros será feito por semestres vencidos, após a respectiva apura-

ção das coutas em moeda do Paiz. 7) Durante a vigência de garantia de juros a

Companhia obriga-se : a) A exhibir sempre que lhe forem exigidos pelo fiscal ou por
quem o Governo designar, os livros de receita e despesa dos armazéns, b) Prestar

esclarecimentos pedidos e submetter á approvação do Governo os quadros de seus em-
pregados, com a tabeliã de seus vencimentos que somente poderá ser alterada com pré-

via auetorisação do mesmo Governo. Os armazéns geraes da mesma empreza em Tau-
baté terá um fiscal designado pelo Governo, mediante nomeação feita pelo Secretario da
Fazenda com o vencimento de cem mil réis por niez ou um conto e duzentos por anno,

por conta da Companhia contractante, a qual recolherá aos cofres do Tliesouro adianta-

damente a quantia necessária em prestações trimensaes. O pagamento effectuar-se-á no
Thesouro ou nas estações fiscaes, a primeiro de cada mez, depois de vencido. 9) O
vencimento do fiscal não poderá ser diminuido, podendo, porem, ser elevado por accordo das

partes contractantes. 10) O Governo por decreto especial regulará as attribuições, di-

reitos e obrigações do fiscal. 11) Os armazéns geraes deverão funecionar regularmen-

te todos os dias úteis de sol a sol, a começar do praso máximo de trinta dias a con-
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tar da data deste contracto, com as tarifas e o regimento interno dos armazéns que fo-

rem approvados pelo Goveruo. 12) Ficam fazendo parte integrante deste contracto a
lei federal n. 1.102 de 21 de novembro de 1903, as leis estadoaes n. 1.017 de 19 de
Outubro de 1906, 1.180 de 25 de Novembro de 1909, todas as disposições de leis e re-

gulamentos federaes e estadoaes applicaveis ao serviço a cargo dos armazeus geraes e

contractos congéneres. 13) A Companhia poderá transferir a outra empreza ou ter-

ceiros o presente contracto, mediante prévia auctorisação do Governo, guardadas todas
as obrigações coutrahidas com o Estado e decorrentes das leis e regulameutos respec-

tivos. Se o cessionário for empreza ou contractante extrangeiro, deverá ter represen-

tante nesta Capital onde terá seu fórum, com plenos e illimitados poderes para tratar

e resolver ditínitivamente perante os poderes do Estado quaesquer duvidas ou questões
que com este se suscitarem, de accordo com as leis do Brazil. 14) A infracção de
qualquer das clausulas deste contracto ou a falta de cumprimento de qualquer das dis-

posições legues que a elle se prendem importará ipso-facto na immediata rescisão do
mesmo contracto. 15) O caso de dissolução da Companhia por qualquer íórma ou
da interrupção por mais de trinta dias consecutivos de seu funcciouamento regular, im-
portará também na rescisão do contracto. 16) Annualineute será apresentada ao Go-
verno na vigência de garantia de juros, o relatório circnmstanciado do movimento dos

armazéns e transacções da Companhia. 17) Em qualquer tempo poderá a empreza
disistir da garantia de juros, apuradas previamente as coutas respectivas e restituidas

pela empreza as quotas recebidas, mediante aviso no praso nunca inferior a três me-
zes. Cessará desde a data em que tal garantia for suspensa, a obrigação de pagamen-
to dos vencimentos do fiscal. E para constar o Excellentissimo Senhor Doutor Presi-

dente do Estado mandou lavrar o presente contracto que vae a-siguado pelas partes re-

tro mencionadas, sobre estampilhas federaes no valor de cincoeuta e nove e quatrocen-
tos réis. Assignados: M. J. de Albuquerque Lins, Olavo Egydio de Sousa Aranha.
António de Pádua Salles, Luiz Arthur Varella, Augusto Gomes Monteiro de Castro,

Pérsio de Sonsa Queiroz.

Relação dos cobradores da Recebedoria de Rendas da Capital e outras responsáveis para

com a Fazenda do Estado que assignaram termos de fiança no exercício de 1911

DJITfiS NOMES Espécie de liança Valor

20 de Março 1911
2'.) » Julho »

19 >, Dezembro »

31 de Março 1911

18 de Setembro 1911

Cobradores da Recebedoria de Rendas da Capital

Cândido Moreira
Odilon Cezar Nogueira
Ualvino Goulart

Fiel da Pagadoria da Secretaria da Agricultura

Mestsias cVOliveira Borges

Fiel da Commissào de Saneamento de Santos

João da Silva Fontes

Dinheiro

»

»

Dinheiro

Dinheiro

5:000$000

5:000$000
5:000$000

2:000$000

2:000$000
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Relação dos collectores e outros responsáveis para com a Fazenda do Estado que assi-

gnaram termos de fiança no exercício de 1911

DATAS NOMES Collectorias Espécie de fiança Valor

9 de Janeiro 1911

18 »

9 de Fevereiro

» »

20 »

4 de Março
16 »

20 »

18 de Abril

1 de Maio
27 de Junho
26 de Julho

29 de Agosto

9 de Setembro

19 »

2 de Outubro

6 de Dezembro
7 »

9 »

3 de Janeiro 1911

7 de Fevereiro »

9 »

17 >,

22 »

3 de Março
18 de Abril

17 de Maio
29 »

13 de Junho
17 »

22 »

10 de Julho
1

1

de Setembro
2 de Outubro
18 de Novembro
4 de Dezembro
16 »

21 »

21 de Março 1911

5 de Setembro 1911

15 de Abril 1911
5 de Outubro »

23 de Janeiro 1911
31 » »

17 de Julho »

8 de Novembro »

Collectores

Eduardo Pereira da Motta
João Laudelino Pinheiro
José Alipio Trigo
Erailio Steim
Celio Ferreira de Freitas

Arnaldo Pinto dos Santos
Ezequiel Guimarães Corrêa
Olympio Ulysses de Siqueira

António Pinto da Silva

Izidoro Monteiro de Barros
Celso Gomes Guimarães
Elias José Alves
José Steim
Joaquim Celso da Silva Eamos
Dr. Carlos Alves d'01iveira Guimarães
Júlio Lopes Fragoso
João Francisco do Rego
João da Silva Abreu
Leôncio de Souza Lopes

Escrivães

Evandro Sampaio
Aurélio Ferraz Pinto

Benedicto Pereira da Cunha
Luiz Dulbert Foguini
Francisco Muniz de Mello

Anselmo Salgado
Vicente Alves Vieira

Synezio Trigueiro

Leôncio de Oliveira Mattosinho
António Caetano de Godoy
João Barreto

Joaquim Bueno de Campos
José Margarido de Andrade
Acácio Leite do Canto
João de Moura Campos
Nathalio Pires de Almeida
Benedicto Machado Gomes
Sebastião Theodorico dos Santos
João Braga Filho

Thesoureiro do Thesouro do Estado

Pedro Augusto Calasans

Pagador da Secretaria d'AgricuItura

Luiz Venâncio da Rosa

Correctores de fundos públicos da Capital

Jayme Pinto da Silva Novaes
Eloy Cerqueira Filho

Guardas-fiscaes da Rec. de Rendas de Santos

Deoclécio íris de Andrade
Guilherme da Rocha Leite

Francisco Jacintho Mariano
António Carlos de Toledo Filho

Porto Feliz

Nazareth
Itapira

Capivary
S. Carlos do Pinha!
Cunha
Rio Preto

Jacarehy
Pennapolis
Ibiquara (Sta.Rosa)
Dous Córregos
Caconde
Tietê

Jambeiro
Descai vado
Salto de Itú

Sertãozinho

Santa Branca
Piedade

Jardinopolis

Itapira

Capivary
Nazareth
Limeira

S. Bento do Sapucahj
Pennapolis

Santo Amaro
Dous Córregos
Lençóes
Cotia

Itatiba

Orlandia

Piracicaba

Salto de Itú

Porto Feliz

Santa Branca
Mesa de Rendas de S. Sebastião

Jaboticabal

Dinheiro

»

»

Apólices

»

Dinheiro

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

Apol
Dir"

ces

eiró

Dinheiro

Apólices

Dinheiro

»

Dinheiro

»

»

2:000$000
3:0008000
6:0008000
3:0008000

12:0008000
2:000$000
3:000$000
3:000$000
3:000$000
3:000$ 000
6;000$000
3:000$000
6:0008000
3:000$000
3:0008000
3:000$000
6:000$000
2:000$000
2:0008000

1 :500$000
3:000$000
1 :500$000
1 :500$000

3:000$000
1 :000§000
1:5008000
1 .-0008000

3:000$000
1 :5008000
1 :5008000
1:500$000
1 :5008000
4:000$000
1:5008000
1:0008000
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pisealisaeão das Loterias de S. Paulo

Eximo. Snr. Dr. Secretario dos Negócios da Fazenda.

RELATÓRIO

Eia cumprimento ao disposto no artigo 20, letra "N" do decreto n. 1720 de 17

de Abril de 1909, que regulamenta o serviço de loterias do Estado de S. Paulo, venho,

nos termos do citado art. e respectiva letra, apresentar a V. Exa. o presente relatório

referente ao auno de 1911, próximo findo. No decurso do alludido auno, o serviço de

loterias, a cargo dos concessionários J. Azevedo e Cia, correu sem anormalidade. O pro-

cesso de extracção continua ser feito pelos mesmos machinismos que adoptaram desde o

seu inicio, e continuam a funccionar com a devida regularidade. No correr do anuo fo-

ram extrahidas cento e duas loterias, de diversos planos, produzindo o capital de

13.484:000$000, não tendo, pois, o valor da emissão das loterias excedido a media de

mil e duzentos contos mensaes (1 .200:000$000) como dispõe o regulamento actual no

art. 7. Das 102 loterias, acima referidas, 26 foram do plano N. 2, com o capital de. . .

78:000$000 cada uma, sendo o premio maior 20:000$000; doze do plano N. 3, com o

Capital de 156:00$000, sendo o premio maior 40:000$000; onze tio plano N. 8, com o

capital de 195:000$00O; sendo o premio maior 50:000|000; uma do plauo N. 9, com o

capital de 650:000$000, em 2 sorteios de 100:0001000 cada um; doze do plano N. 11

com o capital de 90:000$000, sendo o premio maior 20:000$000; quatro do plano N. 12

com o capital de 112:500$000 sendo o premio maior de 30:000$000; cinco loterias do

plano N. 13, com o capital de 150:000$000, sendo o premio maior 40=000$000; três lo-

terias do plano N. 14, com o capital de 180:000|000, sendo o premio maior 50:000$;
uma loteria do plano N. 15, com o capital de 375:000$000, sendo o premio maior. . . .

100:0U0$O0O, treze loterias do plano N. 16, com o capital de 84:000$000 cada uma, e

o premio maior 20:000$000; sete loterias do plano 17 com o capital de 140:000$000,

sendo o premio maior 30:000$000; três do plano N. 18, com o capital de 168:000|000

e o premio maior de 40:000$000; e, finalmente três loterias do plano 19 sendo o pre-

mio maior 50:000$000 e o capital 210:000$000. Durante o anuo foram por V. Exa.

approvados os planos sob os números seguintes: 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18,

19, 20, 21 e 22, como se ve dos officios 169, de 20 de Janeiro, 383, de 6 de Abril, 481

de 8 de Maio, 526, de 24 de Maio, 622, de 4 de Julbo, 628, de 6 de Julho, 633, de

10 de Julho, 668, de 26 de Julho, e o de N. 961, de 14 de Dezembro, officios esses

que consignam os respectivos despachos de approvação. De conformidade com a lei e con-

tracto em vigor, os concessionários recolheram aos cofres do Thesouro a quantia de. . . .

746:999$984, destacando-se d'esta parcella a quantia de 20:000$000 destinada á fiscalisa-

ção, conforme preceituam o § 2.° do art. l.°do respectivo Regulamento e a clausula 3,

do Contracto de 26 de Junho do auno de 1909.

S. Paulo, 3 de Fevereiro de 1912.

Dr. Joaquim José da Silva Pinto

Fiscal das Loterias
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Camará Syndical de Corretores de S. Paulo

APRESENTADO AO EXMO.

pr. 5ecretario da fazenda

EXERCÍCIO DE 1911

Pelo Syndico: L. MOREIRA





Mimo. Sxmo. Si u. tyotttoz Olavo Saubto be, Souza SUanâa,

fyicfnfoiimo Sect&tazio ba cFazwiba bo Sòtábo b& São cPauío.

Saudações

Dando cumprimento á disposição do Regimento dos Corretores desta Capital do
Estado de São Paulo, vem esta Presidência passar ás mãos de V. Excia. o seu Relató-
rio de 1911.

Antes de tratar de outros assumptos que interessam não só á classe dos Cor-
retores, como ao Commercio e ao próprio Estado, pede esta Presideucia permissão para
vir rogar e insistir a V. Excia. que, com o elevado patriotismo que sempre preside aos
seus actos, lembre ao Congresso Estadual a creação de uma Lei, votando meios para a
construcção do Palácio, onde, deverão fanccionar a «Bolsa», a Junta Commercial e mais
a Associação Commercial.

Esta questão ja tem sido tratada mais de uma vez, mas tendo havido razões
de ordem económica, entre as quaes se salientou a baixa do café, foi posta á margem,
não obstante ser uma necessidade palpitante para os Corretores, Governo, Classes Com-
merciaes e Foro em geral.

Bem sabe esta Presidência que a construcção do prédio e a acquisição do ter-

reno não importarão em pouco, attendeudo á extraordinária valorisação no centro da
cidade; entretanto, convicta está de que, com a bôa vontade de V. Excia. e com o

accôrdo das Autoridades deste Estado, este commettimento poderá ser levado a effeito

com pequeno sacrifício.

Esta Presidência aguarda a abertura do Congresso Nacional, a que, com o efficaz

apoio dos Poderes do Estado de São Paulo, pedirá um auxilio para esse fim, pois que
o Governo Federal arrecada aqui, na Capital, só em impostos de debentures, não pequena
somma, alem dos sellos de transferencias de acções e outros impostos.

Pensa, também, esta Presidência em reunir todos os Snrs. Corretores e lhes

pedir que, com ajuda dos Poderes Públicos, façam esforços no intuito de levar á reali-

dade tão grande e importante commettimento.
No seio da Corporação existe, entre todos, esse desejo e esta Presidência espera

que cada um, no cumprimento desse dever de honra para com o nosso Estado, desen-

volva a sua actividade, procurando e obtendo os meios indispensáveis para tal desideratum.

Tão desnecessário, quanto ocioso, seria vir dizer a V. Excia. o valor que repre-

senta em todos os paizes do mundo um edifício da Bolsa, uma vez que V. Excia. bem
o conhece, como homem de Estado e conhecedor de finanças.

É o thermometro do progresso e do valor pecuniário de todos os paizes. Raro
é o extra ngeiro que, logo apoz estar algumas horas em São Paulo, não deseje visitar a

Bolsa de um Estado tão prospero e de tantos negócios, qual seja o nosso.

E, no emtanto, o que existe? Um salão pequeno e acanhado, em um prédio

alugado, que com certa decência se procura manter, e isto mesmo com o pequeno auxilio

do Estado, ao qual muito agradecem esta Presidência e os demais membros da Corporação.

Seria longo enumerar quaes as vantagens que isso traria, porque innegavelmente

o movimento financeiro e commercial estará, dentro de algum tempo, em nossas mãos,
si todos trabalharem com afinco e patriotismo, como tem feito o Estado de São Paulo.

Assim, pois, é urgente que nos apparelhemos para o futuro.
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A vista do mappa, organisado pelo nosso distincto e intelligente Secretario da
Bolsa, Snr. João Pimenta, a cuja competência muito se deve, poderá V. Excia. apreciar
o movimento desta Praça.

A Bolsa de São Paulo é por demais penhorada a esse infatigável auxiliar que,
com toda a dedicação e carinho, tem prestado a esta Corporação inestimáveis serviço^
durante 15 aunos. Faltaria esta Presidência a um dever, si não citasse o nome do
Snr. José Marques Gomes, intelligente e dedicado auxiliar da Bolsa, onde largamente
ovArnit.a a sua actividade de madeira, a se tornar deveras indispensável,

"Fiança"

Como bem sabe V. Excia, os membros componentes desta Corporação são, em
sua totalidade, conhecidos dos Poderes Públicos do Estado, cumpridores de seus deveres

e, consequentemente, não ha a registrar uma falta, por mínima que seja, nos seus negó-

cios e liquidações, o que nos honra sobre maneira.

O movimento da Bolsa, todavia, se avoluma a cada passo e as responsabilidades

crescem dia a dia, com o espantoso augmentar das transacções, não só quanto ao numero,
como quanto á importância delias.

A fiança actual é de dez contos de réis e, si bem que todos os Corretores ponham
a sua honra acima desta insignificante quantia, esta Presidência vem pedir a V. Excia.

lembrar ao Congresso Estadual a elevação da fiança a trinta contos de réis. Portanto,

o artigo 7 do Decreto n. 454 de 7 de Junho de 1897 deverá ficar : O corretor nomeado
deve depositar no Thesouro do Estado, como caução, a quantia de trinta contos de réis.

Sobre este ponto estão de perfeito accordo todos os membros que compõem esta

Corporação.

Attendendo ás mesmas razões expostas, pede esta Presideucia que os prepostos

de corretor prestem uma fiança de dez contos de réis e os adjnuctos, cinco contes de réis.

Esta Presidência pede vénia para apresentar ao douto critério de V. Excia. a

flagrante antinomia, existente entre os artigos 30 e 31 do Decreto n. 454 citado. Efiec-

tivameute, estava na mente do legislador, ao elaborar o artigo 30, impedir as negociações

de títulos, quando fossem realisadas por intermediários extianhos á Corporação dos Cor-

retores. O artigo 31 mostra, pela forma a mais clara, que o legislador ja pensava de

modo absolutamente contrario, o que não se pode conceber, dizendo — «a disposição do

artigo 30 não compreheude as negociações realizadas fora da Bolsa e directamente entre

o comprador e o vendedor». Como vê V. Excia. a contradição é patente.

Pensa esta Presideucia que um addendo ao artigo 31 poderá removel-a. Este

artigo terá a seguinte redacção : «A disposição do artigo 30 uão comprehende as nego-

ciações realisadas fora da Bolsa e directamente entre o comprador e o vendedor, — sendo

obrigadas as partes a levar ao conhecimento da Camará Syndical dos Corretores, sob

pena de nullidade das negociações».

UQuadro dos Corretores"

Esta Presidência communica a V. Excia., e com prazer o faz, que o quadro
dos Corretores de São Paulo se acha actualmente completo.

"Fallecimentos durante o anno de 1911"

Esta Corporação passou pelo grande desgosto de perder os distinctos collegas,

Srs. Coronel Eloy Cerqueira e Hermano Bohu, este então Thosoureiro da Camará
Syndical dos Corretores e a quem muito se deve pela sua dedicação e amor, esforçando-se

sempre pelo desenvolvimento da corporação a que ligava o seu digno nome; ao Coronel

Eloy Cerqueira se devem, também, bons serviços, pois que por varias vezes oceupou a

Presidência da Camará Syndical, onde muito se esforçou.
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Para a vaga do Snr. Hermano Bolin foi nomeado o Snr. Jayme Novaes, digno

e conceituado preposto do fallecido
;
para a vaga do Coronel Eloy Cerqueira foi de

grande justiça a nomeação de seu filho, Snr. Dr. Eloy Cerqueira Filho.

Esta Presidência e a Corporação dos Corretores de São Paulo sempre se têm
batido no intuito de que, para substitutos de corretores, sejam de preferencia nomeados
os seus prepostos, visto que, alem de ser uma medida de inteira justiça e equidade,

estes são incontestavelmente mais aptos do que outros quaesqner que se possam nomear
para o exercicio dos mencionados cargos.

Esta Presidência, ao finalisar, apresenta á esclarecida apreciação de V. Excia.

este Relatório, fazeudo-o acompauhar dos protestos da mais alta estima e consideração.

São Paulo, 22 de Março de 1912.

O Presidente da Camará Syndical dos Corretores,

Leonidas Moreira
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Títulos cotados na Bolsa durante o anno de 1911

Empréstimos Municipaes
» do Estado

Bancos
Companhias ....
Debentnres ....

Total geral

11.082:000$000
10.500:000$000

614:000$000
35.440:G00$000
22.885:000$000

80.521 :000$000

isr. x

Até 30 de Dezembro de 1911 a Bolsa registou o total de titnlos cotados como

abaixo se lê

:

Empréstimos municipaes
» do Estado
» por debentures

Acções de Bancos
» » Companhias .

26.157:500$000
50.923:000$000
67.026:800$000
31.614:000$000

288.091 :750$000

Total geral 463.81 3:050$000

IV. 2

Cambiaes negociadas pelos bancos durante o 1.° semestre de 1911

£s 8.551.361.0.0

IDEM NO 2.° SEMESTRE

£s 10.907.260.0.0

Total do anno £s.

Contra em 1910

19.458.621.0.0

18.214.160.0.0

Títulos negociados em 1911

PRIMEIRO SEMESTRE

Titulo Importância

104.232 19.091:307$000

SEGUNDO SEMESTRE

90.914 15.990:641 $000

Total geral

:

195.146 35.08 1:948$000

Contra em 1910:

215.706 36.675:338$000

3>J. C3
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Os títulos mais negociados foram :

1.° SEMESTRE

Paulista

Mogyana
Melhoramentos . . . . .

Banco Com. Industria

» de S. Paulo . . . .

» União

12.459
12.514

5.967

1.190

5.082

6.370

Títulos mais negociados no 2.° semestre

Acções da Paulista 6.833
» » Mogyana 7.906

» » Melhoramentos 7.527

y> do Banco C. Industria. ..... 876
» » » S. Paulo 1.729
» » » União 2.776

Debentures do Dourado 7.297

Curso official das apólices do Estado

Séries preço máximo preço minimo

3." 1:040$000 —
4.

a
1:124$000 1:025$000

5.
a 1:124$000 1:020$000

6.* 1:130$000 1:010$000
7." 1:100$000 1:015$000
8.

a 1.100$000 1:015$000
9.

a 1:110$000 1:015$000

IST. ^kr

isr.

jMovimsnto dos bancos em 31 de pezembro de 1911

BANCOS Dinheiro

em caixa
Letras descontadas Contas correntes

Depósitos

a

praso fixo

Com. Industria .

São Paulo .

B. fúr Deutsohland
London & 13. Bank.
The B. Bank . .

B. B. Italo-Belge .

London Rivev Plate

B. Franc. Italiana.

Cred. Hyp. Agrícola

Em egnal mez de 1910

51.781

8.728

9.884

12.252;

6.538;

4.323;

2.829

21.563
622

4763000
284$000
2633000
4343000
2403000
395$000
:723$000
;8033000
:9183000

30.211

16.667

14.495

7.658

4.957

6.953;

1.508

29.622:

1.334:

:6353000
:0873000
:276$000
;4813000

;6273000
0473000
238$000
6853000
5113000

93.942:6443000
21.748:2383000
16.627:2903000
24.835:1143000
11.176:1463000
5.259:0133000
3.285:7973000

42.728:0753000
1.448:7553000

5.881:6833000
5.808:4113000

14.581:9013000
15.291:6603000

4.516:5283000
1.999:1353000
1.383:3573000

26.523:7083000
35:7443000

118.524:5403000

75.347:7363000

13.408:5803000

81.460:4693000

219.951:0763000

149.351:8683000

76.022:127$000

67.998:0653000
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506.621:31'

60.000:0(

n.3oo.o<

51.203:0(

1.802:0i
£ 15.000

Emis:s
iate

19

isr. r7

Orçamento observações

3.800.(*>

2.000.<,t
l.C00.(,Í

l.OOO.lgg

787.5 ?nmm
850:0(51

600:0( 16
450:0(52
400:0( 31
250:0(20
300:0(46
220:0032
420:0031
200:0()36

150:0(131

110:0041
350:0()35

250:0()44

350:0()48

450:0()40

350:0()32

170:0()26

281:0()35

500:0(330

100:0()40

500:0(^39

471:0(320

50:0(332
500:0( 9 i9
200:0( 9 i8
250:0(927

200.0fe6
300:0(930
180:04)39

146:0925
IOO.O920
100 Odgao
80:0Ç934
250 0^925
350:0^934

200:0(j9n
200 0(924
50:0(934

400:0(933
366:0C 939
220 0(931
400:0G919

70:0(1920
50:0G 924
80:003-1926

355:00j-1928
600:0C.936

200:00

juros são pagos em Londres, Paris, Berlim,

Suissa

juros são pagos em Londres e Hamburgo
» » >•> e Paris

na Bélgica, na Hollanda e na

217:000$000
110:000$000
120:0008000
94:5008000

1 15:0008000
(54:0008000

106:3008000
118:0308000
55:1148000
34:6608000
113:2738000

129:1508000
80:0008000

(c) -
110:0008000
265:0008000
100:0008000
216:0008000
220:0008000
40:0008000

275:2008000
105:3508000

62.0008000
81:5008000
72:0008000
130:9438000
39:2138000
109:6988000

284:5008000
434:6008000
44:3008000

244:0008000

185:0008000

170:0008000
167:0008000
70:0008000

pela lei n. 63, de maio de 4041 —
pela lei n. 28, de 19 de dez. de 910

—

pela lei 7, de 24 de julho de 1911

—

pela lei 112, de 6 de dez. de 1911

—

pela lei 69, de 21 de out. de 1911—
pela lei n. G, de maio de 1911 —
pela lei 134, de 17 de dez. de 1911—
pela lei 32, de 15 de julho de 910—
pela lei 73, de 2 de maio de 1911 —
pela lei 68, de 12 de out. de 1910 —
pela lei 6, de 14 de julho de 1911

—

pela lei 2, de abril de 1911 —
pela lei 19, de 9 de janeiro de 910—
pela lei 7, de 24 de julho de 1910—
pela lei 113, de 24 de maio de 910—
pela lei 73, de 19 de maio de 910—
pela lei de 4 de junho de 1905 —
pelas leis. ns. 57 e 62, de 1907-
pelas leis ns. 40 e 42 de 1909—
pela lei n. 139, de 1910 —
pela lei 69, de 17 de maio de 909—
pela lei 14, de 21 de janei. de 907—
pela lei n. 7, de agosto de 1910 —
pela lei 14, de 21 de agosto de 907—
pela lei 219, de 30 de out. de 909—
pelas leis 25 e 27, de maio de 909—
pela lei n. 41, de 20 de jun. de 907—
pela lei n. 16, de 21 defeY.de í)07—

pela lei 27, de 6 de junho de 1910

—

pela lei 77, de 22 de julho de 909—
pela lei 163 de 15 de março de 910—

pela lei 124, de 12 de dez. de 909—

pela lei 99. de 3 de fever. de '910—

pela lei n. 6, de 20 de fever. de 909—
pela lei 92, de 23 de março de 1909—

pela lei 151, de 16 de abril de 909 —
pela lei 160, de 27 de abril de 907 —
pela lei 103, de 2 de agosto de 909—
pela lei n. 41, de 30 de novembro—

pela lei 17, de 10 de março de 909—

pela lei 107, de 15 de junho 907—

pela lei 168, de 3 de maio de 1909—

pela lei 11. 156, de 1900—
pela lei n. 92 de 1909-
pela lei n. 41, de 1902—
pelas leis 112 e 117 de 1907-

pelas leis 24, de 908 e 191 de 907-

pela lei 54, de 25 de junho de 911-

»

»

»

»

»

y>

y>

y>

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

Salto

S. Paulo
»

»

9

»

»

»

»

»

em Jaboticabal

» »

» Jahú
» Campinas
em S. Paulo

-1 ou,,, ju,n» de 6 « ,-. .eyate^-W££Z££ «^«SÍiSfSESK!
(i empréstimo ouro, de 1.600 contos para o resgate destes empiebt mos ^ empréstimos. - (1) Pagou

para um ei

o 1.° coupo
coupon em

mtrahiu empréstimo de 800 contos, juros ae o %, ou.u, 7 --» _ E ^ vence-se o «nono»
resgate deste empréstimo. - (5) Está em atrazo desde o 1. coupon. (bj am março



QUADRO DE TÍTULOS DA BOLSA DE S. PAULO
Or-cjanxsacto por Jo&o Pimenta jpzxra o jornal "O Estado de São Paulo», em 31 de XDezemfc.ro de 1911

im. r?

Emissão Circulação Denom inação juros

506.621:300*000 183. 127: »000
1.650:000*000

17.30(1.1

51.203:000*000 44 507:1

1.802:000*1 1 .457:000$ 1

£ 15.O0OOOO.0.0 £ 5.894.970.0.0

1.000.0.0

2.000.1

'.'«Kl.0.0

787.500.0.0

0.OO0.O.Í1

ToO.ÕoO.O.O

i 1 .000.0.0

[00.000.0.0

Ki.-. 1.880.000

Frs. 700000

5.000:000*000
4.000:0003000

4.000: $000
B.000:000*000

10.000 OOOJOOO
10.000:000*000

10.500:000i '

751 w t

600:000*000

1.000:0

1. :00i

700:000*000
600:0008000

1.250:000$

1.300:000$000
750:00

ooo$ooo
950KH
600:01

850:0i

l>i il |;l
ii

450:01

400:000$000
250:000$000
300:0i

220:001 $ i

420:000*000
200:01
15'Wl!

110:000*000
350:0
2i

350K>

350:0
nn

:
0(il)»00l)

281:0
500:0
100:000*C

171:0
50:000*000

21 il l;< II H 1*1 II 10

250;!'

200.0
300*00*000
180:00

146:0

100.000*000
100 000*HOO

250 000*000
350:000*000
200*00*000
200 000 ?000
50:000*000

400: "

36«:000*OJO
221

1

1

400-000 S< 100

00*000
50 000*000
80:000*000

355:1

600:1 i

200 1

1

' 3.75:-

0.000.0.0

889.640.0.0

231 0i

461-.300.0.0

240.7
726; I

995.560.0.0

49.700.0.0

IS. ] .{

rs .
71 HM li li)

305:000*000

4 413:000*000
3.940:500*000

3.940:500*
7.824:000*000

10.000Í
1 (I 1)1 ;ll:l II 1(1$ 1)1)11

o io*noo

.-,7.i.-
;

585:0
1 .982:8

I :

] 000:0
700:01

800:000*000

1 250:0

1 278:400*000
747:0
800.000*000

950.0

598:9

49 1:1 l

400:000*000
'00*000

298:600*000
220:000*000
420 '

160:00

110:01

360:000*000
246:01

350.000*000
450 0O0ÍOO0
300.000*000
147:600*000

260 000*000
402:300*000
98:000*000

500:000; 000
460:5
:>o.o'JO*ooo

180:200*000
200:000i0'i0

218:800*000
167:00

293:800*000
180:000*000
146:00

96:8

80:000*000
-(3:000,-000

213:700*000
280.000*000
195:800 $000
162:(

47:51

387:600*000
366:000*000
209:0
400.li

I0:.">00í000

43:500*000
44:10

349:300*000
594:0
200.' 11

Camará Munie

FUNDOS PÚBLICOS
da li, ião

o o o empréstimo de 1897 .

» " d 1903 . .

» I) 11 11109 . .

11 1910 . .

Empréstimo externo do Estado (vai. do café)

Empréstimo externo do Estado (comp. da Sorocabana)
» » » (1907) . .

» » » (1904) . .

>. » » (1899) . .

1 (1888) . .

(Cantareira) .

» " ila Camará de S. Paulo .

o d 1. 11 de Santos
» » » 11 de Santos
•' » i) ii de Jundiahy
>• .. .1 11 de 8. Bernardo

Apólices do Estado, da segunda série .

terceira série .

quarta 6érie

quinta série

sexta série

sétima série

oitava série

110 li. 1 série ....
Ipal da Capita] ....

de Ribeirão Pret
., s. Jofio da Boa Vista

i Araraqnara.
11 Limeira.

d Guaratinguetá .

11 SiSo Carlos ....
" Amparo ....

Mocóca ....
>. Barretos ....
ii 8. Manoel ....
n Avare . . .

.. li. Santo do Pinhal .

i. Itapira

o Jardinopolis

H Igarapava ....
1. Lorena
.1 Pira6sununga
.1 Atibaia

» lliititiga

ii Serra Negra
o 8. Pedro ....
!• Itararé

1. Mal tão

d Araras ....
., Taínliy

» Tietê

11 [tuverava ....
.. Santa Cruz do Rio Pardo

1, 8. Rita do Passa Quatro (°)

.. Taquaritinga ....
„ 8. José do Rio Preto

1, Descalvado ....
d Botucatú
,1 Salto de Itá

., Iiú, primeira série

11 [tu, segunda Bérie

1. II. Mirim
Sertfíozinho

n Bariry

11 Porto Feliz ....
11 Faxina
., S. Roque ....
,1 Orlandia ....
„ M. (inassú

,. 8. Joio da Bocaina
„ Jaboticabal, primeira

.. Jaboticabal, segunda Bérie

1. Jahú
1. Pedreira
11 Caçapava

Jacarehy
., 8. José dos Campos .

.1 8. José do Rio Pardo

1 Branca, segunda série

,. Santa Cruz das Palmi
.. 8. Simão, l.

a
e 2." si 11

1

n Capivary, 1.*, 2.* e 3. a séries

Ribi B ito .

."in

li 0/0

5 0/0

6 ' 1 'o

3 0/0
5 ll/ll

5 0/0
."1 0/0

."1
1, II

5 0/0
r, ò/o

6 11 11

1 ; 1
1

. 1

1

7 11 11

7 0/0

60/0
o o 1

('. 0/0

C 0/0

G 0/0

li 0/0

li (l/O

li o,'i'

7 0/0

80/0

g 1, o

80 o

8 0/0

80/0
80 o

80 o

8 11 n

8 0/0

8 0/0

8 0/0
8 ., 1

80/0
80/0
Sn 1,

8 "

8O/0
8O/0

«O/O
8 0/0

80 "

80/0
8O/0

8 0/0

8 0/0

8 0/0

10 0/0

IO0/0
I0o o

I0o o

10 0/0
1

10 0/0

'o

10 0/0

IO0/0
In, ,11

II

IO0/0

10 0/0

10o 1

IO0/0

lOo/o
10 0/0

llo/o
li

12 0/0

12 0/0

80/0

VALOU MI1IUÍAL Vencimentos de juros Época do sorteio

200$ e 1:000*

1:01)1)5000

500* e 1:000*

1:000*000
1:000*000

£ 500-100-60-20

£ 20
frs. 500
£ 100

£ 100

£ õdli

£ 100

£ 100-50e 20

£ 100 e 20

£ 100
Pis. 500
Frs. 500

500$ e |. is

500$ e 1:1 $

1.000$

500* u 1:000$

1:000*000
.700$ e 1:000$

500* e 1:000$

l :
f)00$000

100*000
100*000
100*080
100*00jj

100S000
100*000.

100*000
100*000
IOOíOOO
100*000
100*000
100*000
100*000

100* )

100*000
100*000
100*000
1(10*000

100*000
100*000
100*0110

100*000
100*000
100*000
I""

100*000
100*000
100*000
1 oo$ooo
lllOJOOO

100*000

100*090
100*000
100*000
100*000
100*000

100*000
200*000
100*000
100*000

100*000
100*000
lootood
100*000
100*000
100*000
100*000
100*000

tooo
100*000
100*1

1 1
II l.sl II 11

100*000

100*000
100*000
100*000
IIIOSOOII

100*000
100*000

100*01)0

Janeiro e Julho.

Janeiro e Julho.

Janeiro e Julho.

Janeiro e Julho
Janeiro e Julho.

1 de Janeiro e I de Julho

Julho1 de Janeiro e 1 d<

Janeiro e Julho.

Aluil e Outubro
i iiro e Julho

1 de Abril e 1 de Outubro .

Outubro
Janeiro e .lulho

30 de Abril e 31 Outubro .

Fevereiro e Agosto.

7 de Janeiro e 7 de Julho

10 de Maio e 10 de Novembro
15 de Janeiro e 15 de Julho.

1:7 de Janeiro e 15 de Julho.

15 de Janeiro e 15 de Julho.

15 de Janeiro e 15 de Julho.

15 de Janeiro e 15 de Julho.

15 de Aluil e lõ de Outubro

[5 da Abril e 15 de ( lutub i

1.7 de Abril e 15 de i httubro

1 de Maio e 1 de Xoveml rc

2 de Janeiro e 2 de Julho .

30 de Junho e 30 de Dezei bro

30 de Março e 30 de Setembro
30 de Março e 30 de Setembro
Março e Setembro ....
30 de Abril e 30 de Outubro.

30 de Abril e 30 de Outubro.
1 de Março e 1 de Setembo
.7 de Vinil e 5 de Outubro .

30 de Junho e 30 de Dezei ibro

10 di Março e 10 de Setei ibro

20 ih Junho e 20 de Dezembro
15 de Março e 15 de Setembro

20 de Junho e 20 de Dezembro
15 de Mano e 15 de Setembro

I de laueiro e L de Julho.

30 de Aluil e 30 de Ouliiuni.

31 di Maio e 30 de Novembro
1.7 de Março e 1.7 de Setembro
l de I evereiro e 1 de Agosto.

31 ih Janeiro e 31 de Julho.

30 d'' Abril e 30 de Outubro.
,-ín di Junho e 30 de Dezembro
15 de Aluil e 15 de Outubro.

1 7 il Junho e 15 de Outubro
15 (In Junho e 15 de Outubro
1 de Junho e 1 de Dezembro.
31 de Janeiro a 31 de Julho.

30 d' Junho e 30 de Dezembro
1 de Fevereiro e 1 de Agosto

30 di Janeiro e 30 de Julho

15 de Janeiro e 15 de Julho

30 de Janeiro e 30 de Julho

30 de Maio»e 30 de Novembro
i ,i di Fevereiro e 15 de Agosto
2.7 ih Fevereiro e 2.7 de Agosto
I de Janeiro e 1 de Julho

31 Janeiro

1 de Abril e I de Ouluhi i

i
il. \luil .• .7 ih' I lillulii '

liililio e 1.7 de De/ nilun.

1 de Março e 1 de Setembro.

15 He Março e 15 de Sete nbro

1 de Janeiro e 1 de Julho
Fevereiro

I de Abril e 1 .de Outubro .

::i di Janeiro 31 de Julho.

31 de Janeiro e 71 de Jilll o

\l.ril e 30 de (Intuiu i.

17 ilr Março e 1.7 de Setembro
1 de Junho e 1 de Dezenib o

3o de .Junho e 30 de Dezem iro.

1 de Março e 1 de Setembro.
:;l de Março e 30 de Setemb o

iro

Março e Setembro ....
i de Janeiro e 1 de Julho

Março e Setembro
Marco, Junho, Setembro e Dezembro

] 5 de Fevereiro e 15 de Agosto

Nilo tem sorteio

Julho

Janeiro .

Janeiro e Julho
Outubro.
Julho . .

Outubro .

Outubro .

Julho .

31 de Outubro
Agosto .

7 de Dezembro
10 de Outubro
30 de Junho e 30 de
30 de Junho e 30 de
30 de Dezembro
30 de I lezembro
30 de Dezembro
30 de Setembro
3ti Je Setembro
30 de Setembro
1 de Maio .

Julho . . .

Dezembro
Setembro
Setembro
Março
Outubro
30 ile Abril e 30 de

15 de Março e 15 de
25 de Março
I lezembro
10 de Março .

20 de Junho .

15 de Março e 15 de
20 de Junho e 20 de

Março e Setembro
Janeiro e Julho
Outubro
Maio e Novembro
Março
I de Agosto
Julho . . .

Abril e Outubro
Junho
Abril

Junho
Dezembro
20 de Janeiro e 20
Julho . . .

Junho e Dezembro
22 de Fevereiro e

25 de Junho
Janeiro . . ..

30 de Janeiro .

Maio
Agosto .

1 de Fevereiro e 1

Julho

31 de Janeiro .

Abril . .

Outubro
Dezembro .

Setembro
Setembro
Janeiro .

Fevereiro

Abril. .• . .

Agosto .

31 de Janeiro e 31

30 de Abril . .

Setembro
Junho
30 de Dezembro
15 de Fevereiro

31 de Março
Fevereiro

Março e Setembro
Janeiro .

Março
Junho e Agosto
Agosto .

Dezembro
Dezembro

Outubro
Agosto

Setembro
Dezembro

22

de

Julho

de Agosto

Agosto

Julho

ultima venda Amorlisação Resgate Orçamenio OBSER-V-AÇÔ

1:013*000
(a) l:01o*000

(a) 1:035*000
(a) 998$000
(a) 800*000
£ 102 1/4-102 J/1

Mos. 102

£ 99-101
.« KU-103
« 101-105

loo
« 1 oõ- 107
.< 101-103

« 102-104

1:130*000

1:130*000
1:112*000
l:l()i IS

1:100*000
1:083*000
l:05i isi mo
1:090*000

98*500
106*500
103*500
95*000
94*500
95*000
96*000
98*000
100*000
99*000
90*000
99*000
87*000
95*500
98*000
93*000

(3)

(b) 7,

96*000

88*000
ytyooii

89*000
92*000
90*500
96*000
90*000
88*000
70*000
95*000
70*000
96*000
86*000
96*000
102*000

(f) -
(g)

-
97*750
91*000

(1) 85*000
(2; 94*000

95*000
97*000

100*000

00

(4)

(5)

103*000

(6) -
(7) -

92*000

Comç.1912

Comç.1914
('.une. 1914 I

Comç.1920
1 "/o

Comç.1916

Comç.1912

Comç.1914
I

'

.'. 1915

(d)

(•)

4 u/o

5 o/o

Comç.1912

1919

1945

1982
1934
1915

1925
1920
1914

1960
1920

1941

1945
1912
1957

1958
1958
1960
1944

1960

1970
199.0

1951
1950
1951

1951

1961

1950

1960
1971

1950
1941

1941

1910

1946
1951

1946
19.72

1931

1920

1910

1932

1931

1936
1931

19 U
1935

1944

1948

1940

1932

1920

1935

1930

1940
1939

1920

1932
1919

1918
1927
1930

1930

1929

1925

[g20

19.10

1934

1925

1934

1917

1924

1934

1933

(931

1919

1920

L92&1926
1927-1928,

281:211*000

09.741:407*000

606:000*000
238:552*600
253:0(1' isi um
400:250*000
189.50HS0I ih

465.000*000
370:500*000
193:000|00(l

255:200*000
248:700*000
212500*000

217:000*000
110:000*000
120:000*000
94:500*000

115:000*000
64:000*000
106:300*000
118:030*000
55. U4$000
34:660*000
113:273*000

129:150*000
80:000*000

O) -
[10:000*000

265:000*000
100:000*000

216:000*000
220:000$ )

40:000*000

275300*000
105:350*000

62.000*000
81:500*000
72:000*000

130:943*000
39313*000

109:69

284:.7i d isi ii ih

434:600*000
44:3i 10*000

244:000*000

185:000*000

170:000*000

167:000*000
70:000*000

os juros sã,, pagos em Londres, 1'aiis, Berlim, na Bélgica, na Hollanda e
suiasa

Os juros são pagos em Londres e BamburgO
" " " " » " ' Paris

Emissão auetorisada pela lei n. 6 de 20 de di inbii di 1910
pela lei n. (is ih

| iyio
» uns a s de 1875, isTs r 1903

» » pela lei n. 940 de 6 de abril de 1905

pela lei n. I.70C, de 23 de agosto de 1907
pelo decreto d. 184. de 4 de março de
pelo decreto n. 1.893, de 23 de iunlio de 1910
pela lei n. 1214. de 24 de outubro de 1910
pelas leis ns. 88 e L65, Je 1890 e 190]
pela lei n. 1.324. de 31 de mi le 1910
pela lei 151, de 909 e 156 de 910 Ju
pela lei de 30 de setemb. de 91 1

—
pela lei 195. de 8de de de 911—
pela lei 126, de 17 de aluil de 910— o o „ „

pela lei 283, de 30 de out. de 911— » >. o

pela lei 184, de 1 '.I de maio de 910- -
'

pela lei 2, de 4 de junho de 1910

—

o ii ii ii

pela lei 233, de 27 demarco de 910— i »

pela lei 54. de dezembro de 1910 — >,

pela lei 255, de março de 1911 — d d o „

pela lei 12G, de 7 de junho 4910 — o D 9 s

pela lei n. 63, de maio lie 1911 — n i> i. ii

pela lei n. 28, de 19 de dez.de 910— » o » i

pela lei 7, de 24 de julho de 191 1— i o » ,.

pela lei 112, de (ide dez. de 1911— » .. d »

pela lei 69, de 21 de out. de 1911— "

pela lei li, li, de maio de 1911 — » » D

pela lei 134. ih- 17 de dez. de 1911— d o o d

pela lei 32, de 15 de julho de 910—
pela lei 73, de 2 de maio de [91] — n D .. n

pela lei 68, de 12 di , de 191 »

pela lei (i, de 14 de julho de 191]— o " D

pela lei 2, de abril de 1911 — >

pela lei 19, de 9 de janeiro de 910— i

in l

.

lei 7, de 24 de julho de 1910— i

pela lei 113. de 24 de maio de 910

pela lei 73, de 19 de maio de 910— »

pela lei de 4 de junho de 1907 — »

pelas leis ns. 57 e 62, de 1907— li

peias leis lis. 40 o 42 Je 1909 - >

pela lei n. 139, de 1910 —
pela lei 69, de 17 de main de 909— »

pela lei 14, de 21 de jallei. de 907— »

pela lei n. . de 1910 — »

pela lei 14, de 21 de ' '- le 907— >

pela lei 219, de 30 de i 909— »

pelas leis 25 e 27, de i laio d 909- - »

pela li i n. 41, de 20 de jun. de 907— >,

pela lei ii. 16, de 21 d.- tev.de 907— i>

pela lei 27, de 6 de junho de 1910— i

pela lei 77. de 22 de julho de 909— .»

910— •

pela lei 124. de 12 de dez. de 909— o

pela lei 99. de 3 de Eever. de 910— d

pela lei n. 6, de 20de fever.de 909- o

pela lei 92, de 23 demarçode 1909— »

pela lei 151, de 16 de abril de 909— »

pela lei 160, de 27 di " ril de 907— .'

pela lei 108, d di 909

pela lei ii 41, de .Ji) de noveml

pela lei 17, de 10 de março de 909

pela lei 107, de 15 di junho 907— >

pela lei 108, de 3 de maio de 1909— »

pela lei ii. 156, de 1900—
pela lei n. 92 lie 1909-
pela lei n. 11, de 1902—
pelas leis 112 117 de 1907— l.

leia 24, de 908 e 191 de 907— »

: 54. de 25 de junho de 911— "

Salto

S. Paulo

iboticabal

„ i, ,,

ii ii Jalui

ii » Campina*
» em 8. Paulo

(°) Coiitrahiu empréstimo de 600 contos, juro de fi '/„, ouro. — (a) Na Bolsa do Bio. — (b) Pag lifficuldade o 1-" coupon, estando, com dois, em atrazo. — (c) Contrahin empréstimo de mil contos, ouro, j

i m iro i' r. &, ouro, para o resgati di te - (f) Nilo effectuou o pagamento de juros desde o vencimento do primeiro coupon. Contraluu eroprei

il,i \a< lan lo ' lurrentea para um empréstimo de 1.500 contos. — (j) Vai se vencer em março, o O." coupon em atrazo. i

já está vencido. — (2) N I
io (3) Pa ponB em atra ne Eoi executada. — (4) Contrahin empréstimo de 7o0 contos, ouro, para jate

,uroS de 6 % para o resgate deste. - (d) Ha 3 a, um. I n paga juros, porem

'"imo ouro (íe 1.600 contos para o resgate destes

empresou,,, de 800 contos, juros de 6 »/, ouro. pae, iates empréstimos, -d
deste empréstimo. -(5) Bstá em atrazo d( A o a

, (") Em í
,





DEBENTURES
' Emissão Títulos

Em
circulação

Valor
Nominal Denominação Juros Época do vencimento Época do sorteio

Ultima
venda

o osooo
7.000:0000000
1 . 21 10 i ii ii i i ii ii

3. 299.240.000
s. 40.H00. 000
b. 17 500.000

2 000:0001000
_' ." I00$000

1 .500:000*000
1.200:0001000

00*000
200:000*000

1.000:0: I0$000
1.1.;:.

4.000:000*000
1 200:0005000

II i0í000

£ I
SI MUI

300 01

800:000$000
400:001

300:00
... MSI II Hl

315:000*000
£ :000$000
300:001 i$000

170:000*000
200:000*000
.", 00*000

1 .200:01 ' *000
1 .000:000*000

00*1

150:000*000
90*000

2 000:01 0*000

2.0i 'i

200:000*000

250:000* •

2 .

1 000:000000(1

ir.0:000*000

250:000*000

600:000*000
600.0

400:000$000

300:000*000

00*

i' i0$000

100 100*000

150:0005000

1.000:01

1.000:000*000

3 000:01 0* H Hl

500:0
500:000*000

100*000

1.500:001

Fre. 40. 000
i,n .

Resgate Observações

80
71) OOll

6

79* isii

SO 000
35.000

20 ni ih

12.500
7 500

12 ooo

2 500
2 000
1 .

.",i ii i

10.000
01.

40.000
12.1 H)i i

8.000
5 000

3.000
8.000
4.000
i

. 51 ii i

2.500
3.150
."..Ollli

3 i

1
7i ih

2.000

£

12 l)i ih

10. ooo
1.500
750

2 500

20.iiiiO

2.IIOO

2.500
2.01)0

10.000

750

2 õi ii i

6.000
6.000

4.000

3.000

2.500
.0.01 Hl

5 '

1.500

10.000

10.000

30 000

5 ih ih

5. OOO
3.1

1.-,. iii ii)

3

79.600
70.IIOU

Todas
Todas
Todas
Todas

19.684

11.968

6.184

10.800
2.1S7

1.901

1 .468

Todas
Todas

39.600

11.873

7.940

Todas
Todas
Todas
Todas
Todas
Todas
3.080

Todas
Todas
1.569

1.813

Todas

Todas
Todas
Todas
Todas
2.450

Todas

19.209

1.956

1.750

Todas
2.873

Todas
Todas

100*000
1005000

£ Jii

Fre. 500
Frs. 500
Frs. 500

IOO50OO
200*000
2O0S00O
100*000
100*000
I HUM II III

1011*000

100*000
lon.soiiô

100*000
100*000

1005000
100*000
100*000
100*000
1005000
200*000
100*000
1 00*000
100*000
1005000
100*000
100*000
1005000

100*000
1005000
200*000
200*000
1005000

100*000

1005000

KiiisOOO

2.300

Todas
100*000
100*000

9.181 100*000

Todas 2005000

Todas

5.890
5.000

1005000
100*000

3.800 100*000

2.087 100*000

Todas
4.816

200*000
100*000

Ti,ilas 1005000

Todas 1005000

1.467 100* )

Todas 100*600

9.238

Todas 100*000

i:»ii .ni.t* «lo lini,

Companhia Estrada de Fino de Domado . . . .

i> » i> .. - S. Paulo-Goyaz .

n Araraquara
» ,, 1, ,1 ,1 S. Patilo-Rio 1

„ » » 1, „ Noroeste do Brasil

>, >, ,1 11 I, Noroeste do

'<• iilo.:

Companhia Industrial do São Paulo
11 Fiarão e Tecidos «Santa Rosália».

11 » 11 S. Bernardo Fabril .

i> 11 11 uSai, Martinho».
11 l) H Salto Fabril . . . .

11 Paulista de Tecidos de Malha.
11 Fiação e Tecidos «São João» ,

Sociedade Anonyma Pinotti Gamba.
11 11 Tecelagem de Seila Italo-Brasileira

1.117. • I «n « .»

Campineira de Tracçfio, Luz e Força

Empresa Força e Luz de Ribeirão Preto .

Empresa Luz e Força de Jundinby .

Empresa de Força e Luz Norte de S. Paulo

Electricidade de Bauru
Empresa de Forra e Luz de Jahoticabal

Electricidade de Araraquara

<ai

(h)

(b)

CO

100*000
100*000

100*000
100*1

Fre. 500

,. .1 Bebedouro . . .

Francano de Electricidade. ...
Paulista de n . . ...
Companhia Luz e Força de Santa Cruz.

Empreza «Orion» de Barretos

Empresa de Força e Luz de Tietê

Força e Luz S. Valentim

Ag-n» « SS^iit',»

Empresa de Agua e Esgotos de Itiheirfio Preto

Companhia Campineira de Agua e Esgotos.

Empresa Agua e Esgotos de Rio Claro.

Empresa Agua e Esgotos de Mogy rias Cruzes

Empresa de Melhoramentos de Sfio 3 "

Empresa Paulista de Melhoramentos no Paraná

Mollioramoiito*
Companhia Melhoramentos de S. Panlo.

Empresa Melhoramentos Urbanos de Paranaguá

i.ii„£i.iiiini.i. <• Orupfcicui
Litographica aHarthmam
Grapliica Paulista

viiiruria
Companhia Vidraria Santa Marina

v- ií.i o luz
Agua e Luz de Mogy-Mirim

l'.klMÍ€ .« fio Mol«»
Meias Hoffmann-Jacarehy

»i.-. ii.»in« .» ti .-i.i 11 ii 1 . <

Mac-Hardy .... ......
Metallurgiea e Imp. S. Paulo. . .' . .

-
.

II04I0 ToloiilionUa
Companhia Telephonica do Estado de São Paulo

Jornnl
Sociedade Anonyma «O Estado de S. Paulif» .

I'l olIlKll,. < lillll i< <>>.

Rural do Commercio e Industria.

Sociedade Commandita L.Queiroz & Comp
.fliMloiril

Paulista de Madeira (Luioliir Cbmpahy)
Holntio«

Moinho Central de Ribeirão Preto .

l*MrMIO«OM
Paulista Fabricação de Parafusos

Calçado
Companhia Calçado Rocha

Forro -in.il i.nl.i

Fabrica de Ferro Esmaltado uSilex» .

Tllorniiil

Empresa Thermal de Poço de l aldas .

Illvi-r.a»

Companhia Industrial e de Estrada de Ferro Pefús-

Pirapora

Sociedade Anonyma M de Chapéus llalo-Brasileii^

Companliia Industrial Papeií e
1

' ' ;era

Companhia Ind. Commercio Casa «Trilei,
.

edito Ih potliecario Agrícola ile S. Pu

1 um], iiniia I Imas ilr Santos

'

7 o/c

8 %
8 o/

8 %
8 %
8 %
8 ,
7 96
8 %

'<

:<

'

>
'

91

"A

"Á
I

°/o

'<

s 9»
8 o/r.

10 o/c

10 %
8 o/

8 o/c

8 o/

8 o/n

8 %

8 <>/„

8 o/

.8 %

8 %
8 %

8 %

8 %

8 %

8 %

8 %

8 o/c

8 o/„

8 o/

ouro

6 o/c

31 de Janeiro e 31 de Julho

tfan .. r Setembro.
1 dr Agosto r 1 ile Outubro
Abril e Outubro ....
Maio e Novembro ....
Abril e Outubro ....
15 de Janeiro e 15 de Julho
15 de Janeiro e 15 de Julho
1 de Maio r 1 de Novembro
1 de Janeiro e 1 de Julho .

15 de Janeiro e 15 de Julho
15 de Junho e 15 de Dezembro
1 de Junho e 1 de Dezembro
lã de Maio e 15 dr Novembro
1 de Março e 1 de Setembro

25 de Janeiro e 25 de Julho
20 de Fevereiro e 20 de Agosto
1 de Abril e 1 de Setembro.
30 de Março e 30 de Novembr
31 de Janeiro e 31 de Julho

15 de Janeiro e 15 de Julho
15 de Janeiro e 15 de Julho

15 de Janeiro e lõ de Julho

1 de Janeiro e 1 de Julho .

30 de Junho e 30 de Dezembro
20 de Fevereiro e 20 de Agosto
1 de Janeiro e 1 de Julho .

15 de Janeiro c 15 de Julho
30 de Junho e 30 de Dezembro
1 de Janeiro e 1 de Julho .

1 de Junho e 1 de Dezembro
."1 de Fevereiro e 5 de Agosto
30 de Junho e 31 de Dezembro
31 de Janeiro e 31 de Julho
30 de Junho e 30 de Dezembro

31 de Janeiro e 31 de Julho

1 de Junho e ] de Dezembro

15 de Maio e 15 de Setembro

30 de Junho e 31 de Dezembro.
1 de Março e 1 de Setembro

1 de Abril e 1 de Outubro .

20 de Março e 20 de Setembro

5 de Junho e 5 de Dezembro

31 de Março e 30 de Setembro
15 de Janeiro e 16 de Julho.

15 de Janeiro c 15 de Julho

15 de Janeiro c 15 de Julho

1 de Março e 1 de Setembro
31 de Janeiro e 31 de Julho

15 <k- Março 15 de de Setembro

30 de Junho e 30 de Dezembro.

20 de Junho e 20 de Dezembro.

30 de Abril e 31 de Outubro.

15 de Janeiro e 15 de Julho .

31 de Maio e 30 de Novembro

15 de Janeiro e 15 de Julho

31 de Janeiro e 31 de Julho

15 do Janeiro e 15 de Julho

16 de Março e 15 de Setembro

1 de Janeiro e 1 de Julho .

1 de Janeiro e 1 de Julho .

Janeiro .

Setembro
Outubro

Julho
Junho .

Novembro .

Julho . . .

15 de Julho .

15 de Dezembro
Junho .

15 de Novembro
15 de Agosto .

Julho . . .

Agosto .

Abril e Outubro
Março .

Julho .

15 de Julho
15 de Janeiro .

1 .. »

Junho e Dezembro . . . .

20 de Fevereiro e 20 de Agosto.
Julhi

Janeiro

Junho e Dezembro
Janeiro

Junho .

Agosto .

Dezembro
Janeiro .

Junho .

Janeiro e Julho .

Maio e Novembro.

Março . . . .

Dezembro .

Setembro .

Abril .

Setembro

Dezembro

Setembro
Janeiro .

Janeiro .

31 de Dezembro

1 de Setembro.

Janeiro .

Setembro

Junho .

Dezembro •

Abril . . .

Janeiro .

Maio

Janeiro .

Janeiro .

Janeiro e Julho
Setembro

Janeiro .

100*000 1950 Continuam em Cautelas numeradas—Emissão do escriptorio L Moreira— — 1952 ! Emissão do Escriptorio L. Moreira— — Começa 1917 (a) Juros pagos em Paris e Hamburgo— — (b) Xao estão cotados na Bolsa

95*000
199*500
203*000|
102*000!

101*000
03*0001

92*000

93*000

94*000
96*000

1 00*000:

100*000
97*000
005000
97*500

207*000

9550D0
103*5b0
07*000
95*OpO

99*5|0

200*000
'.15*0)0

07*090

1.I25C00

87*0)0

92*000

(e) 90*™

102*500

83*000

1055000

100*000

I

(r) 195*000
86SO00

:i2*ri)o

05*000.

00$000

93*000
!

88*000

93*000

89*100

(r) 215*1)00

1035

1929
1926

1923

1923
1! 125

1930

1034
1 020

1940
1040
1936

1944

1026
1 04

1

1938
193*
1032

1030
1031

1930
1031

102O

1042

1951

1934

1930
1936

1930

1924

1937

1936

1921

1919

1024

1931

1 936

1936
1920

1930

1918

1921

1025

l'.UI

1926

1930

1924

1924

1936

1931

1020
1023
1946
1930

Continuam em Cautelas—Emissão do Escriptorio L. Moreira
-Sorocaba—Emissão do Escriptorio L. .Moreira

Emissão do Conector Aymoré P. Lima
•> 9 -

D » K. de Cai valho

Emissão rio Corrector llulr

0 resgate começa em 1014

11 Escriptorio L. Mi

" » » » — O resgate co ça em 1914
11 d „ 1,

» Corrector Aymoré P. Lima
» ii 11 d — t) resgate começa stn 1915

o 11 >' 11 11 — O resgate começa em 1915
11 i) J. Pedro liolim

Aymoré P. Lima — O resgate et iça

Emissii.i do Corrector llulr

resgate começa em 1014

Emissão do Escriptorio L. Moreira. Tendo a Camará de P, Jottó da Boa Vista

encarregado a Empreza, as debentures deviam estar já resgatadas

EmissSo do Escriptorio L. Moreira

Emissão 1I0 Escriptorio L. Moreira. Estão em circulação as seguinte debentures já
sorteadas sendo de n. 13.425 do 5." sorte)), a de o. 13-965 do 6.°

e as de ns. 310, 748. 2.376, 3.723, 7.043, 10.502, 12.719, 14.361, 14.657,

14.774 e 12.452 do 7." sorteio

Emissão do Escriptorio L. Moreira

(c) Na Bolsa do Rio

Emissão do Cone, u.r J. Pedro Ribeiro

Emissão do Corrector li. Carvalho

Ivn iptorio 0. M01 eira

Emissão do Escriptorio L. Moreira. Estão 1 nrculaçao as seguintesdi

sorteadas, que nflo foram apresentarias para o resgate: 258, 325, 556, 565,
1 ,693, 1.743. 2.208, 2.300, 2.352, 2.377. 2.3-4. 2.454. 2.463, 2.470. 2.523.

2. 538, 2.540 e 2.541

Emissão do Escriptorio L. Moreira

Emissão do Escriptorio C Moreira

EmissSo do Escriptorio I,. Moreira

Emissão do Escriptorio L. Moreira

Emissão do 1 lorrector (tule

Emissão do Escriptoric L. Moreira

do Escriptorio L. Moreira

Emissão do Corrector F. Azevedo

Emissão do 1 torrei toi .1 P

» 11 » llulr

Xão ,'• cotado M Bolsa de S. Paulo
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ACÇÕES DE
CAPITAL ACÇÕES Valor nominal Rinillidas DENOMINAÇÃO ENTRADAS

10.000:0001000 50.000 2005000 Todas Banco do Commercio e Industria de S. Paulo 200J000

10.000:0005000 100.000 1001000 » Banco de S. Paulo 1005000

5.000:0001000 50.000 1005000 » (i; 100500o
1

1.000:0005000 5.000 2005000 » Banco de Melhoramentos do Jaliú. (2) 605 e 2005;

614:040§000 8.772 705000 » (2) 705000
1

250:0005000 1.250 2005000 » (2) 1005000

70.000.000$000 350.000 2005000 » Banco do Brasil (Antigo da Republica) . (2) 2005000;

Frs. 25.000.000 50.000 Frs. 500 » Banque Française e Italienne (2) Frs. 500
1

Frs. 10-000.000 20000 Frs. 500 » Credito Hypothecario Agrícola de S. Paulo . Frs. 500

Frs. 20.000.000 40.000 Frs 500 » Banque Bresilienne Italo-Belge .... (2) Frs. 500

Mes. 10.000.000 10.000 Mes. 1.000 » Bra6Ílianische Bank fúr Deutscliland . Mis. 1.000

£ 2.000.000.0 100.000 £ 20 » London and Brasilian Bank, Limited . £ 10

« 2.000.000.0 80000 £ 25 » London and River Plate Bank, Limited . » 15

« 1.500.000.0 75.000 £ 20 » Tlie Britisch Bank of South America, Limited » 10

LETRAS HY
EMMISSÃO Letras em

circulação

VALOR
NOMINAL Denominação JUROS ÉPOCA DO VENCIMENTO

4.341.0005000 30.720 1005000 Banco União de S. Paulo. 6 % 5 de Janeiro e 5 de Julho
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BANCOS
Fundo de reserva Dividendo

'

Época do pagamento Ultima venda Fundação
Termino

social
OBSERVAÇÕES

10.000 0001000 18 % Janeiro e Julho 502$000 1889 1919 Sede — S. Paulo

1.302:000*000 12% » » 160$000 1889 1919 » — »

— 12% » » 191$000 1889 — » — »

128:656$000 12% » » 210W0 1882 1926 » — Jahú

10:000^000 9 % » » 75$000 — 1931 » — Amparo

125;000S000 12% » » 210$000 1895 1922 » — Mococa

2.166.000*000 9 % » » (a) 213$000 1906 — » — Kio de Janeiro

Frs. 6.250.000 — _ _ — 1900 — » — Pariz

170:205$000 Frs. 2,50 Janeiro e Julho — 1909 — » — São Paulo

— — — — - 1911 — » — Antuérpia

Mrs. 3.800.000 10 % Novembro Mrs. 170 — — » — Hamburgo

£ 1.100.000.0 17 % Janeiro de 911 £ 34 — — » — Londres

* 1.325.000.0 8 % Março e Setembro » 64 — — » — »

» 800-000.0 15% » y> » 26 — — » — y>

(1) Não faz operação bancaria; explora a mais importante fabrica de tecidos «Votorantin», cal c

mármore. — (2) Não estão admittidos á cotação. — (a) Na bolsa do Kio.

POTHEOARIAS
Época do sorteio Ultima venda SERIES OBSERVAÇÃO
31 de julho 93$500 l.

a até 6.» Continuam em circulação algumas letras já sorteadas e que

não foram apresentadas para o resgate.
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ACÇÕES DE
CAPITAL Acções

«2

s
VALOR ^nominação Entradas

Estradas de Ferro

80.000:000$000 400.000 Todas 2008000 Paulista de Estradas do Ferro 200$000
80.000:0008000 400.000 » 2008000 Mogyana de Estradas de Ferro . 2008000
3.000.000$000 15.000 » 2008000 Estrada de Ferro de Araraquara. 2008000
1.000:0008000 5.000 » 2008000 » » » » Dourado 2008 e 1008
1.200:0001000 6.000 » 2008000 ii » » S. Paulo Go.yaz . 2008000
1.000:0001000 5.000 » 2008000 » » » Itatibense . 2008000

1.300:000$000 13.000 » 1008000 Ramal Férreo Campineiro. 1008000
75.000$000 750 » 1008000 Melhoramentos de Monte Alto 1008000

Frs. 25.000.000 50.000 » Frs. 500 E. de Ferro São Paulo-Rio Grande . Frs. 500
10.000:000$000 50.000 » 2008000 E. » » Noroeste do Brasil . 2008000

Tecidos:

2.000:000$000 15.000 » 2008000 Sociedade Anonyina Cotonificio «Crespi» 2001000
2.000:0008000 12.500 o 2008000 Fiação o Tecidos «S. Martinho». 2008000
2.000:0008000 10.000 » 2008000 Fiação e Tecidos São Bernardo Fabril 2008000
2.000:0008000 20.000 » 1008000 1008000
2.000:0008000 10.000 » 2008000 2008000
1.200:0008000 6.000 » 2008000 Sociedade Anonyma «Pinotti Gamba» 2008000
1.000:0008000 5.000

4.000
»

»

2008000
2008000

2008000
2008000800:0008000 Nacional de Estamparia ....

800:0008000 800 » 1:0008000 Santista de Tecelagem 1:0008000

400:0008000 2.000 D 2008000 Fiação e Tecidos Salto Fabril . 2008000

1.000:0008000 5.000 » 2008000 Tecelagem Seda Italo-Brasileira . 2008000
500:000$00O 2.500 ii 2008000 Pinhal Fabril 2008000
250:0008000 2 500 » 1008000 1008000
200:0008000 1.000 » 2008000 Fiação Tecidos São João .... 2008000
150:0008000 1.500 » 1008000 Industrial Mogyana de Tecidos . 1008000

100:0008000 1.000 » 1008000 80$000

Força e Luz
4.000:0008000 20.000 ii 2008000 Campineira de Tracção, Luz e Força 2008000

1.200:0008000 1.200 ii 1:0008000 Empresa Força e Luz de Ribeirão Preto 1:0008000

800:0008000 4.000 ii 2008000 » Luz e Força de Jundiahy .
2008000

500:0008000 2.500 d 2008000 ii Força e Luz Norte de S. Paulo 200$000
300:0008000 1.500 » 2008000 Companhia Luz o Força Santa Cruz 2008000
800:0008000 8 000 ii 1008000 Empresa de Força e Luz de Jaboticabal •

1008000

250:0008000 1.250 » 2008000 Força e Luz de Capivary 2008000
320:0008000 1.600 » 2008000 Companhia Luz e Força de Mocóca. 2008000

300:0008000 1.500 ii 2008000 Empresa de Força e Luz de Tietê . 2008000

500:0008000 2.500 » 2008000 Companhia Força e Luz de S. Valentim 2008000

Electricidade :

700:000$000 3.500 o 2008000 Electricidade de Araraquara .
2008000

350:0008000 1.750 » 2008000 » » Bauru. 20(18000

320:0008000 1.600 d 2008OO0 808000
250:0008000 2.500 " 1008000 Electricidade de Bebedouro 1008000

1.500:0008000 7.500 » 2008000 Paulista de Electricidade . 2008000

335:0008000 3.350 p 2008000 Empresa Electricidade Corumbá 1008000

200:0008000 2.000 » 1008000 Empresa «Orion» de Barretos 1008000

Agua e Luz :

200:0008000 1.000 » 2008000 Agua e Luz de Mogy-Mirim

Agua e Esgotos :

2008000

5.000:0008000 25.000 » 2008000 Campineira de Aguas Esgotos 1208000

1.400:0008000 7.000 » 200$000 Ribeirão Preto Agua e Esgotos .
2008000

500:0008000 2.500 » 2008000 Empresa de Melhoramentos Urbanos
.' 2H08000

1

330:0008000 1.650 » 2008000 Empresa de Agua Esgotos Rio Claro .
2008000

150:0008000 750 » 200$000 Empresa de Agua Esgotos M. das Cruzes 2008000

Rede Telephonica :

3.000:0008000 15.000 » 2008000 Telephonica do Estado de S. Paulo . . . .
2008 e 1408

1.500:0008000 15.000 » 1008000 Rede Telephonica Bragantina 1008000



COMPANHIAS
Fundo de reserva Dividendo Época do pagamento

2.800:0005000

6.294:0005000

5J:828$000

5:6565000

12 o/c

10 »

Não dá

6 °/o

Não dá
» »— » »— » »— » »

— » »

76:4185000
200:000$000
13i:230$000
179:975$000

10 9é
Nno dá
10 %
6 »

6 »

213:870$000

89:5765000
7:272$600

2-2:3605000

t
8 o/

Nno dá
10 o/c

10 »

10 7>

6:054$000
44:1485000

Não dá
» »

— » »

—
» »

6 o/c

Não dá

120:0005000

(a) -

» »

12 o/0

Nno dá

1

4:038*000 6 o/

Não dá
—

i> »

405:0005000
» »

16 1/2 o/

Não dá
— » »

3:621 $000 10 o/

131:502$000

1:6251000
17:438$000

4 1/2 o/a

12 »

11 »

10 »

Não dá

125:1615000
i!

12 %
9 %

1

Janeiro e Julho

Janeiro e Julho

Janeiro e Julho

Janeiro e Julho

Janeiro e Julho

» » »

(a) Janeiro e Julhr

Janeiro e Julho

Janeiro e Julho

» » »

» y> y>

Julho

Janeiro e Julho

Janeiro

Janeiro e Julho

.Janeiro

Junho e Dezembro
Janeiro c Julho

» » »

i> » »

Janeiro e Julho

» » »

4O65O0O
385$000
90$000
260$000

(a) -
(a) -
(a) -
(a) --

00 -
(a) -

2505000

230$000
1451000
1255000

200SOOO

130S000

100S000

1868
1873
1896
1899
1909
1886

1907

1909
1909
1909
1909

00

(«0

320$000
1105000

2505000
985000

1911
1897
1909
1902
1909
1907
1911
1909
1908
1910
1911

1910
1910
1911
1911
1909
1910
1910
1909
1909
1511

1910
1911
1910
1911
1904
1910
1911

1910

1907
1908

1911

1907

1959

1936

1939
1929
1929
1928

1941
1940
1939
1922

1917
1941
1930
1918
1960
1931

1940
1950
1937
1961
1950
1930
1931

1940
1931

1932

1970
1931

1937

1941

1928

Observações

Sede—S. Paulo
» —Campinas
» — S. Paulo

» — »

)> —Campinas
—M. Alto

—ltio de Janeiro
— » » »

» —S. Paulo
>> — »

» — »

» — »

» — Rio de Janeiro

» —S. Paulo

» —Taubate

» —Sorocaba

» —Santos

» —S. Paulo

» — »

» — »

» — »

» —Atibaia

» —M. das Cruzes

» —S. Paulo

» —Campinas
» — S. Paulo

» — »

» — »

» — »

» — »
» — »

•» —Mocóca
» —S. Paulo

» — »

—S. Paulo
— »

—Franca
—Bebedouro
— S. Paulo

»— »

—S. Paulo

» —Campinas
» —S. Paulo

» — »

30
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CAPITAL Acções
s

VALOR ^Denominação Entradas

1.350:000$000
500:000$000
500:000$000
700:000$000

500:000$000

2.000:000*000
800:000$000
220:0OO$0Q0
300:000$000

3.000:000|G00

2.000:000$000

2.000:000$000

2.000:0001000

3()0:000$000

3.000:000$000

250:000$000

300:000$000
100:000$000

500:000$000
50:0001000

100:000$000

500:000$ 000

500:000$000

1.000:000$000

500:000$000
400:000$000

1.000:000$000
600:0001000
500:000$000
100:000$000

4.500:000$000

2.000:000$000
320:000$000
500:000$000
200:000$000

5.000:000$000

400:000$000

600:000$000

6.750
5.000
5.000
3.500

5.000

40.000
4.000
4.600
1.500

15.000

10.000
10.000

10.000

3 000
15.000

1.250

1.500
1.000

500
200

1.000

2.500

5.000

10.000
5.000
2.000

5.000
600

2.500
1.000

45.000
10.000
1.600
2 500
1.500

50.000
2.000

3.000

Todas

»

Construcções:

200$000
100$000
100$000
200$000

100^000

200$000
200$000
200$000
200$000

200$000

2001000
200$000

200$000

100$000
200Í000

200$000

200*000
100$()00

1:000$000
2(Ki$000

100$000

200$000

100$000

100$000
ioo$ooo
200$000

200$000
1:000$000
200$000
100$000

10n$000

200$000
200$000
200$000
200$000

1OOJO0O
200$000

200$000

Iniciadora Predial

Iramoveis e Construcções
Cooperativa Construetora Credito Popular .

Construetora São Paulo — Santos

Materiaes para construcção:

Materiaes para Construcção

Agricola :

Agrícola de Ribeirão Preto

Agricola Pastoril do Banharão ....
Agricola Santa Clara

Fazendeiros de S. Paulo . . . . .

Frigorificas :

Frigorifica e Pastoril

Seguros :

Paulista de Seguros
Brasileira de Seguros

Cinematographicas :

Cinematographica Brasileira

Moinhos:
Central de Ribeirão Preto

Moinho Santista

Navegação :

Paulista de Navegação e Commercio

Automóveis :

Nacional Auto-Transporte
Automóveis Garagens Reunidas ....

Caixa de Pensões :

«Tranquillidade» Mutua Pecúlio ....
«Previdência» — Caixa Paulista de Pensões

Luvas :

Fabril de Luvas

Meias :

Fabrica de Meias Iloílmann — Jacareliy .

Chapéus :

Manufactura de Chapéus Italo-Brasileira

Calçados :

Companhia de Calçados Rocha ....
Calçados Villaoa

» Lisboa

Productos Chimicos e Drogas:
Rural do Commercio e Industria.

Paulista de Drogas
Sociedade Comta. L. Queiroz & C.'a .

Chimica Industrial

Melhoramentos :

Melhoramentos de São Paulo
Empresa Paulista Melhoramentos no Paraná
C. Melhoramentos Urbanos do Paranaguá .

Melhoramentos de Porto Feliz ....
Empresa Melhoramentos de São João

Madeiras :

Paulista de Madeiras (Lumber & C.
ia

) .

Industrial Sul Paulista

Lithographias e Graphicas
Sociedade Anonyma «Casa Yanorden» ,

120$000
Hi0$000

100$ e 50$
200$000

100§000

200$000
200$000
200$000
2001000

1405000

80$000
8O$00C

200$000

10C$000
200$000

200$000

200$000
1001000

500$000
2» I0$0( K)

80$ e 100$

140$000

100*000

100$000
100$000
200$000

200$000
6O0$000
200$000
100$000

100$000
200$000
200$000
200$000
200$000

100$000
200$000

200$000
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Fundo de reserva Dividendo Época do pagamento Ultima venda Fundação
Term.

social
Observações

—
8 %

Não dá
» »

Janeiro e Jullio 125$000

92$ e 45$

190S
1911
1908
1910

1978
1911

1930

Sede—S. Paulo
)J — »

•>, — »

» — 1

— — — — 1911 1941 » — »

á:000$000
24:500$000

Não dá
» »

— — — 1911
1902 1932

1> — D

•>) — »

» —8. Simão
» — S. Tau lo

» » — — 140$000 1910 1960 » — »

448:750$000 10 o/

Não dá
Janeiro e Jullio 175$000

97$000
1908
1910

1978
1960

» — »

40:000$000 25 °/c Setembro e Janeiro 340S000 1911 1941 » — »

200;000?000 10 % Janeiro e Julho 2655000
1911
1905

1941
1925

» —S. Paulo
» —Santos

— Não dá — — — 1909 — » —S. Paulo

2:432$000 9 % Janeiro — 1911
1910

— » — »

85:0U0$000
12 o/ Janeiro 500S000

2:5005000
1909
1907

2008
1997

» — »

» — »

— Não dá — — — 1910 1930 » — »

6:259$000 14 o/ Janeiro e Julho — 1910 — » —Jacarehy

77:538$000 8 °/c Fevereiro - 1907 — » —S. Paulo

— Não dá

» »

— —
1910
1911
1911

1940
1941
1941

» — »

» — »

23:000^000

5 o/c

12 %

Janeiro

Fevereiro 120$000

1911
1911
1909
1908

1941

1990

» — »

» — )i

» — »

500:000$000
202:286|000

» »

10 %
Não dá

Janeiro e Julho

» » »

169$000
2001000 1908

1910
1911
1911

1925
1928
1930
1931
1930

i) — »

» — »

» — »

m — »

» -- »

— _. _ 28$000 1911
1611

1961
1931

d — »

» — »

36:000$000 10 % Janeiro e Julho 1909 — » — »
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CAPITAL Acções

&a

VALOR 2»eiicimnaçac Entradas

500:0008000
250:0008000

500:OOÒ$OOÕ
500:0008000
400:00(1 $000
120:0008000

1.500:0008000

630:0008000

2 . 500
2.500

2 500
5. COO
4.000
1.200

42 500
3.150

Toilas 2008000
1008000

» 2000000
» 1008000
» 1008000
» 1008000

1.500:0008000

400:C008U00

3.000:0008000

350:0008000

5.000:000$000
076:7508000
900:0008000

1.500:0008000
300:0008000

1.000:0008000

1.000:0008900

1CO:000$OCO

220.0008000

609:0008000

4.000:0008000
l.OOO:COO$O00

400:000$000
400:0008000
2(1(1.0008000

200:0008000
800:0008000

1.000.00080(10

] .000:000$000
400:0008000

3.000;000$000
60X00:0008000

15.000
400

15. OCO

1.750

25.000
10.535
4.500

15.000
3.000

5.000

5.000

1.000

1.100

3.000

20 . 000
10.000
2.000
4.000
2.000
2. OCO
3. COO
5.000

lo. oco

4.000
15.000

300.000

400:0008000 4.000
I

»

2008000
2008000

1:0038000

1008000
1008000

2008000

200SOCO

2008C00
508000

2008000

1008000
1008000

2008000

2008000

1008000

2008000

2008000

2008000
100$000
200*01 iO

10O$00 r

>

1(108000

1008000
1008' 00

2008000
1008000
L008000
200$000
2008000

Lithograpbicn «Hartmann-Reichembaeh» , 2008000
Graphicfi Paulista 1008000

Armazéns Geraes:

Central de Armazene Gemes 2008 e 1008
Internacional de Armazéns Geraes .... 1008000
Paulista de Armazéns Geraes 1008000
Armazéns Geraes de S. Paulo 308000

Cerveja:

Antárctica Paulista. . . 2008000
Sociedade Anonyma Cerveja Riu Claro. . . 2008000

Perfumarias:

Perfumaria Paulista — «V. Cómodo» . . . 1:0,008000

Industrial:

Industria e Commercio «Casa Tolle» . . . 1008000
Industrial e E. de Ferro Perus-Pirapora , . . 100$0Q0

Thermal:
Thermal de Poços de Caldas 200$000

Jornal:

Sociedade Anonyma «O Estado de S. Paulo» . 2008000

Mechanica e Metallurgica:

Mechanica e Importadora de S. Paulo . . 200$GO0
Mac Hardy 508000
Metallurgica e Importadora de S. Paulo . 2908000

Fabricadora de papel e Cartonagens.
Fabrioadora de papel 1008000
Industria papeis e Cartonagens 1008000

Vidraria:

Vidraria Santa Marina 20O8000

Ferro Esmaltado:
Ferro Esmaltado «Silex» 2008006

Conservas!

Fabrica de Conservas Franco-Brasileiía . . 1008000

Parafusos:

Paulista F. de Parafusos ..'.... 2008000

Cortume:
Cortume de Campinas 2008000

Diversas:

Parque Balneário de Santos 200$000
Fabricas Pamplona 10u$000

Sociedade Anonyma Inst. Paulista .... 200JOOO
Paulista Manufactura de Explosivos. . . 100JOOO
Diversões _ lGC$00O

Brasil Expressei- Mensager Company. . . 708 o 1008

Fabrica de Cimento [talo- Brasileira .... 1008000
Sociedade Anonyma Usina Esther . . . 200$000
Registradora de Santos 100$000
União dos Refinadores 1008000
Puglisi 200$000
Docas de Santos 200*000

(a) Não está admittida á cotação na Bolsa, (b) Na Bolsa do Rio. (c) Na Bolsa de Santos, (d) Não
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Fundo de reserva Dividendo Época do pagamento Ultima venda Fundação
1 Term.

social
Observações

53:429$000 15 "/„ Fevereiro 275$000 1909
1909 = Séde-S. Paulo

» — »

10.8501000
27:9553000

10 »/.

8 /.
Nflo dá
» »

Janeiro e Julho
» « «

(c) 200$000

o» ~
1907
1907

1907

1937
» — S.uilos

)> — S. Paulo
» —Santos

» — S. Paulo

3:131:231$000 14 1/2 % i

Março e Setembro 285$0C0 1891
1910 1935

» —S. Paulo
» — Pio Claro

12:651 $000 3 % Janeiro e Julho 1:0003000 1910 1940 » —S. Paulo

—
— — — — 1909

1010
193S » — »

» — )i

— Não (lá ~~ ~ — 190S 1978 » — »

— Não dá 1908 — » — »

2.070:130$000 8 %
6 -/„

Não dá

Março e Setembro
Fevereiro e Agosto 40|000

1909

1906

1940 » — »

» —Campinas
» —S. Paulo

— Não dá
» » — —

112$000 1908
1910

1938
1940

» — »

» — »

12 % Janeiro e Julho — 1904 —
» — »

2:4033000 14 1/2 % » » » 1503000 1910 y> — »

- li % Julho 109§000 1910 —
» —M. das Cruzes

- — — — — 1910 1930 » — S. Paulo

4:631$003 12 % Fevereiro 2503000 1910 1930 » —Campinas

z
— — — — 1911

1911
2001
1941

» —Santos

» —S. Paulo

3:000$000 Não dá
— — — 1902

1907
1908

1927
1938

» — »

» — »

» — »

1GO:000$000

1.453:815$000

10 %
Não dá
10 %
12 %

Janeiro e Julho

Janeiro e Julho

» » » 8203000

1909
1907
1907
1910
1906
1004

1917
1927
1956
1940

» — »

» — »

» — »

w —Santos

» —S. Paulo

o — »

» — R. de Janeiro

está admittida á cotação. Contrahiu empréstimo de «debeutures» que também não esta) cotados.



Camará Synôical dos Corretores De fundos públicos

DE S. PAULO

o4® $

<£—>&—§

Nomenclatura dos Corretores

/ Leonidas Moreira

2 Francisco de Azevedo Júnior

3 Celestino Soares de Azeredo

4 Henrique Misasi

5 Herculano Pereira Simões

6 Ernesto R. de Carvalho

7 William Fox Bule

8 Luiz António de Souza

9 Raphael F. de Barros

10 João Pedro Ribeiro

11 António Aymoré Pereira Lima

12 Oscar Moreira (Dr.)

13 Eduardo Dreux

14 Jayme Pinto Novaes

15 Eloy Cerqueira Filho (Dr.)



ANNEXO N. 12

RELATÓRIO
APRESENTADO AO EXMO. SNR.

Dr. Olavo Egydio de Souza Aranha

Digníssimo Secretario òa Fazenòa

DO ESTADO DE S. PAULO

POR

JOSÉ' PINTO DA SILVA NOVAES

PRESIDENTE DA

Camará Syndical de Corretores de Fundos Públicos de Santos

No exercício de 1;° de Maio de 1911 a 30 de Abril de 1912





Exm. 5ar. Dr.

Olavo Egydio de Souza Aranha
DD. Secretario òe Cstaòo òos negócios òa Fazenòa

Snrs. Corretores

^zeotando a devida obediência ao £ízt. i£)o

ieKza i da nosoa Zei em vvaoz, Kewixo a íxonza

de swiexKaz ao elevado cziKczio de <5P. êx. o

zeiaKozxo do zamo de oezviço "pwvUco, com-

^zekendido pe/fa Camará Syndical dos Corre-

tores de Fundos Públicos, da praça de Satitos,

zeiezewXe ao veziodo administzativo de

1. de Maio de 1911

a 30 de Abril de 1912.





Camará Syndical e Bolsa

Na forma dos Arts. 172 e 173 do nosso Reg. reuniram-se em l.o de Maio de
] 9 1

1 , os Corretores officiaes desta praça, no edifício desta Bolsa, constituiado-se então
a Assembléa Geral Ordinária, para eleger os membros que deviam formar esta Camará
Syndical, no exercicio de 1911 a 1912.

Pela quarta vez, comprovando ainda mais a excessiva delicadeza e bondade dos
meus extremados collegas para commigo, tive a subida honra de ser o escolhido para
Presidente da Meza, que ficou assim constituída:

Syndico — José Pinto da Silva Novaes.

Secretario — Quintino Ratto.

Thesoureiro — Eduardo Machado.
Adjunto — Paulo T. de Araújo Filgueiras.

Por motivos de moléstia que me reteve no leito pelo espaço de quasi dois mezes,
não me foi possível assumir o exercicio de meu cargo logo no dia immediato ao da elei-

ção. Entretanto, mandei fazer sciente a Assembléa Geral Ordinária de posse, realisada

no dia 2 de Maio do mesmo anuo, que desvanecido com a alta prova de confiança que
vinha de me ser conferida pelos meus distinctos collegas, acceitava essa elevada incum-
bência de presidir aos destinos da Corporação dos Corretores de Fundos Públicos de
Santos, asseguraudo-lhes que, como em épocas anteriores, não pouparia os meus melho-
res esforços e boa vontade, para que os seus negócios fossem sempre tratados com es-

pecial carinho e interesse.

Deste modo, assumiu o cargo de syndico interino, durante a minha ausência,

por ser o mais edoso d'entre os recem-eleitos, o Cap. Paulo T. de Araújo Filgueiras, que
exerceu-o com critério e competência que lhe são peculiares até o dia 19 de Junho de

1911, quando em reunião especial da Camará Syndical, com a minha saúde plenamente
restabelecida, tive o prazer de assumir o exercicio das minhas attribuições.

Em obediência Art. 177 do Reg. da Bolsa, esta Camará Syndical effectuou dia-

riamente, ás 2 horas da tarde, as suas reuniões no edifício da Rua 15 de Novembro n.

59, desta cidade, para a verificação das operações e determinação dos Cursos officiaes de

Cambio, Moeda Metallica e Títulos.

Além disso, realisou mais 19 sessões em diversas datas, afim de dar expediente

a tudo o que foi objecto de sua exclusiva competência.

O quadro dos Corretores Officiaes e seus Prepostos, não soffreu alteração alguma
n'este exercicio, como V. Ex. terá occasião de verificar pelo annexo n. 1.
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O archivo desta Camará Syndical, continua sendo orgauisado com máximo cui-

dado, pelo Secretario da Bolsa, e consta, actualmente, do que se verifica pelo aunexo n. 2.

O digno Thesoureiro Snr. Eduardo Machado, exhibiu sempre os costumados ba-

lancetes da «Receita e Despesa», que foram examinados conferidos e approvados em reu-

niões desta Camará Syndical, e Leni assim um minucioso balanço, acompanhado de de-

monstrações no qual, claramente, expõe o estado financeiro e o património desta corpo-

ração na data que se fecha este relatório.

Taxa sobre a Argentina para os vales internacionaes

Em 11 de Maio do anuo próximo passado, recebeu esta Camará delicado officio

do Snr. Major Leonel Ayres Guerra, digno Agente do Correio desta cidade, solicitando

que em nosso boletim de taxas officiaea, diariamente enviado a essa Repartição, fosse in-

cluída a de moeda papel sobre a Republica Argentina, para o serviço de vales interua-

cionaes.

Com especial agrado, attendeudo a esse pedido, temos incluído a referida taxa

em nosso boletim para essa Agencia.

Salão da Bolsa

MELHORAMENTOS

Ainda n'este exercício procuramos melhorar o nosso salão da Bolsa, dotaudo-o com
um serviço de illuminação eléctrica, quer externa quer internamente, se não de modo
perfeito, que ainda é bastante difficil nesta cidade por falta de profissionaes aptos, ao

menos, um serviço regular com o qual dispendemos cerca de Rs. 1:300$000, incluindo a

gambiarva letreiro e o emblema da Republica, artisticamente feito em lâmpadas de cores,

que se ostenta em nossa fachada principal.

Também resolvendo esta Camará Syndical que o continuo desta Repartição tra-

jasse de modo a ser distinguido no desempenho dos seus encargos, foi fornecido o uui-

forme completo ao nosso antigo e zeloso empregado Snr. José Moreira.

Agencia do Banco do Brasil

Por conveniências de serviço no Banco do Brasil e normas de caracter geral

adoptadas com relação ás Agencias, foi em meados de Fevereiro p. passado a nossa

praça surprehendida com a remoção do sr. Júlio Moreira da Silva digno gerente interino

da Agencia do Banco do Brasil, n'esta, para a sua Matriz na Capital Federal.

Este distiucto cavalheiro, pelo seu alto critério e reconhecida competência, soube

conquistar elevadíssimo conceito em nosso meio commercial, onde deixou geraes sympathias.

Recentemente nomeado para substituil-o, acha- se agora á frente desse importante

estabelecimento de credito o Snr. Dr. Victor Custodio Ferreira, nome já bastante conhe-

cido em administrações bancarias que, por certo, saberá plenamente attender aos legí-

timos interesses da nossa importante praça commercial.
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Impostos Municipaes

Não se conformando a Corporação dos Corretores Officiaes da praça de Santos,
com a Lei n. 482 da ("amara Municipal de Santos que regula a collecta, lançamento e

arrecadação dos impostos e outras rendas municipaes para o exercício de 1912, ua qual
os seus impostos de licença e industrias e profissões foram taxados em mais do dobro
do que até aqui, resolveu por intermédio desta Camará Syndical, dirigir ao Exmo. Sor.
Carlos Luiz d'Aífouseca, DD. Presidente da Camará Municipal de Santos, o seguinte
officio em 30 de Outubro de 1911:

Exmo. Snr.

«Os Correctores de Fundos Públicos da praça de Santos, que, pela sua
«posição official perante a Secretaria da Fazenda do Estado e pela fé Publica
«dos seus actos, devia ser equiparada aos empregados públicos e serventuários

«da justiça, e, por consequência, inseutos do pagamento de impostos municipaes,

«já tem sido sobrecarregados até o actual exercício em licenças e impostos inde-

«vidos, aos quaes se tem sujeitado para evitar reclamações e não crearem emba-
«raços ás administrações municipaes. Agora, porém, que pela Lei n. 482 que
«regula a collecta, lançamento e arrecadação dos impostos e outras rendas mu-
«nicipaes para o exercício de 193 2, viram com surpreza, que os seus impostos

«de licença e industrias e profissões haviam sido taxados em mais do dobro do
«que até aqui, vêem, respeitosamente, por meu intermédio, na qualidade de Syn-
«dico da Corporação, recorrer até V. Ex. no sentido de que ao menos lhes seja

«conservada a taxa que tem pago até o presente para o exercício dos seus cargos.

«Assim o fazendo, fica certa de que este pedido, por ser de inteira justiça,

«merecerá especial atteução de V. Ex., e desde já hypotheca seus mais verdadei-

«ros agradecimentos.

«Prevaleço-me do ensejo para reiterar a V. Ex. os meus protestos de eleva-

da consideração e

Cordeaes saudações.»

A Camará Municipal de Santos, em sessão de 17 de Janeiro de 1912, indeferin-

do o nosso pedido feito pelo oifieio acima, approvou o parecer da Commissão de Finan-

ças, Justiça e Poderes, que por certidão requeremos, e, na integra damos a seguir :

Certidão n. 2 — (Secretbia da Camará Municipal de Santos). — «Certifico a

•requerimento da Corporação dos Correctores de Fundos Públicos, por seu Syndico José

Pinto da Silva Novaes, e cumprindo despacho do Exmo. Snr. Carlos Luiz d'Affonseca,

Presidente da Camará Municipal, que dos documentos existentes no Archivo e Biblio-

theca da Camará, do anuo de mil novecentos e onze, consta o seguinte:

Parecer numero duzentos e dois de mil novecentos e onze das Commissões de'

Finanças, Justiça e Poderes. — Os Corretores de Fundos Públicos da Praça de Santos,

em officio dirigido a esta Camará, ua data de trinta de Outubro p. p., reclamam contra

o augmeuto dos impostos com que foram taxados para o exercício próximo, allegando

que pela sua posição official perante a Secretaria da Fazenda do Estado e pela íé pu-

blica de seus actos, deviam ser equiparados, aos empregados públicos e considerados, por-

tando, isentos do pagamento de impostos municipaes. A Commissão de Finanças, salvo

melhor juízo da Camará, não acha justa a reclamação dos dignos Corretores. Não podem ser

eUes equiparados aos empregados públicos, porque uão percebem ordenados, mas sim uma
Corretagem taxada por lei, pela sua intervenção directa nas transacções de cambio e transfen-

cias de fundos públicos, que se fazem nesta praça. Exercem, portanto, um mister cujos pro-

ventos auferem na razão directa do valor das trausacções que efíectuam entre partes. Os
que exercem idêntico mister na Capital de S. Paulo, também pagam a Camará Munici-

pal d'alli, impostos que não são inferiores aos taxados por esta Camará, para o próximo

exercício. Beleva notar que, desde o inicio da Administração Municipal, inaugurada pelo

partido que a conquistou no pleito de Dezembro de mil novecentos e sete, não obstante
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o máu estado das finanças do Município que a trouxeram em continuas e quasi insuperáveis
difficuldades, a administração do triennio findo a trinta e um de Dezembro de mil nove-
centos e dez, não creou nenhum novo imposto, nem elevou qualquer dos existentes. Con-
solidada as finanças municipaes com o empréstimo effectuado de um milhão de libras

esterlinas; attendidas, quanto possível, os serviços e melhoramentos reclamados pelo de-
senvolvimento do nosso município, agora que se torna imprescindível dotar a cidade de
Santos com melhoramentos novos, taes como a construcção do Paço Municipal e desapro-
priação de próprios particulares para o alinhamento de vias publicas e, bem assim, a

reforma do calçamento geral da cidade, parece á Commissão de Finanças que a Munici-
palidade não exige muito de seus contribuintes elevando alguns impostos, quando é certo

que a sua elevação é feita de modo a não embaraçar nem difncultar a vida particular

de cada um delles. A Commissão de Finanças certa de que encontrará da parte da res-

peitável Corporação dos Corretores de Fundos Públicos a sua cooperação para a conser-

vação dos melhoramentos projectados e necessários, é de parecer que sejam mantidos os

impostos para o próximo exercício. — Sala das Commissões, dois de Dezembro de mil

e novecentos e onze. (Assignados). António de Freitas Guimarães Sobrinho, Luiz Avies
da Gama Bastos. — A Commissão de Justiça e Poderes está de accòrdo com o parecer
da Commissão de Finanças. Sala das Commissões, vinte e dois de Dezembro de mil no-

vecentos e onze. (Assignados). Gil A. Araújo, Carlos J. Pinheiro, Vicente P. Domingues.
— Approvado. Santos, dezesete de Janeiro de mil e novecentos e doze, (^.ssiguado)

Afíbnseca. Nada mais continha. Eu Geraldino Silva official da Secretaria da Camará
Municipal de Santos a escrevi : — Visto o Director João Salermo.

Por este motivo e cônscia dos seus direitos, resolveu esta Corporação, ainda por
intermédio desta Camará Syndical, passar ás mãos de V. Ex. afim de que chegasse ao
seu destino, pedindo provimento ao Exm. Snr. Presidente do Estado e Senado Estadoal

o seguinte

Recurso

Exm. Snr. Presidente do Estado:

Dizem os abaixo assignados, membros da Camará Syndical dos corretores de

Fundos Públicos da Cidade de Santos, que, precisando recorrer da Lei da Camará Mu-
nicipal de Santos, n. 482 de 25 de Outubro de 1911, na parte em que tributou os Cor-

retores para o exercicio de 1912, com os impostos de Rs. 300$000, a título de licença

e mais Rs. 300$000, a titulo de Industrias e Profissões, vem nos termos dos Arts. 35

e 36 da Lei n. 1.038 de 19 de Dezembro de 1906 e art. 52 § l.o e 53 da Constitui-

ção do Estado, de 11 de Julho de 1908 perante V. Ex. interpor de facto o recurso

legal, adduzindo contra a lei recorrida as seguintes considerações:

O orçamento da receita municipal de Santos para o anuo corrente, 1912 promul-

gado pela Lei 482 de 25 de Outubro de 1911, que se junta em publicação official, faz

os Corretores de Fundos Públicos incidirem nos impostos municipaes de licença, indus-

tria e profissões, quando por Lei, os mesmos não mais podem ser tributados pela Cama-
rá Municipal.

A Lei n. 1.038 de 19 de Dezembro de 1906, que reorganisou os municípios no

Estado de S. Paulo, e muito especialmente cuidou da capacidade de tributar a ser exer-

cida pelas Camarás, estabeleceu, sem deixar margens á duvidas, e sophismas, no seu

Art. 20 § 5.°, que as municipalidades não podem tributar os funecionarios públicos em
relação ao seu officio.

Isto posto perguuta-se: os Corretores de Fundos Públicos são funecionarios Públicos?

A resposta pela affirmativa impõe-se, visto como, fuuccionario publico não é outro senão

aquelle que exerce cargo ou funeção publica, dispondo de uma parte de autoridade, ou come
diz Hélie: é o sujeito que exerce em nome do Estado, uma parcella de autoridade. Essa

é a definição do fuuccionario publico, que nos dá o direito publico, e o direito penal ainda

nol-a dá mais ampla — considerando como tal aquelle (pie se acha investido de funeção

publica, mesmo temporária, remuuerada ou gratuita, ao serviço do Estado, da Província

ou da Communa, ou de uma instituição sujeita por Lei á tutella do Estado, de uma pro-

víncia ou Communa.
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Ora, que os Correctores de Fundos, que são os peticionários recorrentes, exercitam
funcção publica, é a própria Lei quem o diz:

I) A Lei do Estado n. 479 de 24 de Dezembro de 1890, no Art. l.° estatuio:

O cargo de Corretor de Fundos, constitue oficio publico.

II) O Decr. também do Estado n. 454 de 7 de Junho de 1897 que regulamen-
tou a Lei supra indicada manteve o mesmo conceito quanto ao cargo e funcção de Cor-
retor, estabelecendo que o Estado creava com o caracter de officio publico o cargo de
Corretor de Fundos Públicos.

Portanto, esses Corretores são também funccionarios públicos que a recente lei de
1906 n. 1.038 já citada, isemtou do imposto municipal sob qualquer rubrica.

Nem errado é o conceito de funcção publica attribuida ao cargo de Corretor de
Fundos.— Alencar Araripe no Decr. vol. 3 pag. 1, já ensinava que os Corretores eram ti-

dos como funccionarios públicos, e a Commissão de Justiça da Camará dos Deputados,
no parecer de 16 de Agosto de 1895, que se lê nos Annuaes de 1895, vol. 4 pag. 334
entendeu que pela legislação vigente os Corretores são officiaes públicos. — Além do im-
posto da Camará de Santos recahir sobre a funcção de Corretor, que, por ser publica não
pode ser tributada (Lei 1.038 de 1906 Art. 20 § 5.°) — ainda è inconstitucional porque se

cobra aos Peticionários reclamantes e de cada um delles Rs. 300$000, a titulo de licença,

quando de licença municipal não carecem os supplicantes para exercer as suas funcções,

que são exercidas em razão do próprio cargo e este é provido por nomeação directa do
Presidente do Estado. Além do imposto excessivo de Rs. 300$000, a titulo de licença,

que não é da competência municipal, para o exercício da funcção de Corretor, ainda se os

accumula de mais Rs. 300$000, a titulo de industria e profissão de Corretor—imposto esse

então directo sobre a funcção publica de Corretor!

Em summa, a Camará Municipal de Santos, contravindo o preceito do Art. 20

§ 5.° da Lei 1.038 de 19 de Dezembro de 1906, carregou imposto de licença a profissão

sobre os Peticionariosque são pór Lei e pelo cargo que exercem, funccionarios públicos.

A Lei Municipal recorrida n. 482 de 25 de Outubro de 1911 (orçamento de 1912), assim
dispondo se tornou contraria á lei de organisação municipal n. 1.038 de 19 de Dezembro
de 1906, e para reparação do aggravo soffrido é que os Peticionários se dirigem em gráo de

recurso a V. Exa. solicitando a providencia do Art. 36 da Lei 1.038 citada. A isemção

de impostos outorgada por Lei aos Peticionários como funccionarios públicos, não constitue

em favor delles uma liberalidade.

Foi uma justa compensação aos seus immensos sacrifícios, aos quaes corresponde

uma remuneração oscillante e incerta. Assim os Peticionários que vivem da porcentagem
das transacções que realisam, e o movimento dos fundos públicos da praça de Santos é

diminuto, estão obrigados a
;

1.°) Manter um prédio apropriado ás reuniões da Bolsa, com secretaria, arcbivo

e sala de leitura;

2.°) Organisar quadros negros com as informações diárias das cotações officiaes

e outras

;

3. o) remetter diariamente boletins:

a) de taxa official de francos ouro á Recebedoria de Rendas :

b) da taxa cambial sobre diversos paizes á Agencia do Correio;

c) da taxa cambial ao Ministro da Fazenda no Rio de Janeiro e Secretaria da

Fasenda em S. Paulo, tudo isso, além de boletins, informações officiaes e relatórios,

quinzenaes, mensaes e annuaes, ás autoridades competentes e ao publico, mediante pu-

blicações pela imprensa.

Contra tantos ónus, e uma remuneração incerta, o único haver com que contam
os Peticionários é a isemção do imposto municipal que agora lhes quer arrancar a Ca-

mará Municipal mediante uma disposição nulla, por contraria a Lei do Estado, como

já demonstraram os Peticionários, que esperam do Exm. Snr. Presidente do Estado nos

termos da Lei ou então do Senado de S. Panlo, haverão de declarar nulla a disposição

da lei recorrida pelos fundamentos expostos.
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P. a V. Ex. deferimento

E. R. Mce.

(assigriados) José Pinto da Silva Novaes — Syndico
Quintino Ratto — Secretario

Eduardo Machado — Thezourev-o

Paulo T. Araújo Filgueiras — Adjuncto.

RELAÇÃO DOS DOCUMENTOS QUE ACOMPANHARAM ESTE RECURSO.

l.°) Copia do officio (reclamação) da Camará Syndical apresentado a Camará
Municipal de Santos em 80 de Outubro de 1911.

2.o) «A Tribuna» (jornal official da Camará Municipal) com a publicação da
Lei 482, exemplar de 28 de Outubro de 1911.

3.o) «A Tribuna» de 18 de Janeiro de lí)12 em (pie vem publicado o resumo da
sessão da Camará Municipal do dia anterior, em que foi indeferida a reclamação dos

Corretores com a approvaçao do Parecer n. 202.

4.°) Certidão do parecer das Commissões de Fiuauças de Justiça e Poderes da
Camará Municipal de Sautos sob u. 202.

Secção eleitoral

O nosso Salão da Bolsa continuou ainda neste exercício a prestar-se para servi-

ços eleitoraes. e aqui foi por diversas vezes installada a 15 secção eleitoral, de conformi-

dade com as determinações do digníssimo Presidente da Camará Municipal.

Fallencias

De conformidade com o Art. 17 da Lei Federal n.o 2.024, foram pelos MM. Dr.

Juizes de Direito da 1 .a e 2. a vara desta comarca, com municadas a esta Camará Syndical

as fallencias dos seguintes negociantes desta praça, das quaes, publicamos no quadro da

Bolsa os respectivos editaes :

Assad Schammas Em 20 de Julho de 1911

Godinho & C.a » 31 de Julho de 1911

Diógenes Ferreira » 11 de Agosto de 1911

Manoel Martins Costa » 16 de Agosto de 1911

Sad Mattar & Assad Deud » 18 de Outubro de 1911

Francisco António Agra » 24 de Novbr.o de 1911

Títulos admittidos á cotação official na Bolsa

De conformidade com o Art. 183 letra (/, do nosso Reg. esta ('amara Syndical

reunida nas datas abaixo mencionadas, resolveu que fossem admittidos a negociação e

respectiva cotação official na Bolsa,, os seguintes títulos :

EM 30 DE OUTUBRO DE 1911

õ.OOO acções integralisadas da Companhia Exportadora de Café de Santos, do

valor nominal de lis. 20U$0U0 cada uma, que constituem o seu capital de Ks

1.000:000$000.
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EM 28 DE DEZEMBRO DE 1911

Sr*
*''

3.00 acções com 60 °/o realisado da Companhia BrasillIriQ, de *v&.yd£, d<$ valor

nominal de Rs. 500$000 cada uma, representando o seu capital de Ks. 1 ^50*Ò))0$000.

EM 28 DE DEZEMBRO DE 1911

3000 acções com 40 °/ realisado da C. a Paulista de Terras e Colonisação, do
valor uomiual de Rs. 100$000 cada uma, representando o sen capital de Rs
300:000$000.

EM 3 DE JANEIRO DE 1912

100 acções integralisadas da C.a Chimica e Agrícola Santista, do valor nominal de Rs.

200$000 cada uma, que constituem o seu capital de Rs. 200:000$000.

EM 17 DE JANEIRO DE 1912

1500 acções com 50 o/ realisado da Companhia Auxiliar do Commercio de Café,

do valor nominal de Rs. 100$000 cada uma, que representa o seu capital de Rs
1Õ0:000$000.

EM 6 DE MARÇO DE 1912

6.00 acções integralisadas da Companhia Santista de Bordados, do valor nominal
de Rs. 500$000 cada uma, que constituem o seu capital de Rs. 300:000$000.

EM 12 DE MARÇO DE 1912

1 500 acções com 80 °/ realisado, da Carnpanhia Ensacadora e Rebeueficiadora

de Café, do valor nominal de Rs. 100 $000, que representam o seu capital de Rs
150:000$000.

EM 15 DE ABRIL DE 1912

250 acções integralisadas da Companhia Cerâmica Santista, do valor nominal de

Rs. 200$000 cada uma, que constituem o seu capital de Rs. 50:000$000.

Debentures

EM 9 DE NOVEMBRO DE 1911

10.000 debentures da Compauhia Tecelagem de Seda ítalo Brasileira, no valor nominal de

Rs. 100$000 cada uma, ao juro auuual de 8 % pago em prestações semestraes de 4 °/

em ].° de Março el.» de Setembro de cada auno, ao prazo de 15 annos, com amortisações

aunuaes por sorteio publico, do empréstimo de Rs. 1.000:000$000.
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Empréstimo da Camará Municipal de S. Vicente

De conformidade cora a autorisação dessa Secretaria foram incluídas ú cotação

official n'esta Bolsa, em 7 de Junho do anno p. passado, 2.500 letras do valor nominal
de Es. 100$000 cada uma, da Camará Municipal de S. Vicente, do empréstimo de Ps.

250:000$000, autorisado pela Lei Municipal de 4 de Abril de 1911.

Companhia de Pesca Santos

Pela Companhia de Pesca Santos, com sede n'esta cidade foi communicado à
esta Camará Syndical em 13 de de Janeiro d« 1912, haver sido realisada a 2. a entrada
de 50 % sobre as 2.750 acções da sua 2.a emissão, do valor nominal de lis. 200$000 cada
uma, achando-se por isso já integral isado o seu capital de Ps. 800:000$000.

Companhia Pastoril de Ribeirão Pires

Em 5 de Junho de 1911, esta Companhia communicou que de accôrdo com a
resolução da Assembléa Geral extraordinária, realisada em 19 de Junho do mesmo anuo,

ficou reduzido o seu capital de Rs. 150:000$000 para Ps. 75:000$000, ficando os seus

titulos em numero de 1500 do valor nominal de Ps. 50$000 cada um.

Companhia Central de Armazéns Geraes

Em 5 de Setembro de 1911, a Companhia Central de Armazéns Geraes com
sede nesta cidade, fez-nos a commuuicação de (pie por acto da Asssembléa Geral reali-

sada em 20 de Março do mesmo anno, elevou o seu capital para Ps. 1.000:000$000,

sendo o excesso de Ps. 500:000$U00, dividido em 2.500 acções do valor nominal de Ps.

200$000 cada uma, já snbscriptas e integralisadas.

Companhia Paulista de Terras e Colonisação

Em 28 de Fevereiro a Companhia Paulista de Terras e Colonisação com sede

nesta cidade, communicou a esta Camará acharem-se os seus titulos com 80 % do seu

capital realisados.

Companhia Auxiliar do Commercio de Café

De conformidade com as devidas communicações feitas a esta ('amara Syndical

em 29 de Fevereiro, 19 de Março e 20 de Abril do corrente anuo, referentes ás suas

entradas de Capital, os seus titulos acham-se actualmente, com 80 °/ realisados do seu

capital.

Mercado de titulos

Como um at testado ao notável desenvolvimento commercial da praça de Santos,

foi grande o numero de Companhias que ultimamente se constituíram com sele nesta

cidade e com capitães que avultam em mais de Ps. 0.000 :000$000.
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Todas estas Companhias, com excepção da Companhia Brazileira de Exportação
de Fructas, (pie, j-i com 70 % realisados, do seu capital de Ks. 500:000$000, não con-
seguindo os seus rins, teve de entrai- em liquidação, apenas com alguns mezes de exis-

tência, por ser um género de commercio ainda pouco conhecido e dependente de uma en-

grenagem difficil, com relação aos meios de transportes e outras particularidades, pois,

para se tornar uma realidade, como em outros paizes, a franca exportação deste nosso

producto, carece ainda especial atteução dos nossos Governos Estadoal e Federal no sen-

tido de serem tomadas medidas verdadeiramente indispensáveis.

Todas, dizemos, mais uma vez confirmando os créditos e solidez do nosso com-
mercio, ahi estão extendeudo as suas transacções com a mais ampla segurança, e os

seus títulos que inspiram grande confiança, são negociáveis quasi sempre com ágio.

Estas Companhias, em sua maior parte, inscreveram, neste exercicio os seus tí-

tulos nesta Bolsa, afim de serem negociados e cotados officialmente.

Dahi o extraordinário accrescimo nas transacções declaradas pelos Snrs. Corre-

tores, cujo total montou em Rs. 1 .267:015.$750, sendo o numero de títulos negociados

14.849.

Como V. Ex. verificará pelo Annexo n. 8, para esse volume muito concorreram
as transacções effectuadas com as Letras da Camará Municipal de S. Vicente, no total

de 1.158.' que importaram em Rs. 105:828$o00; dehentures da Comp. Tecelagem de

Seda ítalo Brasileira, no total de 5.660, importando eín Rs. 536:043$750; acções da
Comp. Central de Armazéns Geraes, no total de 921 importando em Rs. 215:144$500,
e finalmente Letras do Banco de Credito Real de S. Paulo, no total de 5.250, que im-
portaram em Rs. 41:G87$500.

Apólices do Estado de S. Paulo, apenas foram negociadas 30 da 6.a série, na

importância de Rs. 33:100$000.
Damos a seguir as transacções mensaes declaradas pelos Snrs. Corretores du-

rante o período que este relatório abrangei

EM maio de 1911

20 Acções Comp. de Pesca Santos com 50 o/o a 140$000
40 ' » » » » integr. » 250$000
10 » » Central de Armazéns Geraes » 210$000
25 » » » » » » 220$000
22 » » Intermediaria Café Santos » 225$000
150 Letras Banco Credito Real de S. Paulo » 3$250

5 Acções da Comp. de Pesca Santos integr. » 251 $000

EM JUNHO DE 1911

10 Acções da Companhia Santista de Transporte a 450$000
7 t> » Pesca Santos c/ 50 <>/ » 145$000

EM JULHO DE 1911

25 Letras Camará Municipal S. Vicente

50 » » » » »

5 Acções Companhia de Pesca Santos c/ 50 %
25 Letras Camará Municipal de S. Vicente

15 Acções Companhia de Pesca Santos c/ 50 %
10 » » » » »

5 » » » » »

13 » » » » »

a 90$000
» 91$000
» 142$000
» 90$000
» 145$000
» 145$000
» 147$000
» 147$000
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1 3 Letras Camará Municipal S. Vicente
25 » » » » »

25 » » » » »

90$000
89$500
89$000

KM AGOSTO DE 1911

32 Letras

30

15

80

Acções

Acções

25 Letras

25

25

Acções
»

3 »

25 Letras

05

80
Acções

»

20 »

23 Letras

25 »

25 »

Camará Municipal S. Vicente
C.a Intermediaria Café Santos
C.a de Pesca Santos c/ 50 %
» » , » »

Camarás Municipal S. Viceute

C.a de Pesca Santos c/ 50 °/o

y> » » integr.

» Santista de Tecelagem
Camará Municipal S. Viceute

C.a de Pesca Santos c/ 50 #
» Central de Anu. Geraes
» Sautista de Transporte

Camará Municipal S. Vicente
» » » »

» » » »

a 88|500
» 450$000
» 150$500
» 150$500
» 90$000
» 1 50$500
» 255$000
» 1:500$000
» 90$000
» 1 49$000
» 220$000
» 440$000
» 88$500
» 89$000
» 89$500

EM SETEMBRO DE 1911

10 Acções Companhia Santista

5 » » »

5 » » »

20 Acções C. a de Pesca Santos
7 » » » »

dé Transporte a 500$000
» í 500$000
» » õ0()$000

c/ 50 % » 160$000
» » 160$000

EM OUTUBRO DE 1911

53- Acções C.a Ceuti ai de Armazéns Geraes a 224$500
25 » Y> D » » 225$000
25 » » » » » 225$500
50 » » » » » 228$U0U
25 » )) » » » 233$000
25 » D » » » 233$000
25 » » » » » 231$000
25 » » » » » » 231 $000
10 » y> de Pesca Santos c/ 50 o/o )) >75$000
25 Letras Camará Munk ipal S. Viceute » 90$500
10 '» » » » » 91 $000
25 Acções C. a Centi•ai de Ai inazens Geraes » 235$000
25 » » » » » » 235$00(J

50 » » » » » » 235$000
25 Letras Camará Munic pai s. Vicente » 91 $000
25 Acções C. a Central de Anu. Geraes » 235$500
25 » » » » » » 235$500
50 » » » » » » 238$000
50 » » » » » » 250$000
30 » » » » » » 24ô$000

100 Letras Camará Mnnic pai s. Vicente » 9I$'J00

50 » » » » » 91 $000
15 » » » » » 91 $000

32 » » » » » 91$000
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25 Acções Comp. Central de Armazéns Geraes a 25U$000
35 » » Intermediaria Café Santos » 45Ò$000
10 » » » » » » 451 $000

1500 Let ras Banco Credito Real de S. Panlo » 8$000
1000 » » y> » » » 8$000
500 » » » » » » 8$000
1400 :» » » » » » 8$000
500 » » » » •» » 8$000
20 Acções Corap. Intermediaria Café Santos » 400$000
20 » » » » » » 430$000
15 » » Central de Armazéns Geraes » 255$000

EM NOVEMBRO DE 1911

25 Debent Comp. Tecei. Seda It.° Brasileira a 95$000
10 Acções Comp. Exportadora de Café » 223$000
5 » » Central de Armazéns Geraes » 256$000

25 i> » Exportadora de Café » 223$000
20 » » » » » 223$000
2 » » Central de Armazéns Geraes » 250$000

25 Letras Camará Municipal S. Vicente » 96$000
25 Acções C.a Ceutral de Armazéns Geraes » 250$000
25 » » » » » » 247$000
25 » )> 5> » ft » 240$000
25 » » » > » » 245$00D
J0 5) » de Pesca Santos c/ 50 °/ » 200$000
25 Letras Banco Credito Real de S. Panlo » J0$000

900 Debent Comp. Tecei. Seda It.° Brasileira » 94$000
300 » » » » » » » 94$000
300 » » » » » » » 94$000

] 000 » » » » » » » 94$000
700 Debeut . Comp. Telel. Seda It.° Brasileira » 94$000
600 » » » » » » » 94$000
420 » » » » » » » 94$000
25 Acções Comp. Exportadora Galé Santos » 200$000
175 Letras Banco Credito Real de S. Panlo » 10$000
50 Acções Comp. Central de Arm. Geraes » 240$000
20 » » Exportadora Café Santos » 215$000
25 y> » Central de Armazéns Geraes » 249$000
25 » » » » » » » 2491000

EM DEZEMBRO DE 1911

25 Acções Comp. Exportadora Café Santos

56 Letras Camará Municipal S. Vicente

20 Acções Comp. Exportadora Café Santos

25 Debent. Comp. Tecei. Seda It.o Brasileira

5 » » » » » »

50 x> » » » » »

25 Acções Comp. Exportadora Café Santos

20 » » Intermediaria Café Santos

10 » » » » »

10 » » » » »

a 200$000

» 215$000
95$000
95$000
95$500

200$0d0
400$000
400$000
400$000
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10 Debent. Comp. Tecei. Seda It.° Brasileira

5 Acções C. P. Terra Colonisação c/ 40 %
5 » » » » » »

45 Debent. Comp. Tecei. Seda It.° Brasileira

10 Acções Companhia de Pesca Santos

11 » » » »

10 » » » »

95$000
80$000
80$000
96$000

» 255$000
» 275$000
» 28õ$000

EM JANE IEO DE 1912

60 Debent . Comp. Tecei. Seda It. Brasileira a 96$000
150 » » » » » y> » 06$000
60 » » » » » » » 96$000

280 Letras Camará Municipal S. Vicente » 93$000
35 Debent . Comp. Tecei. Seda It.° Brasileira » 96$500
25 Acções C. P. Terras Colou, c/ 40 % » 85$000
25 » » » » » » » 75$000
5 » » Auxiliar Com. Café c/ 50 % .» 70$000

20 » »» » » » » » 65$000
10 » » » » » » » 70$00()

20 » » » » » » » 70$000
20 » » » » » » » 70$000
45 » » » » » » » 70$000
100 » » » » » » » 70$000
10 » » Central de Armazéns Geraes » 240$000
25 » » Intermediaria Café Santos » 400$000
25 » » Santista de Transportes » 521 $000
10 » » Auxiliar Com. Café 950 % » 80$000
20 » » Santista de Transportes » 525$000
5 » » » de Tecelagem » £ :300$000

20 » » Auxiliar Com. Café c/ 50 % » 90$0U0
30 » » » » » s » 90$000
40 » » » » » » * 95$000

EM FEVEREIRO DE 1912

20 Acções Comp. Auxiliar Com. Café c/ 50 °/o

20 » » » » » »

30 » » » » » »

20 » » P. Terras Colou, c/ 40 %
200 Debent, C. Tecei. Seda It,° Brasileira

30 Acções Comp. P. Terras Colou, c/ 40 o/o

10 » » » » » »

67 » Companhia de Pesca Santos

11 Letras Camará Municipal S. Vicente

30 » » » »

100 Debent, Comp. Tecei. Seda Pr. Brasileira

100 » » » » » »

25 » » » » t> »

25 » » » » » »

50 » » Tecei. Seda lt.° Brasileira

25 Acções Comp. Exportadora de Café

100$000
1 05$000
100$000
75$000
97$000
75$000
75$000

2G3$000
95$000
97$000
99$000
9U$000
99$500
99$750
100$000
105$000
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EM MARÇO DE 1912

200 Debent. Coinp. Tecei. Seda It.° Brasileira
1 1 Letras Camará Municipal S. Viceute

10 Debent. Comp. Tecei. Seda It,° Brasileira
5 » » » » » »

5 » » » » » »

10 Apólices Est. de S. Paulo 6.a Serie

15 Acções C. P. Terras Colou, c/ 80 %
» l:100$000

» 100$000

EM ABRIL DE 1912

25 Letras Camará ]Municipal S. Vicente a 96$500
25 » » » » » 96$000
25 )> » » » » 97$000
25 » » » » » 97<§000
25 » » » » » 96$000
45 » » » » » 96$500
50 Acções da Comp. Exportadora Café Santos » 110$000
10 » » » » )) » 120$000
25 » » Pastoril Ribeirão Pires » 50$000
40 » » » » » » 50$000
5 » » » » » » 50$000

70 » » » » » » 50$000
56 » t> » » » » 50$000
40 » y> » » » » 50$000
20 Apólices Est. de S. Paulo 6.

a

serie » 1 :105$000
20 Debent. Comp. . Tecei. Seda It.° Brás leira » 94$000
34 Acções Comp. Pastoril Ribeirão Pires » 50$000
60 Debent. Comp . Tecei. Seda It.o Brás deira » 98$000
16 Acções Comp. Central de Armazéns Greraes D 246$000
25 Debent. Comp . Tecei. It.o Brás ileira » 95$000
25 » » » » » 95$000
25 » » » » » 95$000

Em Annexo n. 9 juntamos também o quadro dos titulos admittidos á cotação
official nesta Bolsa em 30 de Abril de 1912

Camará Municipal de Santos

SORTEIO DAS LETRAS DO EMPRÉSTIMO INTERNO DE 1910

Apesar de ainda não acharem-se inscriptos para a cotação official n'esta Bolsa
os titulos do empréstimo interno de 1910, contraindo pela Camará Municipal de Santos»,

porque, de accôrdo com o Art. 183, letra d, essa inscripção só poderá ser feita por acto da
Secretaria da Fazeuda, tive o prazer de assistir, a convite do digníssimo Prefeito Muni-
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cipal, Exmo. Snr. Belmiro Ribeiro de Moraes e Silva, ao sorteio desses títulos realisado

em 11 de Janeiro de 1912, na sala das secções da nossa municipalidade, o qual foi pro-

cedido com todas as formalidades legaes.

Mercado de Cambio

Como de costume em relatórios anteriores, afim de que V. Ex. possa conhecer

a exactidão as oscillações e o movimento de cambio da nossa praça, durante este exer-

cício, ciamos a seguir os boletins semauaes desta Camará Syndical, publicados pela As-
sociação Commercial:

SEMANA DE 1 A 6 DE MAIO

TAXAS OFFICIAES

00 d/v s/ Londres: Bane 1G 3/32 a 16 3/16

Francos— vales ouro 592

O mercado, durante esta semana, mauteve-se estável na taxa de. 16 3/16 bancá-

rio a 90 dias e as letras de café foram negociadas nas taxas de 16 15/64 a 16 1/4.

Os vales para pagamentos de direitos alfandegários continuaram na mesma
taxa de 16 d.

Os francos para os vales da Recebedoria foram cotados a 592.

As transacções da semana foram de pequena importância.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de:

£ 212.461 — Frs. 699.920

SEMANA DE 8 A 13 DE MAIO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 3/16

Francos — vales ouro 592

O mercado manteve-se inactivo, com poucos negócios, tanto em bancário como
em letras de café.

Foram sustentadas durante a semana as seguintes taxas :

Bancário a 90 d/v sobre Londres a 16 3/ 10

Letras de café negociadas a 16 7132

Vales ouro para Alfandega a 16 d.

Francos para a Recebedoria a 592
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Não havendo movimento no mercado de café ficaremos inalterados nessas taxas
até a nova safra.

As transacções da semana foram insignificantes.

O total das trasacções declaradas pelos Corretores foi de :

£ 95.000 — Frs. 265.320

SEMANA DE 15 A 20 DE MAIO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 3/16

Francos —i vales ouro 592

Durante esta semana o mercado cambial manteve-se estável, nas seguintes taxas :

Bancário a 90 dias sobre Londres a 16 3/16

Vendedores de letras de café a 16 15/64

Compradores » » » » a 16 15/64

Os francos para pagamentos de direitos na Recebedoria foram cotados na
meia de 592.

Os vales para pagamento de direitos na Alfandega foram ainda fornecidos pelo

Banco do Brazil á taxa de 16 d.

As transacções da semana foram avultadas.

O total das declarações feitas pelos Corretores foi de :

£ 445.666 — Frs. 398.800

SEMANA DE 22 A 27 DE MAIO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 3/16

Frs. — vales ouro ,
• 592 a 591

Durante esta semana o mercado não soffreu alteração em suas taxas de cambio,

qne foram :

Bancário a 90 dias sobre Londres a 16 3/16

Letras de café negociadas nos extremos de 16 7/32 a 16 1/4.

Os vales para pagamentos de direitos na Alfandega continuaram á ser fornecidos

pelo Banco do Brasil á taxa de 16 d.
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Os francos para pagamentos de direitos na Recebedoria sobre exportação de café,

foram cotados pelo Banco do Brasil a 592 e 591.

As transacções da semana foram avultadas.

O total das declarações dos Corretores foi de:

£ 558.476 — Frs. 338.000

SEMANA DE 29 MAIO A 3 DE JUNHO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 10 3/16 a 10 1/8
Frs. — vales onro 591 a 592

Durante esta semana o mercado baixou de 10 3/10 bancário a 10 1/8 e as le-

tras de café foram negociadas a 10 3/10, sendo o maior comprador o Bauco do Brasil.

Os vales para pagamento de direitos na Alfandega não soffreram alteração, pois

foram ainda fornecidos pelo Banco do Brasil á taxa de 10 d.

Para pagamento de direitos sobre a exportação de café a taxa de francos subiu
de 591 a 592.

Prevemos um mercado enalterado para a próxima semana.

As transacções da semana foram avultadas.

O total das declarações dos Corretores foi de:

£ 761. 296 — Frs. 855.435

SEMANA DE 5 A 10 DE JUNHO

TAX\S OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 1(5 1/8

Frs. — vales ouro 592

O mercado, durante esta semana, tuanteve-se estável nas seguintes taxas, e prin-

cipalmente no Banco do Brasil:

Bancário a 90 d/v sobre Londres 10 1/8

» » vista » » 16 d

Letras de café negociadas . . . a 16 3/16

Vales ouro para Alfandega a 16 d

» para a Recebedoria. ...*.... a 592

Para as vendas de letras de café a praso, não ha compradores seuão a 16 1/4,

para entrega durante Agosto, Setembro e Outubro próximo futuro.

As transacções da semana foram regulares.

O total das daclarações dos Corretores foi de:

£ 227.200 — Frs. 422.865
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SEMANA DE 12 A 17 UE JUNHO

TAXAS OFFIOIAES

90 d/v s/ Londres: Bauc . 16 1/8
Frs. — vales ouro 592

O mercado cambial não soffreu alteração alguma durante esta semana. Foi
mantida a taxa bancaria de 16 1/8 e as letras de café foram negociadas a 16 3/16, ba-
vendo, entretanto, vendedores a taxas mais elevadas para o futuro, como sejam de 16 7/32
até 16 15/64.

Os vales para a Alfandega foram ainda fornecidos pelo Banco do Brasil a 16 d.

A taxa de francos para Recebedoria foi de 592.

As transacções da semana foram regulares.

O total das declarações dos Corretores foi de :

£ 344.999 — Frs. 470.055

SEMANA UE 19 A 24 UE JUNHO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 1/8

Frs. — vales ouro 592

O mercado abriu com os bancos sacando a 16 1/8, taxa esta que foi mantida
durante toda a semana.

Para papel particular o mercado abriu com o Banco do Brasil comprando a

16 3/16, assim se conservando até o fim da* semana.
Para o futuro, bouve sempre dinheiro em Bancos a 16 3/16, até fim de Julho

próximo e algumas vezes a 16 7/32 para Agosto e Setembro próximo.
' As transacções da semana foram regulares.

A taxa de francos para a Recebedoria de Rendas foi mantida pelo Banco do

Brasil a 592.

O total das declarações dos corretores foi de:

£ 183.000 - Frs. 163.240

SEMANA UE 20 UE JUNHO A 1 UE JULHO

TAXAS OFFÍCIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 1/8

Frs. — vales ouro 592
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O mercado abriu com o Banco do Brasil sacando a 16 1/8, que, nesta posição,

manteve-se até o fim da semana, não sendo acompanhado pelos Bancos extrangeiros

nesta taxa.

Para papel particular, o mercado abriu com os Bancos comprando a 16 3/16,

baixando no correr da semana a 16 U/64 para letras promptas.

As transacções da semana foram grandes.

A taxa de francos para a Recebedoria de Rendas foi mantida pelo Bauco do
Brasil a 592.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de :

£ 463.000 — Frs. 547.461

SEMANA de 3 A 8 DE JULHO

TAXAS OFP1CIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 10 1/8

Frs. — vales ouro 592

O mercado abriu com o Bauco do Brasil sacando a 16 1/8 e assim se conser-

vando até o fim da semana, não sendo, entretanto, acompanhado nesta taxa pelos outros

Bancos.

Rara papel particular o mercado abriu com dinheiro para letras promptas a

16 11/64, comprando o Banco do Brasil somente a 16 3/16, e nesta posição se mantendo
até o fim da semana.

No correr da semana houve sempre negócios a 10 5/32, para letras promptas.
As transacções da semana furam regalares.

A taxa de trancos manteve-se a 592 no Banco do Brasil-

O total das transacções declaradas pelos corretores foi de :

£ 436.458 - Frs. 727.804

SEMANA DE 10 A 15 DE JULHO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 10 1/8

Frs. — vales ouro 592

O mercado abriu com o Bauco do Brasil sacando a 16 1/8, que conservou esta

taxa até o fim da semaua, não sendo, entretanto, acompanhado pelos outros Bancos.

Para papel particular houve dinheiro em Bancos a 16 3/16, durante toda a se-

mana comprando também alguns Bancos letras promptas a, 10 11/64.

As transacções da semaua foram regulares.

A taxa de francos, para a Recebedoria, manteve-se no Banco do Brasil a 592.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de:

£ 294.664 — Frs. 501.295
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SEMANA DE 17 A 22 DE JULHO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bauc ]6 1/8
Frs. — vales ouro 592

O mercado abriu ua seguuda-feira, com o Bauco do Brasil sacando a 16 1/8
que assim se manteve até o fechamento de sabbado, não sendo, porém, acompanhado a
esta taxa pelos outros Bancos.

Para papel particular o mercado abriu com dinheiro a 16 3/16, e assim se
conservou até o fim da semana. Entretanto, houve sempre dinheiro a 16 11/64 para
letras promptas.

As transacções da semana foram regulares.

A taxa de francos, para a Recebedoria, manteve-se a 592 no Banco do Brasil
O total das declarações dos Corretores foi de:

£ 124.000 — Frs. 580.565

SEMANA DE 24 A 29 DE JULHO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 1/8
Frs. — vales ouro 592

Durante esta semana o mercado manteve-se com o Banco do Brasil sacando a
16 1/8 e não sendo acompanhado pelos outros Bancos nesta taxa.

Para papel particular houve sempre dinheiro a 16 3/16 e para letras promptas
a 16 11/64.

As transacções da semana foram regulares.

A taxa de francos, para a Recebedoria, manteve-se ainda a 592 no Banco do
Brasil.

O total das declarações dos Corretores foi de:

£ 248.498 — Frs. 485.405

SEMANA DE 31 DE JULHO A 5 DE AGOSTO

TAXAS OFFICIAKS

90 d/v s/ Londres: Bane 16 1/8

Frs. — vales ouro 592
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Durante esta semaua o mercado manteve-se com o Banco do Brasil sacando a
16 1/8 e uão sendo acompanhado pelos outros Bancos nesta taxa.

Tara papel particular houve sempre dinheiro a 16 3/16 e" para letras promptns
16 11/64.

As transacções da semaua foram regulares.

Ataxa de francos para a Recebedoria, manteve-se ainda a 592 no Banco do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de:

£ 335.480 — Frs. 490.025

SEMANA DE 7 a 12 DE AGOSTO DE 1911

TAXAS OFFICfAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 118

Frs. — vales ouro 592

Durante esta semana o mercado manteve-se com o Banco do Brasil sacando a

16 1/8 e não sendo acompanhado pelos outros Bancos a esta taxa.

Para papel particular houve sempre dinheiro a 16 3/16 e alguns dias a 16 11/64
para letras promptas.

As transacções da semana foram regulares.

A taxa de francos, para a Recebedoria, mauteve-se ainda a 592 no Banco
do Brasil.

O total das transacções declaradas poios Corretores fui de

:

£ 286.732— Frs. 1.204.260

SEMANA DE 14 A 19 DE AGOSTO DE 1911

TAXAS OFFlCIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 1/8

Frs. — vales ouro 592

Durante esta semana o mercado manteve-se com o Banco do Brasil sacando a

16 1/8, no que foi acompanhado por alguns hancos extraugeiros.

Para papel particular houve sempre dinheiro a 16 3/16.

As transacções da semana foram grandes.

A taxa de francos, para a Recebedoria, manteve-se ainda a 592 no Banco do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de :

£ 465.019 —Frs. 948.190
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SEMANA DE 21 A 20 DE AGOSTO DE 1911

TAXAS OFFICIAKS

90 d/v s/ Londres: Bauc 1G 1/8
Frs. — vales ouro 592

Durante esta semaua o mercado manteve-se com o Banco do Brasil sacando a
1G 1/8, no que foi acompanhado por alguns Bancos extraugeiros.

Para papel particular o mercado abriu na segnnda-feira com dinheiro somente
no Banco do Brasil a 1G 3/16 e assim se couservaudo muito firme até o fim da semaua.

As transacções da semana foram grandes.

A taxa de francos, para a Recebedoria, manteve-se ainda a 592 no Banco
do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de :

£ 489.144 — Frs. 1. 135.335

SEMANA DE 2S DE AGOSTO A 2 DE SETEMBRO DE 1911

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres : Bane 16 1/8 a 16 7/32
Frs. — vales ouro . 592 a 590

O mercado abriu na segnnda-feira, com o Banco do Brasil sacando a 16 1/8,

sendo acompanhado por outros Bancos nesta taxa. Na terça-feira, porém, o Banco
do Brasil abriu sacando a 16 5/32, na quarta-feira a 16 3/16 e na quinta-feira a 16 7/32,

assim se conservando até o fim da semaua, quando feebou firme.

Para papel particular o mercado abriu, com dinheiro em Banco do Brasil, a 16 3/16,

subindo na terça-feira a 16 7/32, na quarta-feira a 16 1/4 e na qniuta-feira a 16 9/32

passando depois a comprar somente a 16 11/32. Entretanto, os Bancos extrangeiros com-
praram até o fim da semana a 16 9/32.

As transacções da semaua foram muito grandes.

A taxa de fraucos, para a Recebedoria, que era no Banco do Brasil a 592,

baixou até 590.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de

:

£ 807.700 — Frs. 1.531:648

SEMANA DE 4 A 9 de SETEMBRO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bauc 16 7/32

Fraucos — vales ouro 590 a 591
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O mercado abriu com o Banco do Brasil sacando a 16 7/32 e os outros Bancos
a 16 3/16, assim se mantendo até o fim da semana.

Para papel particular o mercado abriu com os Bancos comprando a 16 5/16 e

assim se conservaudo até o fim da semana, havendo, entretanto, dinheiro em alguns Ban-
cos a 16 9/32.

As transacções da semana foram regulares.

A taxa de francos, para a Recebedoria, oscillou entre 590 e 591, no Banco do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de:

£ 213.800 — Frs. 1.195.415

SEMANA DE II A 10 DE SETEMBRO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 7/32 a 16 3/16

Francos — vales ouro. 590 a 592

O mercado abriu na seguuda-feira, com o Banco do Brasil sacando a 16 7/32,

que assim se manteve até terça-feira. Na quarta-feira baixou a 16 3/16 e assim se con-

servou até sabbado á tarde.

Para papel particular o mercado abriu com dinheiro em Banco a 16 9/32 até

terça-feira. Na quarta-feira baixou a 16 17/64. Na quinta e sexta-feira o Banco do

Brasil comprava a 16 1/4 e alguns dos outros Bancos a 16 15 64 continuando aquelle

Banco a comprar a 16 1/4 até sabbado.

As transacções da semana foram regulares.

A taxa de francos para a Recebedoria, oscillou entre 590 e 592 no Banco do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de :

£ 222.255 — Frs. 994.235

SEMANA DE 18 A 23 DE SETEMBRO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 3/16 a 16 7/32
Frs. — vales ouro a 590

O mercado abriu na segunda-feira com o Banco do Brasil sacando a 16 3/16

assim se mantendo até quinta-feira, quando elevou a sua taxa a 16 7/32, couservando-a

até o fim da semana.
Para papel particular o mercado abriu com dinheiro a 16 1/4 no Banco do Brasil,

assim se mantendo até quinta-feira, quando elevou a sua taxa de compra a 16 9/32 c

conservou-a até sabbado á tarde. Alguns dos outros Bancos acompanharam estas taxas

de compras.

As transacções da semama foram de grande importância.

A taxa de francos [tara a Recebedoria, manteve-se a 593.

O total das trausacções declaradas pelos Corretores foi de;

£ 874.568 — Frs. 2,112.440
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SEMANA DE 25 A 30 de SETEMBRO DE 1911

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres : Bane 16 7/32
Frs. — vales ouro 593

O mercado abriu ua segunda-feira com o Bauco do Brasil sacando a 10 7/32 e

conservando-a até o fim da semana.
Para papel particular o mercado abriu com dinheiro em Banco a 16 9/32, taxa

esta que também foi mantida até sabbado a tarde.

As transacções da semana foram grandes.

A taxa de francos, para a Recebedoria conservou-se a 593 no Banco do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de :

£ 311.000 — Frs. 659.540

SEMANA DE 2 A 7 DE OUTUBRO DE 1911

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 7/32

Frs. — vales ouro 593

O mercado abriu na segunda-feira com o Banco do Brasil sacando a 16 7/32 e

conservando esta taxa até o fim da semana.
Para- papel particular o mercado abriu com dinheiro em Bauco alô 9/32, taxa

esta que também foi mantida até sabbado á tarde.

As transacções da semana foram grandes.

A taxa de francos para a Recebedoria manteve-se a 593 no Banco do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de:

£ 680.329 — Frs. 1.776.835

SEMANA DE 16 A 21 DE OUTUBRO DE 1911

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 7/32

Frs. — vales ouro 593

O mercado abriu com o Banco do Brasil sacando a 16 7/32, taxa esta que foi

conservada até o fim da semana.
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Para papel particular o mercado abriu com dinheiro em Bauco a 16 9/32, taxa
esta que também foi mantida até sabbado á tarde.

As transacções da semana foram grandes.
A taxa de francos da Recebedoria mauteve-se no Bauco do Brasil a 593.
O total das declarações pelos Corretores foi de

:

£ 499.293 — Frs. ].238.475

SEMANA DE 23 A 28 DE OUTUBRO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres : Bane 16 7/32
Frs. — vales ouro 593

O mercado manteve-se na mesma posição da semana próxima passada.

Abriu na segunda-feira com o Banco do Brasil sacando a 16 7/32, taxa que
foi conservada até o fim da semana.

Para papel particular o mercado abriu com dinheiro em banco a 16 9/32, seudo

também esta taxa mantida até sabbado á tarde.

As trausacções da semana foram regulares.

A taxa de francos para a Recebedoria mauteve-se a 593 no Bauco do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de :

£ 231.500 - Frs. 1.225.495

SEMANA DE 30 DE OUTUBRO A 4 DE NOVENBRO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 7/32

Frs. — vales ouro 593

O mercado abriu na segunda-feira com o Bauco do Brasil sacando a 16 7/32,

taxa que foi conservada até o fim da semana.
Para papel particular o mercado abriu com dinheiro no Bauco do Brasil a 16

9/32 e assim se manteve até sabbado á tarde, havendo entretanto, por diversas vezes.

durante a semana, dinheiro em Bauco a 16 17/64.

As transacções da semana foram grandes.

A taxa de francos para a Recebedoria manteve-se a 593 no Bauco do Brasil.
"

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de :

£ 470.569 — Frs. 1.251.713

SEMANA DE 6 A 11 DE NOVEMBRO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres : Bane 16 7/32
Frs. — vales ouro 593
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O mercado abriu na segunda-feira com o Banco do Brasil sacando a 10 7/32,
taxa que foi conservada até o fim da semana.

Para papel particular o mercado abriu com diubeiro no Bauco do Brasil a 16

9/32 e assim se manteve até sabbado á tarde, baveudo entretanto, por diversas vezes
durante a semana, dinbeiro em outros Bancos a 16 17/64.

As transacções da semana foram grandes.

A taxa de francos para a Recebedoria de Rendas mauteve-se a 593 no Banco
do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de:

£ 407.756 — Frs. 879.520

SEMANA DE 13 A 18 DE NOVEMBRO

TAXAS OFFÍCIAES

90 d/v s/ Londres : Bane 16 7/32
Francos — vales ouro 593

O mercado abriu na Segunda-feira com o Banco do Brasil sacando a 16 7/32,

taxa que foi conservada até o fim da semana.

Para papei particular o mercado abriu com dinheiro no Bauco do Brasil a 16

9/32, e assim se manteve até sabbado á tarde, havendo entretanto, por diversas vezes,

dinheiro em outros Bancos a 16 17/64. •

As transacções da semana foram grandes.

A taxa de francos para a Recebedoria de Rendas manteve-se a 593 no Banco
do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de:

£ 474.235 — Frs. 1.755.585

SEMANA DE 20 A 25 DE NOVEMBRO

TAXAS OFFÍCIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 7/32

Frs. — vales ouro 593

O mercado abriu, na segunda-feira, com o Banco do Brasil sacando a 16 7/32,

taxa esta que foi conservada até o fim da semana.

Para papel particular o mercado abriu com dinheiro no Banco do Brasil a 16 9/32

e assim se manteve até sabbado á tarde, havendo, entretanto, por diversas vezes, dinheiro

em outros Bancos a 16 17/64.

As transacções da semana foram muito grandes.

A taxa de francos para a Recebedoria de Rendas manteve-se a 593 no Banco

do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de:

£ 671.908 —Frs. 435.875
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SEMANA DE 27 DE NOVEMBRO A 2 DE DEZEMBRO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane '. ig 7/32
Francos— vales ouro 593

O mercado abriu com o Banco do Brasil, sacando a 1G 7/32, taxa esta que foi

conservada até o fim da semana.
Para para papel particular o mercado abriu com dinheiro era Banco a 16 9/32

e assim se manteve até sabbado á tarde.

As transacções da semana foram muito grandes.
A taxa de francos para Recebedoria manteve-se a 593 no Banco do Brasil.

O total das declarações pelos Corretores foi de:

£ 490.917 - Frs. 840.420

SEMANA DE 4 A 9 DE DEZEMBRO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 7/32

Francos — vales ouro 593

O mercado abriu com o Banco do Brasil sacando a 16 7/32, taxa esta (pie foi

conservada até o fim da semaua.

Para papel particular o mercado abriu com o dinheiro era Banco a 16 9/32, e

assim se manteve firme até sabbado á tarde.

As transacções da semana foram avultadas

A taxa de francos para a Recebedoria de Rendas manteve-se a 593 no Banco
do Brasil.

O total das declarações pelos Corretores foi de :

£ 511.500 — Frs. 966.770

SEMANA DE 11 A 16 DE DEZEMBRO

TAXA OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 7/32

Frs. — vales ouro 593

O mercado abriu com o Banco do Brasil, sacando a 16 7/32, taxa esta que foi

onservada até o fim da semana.
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Para papel particular o mercado abriu com dinheiro em Banco a 16 9/32. e as-

sim se manteve até sabbado A tarde.

As transacções da semana foram muito grandes.

A taxa de francos para a Recebedoria manteve-se a 093 no Banco do Brasil.

O total das declarações pelos Corretores foi de :

£ 798.181 — Frs. 2.036:820

SEMANA DE 18 A 23 DE DEZEMBRO

TAXAS OFFICTAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 3/16
Frs. — vales ouro 593

O mercado abriu com o Banco do Brasil sacando a 16 7/32, taxa esta que foi

mantida até o fim da semana.

Para papel particular o mercado abriu com diuhèiro em Banco a 10 9/32, e

assim se conservou firme até sabbado á tarde.

As transacções da semana foram grandes.

A taxa de francos para a Recebedoria de Rendas mauteve-se a 593 no Banco
do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de :

£ 528:718 — Frs. 1.075:235

SEMANA DE 25 A 30 DE DEZEMBRO DE 1911

r

TAXAS OFFICTAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 3/16

Frs. — vales ouro 593

O mercado abriu com o Banco do Brasil sacando a 16 7/32
;
taxa esta que foi

conservada até o fim da semana.
Para papel particular o mercado abriu com dinheiro em Banco a 16 9/32, taxa

esta que também foi mantida até sabbado á tarde.

As transacções da semana foram grandes.

A taxa de francos da Recebedoria manteve-se no Banco do Brasil a 593.

O total das declarações pelos Corretores foi de

:

£ 466:889 — Frs. 991:335

SEMANA DE 2 A 5 DE JANEIRO DE 1912

TAXAS OFFICTAES

90 d/v s/ Londres : Bane 16 3/16 a 16 5/32

Frs. — vales ouro 593



— 502 —

O mercado abriu na Terça-feira com o Banco do Brasil sacando a 16 7/32, sen-

do acompanhado por alguus Bancos extraugeiros a esta taxa. Dahi até Sexta-feira

somente o Banco do Brasil sacava a esta taxa e os outros Bancos a 16 3/16 e 16 5/32.

Para papel particular o mercado abriu com o Banco do Brasil comprando a 16

9/32, taxa esta que foi mantida até Sexta-feira. Alguns dos outros Bancos, porém, com-
praram, na Terça-feira, metade a 16 9 32 e metade a 16 17/61; na Quarta-feira a 16

17/64; na Qniuta-feira a 16 1/4 e na Sexta-feira a 16 7/32.

As transacções da semaua foram regulares.

A taxa de francos para a Recebedoria mauteve-se a 593 no Banco do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de

:

£ 271.527 — Frs. 1.025.335

SEMANA DE 8 A 13 DE JANEIRO DE 1912

TAXAS OFFICTAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 3/32 a 16 d.

Francos — vales ouro 594 a 600

O mercado abriu com o Banco do Brasil sacando a 16 5/32.

Na terça-feira, porém, baixou a 10 1/8, mantendo esta taxa até sexta-feira, qnan-
do novamente baixou a 16 d. assim se conservando até o fechamento de sabbado.

Para papel particular o mercado abriu na seguuda-feira com o Bauco do Brasil

comprando a 16 1/4 e os outros Bancos a 16 7/32.

Na terça-feira o Banco do Brasil comprava a 10 3/10 e os Bancos extraugeiros

a 16 5/32, assim se conservando até sexta-feira, quando estes passaram a comprar a 16 1/8.

No sabbado, porém, o Bauco do Brasil abriu comprando a 10 1/16, não sendo

acompanhado pelos outros Baucos nesta taxa.

As trausacções da semana foram extraordinariamente grandes.

A taxa de francos para a Recebedoria de Rendas oscillou no Bauco do Brasil

entre 594 a 600.

O total das trausacções declaradas pelos Corretores foi de

:

£ 805.000 — Frs. 605.640

SEMANA DE 15 A 20 DE JANEIRO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane. 16 1/32 a 16 3/32

Frs. — vales ouro 598 a 596

O mercado abriu com o Banco do Brasil sacando a 16 d., sendo acompanhado
pelos outros Bancos. Na terça-feira o Banco do Brasil sacava a 16 1/10 e na quarta-

feira a 16 1/8, sacando os outros Baucos a 10 3/32 e assim se mantendo até o fim

da semana.
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Pava papel particular o mercado abriu ua segnnda-feira com o Bauco cio Bra-
sil compraudo a 10 3/32, elevando essa taxa até 10 5/32. Na terça-feira abriu comprando
somente a 10 3/10, taxa essa que couservon-se até sabbado á tarde. Os bancos estrangeiros

compravam algumas vezes, durante a semana a 10 5/32.

As transacções da semana foram regulares.

A taxa de francos para a Recebedoria, oscilou entre 598 e 590.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de

:

£ 308.0C0 — Frs. 072.445

SEMANA DE 22 A 27 DE JANEIRO

TAXAS OFPICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 10 3/32 a 16 1/16.

Frs. — vales ouro 596

Durante a ultima semana o Banco do Brasil sacava a 10 1/8 e os outros

Bancos a 10 1/10.

Para papel particular o mercado manteve-se com o Banco do Brasil comprando
alô 3 16 e os outros Bancos a 16 '5/32 e algumas vezes a 16 9/04.

As transacções da semana foram regalares.

A taxa de francos para a Recebedoria, conservou-se a 590 no Banco do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de:

£ 240.158 — Frs. 1.049.690

SEMANA DE 29 DE JANEIRO A 3 DE FEVEREIRO

TAXAS OFFCCIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 1/16

Frs. — vales ouro 596

O mercado manteve-se na mesma posição da semana anterior.

O Banco do Brasil sacava a 16 1/8 e os outros Bancos a 16 1/10.

Para papel particular o mercado manteve-se com o Bauco do Brasil comprando

a 10 3/16 e os outros Baucos a 16 5/32 e algumas vezes a 16 9/64.

As transacções da semana foram pequenas.

A taxa de francos, para a Recebedoria de Rendas manteve-se a 596 no Bauco

do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de:

£ 159.559 —Frs. 571.935
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SEMANA DE 5 A 10 DE FEVEREIRO

TAXAS OFFICTAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 1/16

Frs. — vales ouro 596

O mercado continuou na mesma posição da semana anterior: o Banco do Bra-
sil sacando a 16 1/8 e os outros Bancos a 16 1/16.

Para papel particular o mercado manteve se com o Banco do Brasil comprando
a 16 3/16 e os outros Bancos a 16 5/32 e algumas vezes a 16 9/64.

As transacções da semana foram pequenas
A taxa de francos para a Recebedoria mauteve-se a 596 no Banco do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de:

£ 94.139 — Frs. 376.140

SEMANA DE 12 A 17 DE FEVEREIRO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane . . . 16 1/16

Frs. — vales ouro 596

O mercado mauteve-se ainda na mesma posição da semana anterior, com o Banco
do Brasil sacando a 16 1/8 e os outros Baucos a 16 1/16.

Para papel particular o mercado mauteve-se com o Bauco do Brasil comprando
a 16 3/16 e os outros Bancos a 16 5/32 e algumas vezes a 16 9/64 e att' 16 1/8.

As transacções da semana foram grandes.

A taxa de francos para a Recebedoria manteve-se a 596 no Bauco do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de:

£ 385.206 - Frs. 868.445

SEMANA DE 19 A 24 DE FEVEREIRO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 1/8

Frs. — vales ouro 594

O mercado abriu com o Banco do Brasil sacando para o commercio Legitimo a

16 õ/32 e com os outros Baucos sarando a 16 3/32, taxa que foi conservada até o fim da

semana.
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Para papel particular, durante a semana, o Banco do Brasil comprava a 10
7/32 e um ou outro dos Baucos estrangeiros, ás vezes, compravam letras prompta a
16 3/16.

As transacções da semana foram pequenas.
A taxa de francos para Recebedoria de Rendas manteve-se a 594 no Banco do

Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de :

£ 146.494 — Frs. 268.770

SEMANA DE 26 DE FEVEREIRO A 2 DE MARÇO

TAX\S OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 1/8

Frs. — vales ouro 594

O mercado manteve-se na mesma posição da semana anterior, com o Banco do
Brasil sacando para o commercio legitimo a 16 5/32 e com os outros Bancos sacando a
16 3/32.

Para papel particnlar durante a semana, o Banco do Brasil comprava a 16 7/32
e um ou outro dos Bancos extraugeiros, as vezes, compravam letras promptas a 16 3/16.

As transacções da semana foram pequenas.

A taxa de francos para a Recebedoria, manteve-se a 594 no Banco do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de :

£ 240.920— Frs. 200.985

SEMANA DE 4 A 9 DE MARÇO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v s/ Londres: Bane 16 1/8

Frs. — vales ouro 594

O mercado manteve-se na mesma posição da semana anterior, com o Banco do

Brasil sacando para o commercio legitimo a 16 5/32 e com os outros Baucos sacando

a 16 3/32.

Para papel particular, durante a semana o Banco do Brasil comprava a 16 7/32

e um oii outro dos Bancos extraugeiros, as vezes, compravam letras promptas a 16 3/16.

As transacções da semana foram pequenas.

A taxa de francos para a Recebedoria, manteve-se a 594 no Banco do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de

:

£ 132.500 — 229.545

SEMANA DE 11 A 16 DE MARÇO

TAXAS OFFICIAES

90 d/v b/ Londres : Bane 16 1/8

Frs. — vales ouro 594

«
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O mercado conservou-se ainda na mesma posição da semana anterior, com o

Banco do Brasil sacando para o coinmercio legitimo a 16 5/32 e com os outros Bancos
sacando a 16 3/32.

Para papel particular o Banco do Brasil comprava a 16 7/32 e um ou outro
dos Bancos extrangeiros, ás vezes compravam letras promptas a 16 3 16.

As transacções da semana foram pequenas,
A taxa de francos para a Recebedoria mauteve-se a 591 no Banco do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de:

£ 191.786 — Frs. 402.405

SEMANA DE 25 A 30 DE MARCO

TAXAS OFF1CTAES

90 d/v s/ Londres: Bane. ...... 16 5/32 a 16 3/16
Frs. — vales ouro 593 a 592

O mercado abriu na seguuda-feira com o Banco do Brasil sacando a 16 3/16 e

com os outros Bancos alô 5/32. Na terça-feira o Banco do Brasil sacava a 16 7/32 e assim

se manteve até o fim da semana, sendo alguns dias acompanhado nesta taxa pelos Bancos
extrangeiros.

Para papel particular o mercado abriu na segnuda-feira com os Bancos compran-
do a 16 1/4. Na terça-feira o Banco do Brasil abriu comprando somente a 16 9/32,

assim se mantendo até o fim da semana; os Bancos extrangeiros compravam durante a

semana a 16 17/64 e algumas vezes até a 16 1/4.

As transacções da semana foram grandes.

A taxa de francos para a Recebedoria, que abriu no Banco dp^' Brasil, a 593,

baixou na terça-feira a 592 e assim t-e manteve até o fim da semana.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de :

£ 550.927 — Frs. 682.650

SEMANA DE 1 A 6 DE ABRIL

TAXAS OFPrCIAES

90 d/v s/ Loudres: Bane 16 3/16

Frs. — vales ouro 592

O mercado abriu com o Banco do Brasil sacaudo 16 7/32 e com os Bancos ex-

trangeiros a 16 3/10, assim se mantendo até o fim da semana.

Para papel particular o mercado abriu com o Banco do Brasil comprando a 16

9/ 32, assim se mantendo até o fim da semana. Os Bancos extrangeiros compravam a

16 17/64 e algumas vezes a 16 14.
As transacções foram pequenas.

A taxa de francos, para a Recebedoria, máuteve-se a 592 no Banco do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de.

£ 66.000 — Frs. 328.140
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SEMANA DE 8 A 13 DE ABRIL

TAXAS OKFICIAKS

90 d/v s/ Londres: Bane io 3/1(5

Frs. — vales ouro 502

O mercado abriu com o Bauco do Brasil sacaurto a 16 7,32 e com os Baucos
estrangeiros a 16 3/16, assim, se mantendo até o fim da semana.

Para papel particular o mercado abriu com o Banco do Brasil comprando a 16

9/32, assim se mauteudo até o fim da semaua. Os Baucos estrangeiros compravam a
16 17/64 e algumas vezes a 16 1/4.

As transacções da semana foram regulares

A taxa de francos para a Recebedoria manteve-se a 592 no Banco do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de:

£ 228.052 — Frs. 395.725

SEMANA DE 15 A 20 DE ABRIL

TAXAS OFPICIAES

90 d/v s/ Londres Bane 10 3/1G
Frs. — vales ouro 592

O mercado conservou-se na mesma posição da semaua anterior com o Banco do

Brasil sacando a 16 7/32 e com os Baucos extraugeiros a 16 3/16, assim se mantendo
até sabbado á tarde.

Para papel particular o mercado abriu com o Banco do Brasil comprando a 16 9/32,

assim se mantendo até o fim da semana. Os Bancos extraugeiros compravam a 16 17/64

e algumas vezes a 16 1/4.

As transacções da semaua foram regulares.

A taxa de francos para a Recebedoria manteve-se a 592 no Bauco do Brasil.

O total das transacções declaradas pelos Corretores foi de :

£ 117.052— Frs. 253.280

O preço dos soberanos nas casas bancarias e cambistas, oscillou entre 15

a 15$200.

De conformidade com a combinação feita com a Secretaria da Fazenda, esta

Corporação continua a cobrar 1/8 "/„ sobre os negócios de cambio e coutribue com a

quantia de Rs. 1$000 por £ 1.000, para o custeio da Camará Syudical e Bolsa.

Damos em Anuexos os seguintes quadros referentes ao mercado de cambio :

Numero — 3 Taxas oíficiaes, Cambio a 90 d/v s/ Londres

» — 4 » » » a 90 d/v s/ Paris

» — 5 » » » a 90 d/v s/ Hamburg
» — 6 » francos — vales ouro — para a Recebedoria.
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Numero — 7 Fraucos pagos na Recebedoria

» — 10 Mappa do movimento de cambiaes de Maio de 1911 a 30 de Abril de
1912 (Declarações dos Corretores).

» — 11 Mappa do movimento de cambiaes de 1.° de Maio de 1911 a 30 de Abril

de 1912, (Declarações dos Bancos).

» — 12 Qnadro comparativo do movimento de «Cambiaes», desde l.o de Julho

de 1903 (installaçao da Bolsa) até 30 de Abril de 1912.

Corretor Alexandre Kealman

Desistindo do restante da licença de um auno para ausentar-se do território na-

cional, concedida por V. Ex. a
, em 16 de Janeiro do anuo p. findo, tivemos o grande

prazer de ver entre nós o distiucto e estimado collega sr. Alexandre Kealman, que en-

trou novamente no exercicio do seu cargo em 28 de Junho do mesmo auno.

Licença

Em 29 de Março deste anuo entrou em goso de licença de um auno que V.
Ex.a, diguou-se de couceder-lhe para ausentar-se do território nacional, o conceituado

Corretor ofricial desta praça Sur. Emílio Wysling.

Secretario da Bolsa

Continua a merecer a máxima confiança desta Camará Syndical, o snr. António
Affonso Proost de Souza Júnior, que tem sabido desempenhar o seu cargo com verda-

deira competência, dedicação e actividade.

Titulos extraviados

Também neste exercicio não houve communicações ofíiciaes sobre o extravio de

quaesquer titulos iuscriptos no qnadro desta Bolsa, de modo a ser dado comprimento ao

Art. 64, letra b, do nosso regulamento.

Certidões

Conforme se verifica no respectivo livro de registro, foram pela Secretaria desta

Camará em diversas datas expedidas certidões requeridas sobre taxas ollieiaes e cotações

de titulos.

Conclusão

Quiz o acaso que enfeixássemos estes principaes factos occoridos durante a nossa

administração, justamente na data em que termina o seu mandato, exercido sempre com
elevado brilhantismo, o benemérito Governo do Estado de S. Paulo, do qual é chefe

supremo o proeminente Exmo. Snr. Dr. Manoel Joaquim de Albuquerque Lins, e no

qual V. Ex. a tem uma parte de verdadeiro destaque.
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O nome tio Exmo. Snr. Dr. Manoel Joaquim de Albuquerque Lins, já de ha
muito, desde o inicio da Gamara Syndical dos Corretores de Fundos Públicos da praça
de Santos, quando ainda lá. Ex.a exercia, com inexcedivel competência o elevado posto

de Secretario da Fazenda do Estado, vem repetido por todos nós, com o mais elevado
reconhecimento e respeito, pela grande somma de inesquecíveis obséquios e benefícios, que
tanto lhe deve a nossa corporação.

E não teríamos terminados bem o nosso modesto trabalho se não reuníssemos,

aos que resoam, como em deslumbrante apotheose, por todos os recantos do Estado, os

nossos verdadeiros applausos que traduzam as justas homenagens da cidade de Sautos, tal-

vez na quadra mais feliz da sua existência.

E agora que ao deixar o elevado cargo de Presidente do Estado, S. Ex.a vê tapisada

a sua passagem pelas mais raras e custosas flores da grande admiração popular do gran-
dioso Estado de S. Paulo, valham, ao menos, estas desprenteuciosas palavras como as

rloriuhas silvestres, que pela sua singeleza e pela sua sinceridade, rezumein, mais uma
vez, os nossos agradecimentos.

Também, cumpre-me ainda agradecer aos distinctos collegas de administração

Surs. Quintino Ratto, Eduardo Machado e cap. Paulo T. de Araújo Filgueiras, o valioso

auxilio que sempre me foi por elles prestado para bom desempenho de meu cargo, e bem
assim, a toda a Corporação em geral pelas finezas e altas provas de confiança com que

me souberam todos os seus membros distinguir durante o meu mandato.

E testemunhando os mais ardentes votos que faço pelo engrandecimento e pros-

peridade da Corporação e felicidade pessoal de todos os Corretores officiaes e seus pre-

postos, peço licença para apresentar a V. Ex. as mais respeitosas

Saudações.

Santos, 30 de Abril de 1912.

O SYNDICO

José Pinto da Silva Novaes
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flnnexo H- 7

FRANCOS OURO
PAGOS NA

Recebedoria de Rendas de Santos

De l.o de Maio de 1911 a 30 de Abril de 1912

ME^EJS FRANCOS

0)

Maio . .

Jiiuho .

Julho

|
Agosto .

I Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

/ Janeiro .

\ Fevereiro

^ )
Março

Abril.
2 /

Total

3.112:618

2.266:063

3.072:458

5.166:468

6.005:967

6.645:688

4.239:088

5.045:223

3.725:961

2.286:990

2.291:220

1.811:199

— 75 cts.

— 75 »

— 75 »

— 75 »

— 9 »

— 33 »

— 34 »

— 75 »

— 92 »

Si

41

46.168=949 — 71 cts.
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PLtitieito fi. 10

MAPPA DO MOVIMENTO DE CAMBIAES
De /.° de Maio de 1911 a 30 de Abril de 1912

(Declaradas pelos Corretores)

MEZES Libras Francos Reichmarks Liras Réis Fortes Ool/ars Pesetas

1 Maio 1.622:899 2.301:460 —
Junho. . 1.800:607 1.891:804 — — — —

/ Julho . . 1.049:442 2.379:131 — — — — —

s
! Agoslo .

í Setembro.

2.072:795

2.097.775

4.888:018

5.443:185

— — — — —

\ Outubro. 1.803:605 6.399:463 — — —

.

— —
Novembro 2.136:816 3.968:660 20 000 — 795$400 — —

í Dezembro 2.261:283 5.231:910 — - — — —
/ Janeiro. . 1.666:244 3.636:725 — — _ — —

CM V Fevereiro 770:789 1.989:880 — — — — —

0)
l Março. .

1.519:895 1.953:315 61:446 — 1.746$C00 — —
/ Abril . .

655:511 1.411:175

41.497:726

— — -- — —
\ Total . 19.457:716 81:446 — 2:541$400 — —

flone^o fi. 11

MAPPA DO MOVIMENTO DE CAMBIAES
De L° de Maio de 1911 a 30 de Abril de 4912

(Operações declaradas pelos Bancos)

MEZES Libras Francos Reichmarks Liras Réis Fortes Dollars Pesetas

/ Maio 1:268.534 1:369.946 400 1C0.368 81:508$240 20 26.741

1 Junho . . . 438027 — — — 67.421$S40 — 10.203

1 Julho . 577.721 — — — 59.982$065 — 5.696

™ 1 Agosto . . . 900.470 — — — 80.101$5fc5 — 8.974

QJ ( Setembro . .
980.720 — — — 63.671$520 — 5.850

"""
i Outubro. . .

813.932 — — — 67.117$595 — 6.390

I Novembro . .
1:297.238 — — - 53.747$860 — 11.029

1 Dezembro. .
398.432 — — — 81.554$170 — 9378

\ Janeiro. . .
532.402 — — — 83.344$875 — 10.192

/ Fevereiro . .
93.919 — — -- 66.951$400 — 5.457

£J^ Março . . .
808.134 — — = 43.961$010 — 3.316

O) ) Abril. . . .

""
' Total

353.432 — — — 89.2231110 — 17.927

8:462.961 1:369.946 4C0 100.368 833.585$270 20 121.153
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ANNEXO N. 13

RE1AT0RI0S

POS

FISCAES DA COMPANHIA PAULISTA

PE

Armazéns Geraes

&áJ%«rw?





TíBca/isação c/o VDoverno c/o '(Eb/úc/o junto cí '(Lompcinhici

l^aulista c/e un/iaxetiõ ÍDcraes

Santos, 22 de Fevereiro de 1912

Exmo. Snr

No exercício do cargo de Fiscal do governo junto á Companhia Panlista de
Armazéns Geraes cabe-me apresentar a V. Ex. o relatório do trabalho dessa Compa-
nhia durante o exercício do anno de 1911.

Decorrendo actualmente o quarto anno do funccionameuto dessa Companhia de
Armazéns Geraes sob o regimen da garantia de juros, regimen esse iniciado a 1.° de
Julho de 1908, tenho a informar a V. Ex. que os trabalhos se execntaram regularmente,

não tendo sido apresentada qualquer queixa por irregularidade havida, ou prejuiso causado

a qualquer interessado.

Como se verá pelos annexos que acompanham este, o movimento desta Compa-
nhia tem crescido constantemente, apesar dos serviços explorados por ella estarem sujeitos

a um verdadeiro regimen de livre concurrencia. E assim affirmo por ja se achar
fnnccionando uma outra empresa também sujeita ao regimen da garantia de juros

a Companhia Central de Armazéns Geraes, alem de outras como a Internacional de

Armazéns Geraes que exploram o serviço sem dependência do governo do Estado.

O serviço de Armazéns Geraes que pode-se dizer foi organisado no território de

S. Paulo pelo governo do Estado, com a garantia de juros até 400:000$000 para esta

Companhia em 1908, tem exigido não só a incorporação de outras companhias como
ainda o desenvolvimento dos trabalhos desta. Actualmente tem esta Companhia cheios

de seus Armazéns de n. os 2 e 3 cada um com um deposito maior de 150.000 saccas,

e mais 12 armazéns alugados, que também se acham repletos.

Como V. Ex. verificará pelo Annexo n. 2, a existência nos Armazéns da Com-
panhia era em 31 de Dezembro de 547.370 total que com as entradas e sabidas e

embarques diários se acha pouco alterado.

Junte V. Ex. essa parcella com os saldos de outras companhias de Armazéns
geraes e verá V. Ex. que a instituição tal foi organisada no Estado pelo governo,

está definitivamente victoriosa.

Voltando a Companhia Paulista, restringindo as nossas considerações aos Arma-
zéns de Santos, pois que, com as modificações ao contracto primitivo, outras zonas

foram creadas em S. Paulo, e no interior, temos a dizer que o movimento de titulos acom-
panhou o angmento do movimento de café.

E' assim que V. Ex. verificará pelo Annexo n. 1 que foram emittidos Titulos no

correr do anno de 1911, na importância de 2.005 sendo resgatados durante esse tempo 2.003,

isto quanto aos de depósitos, pois que os Warrants foram emittidos 831, e resgatados 610.

Os serviços prestados pela Companhia Paulista de Armazéns Geraes mais se

evidenciam pelo exame da importância a que subiram os titulos negociados. Essa

bem demonstra que se os titulos foram em grande numero não o foram em pequena

importância. Subiram, como V. Ex. verificará pelo documento n. 3 a 11.997:469$072.

A Companhia continua augmentando seus armazéns; o de n. 3 para cerca de

220.000 saccas constitue verdadeira obra de arte, e com os seus machinismos movidos

a electricidade faz honra a qualquer empresa, augmentando por essa forma notavelmente

o seu activo. E' uma Empreza prospera que jamais poderá dar qualquer prejuiso ao

Estado, auxiliando consideravelmente o commercio e a producção.

E' o que me cabe dizer informando a V. Ex. do que se passou de mais notável

durante o exercicio de 1911, quanto a meu cargo.

Receba V. Ex. as expressões do meu subido respeito e consideração.

Exmo. Snr. Dr. Olavo Egydio de Souza Aranha
D.D. Secretario da Fazenda do Estado de S. Paulo

José Monteiro — Fiscal do Governo
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COMPANHIA PAULISTA DE ARMAZÉNS (MÃES
Doo. C3

Relação das Importâncias dos Títulos negociados durante o anno 1911

s

309
310
356
357
358
360
361
365
366
379
401
406
407
408
409
410
411

414
419
420
421
422
423
424
425
426
432
436
437
438
439
392
397
399
412
417
427
428
429
435
440
441
442
443
444
447
448
451
489
497
526
601
602
571
413
431
450
459
460

Transferidos a:

Brazilian Warrant Company Limited

» » » »

» D D »

» » >; »

» » » »

Banco de Credito Hypothecario e Aí

»

»

» »

Banco de Commercio e

» »

y>

y>

o

»

»

Credito Hypothecario
» »

» D

» »

»

I ICO

»

D

la E. S. Paulo

»

»

»

Importância

9

»

))

Brazilian

»

»

»

»

Banco do
Banco de

»

»

Brazilian

Banco de

Brazilian

Banco do
Brazilian

Banco do
»

»

»

»

Banco de

y>

»

»

»

»

Banco de

Lr :zihau

»

»

»

))

Banco de
Brazilian

Banco do

Brazilian

»

Industria de São Paulo
» » » . . .

» » » .

» » )i . . .

8 » »

» )) »

» » » . . .

» » ii . . .

Warranl Company Limited

» » »

» 9 ii

» » i'

» » ii

D » »

» » ii

)) » ii

Commercio e Industria de São Paulo .

Credito Hypothecario e Agrícola E. S. Paulo

» » » »

» » » »

Wairant Company Limited

Credito Hypothecario e Agrícola E. S. Paulo

Warrant Company Limited ....
Commercio e Industria de São Paulo

Warrant Company Limited ....
Commercio e Industria de São Paulo .

» » »

» » »

>i » ii

» i. d . .

Credito Hypothecario e Agrícola E. S Paulo

» » p »

» » » »

» » » »

» » » »

» » » »

« ii » »

São Paulo

Warrant Company Limited

» j> ii

» » »

» » »

ip » »

Credito Hypothecario e Agrícola E. S. Paulo

Warrant Company Limited

Commercio C Industria de São Paulo

Warrant Company Limited

» » »

» » ii

20:000*000
18:000$( mo
30:000*000
25:740$000
4:260$000
12:549$600
17:690$400
31:770*000
32:040$000
33:075$000
30:000$000
30:000*000
30:000*000
30:000*000
30:000*000
10:560*000

30:000*000
18:720S0oo

31:185*000
21:000*000
37:730*000
13:760*000
35:315*000
87:920*000
89:740*000

35:000*000
30:000*000
24:078*600

33:760*000
66:600*000
34:000*000
93:080*160
60:000*000
30:150*000
40:000*000
30:00!

30:000*000
30:000*0001
30:000*000
30:000*000
34:380*000
34:380*000
34:740*000
34:830*000
34:560|000
34:470*000

34:020*000
37:0"

7:500*000
4:500*000

81:050*000
46:094*500
108:350*200
29:790*000
15:000*000

30:00ol
50:00

60:000*000
31 1:(X



2
~~^""
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Transferido a: kitwtaaria

iça

356:4*;*

Baac» de Cnàítn Ilrpotheearío e Agrkxda K. 8. Pa«lo
Brazílíaa Warrant (. '«:*: v Lúaúftd
Banco 4* Credito IIriottieearío <.

• > A A
> A

A A ::

• A A » - -

í.' - Brazífian Warraat O^tuj »:.';" L :_ ".r; .

-.

,

• » A , .

- Bat>eo de Credito Hrpotfceearto .

- "J^Jftt»

A >
A A A A

*
:

'

9 . - '.'
• : ' .

*

» : . j-í .
-

! ~

at Conipasr Luafted
A A > .

-

'
- Yb*.'-:: de Credito lijr^keesrk) .

396 Baaco do CoaMaerew e ladaetría c-r -.

;

Pmlo
*-:: BaáBam Wanaai Ç«sj*£ r Iámói&í _

a A * * .

* A * »m * > »
> A » »

A >

» A

J> * - .~
J
?'l .

'

,

Baa*>> <!* Creta olkeeaHo * Agróta K. S. Ifc . -.:-,

» A A » íesm»».
: . » > ?,\&*!\<
:--: * » » * Ai SLar/j» >

:
- * A A '-?£. '-> '.'

•// A * > .

•;;

:

Bcmfiaa Wermt CoMfoajr LÚMted >_^ 'i i

- > » . .

;

>

Bane*» de :

-

:- BiMÍfizB Warrani C .-" :
*- r L«íted

V

:

'.•i. .'.i.l .»'.».

Baaeo de Credito Hrp4&eearé> e Agróia £. S &&ÍA>-
Braáfiaa Warm*t Coaspasy \jmh-j?i . Kr'

:~ . „

A iaSB»'>S.
52 > • 3fc
:.-: J:*:.: . 5- '.-: 31«Í2»"
' :': A aeflw»' 1 '/.

.:-.
.

=> r//
11-= > r/

-. xí > uâ^irií
. : .

- -Vi .«'/.

A ;' ":.;.".
-„>* 21//**"
'. - . A > 3UÍ» 1
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Transferido a: Importância

675 Banco de Credito Hypothecario e Agrícola, E. S. Paulo 30:000$000
691 Biazilian Warrant Company Liruited 37:730S000
418 » » » » 105:9808000
612 » » » » 30:0008000
483 Banco de São Paulo . . . . 11:7008000
631 Brazilian Warrant Company Limited 90:0008000
604 » » » » 35:3158000
897 » » d » 39:000$000

881 » » » » 261:0668000
899 » » « » 38:000$000
874 » » » » 124:8001000

870 » » )> >> 202:800$000
873 » » » » 156:0008000

887 » » » » 146:952$000

888 » » » » 158:8868000
928 » » » » 16:7318000
924 » » » » 39:000$000
951 » » d » 39:000$000
989 » » » » 26:910$000

1.015 » » » » 118:2488000
1.022 >i » » » 128:5838000
876 » » » 9 38:0008000
953 » » » )) 43:0568000

973 » )> )) » 31:6688000
965 » » )) » 26:403$000
971 » » » y> 70:0008000
970 » » » » 39:0008000
972 » » » » 66:7298000
992 » » » » 57:9938000

986 » » » » 30:9278000

978 » » » » 39:0008000
987 » » -» » 39:0008000

982 » » » » 39:0008000
981 « )> » » 39:0008000

988 » » » » 39:0008000

1.003 » » » » 5:5388000
1.019 » » » » 33:3158000
1.020 » » » » 24:5253000
1.023 » » 11 » 39:0008000
1.057 )) » 1) » 34:3958000
990 » » » '» 19:5005000

1.026 » » » » 124:8008000

1.025 » » » )) 74:8005000
975 » » » )) 45:8508000

1

1.032 11 )) » » 19:1498000
1.055 » » •» » 9:8678000
1.018 » » » 11 51:240f000

1

1.051 11 II » » 93:0655000

1.010 » ». » » 92:703$000

1.079 » » » » 203:7368000

1.078 II II » 11 81:7448000
1.045 » » » » 240:084$000

1.016 » II » » 73:7808000
1.049 » » » '1 78-0008000

952 » » )) 11 36:2958000

1.087 )> » II 11 158:8868000

1.107 » » )) » 75:4658000

1.104 » » II » 39:000$000

1.082 » )l 11 » 10á:832f000
1.084 II » 11 » 39:000$000

1.103 11 » » » 43:0563000

1.003 » » » 11 19:300$00nj

1085 » •» » » 16:7703000

960 » » » 11 1Õ8:886$000

1014 1) » )> » 60.3i>5$O00

889 » » » » 27:300$000
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Transferido a: Importância

fe

895 Brazilian Wárrant Company Limited 157:2485000
946 » » » » 53:095$000
919 » » » i) 39:000$000
927 » » » » 39:0005000
929 » » » y> 194:3375000
935 » » » » 46:025$000
943 » » » » 118:6385000
948 » d « » 81:744$000
961 » » » » 19:300$000
962 » » » »

•

39:000$000
956 » » » » 16:770$000
959 » » » »

» » » »

( 125:0005000
/ 9525000

925 » » » » 74:800$000
935 » » » » 156:0005000
941 » )> •» » 40:000$000
991 » » » y> 33:3605000
923 » » » » 124:8001000
931 » » y> » 78:0005000
932 » » » » 72:1505000
936 » » » » 30:342$000
906 » » » » 35:665$000
920 » » » » 35:315$000
938 » » » » 40:4605000
942 » » » » 37:0305000
968 » » » » 39:000$000
964 » » » » 75:465$000
969 » » » » 39:000$000
949 » » » y> 203:7365000
918 » » )> » 128:583$000
933 » » y> » 17:7455000
955 » »- » « 40:000$000
939 » » » » 35:9455000
902 » » » » 56:560$000
904 » » » » 117:0005000
913 » » » » 118:2485000
905 » » » » 57:9955000

1.02J » » » » 26:025$000
1.036 )> » d » 5:5805000
1.056 » » » .» 27:0305000
922 » » » » 35:5955000
944 » » » » 261:0665000

1.001 » » » i) 45:0005000
974 » » °» » 39:0005000

Total Rs. : 11.997:4695072

Santos, 10 de Fevereiro de 1912.

J. Monteiro (,i) Chás. R. Murray

Fiscal. Gerente.
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COMPANHIA PAULISTA DE ARMAZÉNS GERAES

Demonstração do Movimento de Títulos durante o anno 1911

Era circulação em 31 de Dezembro de 1910 .

Emittidos em Janeiro de 1911

Fevereiro

Março
Abril

Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

Resgatados cm Jaueiro

Fevereiro

Março

.

Abril .

Maio .

Junho
Julho .

Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

Resumo
Existência em 31 de Dezembro de 1910

Emittidos durante o anno 1911

!/ Deposites Warrants

1094 96
211 58
80 (7

111 91

89 38
78 31

86 11

74 58
143 56
228 49
408 82
322 117

175 173

3.099 927

195 47

154 31

296 62
126 70

152 48
139 21

132 28
101 15

99 35

196 109

175 81

238 63

2.003

1.094

2.005

3.099

Resgatados durante o anno 1911 2.003

Existência em 30 de Dezembro de 1911 . . . 1.096

610

96

831

"927

610

1347

Sautos, 10 de Fevereiro de 1912.

(a) Chás. R. Múkray — Gerente

J. Monteiro — Fiscal
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COMPANHIA PAULISTA DE ARMAZÉNS GERAES
Doe. n. 3

Balanço em resumo do Movimento de Café durante o anno de 1911

Stock em 31 de Dezembro de 1910
Entradas em Janeiro de 1911

Fevereiro

Março .

Abril .

Maio .

Junho .

Julho .

Agosto

.

Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

RESUMO:
Stock em 31 de Dezembro de
Entradas durante o anno 1911

1910

ENTRADAS SAHIDAS
. 304.882

58.222 50 . 526
41.658 53.371
57.560 95.416
18.869 67.688
37 . 527 107.536
26.125 86.174
63.426 63.742

. 119.891 67.327

. 186.120 119.886
288.313 156.670
243.147 99.204
199.462 130.292

1.645.202 1.097.832

. . 304 .882 saccas

. . 1.340 320 »

1.645 .202

. . 1.097 832 saccasSabidas durante o auno 1911

Stock em 30 de Dezembro de 1911 . . . 547.370 »

Santos, 10 de Fevereiro de 1912.

Companhia Paulista de Armazéns Geraes

(a) Chás. R. Murray, Gerente.

São Carlos, 7 de Janeiro de J9Í2.

Exmo. Snr. Dr. Secretario d'Estado dos Negócios da Fazenda.

SÃO PAULO

De conformidade com a determinação de V. Exa. por officio n. 100, de 31 de
Janeiro do corrente auno, tenho a honra de remetter incluso, o movimento dos Arma-
zéns Geraes desta cidade, relativo ao periodo decorrido de 27 de Julho de 1910 a 31

de Dezembro de 1911.

Tendo sido bonrados com a nomeação de fiscal dos Armazéns referidos não re-

cebi, todavia as instrneções necessárias ao desempenho desse cargo ; e pois, tomo a li-

berdade de solicitar de V. Exa. essas instrneções, e, ainda se digne de me informar
qual a época em que devem ser remettidos os relatórios.

Alem do qne consta do incluzo movimento, nada mais devo acerescentar.

Saúde e Fraternidade
Leopoldo Prado

Fiscal dos Armazéns Geraes
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Companhia Paulista de
^Movimento de 2.7 de 3 U^° de 1910ENTEADA

tZ2O

s

ARROZ CAFÉ'

*05

o .3 a>

§ : 1

í/2O
t/2

DATA
CS

,ifflP° eu* limpo
em
coco

C=H '
ie=5

23 .

^ s

1 •150 27 de Julho de 1910
2 362 30 » » » »

3 249 1 » Agosto » »

4 81 2 » Setembro » »

5 103 » » » » »

6 11 9 » » » »

7 161 14 » » » »

8 45 5 » Outubro » »

9 29 22 » » » »

10 6 4 » Novembro » »

11 100 17 » » » »

12 19 21 » Dezembro » »

13 75 3 » Janeiro de 1911
14 20 9 » » » »

15 198 15 » » »

16 50 31 » » » »

17 60 1 » Fevereiro » »

18 200 10 » » » »

19 64 14 » D » )l

20 100 15 » » » »

21 75 21 » » » »

22 70 11 » Abril » »

23 57 » » » » »

24 362 » i) D » ))

25 62 20 » » » »

26 18 27 » » » »

27 9 » » » » »

28 10 5 » Maio » »

29 16 5 » » » »

30 127 18 » » » »

31 42 23 » » » »

32 46 24 » » » »

33 22 3 » Junho » »

34 177 1 » JuUio » »

35 110 6 » » » »

36 65 13 » » » »

37 108 » » » » \

38 29 17 » » » »

39 91 25 » » » y>

40 206 6 » Setembro » »

41 101 12 » » » »

42 49 21 » » » »

43 66 27 » » » i)

44 100 3 » Outubro » »

45 66 4 » » » »

46 193 14 » » » »

47 5 » » » » »

48 60 23 » » » »

49 74 24 » » » »

50 41 30 » » » >

51 99 31 » » » »

52 22 6 ii Novembro » »

53 2 » » » » »

54 4 » D » » »

55 9 « » » ii »

56 100 11 « » ii ii

57 30 » » » ii l>

58 8d 13 li D » »
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Armazéns G-eraes— S. Carlos

á 31 de pezembro de 1911

SAHIDA
cao ARROZ CAFÉ'

1

o o o 02

S-c
OS

£
Í3

<C3
•'—

p

J3

z3

3
tZ3

S
DATA

limpo
com
casea

limpo
em
eoco

1 22 2 de Agosto de 1910

2 2 4 » » » »

3 3 16 » » » »

4 20 20 » » » »

5 ]02 22 ;, » » »

6 47 6 » Setembro » »

7 98 » » » » »

8 5 » » » » »

9 27 13 » » » »

10 65 » » » » »

11 1 » » » » »

12 161 14 » » » »

13 31 5 Outubro » »

14 1 28 » » » »

15 54 12 » Novembro» »

16 35 14 » » » »

17 228 17 » » » »

18 20 20 » » » »

19 25 12 » Dezembro » »

20 18 22 » » » »

21 1 31 » » » »

22 1 10 » Janeiro » 1911

23 100 » » » » »

24 3 » » » » »

25 20 11 » » » »

26 48 » » » » »

27 198 28 » » » »

28 20 » » » » »

29 12 30 » » » »

30 10 31 » » » »

31 10 1 >, Fevereiro-» »

32 20 10 » » » »

33 10 » » » » »

34 7 11 » » » »

35 3 13 y> » » »

36 1 14 » » » »

37 20 15 » » » »

38 25 » » » » »

39 5 17 » » » »

40 5 23 » » » »

41 1 » » » » »

42 5 27 » » » »

43 3 » » » » »

44 5 28 » » » »

45 10 1 » Março » »

46 97 » » » » »

47 1 2 » » » »

48 113 11 » » » »

49 12 14 » » » »

50 5 25 » » » »

51 1 28 » » » »

52 4 30 » » » »

53 1 31 » » » »

54 1 5 » Abril y> »

55 1 7 » » » »

56 2 12 » » » »

57 60 » » » » »

58 64 13 » » » »

59 1 17 » » » »

60 4 29 » » » »

1 61 6 30 » » » »
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ENTRADA

=3
5Z5

59
60
61

62
63
64
65
66
67
68
69
70
71

72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
82
83
84

ARROZ

limpo
em

casca

27

20

CAFÉ'

limpo
em
coco

1.342 ! 223 4.450

540

70

14
115
45
150
26
30
374
40
82

202
130

702

100
152
51

4

74
150

80

1
a -*

«2O
f-l

681

38

75

392

102

DATA

225 302 513

13 de Novembro de 1911

» » » » »

» » » » »

» » )) B »

» » » » »

14 » » » »

16 » » » »

17 » » » »

18 » » » »

20 » » » »

21 » » » »

» » » » »

23 » » » »

y> » » » »

25 » » » »

» y> » y> »

» » » » »

» » » » »

29 » » » »

6 » Dezembro » »

14 » » » »

18 » » » »

19 » » » »

21 » » » »

27 » » » »

29 » » » »

S. Carlos, 31 de Dezembro de 1911.— Pela Comp. Paulista de Armazéns Geraes, ji.p. E. Joltnston é C. Ltd.
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SAHIDA
ARROZ CAFÉ'

t^i
o

-í-a 03
«2O

f-i

s
CS

10$

"S

cr 53

B
-33

CO

>
s

DATA
limpo

com
casca

limpo
em
coco

62 1 23 de Maio de 1911

63 7 29 » » » »

64 70 31 » » » »

65 15 8 » Junho » »

66 4 y> » » » »

67 57 26 » » » »

68 489 » » » » »

69 14 » » » >: »

70 5 28 » » >: »

71 42 » » » ) »

72 5 30 » » ) »

73 3 1 » Julho ) »

74 1 7 » » > > »

75 7 » » ) > »

76 38 15 » » ) > »

77 15 20 » » ) > »

78 50 25 » » ) > »

79 20 » » » ) > »

80 130 » » » ) > »

81 260 27 » » ) > »

82 14 28 » » ) > »

83 1 3 » Agosto >> »

84 8 4 » » ) > »

85 2 9 » » ) > »

86 80 24 » » ) > »

87 30 8 » Setembro )> »

"88 3 14 » » )> »

89 49 27 » » )> »

90. 96 28 » » )) »

91 6 30 » » d> »

92 30 2 » Outubro )> »

93 4 3 » » )> »

94 1 » » » >> »

95 4 7 » » )> »

96 4 19 » » )) »

97 5 » » » :) »

98 5 20 » » :) »

99 5 21 » » -) »

100 5 23 » » :) »

101 66 » » » : > »

102 25 27 » » > »

103 6 v » y> > »

104 6 28 » » > »

105 7 31 » » > »

106 66 10 » Novembrc > »

107 2 13 » » :) »

108 4 17 » » ) »

109 45 » » » ) »

110 6 18 » » > »

111 3 » » » > »

112 5 22 » » > »

113 14 25 » » » »

114 2 » » » > »

115 7 27 » » » »

116 7 29 » » » »

117 38 » » » » »

118 5 2 » Dezembro y>

119 16 7 » » t> »

120 1 » » » » »

121 80 11 » » » »

122 26 » » » » »

123 1 19 » » » »

124 30 27 » » » »

125 1 » » » » »

126 1 29 » » » »

127 10 30 » » » »

1.322 223 574 80 655 392 151 63 489

Agentes. — E. Rodrigues— Leopoldo Prado, Fiscal





Exrao. Snr.

Secretario da Fazenda do Estado de S. Paulo

Passo ás mãos de V. Exa. o relatório circumstanciado dos serviços e occurren-
cias refereates aos Armazéns da Companhia Paulista de Armazéns Geraes (secção desta

Capital), de que sou fiscal, e que me foi enviado pelo digno Gerente da mesma Com-
panhia para fazer presente á V. Exa. em desempenho da obrigação de annualmente re-

latar taes serviços e occurrencias.

Do movimento de entradas e sabidas de mercadorias, (conforme se vê detalha-

damente dos documentos annexos ao referido relatório), em confronto com as entradas

e sahidas do anno anterior, resulta a acceitação progressiva que os Armazéns Geraes

vão tendo por parte das classes que delles mais se devem utilisar, o productor e o com-
merciante, mas isto tão somente quanto a um dos importantes fins destes institutos,

que é o de proporcionar ás referidas classes — deposito seguro e garantido — das suas

mercadorias.

Entretanto, é de notar-se que não tenha a mesma acceitação progressiva a uti-

lisação do— penhor— ( warrant ) como meio de mobilisação dos valores depositados, como
já observamos em nosso anterior relatório.

Sendo ainda muito recente a criação destes institutos entre nós, é de crer que

sem muita demora, pela melhor comprehensão dos próprios interesses, o productor e o

commerciaute auferirão do modo mais completo as enormes vantagens que lhes offerecem

os Armazéns Geraes.

Para vêr de modo mais sensível as condições de prosperidade dos Armazéns Ge-
raes, devemos fazer o confronto da receita e despeza de 1911, com a receita e despeza

de 1910, deixando nós de reproduzir os respectivos algarismos por estarem já mencio-

nados com clareza pelo digno Gerente em seu já referido relatório.

Os Armazéns Geraes, da Companhia Paulista de Armazéns Geraes, (secção desta

Capital), têm funccionado normalmente, com observância das leis Geral, Estadoal, e do

contracto com o Governo do Estado.

Junto a este V. Exa. encontrará não só o relatório do Gerente, como os docu-

mentos á que elle se refere.

Sirva-se V. Exa. acceitar nossas respeitosas saudações.

Carlos Augusto do Amaral Sobrinho.

S. Paulo, 15 de Fevereiro de 1912.



S. Pendo, 8 de Fevereiro de 1912

Companhia Paulista de Armazéns Geraes

Sede - S. PAULO

Secção dos jArmazens de S- paulo

Os trabalhos dos armazéns correram durante o anuo de 1911 com a habitual

regularidade, notando-se sensível acerescimo, sobre o período anterior, no movimento de

mercadorias, o qne denota a utilidade da instituição e o progressivo aproveitamento
dos sens serviços por parte do commercio, da industria e da lavoura.

As entradas de artigos no anuo de 1911 foram:

no 1.° semestre de 156.537 volumes
» 2.° » » 137.276 »

n'um total » 293.813 »

e as sabidas de

no 1.° semestre 150.733 »

» 2.° » 144.558 »

na somma de 295.291 »

Comparados estes números com os algarismos assigualados no anno anterior e

que foram de

no 1.° semestre de 75.973 volumes entrados

» 2.° » » 131.128 » »

da somma de 207.101 » »

contra a sahida de

no 1.° semestre 34.344 volumes
» 2.° » 127.289 »

no total de 161.633 »

resulta um augmento de entradas no anno de 1911 sobre o movimento de 1910 de

86.712 volumes, equivalente á porcentagem de 41,68 #, o que deixa presumir maior

desenvolvimento nos próximos exercícios.

Os títulos emittidos sobre as mercadorias entradas em 1911 foram

no 1.° semestre 535 títulos (525 recibos de deposito e 10 warrants)
» 2." » 610 » (602 » » » » 8 » )

O movimento, em detalhe, da entrada e sahida de mercadorias no anuo de

1911 consta dos annexos em numero de 4, auuexos idênticos aos mappas que, de ac-

cúrdo com a legislação federal são apresentados trimestralmente á Junta Commercial.
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A receita e a despesa do anuo de 1911 estão representadas por estas cifras:

RECEITA:

no 1.° semestre 56:897$840
» 2.° » 62:032$130

n'um total de 118:929$970

DESPESA:

no 1.° semestre . . . 59:153$200
» 2.° » . . . . 61:869$625

na somma de 121:022$825

Houve, pois, no 1.° semestre um deficit de 2:255$360 e no 2.° o lucro de
162$505.

Se confrontarmos estas verbas com os resultados do anno anterior, em que a

receita foi de 72:873$210 e a despesa de 95:832$460 vemos que no período ora relatado,

ao passo que a receita teve um augmento de cerca de 63 #, a despesa não seguiu a

mesma proporção, pois accusa apenas o accrescimo de cerca de 26 %

.

Vão juntos os balancetes demonstrativo?, por semestre, da receita e despesa em 1911.

A garantia de juros referente ao 1
.° semestre, na importância de Rs. 11:489$364

foi devidamente recebida "e em relação á do 2.° semestre tem a Companhia a perceber

a somma de Rs. 11:326$859, como o demonstram as respectivas contas.

S. Paulo, 8 de Fevereiro de 1912.

pela Companhia Paulista de Armazéns Geraes

A. C Monteiro de Castro

Gerente
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